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Cotaçio  Ho  diler 
comercial  em 
realt  para  venda 


Ucrânia 


Indonésia 


Argentina 


Inglaterra  3]  5,43% 

EUA _ ül  4,7% 

União  Européia  B]  4,5% 


a  União.  O  controlo  scro  rctn 


Combustível  tera 
reajuste  de  6,5% 


ATL  dá  habilitação 

de  celular  gratuita 


AOS  LEITORES 


O  Sindicato  das  Empresas 
Proprietárias  de  Jornais  e  Revistas  do 
Município  do  Rio  de  Janeiro 
comunica  que,  devido  à  forte 
alteração  na  taxa  de  câmbio  e  sua 
incidência  sobre  os  custos  de 
produção  (papel,  tinta,  íilme  e  chapas 
de  impressão),  seus 
filiados  são  obrigados  a  alterar  o  preço 
do  jornal  a  partir  de  amanhã. 

Os  novos  preços  do 
JORNAL  DO  BRASIL  são  RS  1.20 
nos  dias  úteis  e  R$  2.40  aos  domingos. 


óleos  combustíveis  e  de  20%  para  o 
querosene  de  aviação.  A  indústria  au¬ 
tomobilística  brasileira  teve  em  feve¬ 
reiro  seu  pior  resultado  cm  oito  anos. 
As  vendas  caíram  52%  e  os  estoques 
saltaram  de  1 17  mil  unidades  em  janei¬ 
ro  -  que  representam  4 1  dias  de  venda  - 
para  140  mil  no  mês  passado  -  corres¬ 
pondentes  a  107  dias.  (Páginas  18  c  19) 


O  preço  dos  combustíveis  sobe  na 
quinta-feira,  pela  segunda  vez  este  ano. 
Os  consumidores  deverão  pagar,  em 
média,  mais  6,5%  pela  gasolina  e  7,2% 
pelo  dicsel.  Os  aumentos  foram  autori¬ 
zados  ontem  pelo  governo  em  con- 
scqüência  da  alta  do  dólar.  Nas  refina¬ 
rias,  o  reajuste  foi  de  1 1 ,5%  para  a  ga¬ 
solina.  o  dicsel,  o  gás  de  cozinha  e  os 


concorrente  —  a  Telefônica  -  enfrenta 
problemas  com  a  demora  na  entrega 
dos  aparelhos  com  tecnologia  CD- 
MA.  Em  várias  lojas  esses  aparelhos 
não  estão  disponíveis  ou  são  encon¬ 
trados  apenas  nos  modelos  mais  ca¬ 
ros.  A  promoção  da  ATL  é  dirigida  a 
qualquer  usuário,  até  mesmo  os  clien¬ 
tes  de  outras  operadoras.  (Página  19) 


A  Algar  Telecom  (ATLÍeslá  ofere¬ 
cendo  aos  usuários  que  já  possuem 
celulares  uma  segunda  linha  com  ha¬ 
bilitação  grátis  c  desconto  de  RS  60 
em  qualquer  aparelho  vendido  pela 
empresa.  A  promoção  reduz  o  preço 
final  cm  RS  140.  O  anúncio  acirra  a 
disputa  pelo  mercado  de  telefonia  ce¬ 
lular  no  Rio.  no  momento  cm  que  a 


REVISTA  PROGRAMA 


Demissão 
não  atinge 
servidor  já 


Os  versos  de  Cruz  e 
Souza  chegam  à  tela 

Os  poemas  de  Cruz  e  Souza  são  os 
grandes  personagens  do  filme  sobre  o 
poeta,  filho  de  escravos  alforriados.  Cruz  e 
Sotrji/o  poeta  do  Desterro ,  de  Sílvio 
Back,  terá  pre-estréia  em  maio.tPág.  2) 

XEXÉ0 


O  governo  federai  não  demitirá  ou 
porá  em  disponibilidade,  imediatamen¬ 
te,  servidores  públicos.  O  mais  prová¬ 
vel  é  que  haja  apenas  remanejamenio 
de  pessoal.  O  Ministério  de  Orçamento 
e  Gestão  só  terá  um  quadro  mais  claro 
sobre  o  funcionalismo  em  agosto,  pra¬ 
zo  para  o  envio  ao  Congresso  do  Orça¬ 
mento  Geral  da  União  de  2000  e  do 
Plano  Plurianual  de  Ação  até  2003.  Só 
então  o  governo  decidirá  se  adota  ou 
não  um  plano  de  demissões  voluntá¬ 
rias.  As  medidas  de  redução  nos  gastos 
de  pessoal  anunciadas  anteontem  vão  re¬ 
sultar  no  congelamento  de  5.858  vagas 
no  serviço  público.  Este  número  corres¬ 
ponde  às  vagas  que  seriam  abertas  por 
processos  de  seleção  não  iniciados  e  aos 
resultados  dos  concursos  públicos  não 
homologados.  Os  concursados  com  pro¬ 
cessos  já  concluídos  e  que  terão  contra¬ 
tação  autorizada  são  1.713.  (Página  6) 


Orson  Welles  em  Itabirito 
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Vasco  paga  prêmio 
R$  50  mil  pelo  titi 


meia  Pedrinho.  ainda  este  mês.  será  a 
novidade  para  o  Campeonato  Estadual 
-  o  Vasco  estréia  amanhã  contra  o  Ban- 
gu.  Apesar  de  o  técnico  Antônio  Lopes 
manter  a  humildade,  o  vice-presidente 
Eurico  Miranda  diz  que  o  título  esta¬ 
dual  já  é  do  Vasco  e  que  os  outros  clu¬ 
bes  lutarão  pelo  segundo  lugar.  (Pág.  26) 


Os  jogadores  do  Vasco  vão  receber  o 
prêmio  recorde  de  RS  50  mil  pelo  títu¬ 
lo  do  Torneio  Rio-São  Paulo,  conquis¬ 
tado  na  quarta-feira.  O  lateral-direito 
Zé  Maria,  autor  do  primeiro  gol  da  vi¬ 
tória  de  2  a  1  sobre  o  Santos,  sugere  a 
doação  de  parte  da  premiação  para  aju¬ 
dar  as  crianças  carentes.  A  volta  do 


Bando  assalta 
ex-secretário 
de  Segurança 

Os  ladrões  interromperam,  na  noite 
de  terça-feira,  o  jantar  que  o  ex-secre¬ 
tário  de  Segurança  do  Rio  Hélio  Sa- 
boya  oferecia  em  casa  ao  empresário 
Jorge  Hilário  Gouveia  Vieira.  Rouba¬ 
ram  jóias,  dinheiro,  aparelhos  eletrôni¬ 
cos  e  um  revólver,  cm  ação  que  durou 
15  minutos.  Saboya  é  organizador  do 
movimento  Rio  Contra  o  Crime.  (Pág.  23) 


Garotinho  faz 
devassa  em 
sete  hospitais 

Depois  de  retomar,  sob  proteção  da 
Polícia  Militar,  o  controle  dos  sete  hos¬ 
pitais  da  rede  estadual  que  estavam  sob 
gestão  privada  desde  o  final  de  1998.  o 
governador  do  Rio.  Anthony  Garoli- 
nho.  ordenou  uma  investigação  rigoro¬ 
sa  na  contabilidade  dos  últimos  meses. 
Os  novos  diretores  dizem  que  já  en¬ 
contraram  irregularidades.  (Página  20) 


CIÊNCIA 

O  ano  mais  quente 
do  milênio  foi  1998 
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SALÁRIO  MÍNIMO:  (março)  RS  130.  DÓLAR  Comercial 
(compra)  RS  2.1014:  Comercial  (venda)  RS  2.1022:  Pa- 
lalelo  (compra)  RS  1.900:  Paralelo  ivendai  RS  2.000: 
TR  do  dia  5/2  a  5/3  -  0,7238%  TBF  do  dia  3'3  a  3/4 
-  2,8303%;  UFIR.  (março)  para  IPTU  residencial,  co¬ 
mercial  e  territorial,  ISS  8  Alvará  -  RS  0.9770. 


Menem  é  autorizado 
a  ser  pré-candidato 


Em  decisão  que  causou  forte  polêmi¬ 
ca  na  Argentina,  um  juiz  federal  de  Cór- 
doba  autorizou  ontem  o  presidente  Car¬ 
los  Menem  a  se  inscrever  nas  eleições 
primárias  do  Partido  Justicialistu  (pero¬ 
nista).  que  em  9  de  maio  apontarão  o 
candidato  à  presidência  no  pleito  de  ou¬ 
tubro  deste  ano.  A  decisão  ignorou  o  ar¬ 
tigo  constitucional  que  proíbe  a  segunda 


reeleição  consecutiva,  como  seria  o  caso 
de  Menem,  e  foi  criticada  não  só  por 
oposicionistas  como  também  pelo  setor 
do  peronismo  encabeçado  por  Eduardo 
Duhaldc.  lido  como  o  candidato  natu¬ 
ral  do  partido.  No  México,  o  Partido 
Revolucionário  Institucional  (PR1)  co¬ 
memorou  70  anos  no  poder  e  prepara-sc 
para  enfrentar  eleições  cm  2000.  (Pág.  8) 
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Rio  de  Janeiro  •  Sexta-feira  •  5  de  março 


©  JORNAL  DO  BRASIL  S  A  1 999 


c  onter 


BC  eleva  taxa  básica  para  45%  ao 
ano  com  o  objetivo  de  inibir  consumo 

ra  a  taxa  de  inflação,  mas  não  adian¬ 
tou  qual  índice  de  preços  será  usado 
para  definir  as  melas.  Segando  cie,  os 
índices  no  atacado  divulgados  ate  ago¬ 
ra  estão  "superestimados''.  0  BC  vai 
usar  parte  do  dinheiro  da  ajuda  finan¬ 
ceira  do  FMI  para  intervir  no  câmbio. 
Ontem,  o  mercado  reagiu  hem  às  me¬ 
didas  restritivas  anunciadas.  O  dólar 
caiu  2,88%  e  fechou  a  RS  2,10.  A 
Bolsa  de  São  Paulo  subiu  3.85%  e  a 
do  Rio.  3.06%.  (Páginas  13.  14.  15  c 
1 7  c  editorial  "Efeitos  Imediatos”,  pág. 
10,  c  Informe  Econômico ,  página  15) 


ENTENDIMENTO 


Braslhn  -  Ecl  FotieitaíAE 


O  presidente  do  Banco  Central.  Ar- 
minio  Fraga  Neto.  anunciou  ontem  o 
aumento  das  taxas  de  juros  básicas  da 
economia,  no  primeiro  alo  depois  de 
sua  posse.  A  Selic,  taxa  diária  das  ope¬ 
rações  entre  os  bancos,  subiu  de  39% 
para  45%  ao  ano.  o  que  provocará  um 
efeito-cascata  em  todos  os  emprésti¬ 
mos.  Fraga  explicou  que  o  aumento 
tem  o  objetivo  de  conter  a  alta  dos  pre¬ 
ços  provocada  pela  desvalorização  do 
real.  Ele  também  disse  que  o  Banco 
Central  vai  orientar  a  política  monetá¬ 
ria  de  acordo  com  as  metas  fixadas  pa- 


JUROS  X  DÓLAR 


AS  TAXAS  HO  MUNDO 


Cotação  io  tlólar 
comercial  em 
reais  para  venda 


Ucrânia 


Indonésia 


Argentina 


Inglaterra 


União  Européia 


Combustível  tera 
reajuste  de  6,5% 


ATL  dá  habilitação 

de  celular  gratuita 


AOS  LEITORES 


O  Sindicato  das  Empresas 
Proprietárias  de  Jornais  e  Revistas  do 
Município  do  Rio  de  Janeiro 
comunica  que.  devido  à  lorte 
alteração  na  taxa  de  cambio  c  sua 
incidência  sobre  os  custos  de 
produção  (papel,  tinta,  lilmc  e  chapas 
de  impressão),  seus 
filiados  são  obrigados  a  alterar  o  preço 
do  jornal  a  partir  de  amanha. 

Os  novos  preços  do 
JORNAL  IX)  BRASIL  são  K$  1 .20 
nos  dias  úteis  c  RS  2.40  aos  domingos. 


querosene  de  aviação.  Os  aumentos  fo¬ 
ram  autorizados  ontem  cm  conseqüên- 
cia  da  alta  do  dólar.  A  indústria  auto¬ 
mobilística  brasileira  teve  em  fevereiro 
seu  pior  resultado  cm  oito  anos.  As 
vendas  caíram  52%  c  os  estoques  salta¬ 
ram  de  117  mil  unidades  cm  janeiro  - 
que  representam  41  dias  de  venda  -  pa¬ 
ra  140  mil  mês  passado.  (Págs.  18  c  19) 


O  preço  dos  combustíveis  sobe  na 
quinta-feira,  pela  segunda  vez  este  ano. 
Segundo  estimativas  do  governo,  os 
consumidores  deverão  pagar,  em  mé¬ 
dia.  mais  6.5%  pela  gasolina  e  7.2% 
pelo  diesel.  que  c  tabelado.  Mas  nas  re¬ 
finarias.  o  reajuste  foi  de  1 1,5%  para  a 
gasolina,  o  diesel.  o  gás  de  cozinha  c 
os  óleos  combustíveis  e  dc  20%  para  o 


concorrente  -  a  Telelônica  -  enfrenta 
problemas  com  a  demora  na  entrega 
dos  aparelhos  com  tecnologia  CDMA. 
Em  várias  lojas  esses  aparelhos  não 
estão  disponíveis  ou  são  encontra¬ 
dos  apenas  nós  modelos  mais  caros. 
A  promoção  da  ATL  é  dirigida  a 
qualquer  usuário,  até  mesmo  os  clien¬ 
tes  de  outras  operadoras,  t Página  19) 


A  Algar  Telecom  (ATL)  está  ofere¬ 
cendo  aos  usuários  que  já  possuem 
celulares  uma  segunda  linha  com  ha¬ 
bilitação  grátis  e  desconto  de  RS  60 
em  qualquer  aparelho  vendido  pela 
empresa.  A  promoção  reduz  o  preço 
final  em  RS  140.  0  anúncio  acirra  a 
disputa  pelo  mercado  dc  telefonia  ce¬ 
lular  no  Rio.  no  momento  cm  que  a 


REVISTA  PROGRAMA 


Demissão 
não  atinge 
servidor  já 


Os  versos  de  Cruz  e 
Souza  chegam  à  tela 

Os  poemas  de  Cruz  e  Souza  são  os 
grandes  personagens  do  filme  sobre  o 
oeta.  filho  dc  escravos  alforriados.  Cm:  e 
Soimt/o  poeto  tio  Desterro .  de  Sílvio 
Back.  lerá  pré-estréia  em  maio.  (Pág.  2) 

XEXÉ0 


O  governo  federal  não  demitirá  ou 
porá  em  disponibilidade,  imediatamen- 
le,  servidores  públicos.  O  mais  prová¬ 
vel  é  que  haja  apenas  remanejamento 
de  pessoal.  O  Ministério  de  Orçamento 
e  Gestão  só  terá  um  quadro  mais  claro 
sobre  o  funcionalismo  em  agoslo,  pra¬ 
zo  para  o  envio  ao  Congresso  do  Orça¬ 
mento  Geral  da  União  de  2000  c  do 
Plano  Plurianual  de  Ação  até  2003.  Só 
então  o  governo  decidirá  sc  adota  ou 
não  um  plano  de  demissões  voluntá¬ 
rias.  As  medidas  de  redução  nos  gastos 
de  pessoal  anunciadas  anteontem  vão  re¬ 
sultar  no  congelamento  de  5.858  vagas 
no  serviço  público.  Este  número  coires- 
ponde  ás  vagas  que  seriam  abertas  por 
processos  de  seleção  não  iniciados  e  aos 
resultados  dos  concursos  públicos  não 
homologados.  Os  concursados  com  pro¬ 
cessos  já  concluídos  e  que  terão  contra¬ 
tação  autorizada  são  1.713.  (Página  6) 


Orson  Welles  em  Itabirito 
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Vasco  paga  prêmio  de 
R$  50  mil  pelo  título 


meia  Pedrinho.  ainda  este  mês,  sera  a 
novidade  para  o  Campeonato  Estadual 
-  o  Vasco  estréia  amanhã  contra  o  Ban- 
gu.  Apesar  dc  o  técnico  Antônio  Lopes 
manter  a  humildade,  o  vice-presidente 
Eurico  Miranda  diz  que  o  título  esta¬ 
dual  já  c  do  Vasco  e  que  os  outros  clu¬ 
bes  lutarão  pelo  segundo  lugar.  (Pág.  26) 


Os  jogadores  do  Vasco  vão  receber  o 
prêmio  recorde  de  RS  50  mil  pelo  títu¬ 
lo  do  Torneio  Rio-São  Paulo,  conquis¬ 
tado  na  quarta-feira.  O  lateral-direito 
Zé  Maria,  autor  do  primeiro  gol  da  vi¬ 
tória  de  2  a  1  sobre  o  Santos,  sugere  a 
doação  de  parte  da  premiaçao  para  aju¬ 
dar  as  crianças  carentes.  A  volta  do 


Menem  é  autorizado 
a  ser  oré- candidato 


CIÊNCIA 


ex-secretário  devassa  em 

de  Segurança  sete  hospitais 

Os  ladrões  interromperam,  na  noite  Depois  de  retomar,  sob  proteção  da 
de  terça-feira,  o  , untar  que  o  ex-sccre-  Polícia  Militar,  o  controle  dos  sete  hos- 
uírio  de  Segurança  do  Rio  1  lélio  Sa-  pitais  da  rede  estadual  que  estavam  sob 
boya  oferecia  cm  casa  ao  empresário  gestão  privada  desde  o  final  de  1)98.  o 

Jorge  Hilário  Gouveia  Vieira.  Rouba-  governador  do  Rio.  Anthony  Garoti- 

rum  jóias,  dinheiro,  aparelhos  elctrôni-  nho.  ordenou  uma  investigação  rigoro¬ 
sos  e  um  revólver,  em  ação  que  durou  sa  na  contabilidade  dos  últimos  meses. 

15  minutos.  Saboya  é  oreanizador  do  Os  novos  diretores  dizem  que  ia  eu* 

movimento  Ri»  Contra  o  Crime.  (Pau.  23)  contraram  irregularidades.  (I  agina  2U) 


O  ano  mais  quente 
do  milênio  foi  1998 

Página  12 


reeleição  consecutiva,  como  seria  o  caso 
dc  Mcncm.  c  foi  criticada  não  só  por 
oposicionistas  como  também  pelo  setor 
do  peronismo  encabeçado  por  Eduardo 
Duhalde,  tido  como  o  candidato  natu¬ 
ral  do  partido.  No  México,  o  Partido 
Revolucionário  institucional  (PRI)  co¬ 
memorou  70  anos  no  poder  e  prepara-se 
para  enfrentar  eleições  cm  2000.  (Pág.  8) 


Em  decisão  que  causou  forte  polémi¬ 
ca  na  Argentina,  um  juiz  federal  dc  Cór- 
doba  autorizou  ontem  o  presidente  Car¬ 
los  Menem  a  se  inscrever  nas  eleições 
primárias  do  Partido  Justieialisla  (pero¬ 
nista),  que  em  9  de  maio  apontarão  o 
candidato  à  presidência  no  pleito  de  ou¬ 
tubro  deste  ano.  A  decisão  ignorou  o  ar- 
tigu  constitucional  que  proíbe  a  segunda 
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Emenda  contra 


COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KRAMER 


Brasília  -  Carlos  Eduattto 


■  Câmara  vai  acabar 
com  imunidade  em 
caso  de  crime  comum 


Supremo  Tribunal  Federal  dê  início 
ao  processo  eonira  n  parlamenlar  que 
comeleu  crime  comum,  indepemlen- 
lememe  de  licença  da  Câmara  e  do 
Senado.  Mas.  o  processo  poderá  ser 
suspenso  por  iniciativa  das  mesas  di¬ 
retoras  da  Câmara  ou  do  Senado,  de 
partido  político  representado  no  Con¬ 
gresso  ou  de  i  terço  dos  membros 
da  respectivu  L.tsa.  A  proposta  estabe¬ 
lece  ainda  que  a  Câmara  ou  o  Senado 
leni  o  prazo  máximo  de  40  sessões  pa¬ 
ra  deliberar  sobre  o  pedido  de  suspen¬ 
são  do  processo.  Findo  esse  prazo,  a 
votação  do  pedido  de  suspensão  entra 
obrigatória  na  pauta  de  votação.  De 
autoria  do  ex-depuiado  Domingos 
Dutra,  a  emenda  que  acaba  com  a 
imunidade  parlamentar  para  os  critncs 
comuns  tramita  na  Câmara  desde 
1995.  A  proposta  estabelece  que  os 
processos  instaurados  antes  das  diplo- 
mação  dos  deputados  e  senadores-  não 
podem  ser  suspensos. 

Ao  anunciar  a  votação  do  fim  da 
imunidade  parlamentar,  o  presidente 
Michel  Temer  admitiu  que  a  proposta 
poderá  ser  modificada  com  a  inclusão 
de  artigos  previstos  na  entenda  á 
Constituição  sobre  o  mesmo  assumo 
aprovada  no  ano  passado  pelo  Sena¬ 
do.  De  autoria  do  senador  José  Foga¬ 
ça  (PMDB-RS ).  a  entenda  dá  prazo  d  • 
120  dias  para  a  Câmara  ou  o  Senado 
analisarem  o  pedido  de  licença  para 
processar  o  parlamentar.  Se  o  pedido 
não  for  votado  neste  pra/o.  a  licença  é 
automaticamente  aprovada,  sem  ne¬ 
cessidade  de  votação  no  Congrésso. 
"Esse  dispositivo  poderá  ser  incluído 
na  proposta  da  Câmara",  reconheceu 
i  Michel  Temer. 


Campos  sugere 
cortes  a  FH 


EUGÊNIA  LOPES 

BRASÍLIA  -  O  presidente  da 
Câmara  dos  Deputados.  Michel  Te¬ 
mer  (PMDB-SP).  anunciou  ontem 
que  a  emenda  constitucional  que  ex¬ 
tingue  a  imunidade  parlamentar  para 
os  crimes  comuns  será  votada  depois 
da  aprovação  da  Contribuição  Provi¬ 
sória  sobre  Movimentação  Financeira 
(CPMF).  Temer  decidiu  pôr  a  emenda 
em  votação  depois  das  denúncias  de 
envolvimento  do  deputado  Hidelbran- 
do  Pascoal  (PFL-AC)  com  um  grupo 
de  extermínio  responsável  por.  pelo 
menos.  30  mortes  no  Acre  e  as  acusa¬ 
ções  de  que  o  deputado  Talvane  Al- 
hurquerque  tPTN-AL)  seria  um  dos 
mandantes  do  assassinato  da  ex-depu¬ 
tada  Ceei  Cunha  (PSDB-AL). 

"Os  parlamentares  não  podem 
continuar  invioláveis  por  crimes  co¬ 
muns".  disse  Temer.  Segundo  ele.  o 
Supremo  Tribunal  Federal  e  a  Pro¬ 
curadoria  Geral  du  República  não  ti¬ 
nham  enviado  até  ontem  à  tarde  o 
pedido  de  licença  para  processar  Hi- 
delbrando.  Pela  atual  Constituição, 
os  parlamentares  só  podem  ser  pro¬ 
cessados  por  crimes  comuns  com  a 
autorização  do  Congresso.  A  Cons¬ 
tituição  estabelece  ainda  que.  caso  o 
Congresso  rejeite  o  pedido  de  licen¬ 
ça  para  processar  o  parlamenlar  ou 
não  delibere  sobre  o  pedido,  o  pro¬ 
cesso  fica  suspenso  enquanto  durar 
o  mandato.  Ou  seja.  na  prática,  os 
parlamentares  têm  imunidade  mes- 


0  governo  federal  iniciará  consultas  ao  Legislativo  e  ao  Ju¬ 
diciário  paru  sondar  a  possibilidade  de  os  três  Poderes  virem  a 
anunciar  conjuntamenle  um  cone  liminar  de  gastos  cm  suas 
despesas.  Essa  sugestão  foi  feita  -  e  aceita  -  por  Roberto  Cam¬ 
pos  ao  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  durante  conver¬ 
sa  dos  dois  e  do  presidente  do  Banco  Central.  Armínio  Fraga, 
quarta-feira  no  Palácio  da  Alvorada. 

Campos,  cuja  influência  na  economia  brasileira  dispensa  apre¬ 
sentações.  foi  convidado  para  dar  um  panorama  a  respeito  do  que 
pensa  da  crise  atual  e  sugerir  os  caminhos  que  considera  adequa¬ 
dos  para  enfrentá-la.  Segundo  ele.  Fernando  Henrique  e  Armínio 
Fraga  o  chamaram  porque  "acham  que  já  administrei  crises  sufi¬ 
cientes  para  poder  dar  a  minha  visão  do  problema". 

E  o  resumo  dessa  visão  é  dramático;  se  não  agir  rápido  e  com 
firmeza  no  sentido  de  mostrar  ao  capital  internacional  que  o  Bra¬ 
sil  inteiro,  e  não  apenas  o  governo,  tem  consciência  da  urgência 
de  fazer  o  enfrcntamenlo  ao  déficit,  o  país  terá  dc  começar  a  con¬ 
vivei  com  a  hipótese  real  da  falência  total. 

“Antigamente  havia  u  certeza  de  que  países  grandes  não  cor¬ 
riam  o  risco  de  falir  porque  o  FMI.  o  G-7  e  o  Tesouro  americano 
garantiriam  suas  economias  para  evitar  o  risco  de  contágio  e.  com 
ele.  uma  quebradeira  geral."  Foi  por  esse  motivo,  combinado  com 
a  resra  de  que  juros  altos  são  suficientes  para  atrair  capitais,  que 
o  Brasil  escapou  das  crises  do  México  e  da  Ásia. 

"Quando  estourou  a  da  Rússia  tudo  isso  caiu  por  terra  e  o  ris¬ 
co  contágio  do  Brasil  também  se  mostrou  bem  menor  do  que 
era  esperado.  A  Argentina  e  o  México  conseguiram,  durante  a 
nossa  crise,  vender  bônus,  o  que  explicitou  a  limitação  de  nos¬ 
sa  capacidade  de  fazer  o  mal."  E  aí.  de  acordo  com  Roberto 
Campos,  o  cacife  brasileiro  também  diminuiu.  Só  nos  resta,  na 
dele.  mostrar  disposição  dc  lazer  o  bem  Que  é  exata- 


Temer:  "Parlamentar  não  pode  continuar  inviolável  por  crimes  comuns  " 

após  as  denúncias  de  seu  envolvimen¬ 
to  no  assassinato  de  Ceei  Cunha.  Mas 
o  partido  não  tomou  nenhuma  posição 
até  agora  em  relação  ao  deputado  Hi- 
delbrando  Pascoal.  que  é  alvo  de  101 
inquéritos  da  Polícia  Federal. 

Pela  proposta  que  Temer  pretende 
pôr  em  votação,  a  imunidade  parla¬ 
mentar  será  restrita  as  opiniões,  pala¬ 
vras  e  votos.  A  emenda  permite  que  o 


mo  que  tenham  cometidos  comuns, 
como  homicídio. 

Denúncias  -  "Não  defendo  a  im¬ 
punidade;  defendo  u  imunidade  que 
significa  direito  á  opinião,  á  palavra  e 
ao  voto.  Mais  que  isso  é  caminhar  pe¬ 
la  impunidade",  afirmou  o  líder  do 
PFL.  deputado  lnocêncio  Oliveira 
(PE).  O  PFL  expulsou  o  deputado  Tal- 
vanc  Alburquerque  do  partido  logo 


Mobilização  para  aprovar 


opinião 
mente  um  ajuste  profundo. 

“Conversamos  sobre  a  necessidade  de  reverter  essa  onda  de 
pessimismo  que  tem  levado  os  bancos  a  se  retraírem  ale  nos  cré¬ 
ditos  comerciais,  o  que  é  mconium."  Roberto  Campos  disse  que  o 
primeiro  passo  é  de  faio  a  conclusão  do  segundo  acordo  com  o 
FMI.  já  que  o  efeito  da  frustração  do  primeiro  foi  desastroso.  "Es¬ 
se  agora  conterá  metas  fiscais  muito  mais  profundas. 

Campos  defendeu  também  a  retomada  do  calendário  de  priva¬ 
tizações  -  "como  única  forma - - — — • 

de  atrair  de  novo  os  investido-  A  psrC6pÇ30  da 

res.  pois  significa  a  esperança  CIÍS6  é  3gudd  00 

de  reduzirmos  o  estoque  da  dí-  Executivo,  média  110 
vida"  -.  mas  não  viu  no  presi-  Legislativo  e  quase 
dente  muita  disposição  de  fu/.cr  nu|a  nQ  judÍCÍárÍO.n 

já  a  privatização  total  das  esta- 

,  I  .  D,.,.„  (Roberto  Campos) 

tais.  vendendo  agora  a  Peito-  ^ _ __ 

bras.  o  Banco  do  Brasil  e  a  Cai¬ 
xa  Económica.  "Eu  tenu  feito  isso  há  muito  tempo  e  até  por  isso 
não  estou  no  poder." 

O  mais  provável,  pelo  que  sentiu  Roberto  Campos,  é  que  as 
vendas  dessas  empresas  comecem  pela  privatização  das  subsi¬ 
diárias.  "É  o  primeiro  passo  que  fatalmente  resultará  na  priva¬ 
tização  total.” 

O  corte  de  gastos  conjunto  anunciado  pelos  três  Poderes  seria, 
na  opinião  de  Campos,  um  gesto  fundamental  para  sinalizar  a  in¬ 
tegração  do  país  num  projeto  solidário  de  enfreniamento  da  crise. 
"É  preciso  quebrar  a  hierarquia  que  existe  na  percepção  sobre  a 
necessidade  do  ajuste,  que  é  aguda  no  Executivo,  média  no  Legis¬ 
lativo.  próxima  de  zero  no  Judiciário  e  até  há  pouco  tempo  era  ne¬ 
gativa  nos  estados  e  municípios.” 

E  na  sociedade? 

"A  sociedade  se  mantém  mais  ou  menos  abúlica,  até  porque  o 
governo  não  lem  explicado  direito  ao  país  o  que  está  acontecen¬ 
do.  Isso  é  até  certo  ponto  compreensível  porque  significaria,  na 
prática,  uma  autocrítica." 

Mas  Roberto  Campos  não  considera  que  possam  ser  atribuídas 
Brasil  todas  as  culpas  pela  quebra  da  confiança  inter- 


alíquota  dc  0.20% .  contra  os  0.38%  pre- 
visto  nu  proposta.  "Não  tem  risco de- 
emenda  ser  aprovada  na  Comissão. 
Mus  no  plenário  sempre  há  nscos”;  re¬ 
conheceu  Paudemey  Avelino.  Embota 
as  lideranças  d(  >  PMDB  garantam  que  o  • 
partido  está  pacificado  e  vai  votar  a  fa¬ 
vor  da  CPMF.  a  bancada  fará  uma  últi¬ 
ma  reunião  dc  avaliação  sobre  a  propos¬ 
ta  nu  próxima  lerçu-léira. 

Durante  a  nião  dc  ontem  da  Co¬ 
missão,  os  deputados  contestaram  a 
constiiucionalidudc  da  prorrogação  da 
CPMF.  A  cobrança  da  contribuição  foi 
suspensa  em  janeiro  e.  por  isso.  os 
parlamentares  alegam  que  a  entenda 
precisaria  voltar  ao  Senado.  umjLvez 
que  não  se  truta  mais  de  prorrogação 


PMDB.  do  PPB.  do  PSDB  e  do  PTB 
para  explicar  a  importância  da  apro¬ 
vação  da  contribuição  para  »  ajuste 
fiscal.  O  governo  espera  arrecadar  RS 
15.0  bilhões  por  ano  com  a  nova  alí¬ 
quota  de  0.38%  da  contribuição. 

Mas  mesmo  depois  de  todas  as  ex¬ 
plicações.  os  deputados  da  base  gover- 
nísta  ainda  resistiam  a  aprovar  a  emen¬ 
da.  A  bancada  do  PfB.  por  exemplo, 
saiu  do  Palácio  da  Alvorada  ontem, 
após  encontro  com  o  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso,  afirmando  que 
votaria  a  favor  da  CPMF.  desde  que  a 
alíquota  ficasse  em  0.20% .  O  ex-gover¬ 
nador  e  deputado  Antônio  Fleuiy  Filho 
tPTB-SP)  conseguiu  o  apoio  de  toda  a 
bancada  a  sua  emenda  que  mantem  a 


cisará  passar  por.  pelo  menos,  duas 
votações  nominais  em  dois  turnos,  no 
plenário  da  Câmara  Cada  uma  des¬ 
sas  votação  exige,  no  mínimo.  308 
votos  a  favor  do  governo. 

Importância  -  "0  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  está  fa¬ 
zendo  o  trabalho  dele  ao  falar  da  ne¬ 
cessidade  de  aprovação  da  CPMF. 
Além  disso,  os  ministros  estão  tirando 
todas  as  dúvidas  dos  deputados",  dis¬ 
se  o  relator  da  CPMF.  deputado  Pau¬ 
demey  Avelino  tPFL-AMl.  Nesta  se¬ 
mana.  os  ministros  da  Fazenda.  Pedro 
Malan.  da  Previdência.  Waldeck  Or¬ 
neias.  e  o  secretário-executivo  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde.  Batjas  Negri.  se 
reuniram  com  as  bancadas  do  PFL.  do 


EUGÊNIA  LOPES  E 
JOAQUIM  SÃO  PEDRO 

BRASÍLIA  -  O  governo  vai  ter  de 
fazer  uma  ampla  mobilização  da  base 
aliada  na  Câmara  para  conseguir 
aprovar  até  o  fim  deste  mês  a  entenda 
que  prorroga  a  Contribuição  Provisó¬ 
ria  sobre  Movimentação  Financeira 
(CPMF).  A  comissão  especial  da 
Câmara  se  preparava  ontem  á  noite 
para  começar  a  votar  a  contribuição  e 
os  lideres  govemístas  pretendem 
aprovar  a  emenda,  em  primeiro  mmo. 
no  plenário  da  Câmara,  na  próxima 
semana.  Mas  o  calendário  de  votação 
da  CPMF  estabelecido  pelos  gover- 
nistas  é  curto  porque  a  proposta  pre- 


Novo  imposto  irá  para  infra-estrutura 


através  de  lei  complementar .  se  poderá 
prever  outras  vinculações  parciais  para 
finalidades  especificas  eom  os  recursos 
que  serão  arrecadados  pelo  imposto  se¬ 
letivo.  Este  será  o  único  imposto  que 
incidirá  sobre  os  combustíveis  em  toda 
a  cadeia  produtiva.  Além  de  destinar 
20%  da  receita  para  obras  em  transpor¬ 
tes,  os  recursos  também  se  destinam  a 
garantir  u  continuidade  da  político'  de 
subsídio  ao  álcool  etílico  hidratado 


deputado  Arnaldo  Madeira  (PSDB- 
SP).  disse  que  esta  proposta  dá  início  li 
reforma  tributária  que  o  governo  pre¬ 
tende  implementar  de  fornia  fatiada  du¬ 
rante  o  segundo  mandato  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso. 

A  emenda  estabelece  que  uma  lei 
determinará  as  alíquotas  que  serão  co¬ 
bradas  e  sobre  quais  combustíveis  (ga¬ 
solina.  óleos  lubrificantes  e  óleo  die- 
sel).  A  proposta  também  faculta  que. 


semana,  também  determina  que  deste 
montante  serão  distribuídos  20%  entre 
os  Estados  e  20%  entre  os  municípios 
para  a  realização  de  obras  v  lárias. 

O  novo  imposto,  que  substituirá  ou¬ 
tros  |4  impostos  e  contribuições  que 
incidem  no  preço  dos  combustíveis,  de¬ 
verá  provocar  um  aumento  no  preço  da 
gasolina,  segundo  estimativas  do  Mi¬ 
nistério  dos  Transportes,  de  cerca  de  RS 
0.10.  0  líder  do  governo  na  Câmara. 


ILIMAK  FRANCO 

BRASÍLIA  -  A  proposta  de  emenda 
constitucional  que  cria  o  Imposto  Sele¬ 
tivo  sobre  os  Combustíveis  prevê  que 
durante  cinco  anos.  a  partir  do  ano  que 
vem.  20%  da  sua  arrecadação  serão 
destinados  para  obras  de  infra-estrutu¬ 
ra  do  Sistema  Nacional  de  Viação.  A 
emenda,  que  somente  será  formalnien- 
te  enviada  ao  Congresso  na  próxima 


ACM  quer  trégua 
na  brisa  com  TS1 
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Aulas  aos  sábados,  das  9h  às  13h30 


projetos  em  tramitação  no  Congres¬ 
so  sobre  a  Justiça  Trabalhista  pura 
preparar  unt  substitutivo  puní 'ser 
discutido  pela  bancada  pelelislá: 

"Não  há  dúvida  dc  que  as  criti¬ 
cas  infelizes  de  Pazzianotto  acaba¬ 
ram  motivando  um  sentimento  dc 
consternação.  Ele  é  um  chefe  V.e 
poder  e  não  pode  sofrer  esse  tipo 
de  agressão",  afirmou  lnocêncio.  O 
senador  continua  recebendo  solida¬ 
riedade  de  parlamentares,  prefei¬ 
tos.  governadores,  empresário*;,  e 
até  de  advogados. 

Ataque  -  Em  Porto  Alegrei  de¬ 
pois  de  afirmar  que  não  pretéhd* 
polemizar  com  António  Cario- 
Magalhães  "nem  com  ninguétft". 
Almir  Pazzianotto.  voltou  a  criti¬ 
cai  ontem  os  que  pedem  o  fim  d.i 
Justiça  do  Trabalho.  “Sempre  exis¬ 
tirão  divergências  e  disputas  ejiti  • 
empregados  e  patrões  e  assim  h.t 
necessidade  da  Justiça  do  Traba¬ 
lho.  Essa  idéia  Ide  extinção)  ném 
vem  fundamentada",  disse.  Ele 
destacou  que  existem  "poucos  é- 
pecialistas  cm  direito  do  trabáil 
no  Congresso  Nacional  paru  u 
demizai  a  ler*’  o  uabalhista’ 


somente  ao 

nacional.  "Há  também  muitas  avaliações  injustas  lá  fora  que  não 
consideram  os  enormes  avanços  já  conseguidos  aqui  dentro,  prin- 
cipalmente  em  lermos  de  mudança  de  mentalidade,  de  cultura. 

Caberá  a  Armínio  Fraga,  no  périplo  internacional  que  fará  a 
partir  da  semana  que  vem.  também  explicar  quais  foram  esses 
avanços  c  mostrar  a  importância  deles  dimensionando-os  dentro 
da  realidade  brasileira.  Para  Campos,  foram  os  seguintes: 

"A  população  depois  de  muito  tempo  começa. ü  apreciar  a  esta¬ 
bilidade  como  valor  fundamental  e  atingível.  Fizemos  também  11- 
nalmente  a  identificação  correta  de  quem  é  o  inimigo,  deixando  de 
demonizar  o  capital  internacional  e  encarando  dc  frente  o  falo  de 
que  o  adversário  é  o  déficit  público.  Em  terceiro  lugar,  abandona¬ 
mos  os  métodos  heterodoxos  de  combate  ã  inflação,  como  confis¬ 
cos  e  congelamentos.  E.  por  último,  admitimos  o  reexame  do  que 
seriam  funções  de  governo,  que  deixou  de  ser  encarado  como  o  in¬ 
dutor  do  desenvolvimento  para  ceder  esse  lugar  ao  setor  privado." 

Roberto  Campos  acha  que  Fernando  Henrique  só  teria  a  ganhar 
se  tivesse  com  mais  Ireqiiéncia,  e  maior  variação  de  interlocuto¬ 
res.  conversas  como  a  que  leve  com  ele  na  quarta-feira.  O  presi¬ 
dente  precisa  ampliar  seu  ambiente  de  consultas.  Brasília  é  terrí¬ 
vel.  um  lugar  onde  os  economistas  só  conversam  com  economis¬ 
tas.  os  políticos  só  falam  com  políticos,  formando  todos  um  gran¬ 
de  círculo  de  relações  incestuosas  que  não  levam  a  nada  nem  re¬ 
fletem  o  que  se  pensa  no  Brasil." 


SONIA  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  O  presidente  do  Se¬ 
nado.  Antonio  Carlos  Magalhães 
(PFL-BAl.  decidiu  dar  uma  trégua 
na  briga  com  o  vice-presidente  do 
Tribunal  Superior  do  Trabalho.  Al- 
niir  Pazzianotto.  provocada  pelas 
críticas  do  senador  ao  Judiciário.  Na 
semana  passada.  ACM  chegou  a  su¬ 
gerir  a  extinção  de  alguns  tribunais, 
inclusive  os  da  Justiça  Trabalhista. 
Em  resposta.  Pazzianotto  colocou 
em  dúvida  a  sanidade  mental  de 
ACM.  “Vamos  esquecer  as  mágoas 
e  trabalhar  pelo  crescimento  do 
país."  disse  Antonio  Carlos,  ao  rece¬ 
ber  manifestação  de  solidariedade 
dos  deputados  da  bancada  do  PFL 
em  seu  gabinete. 

O  líder  do  partido  na  Câmara, 
lnocêncio  de  Oliveira  (PEl.  afirmou 
que  o  PFL  vai  apoiar  o  fim  da  Justi¬ 
ça  Trabalhista  e.  principalmente. 
dos  juízes  classistas.  “Essa  bandeira 
é  do  senador  e  também  do  PFL", 
afirmou  o  líder,  que  fez.  um  discurso 
da  tribunal  em  defesa  de  ACM.  Ino* 
cêncio  disse,  ainda,  que  xai  mandar 
fazer  um  levantamento  de  todos  os 
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ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 

AVISO 

LICITAÇÃO:  TOMADA  DE  PREÇOS  N®  03/99 

PROCESSO:  n®  8.032/98 

OBJETO:  Fornecimento  de  componentes 

para  microcomputadores  e  o  serviço  de  manuten¬ 
ção  de  microcomputadores. 

DATA:  06  de  abril  de  1999,  às  11:00hs. 

O  edital  estará  à  disposição  dos  interessados 
na  COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES,  na  Rua  D.  Manuel, 
s/n®.  Sala  102  térreo  do  Palácio  Tiradentes,  Centro, 
das  13  às  17  horas. 

Rio  de  Janeiro,  RJ  04  de  março  de  1999. 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 


ò.  n  •  :> . 

v- 

;1  *  0  *  ‘  I  > 
flO*'1'*'- 
0  •  !>  !  ; 
aO»f'*r 

iV0‘  i : 


rt  *o  •  0  ♦' 

làiQwonn 


SEXTA 


Política 

Emenda  contra 


JORNAL  no  BRASII 


e-maii  pontlca«®jt)  cot  m 


COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KRAMER 


Brasília  -  Carlos  Eduardo 


■Câmara  vai  acabar 
com  imunidade  em 
caso  de  crime  comum 


vrus  e  votos.  A  emenda  permite  que  o 
Supremo  Tribunal  Federal  dê  início  ao 
processo  contra  o  parlamentar  que  co¬ 
meteu  crime  comum,  independente* 
mente  de  licença  da  Cantara  e  do  St  na¬ 
do,  Mas.  o  processo  poderá  ser  suspen¬ 
so  por  iniciativa  das  mesas  diretoras  da 
Câmara  ou  do  Senado,  de  partido  polí¬ 
tico  representado  no  Congresso  ou  dè 
um  terço  dos  membros  da  respectiva 
Casa.  A  proposta  estabelece  ainda  que 
a  Câmara  ou  o  Senado  tem  o  prazo  má¬ 
ximo  de  40  sessões  para  deliberar  so¬ 
bre  o  pedido  de  suspensão  do  processo. 
Findo  esse  prazo,  a  votação  do  pedido 
de  suspensão  entra  obrigatória  na  pau¬ 
ta  de  votação.  De  autoria  do  ex-deputa¬ 
do  Domingos  Dutra,  a  emenda  que 
acaba  com  a  imunidade  parlamentar 
para  os  crimes  comuns  tramita  na 
Câmara  desde  1995.  A  proposta  esta¬ 
belece  que  os  processos  instaurados 
antes  das  diplomnção  dos  deputados  e 
senadores  não  podem  ser  suspensos. 

Ao  anunciar  a  votação  do  fim  da 
imunidade  parlamentar,  o  presidente 
Michei  Temer  admitiu  que  a  proposta 
poderá  ser  modificada  com  a  inclusão 
de  artigos  previstos  na  emenda  i\  Cons¬ 
tituição  sobre  o  mesmo  assunto  aprova¬ 
da  no  ano  passado  pelo  Senado.  De  au¬ 
toria  do  senador  José  Fogaça  (PMDB- 
RS),  a  emenda  dá  prazo  de  120  dias  pa¬ 
ra  a  Câmara  ou  o  Senado  analisarem  o 
pedido  de  licença  para  processar  o  par¬ 
lamentar.  Se  o  pedido  não  for  votado 
neste  prazo,  a  licença  é  automaticamen¬ 
te  aprovada,  sem  necessidade  de  vota¬ 
ção  no  Congresso.  "Esse  dispositivo 
poderá  ser  incluído  na  proposta  da 
Câmara",  reconheceu  Michei  Temer. 


Campos  sugere 
cortes  a  FH 


EUGENIA  LOPES 


O  governo  federal  iniciara  consunas  ao  - - 

diciário  para  sondar  a  possibilidade  de  os  três  Poderes  virem  a 
anunciar  conjuntamente  um  corte  liminar  de  gastos  em  suas 
despesas.  Essa  sugestão  foi  fe.ta  -  e  aceita  -  por  Roberto  Cam¬ 
pos  ao  presidente  Fernando  Henrique  Cardoso  durante  conver¬ 
sa  dos  dois  e  do  presidente  do  Banco  Central.  Amiímo  Fraga. 

quarta-feira  no  Palácio  da  Alvorada. 

Campos,  cuja  influência  na  economia  brasileira  dispensa  apre¬ 
sentações.  foi  convidado  para  dar  um  panorama  a  respeito  do  que 
pensa  da  crise  atual  e  sugerir  os  caminhos  que  considera  adequa¬ 
dos  para  cnfrcniá-la.  Segundo  ele.  Fernando  Henrique  e  Arminio 
chamaram  porque  "acham  que  jã  administrei  crises  sufi- 
noder  dar  a  minha  visão  do  problema". 


Fraga  o 
cientes  para 
E  o  resur 

firmeza  no  sentido  de  mostrar  ao  capital  internacional  que  o  d.u-  , 
sil  inteiro,  e  não  apenas  o  governo,  tem  consciência  da  urgência 
de  fazer  o  enfrentamento  ao  déficit,  o  país  terá  de  começar  a  con¬ 
viver  com  a  hipótese  real  da  falência  total. 

“Anticamente  havia  a  certeza  de  que  países  grandes  não  cor¬ 
nam  o  risco  de  falir  porque  o  FMI.  o  G-7  c  o  Tesouro  americano 
garantiriam  suas  economias  para  evitar  o  risco  de  contágio  e.  com 
ele.  uma  quebradeira  geral."  Foi  por  esse  motivo,  combinado  com 
a  regra  de  que  juros  altos  são  suficientes  para  atrair  capitais,  que 
o  Brasil  escapou  das  crises  do  México  c  da  Asia. 

"Quando  estourou  a  da  Rússia  tudo  isso  caiu  por  terra  e  o  ris¬ 
co  contágio  do  Brasil  também  se  mostrou  bem  menor  do  que 
era  esperado.  A  Argentina  e  o  México  conseguiram,  durante  a 
nossa  crise,  vender  bônus,  o  que  explicitou  a  limitação  de  nos¬ 
sa  capacidade  dc  fazer  o  mal."  E  aí.  de  acordo  com  Roberto 
Campos,  o  cacife  brasileiro  também  diminuiu.  So  nos  resta,  na 
dele.  mostrar  disposição  de  fazer  o  bem.  Que  c  exata- 
ajuste  profundo. 

necessidade  de  reverter  essa  onda  de 
os  bancos  a  sc  retraírem  até  nos  cré- 

- . i."  Roberto  Campos  disse  que  o 

conclusão  do  segundo  acordo  com  o 
foi  desastroso.  “Es- 


Temer:  " Parlamentar  não  pode  continuar  inviolável  por  crimes  comuns 

cometidos  comuns. como  homicídio.  após  as 

Denúncias  -  “Não  defendo  a  trn-  to  no  assassinato  de  Ceei  Cunha.  Mas 
punidade:  defendo  a  imunidade  que  o  punido  não  tomou  nenhuma  postçao 
significa  direito  i.  opinião,  ã  palavra  c  ate  agora  em  reluçao  -'"  deputado  H  - 
ao  voto.  Mais  que  iLo  é  caminhar  pe-  delbrando  teco*  que téaho  dc  101 
la  impunidade",  afirmou  o  líder  do  inquéritos  da  Pohua  Fedetal. 

PFL.  ^deputado  lnocêncio  Oliveira  Pela  proposta  que  Temer  preteri 
(PE)  O  PFL  expulsou  o  deputado  Tal-  pôr  em  votaçao.  a  imunidade  par  a- 

vane  Alburquerque  do  partido  logo  montar  será  rcstnla  as  opimoes.  pala- 


Comissão  na  Câmara  aprova 


deputado  Paudemey  Avelino  (PFL-  Antonio  Fletir; 
AM).  Nesta  semana,  os  ministros  da  a  alíquota  da 
Fazenda.  Pedro  Malan.  da  Prcvidèn-  0.20%.  Mas  o 
cia.  Waldeck  Omélas.  e  o  secretário-  do  na  Coimsi 
executivo  do  Ministério  da  Saúde.  reapresenta-lo 
Batias  Negri.  se  reuniram  com  as  ban-  no  plenano.  l. 
cadus  do  PFL.  PMDB.  PPB.  PSDB  e  ameaçou  votai 
PTB  para  explicar  a  importância  da  pacificado  pel 
aprovação  da  contribuição  para  o  Henrique  Cari 
ajuste  fiscal.  O  governo  espera  arreca-  favor  da  U*m 
dar  RS  1 5.6  bilhões  por  ano  com  a  no-  A  reuntaoo 
vu  alíquota  de  0.38%  da  contribuição.  ru  aprovar  a  L I 
Com  a  mobilização  feita  pelo  Pa-  tro  horas,  Os 
lácio  do  Planalto  c  pelos  ministros,  o  contestaram  u 
governo  conseguiu  quebrar  as  resis-  prorrogação  0 
tências  existentes  ã  CPMF.  O  PTB.  cobrança  da  c 
que  era  contra  a  contribuição,  votou  em  janeiro  e. 
ontem  a  favor  da  entenda,  apesar  do  sana  voltar  a 
destaque  apresentado  pelo  deputado  nao  se  trata  n 


opinião 
mente  um 

"Conversamos  sobre  u 
pessimismo  que  tem  lcvac 
ditos  comerciais,  o  que  é  incomum 

primeiro  passo  é  de  lato  u  c - 

FMI.  já  que  o  efeito  da  frustração  do  primeiro 
se  agora  conterá  metas  fiscais  muito  mais  proiundas. 

Campos  defendeu  também  a  r 
tizações  -  "como  única  forma 
de  atrair  de  novo  os  investido¬ 
res,  pois  significa  a  esperança 
de  reduzirmos  o  estoque  da  dí¬ 
vida"  -.  mas  não  viu  no  presi¬ 
dente  muita  disposição  de  fazer 
já  a  privatização  total  das  esta¬ 
tais.  vendendo  agora  a  Petro- 
I  bras.  o  Banco  do  Brasil  c  a  Cai¬ 
xa  Econômica.  "Eu  teria  feito  it 
não  estou  no  poder." 

O  mais  provável,  pelo  que  i 
vendas  dessas  empresas  comecem  pela  privatização  das  subsi¬ 
diárias.  "É  o  primeiro  passo  que  íatalmente  resultará  na  priva¬ 
tização  total." 

O  corte  de  gastos  conjunto  anunciado  pelos  três  Poderes  sena, 
na  opinião  de  Campos,  um  gesto  fundamental  para  sinalizar  a  in¬ 
tegração  do  país  num  projeto  solidário  de  enfrentamento  da  crise. 

"É  preciso  quebrar  a  hierarquia  que  existe  na  percepção  sobre  a 
necessidade  do  ajuste,  que  é  aguda  no  Executivo,  média  no  Legis¬ 
lativo,  próxima  de  zero  no  Judiciário  c  até  há  pouco  tempo  era  ne¬ 
gativa  nos  estados  e  municípios. 

E  na  sociedade? 

“A  sociedade  se  mantém  mais  ou  menos  abúlica,  até  porque  o 
governo  não  tem  explicado  direito  ao  país  o  que  está  acontecen¬ 
do.  Isso  é  até  certo  ponto  compreensível  porque  significaria,  na 
prática,  uma  autocrítica.” 

Mas  Roberto  Campos  não  considera  que  possam  ser  atribuídas 
somente  ao  Brasil  todas  as  culpas  pela  quebra  da  confiança  inter¬ 
nacional.  “Há  também  muitas  avaliações  injustas  lá  fora  que  não 
consideram  os  enormes  avanços  já  conseguidos  aqui  dentro,  prin¬ 
cipalmente  em  lermos  dc  mudança  de  mentalidade,  de  cultura. 

Caberá  a  Armínio  Fraga,  no  périplo  internacional  que  fará  a 
partir  da  semana  que  vem,  também  explicar  quais  foram  esses 
avanços  e  mostrar  a  importância  deles  dimensionando-os  dentro 
da  realidade  brasileira.  Para  Campos,  foram  os  seguintes: 

“A  população  depois  de  muito  tempo  começa  a  apreciar  a  esta¬ 
bilidade  como  valor  fundamental  e  atingível.  Fizemos  também  fi¬ 
nalmente  a  identificação  correta  de  quem  é  o  inimigo,  deixando  dc 
demonizar  o  capital  internacional  e  encarando  de  frente  o  fato  de 
que  o  adversário  é  o  déficit  público.  Em  terceiro  lugar,  abandona¬ 
mos  os  métodos  heterodoxos  de  combate  à  inflação,  como  confis¬ 
cos  c  congelamentos.  E,  por  último,  admitimos  o  reexame  do  que 
iprinm  funções  de  eovemo,  que  deixou  dc  scr  encarado  como  o  tn- 


mobilização.  Todos  os  deputados  ti¬ 
tulares  da  comissão  que  integram  a 
base  govemista  estavam  presentes  ã 
sessão  e  votaram  a  favor  da  contri¬ 
buição.  Com  o  plenário  da  Comissão 
cheio,  os  líderes  conseguiram  derru¬ 
bar  facilmente  os  sele  destaques 
apresentados  pela  oposição  e  pelo 
PTB.  Durante  esta  semana,  o  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso  se 
empenhou  pessoalmente  na  aprova¬ 
ção  da  CPMF  se  reunindo  com  todas 
as  bancadas  aliadas  do  governo. 

"O  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  está  fazendo  o  trabalho  dele 
ao  falar  da  necessidade  de  aprovação 
da  CPMF.  Além  disso,  os  ministros 
estão  tirando  todas  as  dúvidas  dos  de¬ 
putados".  disse  o  relator  da  CPMF. 


EUGENIA  LOPES 

BRASÍLIA  -  A  Comissão  Espe¬ 
cial  da  Câmara  dos  Deputados  apro¬ 
vou  ontem  à  noite  a  emenda  a  Cons¬ 
tituição  que  estabelece  alíquota  de 
0.38%  para  a  Contribuição  Provisória 
sobre  Movimentação  Financeira 
(CPMF).  Aprovada  por  24  votos  a  fa¬ 
vor  e  sete  contra,  a  emenda  da  CPMF 
será  votada,  em  primeiro  lumo.  no 
plenário  da  Câmara,  na  próxima  ter¬ 
ça-feira.  O  governo  quer  concluir  a 
votação  da  contribuição  até  o  fim  de 
março  para  que  a  nova  alíquota  possa 
entrar  em  vigor  a  partir  de  I  de  julho. 

Para  garantir  a  aprovação  da 
CPMF  ontem  à  noite,  os  lideres  da 
base  govemista  fizeram  uma  ampla 


“A  percepção  da 
crise  é  aguda  no 
Executivo,  média  no 
Legislativo  e  quase 
nula  no  Judiciário.” 

(Roberto  Campos) 


infra-estrutura 


Novo  imposto  ira  para 


lei  complementar .  se  poderá  prever  ou¬ 
tras  vinculações  parciais  para  finalida¬ 
des  específicas  com  os  recursos  que  se¬ 
rão  arrecadados  pelo  imposto  seletivo. 
Este  será  o  único  imposto  que  incidirá 
sobre  os  combustíveis  em  toda  a  cadeia 
produtiva.  Além  de  destinar  20%  da  re¬ 
ceita  para  obras  cm  transportes,  os  re¬ 
cursos  também  se  destinam  a  garantir  a 
continuidade  du  político  de  subsídio  ao 
álcool  etílico  hidratado. 


ra.  deputado  Arnaldo  Madeira  (PSDB- 
SP).  disse  que  esta  proposta  dá  início  à 
reforma  tributária  que  o  governo  pre¬ 
tende  implementar  de  lormu  fatiada  du¬ 
rante  o  segundo  mandato  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso. 

A  emenda  estabelece  que  uma  lei  de¬ 
terminará  as  alfquolas  que  serão  cobra¬ 
das  e  sobre  quais  combusdveis  (gasoli¬ 
na,  óleos  lubrificantes  e  óleo  diesel),  A 
proposta  também  faculta  que,  através  de 


semana,  lambem  aeiermina  que  ucmc 
montante  serão  distribuídos  20%  entre 
os  Estados  e  20%  entre  os  municípios 
para  a  realização  de  obras  viárias. 

O  novo  imposto,  que  substituirá  ou¬ 
tros  14  impostos  e  contribuições  que 
incidem  no  preço  dos  combustíveis,  de¬ 
verá  provocar  um  aumento  no  preço  da 
gasolina,  segundo  estimativas  do  Mi¬ 
nistério  dos  Transportes,  de  cerca  de 
RS  0,10. 0  líder  do  governo  na  Cãrna- 


IUMAR  FRANCO 

BRASÍLIA  -  A  proposta  de  emenda 
constitucional  que  cria  o  Imposto  Sele¬ 
tivo  sobre  os  Combustíveis  prevê  que 
durante  cinco  unos.  a  partir  do  ano  que 
vem.  20%  da  sua  arrecadação  serão 
destinados  para  obras  de  infra-estrutu¬ 
ra  do  Sistema  Nacional  de  Viação.  A 
emenda,  que  somente  será  formulmcn- 
le  enviada  ao  Congresso  na  próxima 
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SON1A  CARNEIRO 


BRASÍLIA  -  O  presidente  do  Se-  preparar  un 
nado.  Antonio  Carlos  Magalhães  discutido  pc 

(PFL-BA).  decidiu  dar  uma  trégua  Nao  ha 

na  briga  com  o  vice-presidente  do  cas  infelize 
Tribunal  Superior  do  Trabalho.  Al-  ram  motiv; 
mir  Pazzianotto,  provocada  pelas  constemaç; 

criticas  do  senador  ao  Judiciário.  Na  poder  e  na 
semana  passada.  ACM  chegou  a  su-  de  agressat 
«erir  a  extinção  de  alguns  tribunais.  senador  co 
fnclusive  os  da  Justiça  Trabalhista.  riedade  dc 
Em  resposta.  Pazzianotto  colocou  tos.  gover 

em  dúvida  a  sanidade  mental  de  atedeadvi 

ACM.  “Vamos  esquecer  as  mágoas  Ataqu 

e  trabalhar  pelo  crescimento  do  pois  de  al 
puís.”  disse  Antonio  Carlos,  ao  rece-  polemizar 
ber  manifestação  de  solidariedade  Mugalhae: 

dos  deputados  da  bancada  do  PFL  Almir  Pu¬ 
em  seu  gabinete.  Çar  onlerr 

O  líder  do  partido  na  Câmara.  Justiça  00 
lnocêncio  de  Oliveira  (PE),  afirmou  tirão  clive 
que  o  PFL  vai  apoiar  o  fim  da  Justi-  etnpregad 
ça  Trabalhista  e.  principalmente.  nccessida 

dos  juízes  classistas.  "Essa  bandeira  lho.  Essa 
é  do  senador  e  também  do  PFL",  vem  lun 
afirmou  o  líder,  que  fez  um  discurso  destacou 
da  tribunal  em  defesa  de  ACM.  lno-  pectalisu 
cêncio  disse,  ainda,  que  vai  mandar  no  Cong 
fazer  um  levantamento  de  todos  os  dermzar 


COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 


Sexta-feira.  5  de  março  de  1999 
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Estado  do  Rio  terá  acordo  revisto 


i  Governo  vai  retirar  o  contrato  da  dívida 
do  Senado  e  renegociar  parte  das  cláusulas 


Brasília  -  Gilberto  Alvos 


ANDRE  LACERDA 

BRASÍLIA  -  O  Ministério  da 
Fazenda  aceitou  rever  parle  do  con¬ 
trato  de  renegociação  da  dívida  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  O  gov  er¬ 
nador  Anlhony  Garotinho  disse  on- 
.  tem  que  0  governo  federal  vai  reti¬ 
rar  o  acordo  de  renegociação  da  dí¬ 
vida  du  pauta  do  Senado,  onde 
aguarda  aprovação  desde  junho  do 
ano  passado. 

A  condição  da  Fazenda  para  que 
0  contrato  seja  revisto  é  a  manuten¬ 
ção  de  cláusulas  consideradas  es¬ 
senciais.  como  a  que  fixa  em  1 3%  0 
comprometimento  da  receita  do  es¬ 
tado  com  0  pagamento  da  dívida  á 
União.  Garotinho  também  obteve  0 
apoio  do  presidente  do  Congresso, 
senador  Antonio  Carlos  Magalhães 
,  ( PFL-BA ).  As  alterações  começarão 
a  ser  definidas  na  terça-feira,  em 
reunião  entre  técnicos  da  Fazenda  c 
do  governo  do  estado. 

Princípios  -  "Obtivemos  0 
apoio  do  Malan  e  do  Pedro  Parente 
(secretário  executivo  do  ministé¬ 
rio).  Ficou  acordado  que  0  governo 
concorda  cm  retirar  0  projeto  da  di¬ 
vida  do  Rio  que  está  no  Senado  pa¬ 
ra  renegociá-lo  conosco,  mantendo 
os  princípios  gerais.  Vamos  definir 
até  0  final  de  março  os  pontos  que 
serão  alterados",  disse  0  governa¬ 
dor.  após  reunir-se  com  0  ministro 
Pedro  Malan. 

Garotinho  comemorou  0  apoio 
dado  por  Antonio  Carlos  Maga¬ 
lhães.  “Ele  disse  que.  já  que  0  go¬ 
verno  estava  de  acordo,  ele  tam¬ 
bém  não  iria  fazer  nenhuma  obje¬ 
ção  (á  retirada  do  projeto  do  Sena¬ 
do)",  relatou  0  governador.  O  pre¬ 
sidente  do  Congresso  informou  a 
Garotinho  que  devolverá  0  contra¬ 
to  ao  Banco  Central.  “O  acordo  do 
Rio  é  diferente  porque  ainda  não 
foi  votado  no  Senado.  Um  contrato 
só  é  considerado  juridicamente 
perfeito  e  acabado  quando  ele 
cumpre  todas  as  instâncias  e  a  últi¬ 
ma,  que  é  a  aprovação  no  Senado, 
ainda  não  foi  cumprida." 

Receita  -  O  governador  do  Rio 
concorda  em  destinar  13%  das  re¬ 
ceitas  do  estado  para  0  pagamento 
de  dívidas  à  União.  Mas  insiste  em 
incluir  toda  a  dívida  mobiliária  c 
contratual,  que  soma  R$  22  bi¬ 
lhões.  na  nova  renegociação. 


"Queremos  pagar  13%,  mas  sobre 
0  montante  total  e  não  apenas  so¬ 
bre  uma  parte",  afirmou. 

O  contrato  assinado  pelo  ex-go- 
vemador  Marcello  Alencar  contem¬ 
plava  apenas  uma  fatia  deste  mon¬ 
tante:  RS  12  bilhões.  Na  primeira 
tentativa  de  negociar  com  0  ministro 
Malan.  logo  após  ter  tomado  posse. 

0  governador  do  Rio  queria  que  0 
percentual  se  mantivesse  cm  6,5%. 
índice  que  fora  acertado  pela  admi¬ 
nistração  passada  para  1998, 

Calculo  -  Na  renegociação.  0 
governo  fluminense  espera  ver  re¬ 
vistos  os  conceitos  de  cálculo  de  re¬ 
ceita  liquida,  as  compensações  re¬ 
sultantes  da  Lei  Kandir  c  as  formas 
de  capitalização  do  Rio  Previdência 
-  que  será  responsável  por  pagar  os 
inativos  do  estado.  Na  prática,  co¬ 
meçam  a  ser  implementados  os  pon¬ 
tos  acertados  entre  os  26  governado¬ 
res  e  0  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso  na  Granja  do  Torto,  na 
última  sexta-feira. 

Garotinho  disse  que  só  estará 
tolalmente  satisfeito  com  0  gover¬ 
no  federa!  "quando  0  novo  contra¬ 
to  estiver  assinado  e  0  que  foi  pro¬ 
metido  pelo  governo  federal,  im¬ 
plementado".  "Por  enquanto  ainda 
são  promessas  e  sonhos  de  uma 
noite  de  verão",  comparou  0  go¬ 
vernador  fluminense. 

A  mudança  nas  regras  de  paga¬ 
mento  da  dívida  mobiliária  nos 
novos  moldes  a  serem  acertados 
com  a  Fazenda  será  benéfica  para 
0  estado.  "Prevalecendo  0  contrato 
antigo  é  pior  para  mim.  Por  isso 
tenho  pressa." 

Desembolso  -  Este  mês  0  esta¬ 
do  deverá  gastar  RS  69.8  milhões 
para  quitar  dívidas  roladas  em  con¬ 
dições  de  mercado.  Como  0  contra¬ 
to  de  renegociação  ainda  nao  entrou 
em  vigor,  0  Estado  do  Rio  tem  que 
rolar  seu  passivo  com  juros  mais  al¬ 
tos  do  que  os  6%  anuais  acertados 
pelos  estados,  que  já  pagam  confor¬ 
me  os  novos  parâmetros  estabeleci¬ 
dos  pela  Fazenda. 

Desde  0  início  do  ano  0  governo 
fluminense  já  gastou  outros  R$  65 
milhões  com  pagamento  de  dívidas. 
O  montante  a  ser  renegociado  co¬ 
meçará  a  ser  discutida  na  reunião  da 
próxima  semana.  Segundo  0  gover¬ 
nador.  ontem  não  se  tratou  de  ne¬ 
nhuma  nova  base  para  0  contrato. 


Começa  o  debate 
sobre  lei  Camata 


BRASÍLIA  -  Os  governadores 
dos  26  estados  que  participaram  da 
reunião  com  0  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso,  na  Granja  do 
Torto,  na  semana  passada,  começam 
a  definir  a  partir  de  hoje.  os  procedi¬ 
mentos  para  assegurar  a  implanta¬ 
ção  dos  acordos  acertados  para 
amenizar  os  efeitos  da  crise  finan¬ 
ceira  dos  estados.  Hoje.  oito  gover¬ 
nadores.  0  ministro  de  Orçamento  e 
Gestão.  Paulo  Paiva,  e  o  secretário- 
executivo  da  pasta.  Martus  Tavares, 
reúnem-se  para  discutir  alterações 
na  lei  de  responsabilidade  fiscal  e  na 
lei  Camata  -  que  limita  a  60%  das 
receitas  os  gastos  dos  estados  com  a 
folha  de  pessoal. 

É  0  primeiro  de  uma  série  de  en¬ 
contros  unindo  0  governo  federal  e 
grupos  de  governadores.  Na  próxi¬ 
ma  quarta-feira  será  a  vez  do  grupo 
montado  para  discutir  a  criação  de 
fundos  de  previdência,  do  qual  faz 
parle  0  governador  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  Anlhony  Garotinho.  O  governa¬ 
dor  fluminense,  porém,  não  estará 
presente  no  encontro  da  próxima  se¬ 
mana.  Garotinho  estará  em  Paris  e 
será  representado  pelo  secretário  de 
Administração,  Hugo  Leal.  Deste 
grupo  também  participam  os  gover¬ 
nadores  Jaime  Lemer  (Paraná).  Al- 
bano  Franco  (Sergipe).  Marconi  Pe- 
rillo  (Goiás).  César  Borges  (Bahia) 
e  Jarbas  Vasconcelos  (Pernambuco). 

Grupo  -  Hoje  estarão  em  Bra¬ 
sília  oito  governadores:  Ronaldo 
Lessa  (Alagoas),  Garibaldi  Alves 
(Rio  Grande  do  Norte),  Olívio  Du- 
lru  (Rio  Grande  do  Sul).  José  Igná- 
cio  (Espírito  Santo).  João  Capibe- 
ribe  (Amapá).  Amazonino  Mendes 
(Amazonas).  José  Bianco  (Rondô¬ 
nia)  e  Neudo  Campos  (Roraima). 
Eles  integram  0  grupo  criado  para 
discutir  a  lei  Camata  e  a  lei  de  res¬ 
ponsabilidade  fiscal. 

Na  reunião  na  Granja  do  Torto, 
na  semana  passada,  ficou  acertada  a 


O  Carlos  Magalhães,  apoia  pedido  de  Garotinho  e  não  impedirá  mirada  do  contraio  de 


renegociação  do  Senado 


criação  de  quatro  comissões.  Além 
da  que  se  reúne  hoje  e  da  que  deba¬ 
terá  a  criação  dos  fundos  de  previ¬ 
dência.  na  semana  que  vem.  os  go¬ 
vernadores  se  reunirão  para  rever  a 
lei  Kandir  e  0  Fundo  de  Estabiliza¬ 
ção  Fiscal  (FEF)  e  para  propor  uma 
agenda  positiva  de  geração  de  em¬ 
prego.  A  coordenação  das  quatro 
comissões  caberá  ao  governador  de 
São  Paulo.  Mário  Covas. 

Conclusão  -  A  intenção  do  go¬ 
verno  é  reunir  ministros  e  governa¬ 
dores  ao  longo  das  próximas  sema¬ 
nas  para  implementar  as  propostas 
acertadas  no  Torto.  A  definição 
dos  grupos  levou  em  conta  crité¬ 
rios  regionais  e  de  partido.  Não  há 
prazo  para  a  conclusão  dos  traba¬ 
lhos.  “Será  0  prazo  da  eficiência. 
Alguns  pontos  dependem  de  apro¬ 
vação  legislativa,  mas  não  temos 
dúvidas  de  que  as  medidas  trarão 
alívio  para  os  estados",  disse  0  mi¬ 
nistro  das  Comunicações.  Pimenta 
da  Veiga,  na  semana  passada,  logo 
após  0  término  do  encontro  entre  0 
presidente  c  os  governadores. 

Para  capitalizar  os  fundos  de  pre¬ 
vidência  estatais,  por  exemplo,  se¬ 
rão  utilizados  recursos  do  Banco 
Nacional  de  Desenvolvimento  Eco¬ 
nômico  e  Social  (BNDES),  por 
meio  da  antecipação  de  dinheiro  de 
privatizações.  O  governo  pretende 
ajudar  os  estados  a  se  adequarem  à 
lei  Camata  lançando  mão  de  recur¬ 
sos  próprios  e  tomados  no  exterior. 

As  mudanças  na  lei  Kandir  serão 
feitas  através  de  ressarcimentos 
maiores  aos  estados  que  perderam 
com  a  desoneração  dos  produtos  de 
exportação  semi-elaborados.  Esta 
tem  sido  uma  das  principais  queixas 
dos  estados  -  endividados  e  com  as 
receitas  em  boa  parte  comprometi¬ 
das  com  0  pagamento  de  pessoal.  As 
comissões  querem  avançar  nas  dis¬ 
cussões  até  dia  15.  quando  devem 
voltar  a  se  reunir  em  Aracajú  (SE). 


A  CHEVROLET 
ANDA  NA 


FRENTE  _ 
VOCÊ  NAO 
FICAR  ATRÁS. 


Antecipar  0  futuro.  Enxergar  longe.  Abrir  caminho.  Andar  na 
frente.  Quando  criamos  nosso  slogan,  a  gente  estava  bem 
consciente  de  tudo  0  gue  ele  representa.  Para  nós  e,  principalmente, 
para  você.  Por  isso,  os  veículos  Chevrolet  realmente  andam  na 
frente  em  matéria  de  segurança,  qualidade,  conforto  e  acabamento. 
E  a  sua  confiança,  assim  como  0  de  todos  os  nossos  consumidores, 
possibilitou  à  General  Motors  do  Brasil  aumentar  a  participação 
no  mercado  em  1998.  Porque  para  nós  só  existe  uma  coisa 
mais  importante  do  que  liderar  0  mercado  automobilístico 
no  mundo:  a  certeza  de  facilitar  para  você  0  acesso  à 
tecnologia  de  nossos  veículos.  E  é  isso  que  você  pode  ter  agora. 


ANDANDO  NA  FRENTE 


REDE  CHEVROLET 


SâZMcawfi 


■^bsbbhbbebsbesh 


SEXTA-FEIRA.  5  DE  MARÇO  DE  10‘J9 


JORNAL  DO  BRASIL 

t-rpnil  pgWicaSjb  com  br 


POLÍTICA 


I  tainar  diz 
que  FH  quer 

intervenção 

■  Governador  acusa  presidente  de  tramar 
para  mandar  em  Minas  e  promete  resistir 


FRANCISCO  LUIZ  NOEL 

O  governador  Itnmar  Franco 
(PMDB)  afirmou  oniem.  no  Rio.  que 
o  presidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  recusa-se  a  negociar  a  dívida  de 
Minas  Gerais  com  a  União  porque 
quer  decretar  intervenção  federal  no 
estado.  Enigmático  quando  lhe  per¬ 
guntaram  se  a  intervenção  seria  admi¬ 
nistrativa  ou  militar.  Itamar  respondeu 
que  “é  problema  dos  senhores  jorna¬ 
listas  interpretar"  Mas.  ante  a  hipóte¬ 
se  de  o  presidente  intervir  mesmo, 
disse  que  resistiria.  "Deixe  acontecer 
que  você  vai  ver",  prometeu. 

A  intenção  oculta  de  intervir  em 
Minas  foi  atribuída  ao  presidente  em 
entrevista,  à  tarde,  no  hotel  em  que 
Itamar  fica  até  amanhã,  quando  com¬ 
pletará  o  terceiro  dia  no  Rio  e  o  quin¬ 
to  longe  de  Belo  Horizonte.  "Por  que 
estou  dizendo  que  o  chefe  do  Execu¬ 
tivo  não  quer  resolver  as  coisas  den¬ 
tro  da  lei  e  do  contrato?  Ele  busca 
hoje  uma  intervenção  em  Minas  Ge¬ 
rais".  acusou.  "Não  estou  dizendo 
que  ele  vai  fazer:  estou  dizendo  que 
pretende.  Duvido  que  faça.  Mas  ele 
está  caminhando  para  esse  sentido' . 

Para  reforçar  o  argumento.  Itamar 
Franco  citou  três  alterações  feitas  pe¬ 
lo  governo  federal  em  contratos  de 
pagamento  de  dívidas  a  favor  da 
União.  A  primeiro  ocorreu  em  28  de 
novembro,  quando  Medida  Provisó¬ 
ria  pronogou  por  um  ano  o  prazo  pa¬ 
ra  quitações  que  os  estados  deveriam 
ter  feito  naquela  data.  A  segunda,  em 
28  de  dezembro,  quando  o  ministro 
da  Fazenda.  Pedro  Malan.  autorizou 
Minas  a  descontar,  no  BNDES.  RS 
41  milhões  em  títulos  destinados  a 
pagamentos  á  União.  E  a  terceira,  se¬ 
mana  passada,  com  a  repactuação  da 
dívida  da  Prefeitura  de  São  Paulo. 


■'Quando  o  governo  deseja,  no 
interesse  deste  ou  daquele  estado, 
deste  ou  daquele  governador,  modi¬ 
fica  contratos",  disse  o  governador, 
acusando  Fernando  Henrique  de  ter 
"dois  pesos  e  duas  medidas '.  Itamar 
lembrou  que  o  contrato  da  dívida 
mineira,  feito  em  fevereiro  de  1998. 
prevê  novo  refinanciamento  se  a  re¬ 
ceita  do  estado  não  crescer  12%. 
“Ao  contrário,  ela  caiu  2%",  disse, 
para  reiterar  que  basta  ao  presidente 
cumprir  o  que  reza  o  contrato  para 
fazer  a  renegociação. 

Apesar  da  ação  conjunta  das  go¬ 
vernadores  oposicionistas  para  rene¬ 
gociar  as  dívidas.  Itamar  Franco  dis¬ 
se  que  o  chamado  bloco  da  oposição 
não  existe,  até  porque  os  governado¬ 
res  vêm  negociando  individualmen¬ 
te  com  a  União.  Único  a  declarar 
moratória,  até  abril.  Itamar  garantiu, 
porém,  estar  “muito  contente"  por¬ 
que  o  fluminense  Anthony  Garoti- 
nho  (PDT)  e  o  gaúcho  Olívio  Dutra 
(PT)  vêm  avançando  nas  negocia¬ 
ções.  Quanto  a  Minas,  que  leve  re¬ 
passes  bloqueados  e  receita  de  RS 
450  milhões  em  janeiro,  para  dívidas 
de  curto  de  prazo  de  RS  4.5  bilhões. 
Itamar  definiu  a  situação  de  "pré-fa- 
limcntar".  Mas.  assegurou.  “Minas 
não  vai  falir.  Minas  vai  sobreviver". 

O  governador  recebeu  o  apoio, 
em  encontro  no  início  da  tarde,  de 
entidades  nacionalistas  de  civis  e 
militares  -  entre  eles.  os  generais 
Hélio  Lemos,  do  Movimento  Nati- 
vista.  e  Otávio  Moura,  da  Associa¬ 
ção  Democrática  Nacionalista  dos 
Militares,  e  o  coronel  Amerino  Ra¬ 
poso.  do  Centro  Brasileiro  de  Estu¬ 
dos  Estratégicos.  Eles  defenderam  a 
renúncia  do  presidente  Fernando 
Henrique  -  bandeira  que  Itamar  dis¬ 
se  não  empunhar. 


aJÍMdttrupos  nacionalistas  e  caracterizo»  a  renniüo  amo  um  encontro  (le  qum  'tm  sen, mento  <le  pá, ria" 


UNE  planeja 
manifestações 

Os  estudantes  vão  estender  para  o 
Rio  e  São  Paulo  o  apoio  ao  governa¬ 
dor  Itamar  Franco.  Ontem,  após  uma 
reunião  com  o  ex-governador  Leonel 
Brizola  o  presidente  da  União  Nacio¬ 
nal  dos  Estudantes  (UNE).  Ricardo 
Capelli.  anunciou  a  agenda  das  mani¬ 
festações:  dia  17,  no  Rto,  e  18.  em 
São  Paulo.  Brizola  e  os  estudantes 
marcaram  para  o  dia  20  de  abril,  uma 
grande  mobilização  no  Rio.  No  dia 
seguinte,  irão  a  Ouro  Preto  marcar 
com  solidariedade  a  Itamar  Franco  o 
aniversário  de  morte  de  Tiradentes. 

Brizola  quer  fazer  das  manifesta¬ 
ções.  um  ato  pela  renúncia  de  Fernando 
Henrique.  "O  presidente  vai  ter  que  re¬ 
conhecer  que  não  tem  condição  de  tirar 
o  país  da  crise.  Ele  e  sua  equipe  estão 
em  um  contexto  que  é  a  mesma  coisa 
que  um  catro  atolado.  O  presidente  po¬ 
dia  tomar  um  avião  e  ir  para  Paris,  para 
Sorbonne.  que  ele  tanto  gosta",  disse. 


Olívio  está  insatisfeito 


TINA  BRAGA 
Agencia  JB 

FLORIANÓPOLIS  -  O  governador 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Olívio  Dutra, 
demonstrou  sua  insatisfação  com  os 
desdobramentos  da  reunião  que  teve 
com  o  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  na  terça-feira.  "Não  estou  na¬ 
da  satisfeito  com  o  governo  federal, 
pois  ele  tem  demonstrado  falta  de 
grandeza  ao  considerar  a  questão  da 
dívida  do  Rio  Grande  do  Sul  mera¬ 
mente  técnica.  Vamos  continuar  pres¬ 
sionando  legilimamente  para  que  se¬ 
jam  suspensas  as  retaliações  contra  o 
estado  gaúcho",  disse.  Olívio  partici¬ 
pou  ontem  da  reunião  do  Conselho  do 
Desenvolvimento  do  Exiremo-Sui 
(Codesul),  que  é  formado  pelos  esta¬ 
dos  de  Santa  Catarina.  Rio  Grande  do 
Sul.  Paraná  e  Mato  Grosso  do  Sul. 

A  declaração  de  Olívio  foi  feila 
um  dia  depois  que  seu  secretário  de 


Fazenda.  Amo  Auguslim.  teve  o  pri¬ 
meiro  encontro  com  o  secretário-exe¬ 
cutivo  do  ministério  da  Fazenda,  Pe¬ 
dro  Parente,  quando  era  esperado  que 
os  recursos  do  estado,  bloqueados  pe¬ 
lo  governo  federal,  iossera  liberados, 
de  acordo  com  o  que  Fernando  Henri¬ 
que  e  Olívio  haviam  acenado.  Parente 
condicionou  a  liberação  a  uma  con¬ 
sulta  ao  departamento  jurídico  do  mi¬ 
nistério.  afirmando  que  têm  que  ser 
cumpridas  as  cláusulas  contratuais. 

Olívio.  que  foi  eleito  presidente  do 
Codesul.  disse  que  "há  dcscarrilha- 
menlo  entre  os  entes  tederados  por 
conta  da  centralização  de  poder  e  re¬ 
cursos  pelo  Gov  erno  Federal".  Ele  de¬ 
fendeu  uma  revisão  dessa  relação  pa¬ 
ra  que  os  estudos  sejam  "mais  autôno¬ 
mos  para  decidir  sobre  suas  questões 
políticas  e  financeiras". 

Diante  das  insistentes  reclamações 
dos  governadores  para  a  necessidade 
de  uma  repactuação  da  dívida  dos  es¬ 


tados  com  a  União,  o  governador  do 
Paraná.  Jaime  Lemer.  propôs  o  lança¬ 
mento  do  Fondo  de  Poupança  Nacio¬ 
nal.  cujos  recursos  seriam  investidos 
em  geração  de  empregos.  "Há  uma 
sangria  muito  grande  nos  recursos  dos 
estados,  provocada  principulmcnte  pe¬ 
la  previdência.  A  criação  de  um  fundo 
evitaria  que  o  Governo  Federal  tirasse 
dos  estados  o  que  deveria  estar  sendo 
empregado  no  setor  social",  defendeu. 
Olívio  concordou  com  a  sugestão  de 
Lemer.  ressaltando,  porém,  que  "o 
fundo  deve  ter  controle  público". 

O  governador  de  Santa  Catarina. 
Espiridião  Amin.  também  atacou  a 
política  de  Fernando  Henrique  c  fez 
coro  com  os  colegas  ao  delendcr  que 
"a  política  tributária  seja  implementa¬ 
da  com  a  participação  ativa  dos  esta¬ 
dos"  e  disse  que  "a  guerra  fiscal  é  pre¬ 
datória  ao  interesse  público".  Amin 
deu  um  recado:  "O  mesmo  metro  que 
medires,  serás  medido",  filosofou. 

Bmsilia  -  Gilberto  Alves 
V  >\ 


Fleiiry  Filho,  cio  PTB,  disse  que  seu  partido  não  vo.a  a.nnaUo  de  i,nPos,o  apôs  a  CPMF 


a  aliados 
o  futuro 


Presidente  pede 
que  olhem  para 


I  LIMAR  FRANCO  E 
EUGENIA  LOPES 

BRASÍLIA  -  O  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  pediu  on¬ 
tem  que  seus  aliados  tenham  mais 
ânimo  na  defesa  do  governo  e  que 
não  se  deixem  impressionar  pelas  di¬ 
ficuldades  conjunturais  do  país.  “Te¬ 
mos  que  olhar  para  a  frente.  Este  pe¬ 
ríodo  de  instabilidade  vai  passar  e  é 
importante  ficar  firme  nas  nossas  po¬ 
sições,  pois  o  eleitor  vai  reconhecer 
nosso  esforço",  disse  o  presidente 
durante  encontro  com  os  deputados 
do  PPB  na  noite  de  quarta-feira,  no 
Palácio  da  Alvorada. 

O  mesmo  apelo  foi  feito  por  Fer¬ 
nando  Henrique  ontem  pela  manhã 
durante  reunião  com  deputados  do 
PTB  e  demais  aliados  do  PMDB. 
PSDB  e  PFL.  com  quem  se  rcumu 
ao  longo  da  semana.  A  manifestação 

.  .  •.  min 


foi  uma  resposta  às  críticas  que  os 
deputados  Delfim  Netto  (PPB-SP)  e 
Fetter  Júnior  (PPB-RS)  fizeram  à 
ação  do  Secretário  de  Relações  Ins¬ 
titucionais.  Eduardo  Graeíf. 

Delfim  afirmou  que  o  governo 
estava  carente  de  iniciativas  capazes 
de  sinalizar  ao  povo  que  o  presiden¬ 
te  está  no  comando  da  situação.  "O 
presidente  quer  que  os  aliados  sejam 
mais  solidários,  mas  quais  são  as 
boas  notícias  que  o  governo  deu  ao 
país  de  outubro  para  cá",  cobrou  Fel- 
ter  Júnior.  O  discurso  do  presidente 
foi  aparteado  por  deputados  do  par¬ 
tido  que  criticaram  a  prorrogação  da 
CPMF  e  a  criação  do  Imposto  Sele¬ 
tivo  sobre  os  Combustíveis  (o  im¬ 
posto  verde).  "Estes  impostos  não 
vão  aumentar  o  custo  de  vida  c  ali¬ 
mentar  a  inflação",  perguntou  o  de¬ 
putado  Gerson  Peres  (PPB-PA). 

Os  petebistas  também  reclama- 


Henrique  Cardoso  sobre  a  prorroga¬ 
ção  da  CPMF.  “O  PTB  não  votará 
nenhum  outro  imposto  depois  da 
CPMF  antes  que  a  reforma  tributária 
seja  discutida  no  Congresso",  avisou 
o  ex-eovemador  e  deputado  Antônio 
Fleury  Filho  (SP).  “A  contribuição  é 
a  última  dose  de  sacrifício  da  socie¬ 
dade".  afirmou  o  presidente,  ao  ou¬ 
vir  as  criticas  do  PTB. 

No  encontro,  Fernando  Henrique 
voltou  a  afirmar  que  a  redução  das  ta¬ 
xas  de  juros  depende  do  equaciona- 
menlo  do  déficit  brasileiro.  "Acha  que 
se  eu  pudesse  não  baixaria  os  juros 
sendo  o  maior  devedor”,  indagou  o 
presidente  aos  petebistas.  A  reunião  de 
Fernando  Henrique  com  o  PÍB  foi  ao 
meio-dia  poucas  horas  antes  do  Co¬ 
mitê  de  Política  Monetária  decidir  au¬ 
mentar  a  taxa  de  juros  de  39%  para 
45%  ao  ano.  "O  presidente  não  nos 
disse  que  haveria  o  aumento  ,  afirmou 
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dos  fiscais 


no  caso 


esquema  de  extorsão  até  aqui  desco¬ 
berto  na  Prefeitura  de  São  Paulo. 
Dois  vereadores  estão  sendo  acusa¬ 
dos  de  participar  do  esquema  -  Ha- 
na  Garib  e  Vicente  Viscome.  Um 
terceiro  nome  -  Faria  Lima.  tum- 
bém  do  PPB  -  surgiu  ontem  à  tarde 
em  depoimentos  prestados  no  in¬ 
quérito  que  investiga  a  Regional  de 
Pinheiros.  Garib  e  Viscome  conti¬ 
nuam  negando  as  acusações.  Lima 
disse  que  só  vai  falar  quando  for 
formulniente  notificado. 

Dois  dos  cinco  membros  que  vão 
compor  a  CPI  foram  indicados  on¬ 
tem  à  tarde  na  Câmara  Municipal. 
São  eles  os  vereadores  Dalton  Silva- 
no  (PSDB)  e  Milton  Leite  (PMDB). 
0  PPB.  que  tem  direito  a  dois  car¬ 
gos.  ainda  não  decidiu  se  vai  ocupá- 
los.  0  presidente  da  CPI.  José 
Eduardo  Martins  Cardozo  (PT),  dis¬ 
se  ontem  não  considerar  ético  que 
vereadores  ligados  ás  regionais  par¬ 
ticipem  da  CPI.  É  o  caso  de  Milton 
Leite,  que  publicamente  já  afirmou 
controlar  a  Regional  de  Santo  Ama¬ 
ro.  na  Zona  Sul. 


LUIZ  MAKLOUF  CARVALHO 

SÃO  PAULO  -  0  promotor  Ro¬ 
berto  Porto,  do  Grupo  de  Combate 
ao  Crime  Organizado  do  Ministério 
Público  de  São  Paulo  -  que  atua  na 
apuração  das  denúncias  contra  a 
chamada  máfia  dos  fiscais  -  disse 
ontem  ao  JORNAL  DO  BRASIL 
que  pelo  menos  mais  sele  Adminis¬ 
trações  Regionais  da  Prefeitura  de 
São  Paulo  serão  investigadus.  0  tra¬ 
balho  será  realizado  em  conjunto 
com  a  Comissão  Parlamentar  de  In¬ 
quérito  (CPI),  aprovada  na  última 
terça-feira. 

Até  o  momento,  apenas  três  das 
17  regionais  são  alvo  de  inquérito. 
A  dos  bairros  da  Sé  (Centro).  Pi¬ 
nheiros  (Zona  Oeste)  e  Penha  (Zona 
Leste).  "Já  lemos  elemenlos  para 
averiguar  outras  sele",  disse  Porto. 
"E  não  descartamos  a  hipótese  de 
que  outros  vereadores  estejam  en¬ 
volvidos".  0  promotor  não  quis  ci¬ 
tar  nomes. 

A  máfia  dos  fiscais,  como  tem  si¬ 
do  chamado  o  escândalo,  é  o  maior 


SÃO  PAULO  -  Uma  infração  no 
trânsito  -  direção  perigosa,  segundo  o 
boletim  de  ocorrência  -  levou  o  ex- 
cantor  do  conjunto  Polegar,  Rafael 
Ilha  Alves  Pereira,  a  ter  novos  proble¬ 
mas  com  a  polícia.  Rafael  esteve  pre¬ 
so  no  ano  passado,  sob  a  acusação  de 
roubo.  Foi  novamente  preso  na  ma¬ 
drugada  de  ontem,  quando  pilotava  a 
moto  CMT  2653  no  bairro  de  Vila 
Olímpia.  Zona  Sul  de  São  Paulo. 

Segundo  o  PM  Washington  Luiz 
Tavares  de  Souza,  que  registrou  a 
ocorrência,  o  ex-Polegar  viu  o  carro 
da  PM  e  "manobrou  para  fugir",  en¬ 
trando  na  contra-mão.  em  alta  veloci¬ 
dade,  pela  Rua  Funchal.  Souza  tam¬ 
bém  registrou  o  depoimento  do  garu¬ 
pa  de  Rafael,  Jailson  João  da  Silva. 
Ele  contou  que  os  dois  estavam  indo 
buscar  drogas.  Os  dois  foram  levados 
para  o  15°  DP  e  liberados  após  o  pa¬ 
gamento  de  multa. 

Rafael  teve  seus  primeiros  quinze 
minutos  de  fama  no  começo  da  déca¬ 
da,  quando  o  Polegar  estourou  nas 
paradas,  época  em  que  teve  como  na¬ 
morada  a  atriz  Cristiana  Oliveira. 


Chehtti  desafiou  qualquer  um  a  apresentar  fitas  em  que  ,  V  diga  ter  o  presidente  da  República  nas  mãos 


redução 
do  líder 


Muito  sucesso  e  600  mil  discos  ven¬ 
didos  depois,  o  Polegar  saiu  da  fama 
para  o  ostracismo. 

Nunca  mais  se  ouviu  falar  de  Ra¬ 
fael  -  até  o  dia  14  de  setembro  do  ano 
passado,  quando  a  polícia  o  prendeu 
em  flagrante,  aos  25  anos,  pelo  roubo 
de  R$1,00  e  um  vale-iransporte  da 
balconista  Tatiana  Oliveira  Pereira. 

Descobriu-se.  então,  que  o  artista 
famoso  tomara-sc  pobre  e  dependen¬ 
te  de  drogas,  quase  um  mendigo  de 
47  quilos.  De  volta  ao  noticiário  -  on¬ 
de  se  arrependeu,  pediu  ajuda  e  pro¬ 
meteu  recuperar-se  -  Rafael  toi  solto 
39  dias  depois.  O  azar  da  madrugada 
de  ontem  veio  no  momento  em  que  o 
ex-Polegar  tenta  dar  a  volta  por  cima. 
No  próximo  domingo,  por  exemplo, 
será  ele  a  estrela  do  programa  "De 
frente  com  Gabi",  da  apresentadora 
Marília  Gabriela,  no  SBT.  Rafael 
conta  em  detalhes  os  altos  e  baixos 
de  sua  trajetória,  reclama  do  abando¬ 
no  e  da  solidão  e  fala  do  disco  que 
acabou  de  gravar. 


Programa  contra 
evasão  escolar 


Demissão  não  foi  surpresa 
nara  o  ex-diretor  da  PF 


tcncia  e  acelerar  a  aprendizagem  de 
crianças  com  defasagem  de  idade  por 
série,  fazendo  com  que  elas  possam 
atingir  a  5"  série  em  um  ano  de  estudo 
acelerado  ou  realizar  mais  de  uma  sé¬ 
rie  por  ano.  corrigindo  o  fluxo  escolar. 

Segundo  Viviane  Senna,  de  cada 
mil  crianças  que  estudam  hoje.  40% 
repetem  a  l1  série.  "Do  total  de  33  mi¬ 
lhões  de  alunos  matriculados  nas  es¬ 
colas  de  primeiro  grau,  pelo  menos 
9,8  milhões  são  reprovados.  Isso  sig¬ 
nifica  um  prejuízo  de  RS  3,5  bilhões 
por  ano  -  um  terço  do  total  gasto  com 
o  ensino  fundamental",  disse. 

O  Acelera  Brasil  estará  investin¬ 
do  RS  11,11  milhões  nos  quatro 
anos  de  programa. 


O  presidente  do  Banco  Nacional 
dc  Desenvolvimento  Econômico  e 
Social  (BNDES),  José  Pio  Borges,  e 
a  presidente  da  Fundação  Ayrton 
Senna,  Viviane  Senna,  assinaram 
ontem  um  contrato  de  apoio  finan¬ 
ceiro  de  RS  6,2  milhões  da  institui¬ 
ção  para  o  programa  Acelera  Brasil. 
Destinado  a  acabar  com  a  repetên¬ 
cia  e  a  evasão  escolar  de  24  municí¬ 
pios  nas  cinco  regiões  do  país,  o 
programa  deverá  beneficiar  40  mil 
alunos  de  1"  a  4'  série,  da  rede  pú¬ 
blica  até  o  ano  2.000.  Em  seus  dois 
anos  de  existência,  o  Acelera  Brasil 
já  beneficiou  28  mil  alunos. 

O  objetivo  do  programa  é  estimu¬ 
lar  o  ingresso  na  escola,  evitar  a  repe- 


Chelotti  atribui  saída  a  embate  com  delegado  que  gravou  titas 

ii,  AP  w  Mvrn - douradas.  "Diretor  Geral  da  Polícia  apreendidas  35.8  toneladas  de  droga. 

imak  rKAiM-u  Federal".  Viu  a  brincadeira,  nu.  pe-  sendo  seis  toneladas  de  cocaína. 

BRASÍLIA  -  "Está  confirmado.  gou  a  pasta  e  entrou  no  gabinete  do  Chelotti  também  acusou  Cava- 
,i  uma  decisão  do  presidente.”  ministro  dos  Transportes,  onde  foi  lheiro  de  ter  vazado  as  htas  para i  u 

>m  essa  frase  seca.  o  diretor  geral  reivindicar  recursos  do  Fundo  de  Ma-  imprensa.  E  sintomático.  O  rninix- 

Polícia  Federal,  Vicente  Chelotti.  rinha  Mercante  para  adquinr  novos  tro  Renan  Calheiros  demitiu  o  Cu- 

infirmou  nu  noite  de  quarta-feira  a  helicópteros  para  a  Policia  Federal.  valheiro  e  ele  foi  requisitado  para 

a  demissão  depois  de  quatro  anos  "Desafio  alguém  a  apresentar  trabalhar  no  gabinete  do  senador 
>  cargo.  Eram  20h30  quando  ele  qualquer  gravação  de  telefonema  em  Romeu  Tuma  Em  seguida  as  ta 

cebeu  uma  ligação  no  telefone  ce-  que  eu  diga  que  tenho  o  presidente  gravadas  em  1997  toram  pu  I 

lar.  infurmando  que  o  Palácio  do  nas  mãos.  Eu  nunca  disse  isso  .  afir-  das  .  acrescentou.  O  «-diretor dj 

analto  acabara  de  comunicar  que  mou  o  ex-diretor  da  Polícia  Federal  PF  interrompeu  o  relato  para  aten- 

presidente  Fernando  Henrique  ao  se  referir  â  reponagem  da  revista  der  outra  ligaçao.  E  fato  consuma- 

ardoso  havia  decidido  demiti-lo.  Carta  Capital .  que  acabou  provocan-  do  .  limitou-se  a  dizer. 

helotti  eslava  na  sala  do  chefe  de  do  a  sua  demissão.  _ 

abinete  do  Ministério  dos  Trans-  Fitas  -  Mas.  em  seguida  Chelol-  Investigação -  O  ministro  da  Jush- 
urtes  Raimundo  Dantas,  aguar-  ti  sorriu  encabulado  quando  um  ami-  ça  Renan  Calheiros,  nomeou  ontem 

Si TS* Zm  o  minis-  go  cotou  m  «  nfc  um  a»  . 

o  Eliseu  Padilha.  Momentos  antes  plástico  com  meia  duzia  de  filas  cas-  retor  intenno  da  Policia  Mmlede- 

le  havia  assistido  a  uma  reporta-  sete.  Para  o  delegado,  a  versão  de  que  terminou  que  ele  elabore  relalonox 

em  em  um  telejor  il  sobre  o  seu  ele  teria  dito  que  unha  o  presidente  sobre  duas  mves tigaçoes  importan- 

fastamento  do  cargo.  nas  mãos  vem  sendo  repetida  desde  o  tes  abertas  durante  a  gestão  de  Vi- 

"Com ;  minha  demissão  é  possí-  Caso  Sivam  para  tentar  desgastá-lo  e  cenle  Chelotti.  Calheiros  pediu  m- 

el  que  parem  de  dizer  que  eu  tenho  incompatibilizá-lo  com  Fernando  ionnes  pormenorizados  sobre  o  an- 

flas  contra  o  presidente",  afirmou  Henrique.  "Eles  inventaram  isso  para  damento  dos  mquentos  a  respeito 

êsignado.  antes  de  começar  a  aten-  que  o  presidente  me  demitisse  para  dos  grampos  instalados  ™  BNDES 

ler  sucessivos  telefonemas  dos  supe-  demonstrar  sua  autoridade",  afirmou.  c  das  denuncias  de  existenua  de 

intendentes  regionais  da  Polícia  Fe-  Descontraído.  Chelotti  contou  que  contas  em  paraísos  fiscíuspertencen- 
ieral.  "É  quente.  não  se  assuste,  fa-  desde  junho  de  1998.  quando  foi  des-  tes  a  autoridades.  Chelotti  deixou  o 

rer  o  quê?",  disse  paru  um  deles.  coberto  o  grampo  no  telefone  da  De-  governo  por  decisão  do  presidente 

•Não  esquenta.  Vou  fazer  o  que?  Fi-  legacia  de  Repressão  a  Entorpecentes  Fernando  Hennque  Cardoso,  mas 

;ar  desesperado?",  disse  para  outro.  (DRE),  sabia  que  as  gravações  seriam  enuegou  uma  carta  de  demissão,  on- 

"A  vida  continua.  Não  vou  ficar  de-  divulgadas.  "O  delegado  Marco  An-  tem  a  noite,  ao  ministro  da  Justiça, 

sempregado.  Vou  voltar  ás  funções  tonio  Cavalheiro  instalou  o  grampo  Segundo  o  ministro,  só  apos  receber 

de  delegado  e  presidir  inquéritos",  para  controlar  os  seus  subordinados  c  as  informações  sobre  os  inquéritos 

fcomeniou.  em  tom  conformado,  a  acabou  gravando  minhas  ligações  pa-  vai  ser  possível  saber  se  eles  estão 

ímtro  interlocutor.  ra  lá",  disse  ao  relatar  que  desde  o  fim  sendo  conduzidos  devidamente, 

v  Ex  -  Um  dos  superintendentes  de  1995  tenta  sem  sucesso  demitir  Apesar  disso.  Calheiros  disse  não  ler 

sugeriu  que  talvez  fosse  melhor  mon-  Cavalheiro  da  DRE.  O  obstáculo  é  o  desconfianças  sobre  a  maneira  como 

Sr  uma  versão  para  o  desfecho  da  senador  Romeu  Ti  ma  (PFL-SP).  osinquentos  vinham  sendo  conduzi- 

hrstória  das  gravações,  onde  ele  apre-  Droga  -  “Em  1995.  a  DRE  dos.  O  ministro  quer  saber  se  ja  oi 

.sentaria  o  pedido  de  demissão.  “Eu  apreendeu  pífias  18  toneladas  de  dro-  aberto  inquérito  para  apurar  a  rnsta- 

Sso  pedi  coisa  nenhuma.  O  presiden-  ga  e  decidi  descentralizar  a  delegacia,  laçao  de  grampos  dentro  da  Policia 

&  decidiu  me  demitir.  O  cargo  é  de-  que  tinha  40  agentes  e  40  carros  em  Federal,  estopim  da  ense  que  levou  a 

&•  *«•  Annr,m:,nrtnirmaüilidade.  Brasília.  Redistribuí  os  agentes  e  car-  demissão  de  Chelotti.  Segundo  o  mi¬ 

nistro,  o  delegado  Jacini  lambem  vai 
determinar  uma  vanedura  em  todos 
os  telefones  de  autoridades  do  gover¬ 
no  federal. 


thelotli  sorriu  quando  notou  que  ha¬ 
viam  colado  um  adesivo  com  o  prefi¬ 
xo  “ex"  na  capa  de  sua  pasta  de  cou¬ 
ro.  onde  estava  gravado,  em  letras 


OAB  faz  campanha  pela 
ética  entre  advogados 


*Astro  GLS 

de 25.965 


Brasília,  no  fim  do  ano  passado. 
Todos  reconheceram  a  lentidão 
no  exame  dos  processos  discipli¬ 
nares  como  o  principal  obstáculo 
para  a  não  punição  dos  infratores. 

Assistente  -  Foi  a  partir  de 
então,  que  a  OAB  redigiu  o  ma¬ 
nual  de  ética  e  disciplina  a  ser 
lançado  na  segunda-feira.  De 
acordo  com  o  manual,  num  prazo 
máximo  de  60  dias  -  contados  de 
sua  instauração  -  o  processo  dis¬ 
ciplinar  terá  de  ser  submetido  uo 
Tribunal  de  Ética  Seccional. 

Outro  procedimento  aprovado 
e  incluído  no  manual  é  a  possibi- 
lida,  Ja  nomeação  de  um  assis¬ 
tente  ara  auxiliar  os  clientes  que 
ingressam  nas  seccionais  da  OAB 
contra  os  advogados  infratores. 


centa:  "Se  um  advogado  fere  al¬ 
gum  princípio  ético,  ele  atinge  a 
categoria  como  um  todo.  Se  a 
OAB  defende  a  ética  nas  eleições, 
na  política  e  no  Judiciário,  não 
pode  ser  menos  rigorosa  com  seus 
integrantes”. 

Lentidão  -  Os  números  di¬ 
vulgados  pela  própria  OAB  são 
significativos.  Dez  por  cento  dos 
profissionais  em  atividade  no  pais 
estão  enfrentando  processos  dis¬ 
ciplinares.  Em  São  Paulo,  são 
mais  de  16  mil  num  universo  de 
160  mil  advogados.  No  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  a  mesma  proporção  foi  de¬ 
tectada  pelos  estudos  da  entidade. 

Para  enfrentar  tal  realidade,  os 
27  presidentes  dos  tribunais  de 
ética  da  OAB  reuniram-se  em 


i^UIZ  ORLANDO  CARNEIRO 


BRASÍLIA  -  O  presidente  da 
Ordem  dos  Advogados  do  Brasil 
(ÓAB).  Reginaldo  de  Castro,  vai 
lançar  na  segunda-feira  uma  cam¬ 
panha  de  mobilização  “em  prol 
dos  valores  éticos  entre  os  advo¬ 
gados".  A  2°  Câmara  do  Conselho 
federal  da  Ordem  já  concluiu  a 
redação  do  Manual  de  Ética  e 
frocedimento  da  Advocacia  que 
seru  utilizado  na  campanha. 

‘  Atualmente  cerca  de  40  mil 
i(<Jvogados  estão  respondendo  a 
processos  disciplinares  por  má 
conduta  profissional.  Segundo 
Reginaldo  de  Castro  ‘  vamos  dar 
b  exempto  o  cortar  na  própria  cai- 
pe.  sc  for  .  ;.,"átio  E  acres- 
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■  MARCIA  CARMO 

A  três  anos  e  nove  meses  do  fim  do  governo  de  Fernando  Henrique,  o 
governador tle  Minas,  llamar  Franco,  e  o  ex-governador  do  Rio  Leonel  Bn- 
/.»l,i  receberam  novos  apoios  ás  manifestações  que  pretendem  realizar  a 
pamr  do  dia  20  de  abril.  \  espera  de  Ttradentes. 

Do  Rio  e  de  outros  de/  estados  partirão  caravanas  da  Confederarão  Na¬ 
cional  de  Mulheres  pata  a  cidade  de  Ouro  Prelo,  em  Minas  Gerais.  Ali.  no 
dia  21  de  abril,  eles  pretendem  realizai  um  protesto  em  apoio  à  morutóna 
de  llamar  e  contra  a  política  econômica. 

Ontem,  depois  do  encontro  com  Brízola.  em  seu  apartamento  em  Copa¬ 
cabana.  o  titular  da  UNE.  Ricardo  Cappelli  -  27  anos  e  quinto  período  de 
informática  na  Universidade  Estácio  de  Sá.  no  Rio  disse, 

-  A  visão  do  Brizola  é  a  de  que  a  gente  não  pode  parar,  tem  que  alavan¬ 
car.  mobilizai  a  população  contra  o  governo. 

Na  v  éspera,  o  pedetista  tinha  insistido  na  renúncia  já  de  FH.  Mas  on¬ 
de  será  que  eles  realmente  querem  chegar?  Políticos  do  PMDB  e  até  do  PT 
reconhecem  que  a  volta  da  inflação  e  a  nova  marca  dos  juros  de  45T  ge¬ 
ram  aumento  de  insatisfação.  Mas  criticaram  a  declaração  de  Brizola.  ”0 
presidente  foi  eleito.  Isto  não  pode  ser  esquecido.  O  que  eles  querem’".  per¬ 
guntou  um  deles.  "Estão  brincando  com  fogo." 


LUCIANA  RIBEIRO 

Julgado  na  noite  dc  quafil?-7 
feira  pelo  Conselho  RegionaMRf' 
Medicina  do  Rio  de  Jancljrff 
(Cremcrj),  o  médico  José  LlrtKl 
Coutinho  da  França  Neto.  deW 
anos,  teve  o  re  •  stro  profissiollWf' 
cassado.  A  dec.são,  no  entarttW.7- 
só  pode  entrar  em  vigor  caso  iíf^ 
ja  ratificada  pelo  Conselho  'Pív 
deral  de  Medicina  (CFM).  Cõtf^ 
tinho  foi  denunciado  em  I99(P 
pelo  Grupo  Tortura  Nunca  MtfftV 
que  o  acusou  de  colaborar  ccmf 
torturas  contra  presos  polítiçrilf 
no  presidio  da  Ilha  das  FlonA’. 
durante  o  regime  militar.  O  Cón- 
sellto  acatou  a  denúncia  e  opíMP 
pela  cassação,  na  madrugada 'Üt^ 
ontem,  depois  dc  cinco  horashíé’ 
julgamento. 

Apesar  de  já  contar  conyW 
efeito  suspensivo  da  decisão 
que  necessita  da  aprovação  !dir 
CFM,  o  advogado  de  losé  LifiVP 
Coutinho.  Carlos  Augusto  Ri¬ 
beiro  da  Silva,  vai  entrar  ctítftj’ 
um  recurso  voluntário  no  CéifrJ 
selim  Federal  de  Medicina  cojf-} 
tra  a  decisão  do  Conselho  Re¬ 
gional.  0  advogado  calcula  dttb" 
o  CFM  deve  demorar,  pelo  mr- 
nos.  dois  anos  para  julgaríW 
processo.  Segundo  Carlos  Au¬ 
gusto.  a  decisão  do  Cremcrj  jfó?1 
Tutalniente  política  e  equivo¬ 
cada".  "Fui  preso  político  e  |a^ 
mais  defenderia  um  lorturadW.b 
Eu  conheci  bem  o  relaciona¬ 
mento  uos  presos  com  médicflj?1 
que  muitas  vezes  não  pertéff^ 
ciam  ao  esquema  de  torttrfiV.'? 
mas  eram  identificados  con^o3 
torturadores".  disse  o  advogí-11 
do.  "Essa  decisão  do  CremttPf''; 
foi  baseada  ent  depoimentos  (fé'- 
pessoas  que.  em  nenhum  m6-n 
mento,  afirmaram  que  ele  tiiftíT 
participado  das  torturas".  acréN- 
eentou  Carlos  Augusto.  b  ' 

A  presidente  do  Tortura  Num’ 
ca  Mais.  Cecília  Coimbra,  dis!#' 
que  Coutinho  foi  idciitificavfíL5 
por  vários  ex-presos  políticCÍ^í 
Onze  deles  serviram  dc  testerrft?™ 

nha  de  acusação  no  processo  l’  :?' 
„  anu! 

Cremcrj. 


1 

I Iteí&i 


Paulo  Paiva  (D),  ao  lado  dc  Malan,  disse  não  descariar  qualquer  hipótese  para  conseguir  ajuste  econômico 


"Latim" 

O  economês  já  é  para  poucos. 

O  economês  do  Banco  Central  en¬ 
tão... 

Depois  do  ex-presidente  Chico 
Lopes  ter  lançado  "a  banda  diago¬ 
nal  exógena....",  foi  a  vez  do  atual 
presidente  Annínio  Fraga  lançar 
ontem  um  "no  viés  de  baixa..." 

Cidadania 

Fernanda  Montenegro  doou  RS 
1 ,8 10  para  a  campanha  Amigos  da 
Escola,  do  Viva  Rio,  que  garante 
uma  segunda  merenda  escolar  para 
alunos  de  cidades  nordestinas  da 
região  da  seca.  A  ajuda  dada  pela 
atriz  renderá  cerca  de  9.050  meren¬ 
das  -  cada  uma  custa  RS  0.20  -  e 
vai  p.ira  a  escola  Cruzeiro  do  Nor¬ 
te.  em  Arcoverde.  Pernambuco. 

Sexo  frágil 

Da  presidente  do  Conselho  Na¬ 
cional  dos  Direitos  da  Mulher.  Ro- 
sisku  Darcy.  que  reuniu  esta  sema¬ 
na  parlamentares  femininas  de 
Brasília,  para  preparação  de  um  re¬ 
latório  que  será  enviado  à  ONU: 

-  A  cultura  do  Congresso  Na¬ 
cional  é  masculina.  Os  problemas 
vão  a  todos  os  níveis,  da  má  distri¬ 
buição  de  tarefas  na  vida  pnvada 
até  a  dificuldade  de  se  eleger  nu  vi¬ 
da  política. 

Velhos  tempos 

Texto  da  Revista  do  Clube  Mili¬ 
tar  de  janeiro  de  1 999.  assinado  pe¬ 
lo  presidente  Hélio  lhtapina  Lima: 

-  ...Um  grupo  com  o  pomposo 
nome  de  Tortura  Nunca  Mais  insis¬ 
te  na  prática  da  tortura,  se  não  físi¬ 
ca.  a  mental...  Com  esta  prática  ra¬ 
dical.  o  grupo  liderado  pelo  Sr. 
Gregon.  se  empenha  em  transfor¬ 
mar  o  Estado  Brasileiro  de  árbitro 
pura  evitar  o  arbítrio  em  gerencia¬ 
dor  de  normas  arbitráveis,  o  que  é 
um  absurdo. 

Mão  grande 

A  Empresa  Brasileira  de  Cor- 
i  reios  e  Telégrafos  (ECT)  está  sen¬ 
do  acusada  dc  concorrência  desleal 
pela  própria  Associação  Brasileira 
das  Franquias  dc  Conreio.  Há  mais 
de  dez  anos.  o  govemo  abriu  espa¬ 
ço  pmfranchising.  Hoje.  as  2.500 
empresas  que  prestam  o  serviço 
complementar  aos  correios  recla¬ 
mam  que  são  obrigadas  pela  pró¬ 
pria  ECT  a  usar  uma  tabela  mais 
caia  que  a  da  estatal,  Uma  curta 
simples  custa  RS  0.28  na  ECT  e 
nus  associadas  RS  0.31. 

Woodstock 

Não  tem  jeito.  A  senadora  He¬ 
loísa  Helena  (AL-PT)  continua 
sendo  barrada  pelos  seguranças  do 
Senado.  Eles  alegam  que  seus  ca¬ 
belos  compridos,  presos  num  rabo- 
de-cavalo,  e  seu  guarda  roupa  - 
calça  jeans,  sandálias  de  couro  e 
camisões  -  os  levam  a  confundi-la 
com  jornalista. 


Governo  deve  remanejar 
para  melhorar  serviços 


Retorno 

Do  pagodeiro  Netinho  ao  jorna¬ 
lista  Juca  Kfouri.  em  seu  programa 
na  CNT.  explicando  por  que  deci¬ 
diu  atender  u  350  crianças  carentes: 

-  Não  quis  grilar  pelo  govemo 
ou  sait  criticando  o»  políticos. 
Achei  que  sc  cu  começasse  a  lazer 
outros  acabariam  me  ajudando. 

Ex-curcnte  o  hoje  milionário 
Netinho.  cujo  irmão  ioí  morto  pela 
polícia,  recebe  agora  o  apoio  de 
llortência  e  de  Nl.ucelinho  Cario- 


voluntária  esta  em  estudo  mas  não  sai  antes  de  agosto 

demitir  ou  colocar  funcionários  em 
disponibilidade  para  alcançar  as  me¬ 
tas  do  ajuste  riscai.  O  ministério  ain¬ 
da  não  definiu  o  total  de  cortes  a  se¬ 
rem  feitos.  "Não  descarto  nenhuma 
medida  que  seja  necessária  para  o 
ajuste  da  economia",  disse  Paiva. 
"Estamos  concluindo  as  estimativas 
de  PIB  e  inflação  para  verificarmos  o 
que  é  preciso  fazer.  Demissão  não  é 
medida  para  ser  tomada  iincdiaia- 
mente".  afirmou  o  ministro  do  Orça- 
menlo.  "Não  posso  ser  precisa  sobre 
se  o  ajuste  é  suficiente  pata  tocarmos 
o  ano  ou  se  teremos  que  lazer  um  ou¬ 
tro  tipo  de  ajuste",  ponderou  Céres 
Alves.  A  disponibilidade,  segundo 
ela.  "é  uma  alternativa  que  o  govemo 
tem",  mas  sobre  a  qual  "não  está  de¬ 
bruçado"  neste  momento. 

Os  cortes,  segundo  a  secretária, 
foram  definidos  de  maneira  a  pou¬ 
par  a  área  social  do  governo.  “A  de¬ 
cisão  foi  não  onerar  a  área  social. 
Optamos  por  uma  sobrecarga  maior 
de  trabalho  em  cima  dos  serv  idores. 
Absorvet  intemamenie  o  ajuste  é 
melhor  do  que  lazer  a  população  so¬ 
frer".  disse  ela. 


■  Demissão 


ANDRE  LACERDA 

BRASÍLIA  -  O  govemo  federal 
não  deverá  fazer,  no  primeiro  momen¬ 
to.  demissões  ou  colocar  funcionários 
em  disponibilidade  para  reduzir  suas 
despesas.  O  mais  provável  é  que  haja 
apenas  remanejumento  de  pessoal 
"De  um  modo  geral  não  temos  mais 
pessoas  do  que  precisamos.  Muito 
provavelmente,  o  maior  trabalho  será 
identificar  necessidades  de  unia  área. 
retreinare  realocar".  explicou  a  secre¬ 
tária  de  Gestão  do  Ministério  de  Orça¬ 
mento  e  Gestão.  Céres  Alves  Prales. 

A  decisão  sobre  a  adoção  do  Pla¬ 
no  de  Demissões  Voluntárias  |PDV) 
pura  os  serv  idores  públicos  só  será 
tomada  depois  que  as  áreas  de  plane¬ 
jamento  e  orçamento  do  govemo  re¬ 
definirem  a  estrutura  dos  gastos  para 
o  próximo  ano.  Até  agosto,  os  técni¬ 
cos  do  ministério  deverão  ter  um 
quadro  mais  claro  sobre  os  funcioná¬ 
rios.  Este  é  o  prazo  para  que  sejum 
enviados  ao  Congresso  Nacional  o 
Orçamento  Geral  da  União  de  2000  e 
o  Plano  Plurianua!  de  Ação  até  2003. 

"Se  chegarmos  á  conclusão  de 


Rumos 

O  govemo  deu  mais  um  passo 
para  acabar  com  a  "pilantropia 
Anteontem  a  noite  a  Cântara 
dos  Deputados  aprovou  um  projeto 
que  permitirá  as  entidades  sem  fins 
lucrativos  -  só  elas  lormarem 
parcerias  com  o  govemo.  Por 
exemplo  uma  associação  de  mora¬ 
dores  poderá  receber  recursos  dire¬ 
tos  do  govemo  para  uma  creche. 
Picam  assim  excluídos  os  interme¬ 
diários  e  cada  vez  mais  as  falsas  fi¬ 
lantrópicas. 

Liberal 

As  finanças  do  município  do 
Rio  e  seu  potencial  económico  se¬ 
rão  estudados  a  p.iiiir  de  hoje  pelo 
ex-senadot  Roberto  Campos.  Ele 
I  lli  da  manhã,  no 


lnm.ua  posse,  as 
palácio  da  Cidade  nu  presidência 
do  Conselho  Municipal  de  Desen¬ 
volvimento  Económico  (Contude) 


Revelações 

Conversas  secretas.  Juras  des- 
cumpridas  e  provocações  outras 
que  ainda  não  chegaram  a  públi¬ 
co  e  marcam  a  relação  entre  FH 
e  o  governador  de  Minas.  Itatnar 
Franco,  serão  reveladas  em  me¬ 
nos  de  um  mês.  O  advogado  Jo¬ 
sé  de  Castro  Ferreira,  que  parti¬ 
cipou  de  muitas  conversas  secre¬ 
tas  entre  os  dois  ou  pelos  dois. 
contará  tudo  o  que  salve  sobre 
eles  num  livro,  Talvez  fique 
mais  claro  o  que  realinciiie  está 
acontecendo 


PM  suspeita 
de  matar  5 
três  jovens», 


Setores  de  produção  dc  baterias 
de  automóveis,  ciganos,  bebidas 
lâmpadas  e  detergentes  também 
estão  na  mira  da  Secretaria  de  Di¬ 
reito  Econômico  iSDEl  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça. 

Espelho 

Do  governador  Obvio  Dulra. 
que  pela  cartilha  distribuída  no  iní- 
emio  seu  govemo  só  deve  ser  cha¬ 
mado  de  "companheiro  governa¬ 
dor"  ou  "gov  ernador  dos  gaúchos", 
ao  comentar  sua  cara  sempre  amar¬ 
rada: 

Não  mudo  as  feições.  Tenho 
meu  rosto,  minha  fisionomia  c 
quero  trabalhar  a  relação  franca 
com  as  pessoas.  Não  tenho  sorriso 
fácil. 


LANCE-LIVRE 


Tigro  98/98 

de 26.984 


cem  metros,  vai  começar  a  ser  exe¬ 
cutada  agora  em  março  pela  Secre¬ 
taria  Municipal  de  Meio  Ambiente. 

•  O  governador  Garotinho  liberou  RS  I 
milhão  para  a  bolsa-uuxflio  que  vai  be¬ 
neficiar  25Ü  pesquisadores  da  Faperj 

•  Hoje  o  PT  airiuca  fará  um  ato  de 
desagravo  ao  governador  Itamar 
Franco,  no  Buraco  do  Lume,  às 
12h30.  Depois  entregarão  ao  minei¬ 
ro.  que  estará  na  LFRJ  da  Praia 
Vermelha,  uma  carta  com  os  dize¬ 
res:  "O  que  vale  para  Minas  vale  pa¬ 
ra  o  Riu  Grunde  du  Sul." 

•  Hoje.  o  diretor  da  Cuppe.  proí.  Scgen 
Eslelen.  c  o  presiúenie  du  YPF  Brasil. 
|)r  João  Carlos  França  de  Luca.  assi¬ 
nam  âs  I0h  um  convénio  de  coopera¬ 
ção  científica  e  tecnológica  entre  as 
mstmitçõcs. 

•  Diga-me  com  quem  andas  c  eu  te 
direi  quem  és, 

Com  Chritiiana  Albuquerque 
c-itmüs  paru  istu  coluna:  infornicjbtfjh.com.br 


•  VASCOOOOOOÜÜ 

•  Beth  Ligo  informa  que,  atendendo  a 
pedidos,  seu  programa  GNT  Fashion 
que  vai  ao  ar  hoje  terá  nova  abertura 
Sm  o  estilo  mulheranha.  como  define 
u  própria  e  entra  algo  mais  dinâmico 
na  lelinha 

•  Um  estudante  de  Direito  da  PUC- 
RJ  reclama  do  aumento  de  15T  do 
estacionamento  na  universidade,  lo¬ 
go  após  as  mensalidades  terem  sido 
reajustadas  em  41)  G  no  inicio  do  ano 
letivo.  Assim  não  dá. . 

•  Reestréiu  Itojc.  iis  2lh.  a  peça  Que 
mistérios  tem  Clarice,  que  reúne  lev- 
los  de  Clarice  Lispeclur.  no  Teatro 
Gláucio  Gil.  A  íttnz  Rua  Elmór  foi  in¬ 
dicada  ao  prêmio  Shell  de  melhor  ain/ 
em  1998  puí  sua  atuação 

•  Antiga  reivindicação  dos  ciclistas, 
a  marcação  das  distâncias  no  piso 
das  ciclovias.  com  indicações  a  cada 


-a  Mazda  Tempra  Chrç 
MX3  Style  Neon 
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Sem-terra  ocupam  prédio  de  ministério 

.toa*,  do  imóvel  d,  Feve.da  em  Podo  Alegm  é  reepo».  à  decisío  de  Jongmmn  de  suspende, 


enuada  e  o  saguão  do  MmisUrio  da  Fazenda  fomm  mádido ,  de  mmht por  d  mil  xm-tem  e  assemdm 

Saque  no  sertão  da  Paraíba 


JOSÉ  MITCHELL 

PORTO  ALEGRE  -  Três  mil 
s^çp-terra.  assentados  e  pequenos 
agricultores  ocuparam  ontem  de 
ifl^nhã  a  entrada  e  o  saguão  do 
p^dio  do  Ministério  da  Fazenda  e 
eceita  Federal,  nesta  capital, 
qpqados  de  foices  e  cantando  mú- 
siftj^  e  slogans.  A  ação  foi  uma 
resposta  ao  anúncio  do  ministro  de 
Polftica  Fundiária.  Raul  Jung- 
rnj^nn,  de  que  os  assentamentos  no 
rçip.  Grande  do  Sul  e  em  outros 
trpf;  estados  -  Goiás,  Mato  Grosso 
Cp^emambuco  -  estão  suspensos 
a tf  a  desocupação  de  escritórios 
do.íncra. 

Agora,  os  sem-terra  e  outros 
movimentos  nirais.  como  o  dos  as- 
sq[ttados  e  pequenos  agricultores, 
ocupam  dois  prédios  públicos  de 
órgãos  federais  na  capital  e  duas 
frendas  no  interior  gaúcho. 

,  Vigília  -  Um  dos  participantes 
dq^manifestação  c  líder  nacional 
djqfj , sem-terra,  João  Pedro  Stédile, 
dispf  que  manterão  "vigília  cívica" 
np|>  dois  locais  (Incra  e  Receita  Fe- 
dqral)  e  que  há  manifestações  do 
M$T  em  1 1  estados.  Há  possibili¬ 
dade  de  a  principal  reivindicação  - 
audiência  com  os  ministros  Pedro 
Málan,  da  Fazenda,  e  Raul  Jung- 
mánn  -  ser  atendida  hoje  ou  segun¬ 
da-feira.  Os  agricultores  querem 
revisão  nos  cortes  à  agricultura. 

À  invasão  de  ontem  foi  facilita¬ 
da  porque  o  prédio  da  Receita  Fe¬ 
deral,  conhecido  como  "chocola- 
lãq"  por  seus  vidros  na  cor  mar¬ 
rom,  fica  exatamente  ao  lado  do 
príjdio  do  Incra,  ocupado  desde  ter¬ 
ça-feira  por  outros  2  mil  assentados 
e, sem-terra.  A  declaração  de  Jung- 
mann  coincidiu  com  manifestações 
simultâneas  de  sem-terra  (pedindo 
assentamento),  assentados  e  peque¬ 
nos  agricultores  (pedindo  financia¬ 
mentos)  na  capital  gaúcha. 

Juros  -  João  Pedro  Stédile  dis¬ 
se  que  os  invasores  "só  sairão  do 
Iqçal  se  for  marcada  uma  audiência 
com  o  ministro  da  Fazenda  para  re- 
ppr  os  recursos  cortados  para  a  pro¬ 
dução,  como  o  Procera  (financia¬ 
mento  a  assentamentos)  e  Pronaf 
(pequenos  agricultores).  Os  valores 
foram  reduzidos  para  pagar  juros  a 


banqueiros  internacionais". 

Stédile  caracterizou  Porto  Ale¬ 
gre  como  "foco  nacional  de  resis¬ 
tência  do  país”  contra  os  cortes  do 
governo  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  nas  áreas  sociais  e  na  agricul¬ 
tura.  Exemplificou  com  o  corte  no 
Procera,  que  que  prevê  para  1999 
gastos  de  RS  98  milhões  e  não  mais 
os  RS  250  milhões  determinados. 

Para  Stédile,  a  invasão  mostrou 
que  "é  possível  a  pressão  social 
sem  confronto  com  a  policia.  Polí¬ 
cia  é  para  combater  crime  e  não 
trabalhador".  Garantiu  que  os  co¬ 
lonos  estão  protegendo  o  patrimô¬ 
nio  público  dos  dois  prédios  e  que 
ao  juiz  que  for  encaminhada  a 
reintegração  de  posse  vão  justifi¬ 
car  estar  "realizando  uma  pressão 
política  justa,  pacífica,  reivindi¬ 
cando  o  dinheiro  que  é  nosso,  pois 
o  governo  cortou  o  orçamento  por 
ingerência  do  FMI". 

Direitos  -  "0  juiz  deve  dizer  se 
não  temos  de  reclamar  do  nosso 
governo  os  nossos  direitos.  Não  há 
esbulho  possessório,  mas  vigília 
pacífica  para  tentar  sensibilizar  a 
opinião  pública  que  o  governo  Fer¬ 
nando  Henrique  é  irresponsável:  se 
submeteu  aos  ditames  do  FMI  e 
por  isso  cortou  50%  das  verbas  so¬ 
ciais  e,  nós,  agricultores  fomos  um 
dos  atingidos." 

Stédile  elogiou  o  governador 
Olívio  Dutra  (PT)  por  não  mandar 
a  polícia  reprimir  os  agricultores. 
"Aqui  se  está  experimentando  um 
novo  jeito  de  administrar  a  Polícia 
Militar,  que  é  paga  pelo  cidadão 
para  combater  bandido.  E  os  traba¬ 
lhadores  não  são  bandidos.  Aqui  se 
dá  lição  de  civilidade  democrática 
para  o  Brasil  na  convivência  com  a 
Brigada.  A  democracia  não  é  para 
assustar  ninguém." 

Câmara  -  A  invasão  do  Incra 
levou  o  o  superintendente  regional 
do  órgão,  Paulo  Emílio  Barbosa,  a 
transferir  seu  gabinete  para  a 
Câmara  de  Vereadores  (um  dos 
prédios  vizinhos  ao  Incra).  Ele  ex¬ 
plicou  estar  cumprindo  norma  do 
instituto  de  que  os  funcionários 
deixem  prédios  ocupados.  . 

O  delegado  administrativo  do 
Ministério  da  Fazenda,  Nelson  Por¬ 
to  da  Silva,  o  comandante  do  Poli¬ 


ciamento  da  Capital,  coronel  PM 
Valdemar  Guerra,  e  representantes 
do  MST  e  dos  pequenos  agriculto¬ 
res  tiveram  duas  reuniões,  mas  não 
houve  acordo  na  desocupação  do 
prédio.  A  invasão  surpreendeu  o  se¬ 
cretário-executivo  do  ministério, 
Pedro  Parente,  em  mensagem  que 
enviou  às  13h30  para  a  delegacia 
de  Porto  Alegre. 

Dívidas  -  As  dívidas  de  contri¬ 
buintes  que  venciam  ontem  tiveram 
seu  prazo  adiado  para  hoje,  segun¬ 
do  a  delegacia  da  Receita  Federal. 

A  Brigada  Militar  colocou  apenas 
15  PMs  na  frente  dos  prédios  ocu¬ 
pados  e  outros  15  no  Parque  da 
Harmonia,  situado  atrás  dos  dois 
edifícios  e  onde  os  colonos  estão 
acampados.  Não  houve  confrontos 
e  a  única  exigência  da  polícia  foi 
que  se  afastassem  do  local  as  foices 
empunhadas  por  colonos  na  inva¬ 
são.  "Estamos  acompanhando  os 
acontecimentos"  disse  o  coronel 
PM  Valdemar  Guerra. 

Tanto  o  Incra  como  a  Receita 
Federal  pediram  reintegração  de 
posse  de  suas  sedes.  Paralelamen¬ 
te,  às  6h  da  manhã,  200  sem-temi 
fizeram  manifestação  em  frente  à 
sede  do  Irga  (Instituto  Riogran- 
densc  do  Arroz)  na  cidade  metro¬ 
politana  de  Cachoeirinha,  contra 
experiências  de  anoz  transgênico 
naquela  instituição. 

Centenas  de  pequenos  agricul¬ 
tores,  em  protesto  contra  o  corte 
de  verbas  à  agricultura,  fizeram 
manifestações  pelas  ruas  de  Porto 
Alegre. 

Além  das  ocupações  em  dois 
prédios  urbanos  de  órgãos  federais, 
os  sem-terra  c  assentados  ocupam 
no  momento  duas  áreas  no  interior 
gaúcho:  desde  o  último  domingo, 
com  1.300  famílias  de  sem-tenra, 
uma  fazenda  da  Gerasul  (a  empre¬ 
sa  privatizada  originária  da  Eletro- 
sul,  de  Santa  Catarina),  no  municí¬ 
pio  de  Jóia,  que  aguarda  entendi¬ 
mentos  entre  o  MST  e  as  60  famí¬ 
lias  desalojadas  por  barragens  para 
as  quais  a  área  era  destinada. 

O  outro  local  ocupado  é  a  Fa¬ 
zenda  Coqueiro,  de  230  hectares, 
em  São  Luiz  Gonzaga,  invadida 
por  350  famílias  de  sem-terra  no 
dia  24  de  fevereiro. 


JOÃO  PESSOA  -  A  onda  dos  sa¬ 
ques  voltou  a  fazer  parte  do  cenário  do 
sertão  paraibano.  Só  nas  últimas  três 
semanas,  ocorreram  três  em  cidades 
assoladas  pela  seca.  Ontem,  cerca  de 
100  agricultores  famintos  saquearam 
depósitos  de  merenda  nas  escolas  esta¬ 
duais  Padre  Manoel  Olaviano  e  França 
Leite,  ambas  na  cidade  de  Ibiara.  Os 
agricultores  disseram  que  não  perten¬ 
cem  a  nenhum  movimento  organizado. 

Segundo  dados  da  Polícia  Militar, 
os  agricultores  levaram  em  tomo  de 
400  quilos  de  alimentos  como  arroz, 
açúcar,  macarrão,  sal,  óleo,  sal  de  so¬ 
ja  e  margarina.  A  PM  não  prendeu 
ninguém. 

O  vereador  Francisco  Ncivaldo  de 
Sousa,  presidente  da  Câmara  Muni¬ 
cipal  de  Ibiara,  afirmou  que  a  cidade 


viveu  uma  tarde  de  tensão  com  mui¬ 
ta  correria  nas  ruas.  Segundo  ele.  os 
flagelados  também  tentaram  saquear 
duas  creches  e  mais  duas  escolas, 
além  de  um  depósito  onde  a  prefeitu¬ 
ra  guarda  parte  da  merenda  escolar. 
"Eles  tentaram  invadir  as  creches, 
mas  quando  viram  as  crianças  assus¬ 
tadas  recuaram",  afirmou. 

Aposentados  -  O  destacamento 
policial  da  cidade  é  formado  por  cin¬ 
co  PMs.  Eles  foram  incapazes  de 
conter  os  flagelados  e  solicitaram  re¬ 
forços  na  cidade  vizinha  de  Concei¬ 
ção.  O  comandante  do  destacamento 
de  Conceição,  capitão  Fonseca  Frei¬ 
tas,  mandou  cinco  policiais  para  Ibia- 
ra.  Ele  disse  temer  que  novos  saques 
aconteçam  em  Ibiara  e  Conceição. 

A  população  de  Ibiara  é  de  seis 


mil  pessoas,  a  grande  maioria  depen¬ 
dente  das  cestas  básicas  entregues 
pelo  governo  federal,  do  salário  dos 
aposentados  e  dos  trabalhadores  alis¬ 
tados  nas  frente  de  trabalho. 

Salário  -  Saques  também  foram 
feitos  em  Bom  Jesus,  a  500  quilôme¬ 
tros  de  João  Pessoa.  A  cena  foi  a  mes¬ 
ma.  Flagelados  pela  fome  invadiram 
um  depósito  de  merendas  e  levaram 
300  quilos  de  anoz,  macarrão,  fubá, 
óleo.  margarina  e  carne  seca. 

No  dia  22  de  fevereiro,  cerca  dc 
500  pessoas  invadiram  e  saquearam 
um  depósito  de  alimentos  da  Prefe 
tura  de  São  José  da  Lagoa  Tapada.  L 
vando  mais  de  800  cestas  básicas.  O , 
trabalhadores  das  frentes  de  trabalho 
da  Paraíba  não  recebem  o  salário  de 
RS  80  há  três  meses. 


MST  deixa  Incra-PE 


LUC1ANA  LEÃO 
Agência  JB 

RECIFE  -  Os  cerca  de  500  tra¬ 
balhadores  rurais  que  ocupavam  a 
sede  do  Incra.  em  Recife,  desde 
terça-feira  passada,  foram  despeja¬ 
do^  ontem  por  volta  das  14h.  Um 
grupo  de  30  policiais  federais  e 
cerça  de  150  PMs  do  Batalhão  de 
Choque  cercaram  o  prédio.  Não 
houve  resistência,  já  que  o  Incra 
conseguiu  na  Justiça  um  mandato 
de  reintegração  de  posse. 

Antes  de  abandonarem  o  prédio, 
os  trabalhadores  rurais  ficaram  por 
alguns  minutos  deitados  no  pátio. 
Depois  cantaram  o  hino  nacional 
em  sinal  de  protesto.  "O  Incra  con¬ 
segue  tudo  na  Justiça  rapidamente. 
Para  fazer  a  reforma  agrária  é  len¬ 
to"”  protestou  o  coordenador  do 
Movimento  dos  Trabalhadores  Ru¬ 
rais  Sem  Terra  (MST)  da  Zona  da 
Mata  Sul.  Carlos  Brasileiro. 

Processos  -  Os  agricultores  ru¬ 
rais  exigem  a  liberação  dos  recur- 
sojiíào  Procera,  o  Programa  de  Cré- 
ditij',  Especial  para  Reforma  Agrá¬ 


ria.  ainda  relativos  ao  ano  passado. 
Segundo  Brasileiro.  6.500  famílias 
de  assentados  no  estado  estão  sem 
receber  os  recursos  desde  setembro. 

O  dinheiro  será  distribuído  para  que 
cada  família  utilize  em  projetos  dc 
infra-estrutura. 

Os  trabalhadores  também  pedem 
a  agilização  dos  processos  de  visto¬ 
ria  e  posse  no  estado.  Para  Brasilei¬ 
ro,  as  vistorias  estariam  paralisadas 
desde  setembro.  No  ano  passado,  a 
verba  do  Procera  destinada  para 
Pernambuco  deveria  ter  sido  de  RS 
10  milhões.  Dc  acordo  com  o  líder 
do  MST,  apenas  metade  leria  sido 
liberada  pelo  órgão.  Os  agricultores 
temem  novos  cortes  no  orçamento 
deste  ano. 

O  superintendente  regional  do 
Incra.  Rooscvelt  Gonçalves,  afir¬ 
mou  que  só  iria  receber  os  sem-ter- 
ra  com  determinação  superior.  "Não 
se  trata  de  um  problema  localizado 
em  Pernambuco.  É  uma  manifesta¬ 
ção  nacional",  disse.  Uma  comissão 
de  vereadores,  deputados  estaduais 
e  representantes  do  MST  não  foi  re¬ 
cebida  pelo  superintendente. 


A  sede  da  Funai  de  Recife  está 
ocupada  por  100  índios  das  tribos 
Pankararus  e  Funi-ô.  Eles  querem  a 
nomeação  de  um  novo  administra¬ 
dor  regional.  O  anterior  foi  afastado. 

São  Paulo  -  Os  sem-terra  que 
invadiram,  no  dia  9  de  fevereiro,  a 
Fazenda  Engenho  D’ Água,  em  Por¬ 
to  Feliz,  a  120  quilômetros  de  São 
Paulo,  não  querem  desocupar  a 
área,  apesar  do  últimato  dado  pela 
Justiça  para  que  saiam  até  este  fim 
de  semana.  "A  fazenda  tem  água 
em  abundância,  as  terras  são  óti¬ 
mas,  próximas  às  cidades  e  as  pes¬ 
soas  que  estão  aqui  não  têm  para 
onde  ir",  afirmou  ontem  um  dos 
coordenadores  do  Movimento  dos 
Trabalhadores  Rurais  Sem  Terra 
(MST),  João  Paulo  Rodrigues,  en¬ 
quanto  outros  líderes  discutiam,  em 
Votorantin,  a  prorrogação  do  prazo 
com  o  comando  da  Polícia  Militar. 

A  fazenda,  de  10.257  hectares, 
usada  no  plantio  de  cana-de-açú¬ 
car  para  uma  usina  do  Grupo 
União  São  Paulo,  está  invadida 
por  mais  de  mil  famílias  recruta¬ 
das  pelo  MST. 


^Entidades 
pedem  verbas 

jjRASÍLlA  -  O  presidente  Fer- 
nanpo  Henrique  Cardoso  recebeu 
ontem,  no  Palácio  do  Planalto,  uma 
comissão  de  integrantes  de  entida¬ 
des' ligadas  à  reforma  agrária  que 
entregaram  uma  pauta  de  reivindi¬ 
cações  para  o  ano  de  1999. 0  minis¬ 
tro '^a  Reforma  Agrária,  Raul  Jung- 
márni,  também  participou  do  encon¬ 
troas  entidades  exigiram,  entre  ou¬ 
tras,  jeivindicações,  o  assentamento 
de  250  mil  famOias  este  ano  e  recur¬ 
sos  para  agricultura  familiar  no  va- 
lorjle  R$  5  bilhões. 

P  presidente  da  Confederação 
Nacional  dos  Trabalhadores  na 
Agricultura  (Conlag),  Manoel  José 
dos.  Santos,  levou  ao  presidente  a 
preocupação  dos  entidades  sobre  os 
corfès  na  reforma  agrária  por  causa 
da  çrise  econômica.  “O  presidente 
lamentou  a  crise  e  falou  das  dificul¬ 
dades  sobre  os  recursos”,  disse  Ma¬ 
noel  dos  Santos. 


O  presidente  da  Contag,  Manoel  dos  Santos,  pediu  verbas  a  Hl 
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partidos  oposicio^sjiis  d 


Partido  governante  do  México  prepara-se  para  enfrentar,  ano  que 

Rodolfo  Echevcnía  Ruíz.  sobri¬ 
nho  do  ex-prcsidenle  Luis  Echever- 
ría.  e  ex-embaixador  do  México  na 
Espanha,  escreveu  no  joma!  El  Uni¬ 
versal  que  a  cada  dia  fica  mais  evi¬ 
dente  a  necessidade  de  uma  conven¬ 
ção  nacional  do  partido  porque  - 
destacou  -  “esta  é  a  última  oportuni¬ 
dade  e  não  haverá  outra". 

A  interpretação  de  Echevcnía  para 
a  prolongada  hegemonia  do  partido 
oficial  c  este:  nasceu  como  partido 
único,  ou  quase  único,  não  porque  es¬ 
tivesse  dominado  por  uma  visão  totali¬ 
tária  ou  excludente.  "mas  pelo  contrá¬ 
rio.  pois  foi  concebido  como  uma 
frente  de  amplitude  nacional".  Eche- 
verría  e  os  integrantes  da  Corrente  Re¬ 
novadora  defendem  a  convocação  de 
uma  assembléia  nacional  para  discutir 
e  estabelecer  uma  plataforma  de  com¬ 
promissos  sociais  mínimos  e  as  nor¬ 
mas  estatutárias  para  a  escolha  do  can¬ 
didato  presidencial  do  partido. 


"Isso  explica  o  fato  de  ele  conti¬ 
nuar  vivo.  enquanto  outros,  como  o 
bolchevique,  desapareceram,  e  os 
partidos  fascistas  lambém  foram  der¬ 
rotados”.  diz.  Mais  duro  ainda  é  o 
jornalista  Raymundo  Riva  Palacio. 
diretor  editorial  do  Grupo  Multimí¬ 
dia:  em  sua  opinião,  o  PRl  "constitui 
um  escandaloso  sistema  de  cumplici¬ 
dade"  mas.  ao  contrário  da  extinta 
União  Soviética,  "é  flexível,  acomo¬ 
da-se.  compra,  assimila,  extorque, 
chantageia  e  coopta  a  imprensa". 

Fontes  do  partido  afirmam  que 
sua  direção  caminha  para  a  moderni¬ 
dade  e  a  limpeza,  c  que  os  vícios  são 
casos  isolados,  próprios  do  prolonga- 


JUAN  JESUS  AZNÁREZ 


CIDADE  DO  MÉXICO  -  O  partido 
governamental  mais  antigo  do  mundo, 
o  PRl  (Partido  Revolucionário  Institu¬ 
cional).  do  México,  completou  ontem 
70  anos  no  poder  e  enfrenta  agora  o 
desafio  mais  agudo  de  sua  história,  o 
de  vencer  democraticamente,  sem  dis¬ 
sidências  e  com  partidos  de  oposição, 
as  cruciais  eleições  presidenciais  do 
ano  2000. 0  PRl  nasceu  em  1929  co¬ 
mo  uma  aliança  de  caudilhos  revolu¬ 
cionários  que  pôs  fim  ás  cruentas  lulas 
internas  posteriores  à  revolução  cam¬ 
ponesa  de  1910  contra  a  ditadura  de 
quase  quatro  décadas  de  Porfirio  Díaz. 

Presentes  ainda  o  dientelismo  e  o 
caciquismo  entre  seus  dirigentes  -  em¬ 
bora  sejam  impossíveis  as  derrotas  es¬ 
magadoras  dos  adversários,  porque  as 
novas  leis  impedem  que  isso  ocorra  - 
o  partido  do  presidente  Ernesto  Zedil- 
lo  deve  renovar-se  para  não  sucumbir 
ante  a  força  das  oposições,  fracas  cm 
separado,  mas  capazes  de  conquistar  a 
vitória  no  próximo  ano  se  concorre¬ 
rem  com  um  candidato  de  unidade. 

As  tensões  existentes  na  área  go- 
vemista  são  importantes,  e  no  proces¬ 
so  de  adequação  aos  novos  tempos 
surgem  ambições,  correntes,  grupos 
de  pressão  e  até  ameaças  de  dissensão, 
insinuadas  pelos  que  temem  ticar  lora 
da  reorganização  partidária  e  do  poder, 
ou  afastados  das  vantagens  c  favoreci- 
mentos  vindos  de  sua  amplíssima  rede 
de  sucursais. 

Dissidentes  -  Os  principais  líde¬ 
res  da  oposição  de  centro-esquerda  fo¬ 
ram  dissidentes  do  PRl.  como  Cuauh- 
lemoc  Cárdenas,  atual  prefeito  da  ca¬ 
pital.  Porfirio  Munoz  Ledo.  Andrés 
Manuel  Lópcz  Obrador  e  Manuel  Ca¬ 
macho.  O  cientista  político  Francisco 
Villegax  afirma  que  a  grande  vanta¬ 
gem  do  PRl  -  configurado  ao  longo  de 
sete  décadas  como  presidencialista, 
autoritário  e  corporativo,  um  partido 
hegemônico  do  Estado  -  foi  seu  gran¬ 
de  pragmatismo,  a  flexibilidade  de 
seus  princípios 


pnncipuis  r 
México  começaram  a  debater  |ja  se¬ 
gunda-feira  a  surpreendente  jjpwsta 
de  escolher  um  só  candidato, fljira  a 
eleição  presidencial  do  ano  que  , vem. 

A  idéia,  surgida  no  fim  da  sgjiuma 
passada,  partiu  do  prefeito  da  Çjdtulc 
do  México.  Cuauhtémoc  Çjj{dpiia>«. 
provável  candidato  do  Partido  da  Re¬ 
volução  Democrática  (PRD).,tkcen- 
tro-esquerda.  Cárdenas  exojniu  to¬ 
dos  os  partidos  de  oposição  aqjgam- 
zar  uma  eleição  primária  epi^ue  o 
vencedor  será  o  candidato  dujydos. 
para  desafiar  o  PRl.  ...... j 

Cárdenas  reconheceu  .imjjjjclla- 
menlc  a  possibilidade  de  que  jy  seu 
PRD  e  o  direitista  Partido  uc  ,Açà' 1 
Nacional  (PAN)  dividam  im^uma 
vez  os  votos  da  oposição,  pcjfltijindo 
que  o  partido  governante  çi^qtiiMc 
mais  um  mandato  presidme|j)l  de 
seis  anos,  No  ano  passadix  o  PRl 
venceu  várias  eleições  para  g^ynia- 
dor.  nessas  circunstâncias.  ,[u ( 
Vicente  Fox.  o  carismática  gover¬ 
nador  do  estado  de  Guanajuajij^  pro¬ 
vável  candidato  presidencial  dq.PAN. 
disse  que  estava  "mais  do  que  qiypov 
io"  a  iniciar  sérias  discussões  .^ue  a 
proposta.  Os  dois  principais  .jçàitlos 
de  oposição  teriam  de  pôr  de  I  or¬ 

les  diferenças  programáticas  ç  políti¬ 
cas.  Vários  partidos  menores  lífl)]bém 
poderiam  aderir  à  aliança.  Alguijs,iíde- 
res  oposicionistas  manifesUifâjii-se 
duvidosos  de  que  os  partidos  consi¬ 
gam  realmente  esboçar  uma  platuM- 
ma  de  conciliação. 

Mas  Andrés  Manuel  Lópuz.  Obra- 
dor.  dirigente  nacional  do  PRÍ),  obser¬ 
vou  que,  nas  eleições  parlameptuivs  de 
julho  de  1997.  os  partidos  de  qjjósiçáu 
ganharam  17  milhões  de  vota,  e  o 
partido  govemista.  1 1  milhões. Jlessa 
eleição,  o  partido  do  governo  perdeu 
pela  primeira  vez  sua  mqiqrjjt  »*• 
Câmara  dos  Deputados. 


- -Com  agências  mtetnaciõnãis  ZediUo  garantiu  que  desta  vez  não  vai  indicar  o  cm ulidato  oficial 
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redução 


Juiz  autoriza  Menem 
a  ser  oré-candidato 


nheci  mento  da  decisão  e  jvão 
aguardar  um  estudo  de  seus  Fuji  Ju¬ 
mentos  para  se  manifestarem  ii  es¬ 
se  respeito",  declarou. 

Ante  a  insistência  dos  jornalis¬ 
tas.  Koltan  acrescentou:  "Até  13 
de  abril  haverá  tempo  para  a  apre¬ 
sentação  das  candidaturas  já  elei¬ 
ção  interna  de  9  de  maioj.  e  a  de¬ 
cisão  será  tomada  não  apenas  pelo 
presidente  Carlos  Merieip.  inas 
também  pelo  partido" 

Na  decisão,  o  juiz  Ricardo  Bus¬ 
tos  linha  assinalado  que  esta  "e  ex¬ 
tensiva  ãs  autoridades  do  Conselho 
Superior  do  Partido  Justicuilista  e 
aos  integrantes  da  Junta  Eleitoral 
Nacional,  para  o  irrestrito  puinpri- 
mento  da  medida  disposta  até  1  que 
exista  um  pronunciamento  ejue  diri¬ 
ma  o  substancial  da  questão  a  résol- 
ver".  Na  opinião  de  vários  analiMas. 
a  medida  de  ontem  teve  caráter jmc- 
ramente  preliminar,  e  o  juiz  ainua  se 
manifestará  sohre  a  cláusulp  coiwi- 
tucional  que  proíbe  a  segunda  [ree¬ 
leição  consecutiva  do  presidente. 


NORIEGA 

Ex-ditador  tem  pena 
reduzida  em  10  anos 

Um  juiz  federal  de  Miami  reduziu 
ontem,  de  40  para  30  anos,  y  pena 
de  prisão  que  o  ex-general  e  ex- 
dilador  do  Panamá  Manuel  Antônio 
Noriega  cumpre  nos  EUA.  comi  o 
que  ele  poderá  solicitar  a  litjenfade 
condicional  em  2007.  Noriega.  : 
agora  com  62  anos.  foi  preso  i 
durante  a  invasão  dos  EUA  ao  . 
Panamá  em  1989.  levada  a  çahii 
para  tirá-lo  do  poder,  e  a  seguir 
condenado  por  narcotráfico  e  1 
lavagem  de  dinheiro.  "Sem  umá 
redução  da  pena.  ele  provavelmente 
morrerá  na  prisão",  disse,  antes  de 
tomar  conhecimento  da  dceisàq.  o 
advogado  de  Miami  Frank  Ruhjno, 
que  o  defendeu. 


35  HORAS 

França  cria  emprego 
com  jornada  menor 

A  redução  da  semana  de  trabalho 
para  33  horas  permitiu  a  criação  de 
34  mil  novos  empregos  e  evitou  a 
demissão  de  21  mil  pessoas  desde 
1996.  informou  ontem  em  Paris  a 
Confederação  Francesa  de 
Trabalhadores.  Nos  últimos  dois 
anos.  foram  feitos  5.100  acordos 
em  empresas  para  a  redução  da 
jornada  semanal,  anteriormente 
fixada  em  38  horas.  Mais  de  600  mil 
pessoas  foram  beneficiadas  e  em 
W/(  dos  casos  não  houve  redução  de 
salário.  Uma  lei  aprovada  ano 
passado  pela  Assembléia  Nacional 
francesa  toma  obrigatória  a 
implantação  da  semana  de  35  horas 
em  todo  o  país.  até  o  ano  2002. 


NIGÉRIA 

Governo  anistia  95 
presos  políticos 

O  governo  militar  nigeriano  que 
esta  de  saída  anistiou  ontem  95 
delidos  pela  alegada  participação 
em  conspirações  de  golpe  contra  o 
falecido  ditador,  general  Sami 
Abaclta,  O  perdão  dos  presos  - 
militares,  jornalistas  e  ativistas  pró- 
democracia  -  acontece  uma 
semana  depois  que  o  país  elegeu 
presidente  um  ex-governunie 
militar,  o  general  reformado 
Olusegun  Obasanjo.  Pais  mais 
populoso  da  África,  a  Nigéria  tem 
uma  longa  história  de  golpes  e 
contragolpes.  A  eleição  de 
Obasanjo.  que  toma  posse  em  29 
de  maio,  é  mais  uma  tentativa  no 
rumo  da  democracia. 
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Veredicto  nos  EUA  revolta  a 


SEXTA-FEIRA.  5  DE  MARÇO  DF.  1900 


Yeltsin  volta 
a  demitir 
Berezovski 


Camn  Leieuno,  EUA  -  AP 


■  Corte  militar  absolve  piloto  do  avião  que 
^•provocou  acidente  e  20  mortes  nos  Alpes 


MOSCOU-  Em  meio  a  uma  for¬ 
te  ofensiva  de  setores  liberais  da  po¬ 
lítica  russa,  na  mídia,  contra  o  go¬ 
verno  do  primeiro-ministro  levgue- 
ni  Pritnakov.  o  presidente  Boris 
Yeltsin  cortou  ontem  mais  uma  vez 
o  caminho  do  magnata  Boris  Bere- 
zovski.  afastando-o  do  cargo  de  se- 
erctário  executivo  da  Comunidade 
de  Estados  Independentes  (CEI).  u 
confederação  das  antigas  repúblicas 
soviéticas,  presidida  pelo  próprio 
Yeltsin.  Berezovski.  uma  eminência 
parda  cada  vez  mais  controvertida 
na  política  russa,  pelos  laços  nem 
sempre  claros  que  representa  entre 
poder  e  dinheiro,  foi  acusado  pelo 
Kremlin  de  extrapolar  de  suas  fun¬ 
ções.  Seu  afastamento  do  cargo  já 
havia  sido  pedido  por  unanimidade 
pela  Duma  (câmara  dos  deputados) 
no  dia  ll)  de  fevereiro. 

Berezovski.  que  financiou  em 
19%  a  campanha  presidencial  de 
Yeltsin.  já  havia  sitio  por  ele  desti¬ 
tuído.  em  1997.  do  Conselho  de  Se¬ 
gurança  Nacional,  e  vem  tendo  suas 
atividades  cresceniemente  contesta¬ 
das.  inclusive  com  a  investigação, 
por  ordem  do  governo,  de  algumas 
de  suas  empresas. 

Os  principais  alvos  dos  ataques 
contra  Pritnakov  são  o  vice-pri¬ 
meiro-ministro  liiri  Masliukov.  um 
comunista,  e  o  vice-primeiro-mi¬ 
nistro  Gucnadi  Kulik.  do  Partido 
Agrário,  próximo  do  PC.  Ontem, 
depois  de  um  dia  de  muitos  boatos 
Yeltsin  mandou  desmentir  que  li- 
v  esse  ordenado  a  demissão  dos  mi¬ 
nistros  ligados  aos  comunistas. 

As  acusações  publicadas  na  im¬ 
prensa  contra  o  gabinete  de  Prima- 
km  vão  desde  corrupção  até  inefi¬ 
ciência  nas  negociações  atualmen¬ 
te  em  curso  com  o  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional  para  a  obtenção 
de  novos  créditos  e  a  renegociação 
da  divida  externa.  Na  terça-feira. 
Masliukov  linha  classificado  co¬ 
mo  "inaceitáveis  as  exigências  do 
FMI  para  um  novo  acordo  com  a 
Rússia.  Os  políticos  ditos  refor¬ 
mistas  afirmam  que  o  gabinete  es¬ 
tá  dominado  pelos  comunistas  e 
pedem  sua  demissão,  u  que  se 
opõe  Primakov.  que  está  em  férias 
no  Mar  Morto. 


CAMP  LEJEUNE.  EUA  E  ROMA 
-  Um  tribunal  militar  da  Carolina 
i .  .'do  Norte  absolveu  ontem  o  capitão 
dos  fuzileiros  navais  dos  Estados 
Unidos  Richard  Ashby.  que  no  ano 
passado  pilotava  o  jato  que  cortou  o 
cabo  de  um  teleférico  nos  Alpes  ita- 
•iljjnos  durante  um  vòo  de  treina¬ 
mento.  causando  a  morte  de  20  es¬ 
quiadores  A  defesa  alegou  que 
Ashby  não  tinha  meios  de  saber  que 
o  cabo  se  encontrava  em  sua  traje¬ 
tória  de  vòo.  já  que  não  constava  de 
nenhum  mapa  militar.  O  veredicto 
causou  enorme  revolta  na  Itália,  cu¬ 
jo  primeiro-ministro.  Massimo 
D‘ Alenta,  encontra-sc  nos  Estados 
Unidos  em  visita  oficial. 

Ashby.  de  31  anos.  fora  acusado 
por  assassinato  involuntário,  des¬ 
truição  de  propriedade  do  governo, 
destruição  de  propriedade  privada, 
negligência  c  incapacidade  de  pilo¬ 
tar  o  avião.  O  acidente,  ocorrido  em 
fevereiro  de  1 99X,  na  estação  de  es¬ 
qui  Masi  di  Cavalese.  Noroeste  da 
Itália,  matou  cinco  belgas,  sete  ale¬ 
mães.  dois  poloneses,  dois  austría¬ 
cos.  uma  holandesa  e  três  italianos. 
Causou  também  o  estremecimento 
entre  EUA  e  Itália,  ambos  países- 
membro  da  Otan. 

Ilusão  -  Depois  de  dois  dias  de 
julgamento,  os  oito  jurados,  todos 
fuzileiros  navais,  decidiram  que 
Ashby  era  inocente,  ignorando  os 
argumentos  da  promotoria.  de  que  o 
piloto  foi  negligente  ao  voar  em  al¬ 
ta  velocidade  e  muito  baixo  Il09 
metrosl.  quando  a  altitude  mínima 
permitida  na  região  era  de  610  me¬ 
lros.  "Sinto  muito",  sussurrou  após 
o  anúncio  do  veredicto  o  promotor 
aos  familiares  de  vítimas,  que  assis¬ 
tiram  ao  julgamento  em  Camp  Le- 
jeune.  na  Carolina  do  Norte 
Quanto  à  acusação  de  que  voava 
baixo  demais,  a  alegação  da  defesa 
foi  de  que  o  altímetro  do  avião  de 
Ashby  estava  com  problemas 
Além  disso,  argumentaram,  as  con¬ 
dições  topográficas  irregulares  do 
vale  criaram  uma  ilusão  de  ótica, 
dando  a  impressão  de  uma  altitude 
maior  que  a  real. 

“Tudo  o  que  posso  dizer  é  que 
foi  uma  tragédia  para  todos  os  en- 


nado  poderia  cumprir  até  206  anos 
de  prisão,  lerá  que  enfrentar  agora 
outro  julgamento,  por  conspiração 
e  obstrução  de  Justiça  por  ter  ocul¬ 
tado  umu  fita  de  v  ideo  com  ima¬ 
gens  do  vòo 

Na  Itália,  a  absolvição  de  Ashby 
foi  recebida  com  indignação  e  re¬ 
volta.  O  presidente  da  Comissão  de 
Defesa  da  Câmara  dos  Deputados. 

Valdo  Spint.  confessou  estar  "des¬ 
concertado"  com  a  decisão  do  tri¬ 
bunal  militar  e  reagiu  com  sarcas¬ 
mo.  "Vão  acabar  dizendo  que  os 
culpados  são  os  esquiadores",  dis¬ 
se.  Vini  disse  esperar  que  o  primei¬ 
ro-ministro  italiano.  Massimo  D  A- 
lema.  apresente  seu  protesto  ao  pre¬ 
sidente  americano  quando  estiver 
amanhã  na  Casa  Branca. 

Precedenle  -  Falando  a  jorna¬ 
listas  no  museu  John  F.  Kennedy. 
em  Boston.  D" Alemã  confessou-se 
“perplexo"  com  o  veredicto  e  disse 
que  ele  pode  se  transformar  num 
precedente  de  efeito  negativo  para  a 
Otan.  "Justamente  porque  continua¬ 
remos  a  precisar  da  presença  dos 
av  iões  e  dos  treinamentos  aéreos  em  vivkiu  wmvm  I  sti.vx 
nosso  pais  é  que  não  podemos  dar  a  Cowwwopiif 
nossos  cidadãos  a  impressão  de  que 
esse  é  um  acontecimento  normal", 
disse,  lembrando  que  as  vitimas 
eram  de  vários  países.  "Esse  não  e 
um  problema  italiano  nem  interessa 
somente  às  relações  entre  a  Itália  e 
os  Estados  Unidos.” 

"O  julgamento  em  Camp  Lejeu- 
ne  não  foi  sério  nem  correto",  disse 
o  advogado  Alberto  Mioni.  que  re¬ 
presenta  um  alemão  que  perdeu  a 
mãe  no  acidente.  "Estamos  prolun- 
damente  chocados  com  o  veredicto. 

Há  20  assassinatos  e  nenhum  assas¬ 
sino.  Meu  receio  agora  é  que  o  jul¬ 
gamento  da  ação  cível  tenha  o  mes¬ 
mo  resultado."  Os  advogados  da  de¬ 
fesa  estão  pleiteando  uma  indeniza¬ 
ção  de  USS  3  milhões  por  cada  uma 
das  vitimas,  mas  o  Pentágono  já 
avisou  que  não  tem  intenção  de 
atender  à  exigência. 


da  holandesa  Daniel lc  Belver,  i/ne  morreu  no  acidente,  deixam  o  trihmud 


Críticas  à  execução  de  alemão 


rios  a  pena  capital.  Wallcr  LaGrand  es¬ 
colheu  este  caminho  por  apostar  que  a 
polêmica  em  torno  da  câmara  de  g.N 
poderia  postergar  ou  até  cancelar  sua 
execução.  Até  à  última  hora  seu  plano 
deu  certo;  a  9J  Corte  ile  Apelações  dos 
EUA  suspendeu  a  execução  no  dia 
mareado  para  Wulier  morrer,  mas  uma 
decisão  da  Suprema  Corte  acabou  por 
cancelar  a  decisão  da  instância  infe¬ 
rior.  viabilizando  a  execução. 

Walter  demorou  pouco  menos  de 
18  minutos  para  morrer.  Assim  que  a 
nuvem  rosada  do  gás  começou  a  cres¬ 
cer  dentro  da  câmara,  ele  passou  a 
tossir  e  a  mover  a  cabeça.  Poucos  mi¬ 
nutos  mais  tarde  sua  cabeça  caiu  para 
a  frente  Em  seguida  tossiu  uma  vez. 
mais.  tentou  levantar  a  cabeça  e  parou 
de  se  mexer  Antes  de  seguir  para  a 
morte,  tinha  pedido  desculpas  â  lumi- 
lia  de  sua  vítima:  "Eu  os  perdoo  e  es¬ 
pero  que  possa  ser  perdoado  na  minha 
próxima  vida",  disse. 


consertar  erros  cometidos  por  outras 
pessoas",  disse  ele.  lembrando  que  o  go¬ 
verno  alemão  pixlena  ter  interferido  an¬ 
tes  de  o  caso  chegar  à  fase  conclusiva. 

LaGrand  nasceu  na  Alemanha,  mas 
v  iveu  grande  parte  da  sua  vida  no  Arizo¬ 
na.  Ele  foi  executado  pelo  assassinato  de 
um  gerente  de  haneo  em  1982.  Walter  e 
o  irmão  Kuil  assaltaram  um  banco  n.i 
zona  rural  do  município  de  Marana. 
Ambos  foram  condenados  á  morte  na 
mesma  época.  Karl  foi  executado  por  in¬ 
jeção  letal  há  uma  semana,  e  o  caso  de 
Walter  transformou-se  em  polémica 
porque  ele  usou  uma  opção  prevista  em 
lei.  a  da  mone  na  câmara  de  gás, 

Dos  38  estados  americanos  onde 
existe  a  pena  de  morte,  em  apenas  cin¬ 
co  é  oferecida  aos  condenados  a  opção 
da  câmara  de  gás.  O  método  é  consi¬ 
derado  excessivamente  bárbaro  pelo 
sistema  judicial  americano  e  por  isso 
vem  sendo  contestado  de  maneira  es¬ 
pecial  por  juristas  e  por  grupos  contra- 


vtiwti  -  O  governo  da  Alemanha 
reagiu  furioso  â  execução  do  alemão 
Walter  LaGrand.  quarta-feira  no  esta¬ 
do  americano  do  Arizona.  "A  pena  de 
morte  é  uma  ação  bárbara.  A  produ¬ 
ção  teatral  que  envolveu  o  caso  teve 
pouco  de  Justiça  ou  proteção  da  socie¬ 
dade  e,  ao  contrário,  continha  elemen¬ 
tos  de  um  show  desenhado  para  aju¬ 
dar  a  reeleição  do  promotor  público  e 
do  governador",  disse  a  ministra  da 
Justiça  alemã.  Herta  Daeuhler-Gme- 
lin.  em  entrevista  coletiva 

Em  Bonn.  o  chanceler  Gerltard 
Sriuoder.  que  havia  dirigido  um  pedido 
de  clemência  ao  presidente  Bill  Clinton. 
acabou  culpando  o  governo  anterior,  de 
Helmut  Kohl.  pelo  problema,  e  embora 
lenha  condenando  a  execução  evitou  cri¬ 
ticas  ao  governo  americano,  "A  parte 
mais  difícil  do  meu  trabalho  é  tentar 
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Atraso  machista 


Pílula  só  vai 
chegar  ao  Japão 
depois  do  Viagra 

NULSON  FRWCíl  JOBIM 

CoTOsponflenie 


LONDKFS  -  Graças  ao  Viagra.  < 
a  mulher  japonesa  vai  ler  um  pou-  ( 
co  mais  de  liberdade  sexual.  Não  , 
se  trata  de  ironia.  A  aprovação  em 
seis  meses  do  remédio  contra  a 
impotência  masculina  provocou 
uma  revolta  dos  grupos  feminis¬ 
tas  do  Japão,  único  pais  das  Na¬ 
ções  Unidas  onde  a  pílula  anti¬ 
concepcional  não  foi  legalizada 
até  hoje.  quatro  décadas  depois  de 
seu  lançamento  na  Europa  e  nos 
Estados  Unidos.  O  processo  sobre 
a  legalização  da  pílula  tranuta  há 
nove  anos  na  Divisão  de  Avalia¬ 
ção  e  Licenciamento  do  Ministé¬ 
rio  da  Saúde  do  Japão.  Ontem,  os 
mesmos  burocratas  que  aprova¬ 
ram  o  Viagra  em  seis  meses,  para 
alegria  dos  homens,  concluíram 
que  não  há  razões  cientificas  para 
não  liberar  os  anticoncepcionais. 

"A  discriminação  sexual  é 
'  chocante”,  protesta  Yurikn  Ashi- 
no.  subdiretora  executiva  da  Fe¬ 
deração  de  Planejamento  Fami¬ 
liar.  "No  Japão,  existe  uma  regra 
para  a  sexualidade  masculina  e 
outra  para  a  feminina." 

,  ,v  Durante  décadas,  os  grupos 
de  pressão  conservadores  e  u 
inércia  política  e  burocrática  em¬ 
perraram  a  legalização  da  pílula 
soh  os  pretextos  mais  estapafúr¬ 
dios.  da  erosão  dos  padrões  mo¬ 
rais  da  nação  aos  danos  ambien¬ 
tais  provocados  pelos  hormônios 
femininos  contidos  na  pílula.  A 
espera  não  terminou.  Sõ  em  ju¬ 
nho  os  burocratas  responsáveis 
voltam  a  se  reunir.  Já  avisaram 
que  as  regras  sobre  o  uso  devem 
ser  estabelecidas  antes  da  libera¬ 
ção.  ao  contrário  do  que  aconte¬ 
ceu  com  o  Viagra. 

Este  extm  in  da  pílula  pelos  la¬ 
birintos  da  burocracia  revela  traços 
marcantes  da  sociedade  japonesa. 


A  paralisia  dos  burocratas  e  políti¬ 
cos  quando  têm  de  tomar  decisões 
importantes  e  polémicas  chega  ao 
limite  da  impotência.  A  sombra,  a 
ponas  fechadas,  nas  salas  enfuma¬ 
çadas.  grupos  de  pressão  podero¬ 
sos  e  conservadores  conspiram  pe¬ 
la  manutenção  do  status  quo.  Não 
surpreende  então  a  rápida  aprova¬ 
ção  do  Viagra.  O  Japão  é  governa¬ 
do  por  uma  geronlocracia  masculi¬ 
na  que  sabe  defender  seus  interes¬ 
ses,  seu  poder  e.  naturalmente,  sua 
potência  sexual. 

Cultura  -  Como  subproduto 
ou  efeito  colateral  desta  cultura 
machista,  o  Japão  é.  na  definição 
de  Madre  Teresa  de  Calcutá,  o 
"paraíso  do  aborto".  Cerca  de 
| ,  1 7r  das  mulheres  de  15  a  49  fa¬ 
zem  um  aborto  por  ano  em  média, 
revelam  as  estatísticas  oficiais.  Yu- 
riko  Ashino  acredita  que  na  reali¬ 
dade  sejam  cm  dobro;  “Uma  pes¬ 
quisa  recente  no  jorna!  Muinithi 
indicou  que  239}  das  mulheres  ca¬ 
sadas  já  fizeram  aborto." 

Mais  de  7.591  dos  casais  usam 
a  camisinha  para  evitar  a  gravi¬ 
dez.  Entre  as  objeções  levantadas 
contra  a  pílula  nos  últimos  nove 
anos  estão  o  risco  de  aumento  das 
doenças  sexualmente  transmissí¬ 
veis.  Até  çlezembro  de  1997.  o  Ja¬ 
pão  tinha  um  dos  menores  níveis 
de  contaminação  pelo  vírus  da 
imunodeiicência  (HIV),  que  pro¬ 
voca  Aids:  apenas  4.347  casos  re¬ 
gistrados.  Com  a  pílula,  os  casais 
usariam  menos  camisinha. 

0  aborto  é.  natunilmenie.  muito 
pior  para  a  saúde,  mala  seis  vezes 
mais.  No  Japão,  é  liberado  se  a  mu¬ 
lher  alegar  dificuldades  econótni- 
■  cus  para  criar  o  filho.  Além  disso. 

>  109}  das  pacientes  da  Clínica  Gi¬ 
necológica  Metropolitana  de  Tó- 

>  quio  têm  clamídia.  uma  bactéria 

)  transmitida  sexualmente .  As  razões 

d  não  são  médicas.  Depois  da  libera¬ 
ção.  as  japonesas  que  tomarem  a 
pílula  serão  submetidas  a  controle 
médico  trimestral  de  doenças  se- 

)•  xuahnente  transmissíveis.  Uma 

>s  haneira  a  mais  no  caminho  da  re- 

a  catada  mulher  japonesa. 


Moràca  bale 
recorde  de 
audiência 

MIAM!  -  A  popularidade  de 
Mnniea  Lewinsky  subiu  de  24ff 
paru  3.59}  após  a  entrevista  de  duas 
horas  com  a  jornalista  Barbara 
Walters.  veiculada  na  noite  de 
quarta-feira  pela  rede  de  TV  ameri¬ 
cana  ABC.  Mnniea  teve  uma  au¬ 
diência  estimada  em  65  milhões  de 
americanos.  A  ABC  bateu  lodos  os 
seus  recordes  históricos  de  teles¬ 
pectadores  com  as  confissões  da 
ex-estagiária  da  Casa  Branca, 

Tudo  indica  que  entre  as  poucas 
televisões  que  não  foram  acionadas 
para  ver  a  entrevista  de  Lewinsky 
estavam  aquelas  instaladas  na  Casa 
Branca.  "Não  vi  a  entrevista,  mas 
acho  que  ela  tem  todo  o  direiio  de 
contar  a  sua  versão  da  história.  Ela 
só  precisa  lembrar  que  o  processo 
lodo  acabou  e  que  agora  é  hora  de 
todos  seguirem  suas  vidas  e  seus 
respectivos  trabalhos,  é  exulamente 
isso  que  o  presidente  está  fazen¬ 
do".  disse  o  porta-voz  da  Casa 
Branca.  Joe  Lockhari. 

Um  ex-assessor  de  Clinton.  Geor- 
ge  Stephanopoulos.  foi  mais  critico. 
"Nada  do  que  ela  falou  pode  causar 
mais  dano  ao  presidente.  Só  achei  es¬ 
tranho  quando  ela  reclamou  por  ler 
sido  transferida  da  Casa  Branca  para 
o  Pentágono.  Em  que  planeta  ela  vi¬ 
ve?  Será  que  ela  não  sabe  que  estava 
se  referindo  á  Casa  Branca,  sede  do 
govemo.  e  ao  presidente  dos  Estados 
Unidos?',  perguntou. 

Andrevv  Motloti.  autor  do  livro  A 
história  de  Mtmicit.  biografia  da  cx- 
estagiána  que  chegou  as  livrarias  on¬ 
tem  e  deve  render  USS  3  milhões  em 
direitos  autorais  a  Lew  insky.  também 
criticou  a  atuação  de  sua  colaborado¬ 
ra.  Ele  disse  que  ela  riu  muito  duran¬ 
te  a  entrevista,  uma  postura  contrária 
ao  que  eslava  tentando  dizer.  Morton 
achou  Monica  muito  nervosa  na  TV. 

Ontem  à  noite  foi  ao  ar  na  Ingla¬ 
terra  uma  outra  entrev  ista  de  Monica. 
ao  Canal  4.  Ela  recebeu  600  mil  dó¬ 
lares  por  essa  entrevista,  na  qual  diz 
que  que  quase  se  suicidou  ao  ser  in¬ 
terrogada  pelo  promotor  especial 
if>»nnt>ih  Starr  (M.A.St 


CHEVROLET. 

A  MARCA  PREFERIDA  DE 
QUEM  FAZ  QUESTÃO  DE 
ANDAR  NA  FRENTE. 
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Efeitos  Imediatos 


Depois  de  quarenta  dias  de  perplexidade 
geral  pela  inesperada  mudança  do  câm¬ 
bio.  o  governo  começou  a  agir  mais  decisi- 
vamente  contra  a  inflação,  cm  coincidência 
com  a  posse  da  nova  diretoria  do  Banco 
Central,  comandada  por  Armínio  Fraga  Ne¬ 
to.  Antes  tarde  do  que  mais  tarde,  como 
lembrou  rccenlemente  ex-ministro  do  Pla¬ 
nejamento.  João  Sayad. 

O  novo  presidente  do  Banco  Central  tra¬ 
tou  de  recuperar  rapidamente  o  terreno  per¬ 
dido  por  força  das  imposições  legais  que  só 
permitem  posse  de  novos  diretores  do  ban¬ 
co  após  aprovação  formal  pelo  Senado.  Ar¬ 
mínio  Fraga  tomou  posse  pela  manhã,  ante¬ 
cipou  a  reunião  do  Comitê  de  Política  Mo¬ 
netária  (Copom).  marcada  para  o  fim  da  tar¬ 
de.  c.  às  14hl5.  quando  os  mercados  ainda 
estavam  no  intervalo  para  o  almoço,  anun¬ 
ciou  as  novas  regras  para  as  taxas  de  juros, 
que  serão  balizadas  pelo  vverniglu.  O  nível 
dos  juros  salta  dos  39%  ao  ano.  vigentes  até 
ontem,  para  45%,  um  aumento  capaz  de  in¬ 
verter  as  expectativas  de  perda  do  controle 
inflacionário.  A  taxa  de  juros  só  vai  cair 
quando  a  inflação  -  o  mal  maior  que  é  pre¬ 
ciso  combater  -  registrar  trajetória  descen¬ 
dente.  É  o  que  se  espera  para  breve,  pois 
nem  o  setor  privado  nem  o  governo  resisti¬ 
rão  a  juros  tão  altos. 

O  efeito  foi  imediato.  O  mercado  finan¬ 
ceiro  reagiu  como  os  salnons  dos  filmes  de 
faroeste  após  a  chegada  do  xerife.  Sentiu  a 
volta  da  autoridade  na  política  econômica. 
As  colações  do  dólar  recuaram  à  vista  e  pa¬ 
ra  o  futuro,  e  houve  ajuste  nos  preços  dos 
ativos  financeiros  depois  que  o  novo  presi¬ 
dente  do  Banco  Central  informou  que  bali¬ 
zará  todas  as  taxas  de  juros  cobradas  ao 
mercado  financeiro  com  diferenciais  acima 
da  taxa  do  ovemight  (Selic),  que  corrige  os 
títulos  do  Tesouro.  Os  títulos  da  dívida  ex¬ 
terna  também  reagiram  positivamente. 

0  sentimento  de  nova  política  econômi¬ 
ca  no  ar  foi  percebido  quarta-feira,  quando 
o  ministro  da  Fazenda  Pedro  Malan  anun¬ 
ciou  medidas  de  extremo  rigor  para  cortar 
R$  1.4  bilhão  cm  despesas  com  o  funciona¬ 
lismo  público. 

Apesar  de  os  funcionários  estarem  sem 
reajustes  há  cinco  anos.  era  necessário  -  em 
nome  de  rígido  programa  de  austeridade  pa¬ 
ra  tentar  devolver  estabilidade  ao  real  e  cre¬ 
dibilidade  internacional  ao  país  -  suspender 
temporariamente  os  concursos  para  admis¬ 
são  no  serviço  público  e  congelar  promo¬ 
ções  e  adicionais  por  exercício  de  cargos  em 
comissão  ou  a  título  de  incorporação  de 
anuênios.  triénios  c  quinqüênios,  inclusive 
no  Legislativo  e  no  Judiciário,  que  precisam 
seguir  o  exemplo  e  apertar  o  cinto.  Ainda 
não  se  inventou  a  fórmula  do  combate  indo¬ 
lor  à  inflação. 

0  governo  custou  a  retomar  o  comando 
da  situação.  A  hesitação  resultou  do  estrago 


maior  do  que  o  esperado  pela  desvaloriza¬ 
ção  do  real.  que  trouxe  desentreada  remar- 
caçâo  de  preços  relativos,  com  a  ameaça  de 
destruir  o  próprio  eleito  inicial  de  desvalo¬ 
rização  real  da  moeda  (descontada  a  inlla- 

Çâo).  .  -  cim 

As  difíceis  negociações  com  o  rMi. 

conduzidas  com  habilidade  pelo  ministro 
Malan.  estão  chegando  ao  fim.  o  que  devol¬ 
ve  ao  governo  confiança  para  intervir  na 
economia.  O  acordo  e  peça  fundamental  na 
criação  de  espaço  para  o  Brasil  retomar  gra- 
dativamenie  a  credibilidade  perdida  no  co¬ 
lapso  cambial  de  janeiro  e.  principalmente, 
reabrir  as  linhas  de  crédito  ao  comércio  ex¬ 
terior. 

Também  deve  contribuir  para  acalmar  o 
mercado  cambial,  cujas  cotações  cm  alta  vi¬ 
nham  arrastando  os  preços  da  economia,  a 
decisão,  anunciada  pelo  presidente  do  Ban¬ 
co  Central,  de  utilizar  os  recursos  da  linha 
de  crédito  do  FMI  para  cobir  as  necessida¬ 
des  do  balanço  de  pagamentos.  Traduzindo: 
o  Banco  Central  vai  usar  extraordinaria¬ 
mente  o  dinheiro  do  FMI  para  restabelecer 
as  linhas  dos  adiantamentos  de  contrato  de 
câmbio  ( ACCs)  para  exportações,  que  não 
vêm  crescendo  na  velocidade  esperada  pelo 
estímulo  da  nova  laxa  cambial  exatamente 
por  falta  de  crédito  do  exterior. 

Com  a  entrada  de  dólares  das  exporta¬ 
ções  já  será  possível  equilibrar  a  oferta  e  a 
demanda  de  divisas  no  mercado  de  câmbio, 
onde  atualmente  ocorre  forte  pressão  de  re¬ 
messas  para  o  exterior  destinadas  a  amorti¬ 
zar  os  eurobônus  e  empréstimos  que  não  es¬ 
tão  sendo  renovados  pelos  bancos  interna¬ 
cionais.  Com  a  baixa  das  cotações  do  dólar, 
as  tentações  inflacionárias  podem  esfriar. 
Isto,  combinado  com  a  política  monetária 
mais  agressiva,  com  juros  mais  próximos  do 
dia-a-dia  da  inflação,  abre  a  possibilidade 
concreta  de  estancar  a  alta  de  preços. 

Como  propôs  o  presidente  do  PFL,  se¬ 
nador  Jorge  Bornhausen.  o  governo  come¬ 
çou  a  deixar  de  ser  agendado  e.  ao  tomar  a 
iniciativa  do  combate  à  inflação,  passou  a 
fazer  a  sua  agenda.  A  estabilidade  da  moeda 
tornou-se  bem  inestimável  para  a  sociedade 
brasileira  que  não  entendia  a  apatia  do  go¬ 
verno  desde  a  liberação  do  câmbio  em  15  de 
janeiro. 

As  pessoas  estão  perplexas  com  a  dis¬ 
parada  da  inflação,  que  ameaça  por  dentro 
a  recuperação  do  poder  de  compra  dos  tra¬ 
balhadores  e  da  classe  média  ocorrida  du¬ 
rante  o  Plano  Real.  Mas  também  já  perce¬ 
beram  que  a  indexação  não  é  o  remédio  efi¬ 
caz  para  combater  a  inflação.  A  história  en¬ 
sinou  que  seus  efeitos  colaterais  são  mais 
perversos  do  que  curto  período  de  sacrifí¬ 
cio  para  bloquear  a  inflação.  Ainda  bem 
que  o  governo  devolveu  a  esperança  de  que 
a  estabilidade  não  lenha  sido  um  sonho 
passageiro. 


Versões  Africanas 


Vinte  anos  depois  da  queda  do  ditador  ldi 
Amin  Dada.  os  ugandenses  continuam  a 
viver  no  terror  e  pelo  terror.  É  o  que  se  deduz 
do  massacre  a  sangue-frio,  a  pauladas  e  gol¬ 
pes  de  facão,  de  oito  turistas  anglo-saxões 
(quatro  ingleses,  dois  americanos  e  dois  neo¬ 
zelandeses)  em  Uganda,  depois  de  serem 
seqliesirados  domingo  no  Parque  Nacional 
de  Bwindi,  onde  admiravam  os  gorilas  das 
montanhas. 

Seeundo  o  governo,  trata-se  de  uns  150 
guerrilheiros  ruandeses  da  temida  milícia 
Inlerahamwe  (os  que  matam  juntos)  respon¬ 
sável  pelo  genocídio  de  mais  de  meio  milhão 
de  tutsis  e  hutus  moderados,  de  abril  a  junho 
de  1994,  em  Ruanda.  Vinte  e  quatro  horas 
depois  que  o  presidente  Yoweri  Museveni  foi 
à  televisão  prometer  que  os  guerrilheiros  se¬ 
rão  caçados  e  mortos,  numa  espécie  de  lei  de 
olho  por  olho.  dente  por  dente,  o  governo 
anunciou  a  morte  de  1 5  deles  na  região  dos 
Grandes  Lagos.  Literalmenle  a  lei  do  olho 
por  olho  continua  a  caracterizar  a  história  re¬ 
cente  de  toda  a  região,  estraçalhada  por  vin¬ 
ganças  étnicas  que  não  cessam  de  chocar  o 
mundo. 

Os  rebeldes  querem  deseslabilizar  o  go¬ 
verno  de  Uganda  e  escolheram  proposital- 
mente  os  ingleses  e  os  americanos  para  man¬ 
dar  recado  à  Inglaterra  e  aos  EUA  a  quem 
acusam  de  apoiar  os  governos  de  Museveni 
em  Uganda  e  Paul  Kagame  em  Ruanda,  am¬ 
bos  da  etnia  tutsi.  Não  é  fácil,  além  dos  pro¬ 
blemas  econômicos,  governar  um  país  divi¬ 
dido  em  13  etnias,  com  mais  de  quatro  quin¬ 


tos  dos  habitantes  vivendo  no  campo.  Ugan¬ 
da  se  tornou  independente  apenas  em  1960, 
transformando-se  em  república  em  67.  Qua¬ 
tro  anos  depois,  o  general  ldi  Amin  Dada  dis¬ 
solveu  o  parlamento  e  se  declarou  presidente 
vitalício.  Seu  regime  se  caracterizou  pela  re¬ 
pressão  brutal  aos  opositores  e  se  calcula  que 
300  mil  ugandenses  tenham  sido  assassina¬ 
dos  pelas  forças  do  governo  num  período  de 
oito  anos.  Em  1973.  Uganda  rompeu  rela¬ 
ções  com  os  EUA.  0  isolamento  internacio¬ 
nal,  a  ineficiência  e  a  corrupção  levaram  a 
economia  ao  colapso.  Amim,  Obote,  Okello 
(duas  vezes),  Museveni,  sucessivamente,  su¬ 
cederam-se  no  poder  golpe  após  golpe. 

Em  1995,  Uganda  rompeu  relações  com 
o  Sudão,  acusando-o  de  prejudicar  sua  segu¬ 
rança  interna.  No  ano  seguinte.  Museveni  se 
reelegeu  presidente,  numa  eleição  considera¬ 
da  justa  pelos  observadores  da  Organização 
da  Unidade  Africana.  Mas  repetidos  massa¬ 
cres  continuam  a  ser  o  pano  de  fundo  do  mo¬ 
do  de  vida  nacional.  Em  1996,  Museveni  res¬ 
ponsabilizou  o  governo  do  Sudão  pelo  mas¬ 
sacre  de  quase  uma  centena  de  refugiados  su- 
daneses  abrigados  no  norte  de  Uganda. 

Na  África,  o  inferno  atende  pelo  nome  de 
guerra  tribal.  O  sacrifício  dos  turistas  anglo- 
saxões  na  selva  dos  gorilas  (glamourizados 
no  lllme  americano  Na  montanha  dos  gori¬ 
las,  com  a  atriz  Sigoumey  Weaver  vivendo  o 
papel  da  antropóloga  Dian  Fossey)  não  pode 
servir  de  aperitivo  para  novos  massacres, 
muito  menos  oficializar  a  versão  africana  da 
limpeza  étnica. 


A  nPINIÃO  DOS  LEITORES 


Engenharia  fluminense 

Nus  últimas  semanas  o  leitor  JORNAL  DO 
BRASIL  foi  brindado  com  uma  serie  de  infor¬ 
mações  sobre  realizações  da  engenharia  brasilei¬ 
ra  e  porque  não  di/er  da  engenharia  fluminense, 
recorde  de  produção  em  águas  profundas  da  Pe- 
trobras.  produzindo  em  lâmina  d' água  de  1 .853 
melros  no  Campo  de  Roncador.  na  Baeia  de 
Campos;  construção,  pela  Petrobras.  do  Gasodu¬ 
to  Brasil-Bolívia.  maior  dulo  de  transporte  do 
Pais.  construído  dentro  de  prazo  recorde:  escolha 
do  navio  granclciro  Ever  Viciory,  projetado  pela 
Empresa  Projemar  (Caju)  e  construído  pelo  Esta¬ 
leiro  Eisa  (Ilha  do  Governador)  como  um  dos 
•  Grcat  Ships  of  1998"  pela  conceituada  publica¬ 
ção  Maritime  Repórter  and  Englncering  News. 
Fazemos  o  registro  dessas  importantes  realiza¬ 
ções  tecnológicas  c  da  cobertura  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  no  momento  em  que  parabeniza¬ 
mos.  com  grande  orgulho  c  júbilo,  essas  empre¬ 
sas  fluminenses.  Wagner  Granja  Victer,  secre¬ 
tário  de  Estado  de  Engenharia,  Indústria  Na¬ 
val  e  Petróleo  -  Rio  de  Janeiro. 


Concordância 


1  -  A  concordância  do  adjetivo  francês 
“naiT  com  o  substantivo  português  arte  não  es¬ 
tá  correta,  ainda  que  se  admita  o  uso.  juntos,  dc 
vocábulos  dc  línguas  diferentes,  sem  aspas  que 
distingam  o  estrangeiro.  O  adjetivo  "naif  c 
masculino,  pelo  que  não  pode  concordar  com  o 
substantivo  arte.  que  é  feminino.  O  engano  pa¬ 
rece  vir  do  fato  dc  que  "arl".  na  língua  írance- 
sa.  é  masculino,  aparecendo,  comumcnte.  na 
expressão  'Tart  naiT'.  Sc  se  quiser  juntar  o  ad¬ 
jetivo  francês  ao  substantivo  português  urte. 
deverá  vir  aquele  no  feminino,  isto  é.  "náíve", 
e.  é  claro,  sempre  entre  aspas.  2  -  "Point 
(francês  ou  inglês?),  por  não  ser  vocábulo  ver¬ 
náculo.  reclama  o  uso  das  aspas,  necessaria¬ 
mente.  Salvo  melhor  entendimento.  Walter 
Veado  -  Belo  Horizonte  (MG). 


Concurso  municipal 

No  segundo  semestre  de  1998.  o  vereador 
Luiz  Carlos  Aguiar  confiou  á  Coppe/UFRJ  a 
missão  de  organizar  um  concurso  para  diversos 
cargos  du  Câmara  Municipal  do  Rio  de  Janeiro, 
para  que  o  povo.  dizia  ele,  tivesse  certezu  da 
transparência  do  concurso.  Acreditaram  nisso  e 
se  inscreveram  99  mil  cidadãos,  o  que  rendeu  RS 
2.5  milhões  pura  a  Coppe/UFRJ.  Foram  classifi¬ 
cados  207  candidatos.  Ocorreram,  então,  denún¬ 
cias  de  fraude  na  apuração.  Os  denunciantes  sa-  p  • 
bem  quantos  c  quais  são  os  possíveis  beticlicia-  lj 

dos.  mas  ninguém  descobre  os  culpados  nem  o 
mecanismo  da  possível  Iraude.  Qual  seria  a  ati¬ 
tude  esperada,  por  ser  u  mais  digna,  daqueles  que 
fazem  as  leis  que  regem  este  município.’  Certa- 
mente.  seria  garantir  a  posse  dos  clussif  içados, 
que  todos  subem  serem  isentos  dc  culpa,  e  pros¬ 
seguirem  com  as  investigações.  Não.  Na  lógica 
dc  determinados  vereadores,  os  justos  devem  pa¬ 
gar  pelos  pecadores  e  os  candidatos  classifica¬ 
dos.  por  terem  se  dedicado  aos  estudos,  devem 
ser  punidos.  Afinal,  eles  devem  pagar  por  acredi¬ 
tarem  na  possibilidade  de  cidadãos  não-apudn- 
nhados,  terem  acesso  àquela  Casa  legislativa.  To¬ 
dos.  inclusive  um  procurador  do  Ministério  Pu¬ 
blico,  querem  puni-los.  Agora  cabe  a  pergunta, 
será  que  a  vereadora  Jurema,  que  denunciou  a 
“fraude",  acha  justa  essa  anulação?  Gosturia  que 
a  resposta  fosse  dada  publicamente,  para  que  to¬ 
do  o  seu  eleitorado  pudesse  conhecê-la  melhor. 

(...)  Lucia  Vázquez  -  Rio  de  Janeiro. 

A  Igreja  e  Pinochet 

Após  o  golpe  dc  Estado  que  derrubou  o  presi¬ 
dente  constitucional  Salvador  Allende  (com  aju- 
du  da  CIA.  conforme  íarta  documentação)  Au¬ 
gusto  Pinochet  cantou  com  o  apoio  do  Vaticano, 
alegando  sua  fé  católica  e  sua  lula  contra  o  mar¬ 
xismo.  Esiabcleccu-sc.  assim,  no  Chile  uma  dua¬ 
lidade  de  poderes  vinculados  ã  Igreja.  Enquanto 
o  cardeal  Silva  Enríquez.  arcebispo  de  Santiago 
-  por  meio  da  Viçaria  de  la  Soliduridad  -  denun¬ 
ciava  os  alentados  contra  os  direitos  humanos  e 
dava  apoio  às  famílias  de  presos  e  desaparecidos, 
a  Nunciatura  Apostólica  apoiava  a  ditadura  chi¬ 


lena.  representando  um  lobby  que  até  hoje  reúne 
diversas  figuras  do  Vaticano,  a  começar  pelo  car¬ 
deal  Angello  Sodano.  núncio  apostólico  na  épo¬ 
ca.  que  preparou  a  visita  de  Joao  Paulo  II.  cm 
1987.  Este  mesmo  Sodano.  que  substitui  o  car¬ 
deal  Casaroli  como  secretário  de  Estado  do  Vati¬ 
cano.  dirigiu  uma  carta  ao  governo  britânico  com 
um  pedido  dc  clemência  para  seu  amigo  Pino¬ 
chet.  invocando  "razões  humanitárias”.  Outro 
amigo  dc  Pinochet  c  o  cardeal  chileno  Jorge  Me- 
dina.  que  confessou  estar  trabalhando  para  evitar 
que  Pinochet  seja  processado  e  que  disse  cm  cer¬ 
ta  ocasião:  "A  democracia  não  significa  automa¬ 
ticamente  que  Deus  queira  que  seja  posta  cm 
prática".  Há  outro  personagem-chave  nessa  his¬ 
tória.  o  cardeal  italiano  Pio  Lajlti.  denunciado 
pelas  Mães  de  Maio  como  cúmplice  da  ditadura 
argentina  c  de  suas  atrocidades.  É  o  atual  presi¬ 
dente  da  Sagrada  Congregação  para  a  Educação 
Católica.  Na  Espanha,  monsenhor  Ajenjo  soma- 
se  a  seus  chefes  do  Vaticano  e  alega  que  a  conde¬ 
nação  de  Pinochet  dificultaria  a  reconciliação  en¬ 
tre  os  chilenos.  Pergunto-me:  qual  a  manifesta¬ 
ção  do  Vaticano  quando  foram  perpetrados  os 
maiores  crimes  da  ditadura  chilena,  quando  o  Es¬ 
tádio  Nacional  de  Santiago  foi  transformado  em 
campo  de  concentração,  unde  milhares  dc  prisio¬ 
neiros  políticos  foram  torturados  antes  de  serem 
conduzidos  it  morte?  O  que  fez  o  Vaticano  quan¬ 
do  Víctor  Jara  teve  as  mãos  fraturadas  para  impe¬ 
dir  que  continuasse  cantado  a  liberdade  (caso  so¬ 
brevivesse.  o  que  era  difícil)?  Sao  perguntas  que 
ficam  no  ar.  difíceis  de  responder  pelos  represen¬ 
tantes  do  que  há  dc  mais  retrógrado  du  Igreja  Ca¬ 
tólica.  Nené  Rodríguez  -  Rio  de  Janeiro. 

“Assalto” 

Até  o  dia  29/10/1998.  precisamente  às  I7h50. 
me  considerava  pertencer  u  um  grupo  em  extin¬ 
ção  cm  nosso  país:  um  cidadão  brasileiro  que 
ainda  não  havia  sofrido  um  assalto.  Eis  que.  no 
dia  c  nu  hora  citados,  dirigindo  o  automóvel  de 
minha  propriedade  na  Rodovia  RJ- 106,  no  Km 
81  (Rio  do  Ouro),  fui  multado  por  falta  “gravís¬ 
sima",  penalizado  em  sete  pontos,  com  multa 
correspondente  a  540  Ulirs.  Segundo  consta  na 
notificação,  a  velocidade  uferidu  foi  de  69km/h  e 
a  permitida  —  pasmem  -  40km/h.  Que  intrigante 
mistério  leria  induzido  os  técnicos  do  DER  a  de¬ 
terminarem  um  limite  máximo  de  40km/h.  com 
o  agravante  de  uma  sinalização  precaríssima,  cm 
uma  rodovia  que  pelos  padrões  técnicos,  não  po¬ 
deria  nunca  ter  sua  velocidade  limitada  aos  "ab¬ 
surdos"  40km/h.  Paulo  Campos  -  Niterói  (RJ). 


No  carnaval  fui  para  um  local  denominado 
Fagundes,  distrito  de  Pctrópolis.  Durante  o  pe¬ 
ríodo  em  que  lã  estive,  faltou  energia  lodos  os 
dias.  A  luz  apagava  às  20h  e  só  voltava  por  volta 
das  4h  da  madrugada.  Quando  chovia,  apagava 
mais  cedo,  ou  seja.  entre  I5h  e  16h.  apagando  e 
acendendo  várias  vezes.  Resultado:  uma  televi¬ 
são  e  quatro  lâmpadas  queimaram.  A  Cerj  não 
tem  nenhum  respeito  pelos  usuários  e.  muito  me¬ 
nos.  se  importa  com  os  prejuízos  causados.  Per¬ 
gunto:  Valeu  a  pena  a  privatização?  A  Empresa 
era  péssima  antes  e  conseguiu  ficar  pior  depois. 
Rogo  às  autoridades  providências,  a  fim  de  evi¬ 
tar  tantos  aborrecimentos  e  prejuízos.  Janete  de 
Andrade  -  Rio  dc  Janeiro. 


Correção 

Ontem,  após  o  fechamento  da  edição  de  hoje 
da  revista  SuperTV,  a  Rede  Globo  trocou  dois 
filmes  de  sua  Sessão  da  Tarde.  Hoje  (sexta),  às 
15h45,  sai  A  teoria  do  amor  c  entra  Falcão,  o 
campeão  dos  campeões.  Na  próxima  terça-feira, 
dia  9  em  vez  de  O  defensor,  entra  Três  ninjas. 

□ 

Diferentemcnte  do  que  foi  publicado  ontem, 
no  Caderno  B.  o  quadro  Guemica,  de  Pablo  Pi- 
casso,  não  está  no  Museu  do  Prado,  em  Madri, 
mas  no  Museu  Rainha  Sofia,  na  mesma  cidade. 
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As  cartas  serão  selecionadas  para  publicação  no  todo  ou 
om  parte  entre  as  que  tiverem  assinatura,  nome  completo 
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Nicho  dos 
intocáveis 


Alguma  coisa  de  bom  sempre  se  apro¬ 
veita  das  crises,  como  liquidação  de  sal¬ 
dos  de  incêndio.  Esse  bate-boca  entre  o 
Senado  e  o  Tribunal  Superior  do  Trabalho 
(TST),  descontados  alguns  lances  lamen¬ 
táveis,  como  a  estúpida  agressão  do  minis¬ 
tro  Almir  Pazzianotto  ao  senador  Antônio 
Carlos  Magalhães,  veio  mesmo  a  calhar. 

Não  podia  ser  mais  oportuno,  conveniente 
e  adequado  ao  debate  proposto  pelo  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso  sobre  o 
enxugamento  do  Estado  e  a  necessidade 
de  cortes  nos  gastos,  distorções  e  privilé¬ 
gios  num  quadro  de  discriminação  e  de  in¬ 
justiças  que  bradam  aos  quintos  dos  infer¬ 
nos. 

É  assim  como  um  foco  de  luz  que  varre 
os  esconsos  do  porão  onde  se  esconde  o 
mapa  da  mina  e  o  cofre  do  tesouro,  parti¬ 
lhado  por  alguns  poucos.  Com  a  vantagem 
de  que  lodos  têm  as  suas  razões  e  ninguém 
escapa  da  severa  avaliação  crítica  da  víti¬ 
ma,  que  é  a  sociedade. 

Com  a  astúcia  que  ninguém  lhe  nega  e 
o  agudo  senso  da  hora,  ACM  escarafun¬ 
chou  a  ferida,  cultivada  com  desvelo  e  si¬ 
gilo,  e  apontou  para  a  caixa  preta  da  ca¬ 
verna  dos  intocáveis.  Se  o  governo  está 
mesmo  empenhado  a  sério  em  podar  os 
galhos  que  desequilibram  as  despesas  pú¬ 
blicas.  precisa  encontrar  o  jeito  de  arrastar 
para  o  centro  da  roda  os  perdulários  tribu¬ 
nais  da  gastança  sem  controle. 

Por  aí  é  que  o  debate  deve  começar  pa¬ 
ra  valer.  Derrubando  tabus,  retirando  da 
redoma  os  que  sempre  escapam  de  qual¬ 
quer  controle  alegando  as  prerrogativas  da 
independência  dos  poderes  e  a  reverência 
à  Ioga. 

No  impulso  da  arrancada,  o  presidente 
do  Senado  defendeu  a  extinção  da  Justiça 
do  Trabalho,  do  Tribunal  de  Contas  da 
União  e  dos  tribunais  de  contas  dos  esta¬ 
dos,  e  da  Justiça  Militar.  Todos  sob  os 
mesmos  fundamentos  da  escassa  ou  ne¬ 
nhuma  utilidade  e  da  gula  com  que  conso¬ 
mem  nacos  suculentos  do  orçamento. 

Não  há  propriamente  novidade  no  que 
disse  e  repeliu  ACM.  com  apoio  de  sena¬ 
dores  de  vários  partidos  e  a  adesão  do  ple¬ 
nário.  Pois  é  a  tal  coisa:  anos  de  impuni¬ 
dade,  de  fruição  de  vantagens  no  mais 
confortável  sigilo,  entortaram  a  boca  e  so¬ 
fisticaram  a  requintada  coleção  de  ca¬ 
chimbos. 

Sejamos  claros:  o  comportamento  dos 
acusados  é  indefensável  e  não  há  como  to¬ 
lerá-lo  quando  o  governo  trata  a  malta  dos 
servidores  públicos  aos  tapas,  empurran¬ 
do-os  para  a  mendicância. 

A  mania  de  grandeza  subiu  â  cabeça  e 
aos  salários  do  nicho  dos  togados.  Em 
Brasília,  nos  estados,  aponta-se  a  suspeita 
corrida  pela  construção  de  sedes  mais  e 
mais  suntuosas,  de  luxo  agressivo  e  pro¬ 
porções  descomunais.  A  média  salarial 
dos  servidores  do  Judiciário  -  e  também 
do  Legislativo  e  de  feudos  do  Executivo  - 
é  um  insulto  comparada  com  o  miserável 
índice  dos  servidores  paisanos,  espremi¬ 
dos  no  torniquete  da  tortura  de  cortes  diá¬ 
rios. 

O  Senado  e  a  Câmara,  como  as  assem¬ 
bléias  legislativas  e  muitas  das  câmaras  de 
vereadores,  têm  suas  culpas  pesadas  na 
consciência,  purgadas,  em  parle,  por  me¬ 
didas  moralizadoras  do  Congresso,  ainda 
incompletas. 

Mas.  um  culpado  não  absolve  o  outro.  É 
preferível  vê-lo  na  tribuna  da  acusação. 

Na  relação,  por  esquecimento  ou  tática, 
ficou  faltando  um:  a  Justiça  Eleitoral.  Tal¬ 
vez  seja  o  exemplo  mais  recente  e  gritante 
da  doença  do  gigantismo  que  ataca  a  todos 
os  que  se  julgam  acima  da  severidade  das 
cobranças.  Em  princípio,  a  sua  necessida¬ 
de  é  pelo  menos  discutível.  Mas,  vá  lá  que 
se  aceite  o  modelo  do  ensaio  original,  mo¬ 
desto  e  tímido,  de  uma  Justiça  Eleitoral 
permanente,  com  um  quadro  mínimo  de 
servidores  estáveis,  recrutados  por  con¬ 
curso,  para  tocar  a  rotina  do  alistamento 
de  eleitores  e  da  iníormatização  do  pro¬ 
cesso  eleitoral,  da  votação  à  apuração.  E 
só.  Nos  breves  e  espaçados  períodos  de 
eleição,  seriam  requisitados  funcionários 
para  atender  à  excepcionalidade  do  au¬ 
mento  do  serviço. 

Mas.  na  moita,  a  Justiça  Eleitoral  en¬ 
gordou  até  a  obesidade  indecorosa.  Cons¬ 
trói  palácios,  distribui  gratificações,  na 
farra  dos  DAS.  aos  parentes  e  apaniguados 
de  desembargadores,  juízes,  chefes,  gasta 
a  rodo  como  filha  de  papai  milionário. 

A  lista  pode  crescer  muito.  É  só  procu¬ 
rar  na  festa  dos  intocáveis. 
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ACM  e  a  crise 


domesticais  de  sua  viabilidade.  Os  cortes 
da  despesa  pública,  nas  condições  socio- 
políticas  precedentemente  mencionadas, 
não  podem  comprometer  os  recursos  ne¬ 
cessários  para  minimizar  o  desemprego  e 
seus  efeitos,  ademais  de  outras  aplicações 
sociais  impostergáveis,  o  que  exige  uma 
reformulação  das  metas  previstas  pelo 
FMI  e  seu  reescalonamento  a  mais  longo 
prazo. 

É  nesta  hora  extremamente  difícil  que 
intervém  o  senador  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães,  com  considerações  absolutamente 
procedentes  e  propostas  absolutamente 
adequadas.  Em  suma,  o  presidente  do  Se¬ 
nado,  recordando  oportunamente  a  prática, 
por  parte  do  governo  dos  Estados  Unidos, 
de  invocar  a  oposição  de  seu  Senado  para 
deixar  de  fazer  o  que  não  convém  àquele 
país.  coloca  a  mesma  arma  à  disposição  do 
presidente  Fernando  Henrique  Cardoso, 
dando  ao  governo  brasileiro  o  poder  de 
barganha  de  que  carecia.  O  Senado  consi¬ 
dera  que  só  poderá  aprovar  o  acordo  com  o 
FMI  se  as  restrições  fiscais  requeridas  para 
a  normalização  das  finanças  brasileiras  fo¬ 
rem  concebidas  e  escalonadas,  no  tempo, 
de  sorte  a  permitir,  concomitantemente,  o 
atendimento  das  mais  urgentes  e  imposter¬ 
gáveis  necessidades  sociais  do  pais.  Estão 
de  parabéns  o  senador  Antônio  Carlos,  o 
presidente  Fernando  Henrique  e  o  benefi¬ 
ciário  dessa  nova  oportunidade,  que  é  o 
Brasil. 


em  parte  por  inevitável  efeito  da  majora¬ 
ção  do  custo  dos  produtos  importados,  mas 
em  larga  medida  por  se  ter  aberto  uma  bre¬ 
cha  para  a  incontrolabilidade  da  ganância; 
3o)  perda  de  credibilidade  internacional, 
ante  o  quadro  de  instabilidade  assim  gera¬ 
do.  mantendo-se.  a  despeito  da  absurda 
desvalorização  do  real  e  da  insuportavel¬ 
mente  alta  laxa  de  juros,  a  tendência  para 
a  fuga  -  não  para  o  reingresso  -  de  capi¬ 
tais;  4o)  imperativo  de  uma  renegociação 
com  o  FMI.  que  desta  vez  exige  cortes  ain¬ 
da  mais  drásticos  na  despesa  pública,  com 
absoluta  desconsideração  dos  aspectos  re¬ 
lacionados  com  sua  viabilidade  sócio-polí¬ 
tica. 

Acrescente-se  que  o  presente  quadro  in¬ 
terno  é  extremamente  preocupante:  18%  da 
força  de  trabalho  de  São  Paulo  estão  de¬ 
sempregados.  o  Movimento  dos  Sem-Terra 
recrutando  esses  desempregados  para  uma 
ação  de  caráter  revolucionário,  o  Estado  de 
Minas  Gerais,  sob  a  irresponsável  direção 
de  US$  35  bilhões  do  Sr.  ltamar  Franco,  fomentando  uma  cri¬ 
vam.  se  na  Federação,  e  uma  perigosa  estagfia- 

imento  do  “dique  ção  se  configurando  para  o  corrente  exérci¬ 
tos  aspectos  nefas-  cio. 

o  aspecto  positivo  Ante  a  necessidade,  na  presente  conjun- 
das  reservas  rema-  tura,  de  assegurar  os  recursos  requeridos 

jectos  nefastos  sa-  para  cumprir  seus  compromissos  externos, 

í;  Io)  desmesurada  o  governo  teve  de  empreender  uma  renego- 

pelo  menos  a  curto  ciação  de  acordo  com  o  FMI.  Este  lixou 

rio  da  moeda  se  es-  um  programa  orlodoxamente  correio  para 

ordem  de  RS  1,60,  corrigir  o  déficit  fiscal,  origem  de  todos  os 

ma  de  RS  2;  2o)  al-  problemas  financeiros  do  país.  mas  des- 

da  ordem  de  20%.  considerando  completamenle  as  condições 


HELIO  JAGUARIBE 


As  entrevistas  do  senador  Antônio  Carlos 
Magalhães  publicadas  na  edição  de  28  de 
fevereiro  do  JORNAL  DO  BRASIL  e  de  O 
Globo  constituem,  ao  mesmo  tempo,  o  mais 
lúcido  pronunciamento  recente  sobre  a  pre¬ 
sente  crise  no  Brasil  e  urna  importante  c  al¬ 
vissareira  indicação  de  que  está  surgindo 
uma  saída.  Uma  breve  discussão  da  questão 
requer  se  confronte  a  problemática  com  que 
se  depara  o  país  com  as  soluções  que  se  lhe 
possa  dar. 

A  problemática  pode  ser  resumida  da  se- 
euinte  forma:  o  Brasil  sustentou,  além  do 


Do  Instituto  de  Estudos  Políticos  e  Sociais 


clara  e  oficial  dos  períodos  de  atividade, 
com  obrigações  de  desmontagem,  recupera¬ 
ção  e  conservação  rigorosamente  cumpri¬ 
das;  3)  limitação  quantitativa.  Penso  que 
dever-se-ia  restringi-las  a  um  único  ponto 
por  praia;  4)  normalização  e  padronização 
das  estruturas  e  das  inserções  institucionais 
e  promocionais.  Se  até  as  barracas  de  ven¬ 
dedores  de  bebidas  na  areia  foram  estuda¬ 
das  e  padronizadas  -  o  que  foi  louvável  - 
por  que  razão  volumes  de  impacto  visual 
muito  maior  e  de  responsabilidade  direta  da 
própria  prefeitura  não  deveriam  merecer 
cuidados,  no  mínimo,  similares? 

Os  promotores  desses  eventos  deveriam 
também  destinar  uma  percentagem  às  roti¬ 
nas  de  conservação  e  limpeza  e  a  projetos 
de  despoluição  da  área  de  entorno  e,  nos 
dias  de  grande  afluência  de  público,  con¬ 
tratar  pessoas  destinadas  a  orientar  o  públi¬ 
co  em  relação  ao  lixo  e  a  prevenir  compor¬ 
tamentos  predatórios.  É  preciso  também 
controlar  a  poluição  sonora.  Há  dias,  em 
Ipanema,  uma  dessas  atividades  maltratava 
tímpanos  a  1 10  decibéis... 

O  Rio  c  beleza,  é  trabalho,  é  lazer,  é  ar¬ 
te,  é  cultura,  é  esporte,  é  geração  de  empre¬ 
gos,  é  preservação  do  meio  ambiente,  é 
ação,  é  contemplação.  É  descanso,  é  diver¬ 
são.  Compatibilizar  tantas  opiniões,  prefe¬ 
rências,  idiossincrasias,  interesses  comer¬ 
ciais,  ideais,  projetos  e  sonhos,  é  sempre 
um  grande  desafio  para  quem  governa  a  ci¬ 
dade.  É  saber  fazer  política  no  bom  sentido 
da  palavra. 


te,  no  entanto,  chegou-se  a  um  acordo  pelo 
qual  não  haveria  mais  a  tal  duplicação, 
apenas  um  alargamento  com  melhoria  do 
acostamento.  Todos  concordaram,  mas  a 
essa  altura  o  processo  já  tinha  uma  vida 
própria,  demandava  perícias,  laudos,  mu¬ 
dou  o  juiz,  vieram  as  férias...  E  as  obras  do 
Rio  Orla  foram  concluídas,  o  trecho  em¬ 
bargado  ficou  sem  urbanização  alguma,  o 
que  ninguém  queria.  Hoje,  c...  1-  :: 

área  mais  preservada  e  ordenada  da  Av. 


ALFREDO  S1RK1S* 

O  empenho  de  zelar  pelo  bem  comum, 
de  harmonizar  democraticamente  usos  ur¬ 
banos,  aspirações  e  interesses  dialogando 
com  a  sociedade,  é  algo  que  está  faltando 
nessa  polêmica  sobre  estruturas  montadas 
na  orla  marítima.  Sua  proliferação  e  per¬ 
manência  por  períodos  cada  vez  mais  lon¬ 
gos,  a  falta  de  transparência  em  relação 
aos  critérios  e,  sobretudo,  o  temor  de  que 
podem  estar  se  perenizando  -  no  Brasil  o 
provisório  facilmente  vira  defintivo  -  le¬ 
varam  artistas,  jornalistas,  ecologistas  e 
moradores  a  se  mobilizar  e  protestar.  A 
reação  da  prefeitura,  através  do  seu  secre¬ 
tário  de  Esportes,  foi  insensível  e  truculen¬ 
ta.  Seu  primeiro  impulso  foi  tentar  des¬ 
qualificar  os  críticos  como  “inimigos  do 
esporte",  da  família,  e  fazer  afirmaçõe> 
oblíquas  mencionando  drogas.  A  polêmi¬ 
ca,  administrada  com  toda  essa  elegância  e 
maturidade,  tende  a  azedar,  radicalizar-se. 
e  corre  o  risco  de  enveredar  pelo  preocu¬ 
pante  caminho  judicial. 

É  um  labirinto  fácil  de  entrar  mas  ruim 
de  sair,  mesmo  quando  as  partes,  depois, 
chegam  a  um  acordo.  Lembremo-nos  do 
caso  do  Rio  Orla,  no  trecho  final  da  Av. 
Sernambeliba.  ao  longo  da  Lagoa  de  Mara- 
pendi.  em  1991.  Ali  o  projeto  previa  uma 
duplicação  da  avenida  que  destruiria  a  fai¬ 
xa  marginal  de  proteção  da  lagoa  e  sua  ve¬ 
getação  de  restinga.  Advertida,  a  prefeitura 
num  primeiro  momento  falou  grosso.  A  as¬ 
sociação  de  moradores  foi  logo  entrando 


‘  ”  '  em  vez  de  ser  a 
preservada  e  ordenada  da  Av. 
Sernambetiba.  por  estar  dentro  de  uma  área 
de  proteção  ambiental,  é  aquele  salseiro, 
com  velhos  irailers  e  sem  calçada. 

Nesse  caso  das  praias,  se  prevalecer  a 
intransigência  e  a  truculência,  existe  o  ris¬ 
co  de  um  desfecho  análogo,  que  não  é  a  in¬ 
tenção  de  quem  está  protestando.  De  minha 
parte,  pelo  menos,  não  sou  contrário  a 
campeonatos  de  futebol  de  areia,  vôlei  ou 
outras  atividades,  desde  que  bem  ordena¬ 
das.  limitadas  no  tempo  c  submetidas  a 
uma  regulamentação  que  leve  em  conta  os 
aspectos  paisagísticos,  ambientais  e  estéti¬ 
cos  necessários  ao  fino  trato  com  um  bair¬ 
ro  já  cantado  cm  prosa  e  verso  como  a 
Princesinha  do  Mar. 

A  solução  passa  por:  1)  limitação  das  ati¬ 
vidades  esportivas  àquelas  legilimamente 
praieiras.  Futebol  de  areia,  vôlei  de  praia, 
surfe  são  esportes  natural  e  legitimamente 
de  beira-mar.  Já  não  é  o  caso,  por  exemplo, 
daquela  piscina  -  até  hoje  enterrada  nas 
ureias  do  Leme  e  pronta  para  ressurgir  co¬ 
mo  o  monstro  do  Lago  Ness!  Também  não 
é  o  caso  de  outras  atividades  que  ali  pulu¬ 
lam;  2  0'denamento  no  tempo:  definição 
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Região  Sul  -  Sol  com  variação  de  nuvens  no  Paraná  e  Santa  Catanna. 
Predomínio  de  sol  no  Río  Grande  do  Sul. 

Região  Sudeste  -  A  passagem  de  uma  Irerrte  Iria  pelo  oceano  ravwece  a 
ocorrência  de  pancadas  isoladas  de  chuva  no  leste  de  São  Paulo.  Tempo 
Instável  e  com  chuvas  em  Minas  e  I-  Bplrtto  Santo. 

Região  Centro-Oeste  •  TempD  nublado  e  com  chuvas  em  Goiás  e  no  Maio 
Gcosso.  Sol  com  poucas  nuvens  no  Maio  Grosso  do  Sul. 

Região  Nordeste  -  Áreas  de  Instabilidade  organizam  chuvas  no  oeste  da  Bahia, 
sul  do  Maranhão  e  du  Paul  Nus  demais  Estados  o  sol  aparece  entre  nuvens. 
Região  Norte  -  Sol  entre  nuvens  pela  manhã.  0  calor  provoca  pancadas 
de  chuva  no  decorrer  da  tarde  e  norte.  I 
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Gene  da 
memória  é 
descoberto 


da  e  na  ativação  dos  linfócitos.  A  re-  são  o  controle  da  progressão  üe  tu- 
vista  Nature  publicou  ontem  os  dela-  mores,  a  diminuição  da  morte  cere- 
lhes  da  descoberta.  Angel  Carrión,  bral  produzida  por  processos  agu- 
Wolfgang  Link.  Fran  Ledo  e  Briit  dos,  a  ativação  do  sistema  tmunolo- 
Mellstrom  participaram  das  pesqui-  gico.  o  tratamento  da  infertilidade  e 
sas  a  melhora  da  capacidade  de  aprendt- 

Devido  ao  grande  interesse  e  à  zado  e  de  memorização, 
variedade  de  processos  implicados,  A  chave  desta  descoberta  é  uma 
o  Conselho  Superior  de  Investiga-  proteína,  denominada  Dream,  que 
ções  Científicas  (CS1C).  da  Espanha  se  adere  a  certos  pontos  da  cadeia 

-  grupo  ao  qual  o  Instituto  Cajal  de  ADN  bloqueando  a  expressão  de 
pertence  -  decidiu  patentear  a  des-  determinados  genes.  Além  de  des¬ 
coberta.  Segundo  o  CSIC.  os  próxi-  cobrir  esta  proteína,  as  pesquisas 
mos  objetivos  do  grupo  de  cientistas  realizadas  no  Instituto  Cajal  permi- 

-  tendo  como  base  essa  pesquisa  -  tiram  descobrir  o  gene  que  codifica 
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Vento 


■  Exemplar  com  mais  de  dois  quilos  e 
quase  meio  metro  é  capturado  no  Sul 

Jtisi-  Mi  rnu-l  I  eontram.  Agora,  os  pesquisadores  da 

PUC/RS  irão  fazer  um  levantamento 
PORTO  ALEGRE  -  O  professor  populacional  du  supcrpalometa. 
de  Piscicultura  da  PUC  de  Uni-  Em  um  trabalho  conjunto  com  o 
guaiana  (RS).  Airton  Balisia  dos  professor  Henrique  Cliiva.  o  biólogo 
Santos,  denunciou  ontem  o  apareci-  Ainon  dos  Santos  comprovou  que  o 
mento,  pela  primeira  vez  no  Rio  regime  alimentar  das  palometas 

Grande  do  Sul.  da  supcrpalometa,  mostra  sua  ferocidade  e  agressivida- 

espécic  de  piranha  com  praticamen-  de:  foram  encontrados  no  seu  estó- 
te  o  dobro  do  tamanho  e  peso  das  mago  outros  peixes  (sua  dieta  prele- 
palometas  existentes  no  estado,  co-  rencial).  insetos,  patas  de  tartaruga  l 
mo  mais  um  risco  para  o  equilíbrio  até  peles  de  mamíferos, 
ambiental  e  para  a  própria  popula-  Há  alguns  anos  os  pecuaristas  so- 
ção.  “Há  em  média  de  oito  a  10  ata-  freram  graves  prejuízos  porque  ti¬ 
ques  por  verão,  com  mordidas  nos  nham  o  costume  de  criar  vacas  lei- 
pés  c  pernas  das  pessoas  pelas  paio-  leiras  junto  à  Barragem  Sanchuri  e 

metas  menores,  que  são  peixes  car-  as  palometas  comiam  as  telas  dos 

nívoros”,  contou.  animais.  Há  20/15  anos,  eram  inten- 

Pesquisador  há  20  anos  das  paio-  sos  os  ataques  das  palometas  a  seres 

melas,  Airton  disse  que  um  exem-  humanos  na  região  de  Uruguaiana, 

piar  da  supcrpalometa  capturado  no  reduzidos  progressivamente  com 

Rio  Uruguai  pesa  2. 1  quilos  e  40  cm  campanhas  de  alerta  e  precaução  dos 

de  comprimento,  contra  a  média  de  moradores.  Mesmo  assim,  ainda  há 

até  1.3  quilo  e  28cm  das  duas  espé-  uma  media  de  até  10  ataques  a  cada 

cies  menores  existentes  no  estado,  verão.  Os  alvos  preferidos  são  a 

como  as  Serrassahnits  Nappereri  c  ponta  dos  dedos  dos  pés,  pernas  c 
Spiropltmra.  até  verrugas,  "que  u  palomeia  opera 

A  superpulometa.  capturada  com  sem  cobrar  nada  ,  ironizou  o  pes- 
uso  de  isca  artificial  (a  que  fica  pu-  quisador. 

lundo  dentro  d’água).  é  semelhante  Os  cientistas  já  descobriram  que 
ãs  espécies  encontradas  no  Rio  Para-  as  palometas  gaúchas  possuem  dois 

nã.  A  hipótese  mais  provável  para  picos  de  reprodução,  entre  novem- 

sua  presença  no  Rio  Grande  do  Sul  é  bro  e  janeiro  (primavera  e  verão)  e 

a  sucessão  de  enchentes  nos  últimos  em  julho  (inverno),  comprovando 

cinco  meses  na  região  fronteiriça,  que  se  reproduz  independente  do  cli- 

com  u  passagem  da  supcrpalometa  ma.  Seus  predadores  naturais  são  o 

para  o  Rio  Uruguai  através  da  foz  do  jacaré,  praticamente  extinto  na  re- 

ií  in  P:ir.m:í  onzle  os  dois  rios  sc  en-  eião,  e  o  peixe  dourado. 
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Região  Sul  -  Sol  com  variação  de  nuvens  no  Paraná  e  Santa  Catanna 
Predominio  de  sol  no  Rio  Glande  do  Sul 

Região  Sudeste  -  A  passagem  de  uma  Irenle  Irta  pelo  oceano  lavorece  a 
ocorrência  de  pancadas  Isoladas  de  chuva  no  leste  de  São  Pauto  Tempo 
mstavet  e  com  chuvas  em  Minas  e  no  Espirito  Santo 
Região  Centro-Oeste  •  Tempo  nublado  e  com  chuvas  em  Golas  e  no  Mato 
Grosso.  Sot  com  poucas  nuvens  no  Mato  Grasso  do  Sul 
Região  Nordeste  -  Áreas  de  instabilidade  organizam  chuvas  no  oeste  da  Bahia 
sul  do  Maranhão  e  do  Piaui  Nos  demais  Estados  o  sol  aparece  entre  nuvens. 
Região  Norte  •  Sol  entre  nuvens  pela  manhã.  0  catei  provoca  pancadas 
da  chuva  no  decorrer  da  tarde  e  noite  i 
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Descoberto 
o  gene  da 
obesidade 


que  não  engordam  nem  apresentam 
sintomas  de  diabetes,  que  está  muito 
associada  à  uma  dieta  rica  em  gordu¬ 
ra  e  açúcar. 

Tendo  uma  pessoa  um  mesmo  ge¬ 
ne.  poderá  ser  suscetível  a  uma  droga 
para  tratar  não  apenas  de  diabetes, 
mas  também  a  obesidade,  disseram  os 
Pesquisadores  pesquisadores  na  edição  lançada  hoje 
ratificaram  um  da  revista  Science. 

■  não  apenas  a  O  gene  é  o  PTP-1 13,  ou  fosfula- 
s,  mas  também  se  dc  tirosina.  O  cientista  Brian 
L.  Kcnncdy.  do  Centro  Merck-Frossl 

i  este  gene  po-  dc  Pesquisa  Terapêutica  de  Poinle- 
>  que  quiserem  Claire-Dorval.  em  Quebec,  no  Ca- 
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Economia 


e-mall:  economla@|b  com.br 


juros  contra  a 


nos  e  financiamentos  ficarão  mais  caros 

m-l  Afntiflo  “Ê  preciso  levar  em  conta  a  infla- 
U.C  ção  para  saber  se  o  aumento  das  ta- 

#  xas  de  juros  foi  real",  disse. 

tflYflfi  níQlfi  Alegando  falta  de  poupança  in- 

laAClo  llltuo  terna  do  Estado,  Fernando  Henrique 

/  •  cl»  1  9  também  defendeu  a  privatização  das 

ClVl  II  ZRflâS  empresas  de  saneamento.  "Não  cabe 

ao  governo  federal,  sobretudo  nessa 

.  vn ,  ajt - matéria  que  tem  especificidades  até 

‘  '  '  municipais,  determinar  o  melhor  ca- 

BRASlLlA  -  0  presidente  Fer-  minho,  mas  vamos  ter  que  buscar 

nando  Henrique  Cardoso  pediu  ta-  formas  de  privatização  de  porções 

xas  de  juros  "civilizadas"  no  mes-  importantes  das  áreas  de  saneamen- 

mo  dia  em  que  o  presidente  do  lo  e  distribuição  de  água  ,  disse. 

Banco  Central.  Armínio  Fraga,  au-  Segundo  o  presidente,  miciati- 
mentou  os  juros  básicos  da  econo-  vas  como  a  privatização  poderão 
mia  (taxa  Selic)  de  39%  para  45%  substituir  medidas  impopulares,  co- 
ao  ano.  Fernando  Henrique  defen-  mo  um  imposto  para  saneamento, 
deu  a  queda  das  taxas  de  juros  en-  “Quem  de  nós  poderia  ousar  pensar 
quanto  falava  de  financiamento  da  cm  um  imposto  para  saneamento, 

casa  própria,  durante  a  posse  de  Só  os  que  não  quisessem  mais  vol- 

Séreio  Culolo  na  Secretaria  de  De-  tar  ao  Congresso  ,  disse, 
senvolvimento  Urbano.  Só  a  reforma  fiscal,  de  acordo 

"Vencemos  batalhas  para  que  com  Fernando  Henrique,  revertera  a 
possamos  ter  taxas  de  financiamento  tendência  de  descapitalização  do  cs- 
que  sejam  suportáveis,  sem  as  quais  lado.  "A  capacidade  de  poupança  do 

é  inviável  qualquer  projeto  de  de-  setor  público  é  sabidamente  limila- 

scnvol  vi  mento  urbano.  Não  é  uma  da.  Espero  que  com  a  aprovaçuo  da 

questão  que  dependa  da  ação  dos  reforma  fiscal  se  reverta  essa  «lua- 

quê  se  dedicam  a  essa  área,  mas  de  ção.  Nos  últimos  anos,  o  estado  se 

todo  o  governo  e  da  sociedade.  Te-  tomou  um  despoupador  líquido,  ou 

mos  que  caminhar  para  termos  taxas  seja,  toma  emprestado  ao  uives  de  ter 

de  juros  civilizadas  que  permitam  condições  para  emprestar  ,  alirmou. 

cfetivamenie  a  existência  de  proje-  Em  seu  discurso  de  posse,  Scrgio 
tos  de  longo  prazo  na  questão  habi-  Cutolo,  que  foi  presidente  da  Caixa 

lacional,  na  questão  do  saneamen-  Econômica  Federal  e  ministro  da 

to”,  afirmou  o  presidente,  em  soleni-  Previdência,  criticou  as  políticas  de 

dade  no  Palácio  do  Planalto.  planejamento  das  cidades  brasilci- 

De  acordo  com  o  porta-voz  da  ras.  ‘‘Além  de  ter  financiado  menos 

Presidência,  embaixador  Sérgio  de  30%  das  23,7  milhões  de  mora- 

Amaral.  o  presidente,  ao  exigir  ta-  dias  produzidas  no  pais  nos  últimos 

xas  de  juros  mais  baixus.  estava  fa-  30  unos,  o  Sistema  Financeiro  Ha  i- 

lando  em  lese,  de  um  período  em  lacional  gerou  um  passivo  para  a  so¬ 
que  o  risco  da  volta  da  inflação  es-  ciedade  brasileira  de  mais  de  RS  50 

tiver  afastado.  Amaral  também  afir-  bilhões,  subsidiando,  não  raramente, 
mou  que  o  aumento  da  taxa  de  juros  residências  para  as  classes  alta  e  me- 

anunciado  ontem  por  Armínio  Fra-  dia  alta,  inclusive  casas  de  campo  e 
m  mnuirlprnvn  a  alta  da  inflação.  veraneio  ,  afirmou. 


■  Taxa  básica  passou 


5  A  explicação  para  o  aumento  de 
juros  foi  o  já  anunciado  comporta¬ 
mento  "restritivo"  que  a  política  mo¬ 
netária  terá  daqui  para  frente.  Ao  ele¬ 
var  o  custo  do  dinheiro,  o  BC  espera 
diminuir  a  quantia  de  reais  na  econo¬ 
mia,  dificultar  o  consumo  e.  assim, 
conter  a  inflação  gerada  pela  desvalo¬ 
rização  cambial. 

Medo  da  inflação  -  O  novo  pre¬ 
sidente  do  banco,  que  assumiu  o  posto 
horas  antes  da  reunião  do  Comitê  de 
Política  Monetária  (Copom),  na  pró¬ 
pria  sede  do  BC,  disse  que  a  laxa  de 
juros  pode  começar  a  cair  desde  que  a 
situação  fiscal  melhore  e  que  a  infla¬ 
ção  seja  controlada.  “Se  isso  ocorrer, 
haveria  espaço  para  uma  baixa",  fri¬ 
sou.  O  entrave  para  a  queda,  no  curto 
prazo,  é  mesmo  o  índice  de  preços. 

"Há  intenção  de  manter  os  juros 
reais  positivos  (maiores  que  a  inflação), 
e  isso  é  natural  numa  economia."  Dian¬ 
te  dessa  afirmação,  é  possível  concluir 
que  a  taxa  de  juros  permanecerá  altíssi¬ 
ma  pelo  menos  nos  próximos  cinco 
meses,  período  em  que  a  desvaloriza-  sistência 
ção  do  real  ainda  estará  sendo  repassa-  ram  exti 


Praqa  só  vê  espaço  para  redução  dos  juros  quando  inflação  estiver  sob  controle  e  aj 

da  aos  produtos  exportáveis.  piso  e  teto  dos  juros  cobrados  pelo  BC  ja  os_45% 

Com  o  aumento  de  juros,  Armínio  quando  emprestava  dinheiro  aos  ban-  ínüelimaa 

Fraga  anunciou  uma  série  de  mudan-  cos.  A  partir  de  agora,  haverá  somente  uma  reunti 
ças  no  Copom,  colegiado  formado  pe-  uma  taxa.  que  servira  de  referencia  para  lenha  que 
los  diretores  do  BC  que  se  reúne  men-  tudo:  a  Selic  (over),  fixada  dianamente  vez  dimin 
salmente  para  fixar  a  laxa  básica  de  na  abertura  dos  negócios  interbancários  mcnlar  set 
juros  Do  modelo  antico  usado  nas  pela  mesa  de  mercado  aberto  do  BC.  A  taxa 

reuniões  do  comitê,  montado  por  Outra  novidade  anunciada  por  Fra-  emprcsümi 

Francisco  Lopes  a  partir  de  1 996.  só  o  ga  é  que  a  política  monetária,  cspeci-  hculdade  d 

calendário  foi  mantido.  ficameitte  no  que  dtz  respeito  a  juros,  r a  a  Selic. 

Extintas  -  As  antigas  Taxa  Básica  obedecerá  um  “viés"  anunciado  com  a  ccntuaJ  ue 
ítn  Rrinrn  Central  (TBC)  e  Taxa  de  As-  laxa  básica.  Na  reunião  de  ontem,  por  sonos  bani 

exemplo,  o  Copom  estabeleceu  um  em  títulos 
viés  descendente  para  os  juros.  Ou  se-  ria  da  Selic 
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vestidof  Itaú  fica  com  os  dois. 

.  de  Investimento  Itaú.  Sò  o  Itaú  tem  a 
parência.  A  segurança  de  ter  à  dis- 
ro,  a  tranquilidade  da  variada  linha  de 
nformações,  seja  através  do  Banco 
icendo  multo  mais  que  rentabilidade, 

«as 


i  dúvidaentre  rentabllidada  e  segurança 

tabela  abato  vçKÍçootere  . 


investimentos  e  a  transparência  na  hora  c 
Eletrônico.  se|a  através  do  Qetente  I, tu.  É 
porque  vocè  é  multo  mais  que  um  investid 
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Multlcarteira  Itaú  Arrojado  2,67 

W ■■  J  Multicartelra  Itaú  Agressivo  3,17 

jjjk  Itaú  Oenvatlvos  Dinâmico  2,24 _ 

Sj&i  Renda  Variável 

'.'.íAÍltauações  3-75 

ÍM  Itaú  Carteira  Livre  ®-76 

0M  lla“  •w)ic®  Ações  5’67 

§ uaú  Principal  Garantido _ ,  * . . 

f- -  ;v:Ttã‘ú"FAPÍ  . . . ~ 

V  |  Renda  Fixa  L57 

Oonservador  _ _ ■ - MZ - 

|  Poupança  Itaú  ;  . ;•  ‘.JÉ33 . — . . 

‘Indicadores 

'&MIGP-M  3'61 
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a  Pronto  para  o  futura 


1  A  JORNAL  1)0  BRASIL  ECONOMIA _ _ 

'  c-mail  oconomia®|b  com  tir _ _ _ 

Governo  ainda  não  definiu  índice 


foi  escolhido  o  indexador.  Segundo  Fraga,  atacado  está  superestimado 

recos  Geografia  e  Estatística  (IBGE).  Ar-  vemo  leria  que  “rever"  sua  política  ma  conhecido  como  injlntion 

reiro  mínio  Fraca  negou-se  a  revelar  qual  econômica.  Esclareceu,  porém,  que  img,  meta  de  inflação.  no  qual  nula 

.  je|es  será  adotado.  estava  se  referindo  a  mais  auslerida-  a  política  econoimca  varia  para  üut 

As  metas  de  inflação  que  a  equi-  de  e  mais  restrição.  "Eu  quis  dizer  uma  meta  de  inflação  seja  atingi  la. 

«Vj  ne  econômica  vai  perseguir  serão  ajustar  a  política  econômica."  faltou  a  Fraga  explicar  se  a  polít|ca 

■'  f  nio  devem  ser  divulgadas  Bastante  questionado  sobre  as  cambial  lambem  sera  usada  com  ps- 

S,  SStSSÍTSS  Fraga  ga-  ,n,crve»çno  lo  Banco  Cc„„al  no  k  obj«i,o.  On  *  n  BC  ahandorp 

muilo  ranliu  que  vai  tentar  atingir  o  índice  mercado  de  câmbio,  ele  repetiu  a  de  vez  algum  valo.  nominal  parii  a 

de  06%  de  inflação  no  último  tri-  tática  usada  no  Senado,  durante  a  laxa  de  cambio. 

•  índi  mestre  oara  "criar  um  arcabouço”  sabatina,  e  foi  o  mais  evasivo  possí-  Fraga,  estará  na  quinta-feira  cm 
varia-  antes  da^doção  de  metas  explícitas.  vel.  "Taxa  de  câmbio  quem  define  e  Nova  Iorque,  e  na  sexta-feira  cm 
ifeiam  Durante  a  entrevista  concedida  o  mercado",  disse,  mais  de  uma  Londres.  Alem  de  ser  formnlmüm. 
alados  oniem  a  tarde,  depois  de  tomar  posse  vez.  "A  maior  contribuição  que  o  apresentado  como  picMdcnlç  ,do 

esqui-  na  presidência  do  BC.  Fraga  chegou  BC  pode  dar  é  um  ambiente  ma-  Banco  Central  do  Brasil  a  algumas 

2  i  .  <L  <**.  *  .  austeridade  fiscal  e  «necoM»  estivei  e  é  n.sso  que  «mi  Jate  ™ 

nela  a  restrição  monetária  não  derem  re-  vamos  nos  concentrar.  do  BID  e  Btrd  vai  aproveitar  phra 

,1,  cnitarfn  nn  rnmhaie  ã  inflação,  o  E0-  Como  reiterou  a  adoção  do  sisle-  pedir  confiança  no  pais. 


Nova  política  monetária  acompanhará  inflação 

ços  ao  mercado  são  formados  em  boa  can 
purte  por  preços  de  atacado.  "A  im-  de 
BRASÍLIA  -  Embora  tenha  deci-  pressão  é  que  os  índices  ao  atacado  por 
dido  direcionar  toda  a  sua  política  estão  superestimando  a  taxa  de  infia-  Ge 

econômica  para  combater  a  inflação.  ção.  com  valores  de  tabela  que  nem  .  .o 

o  governo  ainda  não  sabe  qual  o  ín-  sempre  são  praticados  no  dia-a-dia  .  ani 
dice  que  vai  perseguir  daqui  para  No  que  diz  respeito  a  nova  políti-  cci 

frente  Segundo  o  presidente  do  Ban-  ca  monetária,  que  vai  variar  de  acor-  do 

co  Central.  Armínio  Fraga  Neto.  lo-  do  com  metas  de  infiaçao.  o  presi-  m; 

dos  os  pafses  que  usam  um  sistema  dente  do  BC  praticamente  descarta 

semelhante  inibem  o  reajuste  de  pre-  os  índices  ao  mercado  como  possí-  ce 

ços  com  base  em  índices  ao  consu-  veis  balizadores.  Ele  os  considera  ça 

midor.  "Ê  o  que  representa  melhor  a  excessivamente  “sensibilizados  pe-  m 

realidade",  disse.  “Aqui  não  será  di-  lo  reajuste  de  preços  dos  produtos  pe 

ferente.  mas  ainda  não  há  nada  defi-  comercializáveis.  sa 

nido".  despistou.  E.  dessa  forma,  refletem  quase  U 

Segundo  Fraga,  os  índices  de  pre-  que  integralmente  a  desvalorização  H 


UGO  BRAGA 


BID  confia  em  recuperação 


exterior.  “Vou  fazer  as  malas  e  dar 
um  giro  pelo  mundo",  disse.  Fraga 
pretende  conversar  com  bancos  es- 
BRASÍLIA  -  0  presidente  do  Ban-  trangeiros  sobre  a  volta  dos  financia- 
co  Central.  Armínio  Fraga  Neto.  dei-  mentos  ao  país. 
xou  escapar  ontem  que  parte  dos  USS  Reservas  -  Com  as  intervenções 
41,5  bilhões  do  acordo  de  socorro  fi-  do  BC  no  mercado  de  cambio  depois 
nanceiro  feito  com  organismos  inter-  que  o  sistema  de  livre  flutuação  pas- 

nacionais  será  usada  para  dar  mais  li-  sou  a  vigorar,  em  janeiro,  ja  (oram 

quidez  ao  mercado  de  câmbio.  Segun-  gastos  USS  1 .088  bilhão  das  resen  a> 

do  ele  o  dinheiro  servirá  para  atender  internacionais  na  tentativa  de  eslabi- 

ã  demanda  por  dólares,  tanto  por  par-  lizar  a  laxa  de  c&mbio.  Assm.  o  pau 

ie  do  setor  público  quanto  da  iniciati-  passou  a  acumular  USS  .tXU-S  m 

va  privada,  num  momento  em  que  o  Ihões  em  reservas  até  a  última  quarta 

país  está  "com  as  torneiras  (do  crédi-  feira.  De  anteontem  para  ontem, 

to  externo)  parcialmentc  fechadas".  perda  foi  de  RS  63  milhões.  0  Bane 
Otimista.  Fraga  chegou  a  prever  Central  não  comentou  o  assunto, 
que  todo  o  déficit  do  balanço  de  pa-  0  BC.  no  entanto,  chega  cada  ve 
gamentos  (balança  comercial,  paga-  mais  perto  do  limite  de  USS  J)  b 

mento  de  juros  e  balanço  de  serviços)  Ihões  líquidos  das  reservas,  eslabeh 
será  financiado  por  investimentos  di-  eido  no  acordo  com  o  Fundo  Monet. 
•  retos  na  economia  brasileira  este  ano.  rio  Internacional  (FMI).  Excluídos  ( 
“0  novo  presidente  do  BC  calcula  que  USS  9.324  bilhões  da  primeira  paro 

To  país  receberá  algo  cm  tomo  de  USS  la  do  empréstimo  do  Fundo,  resta 

18  bilhões  até  dezembro  -  valor  que.  apenas  USS  5.704  bilhões  para  o  B 

segundo  ele.  será  maior  do  que  o  dê-  atingir  esse  limite.  Se  gastar  esse  c 

ficil  nas  transações  correntes.  "Não  nheiro.  a  liberação  das  parcelas  s 

quero  ter  números  que  pareçam  ex-  guintes  será  bloqueada  e  todo  o  acr 

"  ccssivamente  otimistas”,  disse,  sem  do  lerá  que  ser  revisto. 

Tsnirar  em  detalhes.  Fraga  disse  ainda  que  o  Ban 

..  .  Embora  tenha  garantido  que  o  BC  Central  continuará  tendo  liberda 

hão  está  preocupado  com  a  taxa  no-  para  intervir  no  mercado  sempre  q 

Amurai  de  câmbio,  a  pouca  oferta  de  achar  necessário.  Até  o  momento 

—divisas  na  economia  está  na  pauta  de  BC  tem  vendido  dólares  através 

'  'Armínio  Fraea.  Tanto  que.  na  semana  Banco  do  Brasil  ou  de  seus 

üòue  vem.  ele  fará  um  road-show  no  (bancos  que  agem  em  nome  do 
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FERNANDA  PARAGUASSU 
Agência  JB 


Hfinalidade^patrocinar  a  implantação  de 

tos  não  serão  utilizados  paru  invesii- 
mcnlos  específicos,  mas  para  apoiar  a 
capacidade  de  ação  do  governo.  A  in¬ 
tenção  c  que  o  governo  possa  IcJv.u 
adiante  as  reformas  por  meio  da  redu¬ 
ção  do  déficit  público  ou  do  fortaleci- 

I  mento  das  reservas  cambiais. 

O  primeiro  financiamento  ;dn 

^  Banco  Mundial,  no  valor  de  USS 

252.52  milhões,  vai  permitir  que  o 
governo  mantenha  os  gastos  básipos 
nas  áreas  sociais,  principalmenté  nu 
educação,  saúde,  e  assistência  so¬ 
cial.  sem  aumentar  o  déficit  público. 
O  segundo  empréstimo,  de  ÜS$ 
757.57  milhões,  é  destinado  ao  com¬ 
bate  do  déficit  do  orçamento  na  área 
da  Previdência  Social. 

)  continua  resetvitdo  Agenda  -  O  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  informou  ontem  que  síria 
ii  assinar  mais  dois  con-  pouco  provável  que  saísse  hoje  o 

o  Banco  Mundial  (Bird)  memorando  técnico  com  as  novas 

e  USS  1.01  bilhão.  A  li-  metas  do  acordo  do  Brasil  com  o 

>  dinheiro  será  imediata.  FMI.  No  entanto,  um  assessor  disse 

aprovou  ontem  a  autori-  que  seria  possível  um  comunicado 

i  que  o  governo  fizesse  os  conjunto  sobre  as  negociações.  Elv 

éstimos.  referentes  â  par-  anunciou  que  o  ministro  Pedro  Ma- 

de  USS  4,5  bilhões  do  lan  estará  na  próxima  quinta-feira, 

undial  no  programa  de  dia  1 1.  em  Frankfurt;  e  na  sexta-lei- 

írasil  ra.  12.  em  Paris. 


WASHINGTON  -  0  presidente 
do  Banco  Intcramericano  de  De¬ 
senvolvimento  (BID),  Enrique  Igle- 
sias,  expressou  ontem  sua  confian¬ 
ça  na  capacidade  de  recuperação  da 
economia  brasileira  -  em  crise  des¬ 
de  setembro  do  ano  passado  -  e  re¬ 
novou  a  disposição  de  ajudar  o 
país.  "Confio  nas  medidas  que  o 
govemo  brasileiro  vem  tomando  c 
nos  acordos  que  vêm  sendo  fecha¬ 
dos  com  o  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional.  principalmente  no  que  diz 
respeito  ao  câmbio",  disse  Iglesins 
em  Washington. 

O  presidente  do  BID  reafirmou 
que  a  parcela  de  USS  3.4  bilhões  do 
dinheiro  reservado  para  o  Brasil 
desde  o  primeiro  acordo  com  o  FMI 
será  liberada  tão  logo  as  renegocia¬ 
ções  com  o  Fundo  sejam  concluídas. 
"Mas  o  Brasil  lerá  que  explicar  cla¬ 
ramente  ao  mundo  suas  metas,  suas 
âncoras  e  a  natureza  de  sua  política, 
completou  lglesias. 

O  presidente  do  BID  também 
disse  que  é  vital  que  o  Brasil  tenha  a 
cooperação  do  setor  privado  na  rola¬ 
gem  de  dívidas  e  renovação  de  cré¬ 
ditos  para  assegurar  o  sucesso  da 
política  econômica  no  curto  prazo, 
afirmando  que  considera  que  isso 
deve  ser  também  interesse  próprio 
dos  bancos.  "O  Brasil  é  um  fator  ex¬ 


tremamente  importante  na  economia 
global."  disse.  "Todos  tem  interesse 
em  ver  o  pais  indo  adiante." 

Lembrou  ainda  que.  ao  contrário 
da  Rússia,  no  caso  brasileiro  a  crise 
encontrou  um  país  ainda  com  reser¬ 
vas  financeiras  e  dotado  de  um  siste¬ 
ma  bancário  muito  sólido,  o  que  os 
russos  não  tinham. 

Na  próxima  terça-feira,  dia  9.  o 


iüü  CELULAR  «-»«/ 

TELERJ  CELULAR  S.A 

Companhia  Aberta  -  CGC/MF  n®  02,330.506/0001-94 
EDITAL  de  convocação 
ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 

_  ■  $  senhores  acionistas  da  T elerf  Celular  S.A. ,  para 

-m' AssembléfaGaral  Ordinária  a  realizar-se  na  sede  social  sito  na  Ri 
Cochrane  n®  146, 10®  ad.  Rio  de  Janeiro  •  RJ,  às  16:00  (dezesseis)  horas 

março  de  1999.  com  a  seguinte  Ordem  do  Dia:  wi^„(iPaur,inr 

1)  Tomar  as  contas  dos  Administradores,  examinar,  discutir  e  votar 

"tESií^SÍ^ÍSJíi-ullo*.*,  .«»c>=lo  e  b  «Mrttxça 


\  ELETRONUCLEAR 
t  I  eletbobrAs 


JUÍZO  DE  OflBTO  DA  9  VARA  DE  ÓRFÃOS  E  SUCESSÕES 

JUEfc  DR.  RUYZ  ATHAYDE  ALCÂNTARA  CARVALHO 

ESCMVÃO  TITULAR:  LEONIX  AMADO  RLHO 

EDITAL  OE  CITAÇÃO  008  POSSÍVEIS  HERDEIROS  DE 
EliZABETH  BAGO  DOS  SANTOS  . 
COMARCA  DA  CAPITAL 


termonuclear  sa 


ElAtrobriü 


MINISTÉRIO  OE  MINAS  E  ENERGIA 


CGC  (MF)  42.540.211/0001-67 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

disposição  dos  Senhores  Acionistas  na  sede  da  Empresa,  na  rua  da 
i  «  65  10®  andar,  Cenlfo,  Rio  de  Janeiro,  RJ,  os  documentos  a  que  se 
jo  133  da  Lei  n.®  6.404/76,  relativos  ao  exercido  de  1998. 

Rio  de  Janeiro,  04  de  março  de  1999. 

GAMALIEL  HERVAL 

Presidente  do  Conselho  de  Admlnlatraçâo _ 


Ficam  convocados  os 
em  / 

marcode  1999,  com  a  seguinte  Ordam  do  Dia: 
11  Tomar  as  contas  dos  Administradores,  ei 

'  -  -  r - «Ia  rA^iorllria' 

trace  „ — 

2)  Deliberar 


Edital  da  Citaçáo  na  forma  abafcac  O IX  Ruyz 
vriho,  Jub  da  DMto  da  ffVbra  da  Órfáos  •  SuomMe  FAZI MBER «•Q™ 


dos; 

3)  Eleger  os 


_ membros  do  Conselho  Fiscal; 

4)  Aprovar  o  orçamento  de  capital  da  sociedade  para 


o  exercício  de  1999; 


5)  Fixar  a  remuneração  dos  membros  da  Diretoria 
e  Fiscal  da  sociedade. 

INSTRUÇÕES  GERAIS: 

a)  Os  mandatos  de  representação  na  AssembieiÉ 

i  _ _ r». .  _  Al_;.P>>,«r.  /'ivihrnnn  n9  Idfi 


DA  4*  VARA  DE  ÓRFÃOS  E  8UCE88ÕE8 


JUÍZO  DE  DIREITO 


JUIZ:  DRA.  LECILIA  FERREIRA  LEMMERTZ 
ESCRIVÃO:  LOURIVAL  DA  MOTTA  FRANCO 

EDITAL  DE  CITAÇÃO  DOS  POSSÍVEIS  HERDEIROS  DE 
CARUNDO  PINTO  DA  CUNHA 
COMARCA  DA  CAPITAL 

Edital  de  Citação  na  forma  abaixo;  a  Dra.  Lecilia  Ferreira  Lemmertz,  Juíza  da 
Direito  em  exercício  na  4*  Vara  de  Órfãos  e  Sucessões;  FAZ  SABER  aoaquio 
presente  virem  ou  dele  tomarem  conhecimento  que  por  este  Juízo  se 
processa  a  arrecadação  dos  bens  deixados  por  Carlindo  Pinto  da  Cunha  na 
JSS  .  expedição  do  p,e»n,e  EdM  per. ejçjjta 
possíveis  herdeiros  para  que  venham  habilrtar-se  nos  autos  de  arrecadaça  . 
no  prazo  de  6  (seis)  meses  contados  da  1*  publicação,  que  deverá  se 
estampado  trôs  vezes,  com  intervalo  de  30  (trinta)  dias  para  cada  um,  fica 
ciente  que  este  Juízo  funciona  na  Avenida  Erasmo  Braga  115-4  andar 

Corredor  D.  sala  427  Palácio  da  Justiça.  Centro.  R^jXer  ^tS^ 
não  possa  de  futuro  alegar  desconhecimento,  mandei  dar  ofazor  Prestes 
e  outros  iguais  que  serão  publicados  e  afixados  na  forma  da  Lei.  Dado  e 
passado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  nove  dias  do  mês  de  novembro  de 
1998.  Eu,  lourival  da  Motta  F  ranco.  Escrivão,  o  digite»  e  subscrevi . 


«Avenida  Erasmo  Brasa  115  -  *  andar -ComaòorD, 
justiça,  Cantro,  Rio  da  Janeiro.  E.  para  que  néo  pus* 
onhadmanto,  mandai  dar  a  fazor .P»»1 
j  içado*  ■  afixado*  na  forma  da  Lai  Dado  •  P****®*!'* 


JUÍZO  DE  DIREITO:  DR.  CARLOS  RAYMUNOO  CARDOSO 
ESCWVÃO:  JOSÉ  MANUEL  DA  SILVA  WtITAS  < 
SUBSTITUTO:  WALTER  NENO  ROSA  RLHO 

EDITAL 

Im*  u«-i  di  SBva  Frefcaa,  Escrivão  da  Oitava  Vara  da  órfêos  • 
Sucsssdas  da  Odada  do  Rio  da  Janatro,  Capital  do  Eatado  do  Rio  da  Janairo, 

doapoaalveis  hardairoa  do  finado  Sebastiáo  Jami  ino 

eábar  qua  por  Mta  Jubo  a  Cartório  aa 
ixiriiwsn  oa  autoa  da  arraraSação  doa  Uma  daixadoa  paio  finado  adma 

o  prasant*  adiada  depara 
^aw^wfvaia^ hardairoa  doa  da  ou|uaa»  habilitam  a  m  façam  raprawntar 


JUÍZO  DE  DIREITO  DA  PRIMEIRA  VARA  DE 
ÓRFÃOS  E  SUCESSÕES  -  RIO  DE  JANEIRO 


EDITAL  DE  CITAÇÃO  DOS  HERDEIROS  DE  SEBAST1ANA  DA  «IVA 

rS  DAMElÃ  BRANDÃO  FERREIRA  KREIL  Juíza  dal Dlralto  da  1* 
VaSdTSrfi»*  a  Sucessões:  FAZ  SABER  ao.  w* 

dato  tomaram  conhecimento,  quepor  estaJuóo  Mprocessaa  errarada^o 

nTTeSdacãojno  prazo  de  8  (sets)  meses  contado*  da  1*  Publicação,  qu« 
deverá  ter  estampado  três  vezes,  com  hrteivelo  de  30 Braoe 
cada  um,  ficando  denta  de  que  este  JutofuncionaniiAv.  EraamoBrapa 
115,  V  andar  -  Corredor  *D*,  sala  401,  Palácio  da  Justi^,  Cenjtro,  Rio  de 
Janeiro.  E  para  que  nêo  se  possa  no  futuro  alegar  deeconhecimerrtO; 
mande)  darTtaer  passar  estes  « i  oura 

ÍSSm dlsA»'  mês  detanelm  de  1999.  Ea  Nev  Pinheiro,  Aux.  JUOlctano  o 
digital  E  ew  f 


VARA  DE  ÓRFÃOS  E  SUCESSÕES 


arrecadação,  no  prazo  da  6  (sets)  meses  contados  da  vpuDuceteo,  que 
deverá  «er  estampado  três  vezes,  com  hrteivelo  de  30 Braoe 
cada  um,  ficando  dente  de  que  este  JutofuncionaniiAv.  EraamoBraga 
115,  4*  andar  -  Corredor  *D'.  sala  401,  Palácio  da  Justi^,  Cerjtro,  Rio  de 
Janeiro.  E  para  que  n&0< 

forma  datei  Dado  e  panado  na  CÍdade  doRio  de  JePe*™^®0* 
,  mès  Ó4  Janeiro  de  imEu, Ney  Pinheiro,  Aux.  JjJWMo» 
PAULO  CESAR  H.  M.  BRAGA.  Escrivão,  aubscravo.  (Aatinado) 


lundonvn  no  quarto  andar  do  Novo  Paiádo  da  Jusóça,  dtp  RaAv.  Erasmo 
SSTlIS  -*saU  413  -  Centro.  Dedo  e  P»«adone«taCkUiedomo  de 
SSm-  CapW.do  Estadodo  Itto 


Rou  Fflha  Escrivêo  SrÈsttuto,  datilografei  e 


«^*^^W^NeroRo»eRÍho-mMJW30|J4-e«tá  conforme  data  supra. 


DÀNÈLA  BRANDÃO  FERREBA  KREiL  -  Jtdza  da  Direito. 


JUÍZO  DE  DIREITO  DA  41  VARA  DE  ÓRFÃOS  E  SUCESSÕES 
JUIZ:  DRA.  LECILIA  FERREIRA  LEMMERTZ 
ESCRIVÃO;  LOURIVAL  DA  MOTTA  FRANCO 

EDITAL  DE  CITAÇÃO  DOS  POSSÍVEIS  HERDEIROS  DE 
ALEDIA  MARQUES. 

COMARCA  DA  CAPITAL 

Edital  de  Citaçáo  na  forma  •babnxADra.UcfflaFenjdfiLjmmei^Jufra 

de  Direito  em  exercido  na  ¥  Varada  órfáoee  S**®*®**  L^! 

determinada  a  expedição  do  presente  Edital  para  citação  d  oi  po«N«i» 
herdeiros  para  que  venham  habilitar-se  nos  autos  da  arrecadação,  no  prazo 
de  8  (seis)  meses  contados  da  1*  publicaçáo,  que  deverá  ser  estampado  três 
vezes,  com  Intervalo  de  30  (trinta)  dias  para  cada  um,  ficando  ciente  de  que 


Wall  Street  Journal  Américas. 

Totla  sefimula,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


UlUDUO  UW  SSIW  WV  — — —  - - 4|  .  .  .  , 
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Dólar  caiu  mais  de  2% 


SEXTA-EEIRA.  5  DE  MARCO  DE  1990 


■  Mercado  aguarda  ainda  definição  sobre  novos  critérios  de  atuação  do  BC  no  câmbio 


■  CRISTIANO  ROMERO 


A  escalada 


CRISTINA  BORGES 


Na  primeira  reunião  do  Comitê 
de  Política  Monetária  (Copom)  sob 
o  comando  do  novo  presidente  do 
Banco  Central.  Armínio  Fraga  Ne¬ 
to.  a  taxa  de  juros  para  as  opera¬ 
ções  interbancárias  por  um  dia.  Se- 
lic.  saltou  de  39%  para  45%  ao 
ano.  0  mercado  financeiro  sur¬ 
preendeu-se  com  a  rapidez  da  deci¬ 
são  e  interpretou  a  extinção  das 
bandas  dos  juros  básicos  da  econo¬ 
mia  -  a  Taxa  Básica  do  BC  (TBC) 
e  a  Taxa  de  Assistência  do  BC  (T- 
ban)  -  como  a  adoção  do  modelo 
do  banco  central  dos  EUA.  o  Fede¬ 
ral  Reserve  Board  (Fed).  que  esti¬ 
pula  a  taxa  e  indica  a  direção  de  al¬ 
ta  ou  de  baixa. 

"A  expectativa  era  de  que  Fra¬ 
ga  aguardaria  pelo  menos  um  mês 
para  avaliar  o  comportamento  da 
inflação.  A  puxado  nos  juros  foi 
razoável,  mas  a  inflação  está  dan¬ 
do  sinais  de  vida  além  do  efeito 
da  desvalorização  cambial.  Al¬ 
guns  preços  estão  se  assanhan¬ 
do".  disse  Dilson  Del  Cima.  dire¬ 
tor  da  área  de  assei  manugemeni 
do  banco  BBM.  Embora  a  direção 
do  BC  á  política  de  juros  seja  de 
baixa.  Del  Cima  não  acredita  que 
isso  ocorra  tão  cedo.  "A  taxa  de 
45%  veio  para  ficar  por  algumas 
semanas",  prevê. 

Metas  inflacionárias  -  Ape¬ 
sar  de  continuar  bastante  ressubia-  para  as  empresas 
do.  temendo  a  volta  da  inflação,  o 
mercado  se  acalmou  com  as  decla¬ 
rações  do  presidente  do  BC  de  que 
a  política  monetária  será  determi¬ 
nada  por  melas  de  inflação.  0  elei¬ 
to  pôde  ser  medido  na  queda  das 
taxas  do  mercado  de  juros  futuros. 

Os  contratos  de  abril,  que  refletem 
a  tendência  para  o  fim  deste  mês. 
cederam  ligciramente  de  44.55% 
anteontem  para  44. 1 1  % .  0  efeito 
mais  sensível  da  atuação  do  BC  na 
política  monetária  ocorreu  nos 
contratos  de  maio  e  junho,  que  pro¬ 
jetaram  44.46%  e  51.34%.  caindo 
9.46  e  3.38  pontos  percentuais  res¬ 
pectivamente. 

Para  o  mercado  financeiro,  a 
medida  mais  importante  do  BC 
ainda  está  para  ser  tomada.  Trata- 
se  dos  critérios  de  atuação  no  câm¬ 
bio.  Fraga  deu  uma  prévia,  oniem. 
da  política  que  pretende  adotar  e 
falou  o  que  o  mercado  queria  ou¬ 
vir.  As  declarações  do  novo  presi¬ 
dente  do  BC  sobre  a  possibilidade 
de  utilização  dos  recursos  do  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional  (FMI) 
para  abastecer  o  mercado  de  câm¬ 
bio  foram  entendidas  corno  o  reco¬ 
nhecimento  de  que  há  falta  de  dó¬ 
lares.  no  curto  prazo. 

0  dólar,  que  já  abrira  em  baixa, 
antecipando  a  posse  do  novo  presi¬ 
dente  do  BC.  cotado  a  RS  2.13  pa¬ 
ra  venda,  recuou  no  decorrer  do 
dia  e  mais  ainda  ao  longo  da  entre¬ 
vista  de  Fraga,  quando  ele  deta¬ 
lhou  os  critérios  de  intervenção  no 
câmbio.  No  fim  do  diu.  a  ntoeda 
fechou  a  RS  2.08.  com 
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ra.  a  política  de  intervenção  no  cambio,  tsta  era  uma  uns  principais 
dúvidas  do  mercado  desde  a  mudança  no  regime  cambial  e  a  queda 

de  Francisco  Lopes.  . 

para  o  mercado,  ugora  nâo  há  duvidai  a  taxa  de  cambio,  no  nível  em 
que  se  sustentou  nas  últimas  semanas,  vai  ceder  porque  o  BC  voltara  a 
atuar  no  mercado  de  forma  consistente.  Um  exemplo:  após  as  declara¬ 
ções  de  Armínio  no  início  da  tarde,  apenas  u  expectativa  de  que  isso 
acontecerá  fez  o  dólar  comercial  cair  e  fechar  o  dia  colado  a  Rb»  2.08. 
depois  de  ler  sido  negociado  a  RS  2,15. 

0  Banco  Central  vai  destacar  uma  parcela  dos  recursos  do  pacote  fi¬ 
nanceiro  internacional  de  ajuda  ao  pais  para  irrigar  o  mercado  de  dóla¬ 
res.  atendendo  ás  demandas  dos  setores  público  e  privado  para  paga¬ 
mentos  de  compromissos  com  o  exterior. 

Esta  é  uma  mudança  importante  em  relação  ao  regime  anterior. 
Quando  o  câmbio  era  administrado,  o  governo  usava  as  reservas  pa¬ 
ra  manter  a  cotação  do  dólar  num  patamar  que  assegurasse  o  contro¬ 
le  da  inflação.  _ 

Quando  foi  fechado  o  primeiro  acordo  com  o  FMI.  ficou  acertado 
que  as  reservas  não  poderiam  ficar  abaixo  de  USS  20  bilhões.  Além  dis¬ 
so.  o  Fundo  proibiu  que  o  Brasil  usasse  dólares  do  empréstimo  interna¬ 
cional  para  intervir  no  mercado.  Na  prática,  aquele  limite  era  o  parâme¬ 
tro  de  manutenção  do  antigo  regime  cambial. 

Como  se  sabe.  a  derrota  do  governo  no  Congresso  no  fim  do  ano 
passado  e  a  moratória  de  Minas  Gerais  no  início  de  1999  abalaram  de 
vez  a  credibilidade  da  economia  brasileira,  provocando  uma  fuga  ace¬ 
lerada  de  capitais.  Vendo  que  o  limite  mínimo  das  reservas  seria  rapi¬ 
damente  atingido,  o  governo  se  antecipou  e  adotou  o  regime  de  câm¬ 
bio  flutuante. 

Agora,  o  BC  será  autorizado  a  usar  parte  das  reservas  obtidas  com  a 
ajuda  internacional  para  atuar  no  mercado.  A  explicitação  dessa  postu¬ 
ra  é  importante  porque  significa  dizer  lambém  que  o  Banco  Central  nac 
vai  entrar  no  jogo  dos  especuladores,  como  fez.  enquanto  duiou  o  regi- 


flHff  WMÍOCutlIMt 


Efeitos  da  crise  serão  diluídos 


mas  têm  dividas  cm  dólar,  sem  meca¬ 
nismos  de  proteção  (hedge)  no  mer¬ 
cado  financeiro  enquanto  outras  fize¬ 
ram  essa  defesa.  Má.  também,  com¬ 
panhias  que  emitiram  títulos  no  mer¬ 
cado  internacional  com  prazo  de  res¬ 
gate  de  cinco  anos.  entre  várias  cir¬ 
cunstâncias  diferentes. 

Segundo  a  CVM.  a  idéia  básica  é 
nortear  as  normas  de  diferimento  pa¬ 
ra  uni  modelo  abrangente  que  possa 
absorver  as  diferentes  formas  que  a 
maxidesvalorização  cambial  afetou 
as  empresas,  disse  Leonardo  Bruncl. 
diretor  da  autarquia. 


Abertas  (Abrasca)  e  a  CVM  estão 
realizando  reuniões  desde  a  semana 
passada,  ouvindo  pareceres  da  Recei¬ 
ta  Federal,  pura  encontrar  os  critérios 
mais  adequados  para  aplicar  o  diferi¬ 
mento  das  perdas  cambiais  sobre  ati- 
von  e  passivos  das  empresas. 

A  maior  dificuldade  atualmente 
em  relação  à  experiência  de  1980  é 
que  naquela  época  o  cambio  era  fixo 
e.  neste  momento,  flutuante.  O  im¬ 
pacto  da  desvalorização  do  real.  des¬ 
de  o  dia  1 3  de  janeiro,  resultou  em  si¬ 
tuações  econômicas  das  mais  diver¬ 
sas  das  companhias  abertas.  Algu- 
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FM  K-  Finasa  Mensal . 

FRF  -  Finasa  Ronda  Fixa . 

FIYDI  -  Finasa  Renda  Fixa  Dl 

FPO  -  Finasa  Porl  folio . 

FIP-DI-  Finasa  Plus  Dl . 

FVI  \  -  Finasa  Maslor . 

FIPER-  Finasa  Performance. 
FIN  -  Finasa  Institucional . . . . 


Custo  Rio 

O  Rm  de  Janeiro  é  o  pesade¬ 
lo  das  seguradoras  de  automó¬ 
veis. 

Segundo  levanlamenlo  do 
Sindicato  das  Seguradoras,  em 
1998  foram  roubados  41.283 
veículos  no  eslado.  1 1 3  carros 
por  dia  ou  4.7  por  hora.  O  nú¬ 
mero  representa  lambém  2.2'  > 
da  froia  de  veículos  do  estado, 
contra  1.2%  em  todo  o  pais. 

A  proporção  em  São  Paulo 
loi  de  1 .7% . 


Acima  da  média 

Terceiro  maior  gnrpo  segurador 
do  puís.  a  Itaú  Seguros  registrou 
faturamento  de  RS  1 .57  bilhão  no 
imo  passado,  com  crescimento  no¬ 
minal  de  10.2%  em  relação  a 
1997.  No  mesmo  período,  o  setor 
como  um  todo  cresceu  apenas  5% . 

O  lucro  líquido  da  liuú  Seguros 
atingiu  RS  62.1  milhões,  contra  RS 
54.4  milhões  obtidos  no  ano  ante¬ 
rior.  O  retomo  sobre  o  patrimônio 
líquido  foi  de  1 1 .9% . 

Em  1999,  a  empresa  fechou 
contraio  de  USS  1 2  bilhão  para  se¬ 
gurar  o  trecho  brasileiro  do  gaso¬ 
duto  Bolívia-Brusil.  que  tem 
2.593ktn  de  extensão. 

Vocação 

Quando,  em  1996.  resolveu 
abnr  licitações  para  a  exploração 
da  telefonia  celular  pelo  sistema 
PCS.  o  governo  americano  ofere¬ 
ceu  150  licenças,  proibindo  as  em¬ 
presas  com  patrimônio  superior  a 
USS  500  milhões  de  participar  do 
negócio. 

A  estratégia,  que  fracassou,  era 
evitar  a  concentração  do  mercado. 
Hoje.  74  empresas  já  devolveram 
suas  licenças  ao  otganismo  regula¬ 
dor. 

No  Brasil,  onde  o  modelo  pós- 
privatização  assegura  a  competi¬ 
ção  das  empresas  de  telecomuni¬ 
cação  por  pelo  menos  cinco  anos. 
a  concentração  do  mercado  lam- 
J  bém  será  inevitável. 


americana 
negócios  esparsos  a  RS  2.07.  A  ta¬ 
xa  média  do  BC  ficou  em  RS  2.10. 
com  queda  de  2.88%  em  relação  a 
quarta-feira. 

Vendedores  -  Mais  confiantes, 
alguns  bancos  resolveram  abrir  po¬ 
sições  de  venda  de  dólar  no  merca¬ 
do  futuro.  Pela  manhã,  as  cotações 
finuras  voltaram  a  ficar  abaixo  do 
dólar  ã  vista,  beneficiando  a  arbi¬ 
tragem  de  laxas  com  a  venda  da 
moeda  americana  ã  vista  e  compra 
no  futuro.  A  queda  da  cotação  do 
dólar  à  vista  leria,  uindu.  a  contri¬ 
buição  do  fechamento  de  pequenas 
operações  de  exportação  e  da 
rolagem  de  USS  100  milhões  de  um 
financiamento  de  "Operação  63". 
no  mercado  internacional.  O  BC  te¬ 
ria  aproveitado  a  boa  onda  e  ajuda¬ 
do  a  fechar  melhor  o  câmbio,  inje¬ 
tando  mais  dólares  no  mercado. 

As  bolsas  de  valores  se  animaram 
com  a  expectativa  do  anúncio  do 
acordo  com  o  FMI.  hoje.  A  Bolsa  de 
São  Paulo  subiu  3.85% .  com  volume 
financeiro  de  RS  538.1  milhões.  A 
Bolsa  do  Rio  teve  alta  de  3.06%, 

O  melhor  desempenho  das  bol¬ 
sas  indica  uma  antecipação  de  uma 
série  de  boas  notícias  que  podem 
vir  a  acontecer  na  próxima  sema¬ 
na:  a  aprovação  em  primeiro  turno 
da  CPMF.  na  Câmara;  o  mad-shnw 
de  Fraga  e  do  ministro  Pedro  Mu- 
lan  ao  redor  do  mundo  paru  atrair 
capital  externo  para  o  país  e  n  rea¬ 
tamento  das  linhas  de  crédito  para 
exportação.  O  mercado  de  ações  dá 
como  certa  uma  sondagem  de  Fra¬ 
ga  e  Malan.  no  mercado  interna¬ 
cional.  para  uma  emissão  soberana 
no  começo  de  abril. 


A  vida  é  bela 

Em  tempos  de  economia  de 
guerra,  não  faz  sentido  o  Minis¬ 
tério  do  Orçamento  e  Gestão 
enviar  uma  comitiva  de  cinco 
assessores  á  reunião  anual  do 
BID.  em  Paris. 

Que  o  ministro  Paulo  Paiva  e 
seu  secretário  de  Assuntos  Inter¬ 
nacionais.  Daniel  de  Oliveira, 
compareçam  ao  evento,  vá  lá. 

Mas.  o  que  vão  fazer  na  Ci¬ 
dade  Luz.  entre  os  dias  9  e  19 
deste  mês.  o  secretário  adjunto 
de  Assuntos  Internacionais,  a 
coordenadora-geral  da  mesma 
secretaria  e  o  chefe  de  gabinete 
do  ministro? 
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Feriadão 

A  quetn  interessar  possa:  a 
reunião  do  BID  acontecerá  en¬ 
tre  os  dias  14  e  17  do  mês  cor¬ 
rente. 


PELO  MERCADO 


discutir  estratégias  de  desenvol¬ 
vimento  do  setor  c  a  criação  de 
um  pólo  de  negócios  no  Estado 
do  Rio.  Dentre  os  debaledores 
estarão  os  presidentes  da  ATL 
Algar.  Embralel,  Tele  Norte- 
Leste  eTelerj.  além  do  presiden¬ 
te  da  Anatei.  Renato  Guerreiro, 
e  do  presidente  da  Associação 
Brasileira  cie  Telecomunicações 
(Telebrasilt,  Cleofas  Uchóu. 


■Depois  de  privatizada,  a  Vale  do 
Rio  Doce  cancelou  a  concessão 
de  tíquetes  de  refeição  e  o  subsi¬ 
dio  para  educação  de  seus  funcio¬ 
nários  e  dependentes.  Ontem,  o 
juiz  Marcelo  Alves  de  Moura,  do 
Rio.  restabeleceu  os  benefícios. 
■Empresários  de  telecomunica¬ 
ções  e  representantes  do  governo 
reúnem-se  no  fim  de  semana,  na 
região  serrana  fluminense,  para 


Revistei  Domingo.  Todo  domingo,  no  Jonitd  do  Brasil. 


Cm  Gabriek  Majnri 
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Existem  varias  maneiras 
se  construir  um  patrimôi 
Conheça  a  1  mimas  dela! 


JORNAL  DO  BRASIL 

e-mail  ecaiwmla@jb.com.hf 
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"SEXTA-FEIRA,  5  DE  MARÇO  DE  I ‘>90  !  2*  Edição 


■  Mercado  aguarda  ainda  definição  sobre  novos  critérios  de  atuação  do  BC  no  câmbio 


A  escalada  da  Selic 


■  CR1ST1ANO  ROMERO 


CRISTINA  BORGES 


0  mercado  financeiro  surpreen¬ 
deu-se  com  a  rapidez  com  que  o  no¬ 
vo  presidente  do  Banco  Central, 

Arm  ínio  Fraga,  mudou  a  política 
monetária  e  interpretou  a  extinção 
das  bandas  dos  juros  básicos  da 
economia  -  a  Taxa  Básica  do  BC 
(TBC)  e  a  Taxa  de  Assistência  do 
BC  (Tban)  -  como  a  udoçáo  do  mo¬ 
delo  do  banco  central  dos  EUA.  o 
Federal  Reserve  Board  (Fed).  que 
estipula  a  taxa  e  indica  a  direção  de 
alta  ou  de  baixa. 

"A  expectativa  era  de  que  Fra¬ 
ga  aguardaria  pelo  menos  um  mês 
para  avaliar  o  comportamento  da 
inflação.  A  puxada  nos  juros  foi 
razoável,  mas  a  inflação  eslá  dan¬ 
do  sinais  de  vida  além  do  efeito 
da  desvalorização  cambial.  Al¬ 
guns  preços  estão  se  assanhan¬ 
do".  disse  Dilson  Del  Cima.  dire¬ 
tor  da  área  de  assei  manageuwnl 
do  banco  BBM.  Embora  a  direção 
do  BC  à  política  de  juros  seja  de 
baixa.  Del  Cima  não  acredita  que 
isso  ocorra  tão  cedo.  "A  taxa  de  os  prejuízos 

45%  veio  para  ficar  por  algumas  lorização  cai 

semanas",  prevê.  neiro  e  leu 

Metas  inflacionárias  -  Ape-  Valores  Mo 

sar  de  continuar  bastante  ressabia-  baixar  uma 
do.  temendo  a  volta  da  inflação,  o  rios  para  ess 
mercado  se  acalmou  com  as  decla-  na  próxima 
rações  do  presidente  do  BC  de  que  Medida  : 
a  política  monetária  será  determi-  por  cinco  ar 
nada  por  metas  de  inflação.  O  efei-  ministro  da 
lo  pôde  ser  medido  na  queda  das  para  as  emp 
taxas  do  mercado  de  juros  futuros.  xidcsvaloriz 
Os  contratos  de  abril,  que  refletem  sociação  Br 
a  tendência  para  o  fim  deste  mês.  Abertas  (A1 
cederam  ligeiramente  de  44.55%  realizando  i 
anteontem  para  44.11%.  0  efeito  passada,  ou 
inais  sensível  da  atuaçao  do  BC  na  la  Federal.  | 
política  monetária  ocorreu  nos  maisadequ 

contratos  de  maio  e  junho,  que  pro-  mento  das  | 
jetaram  44.46%  e  51.34%.  caindo  vos  e  passo 
9.46  e  3.38  pontos  percentuais  res-  Dificuli 
pectivamenle.  dade  alua'r 

Para  o  mercado  financeiro,  a  riéneia  de 

medida  mais  importante  do  BC  o  câmbio  e 

ainda  está  para  ser  tomada.  Trata-  flutuante.  ( 

se  dos  critérios  de  atuação  no  cam-  çáo  do  rea 

bio.  Fraga  deu  uma  prévia,  ontem.  ro,  resultot 

da  política  que  pretende  adotar  e 
falou  o  que  o  mercado  queria  ou¬ 
vir.  As  declarações  do  novo  presi- 
dente  do  BC  sobre  a  possibilidade  MBl 
dc  utilização  dos  recursos  do  Fun-  ] 

do  Monetário  Internacional  (FMI)  V 
para  abastecer  o  mercado  de  cám-  ^  <1 
bio  foram  entendidas  como  o  reco-  j-j, 
nhecimcnto  dc  que  há  falta  dc  do- 
lares,  no  curto  prazo. 

O  dólar,  que  já  abrira  em  bai- 
xa.  antecipando  a  posse  do  novo  iJgjjjL 
presidente  do  BC.  cotado  a  RS 
2. 1 3  para  venda,  recuou  no  de-  ,£ 

correr  do  dia  e  mais  ainda  ao  lon- 
go  da  entrevista  de  Fraga,  quando  C- 

ele  detalhou  os  critérios  de  inter-  'L 
venção  no  câmbio.  No  fim  do  dia,  1 

a  moeda  americana  fechou  a  RS  ' 

2.08.  com  negócios  esparsos  a  R$ 


Regras  para 
o  câmbio 


A  primeira  entrevista  de  Arminto  fraga  como  presiuemc  u»  k— - 
co  Central  deixou  claro  como  o  governo  vai  conduzir,  a  partir  de  ago¬ 
ra,  a  política  de  intervenção  no  câmbio.  Esta  era  uma  das  principais 
dúvidas  do  mercado  desde  a  mudança  no  regime  cambial  c  a  queda 
de  Francisco  Lopes. 

Para  o  mercado,  agora  não  há  dúvida:  a  laxa  de  cambio,  no  nível  cm 
que  se  sustentou  nas  últimas  semanas,  vai  ceder  porque  o  BC  voltara  a 
atuar  no  mercado  de  forma  consistente.  Um  exemplo:  apos  as  declara¬ 
ções  dc  Armínio  no  início  da  tarde,  apenas  a  expectativa  de  que  isso 
acontecerá  fez  o  dólar  comercial  cair  e  fechar  o  dia  cotado  a  RS  -.08. 
depois  deter  sido  negociado  a  RS  2,15. 

•  O  Banco  Central  vai  destacar  uma  parcela  dos  recursos  do  pacote  fi¬ 
nanceiro  internacional  dc  ajuda  ao  país  paru  irrigar  o  mercado  de  dóla¬ 
res.  atendendo  às  demandas  dos  setores  público  e  privado  para  paga¬ 
mentos  dc  compromissos  com  o  exterior. 

Esta  é  uma  mudança  importante  em  relação  ao  regime  anterior. 


Fonle.  Saneo  Cential 


Efeitos  da  crise  serão  diluídos 


xo.  acrescentou  Alfredo  Plõgcl. 
presidente  da  Abrasca,  porque  a 
desvalorização  do  real  reconhecida 
no  passivo  das  empresas  não  tem  o 
mesmo  tratamento  quando  se  trata 
de  valorização  dos  ativos,  por  for¬ 
ça  de  empréstimos  para  novos  in¬ 
vestimentos.  Há  ainda  a  preocupa¬ 
ção  de  adequar  as  normas  do  dife¬ 
rimento  aos  balanços  de  empresas 
que  têm  ações  negociadas  nas  bol¬ 
sas  internacionais. 

■  O  Brasil  deve  ter  uma  inflação  de 
pelo  menos  25%  este  ano.  mas  se 
não  houver  reindexaçao  ela  voltará 
a  um  dígito  no  ano  2000.  previu  on¬ 
tem  o  economista  Victor  Bulmer 
Tliomas.  cx-dirctor  do  Instituto  de 
Estudos  Latino-Americanos  da 
Universidade  de  Londres.  Ao  anali¬ 
sar  o  impacto  da  desvalorização, 
Bulmer  Thomas  afirmou  que  “o 
ajuste  fiscal  vai  fracassar  se  não 
houver  uma  queda  significativa  nas 
taxas  de  juros"  e  considerou  exage¬ 
rado  o  medo  de  volta  da  inflação.  A 
desvalorização  do  real  deve  prosse¬ 
guir  por  dois  a  três  anos,  como  no 
México,  acredita  o  economista. 


das  mais  diversas  das  companhias 
abertas.  Algumas  têm  dívidas  em  dó¬ 
lar.  sem  mecanismos  de  proteção 
(hedge)  no  mercado  financeiro  en- 
quanto  outras  fizeram  essa  defesa. 

Há.  também,  companhias  que 
emitiram  títulos  no  mercado  inter¬ 
nacional  com  prazo  dc  resgate  de 
cinco  anos.  entre  várias  circunstan¬ 
cias  diferentes. 

Segundo  a  CVM.  a  idéia  básica  é 
nortear  as  normas  de  diferimento 
para  um  modelo  abrangente  que 
possa  absorver  as  diferentes  formas 
que  a  maxidcsvalorização  cambial 
afetou  as  empresas,  disse  Leonardo 
Brunet.  diretor  da  autarquia.  "A 
preocupação  da  CVM  c  com  a  trans¬ 
parência  das  informações  para  os 
acionistas  e  para  o  mercado  'em  ge¬ 
ral",  reforçou  Wladimir  Castelo 
Branco,  também  da  CVM. 

Ele  lembrou  que  lodos  os  dados 
de  balanço  das  companhias  abertas 
que  tiverem  interferência  da  desvalo¬ 
rização  cambial  terão  que  constar  das 
notas  explicativas  dos  demonstrati¬ 
vos  financeiros,  o  que  já  é  obrigató¬ 
rio  pela  Lei  das  S/A. 

O  problema  é  bastante  comple- 


Custo  Rio 

0  Rio  de  Janeiro  é  o  pesade¬ 
lo  das  seguradoras  de  automó¬ 
veis. 

Segundo  levantamento  do 
Sindicato  das  Seguradoras,  em 
1998  foram  roubados  41.283 
veículos  no  estado.  1 1 3  carros 
por  dia  ou  4.7  por  hora.  O  nú¬ 
mero  representa  também  2.2% 
da  frota  de  veículos  do  estado, 
contra  1 22%  em  lodo  o  pais. 

A  proporção  em  São  Faulo 
foi  dc  1.7%. 

A  vida  é  bela 

Em  tempos  de  economia  de 
guerra,  não  faz  sentido  o  Minis¬ 
tério  do  Orçamento  e  Gestão 
enviar  uma  comitiva  de  cinco 
assessores  à  reunião  anual  do 
BID.  em  Paris. 

Que  o  ministro  Paulo  Paiva  e 
seu  secretário  de  Assuntos  Inter¬ 
nacionais.  Daniel  dc  Oliveira, 
compareçam  ao  evento,  vá  lá. 

Mas,  o  que  vão  fazer  na  Ci¬ 
dade  Luz,  entre  os  dias  9  e  19 
dcsle  mês.  o  secretário  adjunto 
de  Assuntos  Internacionais,  a 
coordenadora-geral  da  mesma 
secrelaria  e  o  chefe  de  gabinete 
do  ministro? 


Acima  da  média 

Terceiro  maior  grupo  segurador 
do  país,  a  ltaú  Seguros  registrou 
faturamento  de  RS  1 .57  bilhão  no 
uno  passado,  com  crescimento  no¬ 
minal  dc  10.2%  em  relação  a 
1997.  No  mesmo  período,  o  setor 
como  um  todo  cresceu  apenas  5%. 

0  lucro  líquido  da  ltaú  Seguros 
atingiu  RS  62,1  milhões,  contra  RS 
54,4  milhões  obtidos  no  ano  ante¬ 
rior.  O  retomo  sobre  o  patrimônio 
líquido  foi  de  1 1 .9%:. 

Em  1999.  a  empresa  fechou 
contrato  de  USS 1 .2  bilhão  para  se- 
gurar  o  trecho  brasileiro  do  gaso¬ 
duto  BoHvia-Brasil.  que  tem 
‘  2.593km  de  extensão. 


2.07.  A  taxa  média  do  BC  ficou 
cm  RS  2.10.  com  queda  de  2.88% 
em  relação  a  quarta-feira. 

Vendedores  -  Mais  confian¬ 
tes,  alguns  bancos  resolveram 
abrir  posições  de  venda  de  dólar 
no  mercado  futuro.  Pela  manhã,  as 
colações  futuras  voltaram  a  ficar 
abaixo  do  dólar  a  vista,  benefi¬ 
ciando  a  arbitragem  de  laxas  com 
a  venda  da  moeda  americana  â 
vista  e  compra  no  futuro.  Os  con¬ 
tratos  de  dólar  para  abril  cederam 
4.18%.  cotados  a  RS  2.06.  Para 
maio.  a  cotação  ficou  em  RS  2,07. 

A  queda  da  colação  do  dólar  à  vis¬ 
ta  leria,  ainda,  a  contribuição  do 
fechamento  de  pequenas  opera¬ 
ções  de  exportação  e  da  rala^ew 
de  USS  100  milhões  de  um  finan¬ 
ciamento  de  “Operação  63  ,  no 
mercado  internacional.  O  BC  teria 
aproveitado  a  boa  onda  e  ajudado 
a  fechar  melhor  o  câmbio,  injetan¬ 
do  mais  dólares  no  mercado. 

As  bolsas  de  valores  se  anima¬ 
ram  com  a  expectativa  do  anún¬ 
cio  do  acordo  com  o  FMI.  hoje.  A 
Bolsa  de  São  Paulo  subiu  3.85%. 
com  volume  financeiro  de  RS 
538.1  milhões.  A  Bolsa  do  Rio 
leve  alta  de  3,06%. 

O  melhor  desempenho  das  bol¬ 
sas  indica  uma  antecipação  de  uma 
série  de  boas  notícias  que  podem 
vir  a  acontecer  na  próxima  semana: 
a  aprovação  em  primeiro  lumo  da 
CPMF.  na  Câmara;  o  mad-sltow  de 
Fraga  c  do  ministro  Pedro  Malan 
ao  redor  do  mundo  para  atrair  capi¬ 
tal  externo  para  o  país  e  o  reata¬ 
mento  das  linhas  de  crédito  para 
exportação.  O  mercado  de  ações  dá 
como  certa  uma  sondagem  de  Fra¬ 
ga  e  Malan.  no  mercado  interna¬ 
cional,  para  uma  emissão  soberana 
no  começo  dc  abril. 


Ilemla  Fiwi 

FME  -  Fiiiiisi»  Mensal. . 

KKF  -  Finasa  Hriula  l  ixa . 

FIVDI  -  Finasa  Heiula  Fixa  Dl 

FPI )  -  Finasa  IWlInlin  . 

FIIMH  -  l  inasa  Plus  Dl 

FM  \  -  Finasa  Masler . 

FIPER-  Finasa  IViTonnanrr . 
|*| N  -  Finasa  Insliltirinnal 


Vocação 

Quando,  em  1996.  resolveu 
abrir  licitações  para  a  exploração 
da  telefonia  celular  pelo  sistema 
PCS.  o  governo  americano  ofere¬ 
ceu  1 50  licenças,  proibindo  as  em¬ 
presas  com  patrimônio  superior  a 
-USS  500  milhões  dc  participar  do 
.  negócio. 

A  estratégia,  que  fracassou,  era 
evitar  a  concentração  do  mercado. 
Hoje.  74  empresas  já  devolveram 
suas  licenças  ao  organismo  regula¬ 
dor. 

No  Brasil,  onde  o  modelo  pós- 
privatização  assegura  a  competi¬ 
ção  das  empresas  de  telecomuni¬ 
cação  por  pelo  menos  cinco  anos, 
a  concentração  do  mercado  tam¬ 
bém  será  inevitável. 


Remiu  Mista 

FKM  -  Finasa  Henda  Misla 


Renda  Virinvel 

Fl  \  -  Finasa  Ações  . . . 

FM.  -  Finasa  Ações  Livre . 

FPL  -  Finasa  Privale  lavre . 

FU  -  Finasa  ('.arteira  Indiee . 

|‘  \l  -  Finasa  \ç< ies  Inslilueional 

FIND  -  l  inasa  llidiee . 

FL\  -  Finasa  Lxleriur . 


Feriadão 

A  quem  interessar  possa:  a 
reunião  do  BID  acontecerá  en¬ 
tre  os  dias  14  e  17  do  més  cor¬ 
rente. 


PELO  MERCADO 


discutir  estratégias  de  desenvol¬ 
vimento  do  setor  e  a  criação  de 
um  pólo  de  negócios  no  Estado 
do  Rio.  Dentre  os  dehaledores 
estarão  os  presidentes  da  ATE 
Algar.  Embratcl.  Tele  Norte- 
Leste  e  Telerj.  além  do  presiden¬ 
te  da  Anatei,  Renato  Guerreiro, 
e  do  presidente  da  Associação 
Brasileira  de  Telecomunicações 
(Telchrasill,  Clcolas  tchóu. 


«Depois  de  privatizada,  a  Vale  do 
Rio  Doce  cancelou  a  concessão 
de  tíqueles  de  refeição  c  o  subsí¬ 
dio  para  educação  dc  seus  funcio¬ 
nários  e  dependentes.  Ontem,  o 
‘juiz  Marcelo  Alves  de  Moura,  do 
Rio.  restabeleceu  os  benefícios. 
«Empresários  de  telecomunica¬ 
ções  e  representantes  do  governo 
reúnem-se  no  fim  de  semana,  na 
região  serrana  fluminense,  para 


pnrn  J,|,.„,|.  r  as diversas  ev|,e.-|»livas  de  seus  el.eiiles.  u  mmen  u 
linlia  di-  fundos  d<-  investimento.  <njas  a|di«  a.  õ.-s  além  de  ev  ele 
Programa  de  Vantagens  Progressivas  Finasa  que  servem  para  re< 
dia-a-dia.  Quando  o  assinilu  for  n  seu  património,  prneure  a  >eg 
de  oMinrièiieia  . . o  dos  Gerentes  do  Hauro  Mercantil  l  i 


Com  (iahriila  Majort 

coluna:  iiiforniiwinainlvnl'1  jli.coni.br 


SERVIÇOS 


IMPOSTO,  TAXAS  E  ÍNDICES 


Setembro 

Oulubra  Novembro 

Dezembro 

Fevereiro 

»*arço 

Unir 

25.US 

26  08 

25.08 

25  08 

25,08 

25  06 

UfBr|* 

44  2655 

44.265b 

44,2655 

44.2655 

44  2655 

44  2655 

Ulmit 

43.B4 

43,84 

43.84 

4384 

43,84 

43.84 

Ütir 

0.9611 

0.9B11 

0.9611 

0.9770 

0,9770 

09770 

fÜHIC" 

2.W 

263 

2.40 

2.18 

2.38 

nd 

UPC 

1I6.1B 

16.1B 

16.18 

16  55 

16  55 

16.55 

Obt.':  A  Unrt  e  a  Uien  (oram  crlimas  em  janeira  de  96 
Vvàü  em  Ulir 
Taxa  portaniual 

CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 


Competência  de  Março 


Classe 

Numero  Mlnlmo  de 
Meses  de  Permanência 

Em  cada  Classe 

Satãrid 

Base 

RS 

Alíquotas 

60 

Apagar 

RS 

1 

12 

130.00 

2000 

2600 

2 

12 

24000 

2000 

46  00 

3 

24 

360.00 

2003 

72,00 

4 

24 

480.00 

2000 

96  09 

5 

36 

60093 

2000 

12000 

6 

45 

77000 

20  00 

144  00 

_ _ 

<P. 

84000 

20  00 

,68  00 

— 

60 

96000 

20  00 

19200 

— r* 

60 

1  08000 

20  00 

216  00 

1200.00 

20  00 

24000 

..Assalariados,  Domésticos  o  Trabalhadores  Avulsos 


■-M6TOQ0 

6,00 

"d"  360  01  atoooo.no 

900 

Indicadores 


IMPOSTO  DE  RENDA 


IH  na  Fonte  (Março) 

Base  de  calculo  (RSi 
Ate  900  OD 

De  90&  00  a  1  800.00 
Acima  de  I  80000 


Alíquota  % 
isento 
15 
27  5 


Parcela  a  oedu/u  cm  RS 


Dcduçtas  at  RS  90  00  por  cada  dependente  isem  limite)  bl  Faixa  adicional  do  RS 
900.00  para  aposentados  pensionistas  e  transtendos  para  a  reserva  remunerada  com 
nvrrs  de  65  anDS  c)  Contribieçào  Providenciaria  dl  Pensão  alvnenticia  elAposenlados 
com  mas  de  65  anos  s 0  pagaran  IR  se  o  rendimento  ultrapassar  a  RS  1  800.00  Ofts 
Para  cáculat  o  valor  a  pagar,  aplidae  a  atiquola  e  em  seguida,  a  parcela  a  deduz» 
Fonte:  Secretaria  de  Receita  Federal 


INFLAÇÃO 

IPCA/IBGE 


IPC/FIPE 


Outubro 

0,02 

-3.12 

0  33 

0  70 

0,70 

Em  t2  meses 

165 

IGPM/FGV 

% 

•0,32 

0  45 

J.innrm 

C84 

Feveievn 

3  61 

Acumulado  and 

4  46 

Em  iZmewfS 

514 

INPC/IBGE 

% 

o.n 

Miwmnra 

018 

0  42 

Jíwcíiro 

066 

Acumulada  NTor* 

0,65 

228 

de  600  01  ate  120000  nlW 

Obt  tVricenuiais  incidentes  de  larma  não  cumulativa 
•GofCnDuiçáo  dn  emptenad:*  doméstico  12%  do  fitów  pago  respeitando  o  3Dma 
Prazos  para  pagamento:  até  02/04  sem  coneçào,  a  partir  dn  (lia  05/M  acrescida 
õo  |uros  c  multa  •  Autónomos,  Domésticos,  Empresários  e  Facultativos:  nfto  tem 
Mjrreçio  ato  o  tfca  15/04  A  partir  dal.  acrescida  oe  juros  e  multa 


ALUGUEL  Fator  de  Correção 
Pendência!  e  Comercial  Anual 

IPCA ' 

Fevereiro  1.0  >65 

ICP* 

Fcveterin  '  0'97 

IGP-M  ** 

MaiCO  1 0514 

•  Alugueis  com  venc  emianeira 
’•  Alugueis  com  venc  em  tevererrr 


0  02 

-0,44 

•0,12 

Janeifn 

D  50 

n  50 

153 

ICV/DIEESE 

% 

.021 

Novembro 

. -034 

De/cmtiro 

(115 

Jawrn 

1  39 

1  36 

Em  12  meses 

1  18 

IPC-RJ/FGV 

% 

DutuDrn 

004 

Noveuitwn 

0.24 

Dwemtira 

031 

.Janeiro 

065 

Acumuiasorano 

065 

1,84 

FGTS 

3S 

6% 

T?J3? 

Fevéfflim  D7M1 

16055 

Odg:  Dai)  1f  ceitita 

*  Uiüf-cc  OE  atraso  TO  iflCOflnnHjnto  (GH^i 

040399 

05n).'3'í 

Oe;  98  0  038809 

0  098854 

isn'99  0,097492 

0,09753! 

Obs:  Coetiaenie  M  multo  ®r  atraso  « 

tecnlBimcntc 

MOEDAS _ 

(Cotação  do  dólar) 

Curo 

lene 

Won 

Marco 

Franco  tiancós 

Francn  suíço 

Libra 

Lira 

Finnm 

Corna  sueca 

Escudo 

Peseta 

Seal 

Peso  argentino 
Peso  uruguaia 
Novn  tea  mexicano 
Fonte:  Agência»  Mm  Iorque 

CÂMBIO 


Dotar 

Escudo 

Franco  Swço 

Franco  Francês 

Icw 

Libra 

ura 

Marco  Alemão 
Peoeta 

Fonte:  Banco  do  Brasil 


Compra 

IBS) 

1  880000 
00100(10 
1  270000 
0  8)0000 
0.U1509D 
2970000 
0  nOIOÜtl 
1 940000 
0  0)2000 


INVESTIMENTOS 


TR/ POUPANÇA/ TBF 


Ontem 

Anterior 

Período 

TR 

Poupança 

1  J7?R 

HJf 

25E2B 

0975 

123  350 

0  918 

121  770 

46  0?  a  18'03(99 

0  7615 

1  2653 

2.V5? 

1  239.500 

1329  100 

190?  a  19, '  03,'  99 

0.7614 

1  2652 

2.5751 

1810 

1  796 

20:02  ü  20(01/99 

07626 

1,2664 

9.5763 

6071 

6.024 

21/02  a  21 '03/99 

0  7626 

1  2664 

Ü  5763 

1  47(1 

0.621 

1  792.110 

1  461 
0619 

1  779  360 

22'0?  a  22/0  J'99 

23:02  a  23.'03!‘9 

0763R 

0  6376 

1  2677 

1.3418 

1  3239 

25771- 

235527 

2  6S4t, 

2  035 

B  269 

185  190 
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TAXAS  MENSAIS 


SEGURO/TAXA  PRO  RATA  DIA  DA  TR* 

Contratos  ate  30.06.94  (antigo  IDIR) 

dia  05, 'W 

(Fator  Acumulado  de  Juros  -  TR/FAJ-TR. 

dia  05413 

•  Fato»  Diário  para  Aplicação  de  Juros  (TR)  nos  Contratos  dc  Seguras. 


OURO _ 

(RS7250g/lochamenlo) 

BMSF 

BOLSA  DE  VALORES 


0  00333200 


Poupança 

1  2274 


Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

IR 

0.7434 

0.5163 

0,8298 

1,1614 

Pmrpança 

1  ,167 

1  2471 

,0169 

1  3339 
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.  204! 

,  9736 

2.6447 

.3  0127 

Fechamento 

Osc 

itxyve«>a 

9  508 

-3.85Í 

IBV 

323/5 

♦3.054 

iSenn 

28762 

*3R' 

(Soma 

363 

♦08- 

BOVESPA 


SOMA  -  MERCADO  DE  BALCAO  ORGANIZADO 


BOLSA  DE  VALORES 


RESUMO  DAS  OPERAÇOES 


SÃO  PAULO 


■  A  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  fechou  em  al¬ 
ia  de  M  e  movimentou  RS  22.726  milhões.  O  1BV 
encerrou  em  32.375  pontos.  As  ações  mais  negocia¬ 
das  foram  Tegener  Pari.  ON.  Petrobras  PN  e  Tclebrãs 
UO.  A  maior  alia  foi  da  C.  Oeste  C.  Part.  ON 
(7.33%)  e  não  houve  baixa.  A  Bolsa  de  Valores  de 
São  Paulo  fechou  em  alia  de  3.85%  e  com  volume  fi¬ 
nanceiro  de  RS  538.132  milhões.  O  índice  Bovespa 
fechou  em  9.508  pontos.  As  ações  mais  negociadas 
foram  Telehrás  Rctb  RPN.  Petrobras  PN  e  itauhaneo 
PN.  A  maior  alta  foi  Lighlpur  ON  (24.70% )  e  a  maior 
baixa,  da  Brasmotor  PN  (-3.49%). 


Valor  em  RS 

495.060  591 .80 
1.125.3D1.20 
305,830,06 
303.832.00 
1  898675.62 
37.956.164  00 
2.00 
959.488,14 
538  132590  90 


Maiores  Baixas 


Maiores  Altas 


C.Oeste  C.Part  on 

Copei  Dn - - 

Ipiranga  Pe!  pn 
Petrobras  pn 


Não  houve 


Metcarto  à  Vlsla 


1.909  899.00 


Mercado  de  Opções 


B.Brastl  pn 


MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 


(Em  RS) 

12100.00D.QO 


Tegenet  Ran  on 
Petrobras  pn 
Telebrãs  uo 
Tclebrãs  uo 
Copei  bn . 


Índice  Fechamento 


590  800,00 
163.91000 
153  400.00 


índice  Maxinto 


Das  56  ações  da  BOVESPA  45  subiram,  seis  caíram  e  cinco  permanece, 
ram  estáveis.  J,J 
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Juros  incomodam  até  aliados  do  governo 


^■Presidente  da  Câmara  vê  prejuízos  para  a  produção  e  o  desenvolvimento.  Analistas  acreditam  que  novo  aumento  evitará  a  inflação 


EUGUNIA  LOPES  E 
PAULA  PAVON 

BRASÍLIA  E  SÁO  PAULO  -  O 
presidente  da  Câmara  dos  Deputa¬ 
dos.  Michel  Temer  (PMDB-SP).  cri¬ 
ticou  ontem  a  decisão  do  Comitê  de 
Política  Monetária  de  aumentar  as 
taxas  de  juros  de  39%  para  45  %  ao 
•  ano.  Na  opinião  de  Temer,  a  decisão 
vai  prejudicar  a  produção  e  o  desen¬ 
volvimento  do  Brasil.  A  elevação  da 
taxa  de  juros  pecou  de  surpresa  os 
parlamentares  e  foi  duramenle  criti¬ 
cada  pelos  oposicionistas. 

“Não  conheço  as  razões  que  le¬ 
varam  a  esse  aumento.  Mas  em  te¬ 
se  não  acho  adequado.  Toda  a  vez 
que  se  fala  em  ulta  de  juros  a  idéia 
é  que  haverá  desestimulo  á  produ¬ 
ção  e  ao  desenvolvimento.  No  mo¬ 
mento  em  que  queremos  incentivar 
a  produção,  aumentar  juros  é  uma 
coisa  que  não  pega  bem",  afirmou 
Michel  Temer. 

FMI  -  Para  o  líder  do  PT.  depu¬ 
tado  José  Genoíno  (SP),  o  aumento 
das  taxas  de  juros  foi  uma  exigência 
do  Fundo  Monetário  Internacional. 


"O  Brasil  perdeu  qualquer  autono¬ 
mia  de  gestão  da  política  financeira. 
Esse  aumento  das  taxas  vai  afetar  o 
setor  produtivo  e  aprofundar  a  re¬ 
cessão".  disse  o  líder  petista. 

"Qualquer  aumento  de  taxa  de 
juros  é  prejudicial  â  economia  brasi¬ 
leira.  É  mais  indecente  de  que  qual¬ 
quer  ato  de  pornografia  que  lenha 
aparecido  no  Carnaval",  afirmou  o 
ex-govemador  e  deputado  Luís  An¬ 
tónio  Fleury  (PTB-SP). 

Mas  o  líder  do  PFL.  deputado 
Inocéncio  Oliveira  (PE),  defendeu  o 
aumento  da  taxa  de  juros.  Argumen¬ 
tou  que.  com  a  elevação  das  taxas,  o 
novo  presidente  do  Banco  Central. 
Armínio  Fraga,  deu  um  sinal  para  o 
mercado  acabar  com  a  especulação. 
"O  Armínio  Fraga  deu  um  sinal  ao 
mercado  de  que  pode  baixar  ou  au¬ 
mentar  as  taxas  a  qualquer  hora.  E 
que  para  baixar  as  taxas,  o  mercado 
tem  de  deixar  a  especulação  de  la¬ 
do".  disse  Inocéncio. 

Para  o  senador  Ney  Suassuna 
(PMDB-PB).  a  elevação  das  taxas 
de  juros  faz  parte  de  um  "tratamen¬ 
to  de  choque".  "Todo  mundo  sabe 


que  essas  taxas  são  apenas  para  en¬ 
frentar  a  crise",  afirmou  o  senador, 
Paralisação  -  O  ex-presidente 
do  Banco  Central.  Gustavo  Loyola. 
afirmou  ontem  que.  apesar  de  o  au¬ 
mento  dos  juros  poder  significar  a 
paralisação  da  economia,  o  gover¬ 
no  não  dispunha  de  outras  alterna¬ 
tivas.  "O  Banco  Central  não  podia 
assistir  sem  reagir  à  grande  amea¬ 
ça  que  é  a  volta  do  regime  inflacio¬ 
nário".  observou.  Segundo  Loyola, 
para  o  país  ver  resultados  as  medi¬ 
das  necessárias  no  médio  prazo 
vão  além  do  BC. 

"É  preciso  que  o  governo  vote  a 
reforma  tributária,  a  lei  de  responsa¬ 
bilidade  fiscal  e  a  aprove  a  reforma 
da  previdência",  disse.  Para  ele.  a 
eliminação  da  Tban  e  da  TBC  é  ape¬ 
nas  uma  questão  de  "estilo  do  atual 
presidente.  Armínio  Fraga".  A  ma¬ 
nutenção  de  apenas  uma  taxa  dará 
mais  agilidade  de  reação  ao  BC. 
completou. 

O  ex-ministro  da  Fazenda.  Mail- 
son  da  Nóbrega.  acredita  que  o  con¬ 
trole  da  infíação  "vale  qualquer 
preço".  Para  ele.  não  há  dúvidas 


que  o  governo  adotou  a  medida  cor¬ 
reta.  A  preocupação  maior  é  quanto 
a  sustentação  futura  do  novo  regime 
monetário.  "O  problema  central  do 
país  é  a  questão  estrutural  do  setor 
público",  destacou. 

Febraban  -  O  aumento  da  laxa 
de  juros,  de  39%  para  45%.  ficou 
dentro  da  expectativa  do  mercado, 
segundo  Roberto  Setúbal,  presiden¬ 
te  da  Federação  Brasileira  das  Asso¬ 
ciações  de  Bancos  (Febraban).  Para 
Setúbal,  o  fim  das  taxas  que  serviam 
de  piso  e  teto  para  a  economia  foi 
feito  no  momento  certo.  "A  TBan  e 
a  TBC  foram  criadas  num  ambiente 
econômico  diferente  do  que  lemos 
hoje.  Atualmente,  elas  não  tinham 
efeito  operacional  importante". 

Setúbal  afirmou  que  a  preocupa¬ 
ção  maior  do  governo  é  conter  a  in¬ 
flação  e  que  "para  isso  vai  usar  to¬ 
dos  os  instrumentos".  Ele  observou 
que  o  pilar  básico  da  economia 
continua  sendo  o  ajuste  fiscal.  A 
elevação  da  Selic.  segundo  Setúbal, 
não  deve  acanetar  alta  nas  taxas  de 
juros  cobradas  pelos  bancos  ao 
consumidor. 


Setúbal,  tia  Febraban ,  não  mostrou  surpresa  frente  à  alta  das  taxas 


Toda  linha  Volkswagen 
com  redução  de  IPI. 


Inflação  beneficia 
contas  do  governo 


no.  que  vai  reduzir  as  despesas  com 
pessoal  de  RS  52  bilhões  para  R$  50.6 
bilhões.  Desta  forma,  considerando  os 
gastos  de  RS  1 10  bilhões  e  uma  infla¬ 
ção  de  10%.  o  ganho  seria  de  RS  II 
bilhões.  Os  técnicos  do  Congresso 
afirmam,  porém,  que,  em  relação  ao 
Produto  Interno  Bruto  (PIB),  o  ganho 
seria  menor,  de  RS  10  bilhões. 

O  restante  das  despesas  -  cerca 
de  RS  50  bilhões  -  está  parcialmen¬ 
te  indexado. 

Segundo  Raul  Veloso.  o  impacto 
da  desvalorização  do  real  no  orçamen¬ 
to  é  "marginal".  Os  técnicos  do  Con¬ 
gresso  explicam  que  as  Forças  Arma¬ 
das  costumavam  ter  gastos  em  dólar 
por  causa  da  importação  de  equipa¬ 
mentos.  mas.  há  muito  tempo,  os  in¬ 
vestimentos  no  setor  estão  reduzidos 
ao  mínimo.  O  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  que  mantêm  as  embaixa¬ 
das  brasileiras  no  exterior,  tem  um  or¬ 
çamento  de  apenas  RS  223  milhões. 

O  cálculo  de  que  cada  ponto  per¬ 
centual  de  aumento  da  inflação  cor¬ 
responde  a  um  ponto  de  arrecadação 
é  da  Receita  Federal.  Veloso  acredita 
que  o  impacto  é  menor.  "Muitos  im¬ 
postos  têm  bases  que  crescem  junto 
com  a  inflação,  mas  não  são  lodos. 
No  caso  da  CPMF.  a  indexação  é  ins¬ 
tantânea".  comentou. 


SÍLVIA  MUGNATTO 

—  BRASÍLIA  -  Os  técnicos  do  Con¬ 
gresso  que  auxiliaram  o  senador  Ra- 
rnez  Tebet  (PMDB-MS)  na  análise  do 

-"Orçamento  da  União  para  1999  calcu¬ 
lam  que  o  governo  terá  um  ganho 
próximo  dos  RS  13.5  bilhões  com  a 
volta  da  inflação  este  ano.  Cerca  de 
RS  110  bilhões  do  orçamento  deste 
ano.  dizem  os  técnicos,  correspon¬ 
dem  a  despesas  com  pessoal  e  benefí¬ 
cios  da  Previdência  Social.  E  estes 
•gastos  não  estão  indexados  ao  au¬ 
mento  dos  preços  da  economia. 

O  especialista  em  contas  públicas. 
Raul  Veloso.  não  arrisca  um  número 
p.int  os  ganhos  do  governo,  mas  lem¬ 
bra  que  os  benefícios  previdenciários 
devem  ler  algum  aumento  por  causa  do 
novo  salário  mínimo  que  será  definido 
em  maio.  Como  o  piso  dos  benefícios 
não  pode  ser  menor  que  o  mínimo  e  a 
maior  pane  dos  benefícios  está  no  piso. 
a  correção  será  automática  "A  Consti¬ 
tuição  também  determina  a  manuten¬ 
ção  do  poder  de  compra  dos  benefícios 
que  estão  acima  do  mínimo",  disse. 

Para  os  técnicos  do  Congresso,  o 
aumento  nos  benefícios  deverá  ser 
marginal.  Segundo  eles.  ainda  há  o 
efeito  do  "pacote"  na  área  do  serviço 
público,  divulgado  ontem  pelo  gover- 


com  redução  de 

IPI  +  bônus. 


(Preço  anterior) 


Agora  o  carro  mais  querit 
Brasil  está  mais  perto  de 


-t-  Redução  de  IPI 
+  Bônus  do  programo 


RS  2,6  bilhões  retidos 


tão  ultrapassando  o  seu  limite  de 
gastos  anual  com  pessoal. 

Efetivamente,  os  ministérios  vão 
poder  gastar  apenas  RS  7  bilhões  entre 
janeiro  e  março  porque  este  é  o  limite 
da  programação  financeira  do  orça¬ 
mento.  Os  RS  700  milhões  restantes 
poderão  ser  contratados,  mas  não  se¬ 
rão  pagos.  O  secretário-executivo  do 
Ministério.  Martus  Tavares,  disse  que 
a  economia  de  20%  não  representa  um 
corte  efetivo  no  orçamento  porque  es¬ 
te  dinheiro  poderá  ser  liberado  depois. 

"O  ano  não  acaba  cm  31  de  mar¬ 
ço.  Nós  estamos  apenas  sendo  con¬ 
servadores  porque  ainda  não  sabe¬ 
mos  o  tamanho  do  novo  ajuste  que 
será  necessário”,  explicou. 


Frete  não  incluso 


SÍLVIA  MUGNATTO 

BRASÍLIA  -  O  governo  federal 
vai  economizar  RS  2.625  bilhões  en- 
ue  janeiro  e  março  deste  ano.  A  Co¬ 
missão  de  Controle  e  Gestão  Fiscal 
(CCF)  decidiu  liberar  apenas  80%  do 
orçamento  de  custeio  e  investimentos 
de  1999  no  primeiro  trimestre,  o  que 
corresponde  a  RS  7.7  bilhões.  Se  o  or¬ 
çamento  fosse  dividido  por  12.  a  libe¬ 
ração  deveria  ser  de  RS  9.625  bilhões. 

O  decreto  que  fixa  esta  progra¬ 
mação  de  gastos,  que  será  publicado 
hoje.  também  vai  distribuir  mensal¬ 
mente  os  gastos  com  pessoal.  O  Mi¬ 
nistério  de  Orçamento  e  Gestão  quer 
saber  por  que  vários  ministérios  es- 
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Programa  clu  Controle  do  Poluiçáo 
do  Ar  por  Veículos  AulomoloroB. 


Volkswagen.  Estoque  disponível: 
Gol  Special  Icód.  1137):  1500. 

Estes  veículos  ostèo  em  con¬ 
formidade  com  o  PROCONVE. 


Sáo  Paulo,  pintura  sòllds  e  cus¬ 
to  adicional  do  frete  para  todo 
o  pais  Condlçòes  válidas  até 
31.3.99,  ou  enquanto  duraram 
os  estoques  nos  Concessionários 


Consulta  um  Concessionário 
Volkswagen  sobre  o  valor  de 
frete  para  a  aua  cidade.  ‘Exceto 
para  modelos  acima  de  127  cv  e 
veículos  importados.  Preço  base 


Gol  Special  (cod  1037)  Preço 
promocional  à  vista  a  partir  de 
RS  12 .044.00,  já  Inclusos  a  redução 
da  IPI  o  bônus  do  RS  350,00  |NAO 
INCLUI  VALOR  DE  FRETE). 
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Combustíveis  sobem  de  11,5%  a  20% 

—  ...  i  i  i _ • _ ~ _  J-  .nnl  riA\;pmr\  nnn  dpçpnrtn  nnvns  vnriílCÕfi: 


i  Terceiro  aumento  nas  refinarias  em  três  meses  reflete  velocidade  da  desvalorização  do 

Brasília  -  Gilberto  Alves 


BRASlLlA  -  0  governo  autorizou  ontem  um 
reajuste  de  1 1,5%  nos  preços  cobrados  pelas  refi¬ 
narias  para  a  gasolina,  diesel,  gás  de  cozinha  e 
óleos  combustíveis,  e  de  20%  para  o  querosene  de 
aviação,  Os  novos  preços  valerão  a  partir  do  dia 
1 1.  Este  já  é  o  terceiro  aumento  autorizado  pelo 
governo  desde  o  último  dia  4  de  dezembro.^ 

O  secretário  de  Acompanhamento  Econômico, 
Cláudio  Considera,  explicou  que  a  medida  foi 
motivada  pela  forte  desvalorização  do  real  frente 
ao  dólar  nos  últimos  dias,  e  só  não  foi  tomada  an- 
les  porque  o  governo  ainda  esperava  uma  reversão 
na  escalada  da  moeda  americana. 

A  Secretaria  de  Acompanhamento  Econômico 
(SAE)  calcula  que  o  consumidor  pagará  6.5%  a  mais, 
em  mídia,  pela  gasolina,  e  7,2%  a  mais  pelo  diesel  - 
previsões  vistas  como  conservadoras  pelos  represen¬ 
tantes  de  distribuidoras  e  postos  (leia  abaixo).  Se  a  hi¬ 
pótese  do  governo  se  realizar,  um  litro  de  gasolina  na 
Zona  Sul  do  Rio  deve  passar  da  média  atual  de  RS 
0,95  para  RS  1,01  (ou  seja  USS  0,50).  Nos  Estados 
Unidos,  um  litro  de  gasolina  custa  USS  0,257  (ou  R$ 
0.5397).  e  na  Itália,  o  equivalente  a  USS  0,9647. 

Impacto  da  desvalorização  -  O  aumenio  dos 
derivados  dos  combustíveis  pretende  reduzir  o  im¬ 
pacto  da  desvalorização  do  real  sobre  a  chamada 
Parcela  de  Preço  Especifica  (PPE)  -  uma  conia-re- 
serva  da  qual  o  governo  retira  os  recursos  para  con¬ 
cessão  de  subsídios  aos  produtos  do  setor.  Desde  a 
alteração  na  política  cambial,  a  PPE  vem  "pagando 
a  diferença  entre  o  preço  em  dólar  do  barril  de  pe¬ 
tróleo  e  o  preço  em  real  da  arrecadação  das  refina¬ 
rias  (que  vendem  em  moeda  brasileira  para  as  dis 
tribuidoras  e  não  tinham  repassado  a  seus  itens  rea- 
lüsies  similares  aos  73%  de  valorização  do  dólai ). 

Isto  vinha  diminuindo  os  recursos  que  o  gover¬ 
no  pode  utilizar  para  conceder  subsídios  para  es¬ 
ses  produtos.  "Havia  um  colchão,  que  virou  col- 
chonete  e  estava  se  transformando  numa  esteiri- 
nha”.  disse  o  secretário. 

Segundo  o  programa  de  ajuste  fiscal  anunciado 
no  último  dia  28  de  outubro,  o  governo  tem  a  me¬ 
ia  de  obter  um  saldo  positivo  na  conta-combustível 
de  RS  4.9  bilhões.  Conta  combustível  é  o  caixa 


real.  Governo  não  descarta  novas  vanaçoos 

Reajuste  ajudará  a 
pressionar  inflação 


Considera ,  da  SAE,  explica:  "Tínhamos  um  colchão,  que  virou  colchonete.  depois  esleirinlui 


único  do  governo  em  que  se  concentram  as  recei¬ 
tas  do  setor  e  da  qual  se  subtraem  os  gastos  com 
importação  de  petróleo  e  subsídios  concedidos  pe¬ 
lo  governo.  O  superávit  deve  se  repelir  até  o  ano 
2001.  O  aumenio  autorizado  pelo  governo  no  iní¬ 
cio  de  dezembro  e  a  redução  de  alguns  subsídios 
teve  por  objetivo  gerar  uma  economia  mensal  de 
RS  93  milhões  aos  cofres  do  Tesouro  Nacional. 

Mas  essa  projeção  já  deve  ter  sido  distorcida 
pela  desvalorização  do  real  frente  ao  dólar.  A  me¬ 
la  de  superávit  anual  para  os  próximos  três  anos 
prevê  uma  receita  positiva  mensal  de  RS  41 2.5  mi¬ 
lhões.  O  secretário  de  Acompanhamento  Econô¬ 
mico  garantiu  que  o  governo  estaria  fazendo  uma 
economia  significativa  em  relação  ao  que  vinha 
gastando  dos  recursos  da  PPE. 

O  governo  autorizou  novo  aumento  no  fim  de 


janeiro  passado.  É  que  a  alteração  na  alíquota  da 
PlS/Cofms  de  2%-  para  3%  o  obrigou  a  repassar  o 
aumento  de  custos  para  a  cadeia  produtiva  do  pe¬ 
tróleo,  até  o  consumidor  final. 

Preço  das  passagens  -  Ao  todo.  desde  de¬ 
zembro.  o  reajuste  no  preço  da  gasolina  ficou  em 
cerca  de  24%  nas  refinarias,  enquanto  para  o  diesel 
em  cerca  de  43%  nas  capitais  e  de  46 ( .  no  interior. 
Apesar  do  impacto  dos  nov  os  preços  da  gasolina  e 
diesel  no  índice  de  inflação  medido  pela  Fipe  de 
(1.26%.  Considera  não  acredita  que  esse  reflexo 
ainda  seja  repassado  para  os  preços  das  passagens, 
que.  segundo  ele.  tiveram  um  aumento  recente. 
Técnicos  do  governo  estimam  que  os  gastos  com 
diesel  em  uma  empresa  de  ônibus,  por  exemplo,  re¬ 
presentam  cerca  de  10%  de  sua  planilha  de  custos, 
o  que  não  justifica  o  aumento  das  passagens. 


Setor  aposta  em  alta  maior  no  posto 

_  .  .  .  .  /ir,  rti«p  Odilon  Lacerda  teme  que  o  novo  aumi 


FLÁVIA  BARBOSA  E 
REJANE  AGUIAR 

RIO  E  SÃO  PAULO  -  O  impacto  do 
reajuste  de  11.5%  dos  combustíveis 
nas  refinarias  divide  especialistas  em 
índices  de  preços,  mas  é  certo.  Heron 
do  Carmo,  coordenador  do  lPC-Fipe. 
considera  a  pressão  pequena.  0.3  pon¬ 
to  percentual  sobre  o  1PC.  sendo  0.15 
em  março  e  0.15  em  abril.  "A  concor¬ 
rência  entre  os  postos  e  a  demanda  fra¬ 
ca  são  fatores  que  inibem  altas  signifi¬ 
cativas".  Paru  o  economista,  o  efeito 
do  aumento  dos  combustíveis  simples¬ 
mente  substituira  a  pressão  altista  do 
reajuste  da  tarifa  de  ônibus  urbano,  que 
refletiu  em  janeiro  e  fevereiro. 

Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV)  e 
Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Esta¬ 
tística  (IBGE)  discordam.  Nos  cálculos 
da  FGV.  responsável  pelos  índices  Ge¬ 
rais  de  Preços  ( IGPs )  c  índice  de  Preços 
ao  Consumidor  do  Rio  de  Janeiro,  con¬ 
siderando  o  aumento  de  1 1 .5%-  o  índice 
de  Preços  do  Atacado  (1PA)  sobe.  de 
uma  vez.  0.55  ponto  percentual.  0 1PC- 
RJ  e  os  demais  IPCs  subiriam  0.18  pon¬ 
to  percentual,  impacto  grande  na  avalia¬ 
ção  de  Paulo  Sidney  Cota.  chefe  do 
Centro  de  Estudos  de  Preços  da  FGV. 

O  IBGE  prevê  impacto  semelhan¬ 
te.  O  índice  Nacional  de  Preços  ao 
Consumidor  (INPC).  para  famílias  en¬ 
tre  um  e  oito  salários  núnimos,  cresce 
0.10  ponto  percentual  com  o  reajuste 
esperado  pelo  governo.  O  índice  de 
Preços  ao  Consumidor  Ampliado  (fa¬ 
mílias  entre  1  e  33  salários  mínimos) 


receberá  impacto  de  0.21  pontor  ppr- 
centual.  Números  maiores  lerão  rihi- 
pacto  proporcionalmente  maior,  in  > 
Preços  -  A  inflação  de  feverelfo 
para  o  consumidor  de  São  Paulo  pni- 
licamente  triplicou,  segundo  dmlm 
divulgados  ontem  pela  Fundação !lrt>- 
tituto  de  Pesquisas  Econômicas  <;Fi- 
pe).  O  índice  de  Preços  ao  Consumi¬ 
dor  (1PC)  pulou  de  0.5%  em  janeiro 
para  1.41%  mês  passado,  sendo  o  pri¬ 
meiro  grande  índice  de  variação1. de 
preços  a  captar  o  impacto  no  bolsmda 
população  da  desvalorização  do  real. 

A  inflação  em  1999  já  acumula 
1.92%.  superior  á  deflação  de  1:70  < 
registrada  nos  12  meses  de  19951. 

'  O  impacto  das  mudanças  no  câmbio 
sobre  o  1PC  de  fev  ereiro  é  de  1 ,57Jfflu- 
to  percentual,  de  acordo  com  cálculo  de 
Heron  do  Carmo,  coordenador  do  Iprp 
lamento  mensal  A  análise  é  leitu  com¬ 
parando-se  a  deflação  de  1 1. 1 6’  í  apurada 
em  fevereiro  de  1998.  "Se  não  houvesse 
a  desvalorização,  o  comportamentwílos 
preços  poderia  seguir  a  tendeneiinde 
queda  de  1998  ’.  explica  Carmo,  'd 
Se  a  cotação  do  dólar  se  iinmtWer 
no  patamar  de  RS  2.  pode  havei  uma 
maior  pressão  inflacionária  cnmê  •  o 
fim  de  março  e  o  inicio  de  abril,  avalia 
Carmo,  já  que  o  lado  real  da  economia 
teria  de  ajustar-se  novamente  ao  pata¬ 
mar  com  o  qual  trabalha  o  mercado  fi¬ 
nanceiro  na  hora  de  renov  ar  estoques 
ou  empréstimos,  por  exemplo.  Em  sua 
avaliação,  no  entanto,  dólar  se  estabi¬ 
lize".  acredita,  a  inflação  de  niarçniii- 
cará  em  1 .5%  e  a  de  abril,  em  2 %£' 


ROBEKT  GALBRAIT1I 

Para  Alísio  Vaz.  do  Sindicato  Nacional  das 
Empresas  Distribuidoras  de  Combustíveis  (Sind- 
com)  -  que  representa  Shell.  Texaco.  Esso.  BR  e 
Ipiranga  -.  o  consumidor  deve  esperar  um  aumen¬ 
to  de  pelo  menos  8%  nas  bombas  a  partir  da  pró¬ 
xima  quinta-feira.  “Com  a  pressão  da  inflação,  o 
repasse  não  será  inferior  u  8%  .  afirmou.  Vaz 
acha  que  o  Governo  esgotou  sua  capacidade  de  re¬ 
sistir  à  desvalorização  do  real.  "Havia  uma  gordu¬ 
ra  nos  preços  que  o  Governo  praticava,  em  função 


do  baixo  preço  do  petróleo  no  mercado  interna¬ 
cional.  Esse  colchão  agora  acabou",  explica. 

O  aumenio  pegou  de  surpresa  e  deixou  preocupa¬ 
do  o  presidente  do  Sindicato  caria-a  do  Comércio  Va¬ 
rejista  de  Combustíveis  (Sindcomb).  Odilon  Lacerda, 
que  ficou  surpreso  com  a  cifra  de  1 1 ,5% .  "Com  a  in¬ 
flação,  as  margens  de  lucro  estão  no  limite  e  alguns 
postos  estão  fazendo  miséria  para  vender  ’.  comentou. 
Lacerda  torce  muito  para  que  a  previsão  do  governo 
de  6,5%  de  repasse  nas  bombas  se  concretize.  "Vou 
acreditar,  mas  é  difícil  fazer  previsões  precisas  neste 
momento.  Vamos  fazer  nossos  próprios  cálculos", 


disse.  Odilon  Lacerda  teme  que  o  novo  aumenio  agra¬ 
ve  ainda  mais  a  retração  no  consumo. 

CEG  -  A  Companhia  Distribuidora  de  Gás  do  Rio 
de  Janeiro  (CEG)  informou  ontem  que  as  contas  de 
gás  deverão  chegar  aos  consumidores  entre  1%  e  5% 
mais  caras  a  partir  de  ahril.  Os  aumentos  são  maiores 
para  quem  consome  mais.  Para  os  consumidores  com 
consumo  mensal  de  45  metros  cúbicos  (considerado 
padrão),  a  conta  de  RS  2 1 .53  passa  a  ser  de  RS  2 1 .76. 
ou  seja.  apenas  RS  0,23  mais  cara  ( 1 ,0 1  % ).  O  aumen¬ 
to  será  maior  para  empresas",  avisa  Terezinha  Santos, 
gerente  de  relações  externas  da  CEG. 
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CRIAÇÃO  É 10%  INSPIRAÇÃO, 
90%  TRANSPIRAÇÃO 
E 100%  PORTFOUO. 


Escola  de  Criação  ESPM/CCR).  Você  entra 
com  o  talento  e  sai  com  o  seu  portfolio. 

Se  você  quer  entrar  no  mercado  de  criação  publicitária,  ter  um  portfolio  é  fundamental. 

Ê  através  dele  que  você  vai  mostrar  o  seu  trabalho  e  conquistar  o  seu  espaço. 

0  Curso  Portfolio  da  Escola  de  Criação  ESPM/CCR|  é  o  caminho  ideal  para  redatores  e  diretores  de  arte. 
Cada  aluno  aprende  criação  na  prática  e.  em  10  meses,  monta  seu  próprio  portfolio. 

Você  recebe  uma  pasta  vazia  no  início  do  curso  e  termina  com  ela  recheada  com  os  seus  trabalhos. 

Tudo  isso  com  a  qualidade  de  ensino  que  é  marca  registrada  da  ESPM, 
através  de  prolessores  atuantes  e  reconhecidos  no  mercado,  e  com  uma  infra-estrutura 
que  inclui  estúdios  de  vídeo,  som  e  fotografia,  além  de  sala  de  MACs. 

Faça  já  a  sua  matrícula  na  Escola  de  Criação  ESPM/CCR)  e  mostre  para  o  mercado  todo  o  seu  talento. 
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•  A  Agência  de  Propaganda  e  o  criador  dentro  do  seu  ambiente. 

•  Ptanpiamenlo  e  Conceito. _ 

•  Redação  e  layout. _ _ _ 

•  Computação  na  Propaganda. 

Dominio  do  Mac  e  dos  programas  gráficos. 


FORMAÇAO  JEÇ. NICA 


■  Aries  e  técnicas  do  processo  de  criação  e  produção  das 

peças  publicitárias  para  TV,  Rádio  e  Web. _ 

•  Fotografia  Publicitária.  Direção  de  Arte  e  Produção 
Grâlica.  _ _ 


•  Imagem  Digital. 


ím. 


PRATICA.,, 


•  Confecção  do  portfolio  individual  do  participante, 
acompanhada  por  professores  e  publicitários  das 
melhores  agências. 
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Aviso  de  Edital 
Concorrência 
CO.N.DAS.G.0032.98 

1.  Objeto:  FURNAS  Centrais 
Elétricas  S.A.  torna  público  que 
realizará  Concorrência  Nacional 
para  a  contratação  do 
Fornecimento  de  Disjuntores  e 
Chaves  Secionadoras  de  550, 362, 
245  e  145  kV. 

2.  Obtenção  do  Edital:  O  Edital 
poderá  ser  consultado  e  obtido, 
mediante  0  pagamento  da  taxa  de 
R$  100.00  (cem  reais),  na  Central 
de  Atendimento  ao  Fornecedor  - 
CAF,  localizada  na  Rua  São  João 
Batista  Ns  60  -  Botafogo  -  Rio  de 
Janeiro/RJ,  das  09h  às  16h,  a 
partir  de  05.03.99. 

3.  Outras  Informações  no  Diário  | 
Oficial  da  União  do  dia  05.03.99, 
e  através  da  Internet  no  endereço: 

http://www.furnas.com.br. 

Departamento  de  Aquisição 
Especial 
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João  PImonia  da  Veiga  Filho  _ Presidente  do  BNOEfS 

Ministro  de  Estado  _ _ _ _ 


MANUTENÇÃO  PREVENTIVA  NOS  PREFIXOS  431,  432,  430, 
449, 459, 498, 499, 460  E  385  DA  ESTAÇAO  ALVORADA 

A  TELERJ  informa  que  os  12  mil  telefones  dos  prefixos  431,  432, 430,  í 
449,  459,  498,  499,  460  e  385,  locaizados  nos  bairros  da  Bana  da  j 
Tijuca,  Recreio  dos  Bandeirantes,  Guaratfoa,  Cidade  de  Deus  e  Alto  da 
Boa  Vista,  ficarão  interrompidos  para  ligações  locais,  interurbanas  e  inter¬ 
nacionais.  nesta  terçafeira.  dia  12  de  março,  entre  Oh  e  0:30h,  para , 
manutenção  dos  equipamentos  da  central  telefónica.  Os  serviços  serão  jl 
executados  pela  NEC  DO  BRASIL,  fabneante  da  central,  e  vao  facilitar  a  í 
obtenção  do  tom  de  discar  e  a  conclusão  das  chamadas.  A  manutenção  j 
está  programada  para  0  horário  noturno,  para  evitar  maiores  transtornos  - 
aos  clientes  da  área.  A  TELERJ.  antecipadamente,  desculpa-se  por  even¬ 
tuais  problemas  que  possam  ocorrer  durante  os  trabalhos. 


CULTURA  NUNCA  È  DEMAIS. 


Caderno  B. 

Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


JORNAL  DO  BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 
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ATL  oferece  segunda  linha  de  graça 

.Em™.  *  aproveita  de  proWem»  da  ccmcorrência  para  ganhar  mercado.  Quem  já  tem  celular  ganha  habilitação  e  desconto  de  Rü  60 


tão  sendo  seriamente  afetados. 

Os  usuários  do  Rio  e  do  Espírito 
Santo  interessados  na  promoção  têm 
até  o  dia  31  de  março  (ou  o  fim  dos 
estoques)  para  comprar  a  segunda  li¬ 
nha.  Os  preços  com  desconto  estão 
sendo  oferecidos  nas  lojas  próprias 
da  ATL  e.  a  partir  de  domingo,  em 
toda  a  rede  credenciada  (Mesbla.  Te- 
le-Rio.  Casa  &  Video  etc). 

Os  preços  dos  celulares  da  ATL  a 
partir  de  domingo  são  os  seguintes: 
Ericsson  DH  618  (de  RS  439  por  RS 
299).  Ericsson  DH  668  (de  RS  560 
por  RS  520).  Ericsson  DF  688  (de  RS 
589  por  RS  449).  Gradiente  Concepl 
(de  RS  719  por  RS  579).  Motorola 
Ultratac  700A  (de  RS  669  por  RS 
529).  Motorola  Ultratac  770A  (de  RS 
769  por  RS  629)  e  Nokia  6120  (de 
RS  749  por  RS  609). 


contrado  -  sem  o  custo  da  habilita¬ 
ção  -  foi  o  Nokia  2180.  a  RS  599. 
nas  lojas  Cell  One.  lnnovulive  e  Tek- 
nológica.  Na  Colrim  Celular,  o  mes¬ 
mo  modelo  custa  RS  700. 

A  Telefônica  está  encurralada 
com  a  tacada  da  ATL.  avaliam  ana¬ 
listas  de  varejo:  não  pode  reagir 
mercadologicamenle  porque  não 
dispõe  de  matéria-prima,  o  aparelho 
celular.  A  empresa  prefere  afirmar 
que  não  tem  como  dar  resposta  por¬ 
que  precisa  atender  à  fila  de  usuários 
formada  nos  tempos  de  estatal.  E 
confirma  que,  mesmo  com  o  atraso 
nos  estoques,  que  só  devem  se  regu¬ 
larizar  em  abril,  a  última  leva  de  car¬ 
tas  não  terá  prazo  prolongado  (ven¬ 
cimento  na  última  semana  de  mar¬ 
ço).  Mas  a  Telefônica  reconhece  que. 
com  os  problemas,  seus  negócios  es- 


Yenda  de  carros 
despencou  52% 


de  qual  operadora  (ATL.  Telefónica. 
Americel  de  Brasília  ou  BCP  de  São 
Paulo,  por  exemplo)  ele  já  seja 
clienle.  Com  isso,  tenta  arrebatar 
usuários  que  vieram  de  outros  esta¬ 
dos  ou  cidades  do  interior  do  Rio, 
por  exemplo,  e  pagam  muito  caro 
por  suas  ligações  móveis,  e  os  candi¬ 
datos  a  usuário  da  Telefônica  que  re¬ 
ceberam  cartas-passaporte,  estão 
com  dinheiro  para  comprar,  mas  não 
encontram  os  modelos  de  aparelho 
celular  que  desejam. 

Com  a  promoção,  o  preço  final  da 
ATL  foi  reduzido  em  RS  140. 0  mo¬ 
delo  mais  simples  de  celular,  o  Erics¬ 
son  DH  618,  baixou  de  RS  439  para 
RS  299.  O  JORNAL  DO  BRASIL 
percorreu  quatro  lojas  credenciadas 
da  Telefônica  Celular  no  Centro  esta 
semana.  O  modelo  mais  barato  en¬ 


R.ÁVIA  BARBOSA 

A  guerra  dos  celulares  entra  em 
uma  nova  fase  hoje.  Aprovcitando-sc 
dos  problemas  do  concorrente  com 
os  fabricantes  de  aparelhos  com  tec¬ 
nologia  CDMA.  a  Algar  Telecom 
Leste  (ATL)  oferece  aos  usuários 
que  já  possuem  celulares  uma  segun¬ 
da  linha  com  habilitação  grátis  e  des¬ 
conto  de  RS  60  cm  qualquer  apare¬ 
lho  do  kiifasr-phonc  da  empresa.  Ti¬ 
ro  certeiro  na  Telefônica,  que  vem 
perdendo  mercado  por  causa  da  len¬ 
tidão  dos  fabricantes  cm  entregar  os 
aparelhos,  que  já  faltam  em  várias 
lojas  ou  estão  disponíveis  apenas  em 
seus  modelos  mais  caros. 

A  idéia  da  ATL  é  simples  e 
abrange  qualquer  cidadão  que  tenha 
um  aparelho  celular,  nao  importando 


perado  por  Coréia  do  Sul,  Itália  e 
China. 

Como  as  vendas  ficaram  prati¬ 
camente  paralisadas  em  fevereiro, 
na  expectativa  do  acordo,  os  esto¬ 
ques  subiram  ainda  mais.  saltando 
das  117.487  unidades  cm  janeiro 
(o  equivalente  a  41  dias  de  venda) 
para  14Ü.987  (correspondente  a 
107  dias).  "Fevereiro  é  um  mês  pa¬ 
ra  esquecer",  diz  Pinheiro  Neto. 
Segundo  ele.  este  foi  o  pior  feve¬ 
reiro  desde  1971. 

"O  mercado  caiu  pela  metade 
desde  97.  Isso  justifica  a  necessi¬ 
dade  do  acordo",  avalia.  Para  me¬ 
lhorar  o  quadro,  a  redução  do  1PI 
será  acompanhada,  cm  São  Paulo, 
da  diminuição  do  1CMS.  O  gover¬ 
nador  Mário  Covas  enviou  ontem 
projeto  nesse  sentido  para  a  As¬ 
sembléia  Legislativa.  A  expectati¬ 
va  da  Anfavea  é  que  ele  seja  apro¬ 
vado  em  uma  semana.  Com  isso,  a 
redução  nos  preços  será  ampliada 
para  12%.  Em  troca,  as  montado¬ 
ras  estão  garantindo  estabilidade 
no  emprego  por  60  dias.  Nesse 
mesmo  período,  os  preços  ficam 
congelados. 

"O  governo  quer  a  indústria  au¬ 
tomobilística  como  barreira  contra 
as  pressões  inflacionárias”,  disse 
Pinheiro  Neto. 


NELSON  SILVEIRA 


SÃO  PAULO  -  A  indústria  auto¬ 
mobilística  brasileira  teve  cm  feve¬ 
reiro  seu  pior  resultado  em  oito 
anos.  As  vendas  despencaram 
52%.  fechando  o  mês  em  36.315 
unidades.  Desde  março  dc  1992. 
quando  vendeu  29.300  veículos,  o 
setor  não  experimentava  tal  de¬ 
sempenho.  Aquele  mês  antecedeu 
o  acordo  da  Câmara  Setorial  Auto¬ 
motiva.  que  alavancou  o  mercado 
da  faixa  de  800  mil  para  1.2  mi¬ 
lhão  de  unidades  ao  ano. 

O  acordo  para  redução  do  1PI. 
cujo  decreto  foi  publicado  ontem 
no  Diário  Oficial  <lu  União ,  está 
sendo  considerado  a  tábua  de  sal¬ 
vação  do  setor,  já  que  pode  gerar 
um  mercado  adicional  de  270  mil 
unidades  este  ano.  Com  isso.  ava¬ 
lia  José  Carlos  Pinheiro  Neto. 
presidente  da  Associação  Nacio¬ 
nal  dos  Fabricantes  de  Veículos 
Automotores,  a  previsão  de  ven¬ 
das  deve  saltar  de  1.1  milhão,  pa¬ 
ra  1.37  milhão. 

“O  acordo  fará  os  preços  baixa¬ 
rem  pelo  menos  8% .  e  o  céu  é  o  li¬ 
mite.  Nunca  o  consumidor  brasi¬ 
leiro  teve  tanta  vantagem  em  ler¬ 
mos  de  preço",  garante  Pinheiro 
Neto.  Para  ajudur  na  recuperação 
do  setor,  o  Banco  do  Brasil  prepa¬ 
ra  o  lançamento  de  uma  linha  es¬ 
pecial  de  crédito  para  financia¬ 
mento  de  veículos,  que  deve  ter  ju¬ 
ros  mais  baixos.  De  acordo  com 
Pinheiro  Neto,  os  bancos  de  mon¬ 
tadoras  devem  acompanhar  o  Ban¬ 
co  do  Brasil,  oferecendo  as  mes¬ 
mas  condições  de  financiamento. 

A  situação  é  dramática.  Com  a 
queda  de  30$  do  mercado  em 
1998,  o  Brasil  caiu  da  8‘  para  a  1 1“ 
posição  no  ranking  mundial  dos 
produtores  de  veículos,  sendo  su- 


IBM  e  Dell  Iufraero  endurece  com 

selam  acordo 

de  us$  16  bi  empresas 


país  são  Guarulhos  (SP);  Brasília; 
Porto  Alegre  (RS):  Curitiba  (PR );  e 
Confins,  èm  Belo  Horizonte  (MG). 
Se  a  aeronave  permanecer  mais  de 
três  horas  no  pátio  do  aeroporto, 
paga  um  adicional  de  RS  28.7 1  por 
cada  hora  extra.  Já  a  tarifa  pelo  uso 
de  auxílio  de  navegação  aérea  para 
esse  tipo  de  avião  e  aeroporto  cus¬ 
ta  RS  302.36.  Por  cada  hora  de  per¬ 
noite  no  aeroporto  as  empresas  pa¬ 
gam  RS  6.09. 

A  Infraero  escolheu  o  sábado  pa¬ 
ra  começar  a  operação  de  cobrança, 
como  forma  de  evitar  qualquer 
transtorno  para  os  usuários,  porque 
esse  é  um  dia  de  menor  movimento. 


As  empresas  aéreas,  normal¬ 
mente,  fazem  o  pagamento  dessas 
tarifas  semanalmentc  ou  por  quin¬ 
zena,  por  meio  de  depósitos  nos 
bancos.  Porém,  desde  fevereiro  que 
as  empresas  inadimplentes,  que 
não  quiseram  renegociar  sua  dívida 
com  a  Infraero.  estão  pagando  as 
tarifas  dos  aviões  dc  carga  e  dos 
vôos  extras  à  vista. 

O  valor  da  tarifa  de  pouso  de¬ 
pende  do  tipo  do  avião  e  do  aero¬ 
porto.  A  tarifa  de  pouso  de  um 
Boeing  737.  em  um  aeroporto  cha¬ 
mado  de  primeira  categoria,  como 
o  Galeão,  custa  RS  145.29.  Os  ou¬ 
tros  aeroportos  dessa  classe  no 


NOVA  IORQUE  -  A  IBM  e  a  Dell  MÓNICA  TAVARES 
Computer  anunciaram  ontem  um 
acordo  histórico  para  fornecimento 
de  componentes  de  informática.  Por 
USS  16  bilhões,  a  IBM  se  encarrega¬ 
rá  de  suprir  a  Dell  com  monitores, 
chips  e  drives,  entre  outros  equipa¬ 
mentos.  durante  os  próximos  sete 
anos.  Em  entrevista  coletiva,  executi¬ 
vos  de  ambas  as  companhias  afirma¬ 
ram  que  o  contrato  é  apenas  o  "co¬ 
meço”  de  uma  parceria  que  pode  ser 
estreitada  no  futuro. 

O  acordo  vem  a  reboque  de  uma 
das  principais  tendências  na  indústria 
da  eletrônica,  na  qual  companhias  ri¬ 
vais  disputam  ferozmente  mercados 
amplos,  mas  selam  acordos  operacio¬ 
nais  para  outras  atividades.  A  IBM  é  a 
segunda  maior  fabricante  de  micro¬ 
computadores  do  planeta,  enquanto  a 
Dell.  empresa  do  ramo  que  mais  cres¬ 
ceu  nos  últimos  anos.  ocupa  o  terceiro 
lugar  no  ranking.  Com  o  contrato  bi- 
lionário,  a  IBM  fortalece  sua  divisão 
de  fornecimento  de  componentes,  que 
cresceu  44$  ao  ano  desde  sua  criação, 
em  1993.  e  proporcionou  US$  6.6  bi¬ 
lhões  em  vendas  só  no  ano  passado. 

IBM  e  Dell  desenvolverão  também 
novos  produtos  em  parceria,  com  pa- 
ienie  cruzada.  O  contrato,  no  entanto, 
não  envolve  exclusividade,  o  que  per¬ 
mitirá  à  Dell  manter  suas  parcerias 
com  Intel,  Cisco  e  3Com. 

As  ações  das  duas  empresas  dispa¬ 
raram  após  o  anúncio. 


BRASÍLIA  -  A  partir  de  ama¬ 
nhã,  as  empresas  que  estão  ina¬ 
dimplentes  com  a  Infraero  lerão 
que  pagar,  à  vista,  até  duas  horas 
antes  de  cada  vôo,  as  tarifas  de 
pouso  e  permanência  dos  aero¬ 
portos  Santos  Dumont  (RJ)  e  de 
Congonhas  (SP)  em  todos  os  vôos 
da  ponte  aérea.  A  decisão  de  fazer 
a  cobrança,  segundo  a  Infraero, 
foi  uma  forma  de  evitar  que  a  dí¬ 
vida  acumulada  das  companhias 
aéreas  com  a  empresa,  no  valor 
de  R$  250  milhões,  aumentasse 
ainda  mais. 


■  A  meta  do  governo  dc  atingir 
um  volume  de  exportações  de 
USS  100  bilhões  até  o  2002  pode 
ser  revista  em  função  da  desvalo¬ 
rização  do  real.  A  expectativa  oti¬ 
mista  é  do  secretário  executivo 
da  Câmara  dc  Comércio  Exterior 
(Camex),  José  Botafogo  Gonçal¬ 
ves,  que  esteve  reunido  ontem 
com  representantes  de  cerca  de 
21)  instituições  financeiras  para 
buscar  alternativas  de  estímulo 
paru  os  financiamentos  ao  setor. 


JUROS 

BC  europeu  decide 
manter  taxa  em  3% 

Em  reunião  de  seu  Conselho  de 
Administração,  o  Banco  Central 
Europeu  (BCE)  decidiu  ontem 
manter  as  taxas  de  juros  na  zona  do 
euro  em  3$ .  A  manutenção  dos 
juros  no  patamar  fixado  em 
dezembro  do  ano  passado,  para  a 
introdução  da  moeda  comum 
continental,  ocorreu  apesar  das 
pressões  crescentes  para  que  as 
taxas  sejam  reduzidas,  para 
estimular  o  crescimento. 


PETROLEO 

Plataforma  chegará 
hoje  no  Rio 

A  plataforma  Petrobras  35,  que 
vai  operar  no  campo  de  Mariim. 
na  Bacia  de  Campos,  chega  hoje  á 
tarde  ao  Rio.  onde  passará  pelos 
últimos  ajustes  para  sua  entrada 
em  operação.  Convertida  pela 
empresa  coreana  Hyundai,  a  partir 
do  navio-petroleiro  José 
Bonifácio,  a  Petrobras  35  tem 
mais  de  300  metros  de 
comprimento  e  a  altura  de  um 
prédio  de  30  andares. 


POUPANÇA 

Depósitos  superaram 
saques  em  fevereiro 

Mesmo  perdendo  para  a  inflação,  as 
cadernetas  de  poupança  voltaram  a 
captar  recursos  em  fevereiro.  Os 
depósitos  superaram  os  saques  em 
RS  786  milhões  e  o  saldo 
acumulado  pelos  bancos  ficou  em 
R$  1 10.3  bilhões,  1 1,3%  acima  do 
registrado  no  mesmo  período  do 
ano  passado.  Em  janeiro,  o 
movimento  foi  no  sentido  inverso, 
com  saques  maiores  que  depósitos 
em  RS  266  milhões. 


Atividade  em  baixa 


instalada  passou  de  74.2%  em  de¬ 
zembro  para  78.3%  em  janeiro. 

A  massa  salarial  real  da  indús¬ 
tria  fluminense  caiu  0.94%  em  ja¬ 
neiro  na  comparação  com  o  mês 
anterior.  Os  setores  químico,  meta¬ 
lúrgico  e  minerais  não  metálicos 
apresentaram  as  maiores  quedas, 
com  -10.15%,  -7.25%  e  -2.01%. 
respectivamente.  Já  os  sdores.de 
vestuário  e  calçados,  produtos-far¬ 
macêuticos  e  papel  e  papelão  te- 
gistruram  os  maiores  crescimen¬ 
tos,  com  1 1.17%.  2.18%'  e  1,45%. 
rcspectivamenle. 


A  pesquisa  dos  indicadores  in¬ 
dustriais  da  Federação  das  Indús¬ 
trias  do  Estado  do  Rio  dc  Janeiro 
(Firjan)  revelou  uma  redução  do  rit¬ 
mo  da  atividade  industrial  em  janei¬ 
ro.  As  vendas  reais  sofreram  queda 
de  8.7%  em  relação  a  dezembro.  A 
retração  das  vendas  cm  relação  a  ja¬ 
neiro  do  ano  passado  atingiu  10.4%. 

As  demais  variáveis  dos  indica¬ 
dores  industriais  do  Estado  do  Rio 
mostraram  recuperação  em  janeiro, 
o  que  pode  ser  explicado  pela  base 
de  comparação  deprimida  em  de¬ 
zembro.  A  utilização  da  capacidade 


CONSULTE 
SEU  AGENTE 
DE  VIAGENS. 


McDonald’» 
mantém  preços 


Viagem 
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Caderno  Viagem. 
Toda  quarta,  no  seu 
Jornal  do  Brasil. 


Caderno  Casa  e  Decoração. 

Todo  domingo,  no  sen  Jornal  do  Brasil. 


ATL  oferece  segunda  linha  de  graça 

,  Empresa  se  aproveita  de  problemas  da  concorrência  para  ganhar  mercado.  Quem  já  tem  celular  ganha  habilitação  e  desconto  de  RS  60 


tüo  sendo  seriamcnle  afetados. 

Os  usuários  do  Rio  e  do  Espirito 
Santo  interessados  na  promoção  têm 
ale  o  dia  31  de  março  (ou  o  fim  dos 
estoques)  para  comprar  a  segunda  li¬ 
nha.  Os  preços  com  desconto  estão 
sendo  oferecidos  nas  lojas  próprias 
da  ATL  e,  a  partir  de  domingo,  em 
ioda  a  rede  credenciada  (Mesbla.  Te- 
le-Rio.  Casa  &  Vídeo  ele). 

Os  preços  dos  celulares  da  ATL  a 
partir  de  domingo  são  os  seguintes: 
Ericsson  UH  618  (de  RS 439  por  RS 
299).  Ericsson  D!l  668  (de  RS  560 
por  RS  520).  Ericsson  DF  688  (de  RS 
589  por  RS  449).  Gradiente  Coneepl 
Ide  RS  719  por  RS  579).  Motorola 
Ullratac  700A  (de  RS  669  por  RS 
529).  Motorola  Ullratac  770A  (de  RS 
769  por  RS  629)  e  Nokia  6120  (de 
RS  749  por  RS  609). 


contrndo  -  sem  o  custo  da  habilita¬ 
ção  -  foi  o  Nokia  2180.  RS  599, 
nas  lojas  Ccll  One.  Innovativc  e  Tek- 
nológica.  Na  Cotrim  Celular,  o  mes¬ 
mo  modelo  custa  RS  700. 

A  Telefônica  está  encurralada 
com  a  tacada  da  ATL.  avaliam  ana¬ 
listas  dc  varejo:  não  pode  reagir 
mercndologicamcme  porque  não 
dispõe  de  matéria-prima,  o  aparelho 
celular.  A  empresa  prefere  afirmar 
que  não  tem  como  dar  resposta  por¬ 
que  precisa  atender  à  fila  dc  usuários 
formada  nos  tempos  de  estatal.  E 
confirma  que.  mesmo  com  o  atraso 
nos  estoques,  que  só  devem  se  regu¬ 
larizar  em  abril,  a  última  leva  de  car¬ 
ias  não  lerá  prazo  prolongado  (ven¬ 
cimento  na  última  sunana  de  mar¬ 
ço).  Mas  a  Telefônica  reconhece  que. 
com  os  problemas,  seus  negócios  cs- 


Venda  de  carros 
despencou  52% 


de  qual  operadora  (ATL.  Telefônica. 
Americel  de  Brasília  ou  BCP  dc  São 
Paulo,  por  exemplo)  ele  já  seja 
cliente.  Com  isso.  tenta  arrebatar 
usuários  que  vieram  de  outros  esta¬ 
dos  ou  cidades  do  interior  do  Rio. 
por  exemplo,  e  pagam  muito  caro 
por  suas  ligações  móveis,  c  os  candi¬ 
datos  a  usuário  da  Telefônica  que  re¬ 
ceberam  cartas-passaporte,  eslao 
com  dinheiro  para  comprar,  mas  nao 
encontram  os  modelos  de  aparelho 
celular  que  desejam. 

Com  a  promoção,  o  preço  final  da 
ATL  foi  reduzido  em  RS  140. 0  mo¬ 
delo  mais  simples  de  celular,  o  Erics¬ 
son  DH  618.  baixou  de  RS  439  para 
RS  299.  O  JORNAL  DO  BRASIL 
percorreu  quatro  lojas  credenciadas 
da  Telefônica  Celular  no  Centro  esta 
semana.  O  modelo  mais  barato  en- 


I  LAVIA  BARBOSA 


-  A  guerra  dos  celulares  entrn  cm 
uma  nova  fase  hoje.  Aproveitando-se 
dos  problemas  do  concorrente  com 
os  fabricantes  de  aparelhos  com  tec¬ 
nologia  CDMA.  a  Algar  Telecom 
Leste  (ATL)  oferece  aos  usuários 
que  já  possuem  celulares  uma  segun¬ 
da  linha  com  hubililação  grátis  c  des¬ 
conto  de  RS  60  em  qualquer  apare¬ 
lho  do  kit  fasl-plumc  da  empresa.  Ti¬ 
ro  certeiro  na  Telefônica,  que  vem 
perdendo  mercado  por  causa  da  len¬ 
tidão  dos  fabricantes  em  entregar  os 
aparelhos,  que  já  faltam  em  várias 
lojas  ou  estão  disponíveis  apenas  em 
,seus  modelos  tnais  caros. 

A  idéia  da  ATL  é  simples  e 
abrange  qualquer  cidadão  que  tenha 
um  aparelho  celular,  não  importando 


perado  por  Coréia  do  Sul.  Itália  e 
China. 

Como  as  vendas  ficaram  prati¬ 
camente  paralisadas  em  fevereiro, 
na  expectativa  do  acordo,  os  esto¬ 
ques  subiram  ainda  mais.  saltando 
das  117.487  unidades  em  janeiro 
(o  equivalente  a  41  dias  de  venda) 
para  140.987  (correspondente  a 
107  dias).  “Fevereiro  é  um  mês  pa¬ 
ra  esquecer”,  diz  Pinheiro  Neto. 
Segundo  ele.  este  foi  o  pior  feve¬ 
reiro  desde  1971. 

"O  mercado  caiu  pela  metade 
desde  97.  Isso  justifica  a  necessi¬ 
dade  do  acordo",  avalia.  Para  me¬ 
lhorar  o  quadro,  a  redução  do  IPI 
será  acompanhada,  cm  São  Paulo, 
da  diminuição  do  ICMS.  O  gover¬ 
nador  Mário  Covas  enviou  ontem 
projeto  nesse  sentido  para  a  As¬ 
sembléia  Legislativa.  A  expectati¬ 
va  da  Anfavea  é  que  ele  seja  apro¬ 
vado  cm  uma  semana.  Com  isso.  a 
redução  nos  preços  será  ampliada 
para  12%.  Em  troca,  as  montado¬ 
ras  estão  garantindo  estabilidade 
no  emprego  por  60  dias.  Nesse 
mesmo  período,  os  preços  ficam 
congelados. 

“O  governo  quer  a  indústria  au¬ 
tomobilística  como  barreira  contra 
as  pressões  inflacionárias”,  disse 
Pinheiro  Neto. 


NELSON  SILVEIRA 

SÃO  PAULO -A  indústria  auto¬ 
mobilística  brasileira  teve  em  feve¬ 
reiro  seu  pior  resultado  cm  oito 
anos.  As  vendas  despencaram 
52%.  fechando  o  mês  em  36.315 
unidades.  Desde  março  dc  1992. 
quando  vendeu  29.300  veículos,  o 
setor  não  experimentava  tal  de¬ 
sempenho.  Aquele  mês  antecedeu 
o  acordo  da  Câmara  Setorial  Auto¬ 
motiva.  que  alavancou  o  mercado 
da  faixa  de  800  mil  para  1.2  mi¬ 
lhão  de  unidades  ao  ano. 

O  acordo  para  redução  do  IPI. 
cujo  decreto  foi  publicado  ontem 
no  Diário  Oficial  da  União,  está 
sendo  considerado  a  tábua  dc  sal¬ 
vação  do  setor,  já  que  pode  gerar 
um  mercado  adicional  de  270  mil 
unidades  este  ano.  Com  isso.  ava¬ 
lia  José  Carlos  Pinheiro  Neto. 
presidente  da  Associação  Nacio¬ 
nal  dos  Fabricantes  de  Veículos 
Automotores,  a  previsão  de  ven¬ 
das  deve  saltar  de  LI  milhão,  pa¬ 
ra  1.37  milhão. 

"O  acordo  fará  os  preços  baixa¬ 
rem  pelo  menos  8%,  e  o  céu  c  o  li¬ 
mite.  Nunca  o  consumidor  brasi¬ 
leiro  teve  tanta  vantagem  em  ter¬ 
mos  de  preço”,  garante  Pinheiro 
Neto.  Para  ajudar  na  recuperação 
do  setor,  o  Banco  do  Brasil  prepa¬ 
ra  o  lançamento  de  uma  linha  es¬ 
pecial  de  crédito  para  financia¬ 
mento  de  veículos,  que  deve  ter  ju¬ 
ros  mais  baixos.  Dc  acordo  com 
Pinheiro  Neto.  os  bancos  dc  mon¬ 
tadoras  devem  acompanhar  o  Ban¬ 
co  do  Brasil,  oferecendo  as  mes¬ 
mas  condições  de  financiamento, 

A  situação  é  dramática.  Com  a 
queda  de  30%  do  mercado  cm 
1998.  o  Brasil  caiu  da  8“  para  a  1 1' 
posição  no  ranking  mundial  dos 
produtores  de  veículos,  sendo  su-  para 


Bananas  provocam  guerra 


MARIO  ANDRADA  E  SILVA 


Correspondente 


MtAMl  -  A  guerra  comercial  en¬ 
tre  a  União  Européia  e  os  Estados 
Unidos  agora  é  franca  e  aberta.  O 
governo  dos  EUA  anunciou  ontem 
uma  sobretaxa  de  100%  na  impor¬ 
tação  de  uma  série  de  produtos  de 
luxo  de  procedência  europeia.  A 
medida  duplica  os  preços  de  impor¬ 
tações  da  casimira  escocesa,  do 
presumo  de  Parma.  de  vinhos  fran¬ 
ceses  e  objetos  de  couro  estilo 
Louis  Vuilton. 

Especialistas  estimam  que  a  rc- 
'  jaliação  americana  deva  afetar  um 
volume  equivalente  a  USS  520  mi¬ 
lhões  em  exportações  européias.  Os 
EUA  foram  ainda  mais  longe:  nu¬ 
ma  batalha  paralela,  já  conhecida 
como  a  "guerra  dos  aviões”,  o  go¬ 
verno  promete  velar  o  pouso  do 
Concorde,  supersônico  de  fabrica¬ 
ção  anelo-francesa,  em  território 
americano,  caso  a  União  Européia 
não  revogue  uma  lei  aprovada  re- 
— centemente  que  proíbe  o  pouso  em 
território  europeu  de  aviões  mais 
antigos,  não  equipados  com  novi- 
.  dades  no  combale  ã  poluição  e  ao 
■  -barulho  excessivo. 

~  A  reação  européia  às  medidas 
anunciadas  pelos  americanos  foi 
igualmente  explosiva.  O  secretário 
britânico  do  comércio.  Stephen 
Byers.  convocou  iinediatamcnle  o 
embaixador  americano  em  Lon¬ 
dres.  Philip  Lader.  buscando  expli¬ 
cações  sobre  o  ataque  dos  EUA  às 
posições  dos  aliados  europeus,  "Ti¬ 
vemos  uma  conversa  ampla  em  pro- 


Bamnas  da  América  Latina,  que  ox  EUA  compram  para  exportar,  azedaram  relações  com  a  Europa 

fruta  para  os  europeus.  O  que  pode¬ 
ria  parecer  uma  defesa  veemente 
dos  interesses  das  pequenas  repúbli¬ 
cas  da  América  Central  é  na  verda¬ 
de  a  defesa  dos  interesses  de  empre¬ 
sas  americanas  como  Chiquila  e 
Dole.  os  maiores  exportadores  de 
banana  do  mundo. 

Americanos  e  europeus  garan¬ 
tem  que  todas  as  suas  ações  no  con¬ 
flito  das  bananas  estão  respaldadas 
por  decisões  das  cortes  formadas 
pela  Organização  Mundial  do  Co¬ 
mércio  para  resolver  disputas  co¬ 
merciais  entre  os  países-membros. 
Por  enquanto,  as  decisões  da  OMC 
têm  sido  mais  favoráveis  aos  EUA 
do  que  à  Europa. 


Atividade  em  baixa 


funda.  Vamos  continuar  dialogando 
em  busca  de  uma  solução  consis¬ 
tente  com  as  relações  sempre  cor¬ 
diais  dos  dois  países  e  também  com 
as  regras  da  Organização  Mundial 
do  Comércio",  disse  Lader  após  o 
encontro  com  o  ministro  inglês. 

Antes  de  conversar  com  o  em¬ 
baixador  americano,  o  ministro 
Byers  disse  no  parlamento 
britânico  que  a  atitude  americana 
era  “irracional  e  inaceitável". 
“Deploro  a  ação  que  os  Estados 
Unidos  tomou.  Ela  é  completa- 
mente  conflitante  com  as  regras 
da  OMC”.  disse  o  ministro.  “Os 
Estados  Unidos  estão  aplicando 
medidas  punitivas  unilaterais  sem 


instalada  passou  de  74,2%  em  de¬ 
zembro  para  78.3%  em  janeiro. 

A  massa  salarial  real  da  indús¬ 
tria  fluminense  caiu  0.94%  em  ja¬ 
neiro  na  comparação  com  o  mês 
anterior.  Os  setores  químico,  meía- 
lúrgico  e  minerais  não  metálicos 
apresentaram  as  maiores  quedas, 
com  -10.15%.  -7,25%  e  -2,0]$. 
respcclivamcnte.  Já  os  setores  -de 
vestuário  e  calçados,  produtos  Jar- 
mucêulicos  e  papel  e  papelão  ?e- 
gistraram  os  maiores  crescimen¬ 
tos,  com  11.17%,  2.18%'  c  1,45%,. 
respectivatncnte. 


A  pesquisa  dos  indicadores  in¬ 
dustriais  da  Federação  das  Indús¬ 
trias  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
(Ftrjan)  revelou  uma  redução  do  rit¬ 
mo  da  atividade  industrial  em  janei¬ 
ro.  As  vendas  reais  solreram  queda 
de  8,7%'  cm  relação  a  dezembro.  A 
retração  das  vendas  em  relação  a  ja¬ 
neiro  do  ano  passado  atingiu  10.4%. 

As  demais  variáveis  dos  indica¬ 
dores  industriais  do  Estado  do  Rio 
mostraram  recuperação  em  janeiro, 
o  que  pode  ser  explicado  pela  base 
de  comparação  deprimida  em  de¬ 
zembro.  A  utilização  da  capacidade 


IBM  e  Dell 

selam  acordo 

de  US$  16  bi 

NOVA  IORQUE  -  A  IBM  e  a  Dell 
„  Computer  anunciaram  ontem  um 
”  acordo  histórico  paru  fornecimento 
I  de  componentes  de  informática.  Por 
.  USS  16  bilhões,  a  IBM  sc  encarrega- 
“  rá  de  suprir  u  Dell  com  monitores. 

-  çJjips  e  drives,  entre  outros  equipa- 

*  mentos,  durante  os  próximos  sete 
v  anos.  Em  entrevista  coletiva,  execuli- 

-  vós  de  ambas  as  companhias  afinna- 
v  ram  que  o  contrato  é  apenas  o  “co- 
■„  meço”  de  uma  parceria  que  pode  ser 

*  estreitada  no  futuro. 

O  acordo  vem  a  reboque  de  uma 
;  das  principais  tendências  na  indústria 
»  da  eletrónica,  na  qual  companhias  ri- 
f  vais  disputam  ferozmente  mercados 
I  amplos,  mas  selam  acordos  operaeio- 
.  nais  para  outras  atividades.  A  IBM  é  a 
í  segunda  maior  fabricante  de  micro- 
1  computadores  do  planeta,  enquanto  a 
i  Dell.  empresa  do  rumo  que  mais  cres- 

*  ceu  nos  últimos  anos.  ocupa  o  terceiro 
lugar  no  ranking.  Com  o  contrato  bi- 

1  lionário,  a  IBM  fortalece  sua  divisão 
de  fornecimento  de  componentes,  que 
cresceu  44%  ao  ano  desde  sua  criação, 
em  1993.  e  proporcionou  USS  6.6  bi¬ 
lhões  em  vendas  só  no  ano  passado. 

IBM  e  Dell  desenvolverão  também 
novos  produtos  em  parceria,  com  pa¬ 
tente  cruzada.  O  contrato,  no  entanto, 
não  envolve  exclusividade,  o  que  per¬ 
mitirá  a  Dell  manter  suas  parcerias 
çom  Intel.  Cisco  e  3Com. 

-  -  As  ações  das  duas  empresas  dispa- 
~7íirnni  após  o  anúncio. 


Infraero  endurece  com 
empresas  inadimplentes 
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NICA  TAVARES 

3RASÍL1A  -  A  partir  dc  ama- 
,  as  empresas  que  estão  ina- 
íplentes  com  a  Infraero  terão 
:  pagar,  à  vista,  até  duas  horas 
cs  de  cada  vôo,  as  tarifas  de 
iso  e  permanência  dos  aero- 
los  Santos  Dumonl  (RJ)  e  de 
ngonhas  (SP)  em  todos  os  vôos 
ponte  aérea.  A  decisão  de  fazer 
:obrança,  segundo  a  Infraero, 
uma  forma  de  evitar  que  a  dí- 
la  acumulada  das  companhias 
reas  com  a  empresa,  no  valor 
RS  250  milhões,  aumentasse 
ida  mais. 


As  empresas  aéreas,  normal- 
mente.  fazem  o  pagamento  dessas 
tarifas  semanalmente  ou  por  quin¬ 
zena.  por  meio  de  depósitos  nos 
bancos.  Porém,  desde  fevereiro  que 
as  empresas  inadimplentes,  que 
não  quiseram  renegociar  sua  dívida 
com  a  Infraero,  estão  pagando  as 
tarifas  dos  aviões  de  carga  e  dos 
vôos  extras  à  vista. 

O  valor  da  tarifa  de  pouso  de¬ 
pende  do  tipo  do  avião  e  do  aero¬ 
porto.  A  tarifa  de  pouso  de  um 
Boeing  737.  em  um  aeroporto  cha¬ 
mado  de  primeira  categoria,  como 
o  Galeão,  custa  RS  145.29.  Os  ou¬ 
tros  aeroportos  dessa  classe  no 


país  são  Guarulhos  (SP);  Brasília: 
Porto  Alegre  (RS);  Curitiba  (PR );  c 
Confins,  em  Belo  Horizonte  (MG). 
Sc  a  aeronave  permanecer  mais  de 
três  horas  no  pálio  do  aeroporto, 
paga  um  adicional  de  RS  28.7 1  por 
cada  hora  extra.  Já  a  tarifa  pelo  uso 
de  auxílio  de  navegação  aérea  para 
esse  tipo  de  avião  e  aeroporto  cus¬ 
ta  R$  302.36.  Por  cada  hora  de  per¬ 
noite  no  aeroporto  as  empresas  pa¬ 
gam  R$  6.09. 

A  Infraero  escolheu  o  sabado  pa¬ 
ra  começar  a  operação  de  cobrança, 
como  forma  de  evitar  qualquer 
transtorno  para  os  usuários,  porque 
esse  é  um  dia  de  menor  movimento. 


McDonald  s 


mantem 

SANDRA  SILVA 

SÃO  PAULO  -  O  McDonald's 
lançou  ontem  na  TV  a  campanha 
Está  na  mão  do  consumidor  recusar 
aumento  de  preço.  O  comercial  in¬ 
forma  que  u  rede  de  lanchonetes  de¬ 
cidiu  manter  os  valores  de  lodos  os 
seus  produtos,  apesar  do  aumento 
do  custo  de  produção  de  12.65%, 
causado  pela  desvalorização  do  real. 

As  toalhas  de  papel  utilizadas  nos 
restaurantes  também  terão  dicas  de 
economia  para  o  consumidor  enfren¬ 
tar  a  crise.  "O  McDonald's  nunca  fi¬ 
cou  ausente  em  períodos  de  crise  e 
acreditamos  que  esta  diliculdude  c 
transitória",  diz  o  presidente  da  em- 


preços 

presa  no  Brasil,  Marcei  Flcischmann. 

Atualmente,  o  McDonald's  im¬ 
porta  batata  da  Argentina,  peixe  e 
carne  do  Uruguai  e  bacon  dos  Esta¬ 
dos  Unidos.  Flá  também  a  compra 
cm  outros  países  de  farinha  de  trigo, 
temperos,  molhos  e  embalagens 
plásticas  e  de  papel.  A  rede  dc  lan¬ 
chonete  já  percebeu  uma  redução 
nos  valores  médios  dos  tíqueles  dc 
pedidos.  Mas  houve  compensação: 
cresceu  cm  4%  o  número  de  clientes. 

Parte  da  produção  dos  fornecedores 
do  McDonald’s  no  Brasil  está  sendo 
exportada.  Cerca  de  30%  dos  produtos 
consumidos  cm  lanchonetes  da  rede  no 
Chile.  Uruguai,  Paraguai  e  Argentina 
chegam  do  mercado  brasileiro. 


OUPANÇA 

lepósitos  superaram 
iaques  em  fevereiro 

lesmo  perdendo  para  a  inflação,  as 
ademetas  de  poupança  voltaram  a 
aptar  recursos  em  fevereiro.  Os 
lepósitos  superaram  os  saques  em 
t$  786  milhões  e  o  saldo 
icumulado  pelos  bancos  ficou  cm 
(S  1 10.3  bilhões.  1 1.3%  acima  do 
egislrado  no  mesmo  período  do 
mo  passado.  Em  janeiro,  o 
novimenlo  foi  no  sentido  inverso. 
;om  saques  maiores  que  depósitos 
:m  RS  266  milhões. 


PETRÓLEO 

Plataforma  chegará 
hoje  no  Rio 

A  plataforma  Peirobrus  35.  que 
vai  operar  no  campo  de  Marlim. 
na  Bacia  dc  Campos,  chega  hoje  à 
tarde  ao  Rio.  onde  passará  pelos 
últimos  ajustes  para  sua  entruda 
em  operação.  Convertida  pela 
empresa  coreana  Hyundai,  a  partir 
do  navio-petroleiro  José 
Bonifácio,  a  Petrobras  35  tem 
mais  de  300  metros  de 
comprimento  e  a  altura  de  um 
prédio  de  30  andares. 


JUROS 

BC  europeu  decide 
manter  taxa  em  3% 

Em  reunião  de  seu  Conselho  de 
Administração,  o  Banco  Central 
Europeu  (BCE)  decidiu  ontem 
manter  as  taxas  dc  juros  nu  zona  do 
euro  em  3%.'.  A  manutenção  dos 
juros  no  patamar  fixado  em 
dezembro  do  ano  passado,  para  a 
introdução  da  moeda  comum 
continental,  ocorreu  apesar  das 
pressões  crescentes  pura  que  as 
laxas  sejam  reduzidas,  para 
estimular  o  crescimento. 


ALPARGATAS 

Empresa  teve  lucro 
de  R$  28  milhões 

A  São  Paulo  Alpargatas,  indústria 
de  calçados,  registrou  lucro  liquido 
de  RS  28,2  milhões  cm  1998,  se 
recuperando  do  prejuízo  dc  R$  87.8 
milhões  cm  1997. 0  faturamento 
bruto  atingiu  RS  526.2  milhões  no 
ano  passado,  estável  em  relação  ao 
ano  anterior  (RS  526.6  milhões).  O 
endividamento  caiu  de  RS  68.6 
milhões  em  dezembro  de  1997  para 
RS  14.8  milhões  no  fim  do  ano 


TRANSPORTES 

Agência  reguladora 
será  criada  este  ano 

O  governo  envia  até  o  final  do 
mês  para  análise  do  Congresso  o 
projeto  dc  lei  que  cria  a  Agência 
Nacional  de  Transportes  (ANT), 
órgão  regulador  do  selor.  A 
expectativu  do  ministro  dos 
Transportes,  Eliseu  Padilhu.  é 
que  a  agência  eomcce  a 
funcionar  no  início  do  ano  2000. 
Caberão  à  ANT.  entre  outras 
tarefas,  as  licitações  para  novas 
concessões. 
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Garotinho  ordena  devassa  em  hospitais 

■  Anulada  a  terceirização  em  sete  unidades  estaduais  de  saúde,  governador  agora  determina  uma  investigação  rigorosa  nos  contratos 


RENATO  CORDEIRO 

0  governador  Anlhony  Garotinho 
determinou  que  seja  feila  uma  inves¬ 
tigação  rigorosa  nos  sete  hospitais  da 
rede  estadual  que  estavam  sob  gestão 
privada  desde  o  fim  do  governo  Mar- 
cello  Alencar.  Ontem,  o  governo  do 
estado  retomou  a  administração  das 
unidades  sob  proteção  da  Policia  Mi¬ 
litar.  Por  determinação  de  Anlhony 
Garotinho,  tropas  da  PM  amanhece¬ 
ram  nas  portas  dos  hospitais  Getúlio 
Vargas.  Rocha  Fana.  Pedro  11.  Carlos 
Chagas.  Saracuruna.  Azevedo  Lima  e 
São  Gonçalo  para  evitar,  segundo  o 
eovemador.  a  saída  de  equipamentos, 
remédios  e  material  hospitalar. 

0  secretário  estadual  de  Saúde. 


Gilson  Cantarino.  nomeou  os  novos 
diretores,  que  começaram  pela  ma¬ 
nhã  a  fazer  um  levantamento  da  si¬ 
tuação.  Em  rápida  inspeção,  eles  de¬ 
tectaram  vánas  irregularidades  nas 
unidades.  No  Hospital  Pedro  II.  em 
Santa  Cruz.  por  exemplo,  foi  encon¬ 
trada  uma  lixeira  comum  para  lixo 
hospitalar  e  comum,  criando  um  foco 
de  infecção.  Além  disso,  os  aparelhos 
de  raio-.x  da  unidade  estão  quebrados 
há  uma  semana.  "0  governador  re¬ 
solveu  apressar  a  decisão  depois  que 
recebeu  várias  denúncias  de  mortes 
que  poderiam  ser  evitadas  nesses 
hospitais",  afinnou  Cantarino. 

Prazo  -  Segundo  o  secretário  de 
Saúde,  que  hoje  pela  manhã  começa 
a  fazer  uma  vistoria  nos  hospitais  a 


partir  do  Azevedo  Lima.  em  Niterói, 
a  Secretaria  vai  criar  comissões  de 
sindicância,  com  prazo  de  conclusão 
de  30  dias,  para  apurar  as  denúncias. 
A  investigação  foi  determinada  pelo 
governador  no  mesmo  decreto,  assi¬ 
nado  na  madrugada  de  ontem,  que 
cancelou  os  contratos  com  as  empre¬ 
sas.  Além  da  Secretaria,  o  Ministério 
Público  e  o  Conselho  Regional  de 
Medicina  (Cremerjl  já  estão  investi¬ 
gando  1 1  mortes  suspeitas  de  pacien¬ 
tes.  nos  últimos  dias.  nos  hospitais 
Carlos  Chagas.  Pedro  II.  Getúlio  Var¬ 
gas  e  Rocha  Faria. 

Os  novos  diretores  dos  hospitais 
são  os  seguintes:  Selene  Maria  Be¬ 
zerra.  no  Getúlio  Vargas;  lvonete 
Afonso,  no  Pedro  II;  Angela  Calvan- 


te  Arand.  no  Carlos  Chagas.  Mario 
Arcoverde  Sobrinho,  no  Rocha  Faria. 
Helionora  Soares,  no  Azevedo  Lima. 
e  Luiz  Carlos  Torres  no  Hospital  de 
Saracuruna.  0  ambulatório  do  Hospi¬ 
tal  de  São  Gonçalo  ficará  soh  respon¬ 
sabilidade.  por  enquanto,  de  um  sub¬ 
secretário  de  Saúde. 

De  acordo  com  Gilson  Cantarino. 
o  governo  vai  aproveitar  todos  os 
profissionais  que  trabalham  nos  sete 
hospitais.  0  secretário  disse  também 
que  os  servidores  estatutários  que  se 
licenciaram  do  estado  e  estavam  tra¬ 
balhando  nos  hospitais  através  de 
cooperativas  terão  que  voltar  para  a 
Secretaria.  Segundo  Cantarino.  o  go¬ 
verno  pagará  gratificação  aos  profis¬ 
sionais  para  que  recebam  os  mesmos 


salários  pagos  pelas  cooperativas. 
Hoje.  um  médico  cooperalivado  rece¬ 
be  em  média  RS  1.5  mil.  contra  RS 
400  de  um  estatutário. 

Sigilo  -  O  governador  Anlhony 
Garotinho  disse  que  a  intervenção 
nos  hospitais  foi  mantida  em  sigilo 
até  o  fim  da  noite  de  anteontem,  pa¬ 
ra  garantir  "a  segurança  do  patrimó¬ 
nio  público".  Na  manhã  de  quarta- 
feira.  o  governador  comunicou  sua 
decisão  a  políticos  e  representantes 
de  entidades  da  área  de  saúde  que 
foram  ao  Palácio  Laranjeiras.  Mas 
pediu  a  todos  que  ficassem  em  silen¬ 
cio.  “Foi  uma  vitória  da  população. 
A  terceirização  desses  hospitais  foi 
um  escândalo",  afirmou  o  presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Médicos.  Jorge 


Darzc.  que  participou  da  reunião. 

Ontem,  o  plenário  da  Assembleia 
Legislativa  do  Rio  retirou  de  pauta  o 
projeto  do  deputado  estadual  Paulo 
Pinheiro  tPPS)  que  revoga  a  lei,  cria¬ 
do  ano  passado,  que  autorizava  o  go¬ 
verno  do  estado  a  terceirizar  on  hos¬ 
pitais.  O  projeto  recebeu  uma  emen¬ 
da  apresentada  pelo  PFL  e  só  volta  a 
votação  na  semana  que  vem.  Apesar 
do  adiamento,  o  deputado  .comemo¬ 
rou  a  decisão  do  governador.  ”lloje 
(ontem I  é  um  dia  histórico.  Pela  pri¬ 
meira  vez  o  estado  retoma  um  hem 
privatizado",  disse.  Na  terça-leira,  a 
Assembléia  escolherá  os  deputados 
que  farão  parle  da  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito  (CPI)  que  inves¬ 
tigará  a  terceirização  dos  hospitais 


Confusão  e 

LEA  AGOSTINHO 

0  primeiro  dia  dos  hospitais  esta¬ 
duais  depois  da  anulação  dos  contra¬ 
tos  de  terceirização  foi  confuso. 
Mesmo  com  a  presença  de  funcioná¬ 
rios  da  Secretaria  Estadual  de  Saúde, 
o  sentimento  entre  os  pacientes  era 
de  incerteza.  No  Hospital  Carlos 
Chagas,  em  Marechal  Hermes,  o 
exemplo;  a  dona  de  casa  Claudete 
Ferreira.  32  anos.  teve  que  procurar 
outra  unidade  para  que  sua  filha 
Luana.  de  2  anos.  com  o  braço  que¬ 
brado.  fosse  atendida.  “Ela  está  com 
lebre  c  me  mandaram  para  o  Salga¬ 
do  Filho.  E  se  alguém  estiver  mor¬ 
rendo.  o  que  eles  vão  fazer?",  ques¬ 
tionou.  ao  descobrir  que  não  havia 
atendimento  dc  emergência. 

“Até  ontem,  estávamos  trabalhan¬ 
do.  Hoje.  não  sabemos  o  que  aconte¬ 
cerá.  Funcionários  já  pediram  demis¬ 
são.  A  emergência  não  tem  ortope¬ 
dista  e  cirurgia",  justificou  Reinaldo 
Rosadas,  diretor  do  consórcio  MPE 
Multcoop.  que  administrava  o  hospi¬ 
tal.  Já  no  Hospital  Getúlio  Vargas,  na 
Penha,  os  médicos  cooperalivados 
trabalharam  normalmente.  “Eles  vão 
continuar  o  tempo  que  for  necessá¬ 
rio.  Em  cinco  dias.  estaremos  rece¬ 
bendo  os  funcionários  do  estado.  Va¬ 
mos  estudar  quantos  serão  aproveita¬ 
dos".  disse  a  nova  diretora.  Selene 
Maria  Bezerra. 

Visita  -  Segundo  o  subsecretário 
de  recursos  humanos  da  Secretaria 
Estadual  de  Saúde.  José  do  Vale  Feito- 
sa.  o  HGV  estava  com  falta  de  medi¬ 
camentos  e  material  cirúrgico.  "Va¬ 
mos  ter  uma  equipe  da  secretaria  per¬ 
manente  nos  hospitais  até  que  seja 
concluída  a  transição.  Nesse  fim  de 
semana,  o  secretário  também  fará  uma 
visita  a  essas  unidades",  informou 

Para  a  dona  de  casa  Alzira  Castro 
da  Silva.  4b  anos.  moradora  da  Pe¬ 
nha.  o  fato  dc  o  hospital  ler  voltado 


incerteza 

para  o  estado  não  faz  diferença.  "Pior 
do  que  está  não  pode  ficar.  Meu  ir¬ 
mão  foi  internado  por  causa  de  uma 
dor  de  barriga  e  agora,  está  na  CTI". 
reclamou.  Alzira  mora  na  Penha  há 
20  anos  e  nunca  esteve  no  HGV.  "Ti¬ 
nha  medo  de  vir  e  não  sair  mais.  Ago¬ 
ra  meu  irmão  é  quem  corre  esse  risco: 
os  médicos  disseram  que  só  nos  resta 
rezar.  Só  espero  que  mude  com  Garo¬ 
tinho".  disse  Alzira. 

No  hospital  Pedro  II.  em  Santa 
Cruz.  a  nova  diretora,  lvonete  Afon¬ 
so  impediu  que  funcionários  da  coo¬ 
perativa  GPM  Saúde,  que  adminis¬ 
trava  o  hospital,  retirassem  material 
de  informática  e  de  escritório.  "Os 
funcionários  encaixotaram  tudo.  Pe¬ 
dimos  que  os  objetos  fosse  recoloca¬ 
dos".  contou  ela.  O  estado  pretende 
fazer  um  levantamento  de  todo  o  pa¬ 
trimônio  antes  de  liberar  qualquer 
retirada. 

Salas  -  Apesar  da  confusão,  lvo¬ 
nete  está  otimista.  "Em  um  mês.  pre¬ 
tendemos  oferecer  atendimento  mais 
digno  à  população",  prometeu.  E  Iri- 
sou:  "A  diferença  agora  é  que  lemos 
um  compromisso  com  a  população. 
Um  exemplo  disso  são  médicos  que 
ganham  RS  300  e  não  deixam  de  tra¬ 
balhar”.  disse.  O  que  mais  chamou  a 
atenção  da  diretora  foi  a  quantidade  de 
salas  ociosas  no  hospital.  "Sei  que  te¬ 
nho  um  desafio  pela  frente.  Temos  ca¬ 
pacidade  para  407  leitos  e  só  230  estão 
funcionando",  disse. 

Como  representante  da  Secretaria 
Estadual  de  Saúde,  o  diretor  do  Insti¬ 
tuto  Noel  Nutels.  Oscar  Berro,  acom¬ 
panhou  a  diretora  do  Pedro  II  durante 
todo  o  dia.  "Vamos  levantar  a  quanti¬ 
dade  de  material  cirúrgico,  equipa¬ 
mento.  medicamento  em  lodos  os  hos¬ 
pitais.  Queremos  fuzer  uma  distribui¬ 
ção  melhor,  O  estado  pretende  recupe¬ 
rar  e  gerenciar  o  que  é  dele  e  isso  de¬ 
verá  ser  feito  de  uma  forma  economi¬ 
camente  viável”,  disse  Oscar  Berro. 


Fotos  do  Adnnna  Caldas 
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Com  Liana,  que  quebrou  o  braço  e  estava  com  febre.  Claudete  não  foi  atendida  no  Carlos  Chagas 


Selene.  no  HGV  e  lvonete.  no  Pedro  II  prometem  mudar,  enquanto  Reinaldo  se  preocupa  com  o  futuro 


Empresas  vão 
à  Justiça 

As  empresas  privadas  que  ,id- 
ministravam  os  hospitais  preten¬ 
dem  reagir  contra  a  decisão  do  go¬ 
vernador  Anlhony  Garotinho.  (1 
Grupo  Médico  Pelegrine  iGPMl. 
que  geria  o  Rocha  Faria.  Surucucu* 
nu  e  Pedro  II.  anunciou  que  vai  en¬ 
trar  com  mandado  de  segurança  no 
Tribunal  de  Justiça  contra  a  forma 
como  foram  cancelados  os  contra¬ 
tos.  O  presidente  do  grupo.  Válter 
Pelegrine.  disse  que  o  acordo  com 
o  estado  foi  firmado  em  agosto  do 
ano  passado,  depois  de  realizada 
licitação,  c  não  poderia  ser  rompi¬ 
do  de  forma  unilateral. 

“Não  vamos  questionar  o  poder 
do  estado  em  retomar  os  hospitais  e 
sim  o  fato  de  não  sermos  notifica¬ 
dos.  como  estabelece  o  contraio. 
Hoje  (ontem),  as  direções  dos  hos¬ 
pitais  foram  impedidas  dc  entrar  até 
para  pegar  o  que  pertence  ás  empre¬ 
sas".  disse  o  empresário. 

Válter  Pelegrine  disse  que  os 
hospitais  procuravam  atender  os 
pacientes  du  melhor  maneira  possí¬ 
vel,  mas  enfreniuvam  problemas 
porque  o  estado  deixou  de  repassar 
recursos  pura  os  três  hospitais.  De 
acordo  com  o  empresário,  a  dív  ida 
do  governo  chega  a  RS  9  milhões. 
A  assessortu  da  empresa  MPE 
Multcoop  -  que  administrava  os 
hospitais  Getúlio  Vargas.  Carlos 
Chagas  e  São  Gonçalo  -  disse  que 
aceita  o  cancelamento  dos  contra¬ 
tos.  mus  vai  cobrar  o  pagamento 
das  dívidas  do  estado,  calculadas 
em  RS  10.9  milhões. 

O  secretário  dc  Saúde.  Gilson 
Cantarino.  negou  os  valores  ditos 
pelas  empresas.  De  acordo  com  o 
secretário,  o  governo  passado  vem 
repassando  recursos  do  tesouro  e  do 
Sistema  Único  dc  Saúde  paru  as  em¬ 
presas  desde  o  mês  passado. 
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CURSOS  DE  ESPEC1AL1ZAÇAO 
EM  ODONTOLOGIA. 


SUSTO 


Cflilo  WfOde 


Capacitar  Cirurgiões-Dentistas  para  atendimento  clínico 
especializado  nas  diversas  especialidades  odontológicas 
apresentando-lhes  as  modernas  técnicas  de  trabalho,  baseadas 
nas  mais  recentes  literaturas  especializadas. 


DintIstica  Restauradora 

Profs.  Responsáveis:  Dra.  Katia  Regina  Hostilio  Cervantes  Dias 
Dr.  Mauro  Sayão  de  Miranda 
Endodontia 

Prof.  Responsável:  Dr.  Carlos  Augusto  Barbosa 
Odontopediatria 

Prof.  Responsável:  Dr.  Hilton  Souchois  de  Albuquerque  Mello 
PtatlODONTIA 

Prof.  Responsável:  Dr.  Ricardo  Guimarães  I  ischcr 
Prótese  Dental 

ProK  Responsável:  Dra.  Laura  Maria  de  Oliveira  Sotello 


gados  a  passar  pela  rua.  A  professora  Neide  dos 
Soutos  precisou  de  ajuda  para  não  por  em  risco  a 
vida  do  filho,  um  bebê,  que  levava  no  carrinho,  Os 
proprietários  da  loja  Control  não  se  identificaram, 
mas  prometeram  consertar  a  marquise  hoje.  "Que¬ 
remos  poder  abrir  a  loja  nomalmente  amanhã 
(hoje}",  explicou  uma  das  donas.  As  I6h30,  técni¬ 
cos  da  Liglu  cortaram  a  energia,  já  que  a  estrutu¬ 
ra  poderia  conduzir  eletricidade. 


A  queda  de  uma  marquise  assustou  quem  passava 
pela  calçada  da  Avenida  Nassa  Senhora  de  Copa¬ 
cabana.  na  altura  do  número  568,  na  tarde  de  on¬ 
tem.  Feita  de  metal  e  amianto,  a  peça  estava  em 
péssimo  estado  de  amsenação.  com  muita  ferru¬ 
gem  e  pedaços  de  raizes  de  plantas  saindo  de  bu¬ 
racos  na  parede.  Por  causa  do  desabamento  da 
marquise,  a  calçada  do  lado  esquerdo  da  avenida 
leve  que  ser  interditada  e  os  pedestres  foram  obri- 
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Licitação 
tem  prazo 
estendido 

JOÃO  MARCELl.O  UKTIIAL 

O  prefeito  do  Rio,  Luiz  Paulo 
Conde,  resolveu  prorrogar  por  dois 
meses  0  prazo  de  entrega  dos  envelo¬ 
pes  para  a  concorrência  05/98.  desti¬ 
nada  á  seleção  de  empresas  para  fabri¬ 
car  e  instalar  peças  de  mobiliário  ur¬ 
bano  na  cidade,  com  direito  a  explorar 
por  20  anos  a  publicidade  nesses  equi¬ 
pamento'.  -  abrigos  de  ônibus,  sanitá¬ 
rios  públicos,  bancas  de  jornal,  frades 
e  relógios  eletrônicos.  Em  ve/,  de  en¬ 
tregarem  0  material  até  0  dia  24  deste 
mês.  os  concorrentes  poderão  apre¬ 
sentá-lo  até  24  de  maio,  deixando  pa¬ 
ra  8  de  maio  a  conclusão  du  monta¬ 
gem  dos  protótipos  de  cada  peça. 

Com  0  novo  prazo,  estão  continua¬ 
das  as  presenças  das  duas  maiores  em¬ 
presas  mundiais  do  setor:  a  francesa 
J.C.  Decaux.  que  desde  0  ano  passado 
tem  uma  filial  no  Rio.  e  inglesa  Ad\- 
hell.  cuja  participação  foi  anunciada 
ontem  por  seu  presidente.  VincentSle- 
vin.  No  dia  1 1  de  fevereiro.  Slev  in  es¬ 
teve  no  Brasil,  tentando  junto  ao  pre¬ 
feito  e  ao  presidente  da  Agência  Rio. 
Humberto  Moita,  uma  prorrogação. 

Além  dos  critérios  técnicos,  de¬ 
cide  a  concorrência  o  valor  ofereci¬ 
do  á  prefeitura  como  participação 
na  receita  de  publicidade.  O  edital 
da  concorrência  prevê,  paia  os  ven¬ 
cedores.  uma  arrecadação  com 
anúncios  dc  RS  450  mil  por  ano 
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-Guardas  municipais  ocupam  favelas 


Sem  armas,  grupo 
reprime  tráfico  na 
'o  Zona  Oeste  do  Rio 

JOÃO  MARCLI..LO  LRTHAL 

r.iskli: 

Sem  dispurar  um  tiro  sequer,  a 

,  ;  Guarda  Municipal  começou  a  ocu¬ 
par  as  favelas  do  Rio.  0  objetivo 
dessa  intervenção  pacífica  é.  segun- 
.  do  o  comandante  da  Guarda,  coronel 
Paulo  César  Amêndola.  chegar  antes 
dos  traficantes  ás  comunidades  ca¬ 
rentes.  "Já  demos  o  primeiro  passo, 
Estamos  há  seis  meses  no  conjunto 
habitacional  Bandeirantes,  em  Var¬ 
gem  Pequena  (Zona  Oeste),  çvitan- 
do  que  os  traficantes  armados  da  Ci- 
,dadc  de  Deus  se  instalem  no  local", 
di/  Amêndola. 

Batizada  de  Projeto  Bandeirantes, 
a  entrada  da  Guarda  no  conjunto  habi¬ 
tacional  -  construído  há  dois  anos  pe¬ 
la  prefeitura  para  abrigar  vítimas  das 
enchentes  de  19%  -  e  o  início  de  um 
, ,  programa  preventivo.  Mesmo  com  a 
'  •  'presença  dos  guardas,  já  há  pintos 
isolados  de  vendas  de  drogas.  "Droga 
há  em  todo  lugar,  até  na  Zona  Sul. 
Mas  estamos  conseguindo  evitar  que 
o  poder  armado  dos  traficantes  se  es¬ 
tabeleça".  justifica  Amêndola. 

"Nessa  primeira  etapa,  entrare¬ 
mos  nas  comunidades  onde  não  há 
tráfico,  repelindo  a  aproximação  do 
crime  organizado",  explica.  Na  co¬ 
munidade  de  Vargem  Pequena,  a  ins- 
petoria  da  Guarda  conta  com  16 
guardas  e  duas  viaturas  que  la/em 
rondas  nos  arredores  das  escolas 
municipais  e.  nas  emergências  lun- 
cionatn  também  como  ambulâncias 
para  os  moradores. 

Etapas  Ainda  esie  ano.  Amên¬ 
dola  pretende  comandar  a  segunda 
etapa  da  ocupação,  que  estabelecerá 
mspetorías  da  Guarda  em  comunida¬ 
des  onde  os  traficantes  ja  chegaram, 
mas  ainda  não  são  Ião  loiles.  A  próxi¬ 
ma  ocupação,  ainda  sem  dalu  paia  co¬ 
meçai.  será  em  Rio  das  Pedras,  tam¬ 
bém  na  Zona  Oeste.  "A  favela  de  Rio 
da  Pedras  tem  comércio  de  drogas, 
mus  ainda  não  está  em  siluaçào  criti- 


Felipe  Varnnda 


Os  guardas  evitam  a  expansão  da  trájieo  de  dragas  na  (  on  junto  Bandeirantes,  em  V argern  Pequena 


ca",  argumenta  o  comandante,  dando 
um  exemplo  do  que  considera  uni  "co¬ 
munidade  parcialmenie  dominada". 
Na  terceira  etapa,  ainda  em  estudos, 
seriam  implantados  postos  nas  favelas 
e  áreas  criticas,  como  Vigário  Geral, 
onde  o  podei  do  tráfico  é  mais  lorte 
que  a  policia.  "Para  isso.  será  lundu- 
mcntul  a  parceria  com  a  PM",  prevê. 

Mesmo  usando  apenas  bastão 
ou  cassetete,  os  guardas  de  Vargem 
Pequena  encontraram  um  meio  de 


enfrentar  as  balas  dos  traficantes 
das  redondezas.  Um  "contrato  in¬ 
formal".  como  diz  o  comandante, 
firmado  com  o  IS"  Batalhão  da  PM 
tJacarepaguá)  garante,  em  caso  de 
emergência,  que  a  inspeionu  da 
Guarda  Municipal  receba  auxilio 
de  policiais  armados.  "Eles  hem 
que  tentaram.  Já  chegaram  até  a 
entrar  no  condomínio  com  metra¬ 
lhadoras  e  escopetas  mas.  graças  á 
PM.  os  poucos  bandidos  que  vie¬ 


ram  foram  presos",  explica. 

Segundo  Amêndola.  o  condomí¬ 
nio  Bandeirantes  é  um  ponto  estraté¬ 
gico.  que  facilitaria  a  chegada  da 
droga  até  as  praias  da  Barra  e  do  Re¬ 
creio.  "Sem  a  ocupação,  a  entrada 
dos  traficantes  seria  questão  de  tem¬ 
po.  Ela  fica  hem  entre  as  praias,  on¬ 
de  estão  os  consumidores  em  poten¬ 
cial  da  droga,  e  a  Cidade  de  Deus. 
principal  ponto  de  tráfico  da  Zona 
Oeste”,  analisa. 


Trânsito  ganha  reforço 


A  partir  do  dia  22.  u  Guarda  Mu¬ 
nicipal  assumira  inlégralmente  o  po¬ 
liciamento  de  trânsito  no  Rio.  Para 
substituir  os  500  PMs  que  atuam  ao 
lado  dos  500  guardas,  estão  em  fase 
final  de  treinamento  outros  500 
guardas,  A  turma  integrará  o  segun¬ 
do  Grupamento  Especial  de  Trânsito 
l  GET I  da  corporação. 

"Será  um  avanço  para  a  popula¬ 
ção.  que  terá  guardas  de  trânsito  trei¬ 
nados  para  isso.  e  também  pura  a 
PM.  que  podei á  destacar  essa  parte 


de  seu  efetivo  para  outras  ativida¬ 
des".  analisa  o  comandante  da  Guar¬ 
da.  Paulo  César  Amêndola. 

Outra  novidade  é  que  começará  a 
operar  em  90  dias  o  Grupamento  Es¬ 
pecial  de  Praia  (GEP).  com  50  ho¬ 
mens  espalhados  pela  orla  em  trios  e 
duplas  entre  as  praias  do  Flamengo  e 
do  Leblon.  "Como  estão  desarma¬ 
dos.  os  guardas  da  praia  serão  muito 
úteis  nos  confrontos,  uma  vez  que. 
nesses  casos,  é  arriscado  sair  atiran¬ 
do".  avalia  Amêndola. 


Também  dentro  de  90  dias.  co¬ 
meçam  a  operar  os  socorrislas  da 
Guarda  Municipal.  Com  treina¬ 
mento  especial  para  acidentes  de 
trânsito,  os  pãra-médicos  e  enfer¬ 
meiros  da  Guarda  ficarão  lotados 
nos  hospitais  -  os  primeiros  serão 
Miguel  Couto,  na  Gávea.  Souza 
Aguiar,  no  Centro,  e  Salgado  Filho 
.  no  Méier  -  e  serão  acionados  em 
caso  de  acidente.  "O  papel  dos  so¬ 
corrislas  será  manter  o  paciente  v  i- 
vo  até  a  chegada  da  ambulância". 


explica  Amêndola.  Alem  de  prestar 
os  primeiros  atendimentos,  os  so- 
corristus  atuarão  como  batedores 
para  a  ambulância  no  caminho  ate 
o  hospital. 

Ainda  neste  semestre,  começam 
a  atuaras  10  duplas  de  motociclistas 
apelidadas  de  Defensores  da  Cidade. 
Em  rondas,  eles  resolverão  proble¬ 
mas  simples  e.  por  rádio  e  telefone, 
chamarão  policia  e  bombeiros  para 
situações  mais  graves,  como  assal¬ 
tos.  acidentes  e  tumultos. 


Moradores  do  Anil 
temem  temporais 


Bastaram  as  primeiras  nuvens  es¬ 
curas  no  céu  e  o  aviso  do  Instituto 
de  Meteorologia  de  que  chuvas  co¬ 
mo  as  que  castigaram  São  Paulo  po¬ 
dem  chegar  ao  Rio.  para  que  mora¬ 
dores  do  Largo  do  Anil.  em  Jacare- 
paguá  (Zona  Oestei  manifestassem 
o  medo  de  enchentes.  Ontem,  eles 
protestaram  alegando  que  a  emprei¬ 
teira  Slcr  Engenharia  paralisou 
obras  no  bairro  por  falta  de  paga¬ 
mento  da  prefeitura.  O  coordenador- 
geral  da  Secretaria  Municipal  de 
Obras.  Mauro  Bonellt.  afirma  que  o 
serviço  prossegue  "O  que  esta 
acontecendo  é  a  troca  de  máquinas 
que  reconstroem  a  ponte  sobre  o  Ca¬ 
nal  do  Anil.  nu  Estrada  do  Engenho 
D" Água",  afirmou 

A  presidente  da  Associação  de 
Moradores  do  Anil.  Tânia  Gusmão, 
alega,  entretanto,  que  mesmo  com 
as  obras  de  dragagem,  o  rio  continua 
assoreado  e  cheio  de  lixo.  "Os  ope¬ 
rários  dizem  que  vão  paralisai  a 
obra.  Se  chover,  com  esse  enuilho 
no  rio  vamos  ficar  novamente  alaga¬ 
dos".  reclamou,  Tânia  disse  que  na 
última  chuva,  em  janeiro,  as  aguas 
subiram  e  chegaram  a  meio  metro 
de  altura  em  casas  nas  margens  do 
Canal  do  Anil.  Moradores  das  ruas 
Jornalista  Otávio  Malta.  João  de 
Deus  e  Ituverava  lambem  tentem  as 


chuvas  e  denunciam  que  a  emprei¬ 
teira  deixou  muito  entulho  no  local 
da  obra. 

Famílias  -  De  acordo  com  a  se- 
crclária  municipal  de  Obras.  Ange¬ 
la  Fonti.  (v  que  prejudicou  a  obra  de 
canalização  do  rio.  que  deveria  es¬ 
tai  pronta  no  mês  que  vem.  foi  o 
reassenlamento  das  famílias  que 
moram  ás  margens  do  Canal  do 
Anil.  "Não  podemos  continuar  as 
obras  sem  que  essas  famílias  sejam 
retiradas.  Mas  a  Secretaria  de  Ha¬ 
bitação  já  está  agilizando  esse  pro¬ 
cesso".  disse. 

A  dragagem  e  canalização  do  Ca¬ 
nal  do  Anil  e  de  outros  rios  da  Bacia 
de  Jacarepaguá.  segundo  Mauro  Bo- 
nelli.  está  orçada  em  RS  6.9  milhões. 
Os  recursos  constam  do  orçamento 
de  99.  disse  Bonolli.  "Já  drenamos 
nnl  metros  no  leito  do  rio  e  canaliza¬ 
mos  60(1  metros.  O  que  está  aconte¬ 
cendo  ê  uma  desaceleração  da  obra 
devido  á  retirada  das  famílias  das 
margens  do  rio”,  disse. 

Procurado  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL,  o  engenheiro  Arlindo  Pe¬ 
reira  Matos,  responsável  pelas  obras 
no  Canal  do  Anil.  não  foi  encontra- 
Jo.  Um  funcionário  da  Ster  Enge¬ 
nharia  que  não  quis  se  identificar 
apenas  comentou  que  a  "burocracia" 
atrasou  o  repasse  de  verbas. 


C.iilo  Wreile 


iWttjtiinas  paradas  iiulieam  redução  do  ritma  da  ohra  no  C  'anal  da  Anil 


A  “Tiazinha”  de  Cordeiro 


Lobo-guará  fêmea 
é  o  novo  hóspede 
do  Zôo  carioca 

Daqui  a  duas  semanas,  os  vi¬ 
sitantes  do  Zoológico  do  Rio  vão 
ganhar  uma  nova  atração:  a  lobo- 
guará  fêmea  Ttu:inlm.  Ao  contrá¬ 
rio  de  sua  xará  -  que  encanta  os 
homens  no  Programa  H.  da  Rede 
Bandeirantes  Tmziidui  ficou 
famosa  por  assustar  os  morado¬ 
res  de  Cordeiró  (Região  Serra¬ 
na).  onde  invadia  fazendas  para 
comer  frutas  e  galinhas.  Captura¬ 
da  no  início  da  semana,  a  loba  foi 
doada  ao  Zôo  pelo  fazendeiro 
Márcio  Sauerbronn  de  Carvalho, 
por  temer  que  Tuizhtlta  fosse 
morta  pelos  moradores  locais.  Os 
lobos-guarás  habitam  preleren- 
cialmente  os  campos  do  Centro- 
Oeste  do  pais.  Entretanto,  com  o 
dcsmatumenlo  nessas  áreas,  os 
animais  têm  procurado  locais  on¬ 
de  possam  garantir  a  sua  sobrevi¬ 
vência. 

Arisca.  Tiazinha  foi  trazida  pa¬ 
ra  o  Rio.  na  terça-feira,  anestesia¬ 
da  Ela  fez  todo  o  percurso  sub¬ 
metida  a  soro  fisiológico,  por  es- 
lar  muito  fraca  e  desidratada. 
Com  80  centímetros  de  altura  e 
pesando  25  quilos,  o  animal  está 
passando  por  uma  bateria  de  exa¬ 
mes  e  tem  se  alimentado  de  fru¬ 
tas.  carne  e  ração.  Segundo  o  pre¬ 
sidente  da  Fundação  RioZoo. 
Márcio  Martins.  Tiadnhu  vai  fi¬ 
cai  num  recinto  próximo  ao  do 
casal  de  lobos-guarás  que  já  vive 
no  Zôo.  Caso  ela  se  adapte  aos 


Tiazinha  chegou  ao  zoológico  muito  fraca  e  está  em  quarentena 


companheiros,  poderá  fazer  parte 
da  família  em  breve. 

Flores  -  Quem  for  â  Quinta 
da  Boa  Vista  até  domingo  v  ai  ver 
o  Zôo  mais  florido  com  a  exposi¬ 
ção  Bromélias  e  Orquídeas,  que 
reúne  160  espécies  diferentes  do 
Brasil  e  do  exterior.  O  cullivadm 
e  produtor  Hélio  Maurício  Bit¬ 
tencourt  selecionou  apenas  as  es¬ 
pécies  típicas  de  climas  quentes. 

A  exposição,  que  já  passou  pelo 
Jardim  Botânico,  desperta  a  aten¬ 
ção  pela  beleza  das  plantas.  Den¬ 
tre  as  orquídeas,  destacam-se  as 
exóticas  tailandesus.  do  género 
Vatidu  e  Dciul rabiam.  Entre  as 
bromélias.  uma  raridade:  a 
Qitesnelia  Marmorutu  Ura.  ex¬ 
tinta  na  cidade  de  Silva  Jardim 
(Região  das  Baixadas  Li¬ 
torâneas).  seu  habitai  nalurui. 

Hélio,  que  não  tem  nenhuma 
formação  voltada  para  a  botânica, 
se  interessou  pelas  espécies  há  oito 
anos.  quando  começou  a  cultivá- 
las.  Há  dois.  decidiu  deixar  de  ser 
programador  de  computação  e 
montou  a  Central  de  Orquídeas  e 
Bromélias.  no  Sapé.  em  Niterói. 
"Comecei  como  hobby.  depois  fui 
me  especializando",  explicou.  As 
plantas  podem  ser  vistas  no  Salão 
de  exposições  da  Fundação  Rio¬ 
Zoo.  das  1 0h  às  1 6h. 

Abacaxi  -  No  sábado,  haverá 
uma  palestra  iis  I0h.  no  auditório 
da  RioZoo.  sobre  noções  básicas 
de  cultivo.  Os  visitantes  poderão 
ainda  provai  um  tipo  de  hroinélia 
|á  conhecido  de  nosso  paladar,  o 
abacaxi,  e  adquirir  mudas  que  va¬ 
riam  de  RS  5  a  RS  20. 


VARILUX 


BAHIA 


ESCUTAR  GENTE 


JORNAL  DO 


No  primeiro  dia  de  uso,  o  novo  equipamento  da  Secretaria  de 


Em  menos  de  três.  horas  -  das 
9hl  5  às  1 2h  -  os  radares  móveis  que 
a  Secretaria  Municipal  de  Trânsito 
estreou  ontem  flagraram  471)  veícu¬ 
los  em  excesso  de  velocidade  na 
Avenida  Marechal  Fontenelle.  no 
trecho  em  frente  â  Academia  de  Po¬ 
licia  Militar,  em  Sulacap  (Zona 
Oeste).  O  total  corresponde  a  cerca 
de  10rí  dos  veículos  que  trafegaram 
pela  avenida,  número  considerado 
alto  pelo  secretário  de  Trânsito,  co¬ 
ronel  Paulo  Afonso.  "A  idéia  e  es¬ 
quadrinhar  a  cidade  toda  paru  o  con¬ 
trole  de  volume  e  velocidade  dos 
veículos",  avisou  ele. 

Os  radares  deveriam  ter  sido  leva¬ 
dos  para  a  Auto-Estrada  Laeoa-Bar- 
ra  no  fim  da  tarde,  mas  a  operuçao 
foi  suspensa  pela  Secretaria,  dev  ido  à 
pouca  sinalização  sobre  o  limite  de 
velocidade  no  local.  Os  cinco  radares 
móveis,  comprados  por  lidlaçun.  fi¬ 
carão  em  locais  estratégicos,  onde 
aparecem  muitas  reclamações  contra 
o  excesso  de  velocidade  ou  se  repe¬ 
lem  acidentes  graves. 

Novos  locais  -  Participam  da  fis¬ 
calização  funcionários  da  CET-Kio 


(Companhia  de  Engenharia  de  Tráfe¬ 
go)  e  policiais  militares.  Nos  próxi¬ 
mos  dias.  os  radares,  que  se  somam 
aos  16  fixos  já  instalados  em  diversos 
pontos  da  cidade,  poderão  estar  nas 
avenidas  Santa  Cruz.  em  Realengo; 
Cesário  de  Melo.  em  Santa  Cruz; 
Marechal  Rondon.  no  Engenho  No¬ 
vo;  Rui  Barbosa,  no  Flamengo;  Ra¬ 
dial  Oeste,  na  Praça  da  Bandeira;  e  na 
Estrada  do  Galeão,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  "É  a  primeira  vez  que  lemos 
um  mapa  de  operação  definido  por 
engenheiros  e  o  objetivo  não  é  mul¬ 
tar.  mas  coibir  os  abusos  dos  motoris¬ 
tas”.  explicou  o  secretário. 

A  maior  velocidade  verificada  na 
manhã  de  ontem,  na  Marechal  Fon¬ 
tenelle.  foi  de  01  km/h.  Placas  mó¬ 
veis  foram  espalhadas  alertando  so¬ 
bre  o  funcionamento  do  radar  -  que 
fotografa  a  placa  do  carro  infrator  - 
e  indicando  a  velocidade  máxima  de 
60  km/h.  "As  operações  serão  do  ti¬ 
po  relâmpago,  paia  causar  impacto 
psicológico  nos  motoristas.  Mas  o 
segredo  é  a  intensidade  e  a  freqüén- 
eiu  da  fiscalização",  completou  o 
coronel  Paulo  Afonso. 


Por  conta  disso,  a  fiscalização  irá 
se  repelir  em  todos  os  lugares  em 
que  forem  constatados  altos  índices 
de  infrações.  Motoristas  que  passa¬ 
vam  ontem  pela  Marechal  Fontenel; 
le  não  pararam  para  reclamar.  ”-É 
porque  uma  das  maiores  queixas  da 
população  é  contra  o  excesso  de  ve¬ 
locidade  dos  motoristas",  disse  o 
coronel  Paulo  Afonso. 

Avenida  Brasil  -  Após  o  térmi¬ 
no  da  fiscalização  em  Sulacap.  o  se¬ 
cretário  participou  de  um  almoço  na 
Academia  Militarem  comemoração 
aos  30  anos  de  sua  turma  de  oficiais 
da  PM.  Ele  aproveitou  para  anun¬ 
ciar  outru  mudança,  que  deve  vigo¬ 
rar  a  pariir  do  dia  15.  A  Avenida 
Brasil  ficará  fechada  para  cami¬ 
nhões  com  mais  de  quatro  toneladas 
das  6h  âs  9h.  em  todos  os  dias  úteis, 
no  trecho  entre  o  Trevo  das  Marga¬ 
ridas  e  a  Rodoviária  Novo  Rio.  A 
Coordenadoria  de  Regulamentação 
Viária  baixou  esta  portaria  após  es¬ 
tudos  da  Secretaria  mostrando  que  a 
principal  causa  dos  engarrafamen¬ 
tos  na  Avenida  Brasil  está  no  deslo¬ 
camento  de  caminhões. 


Trânsito  ficou  durante  três  horas  na  Av.  Marechal  Fontenelte 

Joao  Corrpjnira 


O  radar  móvel,  que  estreou  na  Marechal  Fontenelle,  será  levado  a  outras  avenidas  de  grande  movimento 


NA  DUVIDA,  UGUE 
O  JORNAL  DO  BR 


Atendimento  direto  ao  assinante 


Rio  de  Janeiro 


0800-235000 


Outras  localidades 


Scfilifuiti  a  srxta  7h  tis  I  rh 
S úlmiitus,  dumhtisrs  ejrriaáas  ikt\  Sh  às  IMi 


asúmtitinis^ jkavn.br 


OBRAS 

Ponte  Rio-Niterói 
substitui  juntas 

Três  juntas  de  dilatação 
da  Ponte  Rio-Niterói 
começam  a  ser 
substituídas  a  a  partir  de 
hoje.  A  obra  tem 
duração  prevista  de  dois 
meses  e  será  realizada 
nas  duas  pistas  O 
serviço  será  suspenso 
nos  horários  de  maior 
movimento;  no  sentido 
Niterói-Rio.  de  manhã 
nos  dias  úteis  e  á  tarde  e 
á  noite  aos  domingos;  e 
no  sentido  Rio-Niterói. 
nos  fins  de  tarde  dos 
dias  úteis  e  nus  manhãs 
de  sábado. 


ASSALTO 

Ladrão  entra  na  UFRJ 

Um  homem  usando  identidade  falsa  invadiu 
o  curso  pré-vestibular  Equipe  Rio.  que 
funciona  dentro  do  Núcleo  da  UFRJ.  no 
Largo  de  São  Francisco,  no  Centro,  Ele 
rendeu  a  funcionária  Rosa  Coelho  de  Castro 
que  foi  agredida  a  socos  e  obrigada  a  % 
entregar  a  quantia  de  RS  500  c  vários 
cheques.  O  ladrão  fugiu  a  pé. 

TRÂNSITO 

Aterro  congestionado 

Um  caminhão  ficou  preso  na  primçiru 
passarela  do  Aterro  do  Flamengo.  Um 
desentendimento  entre  policiais  militares  e 
guardas  municipais  para  liberação  do 
trânsito  causou  engarrafamento  na  pista 
em  direção  ao  Centro  da  cidade.  O 
acidente  não  deixou  feridos. 


Radares  móveis  multam  470  veículos 


Cláudio  Paiva.  De  terça  a  domingo  na  página  11.  Junto  com  a  maior  equipe  de  colunistas  do  Brasil. 
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SIJXTA-FEIRA.  5  OH  MARCO  DU 


A  revoada  de  Sérgio  Cabral 


OBITUÁRIO 


Harry  Blackmun  ★  1909  t  1999 

De  conservador  a  liberal 


apontado  como  candidato  à  Prefeitura 

tares.  "0  impuclo  deste  anúncio  no  enfreniamenio  com  o  ex-govema- 
PSDB  será  muito  grande.  Não  há  dor  ficaram  sem  espaço  no  PSDB. 

dúvida  de  que  o  Sérgio  levará  mui*  "'Fomos  alijados  do  PSDB  .  disse, 

la  gente  com  ele",  disse  o  lidei  do  Renato  de  Jesus,  um  dos  que 
PSDB.  Paulo  Mello.  disse  estar  inclinado  a  ltliar-se  ao 

Revoada  lucana  -  Poucos  PMDB.  contou  que  um  grupo  de 
minutos  depois  de  Cabral  Filho  nove  deputados  se  reunirá  até 

confirmar  sua  filiação  no  PMDB.  quarta-feira  para  decidir  se  detxa- 

alguns  tucanos  já  anunciavam  que  rão  o  PSDB.  Os  pemedebistas  es- 
o  seguiriam.  "Sua  saída  é  positiva.  peram  também  que  Cabral  Filho 

por  acabar  com  os  atritos  entre  ele  trará  consigo  prefeitos,  deputados 

e  Marcello  Alencar.  Quem  vai  per-  federais  e  vereadores.  A  grande  ex- 

der  com  isso  c  o  PSDB  do  Marcei-  pecialiva  era  em  relaçao  ao  prelei- 

lo.  porque  vou  segui-lo  e  acredito  to  de  Duque  de  C  axtas.  Ztto.  o  res- 

que  mais  uns  sete  deputados  da  pnnsável  pela  penetração  do  PSDB 

bancada  farão  o  mesmo",  disse  o  na  Baixada  Fluminense.  Conver- 

depulado  Cory  Pillar.  Cosme  Sales  sarei  com  ele  e  com  meus  colabo- 

também  anunciou  sua  filiação  ao  radores  antes  de  tomar  qualquer 

PMDB.  dizendo  que  os  parlamen-  iniciativa.  Mas  espero  podei  estar 

lares  aue  apoiaram  Cabral  Filho  no  ao  lado  dele  .  disse  Zito. 


'áiTucano  troca  o  PSDB  pelo  PMDB  e  é 

■  uy-isvv  rnNTl -  2000.  e  uPostam  O111’  ele  se‘ 

^IANA  (0NT1  guido  por  cerca  de  10  dos  14  de¬ 

putados  tucanos. 

A  migração  de  parlamentares 
do  PSDB  para  o  PMDB.  hoje  com 
nove  deputados,  é  esperada  por  to¬ 
dos  na  Assembléia.  Até  mesmo  por 
quem.  como  os  petistas.  está  dis¬ 
tante  das  repercussões  diretas  da 
decisão  de  Cabral  Filho.  Os  caci¬ 
ques  do  PMDB  na  Assembléia  fa¬ 
zem  contas  otimistas.  “Acho  que  o 
Sérgio  trará  de  10  a  15  deputados 
de  todas  as  legendas  para  o  parti¬ 
do.  que  passará  o  PSDB  e  lerá  a 
maior  bancada",  disse  o  deputado 
Délio  Leal  (PMDB).  Já  os  tucanos 
estavam  surpresos  com  a  notícia  e 
com  o  esperado  encolhimento  da 
bancada,  que  elegeu  15  parlamen- 


exemplo.  em  seu  voto  a  lavor  do 
poder  invocado  pela  Casa  Branca 
para  impedir  a  divulgação  pelo 
New  Yoá  Tmie.'.  dos  “Papéis  dos 
Pentágono",  documentos  secretos 
sobre  o  envolvimento  militar  ame¬ 
ricano  no  Vietnã. 

Com  o  passar  dos  anos.  entre¬ 
tanto.  Blackmun  passou  a  assumir 
atitudes  mais  liberais.  Pronun¬ 
ciou-se  a  favor  das  leis  de  favore- 
cimento  de  negros  em  empregos  e 
escolas  {iiffiimili ve  aeiion)  e  lor- 
nou-se  um  opositor  da  pena  de 
morte,  reinstituída  em  I97ó.  por 
considerar  que  eslava  sendo  apli¬ 
cada  injuslamente.  A  decisão  so¬ 
bre  o  aborto  foi  escorada  em  au¬ 
sência  de  elementos  científicos 
que  justificassem  a  proibição  do 
ponto  de  vista  médico. 


Morreu  ontem  aos  90  anos.  das 
seqüelas  de  uma  cirurgia  ortopédi¬ 
ca  num  hospital  do  estado  ameri¬ 
cano  da  Virgínia,  o  juiz  Harry 
Blackmun.  Ele  notabilizou-se  por 
ter  dado  em  197.1  o  veredito  que 
tornou  o  aborto  legal  nos  Estados 
Unidos.  Aposentado  desde  1994. 
Blackmun  fora  nomeado  para  a 
Suprema  Corte  pelo  presidente  Ri- 
ehard  Nixon  em  1970.  Considera¬ 
do.  então,  um  conservador,  apoia¬ 
va  por  exemplo  a  pena  de  morte. 

Nos  primeiros  anos  na  Supre¬ 
ma  Corte,  alinhou  seus  votos  em 
questões  de  direitos  civis  (espe¬ 
cialmente  na  área  da  liberdade  de 
expressão)  aos  de  outro  expoente 
do  conservadorismo,  seu  velho 
amigo  e  conterrâneo  de  Minnesota 
Warren  Burger.  Foi  derrotado,  por 


Hja)  presidente  da  Assembléia 
Í|f|islativa.  Sérgio  Cabral  Filho. 
ísSnciou  ontem  que  deixou  o 
$5pB  e  que.  dia  15.  se  filiará  ao 
^DB.  A  decisão,  segundo  ele. 

motivada  pelos  recentes  atu- 
pfiès  que  sofreu  do  ex-governador 
pjpccllo  Alencar,  a  liderança  lu- 
Fcàita  no  Rio.  "O  Carlos  Lacerda 
/  dizia  que  devi  nos  escolher  nos- 
vsos  aliados  e  nossos  adversários. 
Tem  gente  que  não  serve  para  uma 
íxjiisâ  ou  outra",  disse  Cabral  Fi- 
fliio.  referindo-se  a  Marcello.  O 
'.itóneio  da  filiação  foi  comemora- 
pelos  pemedebistas.  que  já  o 
j^tijiiin  como  candidato  natural  do 
'fjflsjjriido  á  Prefeitura  do  Rio.  em 


Um  projeto  político  ambicioso 


lho.  que  deixou  a  legenda  em  1989 
para  filiar-se  ao  então  reeém-fun- 
dado  PSDB. 

O  PMDB  tem  diretórios  nos  91 
municípios  do  Rio.  conta  com  II  pre¬ 
feitos.  com  quase  400  vereadores,  no¬ 
ve  deputados  estaduais  e  quatro  fede¬ 
rais.  "Pesquisas  mostram  que  somos  <5 
partido  mais  querido  cm  boa  parte  do 
estado.  O  que  precisávamos  era  um 
nome  com  apelo  popular  e  respeitabi¬ 
lidade.  o  que  o  Sérgio  tem",  disse  o 
deputado  Jorge  Piceiani  (PMDBl 


de  Cabral  Filho  no  partido. 

Não  foi  apenas  a  sedução  dos 
pemedebistas  que  conquistou  Ca¬ 
bral  Filho.  Filiar-se  ao  PMDB  foi 
a  saída  para  livrar-se  das  dificul¬ 
dades  e  consolidar  a  liderança  que 
assumiu  no  PSDB.  depois  dos  atri¬ 
tos  com  o  ex-governador  Marcello 
Alencar,  iniciados  durante  a  tenta¬ 
tiva  dc  privatização  da  Cedae. 
“Não  estou  indo  para  um  partido 
desorganizado.  O  PMDB  tem  uma 
urande  estrutura”,  disse  C  abral  Fi- 


de  ato  político  com  a  presença  de 
lideranças  nacionais  do  partido. 

Ao  que  tudo  indica,  terá  suces¬ 
so  cm  seu  esforço  de  ocupar  espa¬ 
ços  na  seção  fluminense  do 
PMDB  “O  Sérgio  terá  lodo  o  es¬ 
paço  para  exercer  sua  liderança  no 
PMDB.  Espero  que  comece  a  or¬ 
ganizar  o  partido  na  capital  e  no 
interior",  disse  o  presidente  do 
PMDB  no  Rio.  ex-governador 
Moreira  Franco.  Foi  o  próprio 
Moreira  quem  costurou  a  entrada 


.0  projeto  político  do  presiden- 
•iteyda  Assembléia  Legislativa.  Scr- 
fgio  Cabral  Filho,  no  PMDB  é  am¬ 
bicioso.  Sua  intenção  é  fortalecer 
o  partido,  no  qual  ingressou  em 
_L9.79  na  política,  na  capital  e  no 
interior  do  estado  e  recuperar  a 
força  eleitoral  que  a  legenda  teve 
no  Rio  até  meados  dos  anos  80.  E 
o  primeiro  passo  de  Cabral  Filho 
neste  sentido  será  transformar  a 
cerimônia  de  filiação,  dia  15.  às 
I5h.  na  Assembléia,  em  um  gran- 


Casa  de  ferreiro 


Peugeot  97,  de  Jorge  Hilário.  A  ar¬ 
ma  levada  pelos  ladrões  -  um  re¬ 
vólver  calibre  38  -  pertencia  a  Hé¬ 
lio  Sabnya.  Ninguém  saiu  ferido. 

Até  a  noite  de  ontem,  policiais 
da  T  DP.  em  Santa  Teresa,  que  es¬ 
tá  investigando  o  caso.  ainda  não 
tinham  pistas  sobre  os  assaltantes. 

A  hipótese  mais  provável  é  que  o 
trio  de  ladrões  seja  de  algum  mor¬ 
ro  do  bairro  ou  do  Cosme  Velho. 
Segundo  as  vítimas  do  assalto,  o 
grupo  de  ladrões  era  formado  por 
um  homem  "magro  e  com  orelhas 
de  abano",  outro  homem  tle  bigo¬ 
de  e  uma  mulher  “negra  e  gorda". 
Os  três  estavam  armados  com  re¬ 
vólveres  calibre  38.  Segundo  os 
policiais,  os  criminosos  abandona¬ 
ram  uma  muleta  na  casa  de  Hélio 
Saboya.  Hoje.  os  dois  casais  de¬ 
vem  prestar  depoimento  nu  dele¬ 
gacia.  A  polícia  espera  que  eles 
ajudem  a  fazer  retratos  falados  dos 
três  assaltantes. 

Entre  os  objetos  roubados  pe¬ 
los  criminosos  estavam  dois  vi¬ 
deocassetes,  dois  aparelhos  de 
walkman,  cinco  pulseiras  e  RS  3.8 
mil  em  dinheiro,  Com  o  objetivo 
de  solucionar  o  caso  o  mais  rapi¬ 
damente  possível,  o  delegado-titu- 
larda  T  DP.  Jamil  Bughi,  assumiu 
pessoalmente  as  investigações. 


■  Ladrões  roubam 
fundador  do  Rio 
Contra  o  Crime 

LUÍS  EDMUNDO  ARAÚJO 


Dois  homens  e  uma  mulher  as¬ 
saltaram.  na  noite  de  anteontem,  a 
casa  do  advogado  Hélio  Saboya. 
que  foi  secretário  de  Segurança 
Pública  no  governo  Moreira  Fran¬ 
co  e  um  dos  idealizadores  do  pro¬ 
grama  Rio  Contra  o  Crime.  A  ca¬ 
sa.  no  número  50  da  Rua  Teresi- 
nhu,  em  Santa  Teresa  (Zona  Cen¬ 
tral),  foi  invadida  no  momento  em 
que  Hélio  e  sua  mulher.  Mercedes, 
recebiam  para  jantar  o  empresário 
Jorge  Hilário  Gouveia  Vieira  e  a 
esposa  dele.  Andréia.  Jorge  Hilá¬ 
rio  é  irmão  do  presidente  da  Fede¬ 
ração  das  Indústrias  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro  (Firjan).  Eduardo 
Eugênio  Gouveia  Vieira. 

Os  dois  casais  e  uma  empregada 
dos  donos  da  casa  foram  rendidos 
pelos  assaltantes,  mas  não  chega¬ 
ram  a  ser  amarrados  ou  agredidos. 
Os  ladrões  levaram  dinheiro,  jóias, 
eletrodomésticos,  aparelhos  eletrô¬ 
nicos.  um  revólver  e  um  telefone 
celular.  E  fugiram,  quinze  minutos 
depois,  segundo  a  polícia,  no  carro 


Os  bens  dos  réus  do  INSS 


Fornando  Rabelo 


O  patrimônio  dos  14  réus  con¬ 
denados  na  madrugada  de  ontem 
por  fraudes  contra  o  INSS.  no  Ór¬ 
gão  Especial  do  Tribunal  de  Justi¬ 
ça.  chamou  a  atenção  dos  juízes  de 
segundo  grau.  secundo  o  desem¬ 
bargador  Ellis  Figueira,  vice-presi¬ 
dente  do  TJ.  A  lista  dos  bens  dos 
fraudadores,  até  então  guardada  a 
sele  chaves  pelo  desembargador 
Paulo  Gomes  da  Silva,  relator  do 
processo,  nunca  foi  declarada  ao 
fisco. 

Os  bens  foram  adquiridos  com  o 
dinheiro  desviado  das  fraudes  do 
instituto.  A  não  comprovação  da 
compra  legal  d.  patrimônio  pesou 
na  condenação  de  14  dos  20  acusa¬ 
dos  de  pertencer  à  quadrilha,  in¬ 
cluindo  o  juiz  Pedro  Diniz  Pereira, 
penalizado  com  15  unos  de  reclu¬ 
são  cm  regime  fechado.  Os  réus  fi¬ 
carão  presos  no  12°  BPM.  em  Nite¬ 
rói.  O  TJ  conseguiu  confiscar  40 
imóveis  (terrenos,  casas,  aparta¬ 
mentos.  lojas)  do  advogado  Damá- 
sio  da  Costa  Batista,  condenado  a 
1 5  anos  de  prisão.  Espalhados  por 
Pctrópolis.  Glória,  Flamengo.  Ca- 
tete  e  Ipanema,  os  imóveis  do  réu 
Wilson  Luiz  dos  Santos,  também 
condenado  a  15  anos.  chegam  a  45 
bens.  iguais  ao  da  advogada  Jorgi- 
na  Maria  de  Freitas,  que  será  julga¬ 
da  em  separado.  O  procurador  do 
(NSS.  Luiz  Mendes  Filho,  conde¬ 
nado  a  15  anos.  terá  que  devolver 


no  INSS  o  valor  de  fazendas,  apar¬ 
tamentos.  casas  e  tenenos)  no  Rio 
e  Região  dos  Lagos. 

O  juiz  Pedro  Diniz  Pereira,  ex- 
titular  da  5"  Vara  Cível  de  Nova 
Iguaçu,  condenado  a  15  anos  e  10 
meses  de  prisão,  teve  confiscados 


2as.  as  5as.-feiras, 
das  8:00  às  19:00  h 
Sextas-feiras, 
das  8:00  às  20:00  h 


TRT  responde  a  criticas 


dores  sem  registro,  só  no  Estado  do 
Rio.  c  que  o  TRT  conta  com  0.5991 
do  Orçamento  da  União.  "A  Justiça 
do  Trabalho  é  o  órgão  menos  one¬ 
roso",  afirmou  o  presidente  do 
TRT.  O  pretexto  para  a  extinção  da 
Justiça  do  Trubalho  seria  uma  eco¬ 
nomia  de  RS  3.2  bilhões  no  Orça¬ 
mento  federal  deste  ano. 

“As  críticas  são  infundadas.  Esta 
é  uma  medida  que  só  vai  deixar  o 
trabalhador  ainda  mais  desprotegi¬ 
do”.  disse  o  presidente  do  TRT. 
Também  ontem,  a  Associação  Ca¬ 
rioca  dos  Advogados  Trabalhistas 
divulgou  nota  de  repúdio  à  extinção 
da  Justiça  do  Trabalho. 


O  presidente  Luiz  Carlos  de 
Brito,  por  sua  vez.  reafirmou  a  im¬ 
portância  do  TRT.  "Pelo  menos 
47%  das  ações  trabalhistas,  num 
total  de  2.3  milhões  até  o  ano  pas¬ 
sado.  são  solucionadas  por  acordo 
nu  primeira  audiência.  Não  se  po¬ 
de  alegar  morosidade  e  ineficiên¬ 
cia  na  Justiça  do  Trabalho  sem 
pensar  em  aprimorar  os  seus  servi¬ 
ços".  disse  Brito. 

"Precisamos  defender  o  Judiciá¬ 
rio  pela  sua  importância.  Não  se 
trata  de  uma  defesa  em  causa  pró¬ 
pria  ou  uma  posição  corporativis- 
ta".  ressaltou,  lembrando  que  ainda 
existem  cerca  de  730  mil  trabalha- 


"Se  a  questão  é  o  gasto  atribuído 
a  tribunais,  por  que  permanece  a  re¬ 
presentação  classista.  que  consome 
milhões  a  cada  ano?”,  disse  Aurora 
Coentro.  Os  juízes  classistas  Milton 
Steinbruch  e  Maria  Esteia  Griebeler 
abandonaram  o  plenário  do  TRT  em 
protesto,  depois  de  Milton  tentar, 
por  várias  vezes,  interromper  o  pro¬ 
nunciamento  de  Aurora.  “Não  esta¬ 
mos  aqui  para  discutir  a  extinção 
dos  juízes  classistas".  disse  Milton. 
"O  objetivo  da  sessão  cra  esclarecer 
a  função  do  tribunal,  mas  o  discur¬ 
so  foi  desvirtuado.  Eu  tenho  a  hon¬ 
ra  de  dizer  que  sou  juíza  classista”. 
emendou  Maria  Esteia  Griebeler. 


Magistrados  da  Justiça  do  Tra- 
nalho  não  esconderam  ontem,  no 
Rio.  o  inconformismo  com  as  crí¬ 
ticas  à  instituição  feitas  pelo  pre¬ 
vidente  do  Senado.  António  Car¬ 
los  Magalhães.  O  presidente  do 
Tribunal  Regional  do  Trabalho 
(TRT).  Luiz  Carlos  de  Brito,  con¬ 
denou  com  mais  ênfase  a  propos¬ 
ta  de  extinção  da  Justiça  do  Tra¬ 
balho.  afirmando  que  ela  é  efi¬ 
ciente.  A  presidente  da  Associa¬ 
ção  dos  Magistrados  da  Justiça  do 
Trabalho.  Aurora  Coentro,  no  en¬ 
tanto,  sugeriu  a  extinção  da  repre¬ 
sentação  classista.  o  que  provocou 
imediata  reação  de  juízes. 


2as.  as  6as.-feiras, 
das  9:00  às  17:00  h 


2as.  as  6as.-feiras, 
das  19:00  às  21:00  h. 
Sábados  e  Feriados, 
das  8:00  às  14:00  h. 
Domingos,  das  9:00  às  20:00  h 

JORNAL  DO  BRASIL 


(MISSA  DE  7o  DIA) 

Helio  Moreira  Vanzolini,  Suzana  Mascarenhas  Vanzolini,  Beth  e 
Francisco  de  Paula  Machado,  Maria  Cândida,  Francisco, 
Antônio  e  Ricardo  e  Roberto  Routh,  marido,  filhas,  genro,  netos 
e  primos,  convidam  para  a  Missa  de  7P-  Dia  em  intenção  de  sua 

alma  luminosa  a  ser  realizada  2--feira,  8  de  março  de  1999,  às 

'  Gávea. 


CONCURSO:  522 


19  horas,  na  Capela  Santa  Inês,  Rua  Mary  Pessoa,  91 
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Esportes 


Sf-XTA  I  LIRA.  5  DE  MARÇO  OH  l‘$5> 


_ Jk. 

Molbouino,  Ausiralm  <»  AP 


A  hora  das 
apostas  na 
pista  da  F  1 

■  Primeiro  treino  livre  em  Melbourne 
dá  a  largada  para  a  temporada  de  1999 


MARIO  ANDRADA  tf  SILVA 

Correspondente 

MIAMI.  EUA  -  Acabou  a  hora  da 
especulação.  A  Fórmula  I  entra  na 
pista  de  Melbourne.  Austrália,  para 
o  primeiro  treino  livre  da  temporada 
99.  Aporá  o  cronômetro  é  o  juiz. 
Quem  estiver  com  o  carro  pronto  vai 
andar  na  frente,  quem  estiver  atrasa¬ 
do  no  desenvolvimento  da  máquina 
irá  desfilar  uni  elenco  de  desculpas 
técnicas.  Na  primeira  corrida  do  ano 
não  vale  a  desculpa  tradicional  de 
que  algumas  equipes  guardam  o  jo¬ 
go  nos  treinos  livres  para  surpreen¬ 
der  os  adversários  nos  treinos  ofi¬ 
ciais  e  na  corrida.  Na  prova  de  aber¬ 
tura  do  campeonato  todos  precisam 
mostrar  serviço  para  tranqüilizar  pa¬ 
trocinadores.  Ninguém  pode  se  dar 
ao  luxo  de  esconder  o  jogo. 

Na  primeira  entrevista  coletiva 
dos  prováveis  protagonistas  da  tem¬ 
porada  ficou  claro  que  as  equipes 
duelistas  do  ano  passado.  Ferrari  e 
McLaren,  ainda  não  estão  eom  seus 
carros  prontos.  Michacl  Scliuma- 
eher  e  Mika  IlakkiiKn  foram  muito 
pouco  efusivos  quando  talaram  de 
suas  respectivas  chances.  “Pessoal- 
mente  estou  muito  motivado  c  pron¬ 
to  para  defender  o  meu  título.  Tam¬ 
bém  estou  preparado  para  trabalhar 
duro  durante  o  ano  inteiro.  Aprendi 
muito  e  cresci  bastante  no  ano  pas¬ 
sado.  Agora  eu  sei  quando  e  onde  é 
melhor  usar  a  minha  energia  para 
vencer  corridas.  Até  o  domingo  va¬ 
mos  saber  muito  mais  sobre  a  nossa 


performance.  Por  enquanto  só  posso 
dizer  que  fizemos  um  esforço  tre¬ 
mendo  no  desenho  e  no  desenvolvi¬ 
mento  de  nosso  cano  novo",  disse  o 
campeão  mundial  em  exercício. 

0  ex-campeão  mundial  Damon 
Hill  anunciou  ontem  que  está  apos¬ 
tando  em  Schunwcher  para  a  con¬ 
quista  do  título  deste  ano.  Se  tives¬ 
se  ouvido  as  primeiras  declarações 
do  piloto  da  Ferrari  na  Austrália, 
Hill  provavelmente  mudaria  de  opi¬ 
nião.  “Certamente  nós  andamos 
menos  com  o  carro  novo  do  que  tí¬ 
nhamos  andado  no  ano  passado  an¬ 
tes  do  GP  da  Austrália.  Posso  dizer 
porém  que  este  ano  nós  consegui¬ 
mos  trabalhar  de  maneira  muito 
mais  eficiente.  Sinto  que  fizemos  a 
nossa  lição  de  casa",  falou  o  ale¬ 
mão.  Schumacher  ainda  teve  tempo 
de  desmentir  a  fofoca  de  que  a  Fer¬ 
rari  estaria  preparada  para  comple¬ 
tar  o  GP  da  Austrália  sem  fazer  ne¬ 
nhuma  parada  de  reabastecimento. 

A  primeira  corrida  do  ano  nun¬ 
ca  é  determinante  para  as  equipes 
ricas  da  F  I.  Por  pior  que  elas  se 
apresentem  na  estréia  há  sempre 
recursos  suficientes  pura  fazer  o 
carro  evoluir  depois  ou  até  para 
construir  um  carro  novo  no  meio 
do  ano.  Para  os  limes  pequenos  e 
médios  porém,  o  jogo  é  diferente. 
Quem  estiver  com  o  carro  no  ponto 
vai  mostrar  serviço  logo  de  cara. 
Quando  os  times  do  segundo  esca¬ 
lão  da  F  I  estréiam  com  um  carro 
ruim  c  sinal  de  que  a  temporada  in¬ 
teira  será  um  martírio. 


ATROPELAMENTO  E  FUGA 


Audiência  cresce  8,8% 

Dados  mostram  que  55,3  bilhões  viram  GPs  em  98 


para  transmitir  as  corridas  de  F  1  peio  sistema 
pa)'-per-view  em  território  europeu  está  enfrenta¬ 
do  problemas  de  patrocínio  e  falta  de  assinantes 
nos  mercados  da  França  e  da  Itália.  0  caso  italia¬ 
no  é  o  mais  grave.  Depois  de  constatar  a  ausência 
de  assinantes  em  potencial.  Bemie  acabou  libe¬ 
rando  as  transmissões  italianas  pela  TV  aberta. 

Nas  pistas.  Rubens  Barrichello,  Pedro  Paulo 
Diniz  e  Ricardo  Zonta,  estão  no  grupo  de  pilotos 
que  dependem  do  acerto  técnico  de  suas  respec¬ 
tivas  equipes  para  ter  um  ano  proveitoso.  A  Sau- 
ber,  de  Diniz,  não  teve  a  menor  ousadia  na  cons¬ 
trução  do  carro  novo  e  portanto  não  deve  ter  pro¬ 
blemas.  Na  Stewart  de  Barrichello.  o  drama  é  sa¬ 
ber  quando  a  Ford  resolverá  os  problemas  de  du- 
1  rabilidade  do  molor.  Já  Zonta  enfrenta  os  desa¬ 
fios  de  uma  nova  equipe,  a  BAR.  (M.A.S.) 


MIAMI.  EUA  -  A  audiência  televisiva  da 
Fórmula  1  cresceu  8,8%  no  ano  passado.  Da¬ 
dos  divulgados  pelo  poderoso-ehefão  Berruc 
Ecclcstone  indicam  que  55.3  bilhões  de  pes¬ 
soas  em  209  países  assistiram  às  corridas  váli¬ 
das  pelo  campeonato  mundial  de  pilotos  e 
acompanharam  reportagens  relativas  à  F  I  na 
televisão.  Os  números  divulgados  por  Eccles- 
lone  são  impressionantes  porque  representam 
cerca  de  dez  vezes  a  população  mundial.  0  di¬ 
rigente  não  divulga  como  os  dados  foram  ela¬ 
borados,  Ecclcstone  diz  apenas  que  os  núme¬ 
ros  foram  calculados  com  a  contabilidade  de 
cada  vez  que  uma  pessoa  liga  a  TV  para  assis¬ 
tir  uma  a  corrida  ou  a  uma  reportagem  da  F  1. 

Ecclestone  escondeu  também  que  o  revolucio¬ 
nário  sistema  de  televisão  digital  que  ele  montou 


Enfeitada  com  ma  pintura  imitando  mar¬ 
cas  de  pneus,  a  modelo  australiana  posa 
para  divulgar  a  Arrows,  (pie  terá  o  espa¬ 
nhol  Pedro  Mailinez  e  o  japonês  Tora  Ta- 
kagi  para  defendê-la  nesta  temporada 


SK. 

\  ê  Jêêl 

Joao  Cerquelra  -  17/12*98 


Um  Vasco  forte 
também  na  Taça 
Brasil  de  Futsal 


iiz  gantia  ouro 
bate  recorde 


pV ' 'm  0  Vasco  não  é  o  favorito  só  no  futebol  de  cam- 

;  po.  Tendo  no  elenco  do  seu  time  de  futsal  quatro 

*  f~  *  jogadores  da  seleção  brasileira  -  Lavoisier.  Fini- 

^  ;  •  nho.  Andcrson  e  Micky  o  time  de  São  Januário 

:  é  também  unt  dos  favoritos  a  conquistar  a  Taça 

'  -  Brasil  de  Futsal.  Mas  não  será  uma  campanha  fá- 

Cf  ^  ÉÉ&v  cil.  Embora  na  primeira  rodada  tenha  aplicado 

'  ’  uma  goleada -21  a  03 -no  Ipiranga,  de  Alagoas. 

7  V  •"*c  "*  ,  VI  a  equipe  cruzmallina  tem  que  passar  pelo  eterno 

> .  ;<&$.  NÇwJfi?  &  Vi*  rival  Flamengo,  clássico  que  acontece  hoje.  ás 

■«.  '  vil  »  20h30.no  Ginásio  do  Tio  Sam.  cm  Niterói. 

_  '  'J®,  ^*4'  ftLAjfr  •  Outro  favorito  ao  título,  e,  que  está  na  mc^ma 

\  -:;t  'W'**-*-  "  chave  que  Vasco.  Flamengo  e  Ipiranga,  é  o  r&tor 

W  .  I-  tico  Mineiro,  que  também  possui  quatro  jogilíó:. 

•  Ou-.'  res  da  seleção  -  Manoel  Tubias.  Índio.  Rogeop: 

fll§SS  !<&■}*  \  ■'  '.  Ijg&A  C  Falcão.  Ainda  estão  no  mesmo  grupo  que  és- 

•'?  •  *  •**  sCh  dois  clubes:  a  AABB.  do  Rio  Grande  do 

•'  •  Norte,  e  o  Bancários,  da  Bahia. 

•  ir]  '  Outros  resultados  da  primeiru  rodada  foram 

À  .  _ 'fj  Atlético  Mineiro  1 1  x  ü  Bancários  e  Flamengo 

J,  'ftéf''  ■  '  '•  2x0  AABB.  Na  rodada  de  hoje.  além  do 

;  *  ‘i  "  .  ..  •  "f__  sico  carioca,  enfrcnlain-se  Bancários  \  Ipirãit- 

Feliz  com  o  resultado,  Lima  disse  que  se  transferir  para  o  Vasco  lhe  trouxe  sorte  na  áptta  ga  l  AiLiko  Mnairo  \  AABB  ^ 


Nadador  do  Vasco 
vence  1 500m  pela 
Copa  do  Mundo 


lABIOCRUO 


Pássaros”  na  quadra 


1‘PJrwii  íodir  J!«  17N1  nwwb ■  Ttmuww ■  Lort Vcttite 
r  Panou  'JOn  »ms  I7ti  '  ii  ingprq 

3* Páreo '  1  W3ro  arna  -m  S.wi  ranU^foiGliyyilulMIiXiraiii 
4'FíreoU.ADÕn!  awL  iBrami  SV  ,vi  ■  Níwiwtm ■  ParaninRa 
rPSm:i  jirjm  Jrjna  19»v  htih HraimJfe ■  huniraW lo fcu 
FPjtoii  «cm  ganq,'!^30»  FasSn  “K  » llistt  Too  Lale»  Wct/j  t# 

7*  Páreo  (1  205ro  ®aa  2010  iwstotoi  ««JralsBf  «ttow 
Br  Páreo  1 1  Wüm.  orana  2aCiDim.  Doicra  ■  Csnps  ic  Mso  ■  E«raqs1  _ , 
9"  PAim  li  200in.  atara  2«hi  Sartjnera  ■  Riwwa  1/js ■  Ne»íf  Eol 
117  Páreo  M  2Mm.  aieti  2tlÚ0m)  Minta  Pwa»  ■  lis  0a  Lo;  ■  Jel  Trade* 
«coruíada.  I"  2  (Nanras)  r  4  {Lap»  o  5”  1  iflorrr,  Hnlataéii 
Batata:  5T1  [Flonm  itóandési 
Dupla:  10*5-1 1  iMinlu  Pairào  eXisOa  luíl 
TriteU:  ?•  (Ip«  VeiU».  MornlBte  e  OsBa»  : 

Quadrlíata.  7  llijus.  Best  ol  Gfflft  Jopging  c  Btahonl 


Botafogo,  de  Byrd,  joga  contra  o  Vasco,  de  Byrd 

Um  duelo  de  pássaros  mareará  a  partida  Mackenzie  é  o  líder  do  Nacional,  com  ape- 
entre  Botafogo  e  Vasco,  que  encerra  o  lur-  nas  uma  derrota  em  13  jogos,  justamenle 
no  do  Campeonato  Nacional  masculino  de  para  o  Vasco,  que  continua  invicto  contra 
basquete,  às  20h.  no  uinásio  de  General  Se-  equipes  paulistas, 
veriano.  Pelo  Vasco,  o  ala  americano  Char-  Botafogo:  Arnaldo.  Marcehnho.  Leo, 
les  Byrd  não  é  mais  o  único  passarinho  Mãozão  (George  Byrd)  e  Fabio  Pira.  Tccrno. 

(bird.  em  inglês)  a  voar  pelas  quadras  ca-  Aloysio  Ribeiro.  Vasco:  Demelnus.  Char  cs 

riocas.  O  alvúnegro  ganhou  o  reforço  do  pi-  Byrd,  Rogério.  Janjao  e  Vargas.  Técnico:  or 
vô  -  também  americano  -  George  Byrd.  Melendez.  Árbitros:  Jose  Piovesan  Neto  e 

O  Byrd  do  Botafogo  veio  para  a  vaga  que  Marcos  de  Almeida  (ambos  de  SI ). 

seria  do  ala  Alvin  Fredericks  (ex-Flamengo  e  Pelo  Nacional  feminino,  o  Botafogo  con- 

Vasco),  que.  após  a  desvalorização  do  real,  não  seguiu  uma  boa  vitoria  sobre  o  Sport  Reu>e. 
acenou  com  o  alvinegro.  E  estreou  na  rodada  de  Karina.  Adriana  c  Branca,  por  9_  a  86.  na 

passada,  diante  do  Santo  André.  Se  vencer  a  casa  da  adversário  e  terminou  o  turno  na  quar- 

nartida  desta  noite,  o  Vasco  termina  o  lumo  na  ta  posição.  Se  a  fase  de  classificaçao  acabas- 

terceira  posição  -  empata  com  o  Flamengo.  se  hoje,  o  lime  alvinegro  passana  as  semtfi- 

com  10  vitórias  e  três  derrotas,  mas  perde  a  se-  nais.  O  Sport  ficou  em  quinto  lugar, 
gunda  posição  pelo  confronto  direto.  O  título  do  turno  foi  para  o  Santo  Andrc, 

Já  o  Botafogo  gurantiu  seu  objetivo:  fi-  de  Janelh,  que  derrotou  o  Osusco,  de  Paula, 

car  entre  os  oito  primeiros  colocados  para  por  92  a  82.  e  terminou  invicto  em  sete  parti - 

passar  à  próxima  fase.  O  Botafogo  está  em  das.  O  Osasco  garantiu  a  segunda  colocaçuo. 

oitavo  lugar,  com  seis  vitórias  e  seis  derro-  Em  terceiro,  aparece  o  Parana.  que  venceu  o 

tas.  mas  o  time  já  mostrou  sua  força  ao  der-  Blumenau  por  86  a  59.  No  oulro  jogo,  o  San- 

rotar  o  Franca,  bicampeão  brasileiro.  O  la  Maria  ganhou  do  Araçatuba  por  78  a  77. 


ESPN  BRASIL 
OBOOO  30  Minuto s 
12hOO  fiaff-Boí.i 
13600  Hipismo  Brasil 
16h00  Copa  do  Brasil  Vila  NovaAflG  *  In- 
lef/RS  (VT) 

20000  Futebol  no  Mundo 
21645  Planeia  Bola  Especial 


Florim  é  o  favorito  ve 

Florim  Holandês,  defensor  do  Stud  Best  Fricnds,  é;ó 
favorito  do  quinto  páreo  da  programação  de  hoje  na. 
Gávea,  com  largada  prevista  para  às  !9h.  Mantido 
em  boa  forma  por  Roberto  Morgado  Júnior  e 
montado  por  Marcelo  Almeida,  quarto  colocado  na 
estatística  de  jóqueis,  deve  chegar  na  luta  pela  t. 
colocação  de  honra.  A  primeira  prova  da  reunião 
tem  início  às  I7h  e  o  último  páreo  deverá  ser  corritjq 
às  21h30m.  Outra  boa  indicação  no  programa  de 
hoje  é  Lagos,  outra  inscrição  do  treinador  Roberto,  . 
Mutgado  Júnior  no  segundo  páreo. 


GLOBO 

12hS0  Globo  Esporte 

BANDEIRANTES 
121)30  Esporte  total 
OOhOO  NBA  ao  víiío 


CNT/GAZETA 

I3h00  Momento  do  Esporte 
1 3615  Gazeia  Esportiva 
21625  CNT  Esporte 


ESPN  INTERNATIONAL 

IlhOO  Sperlscenler 

12600  Copa  da  UEFA  BayBm  Munidi « 

Kaiseisiauter  (VT) 

20h30  Tênis 
21h30  NBA  Aclirm 
221)00  NBA  Special 
221)30  NBA,  80  vivo 
011)00  Boxe 


NET/CANAL  03  E  14 
12h30  Bem  Fone 


SPORT V 

IlhOO  Supertiga  Feminina  de  Vôler  Lciles 
Nestlé  <  UnlversiUarte  GuaruINos  (VT) 
131)30  Sportv  Netvs 
IfihflO  MMuki  Verão 

221)30  Taça  Libertadores  da  América  Olím¬ 
pia  i  Palmeiras,  ao  vivo 
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SEXTA-PEIR  A.  5  DE  MARÇO  DE  1999 


0  “xerife”  retorna  a  cena  Sérgio 

Noronha 


Nelson  Porez  -  2/3/99 


Ricardo  Rocha  liberado 
jíàra  coletivo.  Cleisson 
pode  ir  para  o  Grêmio 

^ÁRCIO  MARÃ 

volta  do  Flamengo  hoje  aos  treinos  na 
$ivea,  o  técnico  Carlinhos  ganhará  um  presen- 
M  para  resolver  os  problemas  da  defesa  do  time: 
(papeiro  Ricardo  Rocha  foi  liberado  para  par- 
tttpar  do  coletivo,  às  16h,  contra  os  juvenis,  e  se 
nào  sentir  nada  poderá  jogar  na  estréia  da  equi- 
Kbò  Campeonato  Estadual,  domingo, 


Os  autores 


Jogos  de  futebol  cm  horários  tardios  provocam  correria  e 
um  trabalho  nem  sempre  completo.  A  conquista  de  Vasco  não 
teve  nos  jornais  o  espaços  que  merecia  porque  o  jogo  terminou 
quase  à  meia  noite. 

Eu  por  exemplo,  dediquei  mais  ou  menos  dez  magras  linhas 
a  uma  das  melhores  performances  do  Vasco  em  suas  últimas 
conquistas.  0  Campeonato  Estadual  é  mais  importante,  a  Taça 
Libertadores  é  uma  competição  árdua  c  o  Vasco  conquistou  es¬ 
tes  dois  títulos  de  forma  brilhante,  mas  não  tão  empolgante 
quanto  o  Tonteio  Rio-São  Paulo. 

Pergunte  ao  torcedor  do  Vasco  sc  não  foram  saborosas  a  golea¬ 
da  sobre  o  Palmeiras,  as  viradas  sobre  o  Santos  e.  principalmente, 
a  conquista  de  um  título  em  São  Paulo.  E  tudo  conseguido  de  ma¬ 
neira  clara  c  cristalina,  a  ponto  de  fazer  com  que  Leão,  cavalhcires- 
camenlc,  admitisse  que  o  time  do  Vasco  é  melhor  que  o  do  Santos. 

Para  começar,  é  um  time  sem  medo.  Joga  cm  qualquer  lu¬ 
gar,  contra  qualquer  adversário,  sem  jamais  sc  encolher.  A 
prova  definitiva  foi  dada  na  noite  de  quarta-feira,  quando  o 
Vasco  desprezou  a  vantagem  de  poder  perder  até  por  um  gol 
de  diferença  para  chegar  ao  título. 

Prosseguindo,  é  o  melhor  elenco  do  Brasil.  Antônio  Lopes  tro¬ 
ca  jogadores  e  o  lime  melhor  de  rendimento.  Boa  parte  do  banco 
de  reservas  seria  titular  na  maioria  dos  clubes  do  Brasil.  No  Rio. 
então  .jogariam  com  um  pé  nas  costas. 

Terminando,  é  um  time  que  tem  padrão  tático,  sabe  o  que 
faz  em  campo,  individual  c  coletivamente.  Lopes  tem  o  elenco 
e  o  time  nas  mãos.  sem  a  necessidade  de  fazer  alarde,  mesmo 
quando  chega  à  beira  do  gramado  para  dar  instruções.  0  time 
do  Vasco  é  uma  obra  que  deve.  obrigatoriamente,  levar  a  assi- 


pij  jiò  Campeonato  Estadual,  domingo,  contra  o 
fiSana,  na  Rua  Bariri.  ‘Tá  na  hora  de  voltar,  sc- 
)Jo  Vão  começar  a  me  chamar  de  marajá",  brin- 
cdéíô  zagueiro,  que  depois  do  amistoso  contra  a 
Seteçâo  do  Gabão,  no  início  da  temporada,  teve 
{^^estiramentos  na  perna  esquerda. 

^Animado  com  a  recuperação,  Ricardo  Ro- 
àtôsempre  líder  nas  equipes  pelas  quais  pas- 
sej^foi  o  que  mais  falou  ontem  no  Fla-Barra,  no 
papq  entre  os  jogadores  após  a  preleção  do  téc- 
nicíCarlinhos,  que  os  deixou  sozinhos  no  cam¬ 
po.  “Precisamos  acabar  com  essa  história  de  bi- 
quijiho  no  time.  Vamos  disputar  dois  campeona- 
em  quatro  meses,  e  o  time  tem  que  entender 
suq  responsabilidade.  Um  dia  é  o  Evaristo,  outro 
(jji^pode  ser  o  Carlinhos.  Cada  um  de  nós  tem 
çjiípa  por  tudo  isso." 

^juntando  a  preleção  do  técnico  com  o  pa- 
pKj  dos  jogadores,  foram  45  minutos  de  con¬ 
versa,  tentando  solucionar  os  problemas  no 
|ime.  "Quando  o  lado  técnico  não  estiver  le¬ 
gal  j-nem  que  ter  garra,  determinação  ,  afir- 
tnop  Romário,  outro  que  falou  bastante  na 
reifljiâo,  ao  lado  de  Clêmer. 
í  jfrra  Ricardo  Rocha,  o  visível  favoritismo  do 
Vasço  não  pode  abater  o  Flamengo.  “Eles  estão 
rurtçestágio  superior  ao  nosso,  principalmcnie 
pelo'entrosamento  e  pela  reposição  de  peças. 
Quando  sai  um  jogador,  o  Vasco  contrata  outro 
do  jjnesmo  nível.  Mas  em  futebol  nem  sempre 
vence  o  melhor.  Em  82.  o  Brasil  tinha  a  melhor 
Seleção  que  eu  já  vi  jogar,  melhor  até  que  a  nos- 
j.a  de  94.  mas  não  foi  campeão.  Se  jogarmos 
com  vontade,  poderemos  ser  campeões." 

Venda  -  0  meio-campo  Cleisson.  que  teria 
conversado  com  o  presidente  Edmundo  Santos 
Silva  e  manifestado  sua  instatisfação  no  clube, 
deve  ser  vendido  para  o  Grêmio.  As  negocia¬ 
ções  com  o  clube  gaúcho  estão  adiantadas. 

Muvuca  -  A  atriz  Regina  Casé  esteve  on¬ 
tem  pela  manhã  no  Fla-Barra  para  gravar  a  par¬ 
ticipação  de  Romário  no  programa  Muvuca  e 
filgemou  o  atacante  para  conseguir  levá-lo  à  ca¬ 
sa'  onde  são  feitas  as  gravações. 

Paulo  Nicoleila  -  12/2/99 


PUI  r  * '  ^ 

Leaiidm  será  o  companheiro  de  ataque  de  Romário  no  jogo  contra  Olaria ,  na  estréia  no  Estadual 


Volta  à  Gávea  dois  anos  depois 


Quero  me  penitenciar  de  um  erro  cometido  contra  Zetti.  Lo¬ 
go  depois  do  primeiro  gol  do  Vasco.  Dc  falta,  comentei  que  ha¬ 
via  sido  um  frango  porque  o  goleiro  tinha  pulado  atrasado, 
além  de  ter  dado  um  passo  para  o  canto  direito,  tentando  adivi¬ 
nhar  a  trajetória  da  bola. 

Mais  tarde,  vendo  e  revendo  o  lance  pela  televisão,  descobri  que 
um  defensor  do  santos  (não  sei  se  Argel  ou  Gustavo)  se  abaixava 
quando  a  bola  vem  em  sua  direção.  Zetti  só  vê  a  bola  quando  o 
companheiro  se  abaixa  e  aí  é  tarde  demais. 


Caio  ou  Leonardo? 


Destro  c  aplicado  na  marcação,  o 
jogador  de  21  anos  e  1 ,70m  terá 
como  missão  proteger  a  zaga.  libe¬ 
rando  Reidner  um  pouco  mais 
quando  o  time  sair  para  o  ataque. 

Válber  -  0  meia  voltou  a 
treinar  ontem,  correndo  na  esteira 
pela  manhã  e  fazendo  uma  corri¬ 
da  leve  em  volta  do  campo  de  tar¬ 
de.  “Ainda  não  dá  para  forçar 
muito,  piso  mais  com  o  calcanhar 
que  com  o  dedo",  comentou  o  jo¬ 
gador,  que  sofre  com  uma  demo¬ 
rada  recuperação  de  um  pisão  no 
dedão  do  pé  direito  sofrida  há 
mais  de  um  mês.  Válber  diz  que 
não  se  incomoda  pela  situação 
que  vive  -  foi  internado  pelo  Bo¬ 
tafogo  no  Hotel  Marina,  habitual- 
mente  usado  como  concentração. 
“Muitas  pessoas  encaro  como  um 
castigo,  eu  encaro  como  uma 
obrigação  profissional." 


dos  treinos  físicos  e  é  o  favorito 
para  ocupar  a  meia-direita,  que 
ainda  não  encontrou  um  dono  des¬ 
de  que  Fábio  Augusto  quebrou  o 
pulso.  ‘Trabalhei  com  ele  no  Grê¬ 
mio  e  na  Portuguesa.  Mesmo  sem 
ser  um  goleador,  faz  gols”,  comen¬ 
tou  Espinosa.  Quanto  a  Baltazar,  o 
cabeça-de-área  deixou  boa  impres¬ 
são  no  treinador  graças  à  atuação 
que  teve  no  empate  de  2  a  2  com  o 
Paysandu.  "0  Baltazar  foi  uma 
surpresa  positiva.  Ele  está  conosco 
desde  o  início  do  ano  e  já  mostrou 
personalidade",  disse  o  técnico. 

Pelo  menos  enquanto  a  bola 
não  rola,  Baltazar  tem  mostrado 
tranqüilidade.  Formado  nas  divi¬ 
sões  de  base  do  Botafogo  -  foi 
campeão  estadual  de  juniores  em 
97  passou  o  ano  passado  em¬ 
prestado.  primeiro  ao  Crac.  de 
Goiás,  depois  ao  Friburguense. 


m- . Espinosa  resolve 

dúvida  no  meio  no 

lÉjjb'  única  dúvida  do  técnico*  Valdyr 

Espinosa  para  a  estréia  no  Cam- 
\  peonato  Estadual,  domingo,  con- 

tra  o  Itaperuna.  Dúvida  esta  que  o 
'  |  treinador  vai  resolver  no  coletivo 

v '  desta  manhã  no  gramado  de  Caio 

i  Martins,  mesmo  local  da  partida. 

As  outras  modificações  já  foram 
Jt  decididas  desde  o  início  da  sema- 

SSL  na:  Baltazar  fica  com  a  vaga  de 

■:jí^ktâLLL.'.  Gallo.  que  ressente-se  de  melhor 

preparo  físico,  c  César  Prates  fi- 
nalmente  vai  ocupar  a  lateral-es- 
v  querda  como  titular,  voltando 

^  r  :  J  Paulo  César  à  direita. 

0  meia  Caio,  recém-contrala- 
Espinosa  vai  ohseivar  Caio  no  coletivo  do.  participou  ontem  normalmente 


Alvíssaras,  terra  à  vista:  o  Campeonato  Estadual  vai  sair.  orga¬ 
nizado  c  com  a  promessa  de  que  todos  os  seus  jogos  serão  realiza¬ 
dos,  sob  pena  de  multa  para  os  faltosos. 

Vade  retro,  WO.  Este  nefando  costume  que  tomou  conta  dos 
nossos  últimos  campeonatos  e  deixou  a  ver  navios  aqueles  que 
compraram  os  pacotes  de  televisão  por  assinatura. 

Xô,  Satanás  dos  ingressos  vendidos  apenas  nos  dias  dos  jogos  e 
na  porta  dos  estádios.  Agora  o  torcedor  vai  poder  comprar  ingres¬ 
sos  em  mais  de  200  postos,  sem  filas,  sem  tumultos. 

Benvinda  a  tabela  definitiva  (as  alterações  previstas  são  poucas, 
em  virtude  da  Libertadores)  com  datas,  horários  e  locais  previa¬ 
mente  determinados.  Dentro  da  crise,  o  torcedor  vai  pelo  menos 
poder  selecionar  os  jogos  que  deseja  ver. 

Loas  e  cânticos  à  televisão,  este  olho  mágico  que  tudo  vê. 

Principalmente  os  bons  negócios. 


Monica  Lewinsky  é  a  verdadeira  boca  maldita, 


Carlos  Magno  -  02.02.98 


Palmeiras 
enfrenta 
o  Olímpia 

ASSUNÇÃO  -  Líder  isolado  do  Grupo  111 
da  Taça  Libertadores  da  América  com  seis 
pontos,  o  Palmeiras  tentará  se  distanciar  ain¬ 
da  mais  de  seus  adversários  nesta  sexta-fei¬ 
ra,  quando  enfrenta  o  Olímpia,  no  Estádio 
Defensores  dei  Chaco,  às  22h40  (de  Brasí¬ 
lia).  Será  a  segunda  partida  do  time  paulista 
em  terras  paraguaias  nesta  semana.  Na  últi¬ 
ma  quarta-feira,  o  Palmeiras  conseguiu  ex¬ 
celente  vitória  de  5  a  2  sobre  o  Cerro  Por¬ 
teiro.  do  técnico  brasileiro  Jair  Pereira. 

O.jogo  contra  o  Olímpia  reeditará  a  se¬ 
mifinal  da  Copa  Mercosul  do  ano  passado. 
Em  São  Paulo,  o  Palmeiras  venceu  por  2  a  0 
e  ganhava  por  1  a  0  em  Assunção,  porém  a 
partida  foi  interrompida  devido  a  umu  pedra 
lançada  pela  torcida  paraguaia,  que  acertou 
o  assistente  argentino  Ernesto  Taibi  na  ca¬ 
beça.  A  Confederação  Sul-Americana 
ameaçou  interditar  o  Defensores  dei  Chaco, 
mas  nada  foi  feito. 

0  Olímpia  ainda  busca  o  seu  primeiro 
ponto  na  Libertadores.  Na  estréia,  o  cam¬ 
peão  paraguaio  foi  derrotado  por  4  a  3  no 
clássico  contra  o  Cerro.  0  principal  nome 
do  Olímpia  é  o  atacante  Roque  Santa 
Cruz.  que  se  destacou  no  Sul-Americano 
Sub-20,  disputado  na  Argentina  nos  meses 
de  jar.eiro  e  fevereiro. 
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Magno  Alves,  mesmo  melhorando  o  time  quando  entra,  continuará  na  reserva  do  tricolor 


Confusão  no  Flu 


Parreira  se  engana 
e  aparece  para  treino 
que  não  aconteceu 

De  acordo  com  o  técnico,  o 
Fluminense  já  apresenta  melhores 
no  entendimento  dentro  de  cam¬ 
po.  Mas  fora  parece  que  a  coisa 
complicou  ontem.  Parreira  e  o 
preparador  Moraci  Santana  foram 
para  o  campo  da  Varig,  na  Ilha  do 
Governador,  onde  -  a  princípio  - 
havia  treino  marcado.  Só  que  ao 
chegar  descobriram  que  não  have¬ 
ria  treino.  "Foi  um  mal-entendi¬ 
do",  justificou  Parreira,  sem  que¬ 
rer  se  estender  no  assunto. 

0  técnico  preferiu  se  ater  aos 
assuntos  de  sua  equipe.  “Gostei 
muito  da  atuação  em  Sergipe". 
Ele  se  referiu  ao  jogo  contra  o  La- 
gartensc  pela  Copa  do  Brasil, 
vencido  pelo  Flu  por  1  a  0.  "O 
melhor  de  tudo  foi  a  movimenta¬ 
ção  e  o  empenho",  disse.  Só  que  o 
sorriso  some  quando  alguém  quer 
saber  se  pretende  mesmo  barrar 
Túlio  e  tornar  Magno  Alves  tiiu- 
lar.  "Todo  mundo  me  pergunta  is¬ 
so.  Eu  nunca  falei  nada  sobre  esse 
assunto",  informa.  Ele  também 
rebate  a  afirmação  de  que  a  troca 


que  fez  dc  Túlio  por  Magno  Alves 
seja  indício  disso.  “Bolei  o  Mag¬ 
no  para  dar  inuis  movimenlução 
ao  time.  Optei  por  sangue  novo", 
explica.  Uma  possível  mudança 
no  meio-campo  também  é  vista 
com  reservas,  mesmo  Roberto 
Brum  lendo  entrado  bem  contra  o 
Lagartense.  “O  Roberto  faz  parte 
do  time.  Mas  por  agora  estou  gos¬ 
tando  do  França".  Por  isso  ele  in¬ 
siste  que  o  lime  para  a  estréia 
contra  o  Americano  no  domingo, 
em  Campos,  é  mesmo  de  quarta- 
feira.  "O  campeonato  nem  come¬ 
çou.  Vamos  esperar  umas  2  ou  3 
rodadas  para  analisar  alguma  mu¬ 
dança”.  encerra. 

Reforços  -  Os  novos  reforços 
do  clube,  o  lateral-direito  Cláu¬ 
dio.  ex-  Flamengo,  São  Paulo  e 
Palmeiras,  e  o  apoiador  Odair, 
emprestado  pelo  Internacional,  só 
deverão  ter  condições  de  jogo  na 
segunda  rodada  do  Estadual. 

A  Federação  de  Futebol  do  Rio 
já  definiu  que  Ubiraci  Damàsio  será 
o  árbitro  de  Americano  X  Flumi¬ 
nense.  Já  o  jogo  contra  o  Madurcira, 
que  seria  realizado  no  dia  14,  nas 
Laranjeiras,  foi  antecipado  cm  um 
dia,  para  que  possa  ser  transmitido 
pela  rede  de  televisão. 
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Nos  últimos  seis  meses,  Pedri- 
nho  acompanhou  de  perto  as  ale¬ 
grias  e  os  fracassos  do  Vasco. 

Mais  perto  que  qualquer  torcedor 
sonharia,  mas  menos  do  que  ele 
gostaria.  Afastado  do  time  em  se¬ 
tembro  do  ano  passado  por  causa 
de  uma  séria  contusão  no  joelho 
direito.  Pedrinho  sofreu  um  boca¬ 
do.  mas  está  preparando  sua  volta, 
para  alegria  do  técnico  Antônio 
Lopes  e  desespero  dos  adversá¬ 
rios.  0  jogador  não  vê  a  hora  de 
vestir  novamcnte  a  camisa  do  du- 
be  que  aprendeu  a  amar  quando  ti¬ 
nha  apenas  cinco  anos.  “Eu  tenho 
um  carinho  tão  grande  pelo  Vasco 
que,  se  pudesse,  jogava  aqui  ate 
encerrai'  a  carreira",  diz. 

Foi  este  amor  literal  pela  cami¬ 
sa  que  o  levou  a  dividir  a  uma  bola 
com  Jean,  do  Cruzeiro,  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  que  o  levou  a 
fraturar  a  tíbia  direita  e  romper  o  li¬ 
gamento  cruzado  anterior  do  mes¬ 
mo  joelho.  Passou  um  mês  depri¬ 
mido  -  ele  acabara  de  ser  convoca¬ 
do  para  a  Seleção  Brasileira  -  até 
ser  operado  na  ABBR.  em  outubro. 

Lá.  mudou  o  jeito  de  ver  a  vida. 
“Antes  de  reclamar  da  vida,  eu 
agora  penso  nas  pessoas  com  difi¬ 
culdades,  nas  crianças  com  parali¬ 
sia  ou  deficiências  físicas  que  co¬ 
nheci  quando  estava  internado  na 
ABBR.  Vi  que,  se  Deus  me  deu  es¬ 
ta  cruz.  é  porque  eu  podia  carregá- 
la.  Por  que  eu  deveria  ficar  chatea¬ 
do  se  via  essas  crianças  viviam  rin¬ 
do?’,  diz  Pedrinho.  de  21  anos. 

Esta  experiência  incluiu  de  vez 
a  solidariedade  cm  sua  vida.  “Te¬ 
nho  certeza  de  que  vou  recuperar 
meu  espaço  e  um  dia  vou  ler  uma 
boa  situação  financeira  para  ajudar 
as  crianças",  conta  o  jogador,  que 
esta  semana  ainda  pretende  ir  à 
ABBR  para  saber  como  pode  aju¬ 
dar  a  associação.  Isto  num  dos  in¬ 
tervalos  do  puxado  treinamento  a 
que  vem  sido  submetido.  "Falta 
pouco  para  cu  voltar  aos  coletivos. 
Minha  vontade  é  grande,  mas  hão 
quero  me  precipitar",  diz. 

Pedrinho  não  teme  o  caminho 
que  tem  a  trilhar  -  recuperar  uma 
posição  da  qual  era  dono  absoluto 
até  a  contusão.  “Quando  assumi  a 
posição  de  titular,  tive  que  provar 
meu  futebol.  Agora,  o  que  vai  estar 
em  julgamento  será  a  minha  recu¬ 
peração.  Tenho  que  mostrar  que  es¬ 
tou  realmente  bem.”  Sua  cautela, 
ele  faz  questão  de  dizer,  não  tem 
nada  a  ver  com  receio.  “Continúò 
acreditando  que  não  existe  bola 
perdida.  Apenas  peço  ii  torcida  que 
tenha  paciência  comigo.  Estou  lou¬ 
co  para  entrar  em  campo  novamcn¬ 
te  e  ouvir  os  gritos  da  torcida.' 


RICARDO  CALAZANS 


•jnlw,  mesmo  sendo  reserva,  já  conquistou  u  torcuui  ao  vasco 


Quem  é 

Eurico  diz  que  o 
título  do  Estadual 
pertence  ao  Vasco 

A  humildade  fica  para  os  jogado¬ 
res  e  a  comissão  técnica  do  Vasco.  Já 
a  diretoria,  ou  melhor,  o  vice  de  fu¬ 
tebol.  Eurico  Miranda,  mantém  fir¬ 
me  seu  velho  hábito  de  provocar  os 
adversários.  “Eles  vão  ter  que  dispu¬ 
tar  o  vice-campconalo,  porque  o 
Vasco  vai  ser  campeão  estadual",  ga¬ 
rantiu.  Como  Eurico  não  gosta  de  ser 
contrariado,  o  técnico  Antônio  Lo¬ 
pes  tem  uma  responsabilidade  gran¬ 
de  nas  mãos  e  sabe  disso.  “A  cada  tí¬ 
tulo  que  conquistamos,  a  responsa¬ 
bilidade  aumenta  mesmo,  isso  é  na¬ 
tural.  A  exigência  da  torcida,  da  im¬ 
prensa  c  nossa  mesma  passa  a  ser 
maior",  reconheceu  o  treinador. 

Lopes,  porém,  não  embarcou  no 


o  vice? 

discurso  ufanista  que  tomou  conta 
da  torcida  vascaína  ontem,  e  insistiu 
que  seu  time.  que  estréia  amanhã  no 
Campeonato  Estadual  contra  o  Ban- 
gu,  às  16h.  em  São  Januário,  não  é 
favorito  a  nada.  “0  Flamengo  tem 
grandes  jogadores,  o  Botaiogo  está 
se  armando  bem  c  o  Fluminense 
conta  com  uma  comissão  técnica 
muito  competente.  Os  quatro  podem 
vencer  o  Estadual",  disse.  0  respeito 
aos  chamados  grandes  clubes  do  Rio 
ele  estende  ao  adversário  de  amanhã. 
"0  Bangu  foi  muito  bem  ano  passa¬ 
do,  ficou  em  quarto  no  Estadual  e 
manteve  a  base  para  este  ano”,  disse. 

Donizete  -  Contrastando  com  a 
festa,  o  Pantera  disse  que  não  se  con¬ 
formara  com  uma  eventual  reserva. 
“Com  Edmundo.  Pedrinho.  vai  ler 
muita  gente  para  o  lime.  Sou  titular 
e.  se  for  para  a  reserva,  vou  chiar. 
Talvez  peça  até  para  sair."  (R.C.) 
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Vasco  revive  a  quase  esquecida  mística  do  amor  à  camisa 


OLDEMÁRIO  T0UGU1NI  IO 

0  Vasco  está  conseguindo  o  que 
nos  tempos  atuais  parecia  impossí¬ 
vel:  fazer  o  jogador  amar  a  camisa  do 
clube.  A  torcida  canta  nas  arquiban¬ 
cadas  e  os  jogadores  respondem  no 
campo  “o  Vasco  é  o  time  do  amor  - 
e  é  mesmo.  Basta  acompanhar  o  dia 
a  dia  de  São  Januário  para  se  ver  que 
o  clube  vive  um  ambiente  diferente 
dos  demais  times  do  Rio.  E  é  partin¬ 
do  da  união  entre  jogadores,  comis¬ 
são  técnica  e  dirigentes  que  o  Vasco 
vem  acumulando  títulos. 

E  qual  a  razão  desse  astral  positi¬ 
vo?  Para  o  capitão  Mauro  Galvão  tu¬ 
do  começa  no  respeito  entre  lodos  os 
setores.  Um  procura  ajudar  ao  outro. 
Ninguém  se  considera  mats  importan¬ 
te  “Não  existe  vedetismo.  Vê  o  Ed¬ 
mundo?  Está  na  Europa,  mas  sempre 
liga  para  o  clube  a  fim  de  saber  como 
nosso  time  está  indo.  E  o  Zé  Maria, 
que  é  dos  mais  novos  no  grupo?  Vive 


com  a  gente  como  se  fosse  veterano. 

0  importante  mesmo  é  que  tudo  que  o 
Vasco  promete  ao  jogador  ele  cumpre 
e  temos  toda  confiança  no  Eurico  Mi¬ 
randa.  Ele  mostra  para  a  equipe  a 
grandeza  que  sempre  foi  o  Vasco  e  is¬ 
so  hoje  está  na  cabeça  de  lodos  em 
São  Januário",  lembra  Mauro  Galvão. 

0  supervisor  lsaias  Tinoco  chega 
a  afirmar  que  em  muitos  anos  de  tra¬ 
balho  no  futebol  jamais  pensou  que 
fosse  possível  se  conseguir  montar 
um  grupo  com  a  paixão  pelo  clube 
como  havia  antigamente,  quando  se 
jogava  por  amor  ao  clube.  0  que  faz 
o  Vasco  ser  o  lime  do  amor  à  camisa 
é  que  titulares  e  reservas  só  pensam 
no  clube.  Jogar  ou  não  pouco  impor¬ 
ta.  Normalmenle  o  banco  de  reser¬ 
vas  é  de  mal-humorados.  Os  que  es¬ 
tão  de  fora  só  pensam  na  chance  de 
entrar  cm  campo.  No  Vasco,  não.  0 
banco  se  entusiasma  com  as  jogadas 
dos  companheiros.Vibram  como 
aconteceu  quarta-feira,  como  o 


meio-campo  Alex.  que  no  gol  de  Ju- 
ninho  tanto  festejou  que  acabou  so¬ 
frendo  um  corte  na  pema  -  só  perce¬ 
beu  quando  começou  a  sentir  dores. 

Guilherme  foi  um  dos  artilheiros 
do  Rio-São  Paulo,  com  5  gols,  junto 
com  Bebcto  e  Alessandra.  Se  entras¬ 
se  um  pouco  mais  em  campo  poderia 
ser  o  goleador  absoluto.  No  entanto, 
disse  que  nem  pensou  nisso.  Queria 
era  ver  Luisão  no  ataque  acabando 
com  a  defesa  do  Santos.  0  próprio 
Vagner,  estilista  no  toque  de  bola,  ja¬ 
mais  se  importou  de  ser  reserva  nas 
finais.  Quando  entrava  exibia  todo 
seu  potencial  e  sorria  cada  jogada.  E 
isso  não  é  normal  nos  clubes.  Outro 
bom  exemplo  da  união  em  beneficio 
de  todos  é  Felipe.  Artista  da  pema  es¬ 
querda.  Malabarista  do  drible,  mas 
nunca  preocupado  em  valorizar  seu 
talento.  Antônio  Lopes  chega  a  dizer 
que  “o  Vasco  não  tem  titulares,  nem 
reservas.  Tem  é  um  grupo  de  amigos 
que  ama  a  camisa  do  clube.” 


Santos  festeja 


0  AFETO  QUE  SE  ENCERRA 


Prêmio  paga  dois 
meses  de  salários 
atrasados  no  clube 

SANTOS.  SP  -  Mesmo  aborreci¬ 
dos  com  a  perda  do  título  do  Torneio 
Rio-São  Paulo,  os  dirigentes  do  San¬ 
tos  avaliaram  de  forma  positiva  a 
participação  do  time  na  competição. 
Secundo  o  presidente  santista.  Samir 


Abdul-Hack.  as  cotas  do  torneio  pa¬ 
garam  cerca  de  dois  meses  de  salá¬ 
rios  atrasados  da  equipe  profissional 
-  algo  em  tomo  de  RS  1  milhão. 

No  total,  o  Santos  recebeu  RS 
2.19  milhões  (RS  1.1  milhão  na  pri¬ 
meira  fase.  RS  4(X)  mil  nas  semifi¬ 
nais  e  RS  69(1  mil  pelo  vice-campeo- 
nato).  "0  mês  de  janeiro  é  um  perío¬ 
do  no  qual  normalmenle  ficamos  pa¬ 
rados  só  gastando  dinheiro",  disse. 


Antônio  Lopes,  técnico 

‘Não  basta  a  qualidade  dos 
jogadores,  da  comissão 
técnica  e  da  diretoria  para 
lazer  um  time  vencedor.  A 
união  dos  atletas  é  um 
Ingrediente  importante. 

Mauro  Galvão,  com  sua 
liderança,  contribui  muito 
para  isso.  Luisinho  também. 

E  e  o  Juninho,  que  era  timido 
quando  cheguei  aqui,  está 
aprendendo  a  ser  líder." 


MárdO,  gotóra  reserva 

‘A  humildade  do  Lopes  nos 
influencia.  Quem  está  na 
reserva  torce  por  quem  está 
jogando.  0  sucesso  de  um  é 
o  sucesso  de  todos.” 

lsaias  TinOCO,  supervisor  de 
lutebol 

“0  Vasco  é  o  único  time  em 
que  todos  os  jogadores 
comemoram  os  gols  junlos." 


Zé  Maria.  lateral-tírwlo.  autor 
do  primeiro  got  no  jogo  contra  o 
Santos 

“É  dificil  explicar  este 
carinho  da  torcida  com  os 
jogadores,  dos  jogadores  com 
a  torcida,  dos  jogadores  com 
os  jogadores,  com  a  comis¬ 
são  técnica...  Aqui 
não  existem  grupos,  existe 
um  grupo." 


Juninho.  apwartor.  autor  do  gol 
da  vitória  do  Vasco  conlra  o  Santos 

“Na  hora  do  meu  gol, 
ajoelhei  e  nem  lembro  o  que 
disse.  Só  que  chamei  lodo 
mundo  para  dividir  comigo 
aquele  momento." 

Bebeto  de  Oliveira, 

preparador  tísico 

“Quando  o  grupo  é  unido, 
respeitador,  é  meio  caminho 
andado  para  ser  vencedor." 


Vasco  comemora  e  abre  o  cofre 


■  Serão  R$  50  mil  para  cada  campeão. 
Zezinho  vai  comprar  chácara  na  Bahia 

Henrique  não  quer  fazer  planos, 
mas  reconhece  que  os  RS  50  mil  se¬ 
rão  bem  vindos.  Ele  já  sabe  o  que 
fazer  com  tanto  dinheiro.  "Não  vou 
mexer  em  um  centavo.  Ponho  na 


LUIZ  AUGUSTO  NUNES 


Os  vascaínos  tomaram  conta  das 
runs  do  Rio  se  vestindo  de  preto  e 
branco  com  a  cruz  de  multa.  En¬ 
quanto  os  torcedores  festejaram  in- 
tensamenie  o  título  do  Torneio  Rio- 
São  Paulo,  a  diretoria  do  clube  re¬ 
solveu  abrir  os  cofres  de  São  Januá¬ 
rio.  Do  RS  1.4  milhão  relativos  à 
conquista  do  torneio  sairá  o  prêmio 
recorde  de  RS  50  mil  destinado  a  ca¬ 
da  jogador.  Dinheiro  que.  se  depen¬ 
der  do  lalcral-dircilo  Zé  Maria,  terá 
uma  porcentagem  destinada  a  crian¬ 
ças  carentes.  "Vou  sugerir  que  cada 
um  dê  um  pouco  para  a  compra  de 
cestas  básicas",  disse  o  lateral-direi¬ 
to.  que  ontem,  mesmo  estando  dc 
folga,  fez  questão  de  treinar. 

A  possibilidade  de  engordar  a 
conta  bancária  com  RS  50  mil  não 
chegou  a  mexer  com  a  cabeça  dos 
titulares  -  afinal,  a  maioria  é  bem 
sucedida  financeiramente.  Mas  há 
quem  precisaria  de  quatro  anos  e 
dois  meses  sem  gastar  o  salário  pa¬ 
ra  chegar  a  essa  quantia,  como  é  o 
caso  do  zagueiro  Henrique,  que  ga¬ 
nha  RS  1  mil  por  mês.  Henrique 
entrou  nos  cinco  minutos  finais  do 
jogo  conlra  o  Santos.  "Por  isso 
acho  que  não  vou  ganhar  RS  50 
mil.  deve  ser  menos.  Mas  não  es¬ 
tou  preocupado.  Quando  entrei  em 
campo  conlra  o  Santos  não  estava 
pesando  em  dinheiro". 


poupança  e  vou  juntar  até  poder 
comprar  uma  casa  para  a  minha 
mãe",  planeja  Henrique.  21  anos. 
morador  de  Irajá. 

José  Conceição  Costa,  o  Zezi¬ 
nho,  é  reserva,  mas  já  desfruta  de 
prestígio  no  clube.  0  atacante  não 
chegou  a  se  empolgar  com  o  prêmio 
de  RS  50  mil.  “É  um  prêmio  de  Co¬ 
pa  do  Mundo  e  serve  para  motivar. 
Mas  graças  a  Deus  lenho  um  bom 
salário",  disse. 

Vaidoso,  o  baiano  Zezinho  se  vê 
tentado  a  gastar  parte  do  prêmio 
comprando  roupa  -  "você  não  vai 
me  ver  de  bermuda  c  chinelo,  nem 
para  vir  treinar"  -  e  carro,  duas  pre¬ 
ferências  de  consumo.  "Gosto  de  ca¬ 
misa  pólo  Lacoste  ou  camisa  social. 
Sempre  com  calça  jeans.  Mas.  se  for 
para  ir  a  uma  festa,  visto  um  blaser 
também".  Carros,  Zezinho  tem  dois: 
um  Passal  97  c  um  Omegn  96,  "Gos¬ 
to  de  carro  social.  Você  chega  num 
lugar  e  é  respeitado  ",  disse. 

Só  que  Zezinho  vai  usar  os  R$ 
50  mi!  para  realizar  um  sonho  de 
infância:  comprar  uma  chácara,  em 
cm  Macaúbas.  no  sul  da  Bahia. 
"Vou  criar  gado  e  plantar  cana  de 
açúcar,  Nas  férias,  quero  ficar  quie¬ 
ta  na  minha  chácara," 
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Gilberto  Gil  e  Caetano  Veloso  (E)  fundaram  o  Tropicalismo  e.  nos 


1  H| 

^  7  *7|)  M 

rüiMii 

I  fS!  \  'VUK  WM 

1  • 1  ,'  jTl  j 

;  rd  «y  t  •) 
r  w  V 

lKi«l 

JAMARI  l-RANÇA 

/ 

E  tempo  de  revisão  e  de  louvarão 
paru  Gilberto  Gil.  Recém  premia¬ 
do  com  o  Grammy  de  World  Mu- 
sic  pelo  seu  trabalho  mais  recen¬ 
te.  o  CD  ao  vivo  Quanta  fiente 
veio  ver,  ele  lança  no  mercado  um 
inventário  de  erros  e  acertos  de  seus  primeiros 
10  anos  de  carreira,  a  caixa  de  10  CDs  Ensaio 
gemi.  produto  de  um  meticuloso  esforço  do 
pesquisador  Marcelo  Froes  durante  quase  qua¬ 
tro  anos  de  trabalho  para  mostrar  a  contribui¬ 
ção  de  Gil  ao  Tropicalismo.  importante  movi¬ 
mento  de  ruptura  e  transformação  d  a  Música 
Popular  Brasileira.  São  1 0  CDs  numa  embala¬ 
gem  do  tamanho  dos  antigos  LPs  com  um  li¬ 
breto  luxuoso  de  muitas  fotos  e  textos  em  por¬ 
tuguês  e  inglês  sobre  o  período.  A  garimpagem 
de  Marcelo  permitiu  que  todos  os  discos  origi¬ 
nais  de  estúdio  viessem  com  faixas  bônus,  um 
rico  material  recuperado  pela  fina  arte  do  enge¬ 
nheiro  de  som  e  produtor  Carlos  Savalla.  que 
morou  no  estúdio  durante  45  dias  para  preparar 
tudo.  num  esforço  para  tomar  audíveis  músicas 
de  shows  gravados  em  fitas  cassete  e  matrizes 
em  más  condições.  A  caixa  pode  ser  encontra¬ 
da  nas  lojas  a  preços  entre  R$  250  e  500  reais  e 
os  CDs  não  serão  vendidos  separadamente. 

Se  vale  a  pena?  Vejamos.  A  importância  his¬ 
tórica  é  inegável  pelo  registro  da  fase  inicial 
tropicalista  nos  três  discos  de  estúdio  gravados 


antes  de  Gil  e  Caetano  partirem  paru  o  exílio 
em  1969.  o  disco  londrino  de  197 1 .  o  antológi¬ 
co  Expresso  2222,  que  foi  o  disco  da  volta  de 
Londres  em  1972  e  o  ao  vivo  no  Teatro  Tuca  de 
São  Paulo,  de  1974.  o  último  dele  pela  grava¬ 
dora  (Gil  foi  embora  para  a  Warner  levando 
com  ele  o  material  do  Refazendo). 

Aí  tem  o  material  inédito.  Gil  deixou  para 
trás  na  então  Philips  (depois  PolyGram  e  hoje 
Universal)  um  disco  de  estúdio  que  ficou  inédi¬ 
to.  embora  muitas  músicas  tivessem  sido  apro¬ 
veitadas  depois.  Este  LP.  chamado  Cidade  de 
Salvador,  foi  reconstituiu  como  CD  duplo  com 
25  faixus.  Num  concorrido  coquelel/entrevista 
na  sede  da  gravadora  na  Barra,  com  um  cardá¬ 
pio  que  ia  do  uísque  ao  acarajé.  Gil  contou  que 
não  lembra  mais  porque  o  disco  foi  abandona¬ 
do:  “Era  muito  experimental,  na  época  da  bun¬ 
da  Neura.  uma  gente  maravilhosa  mus  difícil, 
com  mania  louca  pelo  free  jazz.  cada  música 
durava  lü.  12  minutos,  o  que  era  uma  caracte¬ 
rística  do  período,  até  no  rock.  do  Led  Zeppelin. 
Genesis  e  outros.  Nossos  shows  duravam  quatro 
horas  com  o  público  absolutamente  ligado." 

Os  registros  ao  vivo  são  outra  parte  impor¬ 
tante  da  caixa,  não  só  pela  quantidade  de  can¬ 
ções  inéditas,  mas  pelo  clima  de  proximidade 
com  o  público  e  pelos  improvisos,  como  nos 
quase  18  minutos  de  Filhos  de  Gwulhi  que  fe- 
charn  o  ao  vivo  duplo  Virimuindo  1072/1977. 
quando  Gil  conta  toda  a  história  da  agremiação 
baiana  numa  longa  fala  ritmada.  No  mesmo 
CD  estão  registros  do  primeiro  sltow  que  Gil 


fez  no  Rio  depois  da  volta  do  exílio,  no  Teatro 
João  Caetano,  na  Praça  Tiradentes.  lotado  com 
2  mil  pessoas.  700  além  da  lotação  normal,  de 
tal  maneira  que  no  segundo  dia  ele  fez.  duas 
sessoes.  Gil  adiantou  músicas  cjiic  viriam  a  sair 
no  Expresso  2222.  como  a  música  título,  Bati 
in  Bahia  c  Oriente,  além  de  músicas  da  fase 
londrina,  como  a  cover  de  Can  i  Jiiul  niy  \vay 
lmw  (Steve  Winwood).  produto  da  exposição 
ao  rock  inglês. 

"Não  sei  se  leria  ficado  roqueiro  em  Londres 
em  vez  de  ficar  como  eu  fiquei  um  interlocutor 
entre  o  rock  e  a  MPB.  Eu  toquei  com  David  Gil- 
mour  (guitarra-Pink  Floyd).  Jim  Capaldi  (bate- 
ria-Tniffic).  Alan  Watts  que  tocava  com  a  Plas- 
tic  Ono  Band  de  John  Lennon  e  Yoko  Ono. 
Frequentávamos  lugares  seminais  para  o  rock 
como  o  Marquee  Club.  o  Rcvolulion  e  o  Spea- 
keasy.  Se  ficasse  ali  é  possível  que  eu  me  ligas¬ 
se  mais  a  esse  pessoal  do  que  ao  pessoal  do 
jazz,  porque  eu  não  era  adestrado  musicalmen- 
le  ainda  que  pudesse  fazer  abstrações,  improvi¬ 
sos,  ser  mais  picassiano.  mas  não  tinha  sido  ha¬ 
bilitado  na  fase  figurativisla  do  jazz,  não  sabia  o 
suficiente  da  fase  clássica.  Eu  leria  ido  mais  pa¬ 
ra  a  área  do  ruído,  a  sluckhausianti.  (risos) 

Gil  projetou  algumas  luzes  sobre  a  fase  tropi- 
calista  que  começou  em  1967  e  foi  interrompida 
em  1969  quando  ele  e  Caetano  foram  presos  e 
expulsos  do  pais  pela  ditadura  militar.  A  gente 
não  sabe  o  que  realmente  deixou  de  ser  feito  por¬ 
que  o  Tropicalismo  não  era.  como  de  resto  qual¬ 
quer  movimento  não  é.  um  projeto  lodo  descrito 


de  antemão  com  metas  e  prazos  bem  estabeleci¬ 
dos  que  você  vai  cumprindo.  A  gente  não  tinha 
um  ideário  tropicalista  mas  uma  série  de  senti¬ 
mentos.  sensações  e  noções  sobre  o  que  era  a 
cultura  na  qual  a  gente  atuava  c  quais  as  peque¬ 
nas  transformações  imediatas  que  a  gente  queria 
propor  e  estimular  na  questão  cultural  brasileira. 

Gil  ate  acha  que  a  proposta  inicial  do  Tropi¬ 
calismo  já  linha  se  esgotado.  As  intervenções 
tinham  sido  feitas,  com  as  canções  novas,  as  ati¬ 
tudes  e  confrontos  com  parte  da  intelligentzia 
brasileira,  a  mídia,  a  sociedade  civil  e  o  gover¬ 
no  militar.  O  fato  mesmo  de  que  a  gente  acabou 
preso  e  expulso  do  país  foi  muito  sintomático 
de  que  a  gente  tinha  cumprido  um  ciclo.  O  en¬ 
tendimento  e  o  desentendimento  a  respeito  do 
movimento  tinham  se  dado  nos  graus  mínimos 
para  que  uma  relação  estivesse  claramente  esta- 
belecidu  entre  nos.  a  sociedade  brasileira  e  os 
agentes  da  sociedade  em  lodos  os  aspectos.  O 
que  se  interrompeu  ali  foi  o  nosso  processo,  que 
poderia  desembocar  logo  adiante  em  alguma 
coisa  que  não  pudesse  mais  ser  vista  sob  a  vi¬ 
gência  do  signo  tropicalista.  lalvez  a  gente  te¬ 
nha  ficado  ate  hoje  tropicalista  por  causa  daque¬ 
la  interrupção,  se  a  gente  não  tivesse  sido  inter¬ 
rompido.  talvez  tivesse  superado  o  fiopicalis- 
mo  muito  mais  rapidamente,  porque  também  a 
sociedade  brasileira  tenu  junto  conosco  proces¬ 
sado  as  propostas  e  provocações  tropicalistas." 


■  Continua  na  página  4 


Gilberto  Gil  lança  caixa  de  10  CDs  com  uma  garimpagem  preciosa  dos  primeiros  10  anos,  do  pre  ao  pos-Tropicalismo 
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INVADE  A  TELA 


Barbosa,  e  exibe  ircchos  de  docu¬ 
mentários  realizados  no  Sul  do  país 
já  naquela  época. 

A  pré-eslréia  nacional  de  Cru z  e 
Souza/O  poeta  do  Desterro  será  em 
Florianópolis,  quando  as  primeiras 
cópias  ficurem  prontas,  no  início 
de  maio.  “Exibir  primeiro  lá  é  uma 
questão  de  honra  para  mim”,  diz 
Back,  que  contou  com  ajuda  do 
Uesc.  da  Telcsc  c  da  Celesc.  em¬ 
presas  catarinenses.  O  roteiro  c 
uma  coletânea  das  cartas  c  dos 
poemas  do  escritor  serão  publica¬ 
das  com  a  ajuda  da  Fundação  Cata¬ 
rinense  de  Cultura,  com  versões 
em  inglês  e  espanhol.  As  filma¬ 
gens.  em  cinco  semanas,  no  fim  do 
ano  passádo.  foram  todas  feitas  na 
Ilha  de  Florianópolis.  A  fotografia 
de  Antônio  Luiz  Mendes  explora  as 
belezas  naturais  da  região.  A  mon¬ 
tagem.  em  50  dias,  foi  feita  por 
Back  pela  primeira  vez  no  sistema 
Avid  de  edição  não  linear,  com 
Francisco  Moreira.  "Finalizar  é  um 
trabalho  de  ourives,  a  parte  da  qual 
mais  gosto”,  diz  Back. 


ciedade.  Um  despatomdo ,  que  era 
visto  pelos  negros  como  branco  e 
não  encontrava  espaço  nos  meios 
culturais",  sustenta  Back. 

A  ausência  do  nome  de  Cruz  e 
Souza  da  lista  de  fundadores  e  de  fu¬ 
turos  membros  da  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  criada  em  1897,  re¬ 
força,  segundo  Back,  a  tese  de  que  o 
escritor,  já  com  dois  livros  publica¬ 
dos  na  época  -  Broquéis  e  Missal. 
em  1893  sofria  discriminação  nos 
meios  intelectuais  do  Rio.  "Ele 
foi  desterrado  em  Florianópo-  ^ 
lis.  que  até  1894  se  chamou 
Desterro,  e  aqui.  Graça 
Aranha,  que  consta  en- 
tre  os  fundadores  da 
ABL.  não  tinha  pu- 
blicado  nada  ainda 

O  amor  platô- 

nico  por  Julieta  'f  /oS. 

dos  Santos  (Ca-  ISp  iíoVM/n 
rol  Xavier),  de 
1 2  anos,  e  Gem- 

ma  Cuniberti.  a  JjmuLvjãwí 


ro  no  Cemitério  do  Caju,  no  Rio  de 
Janeiro,  é  acompanhada  por  Gavita 
(Maria  Ceiça),  sua  mulher,  grávida 
de  três  meses  do  quarto  filho.  “Ele, 
Gavita  e  os  quatro  filhos  morrem  de 
tuberculose”,  conta  Back. 

As  raízes  negras  do  filho  de  es¬ 
cravos  alforriados  e  criado  na  cultu¬ 
ra  branca  pelo  ex-proprietário  de 
seus  pais,  o  marechal  Guilherme 
Xavier  de  Souza,  também  aparecem 
logo  no  início  do  filme,  com  a  incor¬ 
poração  do  poeta  pelo  ator  Kadu 
Carneiro,  num  cenário  de  candom¬ 
blé.  O  ponto  iorubá  cantado  por  Pe¬ 
dra  Anlióquia  (Daniele  Ornellas), 
noiva  de  Cruz  e  Souza,  a  trilha  sono¬ 
ra  montada  pela  maestrina  Sílvia 
Beraldo.  com  lundus,  valsas,  polcas 
e  modinhas,  e  trechos  do  poema 
Escravocratas  e  de  Consciência 
tranqüiia  completam  a  ambientação 
abolicionista  da  época  para  desmen¬ 
tir,  segundo  Back,  a  tese  de  que  Cruz 
e  Souza  era  "um  negro  de  alma 
branca".  “Ele  era  um  negro  bonito, 
galante,  culto,  que  lia  cm  francês  e 
inglês  e  que  foi  emparedado  pela  so¬ 


DEN1SE  I.OPES 


O  personagem  principal  de  Cruz 
r  Soiiza/O  poeta  do  Desterro,  novo 
filme  de  Sylvio  Back  em  finalizaçao, 
poderia  ser  o  escritor  negro  que  in¬ 
troduziu  o  simbolismo  na  literatura 
brasileira  no  século  passado  e  que  no 
dia  19  completará  101  anos  de  mor¬ 
te.  Mas  não  é.  Na  verdade,  as  34  es¬ 
trofes  escolhidas  de  sua  obra  para 
pontuar  a  uma  hora  e  meia  de  proje¬ 
ção  tomam  forma  c  roubam  a  cena 
do  filme.  O  efeito  é  proposital.  Autor 
de  quatro  livros  de  poesia,  realizador 
do  curta  4  babel  da  luz.  em  92,  sobre 
a  poetisa  Helena  Kolody,  e  admira¬ 
dor  inconlido  de  pelo  menos  uma  de¬ 
zena  de  poetas  brasileiros,  Sylvio 
Back  quer  tomar  conhecido  o  texto 
do  escritor  reverenciado,  mas  pouco 
lido. 

Poemas  e  textos  cm  prosa  de 
Cruz  e  Souza,  publicados  em  cinco 
livros  -  dois  ainda  em  vida  e  três 
póstumos  e  a  correspondência  tro- 


QS  VERSOS 


1861  -Nasce  em  24de  novembro,  na  ci¬ 
dade  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  ho¬ 
je  Florianópolis,  de  pai  e  mãe  escravos. 
Recebe  o  nome  do  santo  João  da  Cruz  e 
o  sobrenome  do  dono  de  seu  pai.  o  Ma¬ 
rechal  Guilherme  Xavier  de  Souza. 

1877  -  Primeiros  versos  publicados 
nos  jornais  da  província. 

1881  -  Funda  o  jornal  Colombo,  com 
os  amigos  Virgílio  Várzea  e  Santos 
Lostada.  Faz  sua  primeira  viagem 
com  a  Companhia  Dramática  Julieta 
dos  Santos,  atriz  de  12  anos,  traba¬ 
lhando  como  ponto  nos  espetáculos. 
Com  a  companhia,  percorre  o  país. 
1883  -  Publica  o  folhetim  Julieta  dos 
Santos,  com  a  colaboração  de  Virgílio 
e  Lostada. 

1 885  -  Escreve  Tropos  e  fantasias,  em 
colaboração  com  Virgílio.  Assume  u 
direção  do  jornal  O  Moleque. 

1890  -  Vem  morar  no  Rio.  Colabora 
na  Revista  Ilustrada  e  em  Novidades. 

1892  -  Conhece  Gavita  Rosa  Gonçal¬ 
ves  e  colabora  na  Cidade  do  Rio,  de 
José  do  Patrocínio. 

1893  -  Publica  Broquéis  e  Missal  e  sc 
casa  com  Gavita. 

1894  -  Nasce  seu  primeiro  filho. 

1895  -  Gavita  fica  louca,  por  seis  me¬ 
ses.  Cruz  e  Souza  escreve  Balada  de 
Loucos  e  Ressurreição. 

1897  -  Evocações  fica  pronto,  mas  só 
será  editado  depois  de  sua  morte. 


des...  Mais  pedras,  mais  pedras!  E 
as  estranhas  paredes  hão  de  subir, 

-  longas,  negras,  terríficas!  Hão 
de  subir,  subir,  subir  mudas,  silen¬ 
ciosas,  até  as  Estrelas,  deixando-te 
para  sempre  perdidamenle  alucina¬ 
do  e  emparedado  dentro  do  teu 
Sonho... 


Emparedado 

Mas.  que  importa  tudo  isso?  Qual 
é  a  cor  da  minha  forma,  do  meu  sen¬ 
tir?  Qual  é  a  cor  da  tempestade  de 
dilacerações  que  me  abala?  Qual  a 
dos  meus  sonhos  e  gritos?  Qual  a 
dos  meus  desejos  e  febre? 

(...) 

Não!  Não!  Não!  Não  transpor¬ 
tarás  os  pórticos  milenários  da  vas¬ 
ta  edificação  do  Mundo,  porque 
atrás  de  ti  c  adiante  de  ti  não  sei 
quantas  gerações  fórum  acumulan¬ 
do,  acumulando  pedra  sobre  pedra, 
pedra  sobre  pedra,  que  para  aí  es¬ 
tás  agora  o  verdadeiro  emparedado 
de  uma  raça. 

Se  caminhares  para  a  direita 
baterás  e  esbarrarás  ansioso,  afli¬ 
to.  numa  parede  horrendamcnle 
incomensurável  de  Egoísmos  e 
Preconceitos!  Se  caminhares  para 
esquerda,  outra  parede,  de  Ciên¬ 
cias  e  Críticas,  mais  alta  do  que  a 
primeira,  te  mergulhará  profunda¬ 
mente  no  espanto!  Se  caminhares 
para  a  frente,  ainda  nova  parede, 
feita  de  Dcspeitos  e  Impotências, 
tremenda,  de  granito,  broncamente 
se  elevará  ao  alto!  Se  caminhares, 
enfim,  para  trás,  ah!  ainda,  uma 
derradeira  parede,  fechando  tudo, 
fechando  tudo  -  horrível !  -  pare¬ 
de  de  Imbecilidade  e  Ignorância, 
te  deixará  num  frio  espasmo  de 
terror  absoluto... 

E.  mais  pedras,  mais  pedras  se 
sobreporão  às  pedras  já  acumula¬ 
das,  mais  pedras,  mais  pedras... 
Pedras  destas  odiosas,  caricatas  e 
fatigantes  Civilizações  e  Socieda- 


0  filme  sobre 
Cruz  e  Souza 
terá  pré-estréia 
nacional  em 
maio,  em 
Florianópolis, 
onde  foi  rodado 


Escravocratas 


Oh!  Trânsfugas  do  bem  que  sob  o 
manto  régio 

Manhoso,  agachados  -  bem  co¬ 
mo  um  crocodilo, 

Viveis  sensualmenle  à  luz  dum 
privilégio 

Na  pose  bestial  dum  cágado 
tranquilo 

Eu  rio-me  de  vós  e  cravo- vos  as 
setas 

Ardentes  do  olhar  -  formando 
uma  vergasta 

Dos  raios  mil  do  sol,  das  iras  dos 
poetas, 

E  vibro-vos  à  espinha  -  enquanto 
o  grande  basta 

O  basta  gigantesco,  imenso,  ex¬ 
traordinário  - 

Da  branca  consciência  -  o  rútilo 
sacrário 

No  tímpano  do  ouvido  -  audaz 
me  não  soar 


Divulgação 


1898  -  Mone  em  19  de  março,  em  Sítio, 
Minas  Gerais,  três  dias  depois  de  chegar  à 
localidade,  para  tratamento  de  tuberculo¬ 
se.  É  enterrado  no  Cemitério  São  Francis¬ 
co  Xavier,  no  Rio.  Seu  último  filho  nasce 
em  30  de  agosto.  Evocações  é  editado. 
1900  -  Publicação  de  Faróis. 

1905  -  Publicação  de  Últimos  sonetos. 


Eu  quero  em  rude  verso  altivo 
adamastórico. 

Vermelho,  colossal,  d’ estrépito, 
gongórico, 

Castrar-vos  como  um  louro  -  ou 
vindo-vos  urrar! 


fm 


Rumos  da  cultura 


cretário  de  Cultura  Adriano  de 
Aquino".  segundo  o  texto  oficial, 
Trata-se  de  um  documento  de  in¬ 
tenções  programáticas  que,  em  1 1 
itens,  enfatiza  “a  confiança  no  ca¬ 
ráter  transformador  da  cultura’ ,  “o 
estímulo  à  produção  cultural  como 
dever  do  estudo",  "o  decisivo  pape! 
da  cultura  na  construção  da  cida¬ 
dania",  “  a  visceral  interdependên¬ 
cia  de  cultura  e  educação;  e  a  ino¬ 
vadora  interface  com  segurança, 
justiça,  saúde  e  ação  social  ,‘  a 
cultura  como  bem  social  a  ser  re¬ 
partido  por  toda  u  sociedade", 
além  da  "necessidade  de  recursos 
crescentes-  estalais  e  privados- 
para  a  atividade  cultural  . 

Um  dos  principais  pontos  de 
debate  do  seminário  de  hoje,  que 
tem  o  apoio  do  Ministério  da  Cul¬ 
tura,  do  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  e  do  BNDES,  é  o  reconheci¬ 
mento  da  cultura  como  uma  das 
atividades  económicas  que  mais 
poderiam  impulsionar  as  mudan¬ 
ças  de  perspectivas  e  de  desenvol¬ 
vimento  do  estado.  Entre  os  pales¬ 
trantes  está  o  cineasta  Gustavo 


LENA  FRIAS 

O  seminário  Indústria  Cultural 
-  A  Cultura  na  Economia  do  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro  reúne  hoje  no 
auditório  do  BNDES,  das  10  da 
manhã  às  seis  da  tarde,  autorida¬ 
des.  administradores,  produtores  e 
gestores  de  cultura,  para  a  discus¬ 
são  de  políticas  e  propostas  que  in¬ 
crementem  a  indústria  cultural  flu¬ 
minense.  Promovido  pela  Secreta¬ 
ria  de  Cultura  do  Estado,  o  encon¬ 
tro  será  aberto  pelo  ministro  da 
Cultura.  Francisco  Weffort,  o  go¬ 
vernador  Anlhony  Garolinho  e  o 
secretário  de  Cultura.  Adriano  de 
Aquino.  O  conclave,  de  acordo 
com  o  secretário  de  Cultura,  dá 
continuidade  ao  1  Seminário  de 
Política  Cultural,  que  se  realizou 
de  25  a  27  de  fevereiro  na  quadra 
da  Portela,  em  Madureira.  quando 
a  cultura  foi  reafirmada  como  ne¬ 
cessidade  fundamental  e  prioritária 
no  planejamento  estratégico  do  es¬ 
tado.  Daquele  forum  resultou  a 
Carta  de  Madureira.  "o  documento 
mestre  da  linha  de  atuação  do  se- 


Agora  pro  seu  casamento  ficar  perfeito,  só  falta  o  noivo  dizer  sim, 
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Com  Mickey 

Fernanda  Monienegro  eslá 
cm  Los  Angeles,  sozinha,  cum¬ 
prindo  uma  agenda  lo-ta-da  de 
compromissos  e  entrevistas. 

Muito  gentil,  o  produtor-exe¬ 
cutivo  de  Central  do  Brasil,  o  suí¬ 
ço  Arthur  Cohn,  convidou  nossa 
diva  para  um  programinha  bem 
rclax:  passar  um  dia  na  Disney. 


Último  desejo 

Na  noite  dc  quarta-feira,  Vi¬ 
cente  Chelloli  -  que  ainda  não 
havia  recebido  oftcialmente  a 
noticia  de  seu  afastamento  da 
dirctoria-geral  da  Polícia  Fede¬ 
ral  -  encontrou-se  com  o  mi¬ 
nistro  dos  Transportes.  Eliscu 
Padilha,  para  tratar  do  proble¬ 
ma  de  segurança  dos  portos 
brasileiros. 

Queria  negociar  uma  fatia 
do  Fundo  de  Marinha  Mercante 
para  garantir  a  compra  de  lan¬ 
chas  e  helicópteros  que  fariam 
a  Fiscalização  de  portos  e  baías. 

Padilha  ficou  de  pensar. 


Cristais 


Está  em  curso,  cm  Brasília,  a 
Operação  panos  quentes,  para 
amansar  n  briga  entre  o  PMDB 
e  o  PSDB, 

Os  chefes  da  operação  são, 
rcspectivamcnie.  os  ministros  Eli¬ 
scu  Padilha  e  Pimenta  da  Veiga  - 
e  cada  um  segura  n  sua  turma. 


O  líder  do  governo  no  Sena¬ 
do.  senador  Sérgio  Machado, 
estava  dando  entrevista  a  um 
correspondente  estrangeiro  so¬ 
bre  fidelidade  partidária,  da 
qual  d  ardente  defensor,  quando 
tocou  o  celular. 

O  senador  atendeu  e  inter¬ 
rompeu  a  entrevista:  tinha  que 
suir  para  assistir  ã  filiação  dc  um 
deputado  a  seu  partido,  o  PSDB. 

O  ser  humano  não  falha. 


Cristina  Granulo 


Rio,  meu  amor 


Paula  Lavignc  c  Renata  Ma¬ 
galhães  embarcam  domingo  pa¬ 
ra  Los  Angeles,  uo  encontro  dc 
Cacá  Dicgucs,  já  cnvolvidissi- 
mos  no  lançamento  dc  Orfeu. 

Paulinha  vai  para  o  aeroporto 
Antônio  Carlos  Jobim  direto  da 
festa  dc  aniversário  do  destrui¬ 
dor  de  corações  Zcca  Veloso, 
que  faz  sete  anos  -  parabéns. 


Para  que  nin-  I 
guém  pense  que  I 

a  coluna  implica 

com  o  secretário 
dc  Esportes,  Jo-  I 
sé  Moraes:  o  I  - 

chiqueirinho 
novo.  em  frente  à  Paula  Freitas, 
feito  para  abrigar  um  campeo¬ 
nato  infanto-juvenil  dc  vôlei 
que  vai  até  domingo,  está  um 
briii-co. 

Foram  armadas  algumas  ten¬ 
das  brancas  e  azul-marinho,  c  a 
garotada  joga  alegremente;  não 
há  agressão  ü  paisagem,  ne¬ 
nhum  cartaz  de  patrocínio  de 
nenhum  produto,  barulho  al¬ 
gum  -  o  má-xi-mo. 

Atenção:  o  máximo  porque  o 
campeonato  dura  apenas  uma  se¬ 
mana  não  foi  construída  ne-nliu- 
ma  arena  e  -  espera-se  -  na  segun¬ 
da-feira  a  praia  volta  ao  normal. 


Prêmio 


O  governador  de  São  Paulo. 
Mário  Covas,  receberá  o  prê¬ 
mio  Ferroviário  do  Ano. 

A  medalha  será  entregue  dia  17, 
no  Crown  Plaza.  em  São  Paulo. 


Sangue  bom 

O  Ministério  da  Saúde  e  o 
governo  canadense  estão  defi¬ 
nindo  um  programa  dc  coope¬ 
ração  técnica  que  vai  envolver 
recursos  em  tomo  de  US$  1 
milhão  para  planejamento,  con¬ 
trole  e  fiscalização  de  hemo- 
centros. 

A  meta  é  ter  sangue  de  qua¬ 
lidade  ga-ran-ti-da  em  todíssi- 
mos  os  2.800  hemocentros  bra¬ 
sileiros,  públicos  e  particulares, 
até  2003  -  tomara, 

Boa  notícia:  o  Hemo  Rio,  que 
fica  na  Rua  Frei  Caneca,  acaba 
de  ser  acreditado,  isto  c.  certifi¬ 
cado  pela  Associação  America¬ 
na  de  Bancos  dc  Sangue. 


Simplíssima 

A  charmosa  secretária  dc  Se¬ 
gurança  Pública  da  Bahia,  Kátia 
Alves,  está  implantando  uma 
novidade  de  truz  nos  postos  po¬ 
liciais  e  delegacias  do  estado. 

Na  entrada,  haverá  um  qua¬ 
dro  com  os  nomes  dos  planto¬ 
nistas  do  dia,  os  horários  cm  que 
devem  trabalhar  c  um  número 
de  telefone  para  registro  dc  re¬ 
clamações  de  quem  não  for  de¬ 
vidamente  atendido  porque  o 
delegado  acabou  de  sair.  o  es¬ 
crivão  não  veio  hoje  ou  similar. 

Simples  c  eficaz  -  grande 
Kátia. 


Açora  ou  nunca 


"Capitu  traiu  ou  não  traiu  Ben¬ 
tinho'.'"  Como  não  havia  coluna 
social  na  época,  a  dúvida  perdura. 

Se  você  tem  opinião  forma¬ 
da  desde  o  tempo  de  estudante, 
chegou  a  hora  de  dizer  o  que 
pensa,  com  chance  dc  ganhar  li¬ 
vros  dc  presente,  durante  a  Bie¬ 
nal  do  Livro,  no  Riocentro. 

A  enquete  será  feita  no  estan- 
dc  do  Departamento  Nacional  do 
Livro,  da  Biblioteca  Nacional,  to- 
díssimo  dedicado  aos  100  anos 
de  lançamento  do  livro  Dom 
Casmurro,  de  Machado  dc  Assis, 


Pela  saúde 


Começa  domingo,  com  uma 
caminhada  na  Praia  de  Copaca¬ 
bana,  a  campanha  do  cardiolo¬ 
gista  Carlos  Scherr  e  da  profes¬ 
sora  de  educação  física  Stellu 
Torreão  contra  os  males  do  co¬ 
ração  -  não  no  sentido  emocio¬ 
nal,  mas  no  científico,  claro. 

A  concentração  será  às  8h30 
no  Méridien. 


O  PFL  vai  apoiar  emenda  do 
deputado  federal  Rodrigo 
Maia,  que  propõe  o  fim  da  co¬ 
brança  de  pedágio  nas  estradas 
brasileiras. 

Se  vier  a  ser  aprovado  o  im¬ 
posto  verde,  o  filho  de  César 
quer  que  o  Ministério  dos 
Transportes  repasse  as  verbas 
arrecadadas  para  as  concessio¬ 
nárias  que  exploram  as  vias. 

Caso  contrário,  o  cidadão 
estaria  pagando  duas  vezes  o 
Imposto  Seletivo  Sobre  Com¬ 
bustíveis  -  principalmentc  no 
Estado  do  Rio.  onde  há  maior 
número  dc  estradas  com  postos 
de  pedágio. 

Danuza  Leão,  Ângela  Teresa  e  Isabel  De  Luca 


q-rr  m  irm  a  Depois  do  batizado  de  Francisco  e  Clara. 
1  U  tvlkJ  I A  quarta-feira,  em  Salvador.  Chico  -  Buarque, 
claro  -  aproveitou  para  dar  um  grande  passeio  pelo  Pelourinho. 


Marcella  Klàbin  comeu  vá-rias  torradinhas  com  queijo  da 
serra,  para  festejar  a  vitória  do  glorioso  Vasco 


os  organizadores  espe¬ 
ram  a  presença  dc  4  mtl 
pessoas  -  que  coisa 
*  A  panir  de  hoje,  d  co¬ 
leção  Outono/lnvemo 
de  ílcckel  Vem  estará 
em  sua  loja  dc  Ipanema: 
os  tons  serão  os  cinzas, 
brancos  c  mesclas  -  c  os 
modelos  de  noite  lerão 
bordados,  brilhos,  ren¬ 
das  e  plumas. 


todas  as  quanas-feints.  o 
horário  das  I4h  estará 
reservado  à  exibição  de 
filmes  para  180  alunos 
de  escolas  municipais. 

*  O  Castelo  de  Itaipava, 
nu  Estrada  União  e  In¬ 
dustria.  promove  a  meea- 
lestu  Ressaca  de  Carna¬ 
val.  amanhã,  com  dance 
nmic  numa  das  pistas  e 
música  baiana  em  outra: 


*  O  trabalho  de  Rogénn 
Erlich.  fotógrafo  das  mu¬ 
lheres  bonitas,  será  mos¬ 
trado  a  panir  de  segunda- 
feira  no  Museu  da  Repú¬ 
blica:  u  exposição  vai  se 
chamar  Ah!  Essas  "<"■ 
lltcnw  -  o  máximo. 

•  O  projeto  d  cm  oIii  wif 
uo  cimvui  ganhou  ti  ade¬ 
são  da  Cinemateca  do 
MAM:  a  pamr  do  dia  10. 


Tudo  em  cima 


Nem  pensar  j 

Carola  Scarpa  c  pe-remp-  1 
ló-ríti:  o  título  de  condessa  j 
ela  não  devolve.  ! 


O  salmão  está  garantido:  o 
marido  da  aniversariante.  Oscar 
Mehtzavuh.  trouxe  um  ina-ru- 
vi-llwso  do  Alasca,  dc  onde 
acaba  de  chegar. 


A  festa  de  despedida  da  rasa 
de  Kiki  Almeida  Braga,  na  Rua 
Icutu.  está  marcada  para  hoje.  jun¬ 
to  com  a  comemoração  do  araver- 
sário  de  sua  filha,  Nazaré. 


K-matls  pura  esta  coluna:  danuza^ jb.com.br 


Espaço  Unibanco  abre 
Oficina  Cine  Escola 

Umu  projeção  de  Central  do 
Brasil  para  professores  e  edu¬ 
cadores  inaugura  amanhã,  às 
9h30,  no  Espaço  Unibanco  de 
Cinema,  em  Bolafogü,  o  projeto 
Oficina  Cine  Escola  99.  Na 
ocasião  será  lançada  também  a 
campanha  Alimento  paru  o  espíri¬ 
to,  que  pretende  incentivar  a 
doação  de  material  escolar  para  a 
poslerior  distribuição  entre  a  pop¬ 
ulação  carente  da  cidade.  0 
Oficina  Cine  Escola,  que  tem 
apoio  de  várias  instituições,  entre 
elas  o  Ibase  e  o  movimento  Viva 
Rio,  pretende  formar  novas 
platéias  e  incentivar  o  uso  do  cin¬ 
ema  como  complemento  para  a 
educação.  Dc  domingo  a  12  de 
março.  Central  do  Brasil  será 
exibido  no  Espaço  Unibanco  para 
as  escolas  ou  grupos  que  se 
inscreverem  pelos  telefones  537- 
9222.  539-1505  ou  286-3298, 
entre  9h  e  17h.  No  dia  13,  às  I2h. 
a  exibição  será  no  cine  Art  Méier. 
e  no  dia  14.  às  llh,  no  Iguaçu 
Top  Shopping,  em  Nova  Iguaçu. 

Música  instrumental  no 
Museu  da  República 

Este  ano  o  Museu  da  República 
vai  se  dedicar  mais  à  música.  A 
decisão  foi  lontada  depois  que  a 
instituição  conferiu  os  resultados 
de  uma  pesquisa  realizada  cm 
dezembro  pelo  IBGE  em  600 
residências  de  bairros  próximos 
ao  Palácio  do  Catele.  Constatou- 
se  que  o  que  mais  atraia  os  fre¬ 
quentadores  do  museu  era  justa¬ 
mente  a  programação  musical. 
Neste  domingo  o  ano  musicai 
começa  no  Museu  da  República 
com  o  evento  Groove  no  museu. 

A  cada  domingo  de  março  um 
palco  armado  sobre  o  lago  dos 
jardins  será  tomado  por  músicos 
instrumentais.  Lco  Gandelman 
abre  a  série  neste  domingo,  que 
tem  na  seqüência  Pepeu  Gomes 
|14),  Mauro  Senise  (21)  e  os  par¬ 
ceiros  Artur  Maia  e  Repolho  (28). 
Em  abril,  a  música  no  museu 
toma  conta  do  Salão  Nobre  do 
Catete.  com  o  retorno  da  série 
Clássicos  no  Museu  e  shows 
intimislas  de  MPB.  No  parque 
também  estão  programadas  apre¬ 
sentações  de  chorinho. 


lecnro  e  iv  Início  nesta  2a  Feira 
Cininhc  De  Paulo  -  oficina  De  Muracais  sab  - 
Regiana  Antonini  -  interpretação  íeaitoi  /P  Ijfw1*  li.iu  rffk 

Dill  COSta  -  Máscaras  Do  Corpo 
Lio  Forrei  *  Iniciação  Teatral 

Márcia  Duvalle  -  Interpretação  Teatral  Paro  Adolescentes 
Miguel  Bellini  -  Interpretação  Para  Tv  Infantil 

Maria  Pia  Scognamiglio  -  Interpretação  Para  TV  £  Dramaturgia  Corporal 


í.  ApíbiunjdiWi 

v.  m  K 


COHSULTE  ROTEIBO 


AW  20% 

Wr  deiconto  pl  a»  ^ 
r  15  primeira»  pouocs  x 
que  Uoarem  nesta  2a  Wra 
at  10:00b 

k  Egraco  CUIural  Coreia  Uma  i 
225-4073/  205-3687^ 


Divulgação 


Grupo  múltiplo 
arma  seu  circo 
no  Casa  Grande 


0  Teatro  Casa  Grande  ainda 
não  se  refez  do  incêndio  de  abril 
de  97.  mas  na  Sala  Tereza  Aragão, 
a  única  a  escapar  das  cinzas,  uma 
programação  de  pockels  shows 
vem,  há  quase  dois  anos.  cumprin¬ 
do  a  função  de  não  deixar  o  espa¬ 
ço  fechar.  Hoje.  o  café-teatro  de 
100  lugares  inaugura  uma  tempo¬ 
rada  com  o  Dr.  Porão  e  os  N. 
Frank’s,  no  espetáculo  0  grande 
circo  na  lona.  Nas  sextas  c  nos  sá¬ 
bados  de  março,  a  partir  das  22h.  o 
grupo  apresentará  alt  a  sua  versão 
bem-humorada  de  amplo  repertó¬ 
rio  da  MPB,  entre  outras  números 
Ouro  de  tolo,  de  Raul  Seixas, 
Partido  alto,  de  Chico  Buarque, 
Tiro  ao  Álvaro,  de  Adoniran  Bar¬ 
bosa,  c  Ressuscita  ele,  de  Bezerra 
da  Silva. 

Formado  há  menos  de  seis  me¬ 
ses,  Dr.  Porão  reúne  seis  versões 
múltiplas  de  atores,  cantores,  dan¬ 
çarinos  e  humoristas,  com  passa¬ 
gens  pelo  teatro  e  por  programas 
televisivos,  como  Chico  total  e 
Pulsação,  da  CNT.  Patrícia  Evans, 


A  NOVA  GAÚCHA 

APRESENTA  OS  TRADICIONAIS  SHOWS  DE 


-Míh 


6°  e  Sábado  a  partir  das  22:00h 


Dr.  Porão  e  os  N.  Frank  ’s  se  apresenta,  hoje,  no  Casa  Grande 


■^Forroiõo  V 
4°o  Domingo 
com  duas 
\  bandos.^ 


mória  Café,  na  Lagoa,  muita  coi¬ 
sa  acontece  de  improviso.  Há 
cacos  até  sobre  o  incêndio  do  Ca¬ 
sa  Grande.  “0  mágico,  que  é  mu¬ 
do.  fala  o  tempo  todo.  Corta  o  jor¬ 
nal  com  fogo  e  ainda  brinca  que 
não  estava  lá  na  época  em  que  o 
tealro  incendiou-se.  A  gente  se  di¬ 
verte  mais  do  que  o  público”, 
confessa  Patrícia. 


responsável,  com  o  diretor  André 
Falcão,  pelo  roteiro  do  espetáculo, 
é  a  primeira  a  duvidar  da  integri¬ 
dade  do  grupo.  “Marcamos  o  iní¬ 
cio  do  show  para  as  22hl7,  porque 
um  horário  certinho  não  ia  mesmo 
combinar  com  a  gente”. 

Em  O  grande  circo,  que  esteve 
em  cartaz  às  quartas  nos  meses  de 
janeiro  e  fevereiro  no  Rock  Me- 


Rua  das  Laranjeiras, 


canecao  apresenta 


Arq.  8.  Pi»lo:15,00 

Lolcral:20.00 
Setor  C:30,00 
finai  &  B  Nobre: 35.00 


Domingo:  21:00  h 
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lária  14  anos.  menores  de  7  o  13  anos.  somcnle  ac 
tjcio  maicodo  nos  bilhclcrios  do  Conctòo  c  Podo  Shell  (lojoi  Sc 
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T^antoa.  £££  *  *■««  *  A  bofelada,  da  Cia  Baiana  de  Mforia,  paHicip*.  de  p,og,n,na  na  «. 

Humor  da  Patifaria  vai 
ganhar  programa  na  TV 


O  grupo  baiano  também  comemora  os  dez 

anos  de  sucesso  de  ‘A  bofetada’  com  uma  nova  ^ _ _ 

encenação  que  chega  ao  Rio  no  segundo  semestre  m  nov** .beto  *« *»»  * «  «"*» *““> 


EDUARDO  GRAÇA 

Eles  estão  nndo  à  toa.  Exatamente  como  o 
público  que.  há  quatro  anos.  se  acostumou  a 
gargalhar  com  as  estripulias  de  As  noviças  re- 
In-íilcs  Depois  dc  levarem  o  hilariante  musi¬ 
cal.  com  direção  de  Wolf  Maia.  aos  grandes 
ceiitros  do  Sul  Maravilha  e  até  a  Nova  Ior¬ 
que.  a  Companhia  Baiana  de  Palitaria  aden¬ 
tra  99  no  sapatinho.  Os  baianos  comemoram 
uma  década  dc  A  bofetada  com  uma  nova  en¬ 
cenação  do  já  clássico  besieirol,  que  os  cario¬ 
cas  poderão  conferir  no  segundo  semestre.  A 
bofetada  ficou  seis  anos  em  cartaz  e  alavan¬ 
cou  a  caneira  do  grupo.  Além  da  reencena- 
ção  do  espetáculo,  a  Cia.  Baiana  de  Patifaria 
foi  convidada  para  comandar  um  quadro  no 
novo  humorístico  da  Globo,  provisoriamente 
batizado  de  Sábado  de  humor. 

A  trupe  formada  por  Leio  Filho,  Frank 
Menezes.  Beto  Melting.  Diogo  Lopes  Filho 
e  Wilson  dos  Santos  deve  estrear  ainda  este 
mês  o  novo  produto  da  dupla  Carlos  Manga- 
Maurício  Sherman.  Os  diretores  elaboram 
um  humorístico  no  estilo  de  programa  de 
variedades,  como  o  Fantástico.  A  nova  atra¬ 
ção  da  Globo  contará  com  quadros  indepen¬ 


dentes  de  gente  como  Renato  Aragão.  Agil- 
do  Ribeiro.  Cláudia  Jimenez.  Chico  Anísio  e 
Denise  Fraga.  E  entra  no  horário  de 
Mnvnco.  aos  sábados  á  noite.  0  programa 
de  Regina  Casé  possivelmente  será  apresen¬ 
tado  nas  quintas-feiras. 

Por  conta  do  novo  programa.  Manga  con¬ 
vocou  a  Patifaria  para  uma  reunião  no  Rio. 
Foram  direto  para  o  Projac  e  voltaram  no 
mesmo  dia  para  Salvador  com  a  proposta  de 
entrarem  para  o  cast  da  Globo.  Amanhã, 
Maurício  Sherman  se  reúne  com  os  artistas 
na  capital  baiana.  "A  idéia  inicial  é  que  nos¬ 
so  quadro  seja  gravado  em  um  teatro,  em  Sal¬ 
vador.  com  público",  diz  Leio. 

Um  Sai  de  baixo  com  sotaque  arretado? 
Pode  ser,  mas  Leio,  que  além  de  ator  é  produ¬ 
tor  da  Patifaria,  adianta  que  o  quadro  dos 
baianos  será  centrado  em  Fanla  e  Pandora, 
personagens  criadas  por  ele  e  Frank  Mene¬ 
zes,  justamente  para  o  espetáculo  A  bofetada. 
Fanla  e  Pandora  nasceram  de  Quem  tem  me¬ 
do  de  Itália  Fausta?,  o  ótimo  besieirol  de  Mi¬ 
guel  Magno  c  Ricardo  de  Almeida.  São  duas 
professoras  de  filodmmaturgia,  figuras  abso- 
lutumente  surreais.  Enquanto  Fanla  Maria  é 
insana  e  ingénua.  Pandora  faz  o  contraponto, 


um  tipo  aparentemente  sério  e  lógico.  Mas  só 
aparentemente.  "0  público  acabou  transfor¬ 
mando  uma  das  falas  de  Fanta  -Ba  minha 
cara!  -  cm  bordão  nacional",  lembra  Leio. 

Além  das  fogosas  meninas,  o  quadro  da 
Globo  contará  com  outras  figuras  elaboradas 
em  personagens  de  A  bofetada .  como  Eleo- 
nora  (feita  pelo  impagável  Wilson  dos  San¬ 
tos).  uma  atriz  que  quer  fazer  sozinha  60  per¬ 
sonagens  da  tragédia  grega  ao  mesmo  tempo. 
Os  primeiros  esquetes  já  estão  sendo  escritos 
pelo  autor  baiano  Cláudio  Simões.  0  grupo 
indicou  ainda  o  ator  e  diretor  Marcelo  Sa- 
back,  que  já  é  contratado  da  Globo,  para  ser 
o  outro  roteirista  do  quadro.  As  gravações  de¬ 
vem  começar  na  próxima  semana. 

Nos  palcos,  a  estréia  da  nova  A  bofetada 
será  no  dia  16  de  abril,  no  Teatro  Acbeu.  em 
Salvador.  Segue  uma  excursão  pelos  princi¬ 
pais  centros  do  país.  "Mas  não  faremos  co¬ 
mo  há  uma  década,  quando  passamos  por  45 
cidades.  Desta  vez  nos  limitaremos  aos 
gnndes  centros”,  avisa  Leio.  0  público  en¬ 
contrará  antigos  quadros,  da  primeira  ence¬ 
nação  de  A  bofetada,  e  novos  esquetes  ela¬ 
borados  pelo  grupo. 

0  Rio  poderá  conferir  A  bofetada  -  apre¬ 


sentada  anleriormente  por  aqui  em  92  -  em 
julho,  como  querem  os  baianos,  ou  em  outu¬ 
bro.  por  conta  de  problemas  com  a  pauta  dos 
teatros  já  acionados  pela  Companhia  Baiana 
de  Patifaria.  No  ano  passado  o  grupo  esteve 
na  cidade,  com  As  noviças  rebeldes,  em  uma 
temporada  popular  no  Teatro  João  Caetano. 
0  sucesso  foi  absoluto.  “Gostamos  muito  do 
público  carioca.  Só  não  participamos  da  série 
de  musicais  que  o  Wolf  Maia  apresentou  no 
Café  Pequeno,  em  janeiro,  porque  já  tínha¬ 
mos  aposentado  As  noviças",  diz  Leio. 

Mais  do  que  uma  explosão  de  simples  pa¬ 
tifarias  no  palco.  A  bofetada  representou  uma 
virada  de  mesa  do  teatro  baiano.  No  fim  dos 
anos  80,  o  panorama  teatral  cm  Salvador  era 
absolutamente  provinciano,  com  raras  exce¬ 
ções.  "O  público  assistia  às  grandes  produ¬ 
ções  do  eixo  Rio-São  Paulo,  estrelada  por 
atores  globais”,  conta  Leio. 

A  bofetada  abriu  caminho  para  grupos 
baianos  que  continuaram  apostando  em  um 
humor,  digamos,  mais  direto.  Os  cafajestes  fi¬ 
caram  quatro  anos  cm  cartaz  e  Rita  Asseyman 
saiu  de  sua  Oficina  Condensada  -  dirigida  pe¬ 
lo  mesmo  Fernando  Guerreiro,  de  A  bofetada 
-  para  o  oscarizável  Central  do  Brasil. 


Mas  o  sucesso  patife,  que  prosseguiu 
com  As  noviças  rebeldes,  acabou  benefi¬ 
ciando  experiências  radicalmente  diteren- 
tes,  como  as  de  Márcio  Meirelles  no  Bando, 
de  Teatro  do  Olodum  e  a  da  alemã  Nehle 
Franke.  A  projeção  do  teatro  baiano  permi¬ 
tiu  que  lodos,  democraticamente,  usufruís¬ 
sem  dos  holofotes  da  mídia.  "Antes  ensaiá¬ 
vamos  três  meses  para  ficarmos  duas  sema¬ 
nas  em  cartaz.  Hoje  ensaiamos  oito  meses  e 
só  saímos  de  cena  depois  de  dois  anos,  no 
mínimo",  exemplifica  Leio. 

Na  nova  A  bofetada  o  texto  permanece 
pralicamente  o  mesmo.  O  que  nao  quer  di¬ 
zer  muito.  Aqui.  a  improvisação  é  o  forte. 
"Lidamos  com  o  imprevisto,  com  a  notícia 
do  jornal.  Nossas  tiradas  mudam  diaria¬ 
mente.  Daí  a  idéia  de  se  fazer  de  novo  A 
bofetada.  O  espetáculo  é  outro  porque  o 
país  é  outro",  diz  Leio.  Bofetadas  para  lá, 
tabefes  para  cá,  os  baianos  preparam  para  o 
ano  2000  um  espetáculo  que  pode  ser  lanlo- 
uma  comédia  clássica  francesa  quanto  um 
texto  rasgado  nordestino.  “Ou  os  dois  jun¬ 
tos.  Afinal,  As  noviças  foi  escrita  por  um 
americano  e  se  tomou  um  espetáculo  brasi¬ 
leiríssimo”,  diz  Leio. 


■  Continuação  da  capa 

Época  de 

A  caixa  serve  de  veículo  para  se  meditar  so¬ 
bre  o  que  Gil  chama  de  "inventário  de  um  ar¬ 
tista  em  formação”:  “Esta  caixa  tem  a  facilida¬ 
de  de  ser  um  sítio  arqueológico  bem  delimita¬ 
do.  um  baú  remexido  com  muito  pedaço  dc 
coisa  de  todo  lado.  Um  panorama  longo  e  sig¬ 
nificativo  que  me  dá  uma  resignação  das  coisas 
que  não  vou  aperfeiçoar  nunca,  limites  que  não 
vou  superar,  lendo  de  abrir  mão  do  sonho  que 
todo  artista  tem,  não  de  ser  o  melhor,  mas  de 
ser  tudo.  Hoje.  aos  56  anos,  trinta  c  tantos  anos 
depois  de  ter  começado  o  percurso,  olho  para 
estes  fragmentos,  lâminas  de  microscópio,  co¬ 
mo  corpúsculos  de  objetos  daquela  época. 

Um  desses  fragmentos,  que  exemplifica 
bem  o  que  ele  chama  de  qualidades  e  fracas¬ 
sos  do  período,  é  a  trilha  de  Copacabana 
mon  amour,  do  filme  de  Rogério  Sganzerla, 
que  estava  completamente  esquecida.  Mar¬ 
celo  Froes  conta  que  achou  o  tape  em  Lon¬ 
dres  com  um  colecionador  que  tinha  com¬ 
prado  o  acervo  da  gravadora  Chapcll,  mas 
soube  da  existência  da  trilha  quando  depa¬ 
rou  com  um  filme  nacional  na  TV  numa  ma¬ 
drugada:  “Como  adoro  cinema  nacional,  pa¬ 
rei  para  assistir  c  achei  interessante  a  trilha. 
Pensei  se  tratar  de  Macalé,  mas  logo  vi  que 
era  Gil  e  que  aquele  material  não  me  era  fa¬ 
miliar.  Liguei  o  videocassete  e  pus  a  gravar 
o  filme  pela  metade,  sem  saber  qual  o  seu  tí¬ 
tulo.  No  dia  seguinte,  liguei  para  a  casa  de 
Gil  e  comentei  o  ocorrido.  Foi  o  estopim  pa¬ 
ra  que  ele  se  lembrasse  de  que  havia  feito, 
cm  Londres,  a  trilha  sonora  para  um  filme 
de  Rogério  Sganzerla" 

Gil  diz  que  foi  uma  experiência  improvisa¬ 
da.  típica  do  período:  "Fomos  para  um  estú¬ 
dio  pequeno  de  quatro  ou  oito  canais,  com 
três  músicos:  Péricles  [Cavalcanti]  aprenden¬ 
do  violão,  David  Lingcr,  um  hippie  amador  na 
flauta,  e  eu  tocando  e  dobrando  violão  e  per¬ 
cussão.  pegando  pequenas  vinhetas,  algumas 
com  textos  ilustrativos  do  sentido  geral  do  fil¬ 
me  ou  de  algum  personagem.  O  lado  pobre  de 


algumas  propostas  recuperadas  mos¬ 
tra  ura  pouco  dos  fracassos,  que  po¬ 
dem  revelar  muito  mais  sobre  uma 
época  do  que  os  êxitos." 

Igualmente  reveladoras  são  as  14 
faixas  de  Satisfação,  o  material  de  es¬ 
túdio  que  não  coube  conceitualmente 
como  bônus  nos  discos  de  estúdio. 

Ninguém  segura  este  país  e  Satisfação 
são  um  compacto  para  o  carnaval  de 
1976,  a  segunda  uma  brincadeira  com 
Satisfuction,  dos  Rolling  Stones.  Ou¬ 
tras  curiosidades  são  uma  gravação  de 
estúdio  de  Cluickberry  Fields  Forever, 
com  os  Doces  Bárbaros  (Caetano,  Gil,  Gal  e 
Bethania),  Sarará  Miolo  com  Gil  e  Nara  Leão 
e  uma  jam  session  com  Gil  no  violão  e  Cat 
Stevens  ao  piano  que  foi  entregue  ao  Chico 
Batera  para  que  colocasse  outros  instrumentos 
e  lançasse  num  compacto,  o  lado  B  de  Ha  ha 
ha,  tema  da  novela  global  Cuca  Legal,  tam¬ 
bém  presente  aqui. 

Nas  faixas  bônus  dos  LPs  de  estúdio  estão 
pepitas  bem  interessantes,  como  A  luta  con¬ 
tra  a  lata  ou  a  falência  áo  café,  sobra  do  dis¬ 
co  de  1968  gravado  com  os  Mutanles  c  os  ar¬ 
ranjos  inspirados  do  maestro  Rogério  Duprat. 
É  um  verdadeiro  caos  sonoro,  que  Gil  e  Os 
Mutantes  usaram  para  jogar  o  tradicional  -  as 
fazendas  do  cultivo  de  café  -  contra  o  moder¬ 


no,  o  industrializado  café  solúvel.  Coisas  de 
um  período  que  Gil  admitiu  ser  movido  a 
drogas  expansoras  da  mente,  como  o  LSD  e  a 
maconha,  que  ele  consumiu  muito  no  perío¬ 
do  coberto  pela  caixa,  mas  parou  quando 
“começou  a  fazer  muito  mais  ruído  no  corpo 
do  que  silêncio  na  mente.”  Ele  defende  o  uso 
naquele  período:  "Quem  estava  in  e  queria 
passar  por  dentro  dos  túneis  daquele  tempo 
tinha  que  fazer  experiências  transformado¬ 
ras  dos  estados  de  consciência.  Era  a  cultu¬ 
ra  da  época.  Are  vou  experienced ?  pergunta¬ 
va  um  disco  do  Jitni  Hendrix.  Você  é  expe¬ 
rimentado,  fez  as  experiências,  conhece  o 
seu  melier,  o  seu  mundo,  os  valores.  Você  já 
foi  à  Bahia?  Não.  então  vá.  (risos)"  (,J.F.) 


A  caixa  inclui  (da  E)  o 
primeiro  LR  Louvação, 
os  inéditos  Cidade  de 
Salvador,  Copacabana 
mon  amour.  Satisfação 
e  o  ao  vivo,  Virumundo, 
com  inéditas 


Maria  Bilhâniu  {foto )  passa  o  fim  de  semana  cm 
Salvador  comemorando  o  sucesso  do  lançamento 
do  CD  \  força  que  nunca  sccu.  Em  menos  dc  10 
dias  vendeu  mais  de  100  mil  cópias  (disco  de  ou- 1 
ro)  ho  Brasil  e  em  Portugal.  A  cantora  se  prepara  y 
para  uma  turnê  pelo  país.  a  parlir  de  maio,  V 
começando  por  São  Paulo.  Antes,  poréra^ 
Bethânia  leva  algumas  músicas  do  disco-fty# 
uma  apresentação  no  Festival  de  Percüssãó; ith  i 
Salvador.  Entre  as  canções  que  pretcniíe  ap.re^  U 
sentar  no  dia  2ft,  Bethânia  incluiu  Rainha  doí  -m 
raios,  de  Gilberto  Gil.  Em  maio,  Bethânia  scrâ 
a  grande  homenageada  do  Pré-  (Úa 
mio  Sharp  degífl 
Musica. 


JORNAL  l»0  BRASIL 

e-mail  cadernob®|b  com  br 


SEXTA-FEIRA.  5  DE  MARÇO  D  li  I9‘W 


REGISTRO 


■  HELOÍSA  TOL1PAN 


Reprodução  do  encano  do  CD  -  Folo  de  Munllo  Mtweltos 


Os  arranjos  mágicos  de  Wagner  Tiso  para  o  novo  disco  de  Milton 

Milton  Nascimento  está  eniu- 
siasmadíssimo  com  o  novo  traba¬ 
lho  em  parceria  com  Wagner  Ti¬ 
so  (foto).  o  companheiro  de  longa 
data.  para  o  disco  que  será  lança¬ 
do  em  maio  pela  WEA.  A  última 
vez  que  Wagner  Tiso  fez  arranjos 
para  Milton  foi  em  1985.  no  dis¬ 
co  Encontros  e  despedidas.  De¬ 
pois  disso.  Milton  fez  uma  parti¬ 
cipação  no  Show  de  Tiso  no  Hei- 
neken  Concert.  em  93.  Agora. 

Wagner  Tiso  é  responsável  pelos 
arranjos  "mágicos",  segundo  o 
cantor,  de  todo  o  disco,  que  inclui 
faixas  como  Marulhos  dc  irem  - 
a  primeira  música  composta  por 
Milton  na  década  de  50  -  e  ain¬ 
da  inédita.  O  disco  trará  ainda 
outra  raridade:  a  música 
Pmiessa,  de  Custódio  Mesqui¬ 
ta.  a  primeira  que  Milton  cantou 
cm  um  baile  no  interior  de  Minas 
Gerais,  ao  lado  de  Wagner  Tiso. 
que  era  integrante  da  banda  que 
acompanhava  o  cantor.  Quando  o 
produtor  do  disco  Guto  Graça 
Mello  terminou  as  gravações  dos 
arranjos  com  uma  orquestra,  em 
Londres,  lodos  os  músicos  exigi- 


ram  uma  cópia  do  disco  antes  dois  foram  homenageados  por 
mesmo  de  Guio  retomar  ao  Bra-  Toni  Garrido  durante  o  show  do 
sil.  O  Grammy  recebido  por  Mil-  Cidade  Negra  no  Canecão.  "Os 
lon  no  ano  passado  também  está  americanos  que  nos  perdoem, 
rendendo  uma  série  de  homena-  mas  nós  temos  Gil.  Milton  c  Fer- 
gens  -  agora  em  dose  dupla  com  nanda  Montenegro",  disse  Toni 
a  premiação  de  Gilberto  Gil.  Os  paru  a  platéia. 

Karen  Mulder  com  criações  made  in  Brazil 

O  recém-lançado  catálogo  de  praia  da  grife  Victorias  Secret.  famosa  pelas 
lingeries  requintadas,  tem  entre  suas  atrações  várias  linhas  de  biquínis  com 
estampas  e  detalhes  metálicos,  usadas  por  modelos  internacionais  como 
TYra  Banks.  Yamilla.  Uctitia  Casta  (considerada  dona  do  basto  miás  bo¬ 
nito  das  passarelas),  fotografadas  nas  praias  da  ilha  Mustique.  no  Caribe.  A 
loura  Karen  Mulder  (foto)  ocupa  uma  página  dupla,  usando  um  biquíni 
com  estampa  de  mapa-múndi,  modelo  cortininha  e  lacinho.  já  visto  nas  pia¬ 
da  canoquissima  Jacqueline  di  Biasi. 


Valiosas  confidências 

A  tradicional  casa  dc  leilões  Dorolheum.  em  Vie¬ 
na.  vendeu  por  USS  12  mil  quatro  cartas  da  atriz 
austríaca  Romy  Schneider,  que  morreu  em  Paris, 
aos  43  anos.  em  1982.  As  cartas  foram  endereça¬ 
das  ao  cineasta  Emst  Marischka.  diretor  nos  anos 
50  da  trilogia  sobre  a  imperatriz  Sissi.  que  consa¬ 
grou  Romy  intemacionalnienle.  Neslas  car¬ 
tas.  Romy  faz  confidências  sobre  o  suces-  yf^Sj 
so.  a  tumultuada  relação  amorosa  " 
com  Alain  Delon  (foto)  e  sobre  a 
vida  dc  estrela  do  cinema.  (rJrifi 


ias  cariocas.  A  etiqueta  é  Salinas. 

"Desde  que  um  dos  nossos  biquínis  saiu  na  capa  da 
Sports  lllustrated.  em  março  de  97.  que  temos  uma  re¬ 
presentação  em  San  Diego,  participamos  de  feiras  c 
vendemos  para  Bloo- 
mingdale's,  Macy"s 
West  e  Viclorias  Se- 
cret".  comenta  Jacqueli¬ 
ne.  que  pretende  inaugu¬ 
rar  em  La  Jolla  (Califór¬ 
nia)  uma  filial  da  rede 
Salinas,  com  projeto  da 
arquiteta  Isabel  Néri. 


As  diversas  fases  de  Chiquinha  Gonzaga 

A  Biblioteca  da  Universidade  Veiga  de  Almeida,  na  Tijuca,  inaugurou  uma  ex¬ 
posição  em  homenagem  a  Chiquinha  Gonzuga.f/óMJ.  em  diversos  momen¬ 
tos  de  sua  vida).  Cecília  Meireles.  Rachel  dc  Queiroz  e  Clarice  Lispeclor. 
O  público  poderá  conhecer  partituras  e  fotos  de  Chiquinha  Gonzaga  e  de  sua 
família:  seus  pais.  Rosa  e  José  Basileu,  os  filhos  João  Gualberto  e  Hilário, 
e  João  Batista.  Com  as  imagens,  o  público  lerá  a  oportunidade  ainda  de  com¬ 
parar  u  verdadeira  Chiquinha  com  a  da  ficção  que  vem  fazendo  sucesso  na  fV. 


fleproduçào  da  revista  Victoria's 


K-muils  puro  tslu  coluna:  rtuJstnda  jhjom.lir 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


QUADRINHOS 


HORÓSCOPO 


THAVES 


FRAMK  E  ERNEST 


ÁRIES  •  21  de  março  a  20  de  abril 
Alguns  bons  traços  de  seu  carater.  enlre  eles  a  criatividade  e  o  di¬ 
namismo,  hDje  se  laráo  presentes  em  instantes  significativos  do 
dia.  especíalmente  em  assuntos  pendentes  que  o  angustiavam. 
Busque  apoiar  completamente  os  que  de  si  dependem  no  amot. 

TOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maio 
Hote,  launno.  a  sua  tendência  a  observar  detalhes  e  neles  concen¬ 
trar  a  atenção  poderá  leva-lo  a  lulgamento  errôneo  em  relação  a 
pessoa  próxima  cm  seu  trabalho.  Em  compensação,  seu  da  lhe 
dará  notável  opodumdade  de  crescimento  e  ategnas  com  o  amor 

GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  |unho 
Nesta  sexta-letra,  gomlmano.  sua  objetividade  e  o  senso  pratico 
que  você  por  vezes  tão  pouco  exercita,  estarão  trazendo  vantagens 
e  com  elas  algumas  boas  lembranças  dB  alguns  acontecimentos 
passados.  Vivência  afetiva  que  será  recompensada  integralmenle. 

CÂNCER  •  21  dc  junho  a  20  de  |ult\o 
Sua  determinação  na  busca  de  objetivos  profissionais  e  financeiros, 
por  vezes  na  torma  de  extremada  tetmosia,  o  levará  boie  a  buscar 
uma  reavaliação  das  atitudes  dos  últimos  dias.  Procure  agora  racio¬ 
nalizar  suas  metas  e  delas  laça  um  objehvo  seguro  de  vida. 

LEÂ0  •  21  de  |ullto  a  22  de  agosto 
Destaque,  nesta  sexta-leira,  para  bons  elementos  de  sua  persona¬ 
lidade,  o  que  lbe  dara  compensações  tinanceuas,  em  quadro  que. 
ao  contráho.  revela  alguns  erros  em  relação  a  pessoas  que  privam 
sua  intimidade  Pense  antes  de  agir  ou  avaliai  atos  alheios 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Agora,  vugimano,  solitàno  e  melancólico  com  sua  vida  intenor  re¬ 
legada  a  um  plano  secundâno  diante  da  determinação  por  vencer 
na  vida.  você  poderá  compreender  que  suas  metas  melhor  seriam 
alcançadas  se  dosadas  em  mais  afetividade,  cannho  e  ternura, 

LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  outubro 
Neste  linal  de  semana.  Ilbnano.  agindo  da  torma  original  e  m- 
cornum,  você  ganhará  importantes  pontos  no  conceito  dos  que 
*  o  cerca,  especíalmente  se  procurar,  com  suas  ações,  a  satisla- 
i]  cão  do  interesse  dos  amigos  e  pessoas  ligadas  ao  trabalho. 

‘  ESCORPIÃO  •  23  de  outubro  a  21  de  novembro 

INesle  bom  momento  astrológico,  escorpiano,  sua  dedicação  a 
causas  que  só  sobrevivem  por  sua  extrema  torça  de  vontade  c 
seus  idealismo,  coragem  e  torça  de  vontade,  será  o  ponto  alto  de 
J  lase  de  reconhecimento.  Da  que  tem  sentido  místico  e  religioso. 

-  SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 

0  dia  lhe  reserva,  sagitanano,  bons  indicadores  para  o  trato  dos  as- 

1  suntos  materiais,  especialmente  06  que  dtzem  da  Interesses  de  1a- 
mitía.  Boa  disposição  relacionada  ao  amor,  em  quadro  de  novidades 
li  multo  Interessantes  e  de  desdobramento  luturo  muito  positivo. 

TI  CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
j  Você.  capncormano.  poderá  agora  obter  uma  grande  vantagem 
l  em  assuntos  profissionais,  financeiros  ou  de  negócios  penden- 
1  tes.  Procure  manter  uma  atitude  mais  tlrme  e  compreensiva  em 
□  relação  as  pessoas  ptoximas.  Manifestações  de  carência  atetiva 

n  AQUÁRIO  •  21  de  laneiro  a  19  de  tevereiro 

Sua  sexta-leira,  aquanano.  mostra  um  quadro  de  boa  disposição 
^  em  assuntos  de  trabalho  c  o  trato  com  dinheiro.  Embora  preocu- 
c  pado.  você  poderá,  mercê  de  seu  autocontrole,  superar  diliculda- 
TJ  des  no  trabalho  e  no  amor.  tirmando  vantagens  e  compensações. 

yi\  PEIXES  •  20  de  tevereiro  a  20  de  março 
H  Dia  que  marca,  pisciano,  um  quadro  de  persistência  dc  boas  in- 
’  tiuènctas  astrais,  em  clima  de  entendimento  e  realização  Vivência 
•y  em  famita  que  poderá  trazer-lhe  tranquilidade,  embora  você  este- 
LJ  |a  em  tase  na  qual  prevalece  o  isolamento  e  a  tristeza.  Mude  isso. 
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HORIZONTAIS  - 1  -  técnica  de  pintura  baseada  no  uso  do  plgmenios  e  ceia 
tratados  a  quente,  conhecida  desde  a  Antiguidade;  preparado  que  se  aplica  a 
esculturas,  de  mármore  ou  gesso,  para  preservá-las  da  umidade  e  tomà-las 
macias  ao  tato;  11  -  lede  ácido,  portanto  pobre  em  gorduras,  residuo  da  fabri¬ 
cação  da  manteiga,  muito  usado  sob  a  torma  de  loile  em  pó;  1 2  •  cálculo  apro¬ 
ximado;  avaliação  por  grosso;  13  -  gemido,  lamentação;  14  -  canoa  pequena 
e  esguia,  leita  de  casca  da  árvore;  16  ■  cair  em  gotas;  desfitar;  18  -  cada  umR 
das  peças  de  que  se  compõe  a  torma  de  uma  estátua,  modelo,  etc.,  geralmen- 
le  dG  gesso;  20  -  epíteto  que  os  chineses  acrescentam  ao  nome  dos  deuses 
principais;  21  •  curva  que.  num  diagrama  qualquer,  é  o  lugar  geométrico  dos 
pontos  onde  a  pressão  tam  um  certo  valor  constante,  como.  p  cx  numa  cat- 
la  sinóptica  (pU.  24  -  consumo  pouco  a  pouco;  26  -  reveste  cum  as  cores  do 
arco-ins  27  -  registrai,  compelir;  acrescentar  ao  que  fui  escuto;  30  •  (arc.)  on¬ 
de.  no  qual  lugar,  31  -  estuaram  o  Interior  de  (armas  de  fogo);  33  -  cheias  de 
osso;  34  -  pedra  que  assenta  nos  pilares  que  sustentam  o  espigueiro.  para  evi¬ 
tar  que  certos  animais  atinjam  as  espigas 

VERTICAIS  - 1  -  território,  jurisdição  ou  dignidade  de  um  eleitor  do  Santo  Im¬ 
pério  Romano;  2  -  pequeno  espaço  de  terreno  entre  ierrenos  extensos;  peça 
triangular  dc  pano  que  se  cose  entre  as  tolhas  de  uma  peça  de  vestuário  pa¬ 
ra  lhe  dai  mais  folga:  3  -  molduta  que  remata  uma  cornija  (pt ):  4.  Aqueles  que 
representam  em  peças  teatrais,  tiles  e  oulros  espetáculos;  5  -  interjeição  que 
exprime  espanto,  admiração  ou  surpresa;  6  -  símbolo  uo  samàtio:  7  -  hgura 
heraidica  em  torma  de  T,  usada  antigamente  no  habrio  pelos  cônegos  de  S  An- 
ião  (pl );  8  -  casa  de  habitação  cupulitorme.  construída  pelos  esquimós  com 
blocos  da  neve  9  -  língua  eslava  mendional,  talada  pelo  povo  croata,  dishnla 
do  sérvío  apenas  pelo  uso  do  allabcto  latino  e  em  certas  diferenças  dialetais 
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cens  de  Ouro  Preto.  Mas  lller  Save.  testemunha  da  passagem  uo  ci¬ 
neasta  pela  cidade,  desfez  o  disse-mc-dissc.  Save  era  o  pseudónimo 
de  Cavallicri  -  pseudônimo  jequíssimo,  nas  palavras  do  próprio  juiz 
-  e  autor  do  artigo  Orson  Welles.  Oum  Prelo  e  eu.  Reproduzo  aqui 
trechos  do  dia  em  que  Alyrio  Cavallicri  encontrou-se  com  Orson 
Wellcs  em  liabiriio! 

"Uma  nota  de  Celestino  Silveira  no  seu  Em  corra:  insptrou-me 
este  artigo.  É  que  se  divulga  o 

boato  segundo  o  qual  Orson  - - - 


de  recusar  todos  os  sanduíches,  ale¬ 
gando  que  são  internacionais, 
andou  pela  cidade  pequena. 
Diante  do  cineminha  do  inte¬ 
rior.  interessou-se  pelos  carta¬ 
zes.  Para  aquela  noite  estava 
anunciado  o  filme  Não  cobiça¬ 
rás  o  mulher  alheia  com  a  já 
saudosa  Carole  Lombard  e 
Charles  Laughton.  Perguntei- 
lhe  o  que  achava  do  filme.  Le¬ 
vantou  a  mão  grandalhona  c 
fez.  entre  dentes:  -  Bati/" 

Corta!  Os  doces  típicos  a 
que  Cavallicri  se  refere  eram 
cocadas.  Orson  Welles  ficou  la 
de  cocadas.  O  garçom-cinéfilo 
não  cobrou  a  conta.  E  o  cinc- 
minha  visitado  pelo  cineasta 
era  o  Cinema  Central,  atual¬ 
mente  fechado.  Existe  um  mo¬ 
vimento  em  liabirito  para  rea¬ 
brir  o  Central.  Tem  todo  o  meu 
apoio.  Ação! 

••  (...)  Querem  ver  até  onde 
vai  a  igualdade  do  cidadao  Ka- 
ne?  Tive.  desde  que  o  vi.  vonta¬ 
de  de  tirar-lhe  uma  foto.  com 
minha  box.  Mas  logo  me  assal¬ 
tou  a  extensão  da  ousadia.  No 
entanto,  um  demónio  típico  co¬ 
çou-me  o  corpo.  Preparei  a  má¬ 
quina  e  fui  encontrá-lo  no  meio 
da  rua.  ou  melhor,  na  balaustra¬ 
da  de  uma  ponte,  sob  um  sol 
quentíssimo.  Camci-lhc  a  loto. 
dum.  Mas  o  homem  tomou  atitude,  colo- 


Folo  do  Atyno  Gavallien 


consegui,  sem  tranainos.  auto-  '  '  •  J  l  ff  4  •  » 

gratos  preciosos  de  Stefan  9  ?'  |  9 

Zwcig.  Agripino  Grieco.  Jac-  v 

ques  Ebstein.  Lódia  Silva.  etc.  jjpà.  jL 

etc.  -.  dei  de  cara  com  um  tipo  . 

gordíssimo,  alto.  com  bigode  * 

recente,  cabelos  despenteados. 

sent  gravata  nem  paletó,  um 

cordão  de  prata  com  santinhos 

ao  pescoço,  umas  enormes  abo-  JlÈÊ I 

toadoras  de  ouro  nos  punhos,  de  •*’*’ 
fala  altissonante  e  americana. 

Identifiquei  logo  Orson  Wellcs. 
com  grande  surpresa.  E  pensei 

logo:  -  Mas  esse  homem  não  es- - - - — 

tuva  anteontem  no  Rio.  selecio¬ 
nando  extras?”  . 

Corta1  Agora,  imagine.  Um  jovem  de  21  anos.  inteligente,  aman¬ 
te  de  cinema,  perdido  em  liabirito.  diante  de  Orson  Welles!  ltabiri- 
to  era  passagem  para  quem  se  dirigia  a  Ouro  Preto  e  o  Bar  do  Pri¬ 
mo  -  de  propriedade  do  pai  de  Cavallicri  e  onde  nosso  personagem 
trabalhava  como  garçom  -  parada  obrigatória  para  uma  refeição  rá¬ 
pida  ou  uma  ida  ao  banheiro.  Açao! 

•‘Fiquei  longo  tempo  a  observar  o  ‘gigante  menino  do  cine¬ 
ma.  Levantava-se  frequentemente,  dirigia-se  a  uma  vitiinc  e 
mordia  inúmeros  doces,  bolos,  pasteis,  a  cata  dc  algo  que  lhe 
agradasse.  (...)  Um  pedido  dc  autógrafo,  feito  no  meu  mglcsmho 


feias® 


m 

m 


mm 


Marco  Tenanova  -  10*97 


no  escola  consolidada  pelos  patriarcas  partelenses 
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O  samba  poe  casaca 

Monarco  e  Marquinhos  de  Oswaldo  Cruz  no  Municipal  de  Niterói 


LENA  1-R1AS 

O  samba  -  esse  gênero  carioca 
tão  grandioso  nos  modelos  tradicio¬ 
nais  quanto  em  composições  de  as¬ 
sinaturas  prestigiadas  pela  academia 
-  é  chegado  a  uma  boa  guerrilha. 
Tempo  houve  cm  que.  no  senlido 
policial  do  termo,  sambista  cra  sinô¬ 
nimo  de  malandro.  Quem  freqüen- 
tava  ambientes  de  pompa  e  cir¬ 
cunstância  -  como  os  teatros  muni¬ 
cipais.  por  exemplo  -  não  concilia¬ 
va  tal  gosto  dito  refinado  com  os 
prazeres  do  ritmo  negro,  associados 
à  malícia  melódica  da  música  que 
brotava  dos  terreiros  populares.  Pois 
não  é  que  o  samba  deu  a  volta  por 
cima?  A  começar  pela  folia  carnava¬ 
lesca  que  fez  história  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal  do  Rio. 

Deu  a  volta  por  cima  e  continua 
a  fazer  a  mesmu  coisa.  Se  prossegue 
pisando  apenas  em  situações  de  ex- 
cepcionalidade  no  Municipal  do 
Rio.  do  outro  lado  da  ponte,  em  Ni¬ 
terói.  a  coisa  é  outra:  o  samba  é  pro¬ 


grama  de  muito  prestígio.  Na  próxi¬ 
ma  terça-feira,  dia  9.  às  oito  da  noi¬ 
te.  o  Teatro  Municipal  de  Niterói 
abre  seu  palco  para  mais  uma  edi¬ 
ção  do  vitorioso  projeto  Clássicos 
do  Samba,  apresentando  Monarco. 
Marquinhos  de  Oswaldo  Cruz  e  o 
samba  genuíno  da  grande  escola 
musical  que  tem  seu  núcleo  na  Por¬ 
tela.  O  show,  cuja  direção  musical  é 
de  Paulão  Sete  Cordas,  faz  uma  sín¬ 
tese  de  dois  outros  espetáculos  de 
carreira  dos  compositores,  cujo  tra¬ 
balho  prossegue  na  linha  de  quali¬ 
dade  que  caracteriza  os  poetas  e  me- 
lodislas  portelenses  e  do  samba  do 
Rio  de  Janeiro. 

Monarco.  autor  de  preciosidades 
como  Tudo  menos  amor  e  Lenço.  é 
um  representante  autêntico  do  que 
há  de  melhor  na  cultura  musical  ca¬ 
rioca.  O  repertório  do  sambista  cria¬ 
do  em  Oswaldo  Cruz  freqüenta  a 
discografia  de  nomes  importantes 
da  MPB.  como  Paulinho  da  Viola. 
Maninho  da  Vila.  Zeca  Pagodinho  e 
Marisa  Monte.  Marcos  Sampaio  de 


Alcântara  é  um  militante  das  causas 
sociais  e  da  cultura  carioca,  a  partir 
do  bairro  de  Oswaldo  Cruz.  nasce¬ 
douro  da  Portela  e  geografia  afetiva 
do  compositor  de  Geografia  popu¬ 
lar.  lançada  por  Beth  Carvalho  no 
CD  Pérolas  do  pagode.  É  também 
de  sua  lavra  O  que  os  olhos  não  po¬ 
dem  ver,  parceria  com  Carlos  Be¬ 
zerra.  além  do  belíssimo  samba  Luz 
de  verão,  que  confirma  Marquinhos 
com  um  dos  melhores  compositores 
de  sua  geração. 

O  projeto  Clássicos  do  Samba 
tem  dois  anos.  Já  levou  ao  palco  do 
Municipal  de  Niterói  gente  bamba 
como  Beth  Carvalho.  Velha  Guarda 
da  Portela,  Velha  Guarda  da  Man¬ 
gueira,  Walter  Alfaiate,  conjunto 
Agua  de  Moringa.  Dorina  e  Dona 
Ivone  Lara.  Já  estão  programados 
espetáculos  com  Cláudio  Jorge  e 
Nei  Lopes.  Noca  da  Portela  e  Eliane 
Farias  -  a  filha  de  Paulinho  da  Vio¬ 
la  -  e  Luiz  Carlos  da  Vila.  que  irá 
lançar  seu  novo  CD.  lodo  sobre  re¬ 
pertório  de  Candeia. 


**E  um  eus! 
excepcional  de 
músicas  que  sempre 
nos  embala  pela 
manhã,  pela  lorde 


lavanda  Munlinei/ra  \ 


Revista  Domingo.  Toda  domingo, 

no  Jornal  do  Brasil. 


Não  passe  a  vida  inteira 
aprendendo  Inglês. 

No  CNA,  você  aprende  Inglês  como  aprendeu  Português:  naturalmente.  Aqui,  você  primeiro  ouve 


e  fala  para  só  depois  ler  e  escrever.  A  metodologia  é  voltada  para  a  conversação  e  os  cursos  sao 
para  todas  as  idades.  Além  disso,  você  conta  com  uma  série  de  atividades  que  vão  acelerar  ainda 
mais  o  seu  aprendizado:  laboratório  de  áudio  e  de  multimídia,  aulas  com  música,  sessões  de 
cinema  sem  legenda,  American  Camp  e  plantão  de  dúvidas.  Tudo  o  que  você  tem  em  Inglês,  você 
encontra  também  em  Espanhol.  E  ainda  concorre  a  viagens  para  os  Estados  Unidos. 

Venha  para  o  CNA.  Inglês  Definitivo.  0800-234  235 
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TUTTY  VASQUES 


Esses 

Louros ! 


^  Ricardo  Amaral 

mandou  reforçar 
gurança  cm  lomo  dos 
^  — "X  camarins  do  Metro* 
Y,  C~~\  politan!  Estranhou  o 
súbito  interesse  de 
soeialites.  artistas  c 
modelos  sempre 
eles!  -  que  o  procuraram  tentando 
obter  acesso  aos  bastidores  da  casa 
neste  fim  de  semana!  Nem  na  época 
em  que  comandava  o  camarote  du 
Rralima  no  Sambódromo  o  empresá¬ 
rio  fora  tão  assediado  com  pedidos 
de  credenciamento!  Apura  daqui, 
apura  dali  e  alguém  sacou  o  óbvio: 
àquela  altura  do  campeonato  lodo 
mundo  já  lava  sabendo  tio  grande 
encontro  que  ali  se  dará  longe  dos 
olhos  do  público!  Imagino  que  vá 
acontecer  numa  ante-sala  -  os  astros 
adoram  as  ante-salas  -  e  quem  não 
gostaria  de  tomar  para  si  os  louros 
da  questão'?!  Os  louros  da  questão, 
diga-se  de  passagem,  são  Miguel  Ea- 
labella  e  Carla  Perez  ela  na  matinê. 


MARCUS  BARROS  PINTO 


ARRtDORfcS 


Ambroisc  Vollard  era  um  apaixonado 
por  arte.  Dono  de  farta  coleção,  um  dia  re¬ 
cebeu  um  pedido  de  Picasso,  que  queria 
dc  volta  alguns  quadros  seus.  Exigiu,  em 
troca,  que  o  espanhol  lhe  lizesse  100  gra¬ 
vuras.  Estas,  agora,  estão  expostas  no 
CCBB.  incluindo  o  retrato  de  Vollard  as¬ 
sinado  por  Picasso  (foto).  O  tema  recor¬ 
rente  c  a  mitologia  e  a  sexualidade,  retra¬ 
tados  cm  minotauros  e  corpos  nus  inspira¬ 
dos  na  musa  Maria  Thcrcse. 
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grátis 


PARA  OANÇAR 


Oltvia  Byinglon  abre.  neste  fim  de  semana,  o 
projeto  O  mito  dc  Conticn  Miranda,  no  Teatro  3 
do  CCBB.  Usando  um  vestido  que  é  réplica  exata 
de  um  modelo  usado  por  Carmen,  Olívia  canta  o 
repertório  da  primeira  lase  da  cantora,  que  faria, 
em  fevereiro.  lX)  anos.  O  projeto  vai  se  estender 


REiTAl  RAMES 


TEATRO 


luttyvasques@openlink.com.br 
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ntls  preços.  hiiniri."  e  endereços  torneados  pelos  organizadores  e  divulgadores  tios  eventos,  »n 
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Cate  Blanchett 
levou  o  Globo 
de  Ouro  e  é 
a  favorita 
ao  prêmio  de 
melhor  atriz 


Elizabeth  *  * 


A  rival  de  Fernanda 


iar  estilo  abusando  de  l ornadas  dc 
câmera  de  cima  para  baixo.  O  ro¬ 
teiro  narra,  cm  forma  dc  tltrillcr.  a 
história  de  Eli/abeth.  que  gover¬ 
nou  a  Inglaterra  com  mão  de  fer¬ 
ro  no  século  16  e  ficou  conhecida 
como  a  Rainha  Virgem  ao  abdicar 
de  seus  amores  para  se  dedicar  a 
pátria.  De  formação  protestante, 
ela  herdou  o  trono  da  meia-irmã. 
a  rainha  Marv  I.  católica  lervoro- 
sa.  e  passou  a  solrer  Ioda  a  sorte 
de  perseguições.  As  artimanhas 
do  |ioder  rendem  bons  momentos 
de  suspense.  mas  o  romance  tu¬ 
multuado  de  Eli/abeth  com  o 
Conde  dc  Leiçcster  (Joseph  Fien- 
nes)  não  convence.  Vale  a  f>cna 
ver  GcotTrey  Rush  (Shine).  como 
seu  fiel  escudeiro,  e  sobretudo 
Fanny  Ardam,  como  a  malvada 
minha  francesa  \larx  de  Guise. 


M  ARCELO  JANOT 


Hliaihctli  é  o  azarão  entre  os 
indicados  ao  Oscar  de  melhor  til 
me  Dificilmente  vai  ganhar.  Con¬ 
corre  em  outras  seis  categorias  o 
diretor,  o  indiano  Shekhar  Kapur. 
ficou  de  fora  Quem  está  com  tu¬ 
do  e  não  está  prosa  é  a  australiana 
Cate  Blanchett.  que  levou  o  CiU>- 
bo  de  Oum  e  desponta  como  fa- 
vorita  ao  prémio  de  melhor  atn/ 
Cate  está  muito  hem  como  a  rai¬ 
nha.  mas.  sem  ufanismo,  a  atua¬ 
ção  de  Fernanda  Montenegro  em 
( 'vniml  é  melhor.  F.Hzahcth  mere¬ 
ceria  uma  estatueta  de  figurino, 
maquiagem  ou  direção  de  arte.  re- 
compensa  justa  para  a  caprichada 
reconstituição  de  época.  A  produ¬ 
ção  é  condu/ida  de  forma  bunv 
erátiea  nelo  diretor.  UUC  lenta  lor- 


JORNAL  DO  BRASIL 


TAÇA 


ISSAfSD 


AS  AS  SESSÕES 


Àudrey  Hepburn  &  Rex  Harrison 


Bela  Dama 


Vencedor  de  8  Oscar- 

MELHOR  FILME  ^ 

Melhor  Ator  •  Melhor  Diretor  •  Melhor  Fotografia  •  Melhor  Som 
:  Melhor  Figurino  •  Melhor  Direção  de  Arte  •  Melhor  Trilho  Sonoro 


lORNAL  DO  BRASIL  (E  O  ACOMPANHANTE)  PAGAM  MEIA  TODOS  OS  PIAS  EH  TO 


apresenta 


A  volta  de  um  espetáculo  inesquecível! 

Um  dos  mais  belos  filmes  de  todos  os  tempos,  nos 
suas  cores  originais  e  com  novo  som  Dolby-Stereo. 


PROGRAMA  4 
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SEMANA 
EM  CARTAZ 


indicações  para  o 


Melhor  Filme  Estrangeiro  *  Melhor  Atriz-Femanda  Montenegro 

Vencedor  do  Globo  de  Ouro 

e  mai*  30  Prémios  Internacionais 


ESTREIA 


HORÁRIOS 

DIVERSOS 


FILHOS  DO  PARAÍSO  -  Children  ol  heaven  -  de  M.i|iii 
Majidi  Com  Amu  Najl,  Amir  Farrokh  Hashemian  • 
Bahare  Sediqi 

:  -Drama  O  menino  Ali  peide  o  único  pai  de  sap.i 
los  da  irmã  e  os  dois  bolam  nm  plano  secreto  ela 
usa  os  seus  tênis  para  ir  à  escola  de  mantia  e  ele 
à  tarde.  Irã'1 998  Censura  12  anos  Leia  ctiVCa  ti.. 
pagina  10 

Circuito:  Espaço  Unibanco  t  16h.  18h.  20h,  27” 

ELIZABETH  -  Elizabelh  -  de  Shekhnr  Kapui  Ce»1 
Cate  Bianchett.  Terence  Rigby  e  Richard  Attei 
borough 

7  -Drama  Elizabelh  e  coroada  apos  a  morte  de  ta 
nha  Mary  I  A  ameaça  sobre  a  Inglaterra  cresce  • 
as  conspirações  no  conselho  tomam  propotcr» 
cada  vez  maiores  EUA  1998  Censura  1*1  anc 
Leia  critica  na  pagina  ao  lado  ** 

Circuito:  Roxy  I.  Barra  Point  2  Bana  5  Ml 
16h30.  1 9h  21h30  Sáo  Luiz  f  16li30  191' 

21h30.  Sab  e  dom  .  a  partir  de  Mh  Estação  Boi 
togo  1  Mh.lO  1 7h.  19h20  21h40  Ti/uca 
15h50.  I8h20.  20hí>0  Recreio  Shopping  I  l 
Parque  3  I6h10.  I8h40.  21hl0  Iguatenv 
16h10  18h40  21IH0  Sah  e  dom  a  partir  d- 
13h-10  Say  Market  2  15H50,  I8h20.  20h50  •' 
Fashton  Ma II  4  14h.  16H30  I9h  211130 

Cinemark  3  12h20.  15h40.  I8I1IO.  22h  Art  Fu 
hion  Mall  3  6  ‘  e  sab  .  a  meia-noite 

VIDAS  EM  JOGO  -  The  game  -  de  David  F inchei  Co- 
Míchael  Douglas.  Sean  Penn  e  Deboiah  Knrn  Ungi 
7  Drama  Homem  de  negocios  bem-sucedido  p;i 
sa  por  urna  prolunda  mudança  quando  seu  irm.i 
lhe  da  um  presente  mespei  ado.  EUA/1998  Cen 
ra  12  anos  Leia  critica  na  página  12  ** 

Circuito:  Copacabana  Iguatenn  ■ I  16h30  I9t 
21h30.  Sâb  e  dom.,  a  partir  de  14h  Largo  do  Mo 
chado  1  18h50.  2lh  Palucio  1  13h30,  16h  18h30 
21h  Sáb  e  dom  .  a  partir  de  16h  Via  Parque  . 
I5h50.  18h20.  20h50  Tt/uca  I.  Recreio  Shopping  a 
16h.  18h30.  2lh  Bana  2  I4h,  I6h30.  I9h.  21h30 
Norte  Shopping  1.  Ilha  Plaza  1.  Bay  Market  3  16h 
18h30.  21h  Sáb  e  dom  a  partir  de  13h30  Grandt 
Rio  2  1 5h30.  18h.  20h30  Sáb.  e  dom  a  pariu  d. 
18h  Nova  America  5.  15h50.  18h20.  20h50  An 
Fashion  Mall  l  14h10.  16h40.  19h10.  21b40  An 
West  Shopping  2.  Alt  Unigranrio  2  14h.  16ti30  19t> 
21h30  Cinemark  IO  12h.  15h.  18h05  21h  Sah 
sessão  extra  ãs  23h50 

EU  AINOA  SEI  0  QUE  VOCÊS  FIZERAM  NO  VERÃO  PAS¬ 
SADO  - 1  still  know  what  you  did  lasl  summer  -  de  Dan 

ny  Cannon  Com  Jenniler  Love  Howitl  Mekhi  Philr" 
e  Freddie  Prinze.  Jr. 

'  Drama  Uma  temporada  de  assassinatos  e  morte 
nas  ilhas  Bahamas  leva  quatro  adolescentes  a  luta 
rem  pelas  suas  vidas  EUA/1998  Censura  14  anos 
Circuito:  Art  Copacabana.  Art  Fashion  Mall  3  Mi 
16h  18h.  20h.  22h  Rio  Sul  2  14h,  16h.  18h.  201 
22h  Sab  .  sessão  extra  a  meia-noite  Slar  Ipanem.  1 
IGh.  18h  20h.22h  Largo  do  Machado  2  Mh.  15hí>( 

1 7h40  19h30.  21h20  Odeon  13h30.  15h30  17h3( 

1 9h30.  21h30  Sab  e  dom  a  partir  de  15h30  Art  J 
/uca  15h30.  17h30.  19h30.  21h30  Nova  America  t 
I5h30  17h30.  19h30.  21h30  Sab  e  dom  a  partir  cl. 
13h30.  Art  Meier.  Windsor.  Slar  Rioshoppmg  . 
Bauhaus.  Madureira  2.  Iguaçu  Top  2  15h  17h  19h 
21h  Art  Barrashoppmg  3  15h.  17b  19h.  21  h  6 
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Fernanda  Montenegro 
Marília  Pêra 
Vmicius  de  Oliveira 


ÈiHvindãTei  O  Que  Vocês  Fizeram  Verão  Passado  m^anosi 


1 1 h40  •  1 4h20  I  6h45 


(12  ANOS) 


Vidas  Em  Jogo 


||4  ANOSI 


Elizabeth 


IUVREI 


Simão  O  Fantasma  Trapalhão 


I 1 h45  -  I4hl0  -  1 6h20 


(12  ANOS) 


Além  Da  Linha  Vermelha 


7  INDICAÇÕES 


|  1 h 1 0  -  !4h4S -  I 8hl 5 • 2 I hSO 


PARA  O  OSCAR 


1 1 2  ANOSI 


Quem  Sou  Eu  ? 


(12  ANOS) 


A  Noiva  De  Chucky 


I2h!0-  1 4h40  -  I  7hl0  -  1 9h30  -  22hl  5  -  •Q0h2(^ 


(14  ANOS) 


O  Resgate  Do  Soldado  Ryan 


I  I  INDICAÇÕES 


1 4h05  -  I  7h35  -  2 1  h05 


PARA  O  OSCAR 


(LIVRE) 


Mens@qem  Para  Vocè 

..  .  <  ■  -»r  1  nu  1  A  1 


1 3h50  -  1 4h50  -  1 6h25 - 18M0-  1 9h  I  5  - 20h45 -  2 1  h55 


(12  ANOSI 


A  Vida  E  Bela 


7  INDICAÇÕES 


PARA  O  OSCAR 


(LIVREI 


Central  Do  Brasil 


2  INDICAÇÕES 
PARA  O  OSCAR 


1 1  4  ANOS) 


Pânico  2 


(12  ANOSI 


Lado  A  Lado 


PRE  -  ESTREIA 


i*Ki  K  iK  \  U  v 
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DiimlQagào 


Minha  bela  dama  **  + 

Clássico 


SONIA  BIONDO 

Quem  já  vm  vai  rever.  Quem  não  conhece 
não  vai  perder.  O  prazer  de  descobrir  ou  reen¬ 
contrar  Minha  bela  dama  (A/y  fair  lady)  e 
seus  oito  Oscars  35  anos  depois,  na  supertela 
do  cinema,  c  enorme.  Afinal,  tem  aquela  di¬ 
reção  de  arte  toda.  figurinos  de  Cecil  Beaton. 
fotografia  de  Harry  Stradling.  direção  de 
George  Cukor.  uma  trilha  musical  i-nes-que - 
c[-vcí assinada  por  Alan  Jay  Lemcr  e  Frede- 
rick  L.oewe.  e  Rex  Harrison  como  o  professor 
Henry  Higgins  nessa  adaptação  para  o  cine¬ 
ma  do  musical  de  mesmo  nome.  por  sua  vez 
inspirado  no  clássico  Pigmaliw.  de  George 
Bemard  Shaw.  O  único  prohleminha  em  tan¬ 
ta  qualidade  junta  -  e  grila  geral  da  imprensa 
especializada  americana  assim  que  o  produ- 


para  ver,  ouvir 

tor  Jack  Warner,  um  dos  bmlhers  da  Warner, 
anunciou  a  escalação  do  elenco  do  filme  -  e 
a  elegante  Audrey  Hepbum.  corno  Fl i /a  Duo- 
little.  a  llorista-Cinderela.  no  papel  principal. 

A  escolha  de  Jack  foi  mais  assustadora  que  a 
de  Sofia.  Ele  preferiu  a  atriz.-modelo-mane- 
quim.  na  época  uma  das  mais  bem  pagas  es¬ 
trelas  de  Hollywood  -  a  Julie  Andrews,  que 
imortalizou  a  personagem  nos  palcos  de  Lon¬ 
dres  e  da  Broadway  durante  quase  quatro 
imos.  Audrey  não  cantava  (foi  dublada  pela 
cantora  Mami  Nixon).  não  era  inglesa,  foi 
uma  das  únicas  do  elenco  que  não  tinha  vin¬ 
do  da  vitoriosa  montagem  teatral  e  acabou  la- 
zendo  uma  Eliza  para  lá  de  over.  especial- 
mente  na  primeira  parte,  quando,  sem  o  apoio 
do  fiuurino  de  grife  (estamos  lalando  de  Au¬ 
drey.  lembra?!,  ela  não  teve  muito  a  fazer. 


e  dançar 

Julie  foi  pretenda  pelos  produtores  por¬ 
que  nunca  havia  feito  cinema  e  eles  preci¬ 
savam  de  um  grande  nome  para  exibir  nas 
marquises  do  mundo  todo.  O  curioso  é  que 
a  historinlia  acabou  tendo  um  final  feliz  pa¬ 
ra  ela.  Convidada  em  seguida  para  estrelar 
Mary  Poppins,  Julie  acabou  ganhando  o 
Oscar  de  melhor  atriz  ao  lado  —  adivinhe  ?  — 
de  Rex  Harrison.  seu  par  em  Minha  bela 
dama.  que  recebeu  a  estatueta  das  mãos  de 
Audrey.  Mas  o  que  importa  c  que.  na  se¬ 
gunda  metade  do  filme,  quando  a  persona¬ 
gem  já  está  transformada  pela  competência 
do  professor  na  mais  bela  dama  da  cidade, 
o  espectador  esquece  qualquer  polêmica.  E 
sai  cantando  e  sapateando  The  rain  in 
Spain  sttry  mainly  in  lhe  plains...  na  voz  de 
Mami.  Que.  aliás,  é  ótima. 


PROGRAMA 


Minha  bela  dama 
Elizabeth 
Filhos  do  paraíso 
Além  da  linha  vermelha 
Mensagem  para  você 
Aprile 

A  eternidade  e  um  dia 
Pânico  2 
A  vida  è  bela 
Central  do  Brasil 
Cotações:  •  ruim  ★  regular 
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CINEMA 


RELANÇAMENTO 


MINHA  BELA  DAMA  -  My  lair  lady  -  de  George  Cu 
kor.  Com  Audrey  Hepbutn  e  Rex  Harrison. 

> Musical  Vendedora  de  llores  conhece  um 
professor  de  fonética  Incomodado  com  seu 
sotaque  e  dicção,  ele  decide  ensiná-la  a  falai 
corretamante  e  transforma-la  numa  dama  da 
sociedade  EUA/1964  Censura  livre  As 
smantes  do  JB  e  seu  acompanhante  tèm  50'' 
de  desconto  no  Estação  Paissandu  Leia  critica 
na  página  ao  lado  ★ 

Circuito:  Estação  Paissandu.  15h,  IBh.  21h 


Indicado  para  o  OSCAR  de  Melhor  Filme  Estrangeiro 


HOJE 

PRÉ-ESTRÉIA 


ESPAÇO 

UNIBANCO 


CONTINUAÇÃO 

CENTRAL  DO  BRASIL  -  de  Walter  Salles  Com 
Fernanda  Montenegro.  Vinícius  de  Oliveira  e 
Marilia  Pèra 

’  -Drama  Dora.  uma  professora  aposentada 
que  escreve  cartas  para  analfabetos  na  estação 
de  trens  da  Central,  ajuda  Josué,  um  menino 
que  acabou  de  perder  a  mãe  a  encontrar  o  pai. 
que  não  conhece,  numa  aventura  pelas  estra¬ 
das  do  interior  do  pais  Brasil/1998  Censura  li 
vre.  * *★  * 

Circuito:  Espaço  Umbanco  3  I4h20.  I6h40 
19h,  21h20  Estação  Icarar  I4h40.  16h50.  19h 
21h10.  Nova  America  2  18h50,  21h  Cmemarh 
2.  16h15.  1 8h55.  21h25 

CARNE  TRÉMULA  •  Carne  tremula  -  de  Pedro  ai 
modovar  Com  Liberto  Rabal.  Javier  Bardem  e 
Angela  Molina 

>Drama.  A  história  da  paixão  obsessiva  de  um 
jovem  madrilenho  pela  mulher  com  quem  pei 
deu  a  virgindade  Espanha/1997  Censura  18 
anos 

Circuito:  Estação  Museu  da  Republica:  I9h30 
Cineclube  Laura  Alvim  í:21h15  Cine  Arte  UFF 
17h.  1 9h 

A  VIDA  É  BELA  -  La  vita  è  bella  -  de  Roberto  Be- 
nigni.  Com  Roberto  Bemgni.  Giorgio  Cantarini  e 
Nicoletta  Braschi 

^•Comédia  dramatica  Judeu  italiano  é  levadu 
com  a  mulher  e  o  lilho  pequeno  para  um  campo 
de  concentração  nazista  Ele  passa  a  usar  a 
imaginação  para  esconder  do  menino  os  horro¬ 
res  do  Holocausto,  ltália/1997  Censura  1-' 
anos.  *★* 

Circuito:  Espaço  Umbanco  2  14h40,  17h 
19h20  21h40.  Roxy  3.  Rio  Olt-Price  2  14h50 
1 7h1 0.  1 9h30.  2 1  h50  Shopping  Ti/uca  3 
Center  16h20.  18h40,  21h  Sáb  e  dom  .  a  par¬ 
tir  de  14h.  Via  Parque  4  16h30.  I8h50.  2lhl0 
Sáb  e  dom  .  a  partir  de  14h10  Iguatemi  - 
I6h40.  i9h.  21  h20.  Sab  e  dom  a  partir  de 
1 4h20  Star  Rioshopping  3  16h10  18h30 

20h50  Sáb  e  dom.,  a  partir  de  I8h30  Arl  Fas 
hion  Mall  2  14h50.  17h10.  19h30.  21h50 

Cmemark  12  11h20.  14h.  16h35.  19h10 

21  h45 

ALÉM  DA  LINHA  VERMELHA  -  The  thin  red  Une  -  de 
Terrence  Malick.  Com  Sean  Penn.  Nick  Noite  e 
George  Clooney. 

>Drama.  Soldados  de  um  pelotão  americano 
refletem  sobre  a  sua  condição  humana  enquan¬ 
to  enfrentam  os  japoneses  na  batalha  de  Gua- 
dalcanal.  durante  a  Segunda  Guerra  Mundial 
EUA/1998.  Censura:  12  anos  *** 

Circuito:  Roxy  2.  São  Lwz  2.  Rio  Ott  Pnce  t 
Leblon  1.  Barra  Pomt  1.  Barra  3  14h30.  17h40 
20h50  Palácio  2.  Carioca.  Iguatemi  3.  Nova 
América  4.  Madureira  Shopping  2  Icarar  14h 
17h1 0.  2,0h20  Via  Parque  5  14hl0.  1 7h20 
20h30  Recreio  Shopping  3  17h,  20h10 

Grande  Rio  4:  13h40.  16h50.  20h  Cinemark  J 
IlhIO,  14h45.  1 8h1 5,  21h50 

A  ETERNIDADE  E  UM  DIA  -  Eternity  and  a  day  -  dr- 

Theo  Angelopoulos  Com  Bruno  Ganz.  Isabetle 
Renauld  e  Fabrizio  Bentivoglio. 


"É  extremamente  tocante...  irresistível. 
Los  Angeles  Times 


Filhos  do 
Paraíso 


DE  CINEMA 


DIVERSOS 

HORÁRIOS 


MIRAMAX 


CHIttm  01  HLAU  \ 

,.l., 

íSHEbE  12  anos 


VENCEDOR  DE  35  PRÊMIOS  INTERNACIONAIS 

INCLUIKDO 

PRÉMIO  ESPECIAL  DO  JÚRI  -  CANNES  1998 


“Uma  história  dc  amor  comovente  c  engraçada.” 

*  *  ★  *  Marcelo  Janot,  JORNAL  DO  BRASIL 

“Um  belo  filme,  uma  lindíssima  história  de  amor.” 

Helena  Salem,  OESP 

“A  Vida  é  Bela  c  muito,  muito  bom." 

Anhur  Dapieve,  0  GtXtBO 

I  ///  jVr/it  th  Rr/lvrfo  lleiiiçiii 

A  Vida  é  Bela 

M  ~  •  a  ■tr»  r  «f  li* 


MIRAMAX  0p?£L' 


LmÍer! 


HOJE 

DIVERSOS  HORÁRIOS 

5a  SEMANA 


ART  FASHION  mall  1 

ro>ct 

ESPAÇO  UNIBANCO 

DE  CINEMA  I 

VIA  RARQOE  I 

CENTER  1 

SHOPPING  TU  OCA  1 

IGO/XTEIUH  1 

STAR  RIO  SHOPPING  | 

m-  NUiv i  Girv 

*»«=  **-*-«»  E-:  vro  <=  E  | 
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PKOOKAM  1 


CINEMA 


PERTO  PE  VOCE 


BARRA/RECREIO 

ART  BARRASHOPPING  -  (Av  das  Américas.  4  666  -  431- 
0009 1  Sala  1  (221  lugares):  Ouem  vai  ficar  com  Mary * 
Í4h?0  16M0  19h.  21h20  Sala  2  (204  lugares)  Lado 
a  lado.  1 4630.  17h.  19630,  22h.  Sala  3  (357  lugares). 

Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verào  passado 
15h,  I7h.  19h.  21  h  6a  e  sáb.  sessão  extra  às  23h  Sala 

4  (252  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no 
ierão  passado  15640  17640.  19640,  2lh40  Sala  5 
(186  lugares)  Operação  cupido  14h10,  16640  (dubla¬ 
do)  Amor  além  da  vida  I9h10.  21h30  RS  5  (2“  a  5*. 
excelo  feriado)  e  RS  9  (6*  a  dom  )  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

BARRA  -  (Av  das  Américas.  4  666  -  431-9757).  Sala  1 
(270  lugares)  A  noiva  de  Chucky  14h40.  16li30. 
18h20  20)110  22h  Sala  2  (296  lugares):  Vidas  em/o- 
go  14h.  16h30.  19h.  21h30.  Sala  3  ( 1 38  lugares).  Além 
da  linha  vermelha  14h30.  17h40,  20h50  Sala  4  (130 
lugares)  Pânico  2  14h50.  17610.  19h30.  21h50.  Sala 

5  (152  lugares):  Elizabeth  14h.  16630.  19h.  2lh30.  RS 
5  (2'  a  5*.  exceto  feriado)  e  RS  9  (6*  a  dom  )  Crianças 
de  até  1 2  anos  o  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
meia. 

BARRA  POINT  -  (Av  Armando  Lomba rdi,  350  -  483- 
8226)  Sala  1  (150  lugares):  Além  da  linha  vermelha 
I4h30.  17640.  20650  Sala  2  (150  lugares)  Elizabeth 
14h.  16)i30.  19h.  21630.  RS  5  (2*  a  5'\  exceto  lenado) 
e  RS  9  (6*  a  dom  )  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

CINEMARK  -  (Shopping  Downtown.  Av  das  Américas. 
500/2®  andar)  Sala  1  (143  lugares):  Pânico  2  13h. 
15h40.  I8h30.  21h40.  Sala  2  (131  lugares):  Ouem  sou 
eu*  1 1hIO.  13640  Central  do  Brasil  16h15.  18h55. 
2lh25  Sala  3  (237  lugares):  Elizabetlr  12h20.  15h40. 
18640. 22h.  Sala  4  (286  lugares):  Além  da  linha  verme¬ 
lha  1 1hIO.  14h45, 18h15, 21h50.  Sala  5  (159  lugares): 

O  resgate  do  soldado  Ryarr.  14h05,  I7h35.  21h05. 
Sala  6  (172  lugares):  Mensagem  para  você  11h05. 
13650.  16625.  19615.  21655.  Sala  7  (156  lugares):  A 
noiva  de  Chucky  12610.  14640.  17h10.  19630.  22615. 
Sáb  .  sessão  extra  à  0h20  Sala  8  (287  lugares):  Eu 
ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verào  passado: 

1 1640.  I4h20.  166*15.  196*10.  22605  Sáb .  sessão  ex¬ 
tra  à  OhlO  Sala  9  (156  lugaies):  Mensagem  para  você: 
11650  14650.  18610,  20645.  Sala  10  (172  lugaies): 
Vidas  em  /ogo  126. 156. 18605.  216  Sáb..  sessão  ex¬ 
tra  as  23650.  Sala  1 1  (145  lugares)  Simão.  o  fantasma 
trapalhão  11645.  14610.  16620  Lado  a  lado  18650. 
21635.  Sala  12  (267  lugares)  A  vida  é  bela  I1h20. 
146.  16635.  19h10.  21645  2»  a  5».  RS  6  (106  às  186) 
e  RS  7  (depois  das  18h).  6*  a  dom.:  RS  7  (106  às  186) 
e  RS  9  (depois  das  18h)  Crianças  de  alé  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

RECREiO  SHOPPING  -  (Av.  das  Américas.  19.019  -  490- 
4100)  Sala  1  (247  lugares):  Elizabettr  16h10.  18h40. 
21610.  Sala  2  (330  lugares).  Operação  cupido  sáb.  e 
dom.,  às  15h10.  17h20  (dublado)  Eu  ainda  sei  o  que 
vocês  tizeram  no  verão  passada  17h30,  I9h30. 
21630.  Sáb  e  dom  .  a  partir  de  19h30.  Sala  3  (330  lu¬ 
gares):  Atém  da  linha  vermelha  17h.  20610  Sala  4 
(247  lugares)  Vidas  em  togo.  166, 18630.  216.  RS  6  (2^ 
a  5*.  excelo  feriado)  e  RS  8  (6J  a  dom  ).  Crianças  de  alé 
1 2  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

VIA  PARQUE  -  (Av.  Ayrlon  Sonna,  3.000  -  385-0265) 
Sala  1  (290  lugares):  Mensagem  para  vocé:  16620. 
18640.  2lh.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h.  Sala  2 
(340  lugares);  Vidas  em  jogo:  15h50.  18h20. 
20h50  Sala  3  (340  lugares):  Elizabeth  16hi0. 
18h40.  21h10.  Sala  4  (340  lugares)  A  vida  é  bela: 
16h30.  18h50.  21h10  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de 
14h10  Sala  5  (340  lugares):  Além  da  linha  verme¬ 
lha  I4h10,  17h20.  20h30.  Sala  6  (340  lugares):  O 
resgate  do  soldado  Ryan:  I7h.  20610.  Sáb.  e  dom., 
a  partir  de  14h.  Sáb..  não  será  exibida  a  última  ses¬ 
são  RS  5  (2a  a  5*.  exceto  feriado)  e  RS  9  (6*  a 
dom  ).  Crianças  de  ate  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia. 


BOTAFOGO 

ESPAÇO  UNIBANCO  -  (Rua  Voluntários  da  Pátria.  35  - 
266-4491)  Sala  1  (267  lugares)  Filhos  do  paraíso. 
166  I8h,  206.  226.  Sala  2  (228  lugares)  A  vida  e  be¬ 
la.  14640.  176.  19620,  21640  Sala  3  (10*1  lugaresL 
Central  do  Brasif  14620.  16ti40.  196.  21h20  RS  6  (2 
a  5*.  excelo  feriado)  e  RS  8  (6*  a  dom  ) 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Voluntários  da  Paina  88  - 
286-0893).  Sala  1  (280  lugares)  Elizabeth:  14640.  176. 
19h20.  21640  Sala  2  (41  lugares)  Apule  156.  16640. 
18h20  20610.  22h.  Sala  3  (66  lugares)  A  eternidade  e 
um  dia:  14h50. 17610, 19630. 21h50.  RS  6  (2*  a  5*.  ex¬ 
ceto  lenado)  e  RS  8  (6*  a  dom.) 

RIO  OFF-PRICE  -  (Rua  General  Severiano.  97/Loja 
1 5*1  -  295-7990)  Sala  1  (205  lugares):  Além  da  linha 
vermelha  14630,  17h40.  20650  Sala  2  (163  luga¬ 
res):  A  vida  é  bela:  14650.  17610.  19630.  21650  RS 
7  (2*  a  5*.  excelo  leriado)  e  RS  9  (6*  a  dom  )  Crian¬ 
ças  de  alé  1 2  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos 
pagam  meia 

RIO  SUL  -  (Rua  Lauro  Mülier.  116/loja  *101  -  542- 
1098)  Sala  1  (160  lugares):  A  noiva  de  Chuck: 
14h30.  16620.  18610.  20h.  21650  Sab..  sessão 
extra  às  23h40.  Sala  2  (209  lugares):  Eu  ainda  sei 
o  que  vocês  tizeram  no  verão  passado :  146.  166. 
186.  20h.  226.  Sáb  .  sessão  extra  à  meia-noite 
Sala  3  (151  lugares)  Mensagem  para  você  I4hl0. 
16h30  18h50.  21h10  Sala  4  (156  lugares):  Pânico 
2.  14630.  16650.  19h10.  21630.  RS  7  (2a  a  5a.  ex¬ 
ceto  leriado)  e  RS  9  (6*  a  dom.).  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING  -  (Eslrada  do  Mendanha.  555  - 
415-2503).  Sala  1  (210  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vo¬ 
cês  tizeram  no  verão  passado:  15hl0.  17h10,  19h10. 
21h10.  Sola  2  (182  lugares):  Vidas  em  jogo.  14h. 
16630.  196,  21h30.  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  leriado)  e  RS 
7  (61  a  dom  )  Crianças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia. 

STAR  CAMPO  GRANDE  -  (Rua  Campo  Grande,  880  - 
413-4452)  Sala  1  (432  lugares)  Zoando  na  TV  sáb. 
e  dom.,  às  15h20.  17h.  Pàmco  2  sáb  e  dom  .  às 
I8h40.  21  h  6\  a  partir  de  16h20.  Sala  2  (276  luga¬ 
res):  A  noiva  de  Chucky  15h20.  17h10.  19h.  20h50. 
RS  3.  Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa¬ 
gam  meia  alé  as  1 8h. 


CATETBFLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBUCA  -  (Rua  do  Cateie.  153 
-  557-6990  -  89  lugares):  Simão,  o  fantasma  trapalhão 
13630.  Mensagem  para  vocé.  15h.  Lado  a  lado.  17h10 
Came  trêmula  19h30.  Ver  Mostra  RS  5  (2*  a  5".  exce¬ 
to  lenado)  e  RS  7  (6"  a  dom  ). 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senador  Vergueiro.  35  - 
557-4653  -  450  lugares):  Minha  bela  dama:  15h,  18h, 
21  h.  RS  5  (2*  a  5",  exceto  leriado)  e  RS  7  (6a  a  dom.) 

LARGO  DO  MACHADO  -  (Largo  do  Machado.  29  -  205- 
6842)  Sala  1  (835  lugares):  Mensagem  para  você. 
14ti20,  16630  Vidas  em  jogo.  I8h50.  21h  Sala  2  (419 
lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  Tizeram  no  verão 
passado  14h,  15650. 17h40, 19630.  21h20.  RS  6  (2"  a 
5“.  excelo  feriado)  e  RS  8  (6*  a  dom.).  Crianças  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

SÃO  LUIZ  -  (Ruà  do  Catete.  307  -  285-2296).  Sala 
1  (455  lugares):  Elizabeth:  16h30,  196.  21h30. 
Sáb  e  dom.,  a  partir  de  14h.  Sala  2  (499  lugares): 
Atém  da  linha  vermelha:  14h30,  17h40,  20h50.  RS 
6  (2*  a  5".  exceto  feriado)  e  RS  8  (6a  a  dom.). 
Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais  de 
60  anos  pagam  meia 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  -  (Rua  Primeiro 
de  Março.  66  -  216-0237  -  99  lugares):  ver  Exfra 

ESTAÇÃO  PAÇO  -  (Praça  15.  48  -  6-1  lugares)  O  misté¬ 
rio  de  Luto  15h  Próxima  parada  Wonderland  16650. 
Hana-bi.  fogos  de  artificio  18640  RS  5. 

ODEON  -  (Praça  Mahatma  Gandhi.  2  -  220-3835  -  951 
luqares)  Eu  sei  o  que  vocês  tizeram  no  verão  passa¬ 
do  13630.  15h30.  I7h30.  19h30.  21h30.  Sáb.  e  dom., 
a  parllr  de  15h30 

PALÁCIO  -  (Rua  do  Passeio.  40  -  240-6541).  Sala  1 
(1.001  lugares):  Vidas  em  jogo  13h30.  I6ht  18h30. 
21  h  Sáb.  e  dom  ,  a  partir  de  16h.  Sala  2  (304  lugares): 
Além  da  Unha  vermelha  14h.  17b  10.  20h20  RS  6 


COPACABANA 

ART  COPACABANA  -  (Av.  N.S.  de  Copacabana.  759  - 
235-4895  -  836  lugares)  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  Tize¬ 
ram  no  verão  passado:  14h.  16h,  18h.  20h.  22h.  RS  6 
(2*  a  5a.  exceto  leriado)  e  RS  8  (6“  a  dom  ).  Crianças  de 
alé  1 2  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam 
meia. 

CINEMA  1  -  (Av.  Prado  Júnior.  281  -  541-2189  -  403  lu¬ 
gares)  As  bruxas  15h20.  176.  18h40.  20h20.  RS  2,50 
e  RS  5  (2a  a  6a)  e  RS  3.50  e  RS  7  (6a  a  dom.). 

COPACABANA  -  (Av.  N.S  de  Copacabana.  801  -  235- 
3336 -712  lugares):  Vicias  em  jogo.  16h30.  19h.  21h30. 
Sáb  e  dom  .  a  partir  de  14h  RS  6  (2a  a  5*.  excelo  leria¬ 
do)  e  RS  8  (6a  a  dom ).  Crianças  de  até  1 2  anos  e  pes¬ 
soas  com  mais  da  60  anos  pagam  meia. 

NOVO  JÓIA  -  (Av.  N.S.  de  Copacabana.  680  -  95  luga¬ 
res)'  Festa  de  família.  14h30.  16h30.  Maus  hábitos. 
I8h30.  20h30.  RS  5  (2*  a  5".  excelo  feriado)  e  RS  6  (6a 
a  dom.). 

ROXY  -  (Av.  N.S.  de  Copacabana.  945  -  236-6245).  Sa¬ 
la  1  (400  lugares):  Elizabeth.  14h,  16630.  19h.  21630. 
Sala  2  (400  lugares):  Além  da  linha  vermelho  14h30, 
17640  20h50.  Sala  3  (300  lugares):  A  vida  é  beto. 

1 4h50,  17610.  19630.  21h50  RS  6  (2*  a  5a.  exceto  le¬ 
nado)  e  R$  8  (6a  a  dom  ).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

DEL  CASTTLHO/MÉIER  ~ 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av  Suburbana.  5.332  -  595- 
8337).  Sala  1  (240  lugares):  Mensagem  para  você. 
14h20.  16640.  19h,  21620.  Sala  2  (240  lugares):  Eu 
ainda  sei  o  que  vocês  tizeram  no  verão  passado. 
15610,  17h10,  19h10,  21h10.  RS  5  (2a  a  5a.  exceto  fe¬ 
riado)  e  RS  8  (6a  a  dom  ).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

NOVA  AMÉRICA  -  (Av  Automóvel  Club,  1 26  -  583-101 9). 
Sala  1  (261  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram 
no  verão  passado:  15h30.  17h30.  !9h30.  21h30  Sáb. 
e  dom. .  a  partir  de  1 3b30.  Sala  2  (240  lugares):  Zoando 
na  TV.  15h30.  17h10.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13650. 
Central  do  Brasit.  18h50.  21  h  Sala  3  (260  lugares):  A 
noiva  de  Chucky.  15h40.  17h30,  19h20.  21h10.  Sala  4 
(185  lugares):  Além  da  linha  vermelha.  146.  17hl0. 
20h20.  Sala  5  (261  lugares):  Vidas  em  jogo.  I5h50, 
18620. 20h50.  RS  5  (2a  a  5a.  exceto  feriado)  e  R$  8  (6a 
a  dom.)  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  meia. 

NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbana,  5.474  -  592-9430). 
Sala  1  (240  lugares):  Vidas  em  jogo.  166,  18630.  21h. 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13h30.  Sala  2  (240  lugares): 
Pânico  2.  16h30,  18h50.  21h10.  Sáb.  e  dom.,  a  partir 
de  14h10.  RS  5  (2a  a  5*.  exceto  feriado)  e  RS  8  (6*  a 
dom.).  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  meia 


PROGRAMA  S 
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CINEMA 


ART  MÉIER  -  (Rua  Silva  Rabelo.  20  -  595-5544  -  6*15  tu- 
tjares)'  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verão  pas¬ 
sado  15h.  1 7h.  19h.  21h  RS  6  (6*  a  dom  )  e  RS  4  (2’ 
a  5*.  exceto  feriado)  Crianças  de  até  12  anos  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  GO  anos  pagam  meia 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  -  (Av  Brasil. 
22.693)  Sala  1  (154  lugares).  Eu  ainda  sei  o  que  vo¬ 
cês  fizeram  no  verão  passado  16h30.  18h30.  20h30 
Sala  2  (154  lugares):  A  noiva  de  Chucky.  17b.  I8h50. 
20h40.  Sab  e  dom  .  a  pailir  de  15h20.  RS  4  (2*  a  5*. 
excelo  leriado)  e  RS  5  (6*  a  dom  )  Crianças  o  pessoas 
com  mais  de  60  pagam  meia  alé  as  I8h 


ILHA  DO  GOVERNADOR 

ILHA  ALTO  CINE  -  (Praia  de  São  Bento.  s/n°  -  393-321 1 ) 
Operação  cupido.  18M30.  20h45.  23h.  RS  5. 

ILHA  PLAZA  -  (Av  Maestro  Paulo  e  Silva  4000 58  -  462- 
3413).  Sala  1  (255  lugares):  Vidas  em  jogo  16h. 
18h30.  21  h  Sáb  e dom..  a partirde  13b30  Sala2<255 
lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verão 
passado:  15b20.  17h20  19h20.  21h20.  Sab  e  dom  .  a 
partir  de  13h20  RS  5  (2*  a  5».  exceto  feriado)  e  RS  8 
(6*  a  dom  )  Crianças  de  até  12  anos  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia 


IPANEMA/LEBLON 

CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angélica.  63  -  267- 
7295  -  99  lugares):  Vida  de  inseto.  I6h  (dublado) 
Próxima  parada:  Wonderland.  18h.  20h.  22h  RS  6  (4" 
e  5*)  e  RS  8  (6*  a  dom  ). 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  -  (Av.  Vieira  Souto.  1 76  -  267- 
1647).  Sala  1  (77  lugares)'  Apule  16h30,  18li05. 
19h40  Carne  trêmula.  21h15  Sala  2  (45  lugares): 
Encontros  em  Paus.  17hi0.  19H05.  21h.  RS  5  (2"  a  5“, 
exceto  feriado)  e  RS  7  (6*  a  dom ). 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pirajá.  385  -  521  - 
-1690  -  385  lugares)  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram 
no  verão  passado  16h.  18h,  20b.  22h.  RS  7  (2*  a  5". 
excelo  feriado)  e  RS  9  (6'  a  dom  ).  Crianças  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia  até  18h. 

LEBL0N  -  (Av.  Ataulfo  de  Paiva.  391  -  239-5048)  Sala 
1  (714  lugares).  Alem  da  linha  vermelha  14h30. 17h40. 
20h5Q.  Sala  2  (300  lugares):  Mensagem  para  você 
14h50.  IThIO,  19h30,  21h50.  RS  7  (2'*  a  5».  exceto  fe¬ 
riado)  e  RS  9  (6*  a  dom  ).  Crianças  de  até  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

JACAREPAGUÁ 

STAR  RIO  SHOPPING  -  (Estrada  do  Gabinal.  313  -  443- 
8330)  Sala  1  (208  lugares):  A  noiva  de  Chucky  1 5h20. 
17h10.  19h.  20h50  Sala  2  (130  lugares).  Eu  ainda  sei 
o  que  vocês  fizeram  no  verão  passado  15h.  17h.  I9h. 
2lh.  Sala  3  (100  lugares):  Zoando  na  TV  sáb.  e  dom  . 
às  15h10  16h50.  A  vida  e  bela:  16h10.  18h30.  20h50 
Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  1 8h30.  RS  4  (2*  a  5*.  exceto  le- 
nado)  e  RS  6  (61  a  dom  ).  Crianças  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia  alé  18h 


MADUREIRA 

MADUREIRA  -  (Rua  Dagmar  da  Fonseca.  54  -  450- 
1338)  Sala  1  (586  lugares):  A  noiva  de  Chucky  I6h. 
1 7h50.  19h40,  211130.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h10 
Sala  2  (739  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram 
no  verão  passado  15h.  17h,  19h,  2lh.  R$  4  (2"  a  5®. 
excelo  feriado)  e  RS  5  (6®  a  dom  ).  Crianças  de  ate  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (Estrada  do  Portela.  2224oja 


301  -488-1441)  Sala  1  (159  lugares)  Pânico  16h20, 
18h40, 21h.Sáb  edom  a  partir  de  I4h  Sala  2  (161  lu¬ 
gares):  Além  da  hnha  vermelha  14h.  17h10.  20b20 
Sala  3(191  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram 
no  verão  passado  15h15,  17h15,  19hl5, 2lh15.Sab.  e 
dom  a  partir  de  13M5.  Sala  4  (191  lugares)  A  noiva 
do  Chucky.  14h10.  16h.  17h50.  19h40.  21h30  RS  5  (2“ 
a  5*.  exceto  terrado)  e  RS  7  (6*  a  dom  )  Cnanças  de  até 
1 2  anos  e  [ressoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 


SÃ0C0NRAD0 

ART  FASHION  MALL  -  (Estrada  da  Gavea.  899-322-1258). 
Sala  1  (164  lugares):  Vidas  em  icgo  14h10.  1Gb40. 
19b10.  21h40.  Sala  2  (356  lugares)  A  vtda  e  beta  14H50. 
17b10.  19h30.  21li50  Sala  3  (325  lugares)  Eu  amda  sei 
o  que  vocês  fizeram  no  verão  passado  14h.  16h.  18b, 
20b  22h.  Ekzabeth,  6*  e  sáb..  á  meia -norte  Sala  4  (192  lu¬ 
gares)  Etizabeth  14h.  16h30.  19h.  21h30.  RS  7  (2"  a  5". 
excelo  lenado)  e  RS  9  (6*  a  dom.)  Cnanças  de  alé  12 
anos  e  pessoas  com  mais  cie  60  anos  pagam  meia 


TIJUCA/VILA  ISABEL 

ARTTUUCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  406  -  25-1-9578  - 
1 .475  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  ve¬ 
rão  passado  I5li30.  17h30.  19h30,  21h30  RS  5 
Cnanças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia 

CARIOCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  338  -  568-8178  - 
1.119  lugares).  Alem  da  hnha  vermelha  14h.  17h10, 
20h20.  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  lenado)  e  RS  7  (6*  a  dom  ) 
Cnanças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia. 

SHOPPING  TUUCA  -  (Av.  Maracanã.  987/3’  andar)  Sala 
1  (192  lugares):  A  noiva  de  Chucky.  16h.  17h50.  19b40. 
21h30.  Sáb  e  dom.,  a  partir  de  14h10  Sala  2  (130  lu¬ 
gares)  Mensagem  para  você.  16b40.  19b.  21h20.  Sáb. 
e  dom  .  a  partir  de  1-lli20  Sab  .  não  serã  exibida  a  últi¬ 
ma  sessão  Sala  3  (195  lugares):  A  vida  e  bela  16h20. 
18h40.  21h.  Sab  e  dom.,  a  partir  de  I4h.  RS6(2’a  5*. 
exceto  lenado)  e  RS  9  (6*  a  dom  ).  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

T1JUCA  -  (Rua  Conde  de  Bonfim.  422  -  264-5246)  Sala 
1  (430  lugares).  Vidas  empgo.  16h.  I8b30. 21  h  Sala  2 
(391  lugares):  EUzabeifr.  15h50. 18h20.  20h50.  RS  5  (2“ 
a  5*.  exceto  tenado)  e  RS  7  (6*  a  dom  )  Crianças  de  até 
12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pragam  meia. 

SHOPPING  IGUATEMI  -  (Rua  Barão  de  São  Francisco. 
236/3"  andar  -  578-3013).  Sala  1  (240  lugares)  Eu 
ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verão  passado 
15h40.  1 7h40.  19h40.  21  h40.  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
13h40.  Sala  2  (156  lugaies):  Mensagem  para  você: 
14h50,  17h10.  19h30.  21h50.  Sala  3  (156  lugares) 
Atem  da  linha  vermelha:  14h,  17h10.  20h20.  Sala  4 
(188  lugares):  Vidas  em  jogo:  16h30.  19b,  21h30 
Sáb  e  dom.  a  partir  de  14h  Sala  5  (155  lugares): 
Ehzabetfr.  16h10.  18h40.  21h10  Sáb.  e  dom.,  a  par¬ 
tir  de  13h40  Sala  6  (152  lugares):  A  noiva  de  Chuc¬ 
ky  I4hl0.  16h.  1 7h50. 19h40.  21h30.  Sala  7  (146  lu¬ 
gares):  A  vida  é  bela:  16h40.  19h,  21h20.  Sáb.  e 
dom  .  a  partir  de  14h20.  RS  6  (2*  a  5*.  exceto  teria- 
do)  e  RS  9  (6‘  a  dom.).  Crianças  de  alé  12  anos  e 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 

NITERÓI 

ART  PLAZA  -  (Rua  15  de  Novembro.  8  -  620-6769).  Sa¬ 
la  1  (260  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no 
verão  passado:  15h10.  17h10.  19h10,  21h10  Sala  2 
(270  lugares):  Mensagem  para  você  14h20.  I6h40. 
19h.  2 1  h20.  RS  5  (2*  a  5".  exceto  feriado)  e  FtS  8  (6*  a 
dom.).  Cnanças  de  até  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pagam  meia 

CENTER  -  (Rua  Coronel  Moreira  César.  265  -  711-6909 
-  315  lugares):  A  vida  é  bela-  16h20.  18h40.  21h.  Sáb. 


e  dom  .  a  partir  de  14h  RS  6  (2*  a  5*.  excelo  leriado)  o 
RS  8  (6*  a  dom.).  Crianças  de  alé  12  anos  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meta 

CINE  ARTE  UFF  -  (Rua  Miguel  de  Frias.  9  -  622-1212  - 
528  lugares):  Carne  trémula  17h,  19h  Coração  ilumi¬ 
nado  21h  RS  1  (2*).  FtS  3  (3*  a  5*)  e  RS  5  (6*  a  dom  ) 

ESTAÇÃO  ICARAÍ  -  (Rua  Coronel  Moreira  César.  211/153 

-  171  lugares)  Central  do  Brasit.  14h40.  16b50,  19b. 
21IH0  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  ferrado)  e  RS  7  (6*  a  dom.) 

ICARAÍ -(Praia  de  Icarai.  161  -717-0120 -852  lugares) 
Além  da  linha  vermelha  14h,  17h10.  20h20.  FtS  6  (2*  a 
5*.  excelo  lenado)  e  RS  8  (6*  a  dom  ).  Crianças  de  alé 
1 2  anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

SHOPPING  BAY  MARKET  -  (Rua  Visconde  do  R«  Bran¬ 
co.  360)  Sala  1  (221  lugares):  Pânico  2.  16h40.  19h. 
21h20  Sáb.  e  dom.,  a  prartir  de  14h20  Sala  2  (221  lu¬ 
gares):  Ehzabeth  15h50.  18h20.  20b50.  Sala  3  (207  lu¬ 
gares):  Vidas  em  jogo  I6h.  I8h30.  21h  Sab  edom.  a 
partir  de  1 3h30  Sala  4  (207  lugares).  A  noiva  de  Chuc¬ 
ky  15b40.  17h30.  19h20,  21h10  Sáb  e  dom  .  a  partir 
de  13h30  RS  5  (2*  a  5'.  excelo  feriado)  e  RS  8  (6*  a 
dom  )  Crianças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com  mais 
de  60  anos  pragam  meia. 

W1NDS0R  -  (Rua  Coronel  Moreira  César.  26  -  717-6289 

-  500  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  ve¬ 
rão  passado.  15h.  17h.  19h.  21h  RS  6  (2*  a  5*.  excelo 
lenado)  e  RS  8  (6*  a  dom.)  Crianças  e  pessoas  com 
mais  de  60  anos  pagam  meia  até  1  Bh 


NOVA  IGUAÇU 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governador  Roberto  Silvei¬ 
ra.  540/2’  andar)  Sala  1  (222  lugares):  A  nctva  de  Chuc¬ 
ky.  14b.  1Sh50.  17M0.  19h30.  21h20.  Sala  2  (234  luga¬ 
res):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verão  passado 
15b.  17h,  19h.  21  h.  Sala  3  (200  lugares):  Pânico  2  16hl0. 
18h30.  20h50.  Sáb.  e  dom  .  a  partir  de  13b50  FtS  5  (2*  a 
5",  exceto  leriado)  e  RS  7  (6*  a  dom.)  Crianças  de  alé  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pragam  mera 


SÀOJOÃODEMERITI 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  (Rodovia  Pres  Dutra.  Km 
4  -  752-3007).  Sala  1  (240  lugares):  A  noiva  de 
Chucky  14b,  15h50.  17h40.  19h30.  21h20.  Sala  2 
(179  lugares):  Vida  de  inseto:  sáb.  e  dom.,  às 
13H30.  15h30  (dublado).  Vidas  em  togo:  15h30. 
18h.  20h30.  Sab.  e  dom.,  a  partir  de  18h  Sala  3 
(164  lugares):  Pánrco  2.  16h20.  18b40.  21h.  Sáb  e 
dom.,  a  partir  de  14h  Sala  4  (170  lugares)  Alóm  da 
linha  vermelha:  13h40.  16h50.  20h.  Sala  S  (170  lu¬ 
gares):  Zoando  na  TV:  15h40.  17h20.  I9h.  20h40. 
Sáb  e  dom.,  a  partir  de  14h.  Sala  6  (230  lugares): 
Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  verão  passa¬ 
do:  1 5h10,  17h10.  19h10.  21h10.  RS  5  (2’  a  5*.  ex¬ 
celo  feriado)  e  RS  7  (64  a  dom  )  Crianças  de  até  12 
anos  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 


DUQUE  DE  CAXIAS 

ART  UNIGRANRIO-  (Rua  Marquês  de  Herval.  1216/A). 
Sala  1  (195  lugares)  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram 
no  verão  passado.  15h10.  17h10,  19h10.  21h10.  Sala 
2  (120  lugares):  Vidas  em  jogo.  14h.  16h30.  19b. 
21h30  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  leriado)  e  RS  6  (6*  a  dom  ). 
Cnanças  de  alé  12  anos  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pragam  meia 

PETRÓPOLIS 

BAUHAUS-  (R.  Dr  Nélson  de  Sá  Earp  88  -  245-0597  - 
164  lugares):  Eu  ainda  sei  o  que  vocês  fizeram  no  ve¬ 
rão  passado.  15h.  17h.  19h,  21h.  RS  4  (2®  a  5®.  exceto 
feriado)  e  RS  6  (6*  a  dom  )  Crianças  de  até  12  anos  o 
pessoas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia. 
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PROGRAMA  9 


CINEMA 


CONTINUAÇÃO 


•Drama  Escritor  se  prepara  para  deixar  a  casa 
em  que  sempre  viveu  quando  encontra  urna  carta 
deixada  por  sua  mulher  que  tala  sobre  um  dia  de 
veráo  ocorrido  ha  30  anos  Assim  começa  uma  es¬ 
tranha  viagem,  em  que  o  passado  e  o  presente  se 
misturam  Grécia/ 1990  Censura  12  anos  *  ** 
Circuito:  Estação  Botafogo  3  14h50.  1/ht0 
1 9h30. 21h50 

HANA-BI:  FOGOS  DE  ARTIFÍCIO  -  Hana-bi  -  de  Tnkos- 
ki  Kitano  Com  Takesht  Kitano  e  Kaiko  Kishimoto 
Drama  Detetive  abandona  a  policia  depois 
que  seu  melhor  amigo  fica  paralítico  ern  urna 
emboscada  Passa  então  a  se  dedicar  a  mulher 
com  leucemia,  mas  tem  recorrentes  acessos 
de  túrla  Japão/1997  Censura  16  anos.  *** 
Circuito:  Estação  Paço  10h-lO 


0  MISTÉRIO  DE  LULU  -  Lulu  on  the  bridge  -  de  Paul 
AiJSler  Com  Mira  Sorvino.  Harvey  Keilel  e  Wll- 

-eOramae  Ao  revirar  os  bolsos  de  um  homem 
morto  na  rua  saxofonista  encontra  pedra  mis¬ 
teriosa  um  numero  de  telefone  e  o  nome  de 
Cel.a  Burns  Ao  procura-la  passam  a  viver  uma 
paixão  sem  limites  EUA/ 1998  Censura  14 
anos  *  *  * 

Circuito:  Estação  Paço  15h 

MAUS  HÁBITOS  -  Entre  tlnleblas  -  de  Pedro  Almo- 
dovar  Com  Cristina  Sanches  Pascual.  Carmen 
Maura  e  Mansa  Paredes 
•Comédia  Cantora  de  cabaré  decide  abando¬ 
nar  sua  vida  promiscua  para  ingressar  em  um 
convento  cuias  freiras  vão  se  roveJando  rnullo 
pouco  ortodoxas  Espanha  1904  Censura  16 
anos  *  *  * 

Circuito:  Novo  Joi3  I8h30  *-0h 


Indicações  para  o  Incluindo^ 

^  ^  a  tV®  Melhor  Filme 
UoL  AK  Melhor  Diretor 

SEAN  PENN  BEN  CHAPLlN  WOODY  HARRELSON 
ADRIEN  BRODY  GEORGE  CLOONEY  ELIAS  KOTTEAS  JOHN  C.  RE1LI.Y 
JIM  CAVIEZEl.  JOHN  CUSAK  NICK  NOLTE 


h 


% 


ALÉM  DA  LINHA  VERMELHA 

TODO  HOMEM  ENFRENTA  SUA  PRÓPRIA  GUERRA 
FOX  MOnCTWB  vu*™  PHOEMX  HCMES  ix  ^oxGFOíGF 

^ViWn,.x  es  «s-N-  -snttEKCEMMJCK  — -  - 


assista  nos  melhores  cineivias 

M  CONSULTE  ROTEIRO 


Filhos  do  paraíso  ★ 

O  triunfo  da 
simplicidade 

MARCELO  JANOT 

A  indicação  de  Filhos  r/r»  paraíso 
(Chililrei)  ofhcovcii)  ao  Oscar  de  melhor  fil¬ 
me  estrangeiro  é  uma  boa  resposta  aos  que 
ainda  duvidam  da  qualidade  do  novo  cinema 
iraniano.  A  trama,  como  sempre,  não  tem 
mistérios:  o  menino  Ali  perde  o  único  par  dc 
xapatos  dc  sua  irmã.  Sem  dinheiro  para  com¬ 
prar  outro  c  com  medo  dc  contar  para  o  pai. 
ele  resolve  revezar  seu  par  de  tênis  com  a 
menina,  que  estuda  em  horário  dilercntc.  A 
chance  para  quitar  a  dívida  pode  ser  uma 
maratona  intercolegial  que  dará  um  lenis  no¬ 
to  ao  terceiro  colocado.  A  novidade  para 
quem  está  habituado  aos  cenários  pobres  dos 
Mines  urbanos  do  Irã  c  o  momento  em  que  o 
pai  de  Ali  tenta  arrumar  um  bico  como  jardi¬ 
neiro  no  bairro  rico  de  Teerã,  cheio  de  man- 
>ões  com  porteiros  eletrônicos,  que  paicce 
uma  Bel-Air  iraniana.  Com  pouco  dinheiro, 
nenhutn  efeito  especial  e  talento  de  sobra,  o 
diretor  Majid  Majidi  consegue  construir  cli¬ 
mas  de  suspenso  com  mais  habilidade  que 
muito  cineasta  americano.  Também  mostra 
que  é  possível  fazer  um  ensaio  sobre  frater¬ 
nidade  e  obstinação  sem  recorrer  a  compli¬ 
cadas  metáforas  e  simbolismos.  E.  melhor 
que  tudo,  sem  ser  chato.  Imperdível. 

Divulgação 


ffv  W 

. 

: 


Ali  e  sua  irmã:  em  busca  do  sapato  perdido 


1'KtiliK Ml  \  Hl 
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CINEMA 


FESTA  DE  FAMÍLIA  -  Festen  -  cie  Thomas  Vinter- 
berg  Com  Henning  Monlzen.  Blrlhe  Neumann 
e  Ulrich  Tbomsen 

;.-Drama  Família  se  reune  para  comemorar  os 
60  anos  do  patriarca  e  uma  série  de  revelações 
vem  à  tona  Dinamarca/1998  Censura  18 
anos.  **  * 

Circuito:  Novo  Joia  14h30.  I6h30 

APRILE  *  Aprile  -  de  Nanni  Moretti.  Com  Nanni 
Morelti.  Silvia  Nono  e  Silvio  Orlando 
^'Comédia.  A  história  aborda  tatos  diversos 
que  marcaram  a  vida  do  diretor  Nanni  Moretti. 
duranle  a  gestação  e  apos  o  nascimento  de  seu 
lilho  ltalia/1998  Censura  1 2  anos  ** 

Circuito:  Estação  Botafogo  2:  I5h.  16h40. 

1 8h20.  20h10.  22h  Cinectube  Laura  Alvim  1 
16h30.  18h05.  19h40 

MENSAGEM  PARA  VOCÉ  -  You  ve  got  mail  -  de  No¬ 
ra  Ephron  Com  Tom  Hanks.  Meg  Byan  e  Parker 

Posey  ..  .  . 

t -Comedia  romântica  O  rico  empresário  Joe 
Fox,  dono  de  uma  rede  de  livrarias,  e  a  batalha- 
dora  Kathleen  Kelly,  que  comanda  uma  peque¬ 
na  lo|a  do  publicações  inlantis.  são  duas  pes¬ 
soas  que  se  odeiam  na  vida  real  e,  sem  saber 
estão  apaixonados  um  pelo  outro,  trocando 
mensagens  apaixonadas  via  Internet  EUA/- 

1998  Censura:  livre  *  *  _ 

Circuito:  Largo  do  Machado  1  14h20.  16h30 
Estação  Museu  da  República.  15h  Leblon  2. 
iguatemi  2:  14h50,  17h10,  19h30.  21h50.  Rio 
Sul  3  14h10.  16h30,  18h50.  21h10.  Shopping 
Tiiuca  2.  1 6h40.  19h.  21h20  Sáb  e  dom.,  a 
partir  de  I4h20  Barra  3-  I4h30,  16h50.  19M0. 
21h30  Via  Parque  1  16h20.  18h40.  21h  Sáb. 
e  dom  a  partir  de  14h.  Art  Norte  Shopping  1. 
Art  Plaza  2  14h20.  I6h40.  19h.  21h20. 

Cinemark  6  11h05.  13hS0.  16h25.  19h15. 

21h55  Cinemark  9:  11H50,  I4h50.  18hl0, 
20h45  Sáb..  não  será  exibida  a  última  sessão 
no  Shopping  Ttjuca  2. 

PÂNICO  2  -  Scream  2  -  de  Wes  Craven  Com  Ne¬ 
ve  Campbell.  Courteney  Cox  e  David  Arquette 
;.-Suspense  Depois  de  sobreviver  aos  crimes 
praticados  por  um  serial  klller  mascarado,  a  |o- 
vem  Sidney  e  seus  amigos  são  aterrorizados 
por  uma  nova  onda  de  assassinatos.  EUA/1998 

Censura  14  anos  ★★  ,OKin 

Circuito:  Rio  Sul  4  14h30.  16h50.  19M0. 

21  h30.  Norte  Shopping  2  16h30.  18h50 

2i h  1 0  Sab.  e  dom.,  a  partir  de  14h10.  Bay 
Market  f  16h40.  19h,  21h20  Sáb.  e  dom  a 
partir  de  14h20  Barra  4  14h50.  17M0. 

I9h30  21h50  Madureira  Shopping  1.  Grande 
R,o  3:  1 6h20.  18h40,  21h  sab  e  dom  a  par¬ 
tir  de  1 4h.  Iguaçu  Top  3:  16h10.  18h30.  20h50 
Sáb  e  dom  .  a  partir  de  I3h50.  Star  Campo 
Grande  1  sáb.  e  dom  .  às  lBh40.  21h  6  a 
partir  de  16h20  Cinemark  1  13h.  15h40 

18h30.  21h40. 

OPERAÇÃO  CUPIDO  -  Parent  trap  -  de  Nancy 
Meyers.  Com  Líndsay  Lohan.  Dennis  Quaid  e 
Natasha  Richardson 

•. -Comédia  romântica.  Meninas  gêmeas  que 
(oram  criadas  separadas  se  encontram  em  um 
acampamento  de  verão  e  planejam  reconciliar 
seus  pais.  EUA/1998.  Censura:  livre  ** 
Circuito:  Recreio  Shopping  3.  sáb.  e  dom  .  as 
15h10.  1 7h20  (dublado)  Art  Barrasbopprng  5. 
14h10.  16h40  (dublado)  Ilha  Auto  Cine  18h30. 
20h45.  23h. 

PRÓXIMA  PARADA:  WONDERLAND  -  Next  stop:  Won- 
derland  -  de  Brad  Anderson.  Com  Hope  Davis. 
Alan  Gellanl.  Holland  Taylor  e  Robert  Klein 
'  -comédia  Recèm-abandonada  pelo  namora¬ 
do,  jovem  tenta  descobrir  um  novo  amor  através 
de  anúncio  que  sua  mãe  publica  nos  classifica¬ 
dos  amorosos  do  jornal.  EUA/1997.  Censura:  li- 

Cireuito:  Estação  Paço:  16h50  Cândido  Men¬ 
des  18h.20h.22h 
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Michael  Douglas 

Sean  Penn 
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VIDAS  EM 

OGO 


«-ar 

.  JOHN  BRAFiCAIO  •  UICHAU  FfRRIS  '  •  0AV10 IMR  ^ 

''^2  T.—  ©ÍBESf  ^ 

-ASSISTA  NOS  MELHORES  CINEMAS | 

■gg  CONSULTE  ROTEIRO  _ _ _ ^ 


A  REVISTA  QUE  MAIS  CIRCULA  PELA  CIDADE. 


QUALIDADE 


Revista  Domingo.  Todo  domingo. 

no  Jornal  do  Brasil. 


DE  INFORMAÇÃO  COMO  SEMPRE.  QUANTIDADE  DE  INFORMAÇÃO  COMO  NUNCA. 


PROGRAMA  II 


CINEMA 


Vidas  em  jogo  ★★ 


Astro  sofre 


.  V 


ROGÉRIO  DURST 

Entediado?  Tenso?  Então  experimente 
mudar  de  vida,  ao  menos  por  duas  horas  e 
pouco,  entrando  em  Vidas  em  jogo  ( The 
game),  de  David  Ftncher.  Michael  Dou¬ 
glas  é  Nicholas  Van  Orion,  empresário 
podre  de  rico  e  de  personalidade  que  rece¬ 
be  do  irmão  irresponsável  (Scan  Penn) 


para  divertir  o 

um  convite  para  participar  de  um  jogo. 
Ele  conhece  então  a  estranha  empresa 
CRS,  que  garante  aos  clientes  uma  expe¬ 
riência  única:  proporcionar  as  emoções 
que  faltam  em  sua  vida.  Daí,  o  alienado, 
retraído,  esnobe  e  meticuloso  Nicholas  é 
jogado  num  turbilhão  que  inclui  persegui¬ 
ções,  enganos,  sustos  e  humilhações.  Logo 
a  onipresente  CRS  está  no  controle  da  sua 


espectador 

vida  e  de  suas  finanças  e  não  há  mais 
espaço  para  ele  próprio.  Apesar  de  o  dire¬ 
tor  Ftncher  ter  assinado  o  pesadelo  cinema¬ 
tográfico  Seven,  Vidas  em  jogo  não  é  o 

crescendo  de  suspense  e  paranóia  que  o  ro¬ 
teiro  de  John  Brancato  e  Michael  Ferris  su¬ 
gere.  Mas  todos  os  recursos  cinematográfi¬ 
cos  possíveis  são  usados  para  tomar  plau¬ 
sível  a  absurda  experiência  de  Nicholas. 


“SUSPENSE  E  ARREPIOS  VAO 
ENGANCHAR  VOCÊ  OUTRA  VEZ". 

I  •  i  - '  ’  ■  l' . .  ' 

ALGUNS  SKCiREDOS  1  RA  O  Th  PERSEGUIR  TARA  SEMPRE. 


Algucm  está 
implorando 
por  uma 
segunda  chance. 


EU  SEI  „ 


I  IWHl/  «  ' 


-  ignffl  •  www.columbiapictures.com.br 


psnni  HA  SEU  CINEMA  FAVORITO  NO  ROTEIRO  DESTE  JORNAL, 


CONTINUAÇÃO 

ZOANDO  NA  TV  -  de  José  Alvarenga  Jr.  Com  An¬ 
gélica.  Miguel  Falabella.  Danielle  Winits  e  Már¬ 
cio  Garcia. 

>Avenlura.  Os  jovens  Angel  e  Ulisses  vivem  a 
aventura  de  interagir  seus  impasses  domésti¬ 
cos  com  o  roteiro  dos  personagens  fictícios  da 
TV  Brasit/1 99B  Censura,  livre.  ** 

Circuito:  Mova  América  2.  15h30.  17h10.  Sáb.  e 
dom  a  partir  de  13H50.  Grande  Rio  5:  15h40. 
17h20.  19h,  20H40-  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h 
Siar  Rioshopping  3  sáb.  e  dom.,  às  15hl0.  I6h50 
Sfar  Campo  Grande  1:  sáb.  e  dom.,  às  I5h20,  I7h. 

VIDA  DE  INSETO  •  A  bug'S  life  -  animação  de  John 
Lasseter. 

>Aventura.  Flik.  uma  criativa  formiga,  sai  em 
busca  da  ajuda  de  outros  insetos  para  salvar 
sua  colônia  da  invasão  de  gafanhotos.  EUA/- 
1998.  Censura:  livre.  ** 

Circuito:  Cândido  Mendes:  16h.  Grande  Rio  2. 
sáb  e  dom.,  às  I3h30.  iShSO.  Cópias  dubladas. 

QUEM  VAI  FICAR  COM  MARY?  •  There's  something 
about  Mary  -  de  Peter  &  Bobby  Farrelly.  Com 
Ben  Stiller,  Cameron  Diaz  e  Matt  Dillon 
>Comédia.  Rapaz  contrata  detetive  para  en¬ 
contrar  sua  paixão  da  adolescência.  Mas  o  su¬ 
jeito  se  envolve  com  a  garota  e  mente  sobre 
ela.  EUA/1998  Censura:  12  anos  ** 

Circuito:  Arf  Barrashopping  1:  14h20.  16h40, 
19h,  21h20. 

QUEM  SOU  EU?  -  Who  am  I?  -  de  Jackie  Chan  e 
Benny  Chan  Muk-sing.  Com  Jackie  Chan.  Mi- 
chelle  Ferre  e  Mirai  Yamamoto. 

>Comédia.  O  agente  Chan  perde  a  memória 
num  acidente  de  helicóptero  e  parte  em  busca 
de  sua  verdadeira  identidade.  Holanda/1998. 
Censura:  12  anos. 

Circuito:  Cinemark  2.  IlhIO.  13h40. 

LADO  A  LADO  -  Stepmom  -  de  Chris  Columbus. 
Com  Julia  Roberts.  Susan  Sarandon  e  Ed  Har- 
ris. 

>Drama.  Fotógrafa  de  moda  se  vé  forçada  a 
assumir  o  papel  de  madrasta  dos  dois  filhos  de 
seu  namorado.  Quando  a  ex-mulher  de  seu  na¬ 
morado  descobre  que  está  com  uma  doença 
fatal,  as  duas  deixam  suas  diferenças  de  lado 
para  salvar  a  família.  EUA/1998.  Censura:  12 
anos.  * 

Circuito:  Estação  Museu  da  República:  I7hl0. 
Art  Barrashopping  2.  14h30,  17h.  19h30.  22h. 
Cinemark  11:  18h50,  21h35. 

SIMÃO,  0  FANTASMA  TRAPALHÃO  -  de  Paulo  Ara- 
gão  Neto.  Com  Renato  Aragão.  Dedé  Santana, 
Luciano  Szafir  e  Ivete  Sangalo. 
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O  PÂNICO  INVADIU  OS  CINEMAS! 

MAIS  DE  1.000.000  DE  PESSOAS  JA  VIRAM! 


BARRA 


NORTE 

SHOPPING 


MADUREIRA 

SHOPPING 


GRANDE  RIO 


BAY  MARKET 


IGUAÇU  TOP 


UM  FILME  DE  WES  CRAVE  N 


MIRAMAX  DIHENSION 


5> Aventura  O  milionário  Hiram  e  sua  lamllia  es¬ 
tão  de  mudança  para  um  castelo  Logo  na  che¬ 
gada.  as  crianças  (azem  conlalo  com  o  fantas¬ 
ma  que  vive  no  lugar  mal-assombrado  e  apron¬ 
tam  trapalhadas  no  castelo  e  no  shopping  da  ci¬ 
dade.  Brasil/1998  Censura:  livre.  A 
Circuito:  Estação  Museu  d a  República  13h30 
Cinemark  11:  11h45.  14h10.  16h20 

A  NOIVA  DE  CHUCKY  -  Bride  ol  Chucky  -  de  Ronny 
Yu.  Com  Jennifer  Tilly.  Brad  Dourif  e  Gordon  Mi- 
chael  Woolvet. 

3>Terror.  O  boneco  assassino  Chucky  reencon¬ 
tra  a  sua  ex-namorada  Tiffany  e  planeja  resga¬ 
tar  seus  objetos,  que  permanecem  em  poder  da 
policia.  EUA/1998  Censura:  14  anos.  • 
Circuito:  Rio  Sul  1  14h30.  16h20.  18h10.  20h. 
21h50.  Sáb..  sessão  extra  às  23h40.  Shopping 
Tijuca  1,  Madureira  1:  16h.  17h50.  19h40. 
21h30.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  14h10.  Iguatemi 
6.  Madureira  Shopping  4:  14h10.  16h.  17h50. 
19h40.  21h30.  Barra  1:  14h40.  16h30.  18h20. 
20h10.  22h.  Nova  América  3.  Bay  Market  4 
1 5h40,  1 7h30,  1 9h20.  21M0  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  13h50.  Grande  Rio  1.  Iguaçu  Top  I 
14h.  1 5h50.  17h40.  19h30,  21h20.  Sfar  Rios- 
hopping  1.  Star  Campo  Grande  2:  15h20, 
17h10.  1 9h.  20h50.  Star  Guadalupe  2  17h. 
18h50  20h40.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  15h20 
Cinemark  7:  12h10.  14h40.  17h10.  19h30, 
22h15.  Sáb..  sessão  extra  à  0h20. 

ENCONTRO  EM  PARIS  -  Portrait  chlnois  -  de  Marti- 
ne  Dugowson.  Com  Helena  Bonham-Carter. 
Marie  Trintignant  e  Romane  Bohringer 
>Comédia.  Dois  anos  nas  vidas  profissionais  e 
amorosas  de  nove  amigos,  na  faixa  dos  30 
anos.  que  vive  no  mundo  da  moda  e  do  cinema. 
França/1997  Censura:  14  anos 
Circuito:  Cineclube  Laura  Alvim  2.  I7hl0. 
19h05,  21h. 


11 OSCAR 


INCLUINDO 

MELHOR  FILME 


REAPRESENTAÇAO 

0  RESGATE  00  SOLDADO  RYAN  ■  Savlng  pflvale 
Ryan  —  <ie  steven  Spt.ID.tg.  Com  Tom  Hanks. 
Tom  Sizemore  e  Matt  Damon. 

>Aventura  Durante  a  2*  Guerra,  pelotão  ame¬ 
ricano  é  encarregado  de  encontrar  soldado  que 
perdeu  os  três  irmãos  na  batalha  EUA/1998 
Censura:  14  anos. 

Circuito:  Via  Parque  6:  17h,  20h10.  Sáb.  e 
dom.,  a  partir  de  14h.  Cinemark  5  14h05. 

17h35,  21h05  Sáb..  não  será  exibida  a  última 
sessão  no  Via  Parque  6. 

AS  BRUXAS  -  Le  streghe  -  de  Pier  Paolo  Pasolini. 
Mauro  Bolognini,  Franco  Rossl.  Luchino  Viscon- 
ti  e  Víttorio  de  Sica.  Com  Silvana  Mangano,  An- 


MELHOR  ATOR 
TOM  HANKS 

MELHOR  DIRETOR 

STEVEN  SP1ELBERG 


^  MAIS  DE  ^ 

1.000.000 

DE  ESPECTADORES  JÁ 
.VIRAM  ESTE  FILME!, 


tom  hanks 


Manol<* 


RELANÇAMENTO  nacional 
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GANHADORA  DO 
GLOBO  DE  01  RO  M 
MKLHOR  ATRIZ  Hi 


BLANCHE1T  ^  III  Y  ECCLESION  *  FIENNES  v 

ELIZABETH 


C,  tOFTREV  CHRISTOPMER  JOSEPH 


CONSULTE  ROTEIRO 


REALIZE  0  SONHO  DE  TODO  MILIONÁRIO: 
TER  WALL  STREET  NAS  MÃOS: 

The  Wall  Street  Jounal  Américas.  Toda  segunda,  no  seu  Jornal  do  BrasiL _ 


AR 


osc 


PARA 


DICAÇOE 


O 


S 


IN 


INCLUINDO 


ATRIZ 


ELHOR 


M 


LM 


E 


HOR 


FI 


M 


L 


CINEMA 


MOSTRA 

DIRETORAS  BRITÂNICAS  -  Delicada  atração 
(Beautitul  thing).  de  Hetti  MacDonald.  Com  Lm- 
da  Henry  0  Scolt  Neal. 

"-•Comédia  romântica  Dois  garotos  adolescentes 
se  apaixonam  e  resolvem  enfrentar  o  preconcei¬ 
to  da  vizinhança,  conseguindo  o  apoio  da  família 
de  um  deles  lnglaterra/1 996  Censura.  14  anos 
Circuito:  Estação  Museu  da  Republica.  6  .  as 
21h20 

DIRETORAS  BRITÂNICAS  -  O  padre  (Priest).  de 
Anlonia  Bird  Com  Linus  Roache.  Tom  W.k.nson 
e  Cathy  Tyson. 

--Drama  Ao  ser  deslocado  para  uma  nova  pa¬ 
róquia.  jovem  padre  entra  em  profunda  crise 
ética  e  religiosa  que  desperta  sua  sexualidade 
lnglaterra/1 994.  Censura:  1 8  anos_ 

Circuito:  Estação  Museu  da  Republica  sab  .  as 

21h20. 

DIRETORAS  BRITÂNICAS  -  Orlando,  a  mulher 
imortal  (Orlando),  de  Sally  Potter  Com  Tilda 
Swinton.  Billy  Zane,  Lothaire  Bluteau  e  Charlot- 

le  Valandrey.  ,  . . 

j>A  história,  que  atravessa  400  anos.  e  a i  vida 

de  Orlando  desde  sua  situação  de  protegido  da 
rainha  passando  por  sua  mudança  de  sexo  co¬ 
mo  embaixador  na  Ásia  Central  que  estava  em 
querra  e  pela  descoberta  do  homem  de  seus  so¬ 
nhos  na  era  vitôriana.  Baseado  na  obra  de  Virgí¬ 
nia  Wooll.  lnglaterra/1 992.  Censura:  12  anos. 
Circuito:  Estação  Museu  da  Republica  dom., 
às  2lh20 

EXTRA 

HOLLYWOOD  E  BALANGANDÀS  -  Bananas  is  my 
business.  de  Helena  Solberg.  Com  Cynthia 
Adler.  Eríc  Barreto  e  Leticia  Monte 
í>Documentário.  A  trajetória  da  cantora  Car- 
men  Miranda,  uma  portuguesa  que  cresceu  no 
Brasil  e  virou  uma  grande  estrela  em  Holly¬ 
wood.  Brasil/1994.  Censura:  livre 
Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil:  6  a 
dom.,  às  16h30,  18h30. 

A  PEQUENA  SEREIA  -  The  little  mermaid  -  desenho 
de  John  Musker  e  Ron  Clements  Produção  de 
Walt  Disney  ( Sessão  criança/ex ibiçáo  em  video). 
>Aventura.  Sereia  se  apaixona  por  um  príncipe 
e  pede  ajuda  à  bruxa  do  mar  para  iranslorma-la 
em  mulher.  Oscar  de  melhor  trilha  sonora  e  me¬ 
lhor  cançào.  EUA/1989  Censura:  livre  Grátis. 
Circuito:  Centro  Cultural  Banco  lo  Brasit.  sab  e 
dom.,  às  14h. 


PRÉ-ESTRE1A 


SHAKESPEARE  APAIXONADO  -  Shakespeare  in  love 

-  de  John  Madden.  Com  Gwyneth  Paltrow.  Jo- 
seph  Fiennes  e  Ben  Atfleck. 
í>Comédia  romântica.  Em  meio  a  disputas  ai- 
coviteiras,  duelos  com  maridos  ciumentos  e 
beijos  perigosos,  o  dramaturgo  Wllliam  Shakes¬ 
peare  busca  uma  solução  não  apenas  para  sua 
peça.  mas  para  sua  própria  paixão.  EUA/1999. 
Censura:  livre 

Circuito:  Roxy  1.  Leblon  1:  sáb.,  à  meia-noite. 
Rio  Sul  4:  sáb  .  às  23h50.  Via  Parque  6:  sáb  .  as 
21h.  Shopping  Tijuca  2:  sáb  .  às  21h20 
Cinemark  12'.  sáb.,  à  0h15. 

PATCH  ADAMS:  0  AMOR  É  CONTAGIOSO  -  Patch 
Adams  -  de  Tom  Shadyac.  Com  Robin  Williams. 
Daniel  London  e  Monica  Potter. 

T>Comédia.  No  ambiente  silencioso  e  esterilizado 
de  um  hospital,  palhaço  com  sapatos  gigantescos 
e  um  nariz  vermelho  surge  de  repente.  Os  pacien¬ 
tes  que  se  cuidem.  EUA/1998.  Censura:  livre. 
Circuito:  Roxy  2.  Leblon  2.  sáb.,  à  OhlO  Rio  Sul 
2  sáb..  às  23h30  Cinemark  2.  sáb..  às  23h30. 
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Ismai  Ingber 


O  palácio  do  povo 

Museu  da  República  faz  história  ao  ampliar  suas  atrações  no  Catete 


BERENICE  MENEZES 

Há  quase  40  anos  o  Rio  -  e  o  país  -  per¬ 
dia  a  benéfica  intimidade  com  presidentes 
da  República,  ministros,  senadores  e  depu¬ 
tados.  A  transferência  da  capital  federal  pa¬ 
ra  Brasília  mudou  a  história  do  Brasil  e  de 
uma  imponente  construção  no  número  153 
da  Rua  do  Catete.  cercada  por  um  imenso 
jardim.  Ali.  no  Palácio  do  Catete.  sede  do 
governo  c  residência  oficial  de  diversos  pre¬ 
sidentes.  desenhou-se  grande  parte  da  nos¬ 
sa  história.  Culminando  com  o  suicídio  de 
Gctúlio  Vargas  num  dos  quartos  do  terceiro 
andar  do  prédio  de  inspiração  italiana. 

Mas  sua  transformação  em  museu  deu  ao 
Rio  um  de  seus  mais  dinâmicos  pólos  cultu¬ 
rais.  que  atrai  uma  média  de  3  mil  pessoas 
por  dia.  Apenas  uma  minoria  mergulha  cu¬ 


riosa  na  nossa  história.  A  maioria  aproveita 
o  imenso  e  belo  jardim,  o  parque  infantil,  a 
livraria,  o  teatro,  a  sala  de  cinema  (do 
grupo  Estação,  as  galerias,  o  restaurante,  a 
brinquedotcca.  o  bistrô,  a  lanchonete  ou  a 
biblioteca.  Os  espaços  são  muitos  e  não  po¬ 
dem  ser  desvendados  em  só  uma  visita. 

O  palácio  -  originalmente  do  barão  de 
Nova  Friburgo  —  buscou  se  dinamizar  de¬ 
pois  que  se  desligou  do  Museu  Histórico 
Nacional,  ainda  na  década  de  80.  Fechado 
alguns  anos  para  reformas,  passou  a  inte¬ 
grar  o  circuito  cultural  do  Rio  no  início  dos 
anos  90,  época  em  que  encontrou  seu  pró¬ 
prio  estilo.  "O  museu  não  poderia  ficar  res¬ 
trito  à  casa.  Os  serviços  diversos  assegu¬ 
ram  sua  independência.  Somos  um  museu 
do  século  20”.  explica  Anelise  Pacheco,  a 
diretora  do  centro. 


O  Museu  da  República  agrada  a 
freqüentadores  de  todas  as  idades.  As  se¬ 
restas  atraem  os  mais  velhos.  Principal- 
mente  às  sextas-feiras,  uma  espécie  de  dia 
santo  para  amantes  da  música  suave.  A  ga¬ 
rotada  se  divide  entre  os  jardins  convidati¬ 
vos  a  fantasias  -  com  lagos,  pontes  c  uma 
gruta  a  biblioteca  multimídia  e  a  bnn- 
quedotcca.  O  circuito  alternativo  de  cine¬ 
ma.  a  livraria  -  que  segue  linha  semelhante 
—  e  os  cursos  atraem  diversas  tribos  de  jo¬ 
vens.  E  até  para  os  gourmets  o  palácio 
oferece  opções  variadas.  Das  mais  simples 
como  um  pão  de  queijo  (tão  cm  moda)  até 
pratos  mais  sofisticados  e  aluais,  como  o 
cardápio  que  homenageia  o  Dia  Internacio¬ 
nal  da  Mulher,  comemorado  nesta  segunda. 
Para  a  alegria  dos  visitantes,  a  partir  desta 
sexta  o  museu  tem  estacionamento. 
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onente  escada  interna 
é  de  ferro  fundido  e 
moldado  na  Alemanha 


Um  palácio  veneziano 


hipotecas  c  acordos,  o  palácio 
foi  vendido  ao  governo  federal 
em  1896.  Neste  mesmo  ano  o 
Poder  Executivo  foi  transferido 
e  o  palácio  passou  também  a 
ser  residência  oficial  dos  presi¬ 
dentes.  com  exceção  dc  Her¬ 
mes  da  Fonseca,  ate  Wenccslau 
Brás.  que  passou  a  ocupar  o  Pa¬ 
lácio  Guanabara.  Com  a  trans¬ 
ferência  da  capital  para  o  Bra¬ 
sília.  o  palácio  foi  transforma¬ 
do  no  Museu  da  República  em 
15  dc  novembro  de  1960. 

Graças  à  mudança  é  possí¬ 
vel  ler  acesso  à  grandiosa  es¬ 
cada  de  ferro,  fundida  e  pre- 
moldada  na  Alemanha.  A  esca¬ 
da  conduz  os  visitantes  aos 
três  pavimentos  que  compõem 
a  bela  casa.  Logo  após  os  pri¬ 
meiros  degraus  está  localiza  a 
replica  da  estátua  Afrodite  de 
Cápua.  do  Museu  Nacional  dc 
Nápoles.  O  segundo  andar  é 
formado  por  salões  (Nobre. 
Pompeano,  Amarelo.  Mouris¬ 
co  e  de  Banquetes),  dedicados 
aos  bailes  e  «às  festas.  O  tercei¬ 
ro  pavimento,  antes  residência 
oficial,  é  hoje  dedicado  a  ex¬ 
posições  dc  longa  duração. 

□  Puhkio  I  In  CaWlf  -  Museu  ilu  Repiihli 
cu.  Rua  do  Culele.  153.  Cateic  (285- 
63511».  3"  a  6*.  do  meio-dia  às  1 7h.  sáb.  e 
dom.,  das  !4h  às  ISh  Grális  <4‘)  e  RS  3 
(3*  c  5*  a  dom.). 


Inspirado  nos  palíícios  vc- 
nezianos.  o  Palácio  do  Catete 
foi  erguido  em  1854.  mas  so¬ 
mente  oito  anos  depois  as 
obras  foram  concluídas.  A  im¬ 
ponente  casa  pertencia  ao  Ba¬ 
rão  de  Nova  Friburgo.  respon¬ 
sável  pela  construção  da  estra¬ 
da  de  ferro  de  Cantagalo.  tor¬ 
nando  ágil  o  transporte  da  pro¬ 
dução  de  café  de  tal  região  pa¬ 
ra  o  Rio.  Os  traços  internos  da 
casa  remetem  à  Renascença 
italiana,  além  de  trazer  loques 
do  escultor  português  Quirino 
Antônio  Vieira.  As  pinturas 
decorativas  ficaram  sob  os  cui¬ 
dados  do  alemão  Emol  Bauch. 
Em  cada  ambiente,  um  estilo 
diferente,  com  peculiaridades 
desde  o  topo  do  prédio. 

O  piso  do  Salão  de  Música, 
por  exemplo,  lembra  partituras 
exibidas  por  meio  da  técnica 
parqué.  que  forma  desenhos  de 
notas  e  claves  no  chão.  As  fe¬ 
chaduras  também  contam  com 
uma  espécie  de  lapa-olho  de 
ferro,  em  formato  de  diversos 
animais,  para  evitar  espiona¬ 
gem.  Cada  andar  era  decorado 
por  um  animal  diferente.  Outra 
curiosidade:  para  fazer  menção 
à  corte  de  Friburgo.  imponen¬ 
tes  águias  de  bronze  foram  es¬ 
trategicamente  instaladas  no  al¬ 
to  do  prédio.  Depois  dc  vendas. 


cenário  de  ‘Chatô 


Cada  cantinho  do  Palácio 
do  Catete  merece  uma  visita 
sem  pressa.  O  passeio,  em 
breve,  poderá  ser  recordado 
no  cinema,  já  que  o  local  está 
servindo  como  uma  das  prin¬ 
cipais  locações  para  o  filme 
Chatô,  o  rei  do  Brasil,  dirigi¬ 
do  por  Guilherme  Fontes.  A 
equipe  ocupou  o  local  por 
dias  e  acaba  de  deixar  o  bu¬ 
cólico  complexo  do  Catete.  A 
varanda,  os  salões  e  o  jardim 
foram  ocupados  pelos  perso¬ 
nagens  da  trama,  mas  nem  to¬ 
dos  os  ambientes  vão  apare¬ 
cer  nas  telas.  É  o  caso  do  ter¬ 
ceiro  pavimento,  palco  da  ex¬ 
posição  permanente  A  ventura 


Na  entrada,  uma  réplica  da  estátua  de  Afrodite,  cujo  original  é  napolitano 
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Ycapa 


Saraus  dão  vida  aos  salões 


Os  salões  nobres  do  Palácio  do  Cate- 
te  estão  localizados  no  segundo  andar. 
Eram  palcos  das  festas  ou  recepções  po¬ 
líticas.  Cada  um  foi  construído  em  esti¬ 
los  e  técnicas  diferentes,  com  funções  es¬ 
pecíficas.  Hoje,  o  principal  salão  sema¬ 
nalmente  se  transforma  em  palco  de  con¬ 
certos  e  saraus.  A  programação  clássica 
de  1999  começa  em  abril.  Sempre  às 
quartas-feiras,  às  18h30,  acontece  uma 
apresentação  gratuita  de  trios  de  câmara. 
O  projeto  musical  para  ano  prevê  inova¬ 
ções.  A  coordenadora  Simone  Crisóste- 
mo  anuncia  shows  acústicos  de  MPB, 


também  com  estréia  marcada  para  abnl. 
Na  parte  externa  do  museu  a  música  tam¬ 
bém  marca  presença.  O  projeto  Chorinho 
no  parque  está  mantido,  sempre  aos  do¬ 
mingos.  A  performance  musical  está  pre¬ 
vista  para  ser  realizada  no  novo  Bistrô 
LaVazza,  ao  lado  da  gruta.  Há  ainda  a  já 
tradicional  seresta,  que  há  sete  anos  em¬ 
bala  as  tardes  e  noites  do  Museu  da  Re¬ 
pública.  As  apresentações  e  récitas  acon¬ 
tecem  às  20h  de  sexta-feira  e  às  14h  de 
domingo.  Como  palcos,  a  área  vizinha  à 
fonte  ou  na  varanda.  Romantismo  puro 
em  clima  de  República  Velha. 


0  cenário  preservado  de  1954 


O  pijama  listrado  usado  por  Gelúlio  na 
noite  de  seu  suicídio,  em  24  de  agosto  de 
1954.  ainda  hoje  c  destaque  num  dos  apo¬ 
sentos  utilizados  pela  família  Vargas,  que 
ocupava  o  terceiro  andar  do  Palácio  do 
Catcte.  O  tiro  no  coração  abalou  o  país.  Na 
carta-testamento,  o  presidente  anunciava: 
"Saio  da  vida  para  entrar  na  história. 

Aberto  à  visitação,  o  quarto  de  Gelúlio 
Vargas  é,  sem  dúvida,  o  local  que  mais 
chama  a  atenção  dos  estudantes  que  dia¬ 
riamente  visitam  a  casa.  "Dá  até  vontade 
de  conhecer  mais  a  história  do  país  ,  diz 
Luciana  Cunha,  estudante  da  4*  série  do 
Primeiro  Grau.  Luciana  está  começando  a 
estudar  sobre  a  mudança  da  família  presi¬ 
dencial  para  o  Catete,  que  aconteceu  em 


1953,  após  a  vitória  eleitoral  que  derrotou 
o  brigadeiro  Eduardo  Gomes,  candidato 

com  apoio  da  UDN. 

A  tensão  chegou  ao  limite  cm  agosto  de 

1954,  com  o  atentado  contra  o  jornalista 
Carlos  Lacerda,  dono  do  jornal  Tribuna  da 
Imprensa  e  um  dos  líderes  da  oposição  _  no 
qual  morreu  o  major  Rubem  Vaz,  da  Aero¬ 
náutica.  A  crise  permanecia  intensa  nos 
corredores  do  Catete  e  a  campanha  contra 
Gctúlio  tomava-se  mais  forte  a  cada  dia.  A 
renúncia  parecia  a  única  alternativa.  No  dia 
23  de  agosto  acontecia  a  última  reunião 
com  o  ministério,  no  Salão  de  Banquetes, 
quando  o  presidente  perdeu  o  apoio  do  ge¬ 
neral  Zenóbio  da  Costa.  O  suicídio  foi  o 
movimento  político  definitivo  de  Gctúlio. 


Fotos  de  Ismar  logbei 


A  ctacor»çfco  combina  com  música  do  câmaro 


Comece  aqui  a  melhorar 
o  seu  currículo. 


Inglês  no  Berlitz®  a  partir  de  R$  191,00*. 

•  Demais  idiomas:  Espanhol.  Italiano.  Alemão 


•  Inglês  Berlitz*:  mais  chances  de  crescer 
profissionalmentc. 

.  Exclusivo  método  Berlitz*  de  ensino  de  idiomas 
com  o  apoio  dc  tecnologia  multimídia. 


30%”“+ 

de  desconto 

ma  matrícula*' 


e  Japonês,  entre  outros. 

•  Instrutores  com  domínio  do  idioma  nativo. 

•  Matrículas  abertas,  início  imediato 


Berlitz 


i 


2 

t 

■s 


Ajudando  o  Mundo  n  se  Comunicar 


Barra 
tel.:  491  3749 


Castelo 
tel.:  240  6606 


Ipanema 
tel.:  512  3394 


Email-tànkamana@tankamana. com.br 
http://www.tankamana.com.br 
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Para  todas  as  gerações 


Não  existe  idade  ideal  para 
tomar-se  freqüentador  assíduo 
do  endereço  mais  badalado  do 
Catcte.  No  Museu  da  Repúbli¬ 
ca  há  espaço  e  programação 
para  habituês  dc  todas  as  ida¬ 
des.  Na  Brinquedoteca  Hapí. 
localizada  numa  simpática  ca¬ 
sinha  cor-de-rosa  entre  muitas 
árvores,  as  crianças  encon¬ 
tram  uma  legítima  casa  dos 
brinquedos.  Mesinhas,  bone¬ 
cas  de  todas  as  espécies  e  jo¬ 
gos  compõem  o  cenário  do  es¬ 
paço.  que  aceita  sócios-mirins 
e  freqüentadores  ocasionais. 
Sofia  Rayol  Fabião,  de  pouco 
mais  de  í  ano.  está  sempre  lá. 
"Sempre  há  crianças  para  So¬ 
fia  brincar.  Aqui  ela  se  diver¬ 
te”,  conta  a  mãe.  Helga.  O 
cantinho  também  realiza  fes¬ 
tas  de  aniversário. 

No  Museu  da  República 
também  há  espaço  para  o  es¬ 
tudo.  Trata-se  do  Centro  de 
Pesquisa  Escolar,  que  dispõe 
de  uma  biblioteca  com  4  mil 


títulos,  além  de  orientadores 
para  pesquisa  em  CD-Rom  e 
Internet.  Enquanto  os  filhos 
brincam  ou  estudam,  os  pais 
aproveitam  a  visita  para  sabo¬ 
rear  comidínhas  do  bistrô,  no 
corredor  ao  ar  livre  do  museu. 
A  porção  de  pão  de  queijo  e 
as  trufas  lideram  na  preferên¬ 
cia  dos  fregueses,  que  não 
dispensam  o  café  expresso. 
Os  bancos  espalhados  pelo 
parque  da  mesma  forma  en¬ 
cantam  avós  e  avôs.  “Todos 
os  dias  venho  aqui  para  ler  em 
frente  ao  lago",  diz  o  aposen¬ 
tado  Jaime  Costa,  de  posse  de 
uma  edição  dc  Dom  Casmur¬ 
ro .  dc  Machado  de  Assis.  As 
oficinas  para  a  terceira  idade 
também  conquistam  muitos 
adeptos  com  interesses  varia¬ 
dos.  No  dia  22  de  março,  por 
exemplo,  começam  aulas  dc 
criação  de  home  pages.  O  cur¬ 
so  será  às  segundas  e  quartas- 
feiras,  das  14h  às  15h,  c  a 
mensalidade  custa  RS  50. 


CAPA 


Jardim  mais  exposto 


Há  uma  considerável  porção 
dos  mais  de  3  mil  visitantes  diá¬ 
rios  do  Museu  da  República  que 
não  busca  programas  culturais. 
Passa  por  ali  somente  para  apre¬ 
ciar  a  bela  paisagem,  tão  próxi¬ 
ma  do  Centro.  A  área  externa  do 
museu  esbanja  modificações, 
com  a  colaboração  da  Light.  A 
principal  delas  é  estar  à  mostra. 
Em  novembro  passado  os  muros 
começaram  a  ser  substituídos 
por  grades  e.  progressivamente, 
desde  janeiro,  os  tapumes  foram 
retirados,  permitindo  à  vizi¬ 
nhança  ganhar  mais  área  verde. 
Até  o  fim  de  março  a  recupera¬ 
ção  do  jardim  estará  totalmente 
concluída.  Canteiros  com  flores 
diversas  são  algumas  das  altera¬ 
ções  já  visíveis.  A  iluminação 
salienta  detalhes  deste  simpáti¬ 
co  ambiente  que  agrada,  princi- 
palmente.  aos  casais  de  namora¬ 
dos.  "Pelo  menos  uma  vez  por 
semana  passamos  por  aqui  para 
apreciar  a  Lua.  Este  é  o  nosso 
lugar",  exclama,  em  tom  apai¬ 


xonado.  o  casal  Ricardo  Gouvêa 
e  Patrícia  Gonçalves. 

O  jardim  de  aproximada¬ 
mente  24  mil  metros  de  área 
verde  foi  encomendado  ao  pai¬ 
sagista  Paul  Villon.  discípulo  de 
Glaziou.  em  1896.  Ainda  hoje 
as  reformas  preservam  caracte¬ 
rísticas  de  sua  arquitetura  origi¬ 
nal.  Os  canteiros  altos,  os  rios  c 
as  três  pontes  estão  lá,  assim 
como  as  cinco  estatuetas  de 
bronze,  em  que  se  destacam  a 
estátua  de  Cristóvão  Colombo  - 
a  única  existente  no  Rio  -,  além 
da  peça  que  enfeita  o  chafariz, 
batizada  de  O  nascimento  de 
Vénus.  Todas  são  originárias  de 
fundições  francesas  de  Vai 
d’Osne,  as  melhores  do  mundo 
no  início  deste  século. 

□  Parque  -  Museu  t ta  República.  Rua  do 
Caletc.  153.  Coicie  (285-6350).  Diariu- 
mente.  das  8h  às  lHh.  Grúns.  A  partir  des¬ 
ta  sexta,  estacionamento  a  RS  4  (duas  pri¬ 
meiras  horas)  e  RS  1.50  (horas  seguin¬ 
tes).  Nas  ruas  vizinhas  funciona  o  sistema 
Vaga  certa.  A  entrada  do  parque  e  do  mu¬ 
seu  6  feita  somente  pela  Rua  do  Catete. 
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0  que  está 
em  cartaz 

CINEMA 

a  Diretoras  britânicas  -  Estação  Mu¬ 
seu  da  República  (285-6350).  Até  o 
dia  10  a  sala  de  cinema  do  museu  exi¬ 
be  a  mostra  Diretoras  britânicas,  em 
homenagem  ao  Dia  Internacional  da 
Mulher,  com  um  filme  a  cada  dia,  às 
21h.  Delicada  atração,  de  Hettie  Mc¬ 
Donald,  será  exibido  nesta  sexta.  No 
sábado,  O  padre,  de  Antonia  Bird.  No 
domingo,  Orlando,  de  Sally  Potter.  Na 
terça,  Antonia  and  Jane,  de  Beeban 
Kidron.  Na  quarta,  Bhaji  on  the  beach, 
de  Gurinder  Chadha.  Nos  demais  ho¬ 
rários  a  programação  é  normal  ( leia 
em  Perto  de  você,  na  página  8). 

a  Groove  no  Museu  -  Jardins  do  Mu¬ 
seu  da  República  (285-6350).  Dom., 
às  17h.  Grátis.  Para  satisfazer  o  gos¬ 
to  dos  freqüentadores,  a  coordenado¬ 
ra  musical  Simone  Crisóstomo  lança 
um  eclético  programa.  Abrindo  a  sé¬ 
rie.  Léo  Gandelman  apresenta  Bra- 
zilian  soul,  seu  mais  recente  CD. 

EXPOSIÇÃO 

a  Desenhos  -  Galeria  Catete  do  Mu¬ 
seu  da  República  (285-6350).  2*  a 
6\  das  10h  às  17h.  sáb.,  dom.  e  feria¬ 
do,  do  meio-dia  às  18h.  Grátis.  Em 
sua  primeira  individual,  a  artista  exi¬ 
be  12  desenhos  em  papel  canson 
branco  com  grafite,  carvão,  guache, 
têmpera  e  pastel  oleoso. 

TEATRO 

oArtaud  —  Teatro  do  Museu  da  Repú¬ 
blica  (205-2650).  6*  e  sáb.,  às  20h,  e 
dom.,  às  I9h.  R$  10.  A  peça  de  Luis 
Carlos  Dias  e  John  Vaz  questiona  como 
a  sociedade  se  relaciona  com  a  loucura. 

INFANTIL 

a  Será  o  Benedito?  -  Varanda  do  Pa¬ 
lácio  do  Catete  (285-6350).  Sáb.  e 
dom.,  às  Uh30  às  llh.  Grátis.  Se 
chover  não  haverá  espetáculo.  Lula 
Braga  dirige  o  espetáculo  que  conta  a 
história  do  negro  Benedito  na  con¬ 
quista  da  amada  Marieta. 


Sistema  americano  conjugando  cama  e  colchão,  com  mais  de  800  molas  independentes 
e  forradas  uma  a  uma,  que  se  amoldam  com  perfeição  ao  seu  corpo  para 
proporcionar  um  sono  confortável. 

VENHA  CONFERIR  NOSSA  VARIEDADE, 
PREÇOS  E  CONDIÇOES: 

•  Colchões  de  molas,  ortopédicos  e  com  Box  Springs,  nacionais 
e  importados  (Twin,  Full,  Queen  e  King).  •  Medidas  normais 
e  especiais.  •  Protetores  para  colchões  e  travesseiros  • 
Travesseiros  antialérgicos  de  penas,  plumas,  latex  e  fibra. 

REPRESENTAMOS: 

IMPORTADOS:  Simmons,  Sealy,  King  Koil  e  camas  eletncas 
ajustáveis  com  controle  remoto. 

NACIONAIS:  Epeda  Simmons,  Probel,  Castor  e  Pierre  Cardin. 


BOTAFOGO 


BARRA  DA  TIJUCA 


IPANEMA 


Rua  Gal  Polidor©,  1 89A  Via  Parque,  2*  Piio  -  Lj*.  21 35/6  Rua  Aníbal  de 

3xíVtSsí*  vssrtsu 

[eilocionomento  am  hreolej  ~ 


c 


BOTAFOGO 


A  loja  dos  sous  sonhos  há  42  anos* 


COMO  MELHORAR 
0  AMBIENTE 
DENTRO  DE  CASA. 

Caderno  Casa  e  Decoração. 

Todo  domingo,  no  seu  Jornal  do  fírttsil. 

http:Wwww.lb.conri.br  
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VKI1I 


Vizinhos 
de  peso 

a  Museu  do  Telephone  -  Rua  Dois  de 
Dezembro,  63,  Catete  (556-1 148).  3*  a 
dom.,  das  9h  às  19h.  Grátis.  Em  abril  o 
espaço  completa  18  anos.  A  exposição 
permanente  sobre  a  história  das  comu¬ 
nicações  integra  a  vasta  programação, 
que  inclui  as  Quintas  musicais,  shows 
de  MPB,  peças  infantis  ( Tudo  por  um 
fio,  de  Maria  Clara  Machado,  e 
Número,  faz  favor,  de  Cacá  Mourthé), 
e  pata  adultos  (Evo),  de  Marcos  Henri¬ 
que  Rego,  além  da  exposição  A  farra 
da  foto  e  mostras  de  vídeo. 

o  Museu  do  Folclore  Edson  Carneiro  — 
Rua  do  Catete,  181,  (285-0441).  3  a 
6*,das  llhàs  18h,  sáb.,  dom.  e  feriado, 
das  15h  às  18h.  Grátis.O  museu,  cola¬ 
do  ao  da  República,  tem  uma  exposi¬ 
ção  permanente  sobre  folclore  do  país, 
além  de  duas  galerias  de  arte.  Na  Mes¬ 
tre  Vitalino  está  em  cartaz  O  Brasil  de 
Câmara  Cascudo,  enquanto  a  Sala  do 
Artista  Popular  abriga  a  mostra 
Lirismo,  pinturas  de  Bárbara  Deister. 

a  Espaço  Cultural  Correia  Lima  -  Rua 
Bento  Lisboa,  64,  Catete  (225-6075). 
2*  a  sáb.,  das  9h  às  22h,  e  dom.,  das 
14h  às  18h.  Grátis.  Inaugurada  há  um 
ano,  a  casa  abre,  nesta  sexta  e  sábado, 
para  o  show  do  baixista  Yuri  Popoff 
(R$  12),  além  da  peça  Rock  horror 
pocket  show  (R$  10),  com  grupo  do 
coreógrafo  Carlos  Lessa.  Há  cursos  de 
teatro,  dança,  cinema,  música  e  poesia. 

a  Livraria  João  do  Rio  -  Rua  do  Ca¬ 
tete,  164,  sobrado,  (285-6489).  2m  a 
sáb.,  das  9h  às  19h,  e  dom.,  a  partir 
das  16h.  O  ambiente  mistura  livraria 
e  sebo.  Surgiu  a  partir  da  união  dos 
antigos  Macunaíma  e  João  do  Rio, 
formando  um  acervo  de  mais  de  20 
mil  volumes.  Há  desde  literatura  bra¬ 
sileira  a  clássicos  da  mitologia  grega. 

□  Castelinho  do  Flamengo  -  Praia  do 
Flamengo,  158,  Flamengo  (205-0276). 
2*  a  6*,  das  14h  às  19h,  sáb.  e  dom., 
das  15h  às  20h.  Grátis.  Teatro,  exposi¬ 
ções  e  vídeos  pontuam  a  programação. 
Neste  fim  de  semana  há  mostra  de  ví¬ 
deos  de  Hitchcock  (6*,  às  15h  e  às 
17h,  sáb.  e  dom.,  às  16h).  Na  segun¬ 
da-feira,  às  15h,  será  exibida  a  ópera 
Mitriade  re  di  pronto,  de  Mozart. 


*  Livraria  d.  a.p~I.IH.d.  .ri.  W  »~ 


Entre  prateleiras  e  boa  mesa 


Os  banquinhos  nos  jardins  do  Palácio  do 
Catete.  à  sombra  das  árvores,  são  um  convite 
à  leitura.  Não  é  à  toa  que  no  andar  térreo  do 
prédio  histórico,  ao  lado  da  varanda,  fica  a  Li¬ 
vraria  do  Museu,  com  mais  de  2  mil  títulos. 
As  irmãs  e  proprietárias  Thaís  Lima  Tellegn- 
no  c  Elza  Pereira  de  Lima  buscaram  especia¬ 
lizar-se  cm  obras  voltadas  para  a  filosofia  e  as 
artes.  Os  lançamentos  de  livros  -  três  a  cada 
semana  —  mantêm  o  reduto  badalado. 

Para  amantes  das  artes  culinárias,  al¬ 
guns  degraus  acima  fica  o  Museum.  um  oá¬ 
sis  para  almoços  em  família  nos  fins  dc  se¬ 
mana.  O  restaurante  de  João  Camargo  Al¬ 
meida  tem  vista  privilegiada  e  ganhará  um 
piano-bar  em  abril,  com  direito  a  clube  do 
uísque  e  petiscos  variados.  “Pretendemos 
criar  um  movimentado  happy  hour”,  plane¬ 
ja  João.  que  acaba  de  incluir  seis  novos 


pratos  no  cardápio.  "O  menu  vai  homena¬ 
gear  as  mulheres",  explica  o  gourmet,  su¬ 
gerindo  o  Camarão  Fernanda  Montenegro 
(RS  26),  com  camarões  grelhados  ao  mo¬ 
lho  de  fondue  de  queijo  acompanhados  de 
arroz  de  salmão.  A  outra  novidade  gastro¬ 
nômica  fica  por  conta  do  Bistrô  LaVazza. 
inspirado  nos  bares  de  Roma.  Com  inaugu¬ 
ração  marcada  para  o  dia  12,  o  café  vai  fun¬ 
cionar  ao  lado  da  gruta,  em  pleno  parque,  e 
promete  oferecer  quitutes  saborosos.  "De 
folheados  a  pratos  da  cozinha  oriental  e  ita¬ 
liana",  diz  o  proprietário,  Rodolfo  Teichrer. 

D  Livraria  ./»  Museu  -  Museu  da  República,  Rua  do  Ca¬ 
tete.  153.  térreo  (205-0603).  2‘  a  6*.  das  I0h  às  21h.  sáb. 
e  dom.,  das  Uh  às  20h.  C.c.:  todos. 

O  Museum  -  Museu  Ja  República,  Rua  do  Catete,^  153/2 
andar  (556-6434).  Dom.  a  5*.  do  meio-dia  às  1 8h.  6"  e  sáb.. 
do  meio-dia  às  1 8h  c  das  20h  à  meia-noite.  C.c.:  todos. 


AuwMim,  com  sua  bola  vista,  ganha  cardápio  novo  com  pnrtos  quo  homonogel.m  •  mulhor 
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dobradinha 


□  Rio  e  Recife.  Foi  essa  a 
de  1998.  Como  o  festival  Cantos  de 
verão  recebe  artistas  que  se  destaca¬ 
ram  durante  o  ano,  nesta  terceira  edi¬ 
ção  não  houve  como  escapar  da  músi¬ 
ca  carioca  e  da  geração  pós-mangue 
beat  de  Recife.  O  evento,  de  quarta  a 
sábado  no  Teatro  Nelson  Rodrigues 
(Av.  República  do  Chile,  230.  Centro, 
tel.:  262-0942),  às  19h30,  já  pôs  em 
cena  o  Farofa  Canoca  e  traz  nesta  sex¬ 
ta  e  sábado  Mestre  AmbnSsio  (foto). 
com  hits  como  Se  7A  da  Limeira  sam¬ 
basse  maracatu.  Semana  que  vem  é  a 
vez  da  poesia  do  grupo  Boato  (dias  10 
e  1  l)e  do  do  Cascabulho  (12e  13).  In¬ 
gressos  a  RS  10. 


A  turma  da  ‘Salada  cultural',  qua  toma  todos  os 


Comida,  diversão  e  arte 


Mas  o  balaço  vai  começar  bem  antes 
disso.  A  idéia  é  que  a  festa  dure  no  míni¬ 
mo  umas  1 2  horas,  para  comportar  todos 
os  eventos  previstos.  “Escolhemos  a  Casa 
da  Matriz  porque  é  um  lugar  grande, 
cheio  de  ambientes.  Agora  está  parecendo 
até  pequena",  brinca  Maira.  que  organiza 
um  desfile  numa  passarela  atrás  da  casa. 
junto  a  uma  feirinha  de  moda.  com  oito 
estandes. 

E  não  é  só.  A  festa  traz  exposições  de 
quadrinhos,  caricaturas  e  telas,  shows 
com  as  bandas  Vulgue  Tostoi  e  Pandèmo- 
nium.  roda  de  dança  e  acrobacia,  poesia 
ao  som  de  saxofone,  salas  de  leitura  c  até 
ambientações  feitas  por  arquitetos.  Um 
prato  cheio  de  diversão  c  arte. 
rs  Stilcula  niltuivt  -  Casa  </</  Mmri:.  21».  Botafogo  í>\  às 


DEN1SE  SCHITTINE 


Um  punhado  de  curtas-metragens,  uma 
salpicada  de  moda.  um  molho  de  poesia  e 
música  e  uma  pitada  de  arte.  Está  aí  a  re¬ 
ceita  para  a  Salada  cultural.  Os  chefs  que 
prepararam  o  prato  são  o  DJ  Rodrigo  Quik. 
a  cineasta  Robcrta  Guimarães,  a  estilista 
Maira  Swami  e  o  fotógrafo  Léo  Feijó.  pro¬ 
dutor  da  Casa  da  Matriz,  em  Botafogo,  on¬ 
de  será  a  festa.  "Nós  já  nos  conhecíamos  de 
algum  lugar  e  todos  eram  cheios  de  dons 
artísticos.  Por  isso  não  foi  difícil  fazer  a 
festa”,  diz  Roberta.  que  tem  uma  produtora 
de  vídeo,  a  Cahama.  junto  com  alguns  ami¬ 
gos  -  eles  fizeram  o  clipe  de  Vapor  barato 
e  uma  vinheta  da  MTV  e  estará  apresen¬ 
tando  na  festa  o  curta  Nação  de  heróis,  a 
partir  das  2 lh  desta  sexta. 


SOM 

PROJETO  FESTA  SHOW  -  Mistura  F,na.  Avenida 
Borges  de  Medeiros.  3  207.  Lagoa  (537-2844). 
Dom.,  às  22h.  BS  10. 

>  A  idéia  do  projeto  Festa  show  e  promover 
uma  grande  festa  com  apresentações  musicais 
e  misturas  de  ritmos,  e  ainda  contando  com  a 
participação  de  alguns  DJs  São  grupos  de 
MPB  rock.  reggae  e  soul  se  apresentando  o 
domingos  deste  mès.  Domingo  agora  é  a  vez  de 
Leio  Guita  e  Simbiose  Band.  Demôtrio  Gil  e  Os 
Cabrobrothers. 

BALAC0 

BOATE  LA  MAJA  -  Casa  de  Espanha.  Rua  Mana 
Eugênia,  300.  Humaitã  (242-6133).  6  e  sâ  .. 

às  23h30.  RS  12.  rt,iac 

>  A  boate  agita  o  fim  de  semana  com i  duas 
festas:  Explosiva,  sexta,  e  Festa  on  sabado^ 
Os  DJs  César  e  Bernardo  locam  black  muste  e 
axé  na  sexta  e.  no  sábado,  dance,  house 
techno. 

BET0  S  PARTY  -  Estrada  do  Joa.  1  385.  Barra  da 
Tijuca.  6’.  às  24h.  RS  20. 


>Depois  de  15  anos  em  Nova  Iorque  organi¬ 
zando  festas.  Beto  Paixão  volta  ao  Brasil  e 
adapta  o  modo  americano  ao  íeitinho  carioca 
com  sucessos  internacionais  recentes  e  hits 
nacionais  No  fim  de  cada  testa  os  convidados 
podem  tomar  um  banho  de  piscina 

CURSO 

CURSO  REGULAR  DE  ACROBACIA  -  Espaço  Intré¬ 
pida  Trupe.  Rua  Benjamln  Constam.  144  Glória 
(558-2514).  3»  e  5*.  das  I9h30  ãs  22h.  sâb.. 
das  1 1h  as  I3h30.  RS  20  (matricula)  Mensali¬ 
dade  RS  45  (uma  vez  por  semana).  RS  65 
(duas  vezes  por  semana)  e  RS  80  (tres  vezes 

por  semana).  . 

t>  o  curso  que  há  cinco  anos  ensina  a  arte  da 
acrobacia  a  crianças  e  adultos,  tem  como  ob|e- 
livo  principal  ampliar  os  limites  tísicos  e  men¬ 
tais  do  aiunos.  desenvolvendo  a  sua  autocon¬ 
fiança  O  instrutor  das  novas  turmas  é  o  Intrépi¬ 
do  Cláudio  Baltar. 

VIDEOKÊ 

PLAZA  VIDEOKÊ  -  Ptaza  Shopping.  Rua  15  de 
Novembro.  8/3'  andar.  Niterói  (622-8000)  2  .  4 
e  6*.  das  19h  às  21h.  Grátis. 


>  O  videoké  à  um  karaokê  com  imagens,  por 
isso  as  dificuldades  aumentam:  o  participante 
precisa  acompanhar  a  música  junto  com  o  can¬ 
tor  São  1  200  títulos,  entre  músicas  antigas  e 
hits  atuais 

PALCO 

ENDEPENDÊNCIA  -  Teatro  das  Artes.  Shopping 
da  Gavea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52í3 
andar.  Gávea  (540-6004)  3*  e  4*.  às  21  h  RS 

>  Um  filhinho  de  papai  rico.  uma  atriz,  um  gay 
clubber.  um  garoto  de  programa  e  um  órlâo  di¬ 
videm  um  apartamento  e  se  reúnem  para  pagar 
uma  divida. 


NA  SEMANA 


PROJETO  BANDAS  -  Cate  das  Artes.  Ruas  Vis¬ 
conde  de  Caravelas.  28.  Botafogo  (259-8002) 
3*  as  I9h.  RS  3.  Mulher  não  paga 
S>  Esta  semana  o  brasileiro  Johann  Heys.  que 
acabou  de  voltar  de  Nova  Iorque,  mostra  uma 
mistura  de  MPB  com  drum  n  bass  Logo  depms 
vem  o  show  eletrônico  do  grupo  Vulgue  Tostoi 
Tudo  isso  embalado  pela  musica  alternativa  das 
carrapetas  do  DJ  Candle 
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O  passado 
ao  ar  livre 


A  feira  Rio  Antigo,  a  maior  teira  a  ceu 
aberto  do  país.  com  centenas  de  móveis  e 
objetos  de  decoração,  volta  a  ocupar  os  600 
melros  da  Rua  do  Lavradio  neste  sábado.  O 
evento  também  conta  com  variadas  mani¬ 
festações  artísticas:  apresentações  musicais 
que  vão  do  erudito  ao  popular,  exposições, 
apresentações  de  dança  e  corais.  As  16h. 
cm  frente  ao  número  104.  haverá  uma  ho¬ 
menagem  ao  autor  teatral  França  Júnior, 
com  a  apresentação  de  duas  de  suas  peças: 
O  defeito  de  família  e  Ingleses  na  costa. 
Das  10h  às  17h,  em  frente  ao  número  28,  a 
homenageada  é  Chiquinha  Gonzaga.  Uma 
vitrola  de  1904  vai  tocar  músicas  da  com¬ 
positora.  como  Atraente ,  além  de  canções 
de  Orlando  Silva.  Gregório  Barros  e  Fran¬ 
cisco  Canaro.  A  partir  das  14h,  por  toda  a 
extensão  da  Rua  do  Lavradio,  o  grupo  ca¬ 
rioca  de  chorinho  Chorões  da  Lapa  toca  o 
repertório  de  músicos  como  Jacó  do  Ban¬ 
dolim.  Chiquinha  Gonzaga  e  Pixinguinha. 
Três  carruagens  do  século  19,  fabricadas  na 
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Cantareira 

feminina 


Neste  fim  de  semana  o  Mercado  Canta¬ 
reira  é  dedicado  ao  Dia  da  Mulher  (8  de 
março).  O  evento  sob  lonas  em  Niterói  reú¬ 
ne  90  expositores,  entre  estandes  de  moda. 
cultura,  música,  gastronomia,  arte  e  deco¬ 
ração.  O  DJ  Marcelinho  Abreu  comanda  a 
rádio  tocando  pop,  dance,  jazz  e  MPB  e  faz 
uma  homenagem  a  divas  como  Janis  Joplin 
e  Aretha  Franklin.  Serviços  de  cabeleireiro 
e  manicure  serão  sorteados.  As  professoras 
Telassin  Elshira,  de  dança  do  ventre,  e  So- 
raya.  de  dança  flamenca,  vão  apresentar 
coreografias  em  homenagem  à  mulher.  No 
sábado,  às  21  h.  o  estilista  Ribas  apresenta 
sua  coleção  de  outono-inverno.  No  encer¬ 
ramento.  domingo,  se  apresentam  o  grupo 
Capoeira  Brasil  e  a  drag  Rose  Bombom. 


Q  Mercado  Camareira  -  Estação  Camareira.  Rua 
Alexandre  Moura.  2-A.  São  Domingos.  N.icrói  (717- 
4S02).  Sãb.  e  dom.,  das  I5h  às  23h.  RS  1 


Caminho 
dos  astros 


O  Museu  de  Astronomia  e 
Ciências  Afins  apresenta  neste 
domingo,  às  17h,  um  debate  so¬ 
bre  o  fogo  na  série  Bate-papo  hi- 
perinteressante.  Questões  como  o 
que  é  o  fogo,  o  que  é  preciso  para 
fazer  o  fogo,  seu  uso  como  fonte  de 
luz  e  calor  serão  discutidas.  No  dia 
17,  às  18h,  será  inaugurado  o  Espa¬ 
ço  de  Sismologia,  com  uma  exposi¬ 
ção  de  sismógrafos  e  detalhes  sobre 
como  são  feitos  os  registros  de  terre¬ 
motos.  A  partir  do  dia  21,  quando  co¬ 
meça  o  outono,  tem  início  o  projeto 
Conhecendo  o  céu  da  estação.  Às 
quartas  e  domingos,  após  as  18h,  ha¬ 
verá  um  bate-papo  sobre  um  tema  da 
astronomia  com  projeções  de  vídeo  e 


Museu  de 
Astronomia: 

debates  e 
curiosidades 


slides.  Para  participar  é  preci¬ 
so  se  inscrever  (as  vagas  são  limita¬ 
das).  Aos  sábados,  após  às  18h,  haverá 
observações  do  céu  através  de  lunetas 
e  telescópios. 

Q  Museu  ele  Astronomia  -  Rua  General  Brucc.  586. 
São  Cristóvão  (589-4965).  3*.  5*  e  6\  das  10h  às  17h. 
4*.  das  10h  às  20h.  sáb.  e  dom.,  das  16h  às  20h.  RS  2. 
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uma 


mana.  O  convite  custa 


berto.  O  espe 


CLUBE  ]B 

Lazer  e  água  fresca 


o  Rio  Watcr  Planet  (Estra¬ 
da  dos  Bandeirantes.  24.000. 
Vargem  Grande,  tel:  428- 
2002  ).  localizado  cm  uma  área 
de  400  mil  melros  quadrados,  é 
o  maior  parque  aquático  da 
América  Latina  e  o  primeiro 
de  padrão  internacional  do  Rio 
de  Janeiro.  O  local  oferece  di¬ 
versão  para  todas  as  idades  e 
gostos,  desde  a  piscina  com  se¬ 
te  tipos  de  ondas  contínuas  até 
as  corredeiras  na  montanha, 
uma  queda  de  440  metros. 

A  cenografia  é  um  dos 
principais  atrativos  do  parque. 
O  projeto  de  paisagismo  usou 
50  mil  espécies  originais  da 
Mata  Atlântica,  plantados  en¬ 
tre  rios  c  rochas  artificiais 
(foto  à  esquerda).  O  Rio  Water 
Planet  utiliza  10  milhões  de  li- 


subsolo  e  reaproveita  907, 
deste  total.  O  local  ainda  ofe¬ 
rece  três  áreas  de  alimentação, 
vestiários,  aluguel  de  toalhas, 
posto  médico,  serviço  de  som. 
loja  e  amplo  estacionamento. 

Os  83  primeiros  assinantes 
que  ligarem  nesta  sexta  para 
589-5000.  das  14hl5  às  14h35. 
ganham  convites  duplos,  váli¬ 
dos  até  8/4.  Os  ingressos  devem 
ser  retirados  na  Sala  de  Brindes 
do  JORNAL  DO  BRASIL 
(Avenida  Brasil.  500/tén-eo.  São 
Cristóvão),  no  prazo  de  uma  se¬ 
mana.  a  partir  de  segunda-feira 
(8/3).  das  llhàs  18h.  O  convite 
custa  RS  20.  Crianças  de  até  um 
metro  de  altura  não  pagam  e 
pessoas  com  mais  de  65  anos 
pagam  RS  10.  O  parque  funcio- 
na  de  sexta  a  domingo  e  o  esta- 


Línguas 

O  curso  de  idiomas 
Scholar  (Edifício  Foram 
Ipanema,  Rua  Visconde 
de  Pirajá.  351.  grupo 
405,  Ipanema,  telefones 

521-9128/523-6305/513- 
0924)  ensina  inglês,  fran¬ 
cês  e  espanhol.  As  aulas 
podem  ser  realizadas  na 
própria  sede  do  curso,  no 
trabalho  ou  na  residência 
do  aluno,  em  pequenos 
grupos  ou  individual¬ 
mente.  Os  programas  de 
ensino  oferecidos  são  va¬ 
riados,  atendendo  a  inte¬ 
resses  específicos:  negó¬ 
cios,  viagens,  conversa¬ 
ção.  preparação  para  o 


de  fora 

TOEFL  e  para  a  Univer¬ 
sidade  de  Salamanca,  na 
Espanha.  O  Scholar  inau¬ 
gura  neste  mês  de  março 
um  centro  de  idiomas  na 
sede  da  Escola  Superior 
de  Propaganda  e  Marke¬ 
ting  -  ESPM  (Rua  do  Ro¬ 
sário,  90/8°  andar.  Cen¬ 
tro),  onde  serão  ministra¬ 
das  aulas  de  inglês  e  es¬ 
panhol  para  alunos  da 
instituição.  Para  outras 
informações,  consulte  o 
site  www.scholar.com.br. 
Neste  mês,  o  assinante 
tem  desconto  de  20%  e 
isenção  em  até  duas  ma¬ 
trículas. 


O  pecado  de  Eva 

rr-  _ n  \  ínr 


comédia  romântica  Eva 
acima )  se  passa  durante 
reunião  de  um  grupo  de  gra- 
;  e  2 rã-finas  do  início  do  sé- 
em  uma  fazenda  de  café. 
>s  os  homens  licam  encunta- 
pcla  bela  e  arrogante  Eva. 
rouba  um  colar  mas  faz  tudo 
que  seu  golpe  não  ser  desco- 


taz  no  Teatro  Beira-Mar.  no  Mu¬ 
seu  do  Telcphone  (Rua  Dois  de 
Dezembro.  63.  Cateie.  telefones 
556-1148  e  556-3189).  às  sextas, 
sábados  e  domingos,  sempre  às 
19h.  Associados  do  Clube  JB 
têm  desconto  de  50%  na  compra 
de  até  dois  ingressos,  somente 
para  as  sessões  deste  fim  de  se- 
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Kixuko  Muni 
Tomoko  Y»m»d» 


E-mail:  lup@jb.com.br 


Rofll  Empório 


iM:  pana.,  salada.,  du»>~  .  ouw  a.iK«:inidad«  sim  conquwand.  chocas 


QUE  BOM 


O  couvcrt  pode  ser  dispensado 
em  muitos  restaurantes.  Não  no  Pul- 
cineila.  em  Ipanema.  Minicarpaccio, 
salada  de  feijão  branco  com  atum. 
berinjela  à  milanesa.  mexilhão  ao 
vinagrete,  pão  italiano  e  pizza  bran¬ 
ca  com  alecrim  e  azeite  são  algumas 
das  delícias  servidas. 


QUEIJOS 

FRANCESES 

Guia  para  mais  dc  350  tipos 
de  queijos  de  todas  as 
regiões  da  França 


A  faca  e  o  queijo 

A  história  da  França  está  ligada 
ao  queijo.  E  os  amantes  da  iguaria 
precisam  conhecer  Queijos  franceses 
[foto),  o  guia  da  Ediouro  que  lista 
350  tipos  de  queijos  de  todas  as  re¬ 
giões  do  país.  Custa  R$  29. 

Novas  no  Ateliê 

Novidades  tentadoras  no  menu  do 
Ateliê  Culinário  (Dias  Ferreira.  45- 
A.  Leblon.  tel.:  239-2825):  salada  di 
penne  (com  pimentão,  cenoura,  nabo, 
tomate,  tirinhas  de  queijo  e  vinagrete 
de  manjericão,  a  RS  6,50)  e  torta  de 
amora  com  limão  (RS  3). 


QUE  PENA 


Recém-aberto  no  Jardim  Botâni¬ 
co,  o  Cozumel.  especializado  na  co¬ 
zinha  tex-mex,  já  recebe  queixas  dos 
clientes.  No  fun-bar.  um  ambiente 
criado  no  primeiro  andar  para  con¬ 
versas.  a  música  impede  qualquer  ba¬ 
te-papo.  O  lugar  é  barulhento  demais. 


O  Líbano  no  Leblon 


ta  não  resiste",  orgulha-se  o  neto  de  sírio. 

Os  tradicionais  quibes,  o  arroz  com  len¬ 
tilhas,  as  pastas  de  berinjela  e  os  charutos 
de  folha  dc  uva  não  faltam  no  cardápio,  as¬ 
sim  como  o  tabule,  o  repolho  recheado  e  as 
sopas.  No  campo  das  bebidas,  o  suco  de  ro¬ 
mã.  o  de  limão  com  hortelã  e  o  de  flor  de 
laranjeira  são  preparos  que  vêm  despertan¬ 
do  o  interesse  dos  clientes.  A  casa  oferece 
ainda  um  mercadinho  interno,  com  exposi¬ 
ção  de  produtos  importados  do  Líbano  -  as 
comidinhas  e  pastas  podem  ser  levadas  pa¬ 
ra  casa.  O  restaurante  também  aceita  enco¬ 
menda  para  festas. 

CKcki  Empório  Ámbe  -  Rua  Conde  Bemadoie.  26.  loja 
A.  Leblon  (512-7373).  Diariamente,  das  I0h  ao  último 
cliente.  C.c.:  nenhum. 


Acaba  de  surgir  no  Leblon.  bem  perti¬ 
nho  do  teatro  e  em  plena  Conde  Bernadote. 
um  espaço  voltado  para  uma  culinária  atí¬ 
pica  que  vem  conquistando  adeptos.  Com 
pitadinhas  do  tempero  sírio  e  libanês,  o  Re¬ 
gi  Empório  Árabe,  dos  sócios  Clarissa 
Gaspar  de  Oliveira  e  Ragi  Achcar,  apresen¬ 
ta  um  variado  menu.  “A  idéia  é  preparar 
um  cardápio  com  quitutes  pouco  conheci¬ 
dos  pelos  cariocas",  diz  Ragi.  Entre  as  no¬ 
vidades  figuram  o  feijão  branco  com  al¬ 
môndega  de  carneiro,  a  lingüiça  dc  carnei¬ 
ro,  o  quibe  de  peixe  e  o  sanduíche  de  tala- 
fel.  preparado  com  grão  de  bico.  gergelim, 
fava  seca  e  especiarias.  Quem  experimen- 
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(POR  PESSOA) 


Tradicional  restaurante 
do  centro  do  Rio. 
Padrão  Internacional. 
Aberto  das  1 1  às  1 6hs,  de  2  a  6 . 

C anões  de  crédito:  Todos 
Visconde  de  Inhaúma.  113  -  Centro  -  tel:  516-1234 


SAPORITO  -  Bua  do  Ouvidor,  108,  Centro  (509- 
1411).  2*  a  6*.  das  11h15  às  15h30.  C.c.:  nenhum 
>0  Saporito  agora  oterece  um  menu  light  Tem  mo¬ 
lho  de  champignon  com  legumes  e  saladas,  ervilhas, 
tomate  e  cenoura,  recheados  de  ricota  e  espinafre, 
arroz  Integral  com  legumes  e  abobrinha  recheada 


CENTRO 


PATO  COM  LARANJA  -  Bua  do  Ouvidor.  16.  Centro 
(221-9209).  2*  a  6*.  das  11h  às  15h30. 

>Com  mesas  disputadfssimas  o  restaurante  otere¬ 
ce.  além  dos  pratos  à  la  carte.  opções  que  mudam 
sempre  —  como  picanha  ao  molho  de  ervas  acom¬ 
panhada  por  arroz  e  farofa  de  banana,  agnoloni  re¬ 
cheado  de  ricota  com  salmão  defumado,  peito  de 
frango  desfiado  ao  molho  curry  com  mango  chulney 
e.  para  os  frugais,  salada  de  massa  com  kanl  kama. 
cenoura  e  aneto  para  dar  aroma  e  sabor  De  sobre¬ 
mesa.  coupe  papaia  ou  meia-taça  de  profitérolis 

PALAZZOTTO  -  Bua  da  Alfândega.  1 9.  Centro  (233- 
6677).  2*  a  6*.  das  11h30  às  16h 
>  O  forte  do  restaurante  ô  a  combinação  de  massas 
(do  espaguete  ao  ravióli)  e  molhos.  Massas  rechea¬ 
das  como  o  nhoque  de  catuplri  (BS  12.90)  também 
cativam.  Há  também  saladas  para  quem  faz  dieta 
sem  exageros  a  Al  Capone.  com  frango  desfiado,  ba¬ 
tata  palha  e  tomate  ao  molho  roquetort.  sal  a  RS  8.90 


Swee_p 


CALIFÓRNIA  DREAM  CAFÉ  -  Fashlon  Mail.  Estrada 
da  Gávea.  899.  loja  101-A,  Sâo  Conrado.  Diaria¬ 
mente.  do  meio-dia  ao  último  cliente.  C.c.:  todos. 
J>0  espaço  ganhou  mais  36  lugares  e  para  cele¬ 
brar  a  Inauguração  da  nova  área  traz  massas  como 
o  nhoque  de  aipim  ao  molho  de  presunto  com 
champignon  frescos  (BS  13).  e  salada  Red  & 
green.  preparada  com  alface  americana,  alface  ro¬ 
xa.  maçãs  vermelhas  e  uva  são  ótimos  exemplos 


o  nome  do 


ORIENTAL 

JAPA  -  Av.  Olegário  Maciel.  348.  lotas  D.E.F.  Barra 
(493-3793).  2*.  4*  e  5*.  do  meio-dia  à  lh,  3*.  das  18h 
à  lh,  6*  e  sáb .  das  14h  às  2h,  e  dom  .  das  13h  à  1h. 
2>0  restaurante  completa  6  anos  e  oferece  presentes 
aos  clientes.  O  generoso  menu  executivo  é  um  deles 
PPr  BS  10.90  é  possível  saborear  yakisoba  de  frutos  do 
mar.  dnco califómias.  sushi de  atum.  salmáoe o  nínni- 
ku  (rolinho  recheado  com  camarão  e  catupiri).  todos, 
claro,  preparados  pelo  sushiman  Alecandre  Jorge 

SUSHI  LEBLON  -  Rua  Dias  Ferreira.  256.  Leblon 
(274-1342).  2*  a  sáb.,  do  meio-dia  às  15  e  das  19h 
ao  último  cliente,  e  dom.,  das  13h30  à  meia  noite 
5>Os  fãs  da  culinária  japonesa  têm  mais  uma  opção 
de  horário  para  saborear  as  novidades  do  Sushi  Le¬ 
blon,  que  agora  abre  também  para  almoço.  Destaque 
para  as  últimas  criações  de  Ricardo  Takeyama.  risoto 
de  shiitake  (RS  8.30)  e  o  uramaki  Leblon  (RS  13). 


APPLE  PIE  -  Condado  de  Cascais.  Av  Armando 
Lombardi.  800.  loja  65-0.  Barra  (493-4141).  Diaria¬ 
mente,  das  I0h  às  22h. 

>A  loja.  especializada  em  tortas,  criou  o  Clube  da 
Festa,  que  dà  desconto  de  5%  na  compra  de  qual¬ 
quer  produto,  inclusive  no  preço  da  torta  a  ser  en- 
treque  na  data  de  aniversário  ou  qualquer  outra 
data  escolhida  pelo  associado  Há  várias  opções, 
entre  elas.  a  torta  de  nozes 


Telefax:  262  3366 


trocou 


DELÍRIO  TROPICAL  -  Shopping  Barra  Pomt.  Avenida 
Armando  Lombardi.  350.  lojas  311  e  312.  Barra 
(483-8212).  Diariamente,  das  10h  às  22h 
>Chiquinho  Santos  criou  sanduíches  para  esse  no¬ 
vo  endereço  da  rede  Uma  das  novidades  é  o  Shrta- 
ke  com  Irango,  queijo  cheddar.  cenoura  e  acelga. 
envolvidos  em  pão  folha  (RS  4.50).  Já  o  Salmao  Sel- 
vaqem  é  feito  com  o  peixe  defumado  e  molho  selva¬ 
gem  na  baguete  (RS  4.95).  Há  ainda  o  especial  Jar¬ 
dim  Oceânico,  com  vegetais,  peito  de  peru  defuma¬ 
do  e  molho  no  pão  folha  (RS  3.80)  Os  vegetarianos 
podem  pedir  confrt  de  berinjela,  pimentão  vermelho, 
provolone.  pasta  de  ricota  no  pão  ciabata.  a  RS  3.80. 


ç)  Junte  seus  cupons  fiscaise 
TROQUE  POR  UMA  VIAGEM 


.RIA  GUANABARA  -  Av.  Ataulfo  de  Paiva. 
8,  Leblon  (294-0797).  Diariamente,  do 
i-dia  ao  último  cliente. 

igundo  José  Alcides,  pizzalolo  da  casa  desde 
I.  o  sucesso  vem  do  modo  de  preparo.  As  ob 
arão  com  catupiri.  calabresa  e  quatro  queijos 
de  longe,  as  mais  pedidas. 

>177 A  MANGIATUTTO  -  Praça  de  Alimentação  da 
..  Av.  N.S.  de  Copacabana.  749/subsolo.  Copa- 
ina  (255-5541).  Diariamente,  das  I0h  às  22h. 
itre  as  massas  recheadas  com  legumes  des- 
m-se  o  nhoque  de  abóbora  (BS  8.50)  e  cane- 
ou  rondele  recheados  com  cenoura  e  cham- 
on  ao  molho  de  tomate  (BS  8.50). 


3*  k  5*  FEIRA 

BUFFET  DE  CARNES,  SALADAS, 
PRATOS  QUENTES  E  SOBREMESAS. 


CAFÉ  GLORIA  -  Rua  do  Russel.  734.  Glória  (205- 
9647).  3*.  a  partir  das  20h. 

>Roberto  Patrony  sugere  aos  casais  apaixonados 
um  jantar  à  luz  de  velas  e  ao  som  de  violino,  todas 
as  terças,  com  quatro  menus.  O  Eduardo  e  Mônl- 
ca  sai  a  BS  48  (para  dois),  com  direito  a  carpaccio. 
espaguete  ao  molho  napolitano  com  rúcula  e.  de 
sobremesa,  sorvete  com  frozen  iogurte  de  moran- 


6" ,  Sábado  e  Domingo 

BUFFET  DE  FEIJOADA.  CARNES, 
SALADAS  E  PRATOS  QUENTES. 


ARABE 


UOQUECA  DO  GORDINHO  -  Mercado  Produtor  da 
Barra.  Av  Ayrton  Senna.  1  971.  boxes  HA.  12A  e 
13A,  Barra  (325-7618)  Diariamente,  das  Uh  ao 

último  cliente.  _ 

>0  restaurante  tem  uma  boa  lista  de  pratos  com 
lula  no  menu.  Grelhadas  ao  alho  e  óleo  custam  RS 
18:  à  doré  também  saem  a  RS  18.  as  recheadas 
com  camarões  saem  por  RS  40  Tem  também  lula 
ao  catupiri.  a  RS  35. 


Churrascaria  Rincão  Gaúcho 

Rua  Marquês  de  Valença,  83  •  Tijuca 
Tel.:  569-5889  234-4843 
o  Dfomocoocí  vóioo  no  mós  de  fevereiro 


SALADA 


CELEIRO  -  Rua  Dias  Ferreira,  199.  Leblon  (2< 
2*  e  3*.  das  1  lh  às  22h30.  4*  a  sáb..  das  1 1I 
>As  saladas  do  Celeiro  são  peculiares 
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RESTAURANTES 


Churrascaria 


^auçhaoj 

0  Melhor  Churrasco  da  Serra 


MUI.HER  ACOMPANHADA 
GANHA  50"..  DE  . 
DESCONTO  NO  RODÍZIO 

Após  às  18:00h 

Kfílr.  lliiiai.  *•  9I8H 

llaipava  -  Ppírópolfc.  -  H.l 
T*- 1  :  (024)  222-32  10 


O  Rio  está 

A  paisagem  do  Rio  pode  ser  considera¬ 
da  um  convite  irresistível  a  um  dia  de  la¬ 
zer  numa  das  belas  praias  da  cidade.  Nos 
dias  de  verão,  então,  o  programa  mais  pa¬ 
rece  uma  obrigação  prazerosa.  Aliada  a  tal 
dupla  de  diversão,  uma  saborosa  comidi- 
nha  leve  cai  como  luva.  O  eleito  para  ser  o 
quitute  à  beira  mar.  claro,  é  o  peixe.  Se¬ 
gundo  Paolo  Neroni.  proprietário  do  res¬ 
taurante  Margutta,  em  Ipanema,  o  consu¬ 
mo  da  iguaria  aumenta  consideravelmente 
durante  a  estação  do  sol  -  pelo  menos 
30%.  “As  pessoas  procuram  pratos  menos 
gordurosos  c  os  peixes,  como  o  pargo,  são 
realmente  ótimas  opções.  Além  de  saboro¬ 
sos  são  pouco  calóricos".  afirma. 

A  teoria  de  Paolo  se  confirma  com  da¬ 
dos  do  Departamento  de  Estatística  Pes¬ 
queira  do  Ibama.  No  verão,  os  cariocas 
chegam  a  consumir  o  equivalente  à  média 


BOCA  NO  TROMBONE 


■  Laura  Bergallo  reclama  do  Outback.  na  Bar¬ 
ra:  "Estava  com  três  pessoas  e  ao  chegarmos 
informaram  que  havia  quatro  grupos  na  frente. 
Ocuparíamos,  portanto,  a  quinta  mesa  a  vagar. 
Recebemos  o  pager  que  avisa  quando  a  mesa 
está  disponível  e.  a  partir  de  então,  famílias 
chegavam  c  eram  acomodadas  antes.  Uma  ho¬ 
ra  depois  procurei  a  atendente.  que  informou 
que  tais  grupos  eram  de  seis  pessoas  e  que.  se 
vagasse  uma  mesa  para  seis.  a  prioridade  seria 
para  tal  grupo.  Desistimos  na  mesma  hora.” 


para  peixe 

de  um  semestre  inteiro",  revela  Antônio 
Alberto  Menezes,  responsável  pelo  setor 
de  biologia  pesqueira  do  Ibama. 

Resta  seguir  as  sugestões  do  gourmet 
enquanto  o  verão  não  chega  ao  fim.  O 
pargo  ao  cartoccio.  peixe  que  vai  ao  forno 
no  papel  laminado,  preparado  com  ervas 
e  azeite  e  guarnecido  de  batatas  assadas 
(R$  25.90),  lidera  na  preferência  dos  ha¬ 
bitues  do  Margutta.  Há  ainda  o  polvo  re¬ 
fogado  com  molho  de  tomate  e  ervas  fi¬ 
nas.  “A  delícia  light:  tem  apenas  519  ca¬ 
lorias".  diz  Paolo.  Seguindo  linha  seme¬ 
lhante.  pcsce  al  cartoccio.  uma  espécie  de 
pargo  também  assado  no  papel  laminado 
e.  no  acompanhamento,  salada  de  rúcula 
com  camarão.  (B.M.) 

a  Margutta  -  Avenida  Henrique  Dumont,  62.  Ipanema 
(259-3887).  3*  a  dom.,  meio  dia  às  16h.  e  das  I9h  ao  úl¬ 
timo  cliente.  C.c.:  A.  C  e  D. 


BATE-BOCA 


■  O  gerente-proprietário  do  Outback.  Bcrtrand 
Letouze,  responde:  “O  sistema  de  controle  de 
fila  adotado  pela  rede  em  todo  o  mundo,  com 
uso  de  pagers.  é  o  de  tecnologia  mais  avança¬ 
da  e  o  que  mais  respeita  o  consumidor.  Ao  in¬ 
formar  a  quantidade  de  pessoas  que  ocuparão 
sua  mesa.  o  cliente  fica  sabendo  o  tempo  esti¬ 
mado  de  espera  e  quantos  grupos  com  o  mes¬ 
mo  número  de  pessoas  estão  à  sua  frente.  O 
Outback  lamenta  que  a  cliente  tenha  desistido 
ao  interpretar  mal  o  rigor  desse  controle." 


No  vocâo.  lumonta  om  m.1.  d»  30%  o  connumo  d.  pe«*do  —  rn.taur.nf.  como  o 


Adriana  Caldas 


Um  dos  bairros  mais  \ 
charmosos  do  Rio. 

A  feijoada  não 
podia  ser  diferente. 


A  ineUwr  feijoada  do  Rio ,  agora  tem 
novo  endereço :  o  Leme.  Todos  os  sábados, 
animada  ao  som  de  eborinho  e  bossa  nova. 

Feijoadi  do  Leme  Othon  Palace. 
Charmosa  como  o  bairro. 


Domingo ! 
apos 
19Hs 
20%off 

(até  final  de  março}  | 

Av.  Ayrton  Senno,  21 50  -  Bloco  G  -  lojo  B  e  C 
Coso  Shopping  -  Borro  da  Tijuco  -  RJ 
Tel.:  (021)  325-6166 
Tel/Fox:  (021)  431-1251 _ 


Feijoadi  +  sobremesa  +  cerveja  Slcol 
+  caipirinha  Smimoff=  RS  18,00  +  I0°° 


Leme  Othon  Palace:  Tel:  543-8080 


te 
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Agora  pro  seu  casamento  ficar  perfeito,  só  falta  o  noivo  dizer  sim. 


No  dia  14/03  a  Domingo  circula  com  uma  malária  especial  sobre  noivas.  Você  vai  ter  iodas  as  informações  que  uma  noiva  precisa 
saber  ames  de  subir  no  altar.  São  dicas  que  vão  da  escolha  do  vestido  ao  cardápio  e  como  casar  na  igreja,  no  cartono  e  na  sinagoga. 
Tudo  com  preços  e  endereços.  A  matéria  especial  da  Domingo  também  casa  direitinho  com  quem  procura  uma  boa  chance  para 
anunciar.  Não  perca  o  especial  de  noivas  da  Domingo.  O  noivo  e  milhares  de  consumidores  vão  dizer  sim  com  o  maior  prazer  depois. 


I 


EXPOSICOES 


A  água-tlnta  ‘Fauno  descobrindo  uma  mulher',  de  Plca.so:  ..«ualld.de  •  mitologia  no  CCBB 


Pintura  íntima 


DENISE  SCHITTINE 

Uma  cartilha  sobre  Picasso.  Assim  pode 
ser  definida  a  coleção  State  Volhird.  Em  ca¬ 
da  uma  de  suas  gravuras  aprendc-se  a  ler  a 
obra  do  pinlor.  “A  Suíte  Vollani  reúne  três 
características  fundamentais  de  Picasso:  a 
sexualidade,  o  lado  mitológico  e  o  métier  do 
artista",  explica  Marcos  Lontra,  organizador 
da  exposição  no  Rio.  A  coleção  chega  com¬ 
pleta  da  Espanha  pela  primeira  vez  -  parte 
dela  foi  exibida  no  Paço  Imperial,  em  1986. 
São  100  gravuras  em  água-forte,  água-tinta 
c  ponta  seca  feitas  entre  1930  e  1937  para  o 
colecionador  Ambroise  Vollard,  que  cm  tro¬ 
ca  devolveu  a  Picasso  algumas  de  suas  telas. 

Vollard  não  impôs  temas.  A  imaginação 


de  Picasso  era  fértil  e  linha  uma  musa:  Ma- 
ric  Thérèse.  uma  jovem  de  1 7  anos  cujo  ros¬ 
to  encantou  o  artista.  "O  que  ele  sentia  por 
ela  está  em  Iodas  as  gravuras.  Ele  não  segu¬ 
ra  a  onda!",  brinca  Marcos.  O  desejo  de  Pi¬ 
casso  por  Marie  Thércse  desenvolve  o  mito 
do  minotauro.  imagem  que  se  repete  em  vá¬ 
rias  obras.  “Muitas  vezes  representando  o 
próprio  Picasso  em  sua  crise  de  meia-ida¬ 
de".  completa  o  curador.  Completa  a  trilo¬ 
gia  mais  uma  série  de  gravuras  sobre  o  pin¬ 
tor  c  sua  modelo.  Cheia  de  referências  pes¬ 
soais  e  míticas,  a  Suíte  Vollard  é.  antes  de 
tudo,  um  diário  íntimo. 

O  Coleção  State  Vollard  -  Centro  Cultural  flanco  do 
fírasil.  Kua  Primeiro  de  Março.  Mi.  Centro  (216-0237). 
3*  a  dom.,  do  meio-dia  às  20h  Grátis. 


□  100  anos  de  MPB/  40  anos  de  Bossa  Novo  -  Sola  Carlos 
Couto.  Teatro  Municipal  de  Niterói.  Rua  15  de  Novembro. 
35.  Centro  (717-1551 ).  2*  a  6*.  das  I0h  às  19h.  sáb.  c  dom., 
das  I5h  is  I9h  CJràlis. 


MPB  na  capa 


Se  não  fosse  Angela  Maria,  provavelmente  uma  das 
maiores  coleções  dc  MPB  do  Brasil  não  teria  nem  co¬ 
meçado.  Ricardo  Cravo  Albin  economizava  na  passa¬ 
gem  do  bonde  para  o  Colégio  Pedro  11  só  para  acres¬ 
centar  mais  uma  bolacha  de  10  polegadas  à  sua  cole¬ 
ção  de  obras  da  diva  [fotos).  Esses  LPs  da  década  dc 
50  são  uma  parte  da  exposição  100  anos  de  MPB/  40 
anos  de  Bossa  Nova.  que  pretende  contar  um  pouco 
da  história  da  MPB.  "Minha  idéia  é  mostrar 
os  primeiros  trabalhos  de  grandes  estrelas  da 
música",  conta  o  pesquisador,  que  pinçou  pa¬ 
ra  a  mostra  150  títulos,  entre  os  15  mil  de  sua 
coleção.  Há  Maysa.  Elis  Regina.  Clara  Nunes, 
Chico  Buarque,  Milton  Nascimento  e  Nara 
Leão.  que  terá  uma  homenagem  especial.  (D.S.) 


ABERTURA 


VALE  DO  JEQUmNHONHA  -  Rio  Destgn  Center  Av. 
Atautfo  de  Paiva.  270.  Leblon  (540-0700).  2*  a  6  das 
1 3h  às  22h,  sáb.  das  I0h  às  I8h.  e  dom  .  das  1  ih  as 

19h.  Grátis.  .  .  .  _ 

>  Cerca  de  6  mil  peças  teitas  pela  populaçao  pobre 
v f.i.  i^,  „iinKnnha  entre  esculturas,  objetos 


A  CONTUNDÊNCIA  DOS  C0T0C0S  TORNA  0S  LÁPIS  PE¬ 
DAÇOS  DE  MIM  -  Centro  Cultural  Cândido  Mendes. 
Bua  da  Assembléia.  10/subsolo.  Praça  15  (531-2000. 
ramal  236)  2*  a  6*.  das  1 1h  às  19h  Grátis 
>  Mana  Fátima  exibe  300  desenhos  sobre  o  papel  de 
tamanhos  variados,  divididos  em  duas  séries  uma 
com  lápis,  outra  com  pastel  e  bastão  a  óleo 


ÚLTIMOS  DIAS 

REFLEXOS  -  Espaço  Umbanco.  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  35.  Botafogo.  6"  a  dom  .  das  15h  às  22h.  Grátis. 
r>  Sào  40  fotografias  de  Pauto  Rubens  Fonseca  e  Sér¬ 
gio  Sá  Leitão,  fotógrafos  de  gerações  diferentes  que 
desenvolveram  trabalhos  semelhantes:  ensaios  de  ce¬ 
nas  do  cotidiano  captadas  peto  reflexo  em  planos  co¬ 
mo  vidros,  poças  d  água  e  superticies  metálicas. 


EM  CARTAZ 

MAPEANDO  EXPERIÊNCIAS  -  MAM,  Av.  Infante  Dom 
Henrique.  05.  Aterro  (210-2188/ramal  217).  3*  a 
6*.  do  meio-dia  às  17h30  (5*.  do  meio-dia  às 
19h30).  RS  5.  Estudantes  e  pessoas  com  mais  de 
65  anos  pagam  meia 

7>  A  série  tem  como  objetivo  interligar  artisticamente 
ás  regiões  do  Brasil  O  pernambucano  Gil  Vicente  traz 
106  desenhos  de  tamanhos  variados  feitos  à  base  de 
nanquim  e  carvão.  O  gaúcho  Fernando  Lindote  expõe 
uma  instalação  que  reúne  fotografias,  pinturas,  video 
e  esculturas  em  barro  e  latão 

MINHA  CASA.  MEU  MUNDO  -  Museu  da  Arte  NaTt  do 
Brasil,  Rua  Cosme  Velho.  561  (205-8612).  3*  a  6*.  das 
10h  às  I8h.  sáb.  e  dom.,  do  meio-dia  às  18h.  RS  5. 
Crianças,  estudantes  e  pessoas  com  mais  de  65 
anos  pagam  meia. 

>  A  exposição  mostra  obras  naít  de  artistas  de  mais 
de  40  países  e  quatro  continentes.  A  Idéia  é  mostrar  o 
cotidiano  dos  povos:  o  lugar  onde  vivem,  seus  mitos, 
lendas,  hábitos  e  crenças. 

CENÁRIOS  E  FIGURINOS:  ACERVO  DA  FUNARTE  - 

CCBB.  Rua  Primeiro  de  Março.  66,  Centro  (216- 
0237).  3*  a  dom.,  do  meio-dia  às  20h.  Grátis. 

E*  A  coleção  mostra  croquis  de  cenários  e  figurinos 
teatrais  desde  o  fim  da  década  de  30.  São  1 08  gua¬ 
ches.  desenhos  e  colagens  de  artistas  como  Santa 
Rosa.  Gianni  Ratto  e  Pernambuco  de  Oliveira. 

ANTROPOLOGIA  DA  FACE  GLORIOSA  -  CCBB.  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março.  6612/  andar.  Centro  (216-2137).  3  a 
dom.,  do  meio-dia  às  20h.  Grátis. 
j>  Arthur  Ornar  exibe  99  fotos  de  rostos  carnavales¬ 
cos  em  êxtase  arrumados  num  grande  painel. 

LIRISMO  -  Museu  do  Folclore  Edson  Carneiro.  Rua  do 
Calete,  179.  Catete  (285-0441).  2»  a  6*.  das  10h  às 
IBh,  sáb.  e  dom.,  das  I5h  às  18h.  Grátis. 
j>  Bárbara  Deister  mostra  telas  que  registram  seu 
olhar  sobre  o  cotidiano  urbano  A  artista,  autodidata, 
tem  como  temas  mais  treqúentes  manifestações  po¬ 
pulares  como  a  lesta  junina,  o  circo  e  o  samba. 

ATH0S  BULCÃO  -  MAM.  Av.  Infante  Dom  Henrique,  85. 
Aterro  (210-2188/ramal  217).  3"  a  dom.,  do  meio-dia 
às  17h30  (5*.  do  meio-dia  às  19h30)  RS  5.  Estudan¬ 
tes  e  pessoas  com  mais  de  65  anos  pagam  meia 
j>  a  exposição  traz  48  painéis  reproduzidos  em  papel 
brilhante  e  arrumados  como  um  mosaico  de  mosai¬ 
cos.  Foram  reunidos  40  padrões,  entre  eles  os  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Fátima,  do  Sambódromo 
e  do  Palácio  Itamaraty.  além  de  fotos  de  murais. 
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HÉUO  OmCtCA  E  A  CENA  AMERICANA  -  Centro  de  Ar¬ 
tes  Hélio  Oiticica.  Ruas  Lu  is  de  Camões.  68.  Centro 
(232-2213)  3*  a  6*.  do  meio-dia  ôs  20h.  sàb.  e  dom  . 
das  1 1h  às  I7h  Grátis 

j>  São  obras  da  tase  em  que  Hélio  morou  em  Nova 
Iorque,  de  1970e  1978.  entre  elas  os  Ninhos.  que  lei 
para  a  exposição  Information,  no  MoMa.  a 
Cosmococa.  que  realizou  com  Neville  tf  Almeida,  pro¬ 
jetos  e  penetráveis,  além  de  obras  de  convidados  co¬ 
mo  John  Cage.  Artur  Banio  e  CikJo  Meirelles 

ARTE  NO  CARNAVAL  2  -  MNBA.  Av  Rio  Branco.  199. 
Centro  (240-0068)  3*  a  6*.  das  1 0h  às  18h.  sáb  e 
dom  .  das  14h  òs  18h  RS  4  Grátis  aos  domingos 
j>  Obras  do  acervo  do  museu  com  o  tema  carnaval 
se  |untam  a  fantasias  apresentadas  em  concursos  ca¬ 
riocas  e  mostram  a  evolução  do  traje  carnavalesco 
Hâ  peças  do  século  19.  como  uma  aquarela  de 
Adrien  Mane  representando  o  carnaval  em  Paris, 
além  de  aquarelas  de  Di  Cavalcanti,  de  1920.  e  seis 
guaches  de  Santa  Rosa 

ADRIANA  HEEMANN  -  Galena  Calete  do  Museu  da  Re¬ 
pública.  Rua  do  Calete.  153.  Catete  (285-6350)  2*  a 
6*.  das  10h  às  18h,  sáb  e  dom  .  das  15h  às  I8h  Grá¬ 
tis. 

>  São  12  desenhos  feitos  em  papel  branco  com  gra- 


péro,am 

rW  «  chips 
f  Inspiraram 
Chriatlna 
^  Oiticica  nas 
duas  asposlçftas 
b  abram  no  Centro 


Círculos  femininos 


Pérolas  e  chips  são  as  principais  represen¬ 
tações  do  feminino  para  Christina  Oiticica. 
Uma  pior  ser  o  adorno  clássico,  outro  por  ser 
circular,  e  não  linear.  Sobre  pérolas  as  mulhe¬ 
res  já  sabem  muito.  Mas  chips...  “Nessa  mu¬ 
dança  de  milênio  a  energia  feminina  vai  tomar 
conta.  E  isso  porque  foi  criado  o  chip  do  com¬ 
putador.  o  pensamento  linear  passou  a  sor  cir¬ 
cular".  explica  Christina.  Foi  a  tecnologia  que 
a  ajudou  a  criar  a  série  com  30  telas  que  expõe 
no  Centro  Cultural  Cândido  Mendes.  "O  com¬ 
putador  só  veio  acrescentar  nas  artes  plásticas. 
A  cópia  e  a  reprodução  se  tomaram  mais  la¬ 
ceis".  afirma.  Mas  nada  supera  o  fascínio  da 


artista  pelas  pérolas.  Elas  estão  no  Centro  de 
Artes  Hélio  Oiticica,  onde  Christina  real i /a  ou¬ 
tra  exposição:  “Em  O  carregador  de  pérolas 
uso  sacos  imensos,  com  areia  c  pérolas  que  pa¬ 
recem  berços.  E  a  sua  sombra  na  parede  forma 
um  desenho  de  paisagem  ,  conta.  Christina  usa 
ainda  rendas,  véus.  transparências  e  asas  de  an¬ 
jos  na  instalação.  Coisa  de  mulher.  (Dü.) 

níJ  fio  i  /*■  iiintri'  -  Crntm  Cidlurnl  Cândido  A  fendes. 
Rua  da  Assembleia.  10/  subsolo.  Centro  1531-2000).  2 ’ 
a  (i*.  das  |  lh  ás  I9h  Grátis. 

Curregtidor  de  [leniltn  -  Centni  de  Artes  Hélio  Qitici- 
,  Rua  t.uis  de  CarmVs.  OS.  Cemro  ( 242- 1 0 1 2 )  V  a  6*. 
do  meio  diu  ás  20h.  sáb  c  dom  .  das  I  lh  is  I7h  Grátis. 


file.  carvão,  guache,  lèmpera  e  paslel  oleoso  As  12 
obras  expostas  são  da  série  pesos  que  desenvolve  a 
noção  de  peso  entre  elementos  e  formas 

ESCULTURAS  D0  VALE  D'0SNE  -  Praça  Nossa  Senho¬ 
ra  da  Paz.  Rua  Visconde  de  Pirajá.  entre  as  ruas  Joa¬ 
na  Angélica  e  Maria  Ourtéria.  Ipanema  Diariamente, 
das  9h  às  20h  Grátis. 

>  São  quatro  estáluas  em  ferro  fundido  do  século  19 
feitas  por  Mathurin  Moureau  A  justrça.  A  fidelidade.  A 
união  e  A  liberdade  lèm  dois  melros  de  altura  e  pesam 
quase  duas  toneladas  Além  delas  mais  um  busto  de 
Moureau  e  um  cria  la  nz  criado  por  Augusta  Martin 

PALÁCIO  T1RADENTES:  LUGAR  DA  MEMÓRIA  E  D0  PAR¬ 
LAMENTO  BRASILEIRO  -  Palácio  Tiradentos.  Rua  Pri¬ 
meiro  de  Março.  s/n®.  Centro.  3*  a  6*.  das  I0h  às  20h. 
sáb  e  dom  ,  das  9h  às  14h.  Grátis. 

->  a  mostra  conta  a  história  do  palácio  construído  em 
maio  de  1 926  e  que  já  foi  uma  cadeia  através  de  1 35 
fotos  com  momentos  hisiôricos  do  lugar  O  visitante 
pode  acompanhar  os  detalhes  arquitetônicos  em 
quiosques  multimídia  instalados  no  térreo. 


entre  elas  Branco  preto ,  ue  Hercules 
Barsolti.  e  Objeto  ativo,  dc  Willys  de 
Castro.  Museu  de  Arte  Moderna.  Ave¬ 
nida  Infante  Dom  Henrique.  85.  Aterro 
(210-2188.  ramal  217).  3*  a  dom.,  do 
meio-dia  às  17h30  e  5*.  do  meio-dia  às 
20h.  R$  5.  Estudantes  e  pessoas  com 
mais  de  65  anos  pagam  meia. 

A  farra  da  foto  -  Cinqücnta  fotogra¬ 
fias  registram  bons  momentos  do  car¬ 
naval  desde  1967.  São  olhares  diferen¬ 
tes  cm  fotos  coloridas  e  em  P&B  que 
mostram  a  criatividade  de  fotógrafos 
como  Evandro  Teixeira,  do  JB.  Sebas¬ 
tião  Marinho,  Fábio  Moita  e  Lena 
Trindade  clicando  passistas,  comissões 
de  frente,  baianas  e  porta-bandeiras. 
Museu  do  Telephone,  Rua  Dois  de  De¬ 
zembro,  63.  Calete  (556-3189).  3*  a 
dom.,  das  9h  às  19h.  Grátis. 


gravuras  dos  artistas  mais  repruscuiuu- 
vos  do  Ukivo-ê  como  Harunobu,  Uta- 
maro  e  Ando  Hiroshige  (foto).  Os  atores 
do  Kabuki  (teatro  japonês),  as  cortesãs 
e  gueixas,  belas  mulheres  e  paisagens 
eram  os  principais  temas  desses  gravu- 
ristas.  Centro  Cultural  e  Informativo. 
Av.  Presidente  Wilson.  231/15  andar. 
Centro  (240-2383).  2*  a  5“.  das  9h  ao 
meio-dia  c  das  14h30  às  17h.  Grátis. 
Arte  construtiva  no  Brasil/Coleção 
Adnlpho  Leirner  O  engenheiro  têxtil 
começou  a  coleção  aos  23  anos  com  o 
quadro  Em  vermelho,  de  Milton  Dacos- 
ta.  Hoje  são  1 20  obras,  desde  a  década 
de  50  e  até  o  ncoconcretismo  carioca. 


••  . 
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CRIANÇA 


CONTINUAÇÃO 


Em  'Abdução',  que  entra  em  cartaz  no  Planetário,  o  futuro  da  Terra  e  oec.o.oo  por  * 


REESTREIA 

A  HISTÓRIA  DE  CATARINA  -  De  Ana  Barroso.  Mônica 
Biel  e  Thereza  Falcão  Direção  de  Moacir  Chaves. 
Teatro  do  Planetário.  Av  Padre  Leonel  Franca,  240. 
Gávea  (239-5948)  Sáb  e  dom.,  às  17h  RS  8.  Adutto 
acompanhado  de  duas  ou  mais  crianças  não  paga. 
t>Prlncipe  e  princesa  vivem  aventura. 

OS  DÁLMATAS:  0  MUSICAL  -  De  Mônica  Buccos  e 
João  Luiz  Azevedo  Direção  de  Genilson  Gouveia 
Com  Lady  Francisco  Teatro  Sesi,  Av  Graça  Aranha. 
1,  Centro  (563-4163).  Sáb.  e  dom.,  ás  17h  RS  8 
r-Vilà  tenta  sequestrar  (ilhotes  de  dálmatas 


ESTRÉIA 


DOM  QUIXOTE  -  De  Danilo  Avelleda  Direçáo  de  Ricar¬ 
do  Alegro  Com  Ronaldo  Cerveira  e  Fabiana  Benicío 
Castelinho  do  Flamengo.  Praia  do  Flamengo.  158. 
Flamengo  (205-0276).  Sab  e  dom  .  às  I8h  RS  8 
!>Dois  palhaços  contam  a  história  de  Dom  Quixo- 
le  de  La  Mancha  e  Sancho  Pança 


MAMÃE  GANSO  -  Texto  e  direçáo  de  Eduard  Roessler 
Com  Célia  Paixão  Teatro  Abel.  Av  Roberto  Silveira.  1 . 
Icarai.  Niterói  (71 1  -4657).  Sab.  e  dom  .  às  1 7h  R$1 0. 
t» Adaptação  do  conto  de  Charles  Perrault. 


Tribunal  intergaláctico 


AS  AVENTURAS  DO  AVIÃO  VERMELHO  -  De  Erico  Ve¬ 
ríssimo  Direção  de  Dilmar  Messias  Com  Vera 
Carvalho.  Fernanda  Carvalho  e  Daniel  Lion  Teatro 
Rubens  Corrêa.  Rua  Prudente  de  Morais.  824-A. 
Ipanema  (523-9794)  Sáb  e  dom  .  às  17h  RS  10 
5>Encantado  com  as  histórias  do  Capitão  Tormen¬ 
ta,  Femandinho  viaja  no  seu  avião  de  brinquedo 

A  CASA  BEM  ASSOMBRADA  -  De  Susanna  Kruger  Com 
a  Cia.  Atores  do  Laura.  Saía  Azul  do  Teatro  dos  Gran¬ 
des  Atores.  Bana  Square.  Av  das  Américas.  3.555. 
Barra  (325-1645).  Sáb  e  dom  .  ás  17h30  RS  12 
>Trés  crianças  entram  numa  casa  abandonada  e 
lá  descobrem  um  teatro  mal-assombrado. 

CONVERSA  DE  PESCADOR  -  Direção  de  Andréa 
Dantas  Com  Guilherme  Guaral  Teatro  Glãucio 
Gill.  Praça  Cardeal  Arcoverde.  s/n°.  Copacabana 
(237-7003),  Sáb  e  dom  .  às  17h.  RS  10 
r-As  aventuras  de  pescador  e  de  seu  papagaio. 

A  HISTÓRIA  DA  BARATINHA  -  Texto  e  direção  de  Karen 
Acioly  Com  Sofia  Torres.  Teatro  das  Artes.  Shopping 
da  Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/2"  an¬ 
dar.  Gávea  (540-6004)  Sáb  e  dom.,  às  I7h  R$  12 
:>Adaptação  da  melodia  de  Braguinha 

NICOLAU  GRANDE  E  NICOLAU  PEQUENO  -  De  Theotó- 
nio  de  Paiva  Teatro  Cândido  Mendes.  Rua  Joana 
Angélica.  63  (267-7295).  Sáb  e  dom.,  às  17h.  RS  10. 
>Rapaz  pobre  e  esperto  sempre  se  dá  bem.  en¬ 
quanto  seu  xará  rico  é  passado  para  trás 


GRÁTIS 

FESTA  NO  CÉU  -  De  Braguinha  Direção  de  Karen 
Acioly  Centro  Cultural  Light.  Av.  Marechal  Floria- 
no.  168.  Centro  (211-4822)  Sáb  e  dom  .  às  16h 
Grátis  Senhas  distribuídas  a  partir  das  14h 
j>Sapo  entra  de  penetra  em  lesta  de  aves. 

NÚMERO.  FAZ  FAVOR?  -  Texto  de  Cacá  Mourthé  e  Elia- 
na  Caruzo.  Direçáo  de  Cacá  Mourthé.  Com  Dedina 
Berna rdelli  Museu  do  Teietone,  Rua  Dois  de  Dezem¬ 
bro.  63.  Calete  (556-3189).  Sáb  ,  às  16h30.  Grátis 
£>As  histórias  da  telefonia 

TUDO  POR  UM  FIO  -  Direção  de  Cacá  Mourthé 
Museu  do  Teietone.  Rua  Dois  de  Dezembro.  63. 
Catete  (556-3189)  Dom  .  às  16h30  Grátis. 

5>A  história  de  Graham  Bell.  inventor  do  telefone 


BERENICE  MENEZES 

A  garotada  vidrada  em  assuntos  interga- 
lácticos  não  pode  deixar  de  visitar  a  Funda¬ 
ção  Planetário,  na  Gávea,  a  partir  desta  sex¬ 
ta-feira.  Em  uma  rápida  sessão,  será  possí¬ 
vel  conhecer  um  pouco  mais  a  respeito  do 
mundo  cm  outras  galáxias.  Trata-se  do  pro¬ 
grama  Abdução,  criado  pelo  cineasta  Arluro 
Uransta  especial  mente  para  a  nova  cúpula.  A 
direção,  o  roteiro  e  a  produção  ficaram  sob 
responsabilidade  dos  astrônomos  J.M.  San¬ 
tos  c  Alexandre  Cherman. 

Trabalhando  com  recursos  de  última 
geração,  a  dupla  conduz  a  platéia  a  uma  in¬ 
crível  aventura  rumo  a  um  tribunal  presidi¬ 
do  por  seres  alienígenas.  Nesta  corte  do 


EXTRA 

LEITURAS  E  GOSTOSURAS  -  Sala  Intanto  Juvenil  da 
Biblioteca  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua 
Primeiro  de  Março.  66.  Centro  (216-0536).  Sáb  e 
dom.,  a  partir  das  16h.  Grátis. 

}>0  tema  do  mês  é  A  palavra.  As  crianças  sào  In¬ 
centivadas  a  lembrar  suas  primeiras  histórias,  pa¬ 
lavras  e  canções. 

0  PICADEIRO  DA  HISTÓRIA  -  Parque  das  Ruínas. 
Rua  Murtinho  Nobre.  169.  Santa  Teresa  (252- 
0112).  Dom.,  às  1 1  h.  Grátis. 
j>o  espetáculo  é  uma  homenagem  aos  500  anos 
da  chegada  dos  portugueses  ao  Brasil. 

CONTOS  DO  ORIENTE  -  Museu  da  República.  Rua 
do  Calete.  153,  Catete  (285-6350)  Sáb.  e  dom  . 
às  17h.  RS  10. 

^Apresentação  de  histórias  ao  som  de  canções 
clássicas  orientais. 


outro  mundo  será  julgado  o  tutiiro  da  Ter¬ 
ra.  O  advogado  de  acusação  prega  a  des¬ 
truição  das  espécies  do  nosso  planeta  devi¬ 
do  à  indiscriminada  devastação  humana.  A 
defesa,  por  sua  vez.  argumenta  que  o  ser 
humano  é  capaz  de  aprender  com  seus  er¬ 
ros:  cabe  ao  advogado  sensibilizar  jurados 
e  juiz  e  mostrar  que  a  salvação  é  possível. 
Os  criadores  de  Abdução  garanlcm  que  o 
programa  não  sc  prende  a  conceitos  e  tam¬ 
bém  não  tem  excessivo  rigor  didático.  Ou 
seja:  pura  diversão,  ideal  para  meninos  e 
meninas  por  volta  dos  10  anos  que  sc  inte¬ 
ressam  pelas  coisas  do  espaço. 

□  Abdução  -  Fundação  Planetário.  Rua  Vice-Govemu- 
dor  Rubens  Herurdo.  100.  Gávea  (274-(XWf>l  6  .  às  2t)li. 
sáb.  e  dom.,  às  1 6h30  e  IXh.  RS  5. 


TERRA  ENCANTADA  -  Avenida  Ayrton  Senna. 
2.800.  Barra  da  Tijuca  (421-9444).  4°  a  dom.,  das 
10h  à  22h.  RS  20  (das  10h  ás  18h).  Grátis  a  partir 
das  18h. 

5>Parque  com  brinquedos  variados,  enlre  eles 
Cabum.  um  elevador  que  despenca  de  68  metros. 

JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Parque  da  Oumta  da  Boa 
Vista.  s/n°  (569-2024)  2*  a  dom.,  das  9h  às 
1 6h30.  R$  3  (de  2*  a  6»)  e  RS  4  (sab.  e  dom  ).  Grá¬ 
tis  para  crianças,  deficientes  e  idosos. 

>0  zòo  tem  2.100  animais. 

FAZENDA  ALEGRIA  -  Estrada  Boca  do  Mato.  s/n°. 
Vargem  Grande  (442-1992).  2‘  a  dom.,  das  10h 
às  I8h.  RS  10  (das  10h  às  15h)  e  RS  5  (a  partir 
das  15h).  Pacote  para  a  família  Incluindo  entrada, 
almoço  e  toboágua  livre:  RS  14  (crianças  até  10 
anos)  e  RS  18  (adultos) 

>Estre  as  atrações  estão  piscinas  naturais,  to- 
boãguas,  fazendinha.  campo  de  tutebol  e  pas¬ 
seios  a  cavalo. 
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TEATRO 


Estelan  Radovicz 


A  ópera  cômica  'A  itail.na  em  A^el’  inaugura  a  temporada  99  do  Teatro  Municipal  de  Niterói 


A  volta 
do  cafona 


Estréias 

alternativas 

Dois  espetáculos  estréiam  em 
palcos  alternativos.  No  Castelinho  do 
Flamengo  o  grupo  Hetero-Gênios 
inicia  o  Ciclo  França  Junior .  Duran¬ 
te  cinco  fins  de  semana  consecutivos 
o  grupo  vai  encenar  textos  do  autor 
baiano  do  século  passado.  O  primei¬ 
ro  é  O  defeito  de  família,  no  qual  um 
segredo  causa  grande  confusão  numa 
família  carioca.  Na  Casa  da  Matriz,  o 
Núcleo  Humano  de  Teatro  apresenta 
Impossibilidades  ou  mujeres,  uma 
homenagem  ao  Dia  Internacional  da 
Mulher.  A  peça  mostra  as  vivências 
de  quatro  mulheres  que  contam  suas 
experiências  e  sentimentos  como  a 
solidão  e  a  insegurança.  A  direção  6 
de  Renato  Carrera.  (D.K.) 

D  O  defeito  de  família  -  CoUelinho  do  Fla¬ 
mengo.  Praia  do  Flamengo,  158.  Flamengo 
(205-0276).  Sáb.  e  dom.,  às  20h.  RS  5. 
n  Impossibilidades  ou  mujeres  -  Casa  da  Ma¬ 
triz.  Rua  da  Matriz.  29.  Botafogo.  Dom.  e  -  . 
ãs  20h.  RS  5. 


Muita  genle  afirma  que  o  brasileiro 
gosta  mesmo  é  de  uma  cafonice.  Uma 
dessas  pessoas  é  Sérgio  Brilto.  que  tam¬ 
bém  é  chegado  num  abajur  cor  de  carne  e 
numas  cortinas  de  seda.  O  ator  e  diretor 
ira/  de  volta  ao  palco  do  Teatro  da  Facul¬ 
dade  da  Cidade  o  espetáculo  Cafona  sim. 
c  dai'.’,  que  estreou  ali  em  1997.  quando  o 
leal.  ;inda  se  chamava  Delfin.  Os  ato- 
res-s .uilores  Selma  Lopes,  Nedira  Cam¬ 
pos.  Ignez  Viana.  Rogério  Freitas.  Antô¬ 
nio  Carlos  Feio  e  Eli  Mendes  interpretam 
pérolas  do  cancionário  brega  nacional 
desde  os  anos  50  até  hoje.  Acompanhados 
pelo  pianista  Lulu  Martin,  eles  entoam 
músicas  O  amor  e  o  poder.  O  meu  sangue 
ferve  por  você.  Não  se  vã.  Pare  o  casa¬ 
mento.  Fuscão  preto  e  Pare  de  tomar  a  pí¬ 
lula.  entre  outras.  O  figurino  e  o  cenário 
acompanham  o  clima  brega  da  montagem 
com  vestidos  e  ternos  espalhafatosos  e 
uma  imensa  cortina  rosa-cintilante  com 
lantejoulas.  (D.K.) 

;  Cafona  um,  r  dai  '  -  Teatro  da  Faculdade  da  Cidade. 
Ko.i  Humailá.  275.  llum.iil.i  (527-1497).  5*  :i  'áb .  as 
2lh.  c  dom..  ú>  2(llv  RS  S  (6*  o  dum  )  c  RS  10  (s-ab  ). 


Uma  ópera 
em  Niterói 

DANIEL  KOSLINSKl 

O  Teatro  Municipal  de  Niterói  dá  a  parti¬ 
da  na  sua  programação  para  1999.  A  ópera 
cômica  A  italiana  em  Argel,  de  Gioacchino 
Rossini,  foi  o  espetáculo  escolhido  para  abrir 
a  temporada  c  lembrar  os  1 30  anos  da  morte 
do  compositor  italiano.  A  história  narra  o 
seqüestro  de  uma  italiana  chamada  Antônia. 
capturada  por  um  rei  da  Argélia  e  levada  para 
o  seu  harém.  A  direção  é  de  Glória  de  Quei¬ 
roz.  que  estava  cm  cena  quando  A  italiana  em 
Argel  foi  montada  pela  última  vez.  no  Rio.  em 
1973.  no  Teatro  Municipal,  com  a  direção  de 
João/.inho  Trinta.  Nesta  montagem  as  três  ho¬ 
ras  originais  foram  reduzidas  a  uma.  sem  que 
fosse  cortada  qualquer  ária.  dueto  ou  scptclo. 
No  elenco  estão  as  meio-sopranos  Kátia  Kaz- 
zaz  e  Hellen  Maximiano.  o  tenor  Wladimir 
Cabanas,  a  soprano  Regina  Coeli  e  os  barilo- 
nos  Fábio  Bellizalo  c  Mario  Modeslino. 

0.4  italiana  em  .Argel  -  Teatro  Municipal  de  Xiterói.  Rua 
15  de  Novembro.  35.  Centro.  NilcnSi  (717-1551 1  6".  .i> 
2!h.  c  dom.,  àss  lXh  RS  10 


Divulgação  Puda  Molgar 


■Cafona  sim,  e  dai?’  reestróia  no  Humaitá 
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0  QUE  0  VENTO  LEVOU?  -  Texto  e  direção  de  Mar¬ 
cos  Corrêa.  Com  Alberto  Damit.  Quiosque  Pois 
Pois  Av  Epilácio  Pessoa,  em  frente  ao  Parque  do 
Cantagalo.  6*  e  sáb..  às  22h30  Couverl  a  RS  8. 

Z>  Comédia.  Garçons  criam  espécie  de  telegrama 
animado,  usando  como  base  cenas  de  filmes 


la.  Bemvindo  Siqueira,  Jandir  Ferrari  e 
Gláucia  Rodrigues  vivem  a  hilária  dis¬ 
puta  por  um  prêmio  de  loteria  de  quatro 
bilhões  de  antigos  cruzeiros. 

Que  mistérios  tem  Clarice?  -  O  espe¬ 
táculo  fez  sucesso  no  ano  passado  e 
agora  está  de  volta,  no  Teatro  Gláucio 
GUI.  A  atriz  Rita  Êlmor.  bem  parecida 
com  Clarice  Lispector.  faz  um  passeio 
pela  obra  da  escritora  buscando  uma  re¬ 
lação  íntima  com  o  espectador. 


Arte  f)  texto  de  Yasmina  Reza  é  uma 
comedia  que  fala  de  amizade  usando 
como  pano  de  fundo  a  arte  moderna. 
No  Teatro  das  Aries.  F’auU>  Goulart. 
Paulo  Gorgulho  e  Pedro  Paulo  Rangel 
interpretam  três  amigos  de  longa  data 
que  têm  sua  relação  abalada  quando  um 
deles  compra  um  quadro  todo  branco. 
Bonifácio  Bilhões  -  A  peça  escrita  e  di¬ 
rigida  por  João  Belhencourt  está  de  vol- 
la.  desta  vez  no  Teatro  Miguel  Falabel- 


BONIFÁCIO  BILHÕES  -  Texto  e  direção  de  Joao  Be¬ 
lhencourt.  Com  Bemvindo  Sequeira  e  Jandir  Ferra¬ 
ri.  Teatro  Miguel  Falabella,  Norte  Shopping.  Av  Su¬ 
burbana.  5  332.  Del  Castilho  (595-1673).  5*  a  sáb.. 
às  21h.  e  dom  .  às  20h.  RS  15.  Duração:  120  mm. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

QUE  MISTÉRIOS  TEM  CLARICE?  -  Textos  de  Clarice  Lis¬ 
pector.  Adaptação  e  direção  de  Luiz  Arthur  Nunes. 
Com  Rita  Elmõr.  Teatro  Glaucio  GUI.  Praça  Cardeal 
Arcoverde,  s/nB.  Copacabana  (547-7003).  5*  a  sáb.. 
às  21  h.  e  dom.,  às  20h.  R$  15.  Duração:  60  min. 

►  Leia  mais  no  Atenção. 

NOSSO  LAR  -  De  Francisco  Cândido  Xavier  e  André 
Luiz  Direção  de  Gilberto  Lapenisck.  Teatro  da  Cul¬ 
tura  Inglesa  do  Méier.  Rua  Pedro  de  Carvalho.  61. 
Méier  (581-2084).  Sáb.  e  dom.,  às  20h.  RS  10 
>Espfrita.  O  espetáculo  propõe  uma  reflexào  so¬ 
bre  questões  polémicas  deste  fim  de  milênio. 


SR3  .  DeCult  apresentam 

AS  AVENTURAS  DO  AVIÃO  VERMELHO 
de  Erico  Veríssimo 

Dia  10  de  março  -  às  10h  e  14h 
Direção  Teatro  Odyio  Costa,  filho  . 

Dilmar  Messias  Campus  uerj 

AtO  SereilO  Produções  Rua  São  Francisco  Xavier 

524  Maracanã 


ENSAIO  ABERTO 

0  SÉCULO  D0  PROGRESSO  -  Texto  e  direção  de  An¬ 
tônio  de  Bonis.  Com  Aioisio  de  Abreu  Teatro  João 
Caetano.  Praça  Tiradentes.  s/n°,  Centro  (221- 
1223).  6*  e  dom.,  às  19h.  e  sáb.,  às  21h,  RS  5 
>Musical.  A  trajetória  do  homem  que.  para  náo  ser 
engolido  pela  máquina,  tenta  resgatar  sua  essência. 


CONTINUAÇÃO 

ARTE  -  De  Yasmina  Reza.  Direçáo  de  Mauro  Rasi 
Com  Paulo  Goulart,  Paulo  Gorgulho  e  Pedro  Paulo 
Rangel.  Teatro  das  Artes.  Shopping  da  Gávea.  Rua 
Marquês  de  São  Vicente.  52/2*  andar.  Gávea  (540- 
6004).  5*  a  sáb.,  às  21h.  e  dom.,  às  19h.  R$  20  (5*). 
R$  25  (6*  e  dom.)  e  RS  30  (sáb.).  Duração:  100  min. 

►  Lera  mars  no  Atenção. 

DOLORES  -  De  Douglas  Dwight  e  Fátima  Valença.  Di¬ 
reção  de  Antonio  de  Bonis.  Com  Soraya  Ravenle  e 
José  Mauro  Brant.  Teatro  2  do  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil.  Rua  Primeiro  de  Março.  66.  Centro  (216- 
0267).  4«  a  dom.,  às  19h.  R$  10.  Duração:  100  min. 
>Muslcal.  A  vida  da  compositora  Dolores  Duran. 

A  DONA  DA  HISTÓRIA  -  Texto  e  direção  de  João  Fal¬ 
cão.  Com  Marieta  Severo  e  Andréa  Beltrão.  Sala 
Fernanda  Monlenegro  do  Teatro  do  Leblon.  Rua 
Conde  Bernadote.  26.  Leblon  (294-0347).  5*  a 
sáb.,  às  21h,  e  dom.,  às  20h.  RS  20  (5*).  RS  25  (6* 
e  dom.)  e  RS  30  (sáb  ).  Duraçào:  80  min. 
>Comédia.  Os  destinos  possíveis  de  uma  mulher 
a  partir  de  um  momento  marcante  de  sua  vida. 

PPP@WLLMSHKSPR.BR  -  De  Jess  Borgeson.  Adam 
Long  e  Daniel  Singer.  Direção  de  Emílio  Di  Biasi. 
Com  a  companhia  Parlapatões.  Patifes  e 
Paspalhões.  Casa  de  Cultura  Laura  Alvim.  Ay.  Viei¬ 
ra  Souto.  176,  Ipanema  (247-6946).  5*  a  sáb.,  às 
21  h,  e  dom.,  às  20h.  RS  20  e  RS  25  (sáb.).  Dura¬ 
ção:  99  min. 

>Comôdia.  A  obra  completa  de  William  Shakespeare 
condensada  num  bem-humorado  espetáculo 

NOVIÇAS  REBELDES  -  De  Dan  Goggin  Direção  de 
Wotf  Maia.  Com  Fafy  Siqueira.  Teatro  Caté  Pequeno. 
Av.  Ataulfo  de  Paiva,  269.  Leblon  (294^480)  5*  e  6*. 
às  21  h.  sáb.,  às  20h  e  22h30,  e  dom.,  às  20h.  RS  20. 
>Musical.  Grupo  de  freiras  monta  Show  beneficente. 


ENTRADA  FRANCA 

APOIO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Depois  de  Peter  Pan  e  Alice  venha  assistir  mais  um  espetáculo  do  Õ  Grupo  TAL 


apiesent.i 


Sábados  e 
domingos 
I7:30h 
Parque  Lagc 


Christiane  Jatahy. 


.ÍU'.\uo 
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Ii.hI.i  -  JOKWI.  1><»  BK.-V.SII 


PAULO 
O  (il.OBO 


JORGE 

FERNANDO 


5a  à  Sábado  às  21:30 
Domingo  às  20  h 


VENHA  RIR  COM 


Shell 


Dc  Jess  Borgcson.  Adam  laing  e  Daniel  Singer. 
Direção  Emílio  Di  Biasi 


CA&\  DC  CUI.TliUl\  LAL'0\  AI.YI  M 

Av.  Vidro  Scmuo.  1  <»  ld  -  1  0,10 


Quinta  a  Sábado  às  21:00  h. 


Domingos  as 


uni>a<;  Ao  i>i^  ak 


da  História 


dejoão  falcão 


marieta 

severo 


Alvisi.  Com  Jorge  Fernando.  Teatro  dos  Grandes 
Atores.  Barra  Square.  Av.  das  Américas.  3.555. 
Barra  (325-1645)  5*  a  sáb..  às  21h30.  dom  .  às 
20h  RS  1 5  (5*  e  6*).  RS  25  (sáb.)  e  RS  20  (dom). 
5>Comédia  Uma  rellexão  bem  divertida  sobre  a 

morte. 

E  AÍ  COMEU?  -  De  Marcelo  Rubens  Paiva.  Direção 
de  Rafael  Ponzi.  Com  Felipe  Camargo.  Teatro  Cla¬ 
ra  Nunes.  Shopping  da  Gávea,  Rua ’/ar’^.eíL,d® 
São  Vicente,  52/3°  andar.  Gavea  (274-9696)  5  a 
sáb..  às  21h30,  e  dom.,  às  20h.  RS  20  (5*),  R$  25 
(6*  e  dom.)  e  RS  30  (sáb.), 

E>Comédia.  O  papal  do  homem  moderno  nas  rela¬ 
ções. 

POR  ÁGUA  ABAIXO -Texto  e  interpretação  de  Ânge¬ 
la  Dip.  Direção  de  Vivian  Buckup  Casa  da  G^vea. 
Praça  Santos  Dumont.  116.  Gávea  (239-3511)  6 
e  sáb..  às  21h30,  e  dom.,  às  20h30.  R$  20  e  RS JO 
(estudantes  com  cadeirinha  da  Une  ou  Ubes)  Du- 

ração:  40  min.  , 

>Comédia.  Mulher  está  prestes  a  se  atirar,  dentro 

de  um  barril,  das  Cataratas  do  Niágara. 

LANCELOT-  De  Cláudio  Althiery.  Direção  de  Marco 
Marcondes.  Com  Luciano  Szafir  e  DanieHe  Winits 
Teatro  Villa-Lobos.  Av.  Princesa  Isabel.  446.  Copa¬ 
cabana  (275-6695).  5'  a  sáb..  às  21h  e  dom.,  às 
20h.  RS  25  (5*.  6'  e  dom.)  e  RS  30  (sábj. 
3>Aventura.  O  triângulo  amoroso  formado  pelo  rei 
Arthur.  Guinevère  e  Lancelot. 

EVA  -  De  João  do  Rio.  Direção  de  Marcos  Henrique 
Rego.  Com  Jaqueline  Lobo  e  Jorge  de  ^"'oura 
Museu  do  Telephone.  Rua  °ois  de  Dezembro.  63. 
Catete  (556-1148).  6*  a  dom.,  às  19h.  RS  10 
>Comédia.  Durante  uma  festa  colar  valioso  e  fur 
tado  e  todos  tornam-se  suspeitos. 

ARTAUD  -  De  Luis  Carlos  Dias  e  John  Vaz.  Dire¬ 
ção  e  interpretação  de  John  Vaz _  ^ete  (20s“ 
da  República.  Rua  do  Catete.  153.  Ca'®,e  (2^ 
5>nh  e  dom.,  as  I9h  hs>  iu 


andréa 

beltrão 


teatro  do  leblon 

quinta  a  domingo  274-3536 


das  Américas,  3555  •  Shopping  Barra  Square 
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Olivia  Byington  cantará,  no  CCBB.  música,  d.  f.se  inicial  da  carreira  de  Carmem  Miranda 

Olívia,  pequena  e  notável 


MUSICA 


ESTREIA 

MARCOS  VALIE  -  Mistura  Fina.  Av  Borges  de  Me¬ 
deiros.  3  207.  Lagoa  (537-2844)  6*.  às  22H3C ie 
sãb.,  as  21h  e  23h30.  Couveri  a  RS  15  (6')  e  R5 
20  (sáb  )  Consumação  a  RS  12. 

»■  Leia  mais  no  Atenção 

EMÍLIO  SANTIAGO  -  Teatro  Rival.  Rua  Álvaro  Alvim. 
33.  Centro  (240-4469)  6"  a  dom  ,  às  19h30  RS  20 
(dom  )  e  RS  25  (e*  e  sab ). 

;>0  cantor  mostra  o  show  Preciso  dizer  que  te 
amo 

YURI  POPOFF  -  Espaço  Cultural  Correia  Uma.  Rua 
Bento  Lisboa.  64.  Catele  (205-3687)  6*  e  sáb..  às 
21h  RS  15 

i -Show  de  lançamento  do  CD  Era  só  começo 

CARLA  PEREZ  E  CIA.  LAMBAERÓBICA  DO  BRASIL  - 
Metropolitan.  Av.  Ayrton  Senna.  3  000.  Barra  (421- 
1331 ).  Sáb  .  às  I7h  RS  15  (pista).  RS  20  (platéia  e 
lateral).  RS  30  (lateral  especial,  especial  e  camaro¬ 
te  B)  e  RS  50  (camarote  A) 
r>Carla  Perez  canta  músicas  de  seu  disco  solo 


DANIEL  KOSLINSKI 

Há  90  anos,  cm  9  dc  fevereiro,  nascia  na 
província  dc  Marco  dc  Canavezes.  em  Portu¬ 
gal.  a  menina  Maria  do  Carmo  Miranda.  Com 
apenas  10  meses.  Carme n  Miranda  (nome  ar- 
tíslico  que  adotou  ao  gravar  seu  primeiro  dis¬ 
co!  aportava  cm  solo  brasileiro,  sendo  criada 
no  eixo  Lapa-Praça  15.  na  efervescência  da 
boêmia  carioca.  O  aniversário  de  nascimento 
de  um  tios  mitos  da  cultura  nacional  ganha 
uma  comemoração  à  altura  do  seu  brilho. 
Com  uma  programação  voltada  para  o  reper¬ 
tório  musical  da  hrazilian  bombsheU,  estreia 
no  CCBB  o  ciclo  de  shows  O  mito  Carmen 
Miranda.  Durante  quatro  fins  de  semana  se¬ 
guidos.  o  Teatro  3  do  CCBB  será  ocupado  por 


Marco  Terranova 


Daniela  apresenta  ‘Elétrica’  no  Canecào 


artistas  que  vão  relembrar  quatro  fases  da  car¬ 
reira  dc  Carmen.  A  estréia  será  com  Olívia 
Byington.  que  cantará  o  repertório  dos  perío¬ 
dos  de  descoberta  e  ascensão  da  cantora.  “Ela 
tinha  glamour  c  um  estilo  de  interpretação 
muito  peculiar",  diz  Olívia.  Acompanhada 
pelo  conjunto  Água  de  Moringa.  Olívia  sobe 
ao  palco  usando  a  réplica  dc  um  vestido  de 
Carmen.  "Vou  cantar  muitas  marchinhas  e 
sambas  como  Na  batucada  da  vida.  de  Ary 
Barroso,  e  Primavera  no  Rio.  de  João  de  Bar¬ 
ro".  adianta  a  cantora.  Nos  próximos  fins  de 
semana  o  projeto  trará  Itbamara  Koorax  e  So- 
raya  Ravcnle.  Eduardo  Dusck  e  Rosana. 

□  Olivui  Byington  -  O  mito  Carmen  Miranda  Tetilni  t 
do  CCBB.  Rua  Primeiro  dc  Março.  66.  Centro  i2lh- 
(1237)  6*  a  dom.,  às  I8h30  RS  I». 

Daniela  a 
220  volts 

Daniela  Mercury  finalmente  traz  ao  Rio 
o  show  de  seu  mais  recente  CD.  Elétrica. 
gravado  ao  vivo.  O  nome  do  show  é  ade¬ 
quado.  como  atesta  a  própria  cantora.  “Pe¬ 
guei  muito  galope  (som  do  carnaval  baia¬ 
no)  e  misturei  com  as  guitarras  do  rock.  O 
trio  elétrico  se  assemelha  ao  heavy  metal  . 
compara  Daniela.  A  idéia  da  cantora  c 
transformar  o  Canecão  numa  imensa  pista 
de  dança,  com  a  cenografia  de  Gringo  Car- 
dia  e  a  iluminação  do  inglês  Danny  Nolan. 
envolvendo  o  público  no  clima  do  show. 
“Vou  tocar  Trio  metal  c  Terra  festiva,  que 
fizeram  imenso  sucesso  no  meu  trio  elétri¬ 
co  na  Bahia",  avisa.  (D.K.) 

□  Daniela  Mcrvury  -  Canecão.  Avenida  Venccslau  Hniv. 
215.  Botafogo  (295-3044).  6*  e  '.th..  av  22h.  e  dom  .  às 
21h.RS  15  (arquibancada  c  pista i.  RS  20  <  lateral  t.  RS  30 
(setor  C).  RS  35  (frisa)  e  RS  40  (setor  Al 


MPB 

ROSA  PASSOS  -  Teatro  Planetário.  Av.  Padre  Leonel 
Franca,  240.  Gávea  (239-5948)  6»  e  sáb.  às 
21h30.  dom  .  às  21h  RS  15 

j>  a  canlora  comemora  20  anos  de  carreira  e  lan¬ 
ça  o  CD  Rosa  Passos  canta  Antônio  Carlos  Jobtm 

BILLY  BLANC0  &  DE  ATHAYDE  -  Little  Club.  Rua  Du- 
vivier,  37  L.  Copacabana  (541-1240).  6"  e  sáb..  às 
23h.  Couveri  a  RS  12  e  consumação  a  RS  5. 

>A  dupla  mistura  vários  ritmos  musicais. 

ROBERTO  MENESCAL  E  WANDA  SÃ  -  Teatro  Munici¬ 
pal  de  Niterói.  Rua  15  de  Novembro.  35.  Niterói 
(717-1551)  Sáb..  às  21h  RS  15. 

>0  show  comemora  os  40  anos  de  bossa  nova 

CAUBY  PEIXOTO  -  Bar  do  Tom.  Rua  Adalberto  Ferrei¬ 
ra.  32.  Leblon  (274-4022)  6*  e  sãb  .  às  22h30.  RS  30 
>Caubu  canta  seus  sucessos  e  clássicos  de  |azz 

LENY  ANDRADE  -  Chico  s  Bar.  Av.  Epitácio  Pessoa. 
1  560,  Lagoa  (523-3697)  4’  a  sáb  .  as  22h30 
Couvert  a  RS  15  e  consumação  a  RS  15  (4*  e  5") 
Couveri  a  RS  20  e  consumação  a  RS  20  (6*  e  sáb) 
>A  canlora  interprela  seus  maiores  sucessos. 


BLUES 

FARANI  BLUES  BAND  -  Castelinho  do  Flamengo. 
Praia  do  Flamengo.  158.  Flamengo  (205-0655).  6*. 
às  19h  RS  4  (mulher)  e  RS  6  (homem). 

;  -A  banda  abre  o  projeto  Blues  para  os  nobres. 


COVER 

CELEBRARE  -  The  Ballroom.  Rua  Humailá.  110. 
Humaita  (537-7600).  6*  e  sâb.,  às  23h.  Couvert  a 
RS  15  e  consumação  a  RS  10. 

7--A  banda  toca  músicas  do  primeiro  CD.  Dance 
sem  parar,  e  sucessos  de  Tím  Maia  e  Rita  Lee. 


BENEFICENTE 

HOMENAGEM  A  RAUL  DE  BARR0S  -  Espmto  do  Chopp. 
Cobal  do  Humailá.  Rua  Voluntários  da  Pálna,  446,  lo¬ 
jas  3  e  4,  Humaita  (266-5599).  Dom.,  às  18h 
>  Leia  mais  no  Atenção 

AS  SOLTERÍSSIMAS  -  Fórmula  Sport  Beer.  Av.  Bras 
de  Pina.  1.857,  Vila  da  Penha  (391-9696)  6J.  ás 
22h  RS  5. 

>A  renda  do  show  A  torça  da  mulher  será  doada 
ã  Casa  da  Mãe  Solteira 
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MUSICA 


\MigueU 

Falãtiella 


procura 


O  PUNK  ROCK 
CALIFORNIANO  DO 


'ãã^sêntãTumãimavnéd 

VeflambaeroblcaTcoma 


Religion** 

EM  SEU  SHOW  ã 

“NO  SUBSTANCE”  \  I 


Marcos  Valle  O  cantor  c  cofnpasUor  cussao)  c  i  atr 
eslá  dc  volta  an  Mistura  I'ina  com  a  tur-  rio.  Preciso  a 

nê  dc  sou  mais  recente  CD.  Nova  bossa  <la  indústria, 

nova.  Marcos  estourou  recenlemente  nas  Novo  visual.  < 
pistas  de  dança  lotulrinas.  após  aproxi-  In.  Nordeste  c 
mar  seu  som  das  novas  tendências  da  Homenagem 
música  mundial,  como  o  drum  n  bass  show  no  bar 


BANCO  BOAVISTA 


HOJE  A 
DOMINGO 

5  a  7  MAR 


JE  E  AMANHÃ  AS  22:30  H 
DOMINGO  ÁS  20:30  H. 


Professor  Luis  Fernando 
e  Cia.  Lambaeróbica  j 
do  Brasil 


SABADO 

13  MAR 


•om 

IMH  tnvnwTMU 


iCU*H'G 


6  MAR 


INORMSOS  DlíPONIVIlSs  4*1  -1331/ W:  •  • 

D ISK- METROPOLITAN  TIL:  (021)  532-101’ 


PAPIIT 

MElHOBÁtVtfMLfi 


Goklen 


SMIRNOFF. 


SOUZA  CRUZ 


S.  l  .1  I  I  V 


PARA  DANÇAR 


Mulheres 
no  comando 

Mulheres  no  poder!  Ou  melhor,  no  coman¬ 
do  das  pislas.  Nesie  sábado,  duas  festas  ante¬ 
cipam  o  Dia  da  Mulher  <8  de  março).  No  Bu- 
kowski  haverá  uma  edição  especial  da 
liimuiitc.  normalmente  com  discotccagem 
ilos  DJs  Carlos  e  Gabricla.  Desta  vez.  Carlos 
cuidará  apenas  da  abertura  da  pista,  cm  ritmo 
jjvt\  Depois  Gabricla  assume  as  pick-ups  e  re¬ 
cebe  convidadas  para  canjas.  As  cantoras  Cris 
Braun  e  Thalrna  e  Bianca  Jordão,  da  banda  Pó- 
lux.  fazem  sua  estreia  como  DJs  e  as  editoras 
do  fan/inc  O  grelo  falante  autografam  a  nova 
edição  No  Public  &  Co.,  a  DJ  Tati  monopoli¬ 
za  as  carrapetas.  As  convidadas  da  festa  Ihn- 
l,m  são  as  vozes  femininas  de  A  relha  Franklin. 
Donna  Summer.  Brandy.  Cind>  Lauper.  Ma- 
donna.  Fernanda  Abreu  e  Lauryn  Hill. 

Hinnath  fíuku\ vski.  Rua  Paulo  Barrem.  73.  Botafogo 
S;íb...i03h  KS  li)  As  30  primeiras  niullicre>  não  pagam 
_  hui  ltin  1’iiblh  A  Co  .  Rua  Pacheco  I  cão.  7SI).  Hor- 
lo  (Z3'l.s  I ' I »  Sãk.  à-  22h3(l  Ingresso  a  KS  S  c  coiimi- 
mação  .i  Rs  s 


FESTA 

DANCING  NIGHT  -  Furi  Club.  Shopping  Flio  Sul  Rua 
Lauro  Muller.  1164'-  andar  Boiatogo  6"  ás  22li  Con¬ 
sumação  a  RS  10  (mulher)  e  a  RS  IS  (homem) 

:  -  Enquanto  clipes  internacionais  são  proielados 
no  telão.  DJ  Dudu  loca  dance  musie  dos  anos  70. 
80  e  90 

TRASH  CLUB  -  Trash.  Av  Borges  de  Medeiros  1426. 
Lagoa  (219-3102)  6*  às  23h  Ingresso  a  RS  10  Con¬ 
sumação  a  RS  5  (mulher)  e  a  RS  10  (homem) 

São  duas  pistas  de  dança  numa  o  DJ  Mario  Bit¬ 
tencourt  toca  axé  musie  e  dance:  na  outra  DJs 
convidados  tocam  techno  e  hip  hop 

L0UD!  -  Casa  da  Matriz.  Rua  da  Matriz.  29  Boiatogo 
Sab  .  as23h  RS  10 

j  a  testa  chega  a  sua  sétima  edição  trazendo  a 
banda  Cigarets.  campeã  de  vendas  do  selo  Míd- 
summer  Madness  Na  pista  1  segue  o  DJ  Dodò  to¬ 
cando  rock.  soul.  disco  e  MPB  Na  pista  2.  Ze  e 
Gordinho  locam  rock  a  noite  inteira  No  lounge- 
room  um  DJ  surpresa  manda  sons  relaxantes  Na 
sala  de  vídeo,  exposição  dos  1 0  anos  do  selo  Míd- 
summer  Madness 

VOLTA  ÀS  AULAS  -  Terceiro  Milênio.  Rua  Mariz  e  Bar 
ros.  1  050.  Ti|uca  (567-5796)  6  V  âs  22h  Consuma¬ 
ção  a  RS  10  (mulher)  e  a  RS  15  (homem) 

;  A  casa.  com  decoração  e  iluminação  luturistas.  re¬ 
cebe  os  umversitanos  ao  som  de  dance  o  axe  musie 
a  cargo  dos  DJs  Andre.  Júnior  e  Alexandre 

VILLAGE  DANCE-  Greenwich  Village.  Avenida  lucio 
Costa.  4  462.  Barra  (434-40291  Sáb..  as  23h  Ingres¬ 


so  a  RS  1 0  e  consumação  a  RS  1 5 

DJ  Leito  Lotenzo  toca  dance,  soul  techno  e  pop 

0H.  FRIDAY  -  Cate  do  Gol  Av  Lucio  Cosia.  1  594 
Barra  (495-6971 )  6a.  às  23h  Ingresso  a  RS  10  imu- 
lher)  e  a  RS  15  (homem)  Consumação  a  RS  15 
:  ■  O  DJ  Naldo.  da  Jovem  Pari  enche  os  ouvidos  da 
rapaziada  com  dance,  techno,  axe  e  pagode  A  pariu 
das  4h30  e  servido  um  cate  da  manhã  completo 

ALIEN  NAT10N-  Bunker  94  Rua  Raul  Pompeia.  94 
Copacabana  (287-7238)  6'  às  23h  RS  10 

A  fila  estã  dando  a  volta  no  quarteirão  de  gente 
querendo  ver  Wilson  Power.  Edinho  e  Roga  deto¬ 
nando  rock  e  hip  hop  Na  outra  pista.  Tom  Leao  to¬ 
ca  techno  e  sons  eletrónicos 

CUBIK  -  Bunker  94  Rua  Raul  Pompéia,  94  Copa¬ 
cabana  (287-7238)  Sab  ,  as  23h30  RS  15 

Maurício  Lopes  e  Nepal  ocupam  as  duas  pistas 
com  techno.  |ungle  e  hip  hop 

D0MINGUINH0  D0  E0INH0  -  Bunkei  94  Rua  Raul 
Pompeia.  94  Copacabana  6'\  as  22h  RS  10 
:  Edinho  mostra  que  seu  umeo  parentesco  com 
Faustão  ê  a  barriga  mandando  rock  de  verdade 
na  veia 


BAILE 

ESTUDANT1NA  MUSICAL  -  Clube  Recrealnv  Tnaden- 
tes  Praça  Tiradentes.  79.  Centro  (232-1149)  6“  e 
sab  as  23h  Ingresso  a  RS  8  e  mesas  a  RS  6 
7  A  folia,  que  so  termina  às  4h.  e  comandada  na 
sexta  pelo  con|unto  Os  Fanaticos  e  no  sábado  pe¬ 
la  banda  Status 


Conjunto  Cultural  do 

Teatro  Nelson  Rodrigues 

Bv  Repúbfca  do  Qiie.  ÍJO  -  Centro  -  Tet  2S2-B942 
Preço  dD  Ingressa:  R$  10.00 


Apoio: 
JORNAL  DO  BRASIL 


BARES 


TRADICIONAL 

BAR  LUIZ  -  Rua  da  Carioca.  39.  Centro  (262-6900) 
2n  a  sab  ,  das  iih  as  23h30  C.c  -  V  S.  C  e  D 
-A  primeira  casa  surgiu  em  1887  e  desde  então 
conquista  novos  públicos  Os  quitutes  da  culinária 
atemã  sao  os  prediletos  como  kassler  (RS  13). 
eisdein  (RS  10)  e  o  escalope  (RS  12.50).  O  chope 
custa  RS  1.10. 

BAR  LAGOA  -  Av.  Epitacio  Pessoa.  1  674.  Lagoa 
(523-1 1 35).  Diariamente,  das  1 2h30  as  2h.  C  c  A 
O  bar  |a  completou  seu  cinquentenário  e  a  cada 
ano  abriga  frequentadores  mais  jovens  Além  do 
chope  geladissimo  (RS  1.75).  as  pizzas  atraem  a 
clientela.  A  de  mussarela  custa  RS  8  e  a  de  cala¬ 
bresa.  alho  ou  champignon.  RS  10 

BAR  BRACARENSE-Rua  Jose  Linhares.  85.  lo|a  B 
Leblon  (294-3549)  2‘  a  6L  das  7h  a  meia-noite, 
sab..  das  7h  á  ih.  dom.,  das  lOh  às  20h 

O  famoso  ponto  de  encontro  carioca  continua 
reunindo  tribos  diversas.  Para  beliscar,  carne-seca 
com  farola  (RS  7.50).  moelas  de  galinha  (RS  5). 
caldinho  de  fei|ao  e  torresmo  (RS  2.20)  e  o  famo¬ 
so  bolinho  de  aipim  (RS  1.40)  Chope  a  RS  1,40 

BAR  BRASIL  -  Av  Mem  de  Sa.  90.  Centro  (509- 
5943)  2a  a  6a.  das  I1h30  as  23h.  sáb..  das 
1 1h30  às  15h 

:  -As  comidas  alemãs  lideram  na  preleréncia  dos 


habitues.  Destaque  para  o  kassler  (RS  15).  acom¬ 
panhado  de  arroz  de  couve  tutu  ou  chucrute 


BADALAÇÃO 

SATCHMO  -  Rua  Real  Grandeza  129.  Boiatogo 
(527-0930).  4*.  às  20h30.  galieira  na  varanda:  às 
22h30.  MPB  no  2V  andar  Couvert  a  RS  10  Happy 
hour  3a  a  6".  a  partir  das  I9h.  com  musica  ao  vi¬ 
vo  Couverl  a  RS  5.  Show  de  Tunai.  5a  a  sab..  as 
22h30  Couvert  a  RS  10  e  consumação  a  RS  10 
7  -0  nome  do  bar  era  apelido  de  Armstrong  e  o 
local,  adequado  para  conversas,  surgiu  giaças  à 
paixão  dos  proprietáiios  Maurício  Lima  e  Marce¬ 
lo  Barroca  pelo  jazz.  O  Satchmo  reune  três  am¬ 
bientes  numa  casa  dos  anos  30  Tem  varanda, 
sala  de  estar  à  luz  de  velas,  estante  repleta  de 
livros  sobre  jazz.  um  bar  com  musica  ambiente 
e  um  segundo  andar  para  pequenos  shows  A 
varanda,  durante  o  verão  loi  Iranslormada  em 
palco  de  gafieira 

VERTICAL  PUB  -  Praia  de  Chantas.  635.  Charitas 
(711-7676)  3‘  a  5".  anles  das  22h.  consumação 
a  RS  15:  após  22h.  ingresso  a  RS  9  e  consuma¬ 
ção  a  RS  6.  6a  e  sab  .  antes  das  22h.  consuma¬ 
ção  a  RS  20;  após  22h.  ingresso  a  RS  12  e  con¬ 
sumação  a  RS  8 

:  Novo  ponto  de  encontro  de  Niterói,  a  Vertical 
oferece  quatro  aconchegantes  ambientes  que  ser¬ 
vem  uma  intmidade  de  petiscos 
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GRÁTIS 


SEXTA 

AGILDO  RIBEIRO  -  Casa  de  Cultura  da  Universi¬ 
dade  Eslacio  de  Sa  Av  Enco  Veríssimo.  359. 
Barra  (494-1023)  6'.  as  23h 
:  No  espetáculo  Uma  noite  com  Agildo.  que  se¬ 
rá  apresentado  em  todas  as  sextas-letras  do 
mès  o  comediante  laz  piadas  com  situações  do 
dia-a-dia  O  fim  do  Show  e  uma  satira  à  postura 
do  publico  diante  de  um  espetáculo  de  humor 

OS  FUGITIVOS  DE  T0KI0  -  Subsolo  da  Galena 
Verde  do  Ti/uca  OH  Shopping.  Rua  Barão  de 
Mesquita.  314.  Ti|uca  (569-5367)  6*.  das  18h 
às  21  h 

;  A  banda  loca  sucessos  da  MPB 


DOMINGO 

SANDRA  DE  SÁ  -  Parque  Garota  de  Ipanema 
Arpoador.  Dom  .  a  partir  das  I7h. 

*.-A  lesta  do  Sesc  em  homenagem  ao  Dia 
internacional  da  Mulher,  comemorado  nesta 
segunda-feira,  começa  as  I7h  com  lambaerõ- 
bica  orientada  por  Mestre  Markáo.  em  segui¬ 
da  Show  com  o  grupo  Roda  de  Saia.  de  sam¬ 
ba  e  chorinho:  no  encerramento,  a  cantora 
Sandra  de  Sa  apresenta  um  espetáculo  com 
repertório  de  Tim  Maia.  base  de  seu  mais 
recente  disco. 

CAMINHADA  PELA  SAÚDE  DO  CORAÇÃO  -  Con¬ 
centração  em  Irente  ao  Hotel  Meridien.  Av. 
Atlântica.  1  020.  Leme  Dom  .  ás  8h30 
!> Aproveitando  a  passagem  do  Dia  Internacio¬ 
nal  da  Mulher,  e  com  o  intuito  de  conscientizar 
as  mulheres  para  os  riscos  que  levam  ao  inlar- 
to  a  personal  trainer  Stella  Torreão  e  o  cardio¬ 
logista  Carlos  Scheer  estão  organizando  uma 
caminhada  que  contará  com  a  participação  de 
artistas  autoridades  governamentais,  espor¬ 
tistas  e  escritores 

RIO  DE  ESTÁCIO  A  JOBIM  -  Ouinta  da  Boa  Vista. 
s/n”.  Sao  Cristóvão.  Dom  às  llh 
;  O  grupo  Repertório  comemora  o  aniversario 

da  cidade  com  histórias  de  Olavo  Bilac  Jose 
de  Alencar.  Carlos  Eduardo  Novaes  e  Stanis- 
law  Ponte  Preta,  e  músicas  de  Tom  Jobim.  Al- 
dir  Blanc.  Noel  Rosa.  João  Bosco  e  Braguinha 


RÁDIO 


CIDADE  (102.9)  Neste  sábado,  a  Rá¬ 
dio  Cidade  sai  detonar  a  segunda  edição 
da  lesta  que  parou  o  Centro  do  Rio:  a 
Festa  da  Cidade,  na  By  Marins.  Todo 
inundo  vai  dançar  ao  som  do  DJ  Crtstian 
Lnhra.  que  vai  mandar  ver  nos  pratos  lo¬ 
cando  o  melhor  das  pistas.  A  equipe  de 
promoção  vai  estar  animando  o  público 
com  a  distribuição  de  brindes.  Quem  ain¬ 
da  não  descolou  os  seus  convites  durante 
a  programação  da  Cidade  pode  comprar  o 
ingresso  na  hora.  O  bufê  é  liberado 
durante  a  noite  toda.  A  Festa  da  (  idade 
começa  ás  22h  deste  sábado,  na  By  Ma¬ 
rins.  que  Uca  na  Avenida  Almirante  Bar¬ 
roso.  1 39.  Centro. 

FM  O  DIA  (100.5)  Essa  é  para  quem 
quer  curtir  o  melhor  do  pagode  e  do  axé 
music.  Durante  Ioda  a  semana,  você  liga 
para  o  509-9030  e  se  inscreve  para  a 
Mordomia  da  pirâmide.  Toda  sexta-fei¬ 
ra.  às  l(»h.  a  FM  O  DIA  divulga  o  nome 
do  ouvinte  vencedor  que  vai  poder  curtir 
tudo  isso.  levando  mais  irês  amigos,  nes¬ 
te  sábado,  na  Pirâmide,  com  tudo  libera¬ 
do  no  camarote.  Se  você  ainda  não  se  ins¬ 
creveu.  fique  ligado,  porque  durante  toda 
a  semana  vai  rolar  essa  mordomia.  A 
Pirâmide  fica  na  Rua  Ailton  da  Costa.  I. 
no  Centro  de  Caxias. 

OPUS  90  (90.3)  O  programa  A  perso¬ 
nalidade  <’  a  música  vai  ao  ar  todo  domin¬ 
go.  às  I9h.  com  convidados  especiais 
apresentando  e  comentando  as  suas  obras 
preferidas.  Na  edição  deste  domingo,  a 
seleção  musical  é  leita  pelo  violoncelista 
Ricardo  Santoro. 


Ricardo  Santoro  lista  preferidas  na  Opus  90 


CLÁSSICOS  EM  FM  6*.  das  20h  a  meia-noite 
Abertura  An  Outdoor  do  Copland  (S.nl  do  Lon¬ 
dres  -  Copland  -  B  57)  Pelleas  et  MeUsandre. 
Suite,  op  46.  de  Sibetius  (Fil  de  Berlim  -  Kara- 
inn  -  31  24).  Musica  Heroica,  de  Telemann 
(Biqqs  o  Con|  de  Metais  Nova  Inglaterra). 
Sintoma  n  8  em  dó  m.  op  65.  de  Shostakov.ch 
(Concertgebouw  -  Hailink  -  1  02  42).  Cac//ie, 
Morgen.  Wiegcnlied  Ftuhe  Meine  Seele  Mei- 
nem  Kmde  e  Zueignung.  canções  com  orques¬ 
tra  de  R  Sirnuss  (Notman  -  Gewandhaus  -  Ma- 
sur  -  19  42)  Concerto  de  câmara  para  piano  e 
violino,  com  13  instrumentos  de  sopro,  de  A 
Berg  (Barenboim.  Zukerman  e  Con|  Intercon- 
lemporãnoo  -  Boulez  -  30  03)  Divertimento,  em 
si  bemol  K  287.  Musica  noturna  para  a  condes 
sa  de  Lodron.  de  Mozart  (Fil  de  Berlim  -  Kara- 
ian  -  38  30).  Cantablle.  para  violino  e  orquestra 
de  Paganini  (Perlman  e  Williams  -  3  38). 
Sintoma  n  43,  em  mi  bemol  M.  Merkur.  de 
Haydn  (Filarmoma  Hungnrica  -  Dorati  -  24  291 


ARREDORES 


BARRA  D0  PIRAI 

EXALTASAMBA  -  fíoyal  Esporte  Clube  Rua  Luiz 
Barbosa.  65.  Centro  (024/443-2575L  Sab  as 
22h  RS  13  (antecipado  na  6  a  H5  iu) 

>0  grupo  mostra  no  Show  Cartao-postal  os  su i- 
cessos  do  CD  de  mesmo  nome.  que  |á  vende 
1  milhão  de  cópias. 


PETRÓPOLIS 

CLÁUDIO  Z0LI  -  Zapata  de  »aiPfva;  f 
União  indústria.  12.300.  Ita.pava  (024  222 
4879)  6J  a  partir  das  22h  RS  7. 

>0  camor  e  compositor  lança  o  disco  Ferias. 
com  produção  de  Max  de  Castro  e  Joao  Maree 


lo  Bóscoli  Zoli  retoma  a  parceria  com  Bernardo 
Vilhena  (com  quem  compos  Memna 
Após  o  Show  entram  em  cena  os  DJs  l.  evy  . 
Rafael  Gasparian 

RESSACA  DE  CARNAVAL  -  Castelo  de  Itaipava. 
Estrada  União  Indústria  Itaipava  Ingressos  a 
venda  no  Rock  Memória  (Avenida  EPl,ac'° 
soa  1.210.  Lagoa,  tel  287-5771),  ate  22hc 
sabado  RS  30  (mulher)  e  RS  35  (homem)  Ôni¬ 
bus  opcional  RS  10  , 

->Uma  grande  lesla  vai  agitar  o  Castelo  de  Itai- 
pava  neste  sabado  Do.s  DJs  vao  monopol.zar 
as  atenções  em  duas  grandes  p.stas  de  dança 
De  um  lado.  Mano  Bittencourt  toca  os  sucessos 
da  dance  music  internacional,  do  outro  Dems 
Kac  arrepia  com  o  melhor  da  mus.ca  baiana, 
até  o  sol  raiar 


TERESOPOLIS 

SÓ  RINDO  DA  SAÚDE  -  Cenfro  Cultural  Adolpho 
Bloch  Praça  Juscelino  Kubitschek,  Centro  6  a 
dom  .  das  I0h  as  IBh  Grátis 
:  A  segunda  edição  da  exposição  itinerante  de 
humor,  organizada  pela  Fiocruz.  trata  de  assun¬ 
tos  como  a  falsiticaçao  de  remédios,  o  sucatea- 
mento  dos  hospitais,  as  tilas  para  atendimento 
e  a  chegada  da  pílula  Viagra  em  53  trabalhos 
de  28  cartunistas  Em  seu  bloco  historico  a 
mostra  exibe  uma  seleção  de  charges  veicu¬ 
ladas  na  imprensa  no  inicio  do  século  contra 
Oswaldo  Cruz.  que.  ao  empreender  uma  cam¬ 
panha  sanitana  tundamental  para  o  Rio.  enfren¬ 
tou  a  incompreensão  do  povo.  msullado  por 
chargistas  da  época 
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(021)  266-4473 
021)  266-2585 


I  Bailes  sexta  e  domingo  | 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


Masssoterapia-Es- 

tei  icelulite/drenagen 

ca)  mass  relaxanle  (stressi 
At  domic  521-6154  Katla 


IngléS  •  Prol*  expenenle  de 
alio  ntvel  c-'  12  anos  residên¬ 
cia  Bacharelado  o  Mestrado 
em  N  York  Lagoa  247-9786 


FLAUTA —  Transversa  e  doce 
aula  a  domicll'0  p  iniciantes  de 
qualquer  idade  Tet  205-4970  ou 


1<72°/3°  Graus  Aig 
Análise  Cálc  Estat  Fls  In 
glês.  Mat  Mat  Fmanc  Eng' 
PUC  -  RJ  275-2069  Leme 


ACADEMIAS 


528*0528  Cód  113-3742 


Inglês  Tijuca  -  Proi- 

diplomada.  mêt  prático  e 
atual  *  viagenç  *  negócios  - 
curso  regular  ou  intensivo 
individual  ou  peq  grupos 
Convers  dirigida  Todos  os 
níveis  Tei  567-1230  268* 


Francês 

Aprenda  c/proiessor  Francês 
Todos  os  nlvois  e  eb|ehvos 
m  295-0326 


Herminia  Academia 

—  Ginástica  e  Musculacâo  fe¬ 
minina  Massagem  eletrônica 
e  depilação  Promoção  para 
3*  idade  Tel  254-8398___^__ 

Sindicato  da  Dança 

D  Venlre  o  Salâo/Lambada: 

Tango.' For  ro/Saisa' Jazz 

T  284-0011  '565-7330.7568-7623 


PUNO  TECLADO 

Adultos/Crianças 
Prot  formado  UFRJ 

22S-25Q4 

9967-B166 


Sem  Flacidez 
elimine  a  barriga 
Combala  Celulite 
1  00%  Natural 


Tradução  Alai 


Aprenda  a  língua  c/um  tran- 
cês  Prol'  Gerard  Todos  os 
níveis  Traduções  552-5201 


Inglês  Urgente 

Individual  Professor  c  expe¬ 
riência  «nternacional  Em  3 
meses  você  fala.  entende  lê 
escreve  RSi5;hTgf  543-9610 

Inglês  Conversação 

- Prol  Americano  alio  nível 

aulas  tndlv  peq  grupo  no  seu 

escril  Jres  255-3038  _ 

INGLÊS  -  Escoma  lugar  e  nora 
Firas  e  livres  impori  apostilas 
c  gramãl  expressões  e  glnas 
Te)  350-2896  Rogéno _ _ 


A  AULA  —  Mat  lis  Qui  .  des 
cálc  eslat .  tman  a  dorme  rec 
95  12.00  Tel  576-6401 


CASA- 

SERVIÇOS 


Francês —  Aprenda  rápi¬ 
do  iniciação,  conversação 
grâmatica  preparo  viagem  RS 
20  OO  hora  -  I5min  Cantando 
Francês  gratuito  Tenho  curso 
Pari» -Brasil  Luiza  527-6539 


conc 

91 12-0319  Eng-  Etnesio 


Cristiane  Coeffur 

Especialista  em  permanente 
atro  -  alisamento,  relaxamen¬ 
to  balayagem  Usamos  pro¬ 
duto  importado  Atendimento 
a  domicilio  293-7732 


Activate  Your 
English 


Academia  Kofukan 
Medalha  de  bronze  no 


SINTECO 

Poliuretano  Descolora 
mento  Claremento  Poli 
mento  pedra  Aplicação  re 
sina  Pinturas  geral 
Financiamos  Dia  e  Noite 
283-0911/815-5581 


mundial  do  Japào  em  1997 
Sede.Botafogo 
Filiaisillha  do  Governador 


FrancêS  -Aulas  partie  e 
traduções  Conversação  gra¬ 
mática  e  prep  p/viagens  Mé¬ 
todo  cont  oBietivo  222-2504 


Eclectic  conversation.  Phone- 
tics  Prolessional  and  cultural 
growth  At  your  ottice  too 
Free  intervlew  Calt  205-263. 

Alemão/lnglés  -  p>ot 

nativo,  individual  grupo  resi¬ 
dência/  escritório,  vários  mé- 
todos.  viagens  T  548-3164 

Alemão  /  Inglês  — 

Nativo  ensina  imediato  Todos 
métodos/  níveis  Na  res  trab 
bom  preço  Tel  9179-7505 


Herba  Life-Aiuda  a  você 

perder  pesoGrêtis  Acompa¬ 
nhamento  entrega  domiciliar 
Seta  um  distribuidor  522-5675 

Herba  Life-  Controle  seu 
peso.  ganhe  saúde  e  massa 
muscular  Entrega  domicilio 
Moema  511-3193/294-8546 


e  Laranjeiras 


Francês  -  Aulas  particula¬ 
res  p'  pricipianles  ou  avança¬ 
do  c'mêtodo  Intensivo  para 
Prol  Michel  274-1551 


JOÃO  CARLOS 
ASSIS  BRASIL 


VAPORETTO 

Limpeza  e  esteriliza¬ 
ção  de  ambientes. 
Aluguel  com  ou  sem 
operadora.  Limpa¬ 
mos  apts.  etc.  após 
obras. 

T*l/Fax  502-8068 


viagem 


Francês-  Oomrcllio/em- 
presa  Prol*  tormada  Aliança 
Francesa  Aulas  personaliza¬ 
das  T  260-8943  9161-1628 


AJodoAss 


lõõco  autonzado  peia  Ja[ 


Inicia  curso  de  Piano  •  Im¬ 
provisação  adultos  imc 
Repertório  p.  cantores 


fffl  maquilagem 

gM  PERMANENTE 
COLORIDA 

(Longo»  ano»  de  eiperièncli) 

•  Cores  firmes,  não  se  alteram 

•  Olhos  -  Lábios  -  Sobrancelhas 
(fio  ou  sombreada)  Dou  curso. 

•  Correção  Oe  trabalhos  ja  feitos 

•  Limpeza  oe  peie/  acne/  oepiiação 
•Banho de  Lua 

•  Material  descartável  irrportaoo 

•  Drenagem  ‘ir.fátca  |pfè  e  pos 
ooeratonol 

Telfax  <Q21)  267-7338 

HOdaPred^"16-4719 


Francês 

Prol*  Francesa  cmuita  o»pe- 
riêncla  Todos  niveis  e  ob|ell- 


Alfabetização  •  cnan- 

ças  e  adultos  Apoio  escolar 
Atendo  também  adomicUio'  T 
491-6896  /  495-2147  Sônia 


Matemática 
1°/2°/3°  graus 

Motivação  do  raciocínio  e  da 
aprendizagem  Copacabana  • 
Poslo  5  Tel/tax  546-0266 


vos  TraduÇÒes1  T  554-5241 


1°  2°  3o  Graus  —  Mai 

fis  des  geom  mat  fmanc 
ciênc  estai  câtculo.  rac»s  16* 
gico  Jorge  547-5436 _ _ 

Inglês/aulas  Pan  re 

forço  Conversação  ele  Res 
trab  todos  niveis. Prol*  forma¬ 
da  tetras  Ana  T  287-32Q1 


American  English- 

Nahva  Conversação  grama- 
tica  e  leitura  Nivet  mterme- 
diario'Avançado  Tr  287-0826 

Aprenda  Violão  -  a  do¬ 
micilio  1*  aula  grátis  Popular 
e  Clássico  15  anos  de  expe¬ 
riência  401-3171  Prol  Aguiar 


AAIugamos  Vapo¬ 
retto-  Limpeza  e  esteriliza 
çâo  Entrega  á  domicilio  Tel 
558-0314  ou  205-9031 _ 


aprenda 

A  DANÇAR 


MBA-  Doutores  «m  mate¬ 
mática  preparam  para  o  exa¬ 
me  GMAT  Temos  vasto  mate- 
rial  239-8051  , '9614-7939 

Método  Kumon 
Matemát/Port 

Um  |ello  novo  de  aprendei! 
C  A  1*2°G.  236-0444/9946-4940 

MÚSica-  Professora  (Reg 
Mec ),  piano,  teclado  tlaula 
canto  erud/pop  Técnica,  teo¬ 
ria.  harmonia  T  241-3937 


AA  Vaporetto  -  Limpa- 

mos/esterilizamos  p/vocô 

Carpete. lanela. cozinha. ba¬ 
nheiro  T  252-6030  Rlo/Nllerôi 
Bip. 460-1010  còd  2767321 

Arrumações...  -  casa. 

Armôrios.  Estantes.  Matas 
Fazemos  por  vocé  208-2716/ 
288-2707  Célia  e  Lourdes 


E  foço  novo»  amiífldti 
Turma»  prinicionto» 
9»  •  4«  19.30H. 
Inicio  08/03 


tnglêS  —  Alt  Leveis  —  All 
Purp05BS  (Business  Travei. 
Flighl  Crew  ele)  Tel  511-3369 


Aula  de  Piano  -vou  a 

domicilio  Prol*  Formada  pela 
Escola  de  Música  UFRJ  Tra- 
lar  537-5936  /  286-9557 

Aula  de  Violão  —  para 

iniciantes  e  crianças  Didática 
abrangente  e  pessoal.  RS 


ESCOLA 

Maria 

Antonieta 

Rua  do  Calete.  112/2°  andar 


InglêS  -  Auta  particular, 
conversação,  gramática,  pro* 
núncta  e  viagem  Prol  GUHs* 
man  239-4209  Leblon _ 


u  CALVÍCIE? 

□QUEDA  DE  CABELO? 
r  RESSECAMENTO? 
lseborreia? 
□OUTROS 
PROBLEMAS? 


InglêS  -  Aula  particular 
qualquer  nível  Prol"  formada 
pelo  IBEU  T  255-6274  Canna 


Piano  -  Adultos  e  crianças 
Preparo  para  Escota  Nacional 
de  Música  Vou  â  domicilio 
Bip  526-0000  código  2Q4849 


Aula  Particular  -  Mar 

Fia  Quim.  Estatística.  Con- 
tab .  Descritiva  Desenho. 
Economia  Eng  Marcos,  ex* 
prolUERJ  521-0045  285-0366 

Aulas  de  Matemáti¬ 
ca-  0e  i*  à  4*  ser.e  do  T 
grau  Tel  267-9e99  Patrícia 


Lavagem  *lmp«»»«bllix»ç»o 


www. netlistas.com/lmv 

Tel.:  574-1342/9944-9753 

(MV  L I m ÇM? i O  Ô  seCO  HdQ. 


InglêS  -  Aulas  individuais 
de  conversação  e  de  inicia¬ 
ção  com  professora  america¬ 
na.  Tijuca  567-0144 _ __ 

Inglês  •  Aulas  particulares 
no  Grajau  Individual  e  grupo 
Todos  os  nlve»s  pagamento 
mensal  T  576-3753  Isabel 


ANTIQUÁRIOS 


Do  CA  á  8*  sério  Recupera¬ 
ção  aulas  apoio  Preparo  p' 
concursos  259-91  16  Ipanema 

Port.  p/estrang.-  e  m- 

glès  Zona  Sul  Marilia 
www  mis  com  br>pessoal/lo- 
karski  T  537-7235/9966-4616 

Português/História  - 
A  domicilio  Para  adultos  e 
crianças  até  6"  série  Zona 
Sul  z  norte  556-1448  CêW 


(Aulas  â  noite) 


Aulas  Particulares 

Matemática,  hsica  e  química 
1*.2“.3"  graus.  Engenheiro  for¬ 
mado  UFRJ  Alves  T  2*  5-83/3 


Colchões  até 
cl  50  cm  de  altura 
•  Capas  p /  colchões 


Colecionadora  compra 
(rascos  de  perfumes  anti¬ 
gos  e  modernos 

TeLi  274-1026 
0006-2559 
SARA 


Inglês- Botatogo  Prol*  Di¬ 
plomada  por  Micnigan  Fluên¬ 
cia  verbal  iodos  os  níveis  Mê 
ituado  T  537-2913 


•  Capas  p /  sofás. 

Televendas  2854103 

lR.  Pedro  Américo.  36.  Caleléyj 


Aula  Violão  -  Popular  p 

iodas  idades  repen  escolhi¬ 
do  pelo  aluno  prol  exp  225- 
1148  e  9115-6261  Roberto 


lodo  conceii 


Inglês  -  Grupo-individual 
Prol"  que  formou  e  morou  nos 
USA  18  anos  Copacabana 
T  247-2728  613-2249  Andréa 


Saxofone  &  Flauta 

Leilura/Técnica/Improvlsa- 
çâo  Bossa  Nova.Jazz.MPB 
Aulas  patliculares  267-4423 


AULAS 

PARTICULARES 


PÁTWA/VERN1Z 


música,  c /  Pedro  Lima  do  Gar- 
ganla  prolunda  T  556-0470 

CantO-Tec  vocal  Lírico  e 
Popular  Virgínia  Capibaribe 
Formação  Escola  de  Musica 
UFRJ  T  540-8864  Gavea 

Espanhol  e  Francês 

-Versâortraduçâo ‘aulas  partie 
Exames  D  E  L  F  e  DELI  - 
Convers  T  491-5473  Jeamne 

Fale  Inglês  -  Em  50  av¬ 
ias  (especial  p/tnicianies) 
Perto  metrô  Catele  Aulas  in¬ 
dividuais  (dia/noite)  265-4507 


Demonstração  sem 
compromisso 

Centro 

524-1  143 

Copacabana 


Inglês  Francês 

Português  /Informática  PS  16/ 
h  individual  personal  Paco¬ 
tes  com  promoções  256-0309 


Lace  a,  VtmU  Pollurvuioo. 
trxtura*  em  geral  *  cla- 
rramenfo  de  tábua*  cor- 
lida*  e  faca*  c,  aplicação 
de  poliuretano. 


Teclado/Piano-  Auias 

particulares  a  domicilio,  músi¬ 
ca  popular  Adultos  e  crian¬ 
ças  T  552-2791 

VIOLÃO  EGU1TABBÃI 
COM 

ROGÉRIO  GUIMARAES 

Programa  moderno  e  prabco. 
Repertório  escolhido  com 
ajuda  do  aluno 

r.  S71-21Q7 


ITALIANO 

Aulas  ParsonalUadas! 

Básico:  Avançado  Indi 
vidual  c  Peq  Grupos 
Traduções 
HUGO  COSTA 


Inglês  -  Metooos  p  todos 
os  níveis  e  obielivos  Prol* 
com  vivência  e  formaçáo  nos 


CLASSIVENDE  JB  —  Onde  eslâ 
quem  quer  comprar?  Onde  esta 
quem  quer  vender’  516-5000 
Anuncie  por  lelelone  de  2*  a 
6*-leira  para  iodas  as  edições 
alê  as  I9h 


USA  Elaine  Tel  513-4958 


1°/2°/3°  Graus  -  Aig 

Anâl  Fis  Mat  .Qulm  .Es¬ 
tai  Porl  .  Ciênc  Des  Geom 
Mal  Fin  Conl  Pedro  Coppell! 
desde  19*3  Tel  527-5i30 


Inglês-  Método  fâciúeiicaz 
10  anos  experiência  nos  EUA 
Individual,  grupos,  viagens 
DOns  265-2878  Laranieiras 


5/3  a  I  I/.VI4W 


CLASSIFICADOS 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


CONGELADOS 


Claudet  Congelados 

-  14  pratos  RS  65.00.  Trivial, 
tjiet  sopas  o  fastas  Entraga 
§m  domicilio  Tel  595-6757 


L 


CRECHES 


CRECHE  ESCOLA 
DEPSI 

28  anos  de  Tradição. 

De  berçário  à  4*  série. 
Agora  com  serviço  de 
Baby  Sittcr 
(p /  hora  2a  a  sábado) 
Deixe  seu  filho 
em  boas  mãos. 
Ambiente  perfeito  e 
pessoal  treinado. 
Venha  nos  conhecer 
Pacheco  Leão,  1818 
Jardim  Botânico 

Telefax:  2744845 


-Pátina,  Estuque-  e  ou¬ 
tras  Dias  20.21/03  Mal  e 
epost  incluídos  551-1748  Btp 

460  1010  C6d.  4581625 _ 

PIANO  BRASILEIRO  -  De  Naia; 
reth  A  Tom  Job>m  Analise  e  in¬ 
terpretação  rítmica  e  metódica 
Repartôrio  para  caniores  maio¬ 
res  Intormaçóes  Tel  537-5366 

Zaira  Zambelli 

Inicia  março.curso  Tealto.p/im- 
ctantas  Desinibição  Interprela- 
çâo.postura.voi  235-7066 


F0T06RAF1A 

TntcT»çao  •  Avançado* 
Ofereçamos:  apoaUla». 
aqulpamanlos,  auls* 
prtUcas  • 

certificado. 

I  Duração  de  3  !»»•••• 
i  Paço  da  Imagem 


programação 

NEUROLINGUiSTICA 

PRACTITIONER 


Inicio  9  de  Março/99 

INAp 

Instituto  do  Neurolmgulstica  | 
Aplicada 

|dt.  Jairo  Mancitha  Ph.Dj 

Tel:  551-1032 


tUMO  BI  TEATRO 

Picardo  Kosoviht 


IPARA  EXECUTIVOS | 


CURSOS 


CURSOS 

PRÁTICOS 

Técnicas  de  Hipnose 
&  Terapia  Repressiva 

(Supervtsào  em  Tera¬ 
pia  Breve) 

Inicio  Março/99 
Infs  Dr  Joel  Abreu 

255-0309 

548- 5197 

549- 0483 
549-0571 


orientaçAo  sexual 

Escolas  e  creche* 
Capacitação  P /  professo»cs  e 
oltcma  p 1  alunos 
De  acoido  cz  cu  PCNs 
Mec  1997 

TeU  (0ai)6»B-O0«t 
B1T-084S 


CURSO  DE  CRIAÇAO 
LITERARIA 


|conto,  Crônica  e  Poesia.' 
Oficina  Cairo  Trindade 

256-5121 

S  5-2  3  67| 

CONCURSO  5*  SERIE 
PEORO  ll/CAP-FIERJ 

Explicadora  prepara  turma  < 
inicio  marco/99 

Prof’  Loáyse 

aL  B93-9978 


Inicc  curso  dr  inlrrpvrucio 
P»rpívq  mdiv  PtqI.»s.o/u«* 

Gurposp 


Desenho/Pintura-  j 

Botânico  Prot°  Homero, Pâtl- 
nas.  artesanato  jornal,  mosai¬ 
co.  pintura  abstrata,  plantas 
medicinais,  tarôt. consulta  e 
aprendizagem,  dança,  ginâsti- 
CA/relax  .  meditação  c/cami¬ 
nhada  Mô«er/Lapa  e  J  Botâni¬ 
co  294- 1 154  !  9984-6760 

Ensina-se 

Desenho 

E  Técnicas  de  pintura  Faço 
restaurações  em  quadros 
Tel  :  551-6500 

Escultura  -  Cerâmica  e 
Pintura  Venda  de  peças  ex¬ 
clusivas  Aula  e  queima  Acei- 
ta-se  encomenda  T  325-5393 

Espanhol  Básico-  e 

comercial  intensivos  Empre¬ 
sa/domicilio  Março  grupos 
no  CentrD  265-2296/553-0288 

Não  F  a  ç  a-Drama  taça 
teatro  lendo  ouvindo  e  repre¬ 
sentando  Sbakespeare  Curso 
teatro  c /  Lena  Brito  e  Bia  Jun¬ 
queira  Casa  de  Cultura  Laura 
Alvim  267-1647  Inscr.  abertas 


Inglês 

Francês 

Espanhol 


Converiaçôo 

Permonente. 


a  partir  de  R  $  5  8  , 

UVA 

Universidade 

Veiga  de  Almeida 

Teli.:  234-9146 
567-6112 

Ramais-'  206  !  259 


Prof.  Tablado  e  Uni-Rio 
Técnicas  p /  Ator 
.Prática  de  Montagem. 
Certificado  de  condusáo. 

Teatro  do  Divino 

Rua  Lopes  Quintas,  274 
J  Botânico 

350-4498/  511-22«8 


Oficina  de 
[Teatro  na  UNE 

•voz  *  corpo 
-interpretação  e 
-História  de  Teatro 

com  montaoom  cie 
esontãcuio  em  teatro 
ororlssionat  ao  finai 
cio  curso 

Tel.:  557-7907 


□ 


I  CURSOS  »  i 

Ijapones 

IKEBANA,  ORiGAMI,  PIN71RA, 

CUUNÂHA  CALIGRAFIA 

CERIMÔNIA  DO  CHÁ 

nsiTiuo  clltulm  brasil  japão 

Tais.’  220-7877  -  240-202A 


programação 

NEUROLINGUiSTICA 


março 

•Palestra  gratuita 
"Formaçao  Practitioner 
e  Master  Practitioner 
-Conhecendo  a  PNL 
•Movimento  &  Resposta 
•Comunicação  estratégica 
Tel/Fax:  (021)511-1869 
e-mail  npa@mtec  com  br 

Nr\  NÚCLEO 

1 A  PENSAMENTO 

Jy  íaçao 


[I  T  A  L  |  A  N  ° 

(ínirr£  esp*hHol 

EXCELLENCE  533-0065 
IOMAS  262-455? 


Mudança,  divórcio? 

-  Arquiteta  soluciona  sua  ca¬ 
sa  com  estilo,  contotio.  homa 
Iheaterepar  Vivian  238-8513 

Pinturas  Especiais  - 

Móveis  parades  e  lerro  Pati¬ 
na,  dkp  tolha  de  ouro  T  275- 
6667.'558-2876  -  Çhanoenya 

Pinturas  Especiais  - 

Móveisiparedos  Exec/cursos 
Revestimento  italiano  pâtma 
DKP  502-2841  Carla  Pinto 


TC  itsu 

INGLÊS  *  FRANCÊS  *  AIíMAO 
ESPANHOL  •  JAPONÊS 


PREÇOS  ESPECIAIS 


RUACOHOE  DE  BONFIM  Z89  ã 
J*  ANDAR  tUUCA  -  RJ 

TEL  284-9670 

mttsuQccard.com.br 


Tarôt 

Trat  holistico  ptevlsées  cur¬ 
sos'  consulta  P»ol-  Mônic* 
Arauto  Oubeux  558-9520 

CLASSIVENDE  J0  -  Onde  estí 
quem  que»  compra'7  Onde  esta 
quem  que»  vende»7  5'5-W00 
Anuncie  por  !eie»or»e  de  V  » 
6»  teu»  P»»a  Ioda*  »»  ediçóes 
eté  as  19h 

7$ÕTÊRfSM0 


CENTRO  CULTURAL 
E  ESPORTIVO  KOfUKAM 

SMIATSU 

CURSO  INT14SIV0 

NOVA  TURMA 
13  DE  MARÇO 
Aula  com  o  Mestre  TADA 
Aprenda  para  o  seu  tuturo 

266-2585/266-4473 
BOTAFOGO 


1,^ - 
Decoraçâs  •  Reforma 
Pátina.  Eatuque.  Dacap*.l 

MarmorlaaçAo.  ate. 
Tambam  cursosl 


9965-8131/325^953 


y  PROJETOmFORUAS^S 

1  Residencial  a  comafoal  I 

Tbtxk  Mv».  Oç  sbxroronxno 
Elijne  Mertins 
422-0663  I  9912-2331 
Marília  Sá  Eaip 

4*2  7*61  /  «87  *339 


MAPA  ASTRAL 

Emle  toma»  rti-<-  'x/mx  vn  .n 

Te*  »arer  uml  conul-.x  »m  I 

Axtto* 

Completo  com  fita  de  vi 
deo  ou  relatório  escrito 
Aceitamos  Viee.  Cradl 
card  e  Dinere  parcelados 
9  00  4e  15  00  Hs 
Tal  265  «925 
Mercar  hora  Angeli 


PIAS  PINTADAS 
À  MODA  INGLESA 

Um  toque  inglês  no 
seu  banheiro  Pintadas 
â  mào.  azuleios  cornbi- 


FESTAS 

animação 


CURSOS 
I  ESPECIALIZADOS  1 

Aprenda  Dormindo 

_ Todos  idioma»,  método  NA¬ 
SA,  40%  des  garantia  apar 
Deixe  sou  tol  na  Central  Tel 
511-4512 ' 9969-3159 _ 

Arte  do  Papel  Ma- 

Chê-  Todas  as  técnicas  Ato- 
lier  Sta  Teresa  T  232-6572 
Robson  <507-9970  Dellma 

Pintura  em  Tecido 

Para  moda  e  decor  E«ecução 
Exclusiva  e  Cursos  Dameie 
Torres  Geammal  275-9218 


ÃAAIS  vIDA 
A  SUA  CASAI 

TRASSFORSIE  SEUS  SUMIS 
E  PAREDES  COSI  PATIM, 

, DECAPÉ ,  LIADAS  TEXTURAS.. 

H  A  CASA  VAl  FICAR  M  ITO 

SUISBOSm  E ALEGRE 

TUMiOm  fAOUTADO 

■o^oc 

557.-1725  -  9974-4118 


DECORAÇÃO 


voz’xko 


ni-iiL 


INIBI,. 

argumentação  sob  pressão! 
—  ORATÓRIA 
IMPROVISO 
.  x  , 1  CULTURA  GERAL 
SM  palestras 
SiÜr^coNCURSos 
IFONO  SIMON  WAJNTRAUB 

SALÜO  a  PALCO  MICROFONE  E  VIDEO 

ADULTOS.  EMPRESAS  E  CRIANÇAS  , 

COPACABANA  E  BARRA 

2354751  /2365223/2365185 
ADQUIRA  6  FITAS  K-7 1 1  APOSTILAS 
DICÇÀO,  IMPOSTAÇÃO  E  ORATOR1A 
RIOLISTAS  AMARELAS  99  PAG.753 

5imon-boosfoio5-Com.br 


Arquit./Decoração- 

Projetos  res  /com  execução 
de  obras,  consultas  Feng 
Shui  Faremos  PAimas  DKP  e 
etc  529-8275  9971  06 tt 

Capa  de  Sofá 

E  a  solução  Bnm  prè-encolhi- 
do.  liso  ou  listrado  Seu  Sala 
tica  •  Bonito  A  partir  de 
RStOOOO  592-6648/9161-7569 


FENG-SHUI 

Milenar  arte  chine¬ 
sa  de  harmonizar  e 
equilibrar  o  am¬ 
biente  de  sua  casa 
ou  escritório. 

CURSOS  E  CONSÜLTRS 

Tel.:  437  -7186 


esoterismo 


Capas 


Pi  solâs  Orçamento  s  com¬ 
promisso  Ot  preços  576-7306 
9985-0631  Nina  Guarnior? 

Ferro  ☆  Junco 

-Fábrica  Shovx  Boom  5  Con- 
rado  MOveis  sob  medida  322- 
xma.oaB9-?400  Manulatto 

Jardinagem  -  Execução 

reforma  conservação  de  |ar- 
dmse  vasos  oinameniais  Tel 
239-2614  Ana  Maria 


QUAL  A  INFLUÊNCIA 
00  SEU  NUME  EM 
SEU  DESTINO? 

Mapa  numerológico 
completo  com  seu 
nome  vitorioso 

RS  45.00 

Prof.  Zanon  Meto 

325-1062 

9919-3873 


ABC  -  Mágico  e  Ventríloquo 
Toninho  Mágicas  modernas 
de  minha  autoria  Palhaços 
Recreads  553-6132  1 553-0529 

Animação  -  Brincadel- 

ras/Sorri/Banho  Espuma/Ba 
lâo  Pula-Pula/Piscina  Bolas' 
Brindes  293-8749  9112-1822 

Animação-com  no 
Adriano  Som.  brindes,  mil 
brincadeiras  e  palhaço  Ale¬ 
gria  do  inicio  ao  hm"l  Sua  tos¬ 
ta  set»  inesquecível  Temos 
barraqumhas  e  trenxinho 
Tel  459-5522 J  459-5521  459- 

4254  /  460-1010  C6d  646*433 

Baby  Lazer  -  Ammaçân 

p  Personagens  Vivos  (im¬ 
portados)  Bananas  Paleta 
Mickey  e  Mlnnie.  ele  Aluguel 
de  carrinhos  a  bateria  528- 
OOOQ  cõd  BQ4724  /4S2-2776 

Balões  Metalizados 

-  Decoração  bolsas  Importa¬ 
das  bolo»,  brindes,  aluguel 
pa.neis  compressores  Sem¬ 
pre  Fesia  (Carrelout  Banal 
Tel  375-5389/  447-6622-'  9975 
5682  -  Marca _ 

Big  Balão  metaNrados 

arranjo»  mesa.  fantasias  arti¬ 
gos  teslas  geral  nacional/  im- 
poriados  443-835?  447-1702 

Little  Tikes  -  Aluguei 

Prom  12  brmq  0/  mim-pise 
bolas  2*  a  Oom  100.00  Pu¬ 
la-pula  ou  pise  bola»  -  10 

brlnq  =»  BS  215.00  Ce.c  p' 
bebè  c I  brmq  RS  115.00 
491-4881  /  9973-6525 _ 


M.W.Som 

Discoteca  inlanlit  c/animaçâo 
15  Anos  Cerimonial  Casa¬ 
mentos  ele  Mário/  Wagner 
Tel  289-6168  99/9-2911 

Show  do  Pam-Pam 

Ha'  Ha1  Ha'  O  dólar  subiu'  O 
Real  caiu' E  dal’  Viva  o  Brasil' 
Textos  inedilos  ligue  556-069? 

SMJ  Eventos-  Reatiia 

sua  lesta  Hosso  slogan  CCQ- 
Continnça/Criatividade  e  Qua¬ 
lidade  é  o  que  olerecemos 
446-7323/9989-3324  Soma 


S/.T  ,t  t  1/3/IWI 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


COPIAS  VHS 

PAL-SECAM-NTSC 


Digitação  *  Textos  Portü- 

guês/lnglês  Petições  mono¬ 
grafias.  curflculuns.  trabalhos 
escolares  etc  T/fax  539-7502 

Microinlormática-As- 

sessorla'lnstalaçáo/Treina- 
mento'Manulençâo  hard-soll 
Internai  Eng  Prol  Informática 
UERJ  569-3996  Roberto 


RIO  S  IMAGE 


CHURRASCO 
A  DOMICILIO 

Serviço  de  buffet  Divirta-se 
e  o  trabalho  é  nosso  I 
Empresa  e  particular 
Preços  promocionais 
Faça  sua  festa  de  Fm  de  ano 
401-2037/9961-5061 


BUFFET 


^stral  é 

«  Uma  Deliciosa  Surpresa!!!  ^ 
™  Cestas  com  produtos  caseiros. 

Qj)  238-2732  © 

wwwintaro«-com.br./-aa»lral 


Filmagem  &  Fotos 

(VHS  à  BetacarrO 

Social  •  Casamentos  Shows 
Edicâo  S-VHS  RS  24  00,  h 
Empresarial  -  Congresso  Ins- 
bluoonat.  Palestras 
TV  -  Propaganda  Programa  In¬ 
dependente.  Clips 

FAÇA  OA  NOSSA 
A  SUA  MELHOR  IMAGEM 
578-0836/  9978-9756 


Almoço  Páscoa  Em 

comendo  |A  sun  Ceia  Apro¬ 
veite  sua  festa  «*  dei*e  o  tra¬ 
balho  conosco  T e>  26 6- 1 330 


LÁBIOS  DE  MEL 

Preaentei  com  amor  o 
sabor.  Preços  espectas 
Pagto  facilitado 

260-3162 

0079-5510 


Barraquinhas  llumi- 

nadaS-Baiiiia  frita  mim- 
pizza  hol-dog.  etc  Com  pipo- 
ca  grátis1  9 172-2643/ 9 177-7*43 

Fazendo  Festa-  Mesa 

de  frios  D  A  es  a  metro,  almo¬ 
ços  Jantares,  coquetéis  light 
decoroçôodouças  T  437-7577 


T  digitação 
►  TIIAN8CBIÇAO  FITAS» 

Revisão/Pesquisa 
Tese  Monografia.  etc 

T»l:  554-7952 

p  E-moil:  4 

onavinha5i3iopenlir*.ccm.bt 


n.vsenteie  com  e»Wo  •  requfnle 
Café  da  Minhl:  Adulto. 
Infantil,  Dlat.  Ché  da  Tarda, 
Qualio»  a  Vinho». 
Tropical,  Drinka  Saneual 

^3»r\«'°oo 

Especial  RS  52,00 
Especial  d  importados  RI  65,00 


DELICATESSEN 

•Tábuas  de  Fnos  e  Queips 

•  Bne  no  Rechaud 

•  Sanduíches  a  melro. 

•  Bandeps  de  Carpaoo 

•  Pães  Surpresa 
-  Canapés 

•  Vinhos,  Whiskies  e  Licores 

Tel./Fax:  527-6909 

ENTREGAS  A  DOMICÍLIO 
Rua  Guilhermina  Guwle  796/L|  B 


.  *-*-*-*  + 

I  CESTAS  CONTO  DE  FADAS  * 

,  jJU  Cantas  grnrnJe,  , 

ar  uocuranan  a  tarte»  W 

i  por  apenas  RS  45.00  x 

★  ou  ns  50  00  " 

^  \\  Conlirai  ^ 

★  CeslaF  de  vime.  decoradas.  ^ 
JL,  com  xícara  de  porcelana,  -fc 
T.  violetas,  jornal  e  brindes.  . 

★  Líder  em  ornamentação  « 

+  5.89-5127  ^ 

7  Andréa  o  Wollingtpn  , 


SOM/  ILUMINAÇÃO 


Ia  Qualidade  Som 

Iluminação  moderna,  anima¬ 
ção  e  repertório  completo  p/ 
sua  lesta  T  269-3479  LéO 


Vario»  brinda»  a  aacolha 
Aceito  todos  Carffles/  Chegue  Pré 
l  Tèl.:  232*21 40/91 1 2-9651 


Fazemos  Festas  Casamen¬ 
tos  Bodas.  Batizados  Amv 
15  anos  etc  551-6500  '265- 
19B5 _ 

Luxuosos  Bolos  de 

casamento.  15  anos,  inlantis  e 
bodas  Salgado»  e  doces  li- 
no»  Pagt*  Facilitado  286-9455 

Nea  s  Bulfet  -  compieio 

RS  1 1  00  por  pessoa  Bolos, 
doces  salgados  mesa  de  Irio. 


DIGITAÇAOi 

MONOGRAFIAS 

TESES 

PESOUISAS  VIA  INTERNET 
OIGITAÇAO  DE  TEXTOS 
TRANSCRIÇÕES 
SCANNER 

IMPOSTO  DE  RENDA 
{disquete/internet) 

HAMTÃo  siaàto/mmmma 
HkX/TU.1  339-000»  J 
v  •m.nxx/fflt.lTtl  r 


Discoteca  -  Com  telâo  e 

iluminação  robótica  Filma¬ 
gem  e  foto  Iluminação  deco¬ 
rativa  Tel  242-9566 


DJ  Energy  -  Som.  luz.  te- 
láo  e  efeitos  para  festas  Pa 
Trenzinho  Disney-  gamento  facilitado  Tel  331 

Tronzinho.  barraquinhas  ilu¬ 
minadas  U  Batata  Frita.  Pizza. 

Hot-dog  Sorvete  Churrasqul- 
nho,  etc  Prom  R$65.00  cada 
-*  2  itens  grãtis  Temos  som/ 
animação  de  festas  9172- 
2643'459-5522  /  459-5521  /  459- 
4254 ' 460-1010  Cód  6467433 


.  nnuma  « L 

★  *  -*c  -*  M  ■¥■  -k  M  ■¥■  -*■ 

Alegres  Momentos  - 

554-5745  Econôm  BS  25.00  / 
Exec  ns  35.00  /  Complela  BS 
45,00  /  VIP  BS  120.00 _ 


Pianista 

Tecladista 


Alô  Cestas  -  Luluzinha' 
Lindas  ceslssl  Catô  manhã, 
châ  larde.eróllca  30.00  Z  Sul 
529-69301511-3243  '9979-3338 

Andarela  Cestas- 

Com  xícara.  Ilores.  |ogo  ame¬ 
ricano  e  várias  delicias  Só 
BS  28.00  Rosane  571-0740 


O  nosso  Buffet 

Festas  em  Geral,  aluguel  de 
toalhas  lembranças  e  convi¬ 
tes  Tlpogralia  e  relevo  Tel 
021-205  7918  /  9941-9194 


MUSICA 


Joel  e  Ricardo  Duas  gera¬ 
ções  Musica  p /  enlevar  e 
eternizar  sua  testa  Tel  575- 
4344  /  9967-6060 _ _ 


(Btt  SOMO  BKMTâDO 

Desperte  quem  vocè  gosla 
1  cJ  delicioso  cafô  da  manha 
,  Adulto.  Infanlil/Di»!/  Châ  da 

Í  Tarde/F  rutas/Queiios  e 
Vmhot/CerveJas/EróUca.etc 
Econômica =RJ  30.00  ( 

Tr»dicional=RÍ  40,00 
Eip«cial=R$  48.00 
w  Executiva  d  Import-RS  68.00 
f  -Todaa  com  Brindei 
\  Acoitamofl  Cartôti/Cheque-Pré 


FOTO/FILMAGEM 


Transferimos  para 

CD - Vmil(LP).78  BPM  vi¬ 

deo,  rolo.  cassete  DCC. 
DAT. MD  etc  021-281-9994 


Quente  cl  Requinte 

Serv  butlel  domie  Jantar/al- 
moço  châ  larde  queifos  e  fitos 
Coquetel  275-7184  Solange 


Buffet  -  Cestas  todas  as 
ocasiões  Personalizadas  58 
itens  BS  35.00  Telemensa- 
gem  351-451219174.5959 

Cestas  Bonjour  Pro¬ 
moção. de  RS  25.00  a  RS  300.00 
c/buquâ  70.00  Atendimento  ur¬ 
gente  em  lodo  RJ  T  437-0600 
1351-9898  Madureira _ 


Silvia  Salgadinhos 

Sob  encomenda  Mmi-pizza, 
voul-au-vent.  taiteteia  empa¬ 
nadas  argentinas,  burrecas  de 
quei|o  (pastelzinhos)  eslihas. 
bolo  inglês  folheados  e  torta 
diet  Tel  543-3302 _ _ 


OCULTISMO 


cópia  brinde  Tet/fa: 


CARTOMANTE 

ESPÍRITA 

Joga-se  canas  e  búzios 
Trabalhos  rápidos  o  garan¬ 
tidos.  Rua  Toneleiios.  210 
c.'5  Copacabana 

Tel.:  235-4891 


Filmagem-  Cezar  Produ¬ 
ções  Casamento/Aniv  /forma¬ 
tura.  eventos  em  geral  558- 


PfíOFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Cestas  Nobre 

Um  calê  dilerenle  c/goslo  de 
amor!  Prod  caseiros  Quahd  / 
Variedade  Norma  259-1439 


Jucarepaguâ  -  Freguesia  Fa¬ 
ça  sua  tosta  conosco'  Chur¬ 
rasqueira  piscina,  lulcbol 
ping-pong.  sinuca  sauna  Bul- 
lel  opoonal  Ótimos  preços' 
Tel  392-5720  >  9984-2624 


7598  /  460-1010  cód  4439893 


Fotó/Filmagem  -Esio- 

|0  personalizado  Mostruário 
A  partir  RS  180.00  Pgto  laetfita 
do  T  290-0091  / 551 -4202 

Limpa  Mofo/Cópias 

—  Conserto  qualquer  sislema 
à  domicilio  menor  preço  Rio. 
deixe  seu  leielone  para  conta¬ 
to  central  Tel..  511-4512  ou 
9989-3159 


Aposentada  -  Dispondo 

14/17  horas  livres,  gostaria 
conversar,  ler.  pessoas  ca¬ 
rentes  Alemâo/Espanhol  Cl 
referências  Z  Sul  274-8460 


SERVIÇOS 


Lais  de  Oxum-  Faz 

desfaz  qualquer  tipo  de  traba¬ 
lho  pela  Magia  Cigana 
www  netlistas  corn  earias  ct- 
aanasTel  232-6687 

NUMERÓLOGO 

VIDENTE 

Sucesso  Prospeudade  e  Feli¬ 
cidade  Previsões  detalhadas 
Milhares  de  pessoas  mudaram 
suas  vidas  Expenmenic! 

495-3598/493-1312 


Cestinha  Mineira- 

Nesta  Páscoa,  surpresas  c /re¬ 
ceitas  da  Vovô  de  Minas  Pre- 
T  572-4770 


Alugo  Toalhas-  p/mesa 

de  convidados,  bolo  doces  e 
châ  Vários  tecidos  e  cotes  T 
556-3337  '  507-8580 _ 

Decor.  P/Festa-  15  a- 

nos/bodas'casam  /tlores/bo- 
la/loalha/boulfel.  cerimonial 
T  581-6581  /  473-4780 _ 

Personalizo  —  Guarda¬ 
napos  e  lòsloros  Trotar  Tel 
9621-1053 


Solange  Festas  Bu«ei 

completo  ciquahdade  e  menor 
preço'  www  netlistas  com/so- 
langc  leslas  T  474-4125 _ 


GH0STWRITER 


ços  promocionais 


2  Doutorados  e  1  Mestrado 
Pesquisas  e/ou  redação 
Monografias,  dissertações, 
teses,  discursos  e  livros. 

Tel.:  553-5592 

Longa  experiência  no  ramo 

Assessoria  Técnica 

.  p/montagem  de  SPA  Sônia 
Maria  S  Gama  Tel/Fax  024- 


Dia  Internac. 
da  Mullher 

08  de  Março  Nâo  esqueça  de 
enviar  uma  tmda  mensagem 
Mrs  Message  325-4164 


Tábuas  de  frios-  paes 

a  melro,  lâbuas  de  queijos, 
mousses  tortas  doces^salg 
535- 18211266-1842  991 1-7313 


Trenzinho  Pipoqueuo 

Lápis  de  cor  Algodão,  ca¬ 
chorro  pizza  hambúrguer 
batata,  sorvete  425-2957 


Cópias  Video  8/Hi  8/S-VHS 
em  todos  os  sistemas. 
U-Matic/Betacam/DV-Cam 
■  Limpeza  de  Fitas  Mofadas. 

•  Conversão  de  Super  8, 16mm, 
Siides  e  Fotografias  para  VHS. 
-  legendagem  e  Dublagem. 

LABORATÓRIO  VÍDEO  SHACK 


LUC  &  CN-  Dô  um  pre¬ 
sente  criativo'  Pacote  com  3 
lindas  mensagens  RS  10.00 
Ac  Cartão  372-5595 _ _ 


INFORMÁTICA 


Assistência-Monogr  te¬ 
ses.  discur  PesQ  internei  Ex¬ 
cel  redação  T/Fax  236-0588- 
maleresa  ■>  uninet  com  br 

Elaboração  textos 

Relatórios,  monografias,  regi¬ 
mento  escolar,  props  curri¬ 
culares  Orient  vocaclo- 


Telemensagem 
Lucy-  Presente  tnequecivel. 
fundo  musicat/hora  marcada 
Dep  Btadesco  T  260-8943 


Aula  particular  -  de 

3D  Max.  30  Viz  e  Maquete  ele¬ 
trônica  Prolessor  Eduardo 
Tel  9915-0845 _ 

Cartuchos  Inkjet-  Tm- 

tas  Impor I  p  todas  impress 
Partir  RS50  1/21  Ensinamos 
recarregar  581-1733 

Digitação 
Ghost  Writer 

Monogr  .  mala  dtreta.  trans- 
cnçâo  filas  Judith  522-6360 


TelMensagem 

Mensagens  em  lua  de  video 
h7  ou  pelo  Telelone  Qualquer 
ocasião  T  567-4700 


Dclivcry  na  Barra 
da  Tijuca  cm 
ritmo  c  preço  dc 
ta->}t-íood  de 
comida  mineira, 
com  qualidade 
internacional. 

483-8220 

483-8270 

Guilherme  R. 


nal  Sérgio  569-8080/9144-5306 


CANTINHO  DE  IEMANJA 
Jogam-se  cartas  e  búzios 

Como  este  ono  é  de  lémanjá. 
melhore  sua  vida  no  amor, 
saude,  dinlicito  empiego. 
etc  A  Ialorixá  laz  o  riesfaz 
vudus  e  m.igias  por  pior  que, 
ela  seta 

Cônsules»  por  esl 
Mxrcxr  hora 
COE11  B6B-B437  An*  / 


Visconde  de  Pirajá,  577  -  SI.  303 

TEL.:  540-7910 


Faço  Monografias  - 

Dissertações  de  Mestrado. 
Teses  de  Ooutorado  e  Revtsão 
de  Língua  e  Metodologia  de 
Trabalhos  prontos  Atendo 
também  em  seu  escritório  ou 
residência  inclusive  finais  de 
semana  Pagamento  parcela¬ 
do  Telefax  (021)  247-2464  — 
viseditoraçâo  openlmk- 
com  br 


P <6«stas  ▼ 

<£)oce  Jlomanto 

Café  da  manhã 
infantil,  queijos  e  Vinhos, 
maternidade. 

Tel.:  431-7797/ 325-0887 


quem  quer  comprar"1  Onde  es'.à 
quem  quer  vender0  516-5000 
Anuncie  por  teietone  de  2*  a 
6Meira  para  todas  as  edições 
até  as  I9ti  Pa^a  as  edições  de 
dommgo  »  2*-teira  até  as  ?0h  de 
se*t«-feira 


Digitação  -  Monogr  .  Te¬ 
ses.  Currículos.  Transcr  .  Car¬ 
tões  Etiquetas  Mala-direta 
etc  Copacabana  257-2901 


PROGRAMA  411 


5/3  a  I  l/.VIW) 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-500Õ 


JORNAL  DO  BRASIL 


http:Wwww.jb.com.br 


Crivan  Topic  Luxo 

Transp  lodo»  eventos  Via- 
gens'shov*S/trana!er  'Empresa 
281-7953/9989-3521  Vicente 


tradutores 


Viva  Melhor-  mpnoieia- 

p.a  e  PNl.  terapia  breve  D|a- 
nira  Tel  601-6034  (N.terô.  e 
Sâo  Goncalol 


Shiatsu/Florais  •  Tra¬ 
balho  lerapéuhco.  reequlllbrio 
orgânico  e  emocional  Ana 
Cnslina  Teireira  T  2*0-0262 

Shiatsu  /  Reiki  -  Har¬ 
monização  de  Energia  len- 
sâo  slress.  dore*.  ele  My- 
nam  Tel  535-  IQQ4  548-0424 

Terapia  Breve 

Neurolingulstica  •  Hipnose 
Cons  235-2287  Copacabana 
Pslc  Teresa  Balbi  204-23*2 
CRP  05' 5996 


SHOWS 


Faco  Monograiias- 

Te.ios.  tedaçdes.  disserta- 
côes.  leses.  Facilito  pgto  554- 
S273 ' 9165-9924 /  493-3342 

Ghost  Writer  -Elaboro 

monograllas  e  leses  em  qual- 
auer  ârea  do  conhecimento 


Inglês  Teilos  técnicos  e 
em  geral  Por  computador 
Qualidade  e  rapidez  Ale« 
Tel  9142-1177  '  ?88- 3090 

Perfeitas  e  Rápidas 

Traduçâo/versâo  Inglê»  Trad 
simultânea  Sônia  Mendes  Te- 
lela»  275-8665 


EGS  VAN  TOUR 


sj7  louro  *'»  Soileeo IMí' 
06  03  ■  Cari»  P*>«  i  Veil 
»  1 14  O»"-*'»  Mrcun  I  Canecâo 
7*14-  A-o  W»if*  Pjn*r 
6*13  Te"»  Encí-ud» 
597-5640/  751  673B 


Microônibus 
e  Vans  Alugo 

T  1021)  569- 5406-' 567-53621 

264-9205/  9994-3509  61  preço1 

Pelo  menor  preço  -  o 

melhor  serviço  de  vans  da  ci¬ 
dade'  T  235-7142/548-8906 
Rec  463-IQ10c6d  6503426 

Sitio  dos  Netinhos 

Parlicular/Eicuisôes  Chur¬ 
rasco  relngs.  caldo  cana  lo- 
gâo  â  lenha,  piscina  cavalos 
play.  musica  ao  vivo  tutebol 
voley  etc  275-1112/688-1598 


PÂNICO •  Ej 
STRESS  •  DEP 


Tradução-  ingi«s 

cés  Espanhol  po'  ct 
tador  RS  8  00  a  lauda 


PAPA  VENTO 


AUTO-ESTIMA 


Terapia  Reichiana 

Abordagem  corporal  base  a- 
nnlihca  iGâvea)  Ana  Mana 
Roeis  259-6788  Psicóloga 


Tradução-  InglésFran- 
câs  Testos  legais  comer¬ 
ciais  linanças  e  assuntos  ge¬ 
rais  Lauda  computadorizada 
Tel  540-6425  ■'  259-9756  Milan 

Tradução  -  Português  1n- 
nl6s  vice-versa  RS  8.00  a 
Lauda  Tel  539-1311  Luiz 


TERAPIA 


Deise  M.G.  Alvin  t 

*  Tuiná  (curso  china)  I  Shlalsu/ 
Moubustáo/  Shanlala 

Slress  c*p.*»s»n  v  târa  sirdram*  ú* 
pSecn  dor  c*nnc»l,  aor  kmi6»r 

k  T.  593-5328  I  596-3959 I  I 

Blp.  528-0528  Cód.  1107782 


Biodanza-  Reducaçâo 
através  da  musica,  movimen¬ 
ta  emoção  Melhora  qualidade 
de  vida  294-7973/  239-9586 

Feng  Shui  -  Arte  Chinesa 

de  harmonizar  fe  energizar 
ambientes  Manhã,  larde  noi- 
le  263-4550/529-8275 _ 

Janine  Leta 

Psicologa  aduiios/cnança» 
At  especial  p/idosos  578- 
8679  /  351-8213  CRP  05/13862 

Masçagem  Tera¬ 
pêutica—  Anli-slress  / 
sueca  estética  lacial  '  corpo¬ 
ral  Tei  549-4712  (  2*  a  6*1 


PSICÓLOGA  CLINICA 


A  Felicidade  está  dentro 
de  Você  mesmo. 
Descubra-a 

fc*  EUAM  60UVÊA  CW  057*07) 
•Cnança  -Adolescente  -Adulto 

m  •  5Qfi-9596  •  Ed.  MesDja 


TURISMO 


Ratting  e  Montanhismo 


SHANTALA 

Massagem  Oriental  p/Bebâs 
Curso  Básico  13  03 
Alivia  célicas,  inaânias.  lanai» 
Prol-  Fsdinha  •  Introdutor»  ds 
Shmtala  no  Brasil  #m  1578 
T«4j  aOS-1  B70/B9«ta4S8 


TRANSMTTH 

TURISMO 

Conforto,  segurança 
e  pontualidade. 

TOPIC 

Rio I  Região  dos  Lagos 
Organize  seu  giupo 
e  conte  conosco 

TEL/FAX:  247-2008 
Celular:  9974-8777 

lransmilTiantares.com.br 


CLINICA  DEPS1 

lAtendimento  criança 


e  adolescente 

Equipe  Transdisdplinar 

•Fisioterapia 

•Fonoaudiologia 

•Psicologia 


f^Sta  —  Convénios  Funcel  ÍPSIC0TERAP1A 

NEUROLINGUÍSTICA 
CINESIOIOGIA 
HIPNOSE 
REGRESSÃO 

COPACABANA 

,548-9814 


•Pslcomotricldade 
•Psicopedagogia 
•Terapia  Ocupacional 
•Arteterapia 
•Muslcoterapia 

Particulares,  convénios 
e  reembolso 

Pacheco  Leão,  1818 
Jardim  Botânico 
Telefax:  274-4845 


Elelrobrâs.  Caar|,  C  Mimar 
Soma  Oliveira  CRPQ5/1B53 
Tel  552-6909  Flamengo  _ 

PsiCÓloqO  -  Murilo  Quiri- 
nodosS  Fdho.  CRP  05/21125 
Psicolerapia.  Orientação  Vo 
rannn»!  9 1 42-1 378/342-4 180_ 


Cirurgióo-Dcntísta 

Tratamento  de  canal 
Clinica  Geral  -  Cirurgia 

ta.Nosu$4rtmfcCop»afc«il'»sl.  WS 

Ccpnàm-ftodaJrô 

Tels.:  542-4316  /  275-8948. 


0  PROCESSADOR  MAIS 
RÁPIDO  DO  MERCADO 


Caderno  Informática 
Toda  quinta ,  no  seu 

Jornal  do  Brasil. 
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OFERTAS 

Rosa  nas  estrelas 


A  cantora  Rosa  Passos  c  a 
atração  deste  fim  de  semana  na 
programação  de  verão  do  Tea¬ 
tro  do  Planetário.  Comemoran¬ 
do  20  anos  de  carreira.  Rosa 
estará  apresentando  as  músicas 
de  seu  último  CD.  Rosa  Passos 
canta  Antônio  Carlos  Johim. 
produ/tdo  por  Almir  Chediak. 
O  sliow  de  lançamento  do  dis- 
co  estreou  no  Japão,  passando 
depois  por  São  Paulo.  Brasília 
e  pelos  Estados  Unidos.  No  ul¬ 
timo  domingo.  Rosa  Passos 
participou  do  show  Rio.  -10 
anos  tlc  hossa  nova,  na  Praia 
de  Ipanema,  onde  recebeu  o 
troféu  Maestro  Antônio  Carlos 
Johim.  entregue  pela  prefeitura 
a  artistas  como  João  Donato. 
Roberto  Menescal.  Wanda  Sá  e 


Leny  Andrade,  entre  outros. 
Hm  maio  Rosa  parte  em  lume 
pela  Europa.  No  show  que 
apresenta  no  Planetário,  a  can¬ 
tora  vai  interpretar  ainda  músi¬ 
cas  de  Dorival  Caymmi.  Dja- 
van  e  Ary  Barroso.  Rosa  estará 
acompanhada  dos  músicos  Lu¬ 
la  Galvão  (violão).  Erivelton 
Silva  (bateria)  e  Jorge  Helder 
tbaixo).  Nas  apresentações  de 
sexta  e  sábado  (às  21h30).  c  de 
domingo  (às  2lh).  os  primeiros 
10  leitores  que  apresentarem 
esta  revista  na  bilheteria  do 
teatro,  a  partir  das  14h.  ga¬ 
nham  ingressos  duplos  para  o 
espetáculo.  O  Teatro  do  Plane¬ 
tário  fica  na  Avenida  Padre 
Leonel  Franca.  240.  na  Gávea. 
O  telefone  é  239-5948. 


Galeria 


À  meia-noite  tem  sessão  no 


Está  em  cartaz  no  Teatro 
Galeria  a  comédia  de  terror  A 
meia-noite  chuparei  teu  san¬ 
gue.  A  peça  de  Anselmo  Pra¬ 
do.  com  direção  de  Frederico 
d‘Amico.  conta  a  história  de 
um  vampiro  sedento  dc  san¬ 


gue  que  recebe  a  visita  de  seu 
sobrinho  sadomasoquista.  vin¬ 
do  direto  do  Palácio  da  Alvo¬ 
rada.  No  elenco  estão  Abílio 
Campos.  Çléo  Funke.  Roberto 
Reis.  Wellington  Amorim.  An- 
tero  Sales,  Alex  Ferreira  e 


Leandro  Pereira.  Nas  sessões 
desta  sexta  e  sábado,  à  meia- 
noite,  os  primeiros  10  leitores 
que  apresentarem  esta  revista 
na  bilheteria,  uma  hora  antes 
das  apresentações,  ganham  in¬ 
gressos  duplos  para  o  espetá¬ 


culo.  que  tem  uma  hora  de  du¬ 
ração.  Os  que  chegarem  de¬ 
pois.  também  com  a  revista, 
ganham  309ó  de  desconto.  O 
Teatro  Galeria  fica  na  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  93.  Flamen¬ 
go.  O  telefone  é  558-8846. 


Divulgaçao.Ni?a  Simóes 


casa  bem  assombrada’,  crianças  descobrem  teatro  abandonado 


Os  caça-teatros 


Neste  fim  de  semana.  15  lei¬ 
tores  da  Programa  lerão  a 
oportunidade  de  conferir,  de 
graça  e  com  acompanhante,  a 
primeira  montagem  teatral  in¬ 
fantil  da  Companhia  de  Teatro 
Atores  de  Laura.  dirigida  por 
Dirigido  por  Daniel  Herz  e  Su- 
sanna  Kruger.  A  temporada  leve 
início  em  1998  e  percorreu  di¬ 
versos  palcos  cariocas.  De  vol¬ 
ta  ao  circuito,  desta  ve/  na  Sala 
Azul  do  Teatro  dos  Grandes 
Atores  (Shopping  Barra  Squa- 
re.  Avenida  das  Américas. 
3.555.  loja  1 16.  Barra,  tel.:  325- 
1645).  A  casa  hem  assombrada 


conta  a  história  de  três  simpáti¬ 
cas  crianças:  Didi.  Flora  e  Téia. 
O  trio  é  incentivado  por  um  ve¬ 
lho  acendedor  de  lampiões  a 
entrar  numa  casa  assustadora. 
Lá.  os  amigos  descobrem  um 
teatro  abandonado  e  a  aventura 
cênica  está  por  começar.  Para 
participar  da  olerta.  basta  che¬ 
gar  ao  teatro,  neste  sábado  e  do¬ 
mingo.  levando  esta  edição  da 
Programa,  a  partir  das  I6h30. 
Os  ingressos,  válidos  para  duas 
pessoas,  devem  ser  retirados  na 
bilheteria  do  teatro.  Vale  dizer 
que  o  espetáculo  começa  pon- 
lualmente  às  I7h30. 


PROGRAMA  42 


5/3  a  1 1/3/1999 


GILBERTO  G  I  L,  GRAMMY  99 


Aqui  os  grandes  nomes  aparecem  mais. 

EjJZZjJ 


FINISH 


=  à  vista 

Aberto  também  aos 

Domingos 


Sanos 
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À  vista  RS  676,  ou  4\  169, 00 
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CASA  SHOPPING  -  BARRA.  TEL.:  430-8196 


RIO  DESIGN  CENTER  -  LEBLON.  TEL.:  259-3296 
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Maurício  Mattar  é  trunfo  da  nova  programação  da  Record 


MÔNICA  SOARES  £ 

Após  14  anos  de  TV  Globo,  Maurício  Mattar  pediu  as 
contas  e  foi  cantar  em  outra  freguesia.  Mais  exata¬ 
mente  na  TV  Record,  onde,  devidamente  reciclado, 
será  o  galã  da  próxima  novela  das  oito  da  emissora. 
Louca  paixão ,  que  estréia  em  22  de  março.  O  acordo 
que  o  mantinha  preso  à  Globo  só  lhe  rendia  insatisfação:  a  emis¬ 
sora  não  o  deixava  cantar.  De  repente,  o  sonho:  a  Record.  de 
olho  no  aproveitamento  dos  galãs  infelizes  na  concorrência,  cha¬ 
mou-o  para  atuar,  cantar,  vender  discos  e  gravar  especiais  musi¬ 
cais  e  ainda  prometeu-lhe  um  salário  astronômico  por  isso! 
Atrás  da  mesma  proposta  batizada  de  “decente"  correram  outras 
estrelas,  como  Fábio  Júnior  e  Karina  Barum.  Por  trás  das  nego¬ 
ciações,  a  figura  jovem  do  novo  diretor  de  programaçao  da  Re¬ 
cord,  José  Paulo  Vallone,  que  tem  feito  investimentos  faraônicos 
para  formar  um  elenco  de  primeira  linha  na  emissora  paulista. 

Entre  novas  contratações  e  cenários,  a  Record  pretende  gastar 
RS  20  milhões  este  ano.  Sem  medo  de  seduzir,  o  “boto”  da  Record 
agora  mira  na  direção  de  Gugu  Liberato  e,  quem  sabe,  Faustao^O 
mote  é  o  mesmo  de  sempre:  o  poder  da  grana  e  a  intenção  de  dar 
um  trato  na  aparência.  Aos  poucos,  a  idéia  é  reciclar,  isto  é,  lim¬ 
par  a  imagem”,  tanto  do  ponto  de  vista  técnico  quanto  para  espa¬ 
nar  a  velha  postura  brega  que  vinha  sendo  imposta  pela  televisão 
do  bispo.  Tudo  ainda  de  olho  em  um  futuro  megalómano.  “A  Re¬ 
cord  quer  tomar-se  líder  de  audiência",  promete  Vallone,  41  anos. 

Maurício  e  Karina  (a  Branca  de  Neve  do  elenco  global)  foram  o 
par  romântico  constratado  para  substituir  Tarcísio  Meira  e  Glória 
Menezes  no  remake  de  2-5499,  ocupado,  que  foi  ao  ar  em  1963,  pe¬ 


la  TV  Excelsior.  Na  versão  novela-clipe,  que  vai  ao  ar  na  Record  de 
segunda  a  sábado,  Maurício  vai  cantar  em  cena.  Ele  será  o  editor  de 
uma  revista  de  moda  que  se  apaixona  por  uma  voz  ouvida  ao  tele¬ 
fone.  numa  linha  cruzada.  O  personagem  vai  passar  boa  parte  da  tra¬ 
ma  procurando  a  dona  da  voz,  uma  ex-presidiária.  Mas  Louca  pai¬ 
xão  é  apenas  um  dos  novos  produtos  que  a  Record  vai  expor  na  pra¬ 
teleira  a  partir  deste  mês.  O  grande  trunfo  da  casa,  também  chega¬ 
do  da  Globo  para  reciclagem,  será  Fábio  Júnior,  com  seu  programa 
de  variedades,  Sem  limites  para  sonhar,  no  qual  pretende  cantar, 

atuar  e  entrevistar  gente  famosa,  todas  as  sextas,  às  21  h45. 

Tanto  as  cifras  do  contrato  de  Fábio  quanto  as  de  Maurício 
Mattar  continuam  em  sigilo  absoluto.  “Algo  entre  R$  100  mil 
e  R$  1  milhão",  brinca  Vallone.  Pois  agora,  afinal,  chegou  a 
vez  de  a  concorrência  usar  a  mesma  arma  da  emissora-líder, 
oferecer  um  bom  negócio  a  quem  chega.  Maurício  Mattar,  por 
exemplo  está  gravando  a  música-tema  de  Louca  paixão,  que 
será  o  carro-chefe  de  seu  próximo  CD.  “A  TV  aberta  não  tem 
que  ser  sofisticada  nunca;  para  isso  existem  os  canais  a  cabo. 
Ela  tem  que  ser  popular  sem  ser  brega.  O  meu  primeiro  gran¬ 
de  desafio  por  aqui  será  bancar  o  Pitanguy”,  afirma  Vallone. 

Mais  do  que  criar  um  novo  perfil,  o  que  a  emissora  preten¬ 
de  é  melhorar  a  qualidade  de  imagem  e  da  programação,  para 
se  tomar  mais  competitiva  comercialmente.  O  caminho  é  in¬ 
vestir  nos  talentos  já  reconhecidos  pelo  público  e  que  estejam 
mal  aproveitados.  “O  SBT  dá  nove  pontos  em  média,  nós  da¬ 
mos  seis.  O  restante  nós  vamos  conseguir  facilmente  investin¬ 
do  em  material  humano.  Televisão  se  faz  pelo  hábito  e  pelas 
caras  conhecidas",  afirma.  Para  isso,  Vallone  conta  com  uma 
força  do  destino:  “Com  a  saída  do  Boni,  os  atores  não  têm  mais 
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Record  aproveita  astros 
e  diretores  insatisfeitos 
na  Globo,  faz  algumas 
recauchutagens  e  lança 
uma  nova  programação 
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Por  Iras  da  re 
diretor  Jose  P 
leito  mvestmi 
um  elenco  de 


Mem  V| 


orma.  esta  o  |Ouem 
jiiIo  Vallone.  que  tem 
Mitos  taraòmcos  paia  lormar 
primeira  linha 


com  quem  conversar.  Estão  ficando  muito  insatisfeitos  na  Globo...’ 

No  terceiro  andar  da  sede  da  Record.  cercado  de  monitores  sintoniza¬ 
dos  nas  outras  emissoras.  José  Paulo  Vallone  passa  20  horas  por  dia  con¬ 
trolando  a  qualidade  das  imagens  da  Record.  Ele  chega  às  8h  e  vai  dor¬ 
mir  às  3h  da  manhã,  de  olho  até  nos  comerciais.  "Se  for  preciso,  a 
gente  recusa  dinheiro,  mas  o  break  comercial  é  a  nossa  vitrine. 
Queremos  correr  atrás  de  bons  anunciantes.  O  Banco  do  Brasil 
e  a  Ford  não  querem  ver  ao  lado  deles  o  tempo  todo  o  calhau 
da  Marinha  do  Brasil  ou  um  comercial  mal  feito”,  diz  ele. 
Para  seduzir  novos  contratados,  o  dono  da  produtora 
JPO  empresta  à  empresa  o  seu  próprio  prestígio  pes¬ 
soal.  conquistado  durante  anos  de  dedicação  às  novelas. 
“A  grande  contribuição  que  eu  trago  de  todos  esses  anos 
como  produtor  independente  é  que  você  tem  que  investir 
no  lançamento  dos  produtos.  Até  a  Globo  faz  isso  ,  diz  Val¬ 
lone.  que  pretende  convencer  a  diretoria  da  Record  a  gastar 
mais  de  RS  1  milhão  na  campanha  de  lançamento  da  no¬ 
va  programação.  O  segundo  passo  é  manter  a 
constância  no  horário  dos  programas.  Será  por  aí 
a  briga  contra  o  SBT.  Mas.  às  vezes,  a  intuição 
tem  que  funcionar.  “Eu  mudei  o  Gilberto  Bur¬ 
ros  (Leão)  de  horário  e  deu  certo.  Hoje.  ele  dá 
quase  o  triplo  da  audiência  do  Jô  Soares.  Na 
madrugada,  o  Leão  fica.  De  outro  jeito,  não." 

O  homem  que  chega  aos  41  anos  como  o  mais 
importante  executivo  da  Record  faz  televisão  pro¬ 
fissional  desde  os  20.  O  começo  não  poderia  ter  si¬ 
do  mais  duro:  filmando  casamentos.  Depois,  vieram 
as  produções  independentes,  mais  tarde  as  cobertu¬ 
ras  esportivas.  Ele  foi  o  primeiro  “maluco  a  apostar 
na  cobertura  da  Fórmula  Indy,  na  Manchete.  An¬ 
tes.  eu  era  o  sujeito  que  ficava  sentado  aí  na  frente 
da  mesa.  Hoje,  sou  o  cara  que  fica  do  lado  de  cá 
mas  continuo  pensando  do  mesmo  jeito”,  afirma. 

Segundo  Vallone,  o  jornalismo  também  passará 
por  uma  reformulação  total.  A  Record  está  em  ne¬ 
gociações  para  levar  Alberico  Souza  Cruz  ou  Luiz 
Gonzaga  Mineiro  para  o  posto  de  comando.  Ape¬ 
sar  disso,  Bóris  Casoy  continua  com  uma  editoria 
própria  e  uma  linha  totalmente  independente.  So¬ 
zinho,  ele  garante  uma  média  de  13  pontos,  uma 
das  maiores  médias  da  emissora.  E  tem  mais:  “No 
segundo  semestre,  vamos  produzir  um  jornalísti¬ 
co  que  vai  concorrer  com  o  Fantástico.  A  idéia  é 
fazer  ao  vivo,  e  de  todas  as  praças",  antecipa. 

Mas  como  é  trabalhar  na  televisão  do  bispo ? 
“E  daí  que  é  do  bispo?  A  Globo  é  do  Roberto  Ma¬ 
rinho",  diz.  Vallone  garante  que,  caso  o  padre 
Marcelo  Rossi  entre  em  Malhação ,  a  Record  não 
vai  contra-atacar  com  um  pastor  evangélico  caris¬ 
mático:  “A  Record  não  pretende  usar  a  televisão 
para  fazer  uma  igreja  eletrônica.  A  idéia  é  apenas 
uma:  fazer  uma  televisão  comercialmente  forte!” 
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Rapidi  nhas 


Depois  elos  hure-krishnas,  elos  In 
lures  ele  ii ura  v  do  praticante  d< 
feng  sluii.  es  lã  chegando  a  'c/di 
tradieionul  candomblé  bater  pon 
(o  na  Miniufí.  \  partir  de  svgiin 
da-feira.  Regina  (ase  fica 
‘uma  semana  em  Saha- 


Lavage 


antena  C«. jh.com.hr 


ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Com  o  primei¬ 
ro  nas  mãos, 
foi  pedido  um 
segundo  piloto  do 
programa  para  jo¬ 
vens  cotado  para 
ocupar  os  fins  da 
tarde  na  Globo. 


Susana  wer- 
ner  pegou  ca¬ 
rona  com  Ro- 
naldinho  de  novo. 
A  moça  gravou 
participação  no 
Espaço  motor,  da 
CNT,  dirigindo  a 
Ferrari  vermelha 
do  namorado. 


Marco  All- 
berg  está 
dirigindo 
o  Conhecendo  o 
Brasil ,  programa 
para  ensinar  por¬ 
tuguês  em  países 
do  Mercosul. 


•  Bacana  a  homenagem  que 
Jõ  Soares  prestou  a  Rubinho. 
na  volta  do  Jõ  Soares  onze  e 
meia.  Simples  e  sincera. 


•  Pegou  mal  entre  a  militância 
gay  a  tradução  de  straightiéWa 
para  o  episódio  de  Tudo  por 
um  gato.  do  Multishow  (NET). 
A  gíria  que  seria  ‘hetero’  virou 
'normal'.  A  comunidade  odiou. 


novos  que  estão  senão  pensaaos  peiu 
tamento  de  jornalismo  da  Globo,  está  um  an¬ 
corado  por  Chico  Pinheiro  (foto),  que  segui¬ 
ría  urna  linha  popular,  com  debate,  platéia  e 
prestação  de  sen  iço.  Seria  neste  programa 
que  padre  Marcelo  Rossi  faria  suas  participa¬ 
ções  na  Globo.  Feita  em  São  Paulo,  a  atração 
entraria  em  rede  nacional,  no  fim  da  tarde. 


SUPERTV  Q 
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TV  ABERTA 


DOMINGO 


Bem  Brasil 

Show  de  Zélia  Duncan 


■  Zélia  Duncan  mostra  as 
músicas  do  CD  Acesso  em 
show  ao  vivo  do  Palco  do 
Lago,  no  Sesc  Interlagos,  em 
São  Paulo.  A  cantora  e  com¬ 
positora  afirma  que  o  disco  é 
uma  tentativa  real  de  expan¬ 
dir  e  encontrar  caminhos, 
entradas  e  saídas  que  a  façam 
aprimorar  o  seu  canto.  Das 
1 1  músicas  que  compõem  o 
álbum,  só  uma  é  regravação: 
Quase  sem  querer,  do  Le- 
— g  gião  Urbana 

SI  que  só  agora 
I  ela  decidiu  re- 
|  gistrar  em  dis- 
!  co.  O  CD  reve¬ 
la  experiências 
de  Zélia  com  a 
sonoridade. 


Prepare  a  pipoca 


você  ainda  acha  que  a  Band 
é  o  canal  do  cinema,  pegue 
o  controle  remoto,  tecle 
13  e  confira... 

Tela  nova 


exibir,  todas  as  terças,  filmes  que  merecem  ao  me- 
t.  A  emissora  acaba  de  adquirir  40  novos  títulos.  Na 
<r,  martírio  de  um  povo ,  um  Oliver  Stone  frenético, 
que  o  diretor  não  era  um  chato.  A  lista  vai  do  polêmi- 
iglês  (fotos)  a  Anaconda  e  Pânico.  Do  surpreenden- 
delicioso  O  casamento  do  meu  melhor  amigo.  Jerry  Maguire, 
Tom  Cruise.  íntimo  &  pessoal,  com  Robert  Redford  e  Michelle  Pfeiffer.  Diabolique .  com 
on  Stone.  e  Mediterrâneo,  Oscar  de  melhor  filme  estrangeiro,  também  estão  programados. 


PROGRAMAÇÃO  DE  HOJE 


Castelo 

Rà-Tim-Bum 


"eo«"ID  Rede  Brasil 

Stadium 

Trapalhões  Goto  esperte 

RJTV(12h25)  (12050) 

Canal  direto 

A  cara  do  I  Esporte  total 
Rio  |(i2h40) 


Curao  espanhol  (9h20) 
Viva  melhor  (9h45) 


Salto  para  Séries  mul- 
futuro  (7h451  tlrio  (8h45) 


Desenhando 


Cocoricó 


Palavra  viva  (6h40) 
Telecurso  2000  (6h45) 

R»  (6h45l  I 
Igreja  da  graça  no  lar 


Viva  melhor 


misteriosa 


Movimento 
do  corpo 
Coartiai 
daftOhlO) 


Evangelho  Escola  de  pro- 
quadrangular  tetas  (9h30) 


Clip  gospel 


Grupo  Imagem 


Manhã  mulher 


Palavra 


01a  dia 


Dia  dia  news 


Diário  rural 


Nosso  tempo  (1lh05) 


Câmera  9 


Igreja  da  Graça 

Palavra  viva 
Sessão  desenho  (6h03) 

|pontode 

da  le  (5h)  I 

13.-00  13:3 


Blossom  Chai 
(12h25)  I  (12h 
Nanny  (1 2h15) 
Informe  Rb  (12h25) 


Festo  làndia 


Vila  Esperança  (11  hl  5) 


Ellana  &  alegna  (9h15) 


Caté  literário  Caderno  teen 


Castelo 


Rede  Brasil 

RJ  TV 
(18h55) 

Jiraya 


_  .  .  A  Ilha 

Desenhando  miSter(osa  lRâ-Tim-8um 


Sem  censura  -  ao  vivo 


(18h15) 

Malhaçâo  Pecado  ca- 

i(l7h35)  pitai  (1 8h05) 


Coconcó 


Meu  Bem-querer  (19h10) 

YuYu 
Hakusho 
Louco  por 
você 

CNT  |omal 
(19h45) 

Luz  Clanta 

Cidade  alerta 

Jornal  da  Record  (19h15) 

2:00  2:30 


Filme:  A  teoria  do  amor  (15h45) 


Quatro  por  quatro  (14h15) 


Shurato 


Mulher  de  hoje 

.  ^  , _ I  Mulheres  do  Brasil  com 

Caminhos  do  ama  (naveta)  |Márcia  Pen,er 


Programa  SUvia  Poppovic 


Mulheres  especial 


Festival  de  desenhos 
(16h50) 


Chaves 


Programa  livre  (15h45) 


Informe  Rb 
(18h45) 

1:30 


Jornal  da  Espaço  Sem  censura .  reprise 
Cultura  |  nacional  I 
Int-I:  Ticks:  o  ataque/  Spitfire:  perseguição  (0h50)  / 

Int  II:  Agente  duplo/  Eles  tinham  o  crime  perfeito  (2h35) 

Espaço  renascer  (1  hl  5) 


Revido  cine-C(Jrta 
ma  brasileiro  I 
Chiquinha  Gonzaga 
(22h55) 

Frente  a  U*, 
frente 


Rede  Brasil  Primeiro 

Canalsaude  revista  I  plano 

Suave  veneno  (20h50  Globo  repórter  (21h55) 

Se  liga  Brasil  com  Carlos 
Pantanal  (21h15)  Chagas  (22hl5) 

Filme:  Uma  aventura  na  África 


|  Metro  polis 

Treino  de  Fórmula  I  (0b05) 

Jornal  da  Globo  (0h20) 

Proclamai 
Clip  gospel  (0h15) 

Jornal  da  NBA  -  New  York  Knicks  x  Milwaukee 

noite  Bucks 

Walking  Puro  è) 

show  (lh10) 

Jô  Soares  onze  e  meia  I  Noticias  do  dia 


Brasil  debate 

2000  I 

Jornal  Nacional  (20h10) 

I  Jomal  Ha 

Manchete 

H  com  Luciano  Huck 


Jornal 
da  Band 
CNT  jornal 
Continuação 

Pérola  negra 
Estrela  de 


Papo  gostoso  (1h55) 


Ligação 


Rime  Rambo  3 
Rep.  Record  I 


Programa  do  Ratinho  (20h50) 

I  Escolinha  do  barulho 
_ 1(21  hl  5) _ 


Jornal  onze  |Fa|a  que  eu  ,e  escuT0  (1h05) 


Arquivo  X 


Leão  livre  (23h45) 


,e  meia(0h45) 


(22h45) 


(21h45) 


QSupertv 
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Fotos  de  divulgação 


Relações  perigosas 


■  Robert  Altman  andava  meio  em  baixa 
quando  resolveu  apostar  todas  as  suas  fi¬ 
chas  em  O  jogador.  Acabou  tirando  a  sor¬ 
te  grande:  prêmio  de  melhor  diretor 
melhor  ator  (Tim  Robbins,  em  seu  pri¬ 
meiro  papel  importante)  em  Cannes.  Cu¬ 
riosamente,  o  filme  que  revigorou  a  carreira  do  diretor  é  jus¬ 
tamente  uma  crítica  à  indústria  cinematográfica  americana. 
O  jogador  conta  a  história  de  um  produtor  inescrupuloso  que 
passa  a  ser  ameaçado  por  um  roteirista  que  teve  um  script  re¬ 


jeitado.  Um  encontro  dos  dois  culmina 
na  morte  do  roteirista.  Daí  em  diante,  o 
produtor  vai  fazer  de  tudo  para  que  o  ca¬ 
so  termine  em  pizza.  Escrito  por  Michael 
Tolkin,  o  ótimo  roteiro  esmiuça  as  hipó¬ 
critas  relações  entre  empresários,  direto¬ 
res  e  atores.  Há  momentos  antológicos,  como  o  plano- seqtien- 
cia  de  abertura,  que  dura  oito  minutos.  As  pontas  de  atores  co¬ 
nhecidos  também  são  inesquecíveis.  É  um  excelente  filme  de 
quem  entende  do  assunto  e  joga  sempre  para  ganhar. 


★  . 


0 |ogador 
(Tha  playar) 

Um  retraio  do  mundo 
hipócrita  do  cinema 


TROFÉU  FRAMBOESA 

liu 

MELHOR  DIRETOR:  George  Cukor.  Se  um  filme  ganha  oito  Os¬ 
car  -  como  Myfair  lady  -  é  sinal  de  que  o  diretor  teve  um  bom 
domínio  de  sua  obra  e,  no  mínimo,  teve  o  discernimento  de  es¬ 
colher  os  profissionais  certos  para  a  equipe. 


MBHOR  ATOR:  Humphrey  Bogart.  Beberrão,  aca¬ 
bado  e  rabugento.  Para  completar,  ainda  tinha 
que  entrar  em  conflito  com  uma  missionária.  Um 
prato  feito  para  ele,  que  conseguiu  um  Oscar  por 
sua  atuação  cm  Uma  aventura  na  África . 


MELHOR  ATRIZ:  Katharine  Hepbum.  Ótima  co¬ 
mo  a  missionária  que,  de  repente,  se  vê  na  com¬ 
panhia  de  um  sujeito  desagradável  em  Uma 
aventura  na  África.  Foi  um  contraponto  perfeito 
para  o  trabalho  de  Humphrey  Bogart. 


PIOR  DIRETOR:  Peter  MacDonald.  Rambo  3  bem  que  merecia 
ser  ignorado,  mas  não  dá  para  deixar  de  mencionar  a  picareta- 
gem  explícita  e  burocrática  que  é  levada  às  telas.  O  diretor  nem 
se  deu  ao  trabalho  de  se  arriscar  um  pouco  nas  cenas  de  açao. 

PIOR  ATOR:  Dolph  Lundgren.  Red  Scorpion  é 
uma  grande  baboseira,  que  fica  pior  ainda  com  a 
presença  dele.  Alguém  devia  ter  avisado  que. 
mesmo  fazendo  o  papel  de  agente  soviético,  ele 
não  precisava  se  comportar  como  um  robô. 

PIOR  ATRIZ:  Farrah  Fawcet.  Stanley  Donen  deve  ter 
pensado  que  a  presença  dela  levantaria  Saturno  3. 
drf  Pelo  contrário:  ele  já  tinha  dois  bons  atores  no  elen- 

Üj  co  -  Kirk  Douslas  e  Harvey Keitel  -  e>  *:om  elaí  a 

çQJ  diferença  de  talentos  só  se  tomou  mais  nítida. 
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SEXTA 

5 


SEGUNDA 

8 


13:45  SBT 


AVENTURAS  NO  PARAÍSO 
(Hardbodta)  de  Marit  Grifflths. 

Com  Grant  Cramer,  Teal  Roberts 
e  Gary  Wood.  EUA,  1964. 

Durado:  2h. 

Aventura.  Surfista  ensina  três  amigos  de  meia- 
idade  a  conquistarem  garotas  numa  prata.* 


DOMINGO 

7 

^Ts^globo 

OPAIQANOWA  ► 

(Father  of  the  bride)  de  Charles  Shyer. 

Com  Steve  Martin,  Diane  Keaton  e  Kimberly 
Williams.  EUA,  1991.  Duração:  1160.  SAP. 
Coméda.  Refilmagem  do  sucesso  de  1950 
de  Vincente  Minnelli  sobre  um  pai  superprotetor 
que  tenta  estragar  o  casamento  da  filha.  ★* 

◄  QUANTO  MAIS  IDIOTA  MELHOR 
(Wayne’s  world)  de  Penelope  Sheeris.  Com  Mike 
Myers.  Dana  Carvey  e  Rob  Lowe.  EUA.  1992. 
Duração:  1h40.  SAP. 

Comédia.  Dupla  de  comediantes  se  estorça 
para  manter  a  qualidade  de  seu  programa  depois 
que  empresário  compra  a  produçáo. 


13:45  SBT 


UMA  FESTA  DE  ARROMBA 
(House  party)  de  Reginaid  Hudlin. 

Com  Christopher  Reid,  Robin  Hanis 
e  Christopher  Martin.  EUA,  1990. 

Duração:  2h. 

Comédia.  Rapaz  que  gosta  de  rap  junta  os  amigos 
para  dar  uma  festa  onde  tudo  pode  acontecer.  ★ 


15:50  GLOBO 


0  SENHOR  BABÁ 

(Mr.  Nanny)  do  Michael  Gottlieb.  Com  Terry  Hulk 
Hoogan,  Sherman  Hemsley  e  Austin  Pendleton. 
EUA.  1993.  Duração:  1h45.  SAP. 

Comédia.  Sujeito  toma  conta  de  garotos  viciados 
em  computadores  que  estão  sendo  ameaçados 
por  psicopata.  • 


15:45  GLOBO 


«4  A7EOMAOOAMOR 

(UI)  de  Fred  Sdwpési.  Com  Meg  Ryan, 
Tlm  Robtoira  e  Watter  Malttau.  EUA,  1994. 
Duração:  1160.  SAP. 
Coi&AlbntEiraMnatua 

como  cupido  p«  «ilr  sua  gertal 
sobrinha»  um  mecânico.** 


A  REVOLTA  DOS  BRINQUEDOS 
(Toys)  de  Barry  Levinson.  Com  Robin  Williams, 
Michael  Gambon  e  Joan  Cusak.  EUA,  1992. 
Duração:  2h05.  SAP. 

Comédia.  Empresário  arruma  problemas  para 
os  lilhos  ao  entregar  sua  fábrica  de  brinquedos 
ao  irmão,  um  militar  revoltado.  ★★ 


17:45  CNT 


SATURNO  3 

(Stfum  3)  de  Stanley  Donen.  Com  Farrah  Fawcet. 
Kiffc  Douglas  e  Harvey  Keitel.  EUA,  1980. 
Duração:  1h30. 

Roçlo  deilUca.  A  chegada  de  um  estranho 
capitão  aterroriza  casal  de  cientistas  que  habita 
uma  nave  espacial.  ★* 


21:30  BANDEIRANTES 


TEU  NOME  É  MULHER 

(DesJflrtnfl  wornen)  de  Vincente  Minnelli. 

Com  Gregory  Peck,  Lauren  Bacall  e  Dolores  Gray. 
EUA.  1957.  Ouração:  2h30. 

Comédb.  Cronista  esportivo  é  marido 
de  uma  grande  estilista  de  Nova  Iorque. 

Vivem  em  mundos  opostos. 


TERÇA 

9 


13:45  SBT 


LUA-DE-MEL  NO  HAVAÍ 
(Parenttrap)  de  Mollie  Miller.  Com  Hayley  Mills, 
Barry  Bostwick  e  John  M.  Jackson.  EUA,  1989. 
Duração:  2h. 

Comédia.  Casal  em  lua-de-mel  vai  para  o  Havaí, 
onde  o  marido  herdou  hotel  que  está  sendo 
cobiçado  por  rival.  ★ 


15:50  GLOBO 


0  DEFENSOR 

(Forest  warrior)  de  Aaron  Norris.  Com  Chuck 
Nonis,  Terry  Kiser  e  Max  Gail.  EUA,  1996. 
Duração:  1h45.  SAP. 

Awnfen.  Idosos  pedem  a  um  protetor 
das  matas  que  não  deixe  empresários  acabarem 
com  a  região.  • 


21:30  BANDEIRANTES 


0  JOGADOR 

(The  player)  de  Robert  Attman.  Com  Tim  Robbins, 
Greta  Scacchi  e  Whoopi  Goldberg.  EUA,  1992. 
Duração:  2h30. 

Cométfla.  Executivo  de  Hollywood  é  ameaçado 
por  roteirista.  Um  encontro  com  o  suspeito 
termina  em  morte.  ‘ 


QUARTA 

10 


13:45  SBT 


A  MOEDA  ENCANTADA  DE  TOMMY 

(Tommy  and  the  ghost)  de  Ray  Karpicki.  Com 
John  Mode.  Joby  Boydstone  e  Kathryn  Johnston. 
EUA,  1994.  Duração:  2h. 

Aventura.  Órfão  que  gosta  de  corridas  de  kart 
encontra  moeda  encantada  que,  ao  ser  polida, 
invoca  um  gfinio.* 


15:45  GLOBO 


NOSSO  QUBUDOBOB 

(What  about  Bob?)  de  Frank  Oz.  Com  Bili  Murray, 
Richard  Oreytuss  e  Julie  Hagerty.  EUA,  1991. 
Duração:  1160.  SAP. 

Comédia.  Sujeito  neurótico  se  toma 
dependente  do  médico.  Quando  este  tira  férias, 
o  paciente  vai  atrás. 


21:30  BANDEIRANTES 


VESTÍGIOS  DO  DIA  ► 

(The  remrtmoflttttay)  de  James  Ivory.  Com 
Anthony  Hopkins,  Emma  Thompson  e  James  Fox. 
EUA/Inglaterra,  1993.  Duração:  2h30. 

Dom.  Mordomo  vai  à  Escócia  em  busca 
de  antigo  amor  e  recorda  sua  vida  dedicada 
ao  patrão  por  30  anos. 


QUINTA 

11 


13:45  SBT 


0  HOMEM  COBRA 

(Sssssss)  de  Bemard  L  Kowalski. 

Com  Strother  Martin.  Dirk  Benedict  e  Heather 
Menzies.  EUA.  1973.  Duração:  2h. 

Suspensa.  Cientista  usa  seu  assistente 
como  cobaia  para  uma  experiência  que  transforma 
homens  em  cobras.  ★ 


As  e  m  i  s  s 


15:45  GLOBO 


ANJO  DA  GUARDA 

(Guardlng  angeí)  de  Eric  S.  Rollman.  EUA,  1995. 
Duração:  1h40.  SAP. 

Fartcia.  Aranha  segue  tradição  de  sua  espécie 
que  a  obriga  a  ficar  sozinha  para  desenvolver-se. 
Mas  um  súbito  ataque  de  gafanhotos  faz  com 
que  ela  busque  ajuda.  * 


n  s  a  v  e  i  s 


O  SUPERTV 
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0:50  GLOBO 


21:30  BANDEIRANTES 


UnmiMÊjnm 

ÂMaúeu  um  Oscar 
a  Humphrey  Bogart.  As 
contuitadas  filmagens 
locam  narradas  em 
Coração  de  caçador, 
de  Clint  Eastwood. 


INTERCINE  I 

TteteotoequedeTony  Randel.  SAP.  • 

SpWrc:  peraeguiçlD  ImptacW  de  Albert  Pyun. 
SAP  • 

Opções  multo  traças.  0  menos  ruim  é  Spitfire: 
perseguição  implacável,  que  tem  um  pouco  de  ação. 


UMA  AVENTURA  NA  ttRiCA 

(ttwtorianqmn)  de  John  Huslao.  Com 
Humphrey  Bogart,  KaCwine  Hepbum 
•  Robert  Moriey.  EUA,  1951.  Duração:  2h30. 
AMrixs.  Missionária  e  beberrlo  são  obrigados 
a  tugir  juntos  num  pequeno  berco  pelo  rio 
Congo,  na  Primeira  Guerra  Mundial.  *** 


RAM0O3 

de  Reler  MacDonald.  Com  Sytvester 
Stallone  e  Rrchard  Crema.  EUA,  1968. 
Duraçao:  2h. 


fmrin.  Soldado  se  refugia  em  mosteiro 
toilandés  até  ser  convocado  para  salvar 
«-comandante  preso  no  AJeganlsfio.  • 


MYFAIRLADY  RED  SC0RP10N 

de  George  Cukor.  Com  Audrey  Hepburn,  de  Joseph  Zito.  Com  Dolph  Lundgren, 

Rex  Harrison  e  Stanley  Holloway.  EUA,  1984.  Memmmet  Walsh  e  Al  White.  EUA,  1988. 

Duração:  3h20.  Duração:  2h. 

Musical.  Professor  diz  a  amigos  que  transformará  Ação.  Agente  soviético  recebe  a  missão 
uma  florista  humilde  numa  grande  dama  e  surpreende-  de  seqüeslrar  líder  africano,  mas  acaba 
se  com  os  progressos  da  moça.  ★*★  sensibilizado  com  a  luta  do  homem.  • 


0  MANIPULADOR  DE  PAIXÕES  Mytairlady  levou 

(1'orso  dl  peluche)  de  Jacques  Deray  oito  Oscar,  inclusive 

Com  Alain  Delon,  Francesca  Dellera  os  de  lilme.  direção, 

e  Laure  Killing.  EUA,  1994  fotografia,  alor 

Duração:  Ih35.  SAP  e  trilha  sonora. 

Suspense.  Médico  casado,  mas  cheio  de  amanies.  A  Band  exibirá 
repensa  sua  vida  ao  ser  ameaçado  de  morte.  A*  a  versão  colorizada. 


19:15  CNT 


A  TRAVESSA  DE  CASSANDRA 
(The  Cawndra  crowing)  *  George  Pan 
Cosmatos.  Com  Sophia  Loren,  Richard  Hanls 
e  Ava  Gardner.  EUA  1977.  Duraçao:  2h15. 
Suapanaa.  Terroristas  ameaçam  os  passageiros 
de  um  trem  com  uma  arma  biológica. 

Um  médico  enfrenta  a  situação.  ★* 


20:45  RECORD 


MISSÃO  NJEN:  NOVO  MlÊNfO 

(Alton  raMorr  miQanium)  de  Kenneth  Johnson. 
Com  Gary  Graham,  Erlc  Pierpoini  e  Michele 
Scarabetli.  EUA.  1996.  Duraçao:  2h. 
FfeçfccfenMfca.  No  finzinho 
do  século  XX,  dois  detetives  investigam  seita 
que  induz  seus  membros  ao  suicídio.  ★ 


ESCÂNDALOS  NA  RMERA 
(On  tt»  RMera)  de  Walter  Lang.  Com  Danny 
Kaye,  Gene  Tiemey  e  Corinne  Calvet.  EUA  1951. 
Duração:  2h.  Legendado. 

Comédia.  Comediante  é  contratado  para 
substituir  um  ricaço  e  se  sai  bem  com  a  esposa 
e  com  os  negócios  do  homem.  A  A* 


A  boa  dobradinha 
Walter  Lang  e  Danny 
Kaye  garante 
boas  risadas 

em  Escândalos 
na  RMera. 


21:45  RECORD 


Ffi,  MAS  NEM  TANTO 
(FaRifuH)  de  Paul  Mazurski.  Com  Cher. 
Chezz  Palminteri  e  Ryan  0'Neil.  EUA  1996. 
Duração:  2h. 

Comttdto.  Marido  contrata  matador 
para  eliminar  esposa,  mas  ela,  insatisfeita 
no  casamento,  tenta  seduzir  o  sujeito.  *★ 


I  21:50  GLOBO 


EPIDEMIA  ► 

(Outbreak)  de  Wolfgang  Petersen.  Com  Dustm 
Hoffman,  Rene  Russo  e  Morgan  Freeman. 

EUA  1995.  Duração:  2h25.  SAP 
Suepense.  Epidemia  ameaça  tribos  do  Zaire 
e  coronel  americano  experiente  no  caso  é  enviado 
para  combaté-la.  • 


SALVADOR:  MARTlRK)  DE  UM  POVO  ► 
(Satador)  de  Oliver  Stone. 

Com  James  Woods,  James  Belushi 
e  John  Savage.  EUA  1986.  Duração:  2h. 

Drama.  Jornalista  fracassado  tenta 
reerguer-se  com  a  cobertura  da  Guerra  Civil 
de  El  Salvador,  ★★★ 


i  0:50  GLOBO 


INTERCINE I 

A  sontra  de  un  passado  de  Scott  McGinnis.  SAP.  ★ 
As  crianças  que  ninguém  queria  de  Richard 
Michaels.  SAP  ★ 

As  crianças  que  ninguém  queria  ê  baseado  no  caso 
de  um  menor  de  idade  que  se  tornou  pai  adotivo. 


BARBADA 


Não  perca  um 
grande  momento 
de  Vincente  Minnelli 
em  Teu  nome 
éiwiter.  Ótimas 
atuações  de  Gregory 
Peck  e  Lauren  Bacall. 


BARBADA 


0  jogador  èm 
lilme  envolvente, 
com  várias  referências 
a  produções  famosas 
e,  de  quebra,  pontas 
de  muitas  estrelas 
de  Hollywood. 


GLOBO 


MTERCMEI 

Truque  mortal  de  William  Cole.  SAP  ★ 
m  Código  de  honra  de  Robert  Mandei.  SAP  ★A’ 

Código  de  honra  traz  Matt  Damon  e  Chris 
OUonnefl  e  trata  das  dificuldades  de  um  rapaz 
judeu  numa  escola  americana  dos  anos  50. 


p  r  o  g  r  a  m 
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21:30  CNT 


0  SANTUÁRIO  DO  MEDO 
(Irmer  sanctum)  de  Fred  Olen  Ray. 

Com  Tanya  Roberts,  Margaux  Hemingway 
e  Joseph  Bottoms.  EUA  1991-  Duração:  2h. 
Suspense.  Sujeito  casado  com  milionária 
inválida  contrata  enfermeira  para  ajudá-lo 
a  matar  a  mulher.  ★ 


2:25  GLOBO 


INTERCINE  II 

A  sorto  no  lixo  de  Alan  Metter.  SAP.  ★ 

Terminal  torce:  o  desafio  de  William  Mesa.  SAP  < 

A  sorte  no  lixo  é  uma  boa  comédia  sobre  dois 
vigias  que  descobrem  informações  importantes 
e  vão  parar  numa  corretora  de  valores. 


0:05  GLOBO 


INTERCINE  I 

0  grande  jogo  de  Bob  Keen.  SAP.  ★ 
Darknarc  vingança  sem  rosto  de  Sam  Reimi. 
SAP.** 


Dariam:  vingança  sem  rosto  é  a  pedida.  Movimentos 
rápidos  de  câmera,  roteiro  ágil  e  enxuto. 


BARBADA 


Anthony  Hopkins 
e  Emma  Thompson 
repetem  a 
dobradinha  de 
Retomo  a  Howards 
End  no  ótimo 
Vestígios  do  dia 


2:50  BANDEIRANTES 


DUPLA  PAIXÃO 

(LofVB  me  twlce)  de  Eric  Gibson.  Com  Monique 
Parent,  Robert  Davis  e  JeH  Thomas  Johnson. 
EUA  1996.  Duração:  2h. 

Eróftoo.  Delensor  público  descobre  que  irmã 
gêmea  de  sua  cliente  é  uma  trambiqueira  e  se 
mete  em  misteriosa  trama.  • 


BARBADA 


Dia  muito  fraco. 
A  curiosidade 
fica  por  conta 
de  0  homem 
cobra,  filme 
que  marcou 
época  no  SBT. 


V  e  j  a  os  telefones  na  úl  t M_m_a__p_ã__g 


i  n  a 


SUPERTV 


de  Manuel  e  o  vê  caldo  no  chão 


PECADO 

CAPITAL 


■  Lucinha  reluta  em  aceitar  dinheiro,  mas 
Salviano  insiste,  dizendo  que  ninguém  preci¬ 
sa  saber.  Valdir,  porém,  comete  a  imprudên¬ 
cia  de  contar  a  6igi.  Emani  almoça  na  casa 
de  Salviano,  ergue  um  brinde  ao  patriarca  e 
Viima  atira  a  taça  de  vinho  nele.  Depois,  em 
conversa  com  Perclval,  diz  que  lembrou  a  ce¬ 
na  na  adega,  no  dia  da  morte  da  mae,  o  que 
mo  tirmi  um  oeso  da  alma. 


■  Carlfio  banca  o  fino  para  impressionar 
Hortênsia,  que  almoça  em  sua  casa:  beija  a 
sua  mão.  faz  galanteios,  mas  comete  gafes. 
E  tica  possesso  quando  ela  diz  que  lhe  em¬ 
presta  dinheiro,  mas  sempre  com  Juros  de 
10%  ao  mês.  Gigi  alerta  Lucinha:  “Salviano 
está  caindo  fora",  diz.  Lucinha  conta  a 
Orestes  sobre  o  dinheiro  e  este  vai  tomar 

eoMcfarfiflS  dô  SftlviSnO. 


.  os  filhos  de  Salviano  flcam  ndignados  ao 
saber  que  Lucinha  recebeu  dinheiro  do  pai 
deles.  Laura  diz  a  SaWlano  que  ele  está 
deixando  Lucinha  insegura  nl° 
ragem  de  ser  feliz.  Cartlo  se  consulta  com 
Nonato  para  saber  o  que  pode  ocorrer  com 
quem  fica  com  dinheiro  wibado.  Vlcente^ 
Vôlter  levam  um  recibo  R$  5  mllhBes  para 

I  Mflnhn  9Minar. 


■  Jandira  tenta  acalmar  Heloísa,  dizendo 
que  os  garotos  Jà  são  grandes.  Dlogo  agar¬ 
ra  Lili  e  a  leva  para  a  cama.  Lili  se  arrepen¬ 
de  de  ter  transado,  e  Diogo  ri.  Jandira,  Ber¬ 
nardo  e  Heloisa  não  encontram  os  garotos. 
Demétrio  acha  Luis  no  buraco.  Lili  conta 
que  dormiu  com  um  homem.  Henrique  leva 
Luis  para  casa:  Godòia  diz  que  ele  usou  Li- 
II  e  o  manda  embora. 


■  Henrique  tenta  dizer  que  foi  só  um  beijo, 
mas  Godóia  o  deixa  só.  Diogo  pede  a  Eugenia 
que  não  conte  que  Uli  estava  com  ele.  Paulo 
promete  parar  de  beber  se  Zezé  aparecer  sao 
e  salvo.  Zezé  e  Serginho  encontram  uma  os¬ 
sada  e  logo  resolvem  voltar  para  casa.  Manuel 
e  Donana  acham  os  garotos.  Manuel  conven¬ 
ce  Jandira  a  não  bater  em  Zezé.  Zezé  da  um 
abraço  no  portuga. 


i  Serginho  esconde  o  bilhete  e  Heloisa  o 
onsola  Eugênia  derruba  café  na  calça  de 
íaetano,  promete  limpar  e  pega  as  chaves. 
Bodóia  diz  a  Uli  que  Henrique  precisa  repa- 
ar  seu  erro,  isto  é,  casar  C0l?1e)®1L' 
ie  à  Irmã  que  esqueça  essa  história.  Zeze 
3  Luis  acham  um  bilhete  do  Caveira.  Sergi- 
70.6  7»7ó  cheaa  a  casa 


- 


LUZ 

CLARITA 


MEU  BEM 
QUERER 


Globo 

19:10 


PÉROLA 

NEGRA 


ESTRELA  DE 
FOGO 


Record 

20:00 


A  emissora  não  enviou  os  capítulos  da  novela. 


■  Ava  diz  que  descobrira  a  veroaoe.  vuuu  a 
procurar  a  enfermeira  Ruth,  mas  ela  desapa¬ 
receu.  Tonha  exige  que  Bilac  e  Ovídio  reve¬ 
lem  a  verdade,  mas  eles  pedem  tempo  para 
ter  certeza  de  que  ninguém  mais  será  amea- 
çado.  Kajão  deixa  escapar  no  interrogatório 
aue  ajudou  a  montar  a  farsa  da  enfermeira  e 

M  1  _ Pnnto  tiiHn  A 


A  pedido  de  Rosália,  Renata  diz  a  Pérola  que 
ia  amiga  morta.  Tomás  quer  lan- 
linha  de  maquiagem  na  Acuarei. 

_ _ a  Benjamin  o  que  ocorreu  entre 

Renata.  Tomás  não  quer  ficar  com  Malu. 
em  Pérola  e  ela  pensa  neie.  Renata 
na  camisa  de  Fernando.  Ter- 
que  Augusto  vigie  Laureano.  Renata 
pede  emprego  a  Pérola. 


■  Pérola  convence  Tomás  oe  que  esw  mw 
ressada  em  Júnior.  Malvina  não  consegue 
seduzir  Tomás,  que  está  arrasado.  Benjamin  çar  uma  nova 
pede  a  Renata  que  assuma  que  é  a  verdadei- 

‘  de  Pérola.  Malvina  e  Júnior  comemo 

dele  à  Nerta.  Tomás  se  despede  Ele  pensa 
lhe  entrega  o  resultado  do  teste  percebe  o  batom 
ata  diz  a  Pérola  que  vai  revelar  zanoqueri, 
quem  é  a  mãe  de  sua  amiga  morta. 


■  Tomás  e  Pérola  terminam  uiao.  cie  v<n 
embora,  ela  fica  angustiada.  Malvina  diz  a 
Laureano  que  vai  se  casar  com  Tomás.  Ro¬ 
sália  faz  várias  perguntas  a  Peróla  sobre  a 
amiga  que  morreu.  Malvina  pressiona  Pé-  ra  mae 
rola  e  a  obriga  a  ligar  para  Júnior.  Rosália  ram  a  volta 
quer  que  Benjamin  convença  Pérola  de  que 
Renata  é  a  mãe  de  sua  amiga.  Tomás  ve 
Pérola  declarar  seu  amor  a  Júnior. 


■  Ramiro,  apavorado,  cai  e  fica  desacorda¬ 
do.  Algumas  pessoas  chegam  para  socor¬ 
rê-lo.  Começa  a  festa  de  Inauguração  do 
projeto  Viver  girassol.  Ramiro  dà  queixa  do 
atentado  que  sofreu  e  acusa  Duarte  de 
querer  matá-lo.  Pedro  Rei,  confuso,  diz  a 
Bia  que  os  dois  não  se  casarão  tão  depres¬ 
sa.  lolanda  pede  a  Simone  que  deixe  Lu- 
ciana  em  paz. 


A  novela  não  é  exibida  aos  sábados. 


■  Manuela  tenta  apartar  a  briga  entre  Lucas  e 
Felipe,  que  acabam  bastante  machucados.  Nu- 
no  e  Tia  Ciara  chegam  de  viagem.  Esteia  pede 
desculpas  a  Gluliano  por  Maurício.  Manuela 
conversa  com  Joelma  sobre  Lucas  enquanto 
Guto  prepara  um  passeio  de  balões  para  dar 
inicio  ao  projeto  de  Breno.  Ramiro  caminha 
depois  de  mais  uma  bebedeira. 


cambaleante 
Um  carro  avança  sobre  ele. 


■  Waldomiro  fica  sabendo  que  seu  neto  de¬ 
sapareceu  e  larga  a  pasta  dos  diamantes 
com  Inês.  Ela  implora,  sem  sucesso,  que  ele 
guarde  os  diamantes  no  cofre  do  hotel.  Eleo- 
nor  posa  para  Eliseu,  quando  recebo  a  má 
notícia.  0  menino  reaparece  na  Marmoreai, 
inês  espera  Waldomiro  no  aeroporto,  mas  é 
sequestrada.  Fortunato  conta  a  Waldomiro 
que  Inês  e  a  maleta  desapareceram. _ 


Tam  Gato  vai  ao  mt  uma  cerimônia  civil,  mas  com  alguma 
Mérito  .  BtgM  pompé.  MM™?"™ 


■  Cartota  e  Figueira  se  encon 
apartamento  e  flagra  os  dois. 
brigam.  Claudionor  volta  a  negar  fogo  e  conti¬ 
nua  culpando  Uálber.  Waldomiro  marca  o  ca¬ 
samento  e  Genlnha  inicia  os  preparativos  do 
iantar.  Adelmo  começa  a  trabalhar  como  moto¬ 
rista  de  Regina.  Chega  o  dia  e  Eleonor  resolve 
abrir  uma  garrafa  de  champanhe  com  Eliseu. 
Começa  o  casamento. _ _ _ 


_  ;..C_  nervosa  todo  o  tempo. 

Waldomiro,  feliz,  recebe  os  cumprimentos,  es¬ 
pecialmente  de  Clarice,  que  logo  se  despede. 
No  Bege  Bahia,  Eleonor  brinda  com  Eliseu,  e 
resolve  posar  nua  para  o  pintor.  Regina  pres¬ 
siona  Figueira  para  saber  o  que  o  pal  guardava 
no  cofre  da  Marmoreai.  0  filho  de  Regina  e  Fi- 


m  SUPERTV 
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TERÇA 


■  Luclnha  se  defende,  dizendo  que  nada 
pediu.  Vicente  propõe  que  ela  fique  com  o 
dinheiro  e  abandone  Salviano.  Ele  da  24 
horas  para  a  moça  pensar,  antes  que  eles 
entrem  na  Justiça  pedindo  a  interdição  do 
pai.  Salviano  confidencia  a  Valdir  que  vai 
marcar  o  casamento.  Lucinha,  porém,  de¬ 
volve  o  dinheiro  a  Salviano,  que  se  sur¬ 
preende  ao  vê-la  de  malas  prontas. 


■  Zezé  não  consegue  acordar  Manuel  e  vai 
buscar  Bernardo.  Diogo  procura  Lili.  Ela  díz 
que  não  quer  mais  vê-lo  e  ele  afirma  que 
ela  não  foi  forçada  a  transar  e  bem  que  gos¬ 
tou.  Zezé  avisa  Gabriel  sobre  o  português. 
Heloísa  briga  com  Gilda.  Bernardo,  Gabriel  e 
Zezé  correm  para  acudir  Manuel.  Bernardo 
tira  sangue  de  Manuel.  Raul  e  Jandira  bei¬ 
jam-se  apaixonadamente. 


■  Lucinha  acusa  os  filhos  de  Salviano  e  es¬ 
te  propõe  que  se  casem  no  dia  seguinte. 
Mas  ela  diz  que  vai  abandonar  a  Centauro  e 
trabalhar  em  outra  empresa.  Os  dois  termi¬ 
nam  tudo.  Sandoval  pressiona  CarlSo,  que 
nêo  aceita  o  negócio.  Ellzete  conta  ao  Irmão 
que  Lucinha  se  separou  de  Salviano  e  Car- 
lão  vai  procurá-la.  Salviano  convoca  uma 
reuni&o  com  os  filhos. 


■  Zezé  vai  visitar  Manuel  e  Lili  diz  que  vai 
voltar  a  trabalhar.  Gabriel  chama  Vavá  para 
conversar.  Henrique  diz  a  Lili  que  ela  não 
trabalha  mais  lá:  ela  chora  e  ele  tenta  acal¬ 
má-la.  Jandira  conta  a  Godóia  que  passou  a 
noite  com  Raul.  Lili  conta  a  Henrique  que 
transou  com  Diogo.  Zezé  conta  histórias  a 
Manuel.  Portuga  diz  a  Zezé  que  o  que  mor¬ 
re  é  o  corpo,  não  o  espirito. 


■  Cartão  consola  Lucinha.  Depois,  em  casa, 
mexe  em  seu  baú  de  recordações  e  discute 
com  Eunice  sobre  Lucinha.  Num  dlma  tenso, 
Salviano  acusa  os  filhos  com  dureza.  Em  Ma¬ 
rechal  Hermes,  os  comentários  são  muitos 
sobre  a  fuga  de  Otflia  com  o  motorista  de  Bo¬ 
ca.  Lucinha  vai  para  o  aeroporto.  De  lá,  man¬ 
da  uma  mensagem  de  amor  para  Salviano  e 
um  cheque  para  Vicente. 


■  Na  quinta,  já  no 
aeroporto,  decidida  a 
retomar  a. carreira 
em  São  Paulo,  Luci¬ 
nha  sofre  horrores 
por  deixar  Salviano. 


■  Jandira  leva  o  café  da  manhã  para  Raul. 
que  promete  que  ela  não  vai  se  casar  com 
Caetano.  Zezé  diz  que  vai  visitar  Manuel. 
Henrique  chega  para  falar  com  Godóia  so¬ 
bre  o  mal-entendido  e  afirma  que  nunca 
amou  ninguém  como  ela.  Eugênia  fica  inde¬ 
cisa:  se  compra  de  Gabriel  ou  Santinha. 
Henrique  consola  Lili.  Os  garotos  contam  à 
professora  que  encontraram  a  caveira. 


■  Na  quarta,  já  sa¬ 
bendo  que  é  diabéti¬ 
co,  Portuga  tem  co¬ 
movente  conversa 
com  Zezé  sobre  a  di¬ 
ferença  entre  o  cor¬ 
po  e  o  espirito. 


■  Custódia  tenta  bancar  a  vitima,  mas  Mar- 
tinho  a  rejeita.  Lara  e  Patrício  resolvem 
dormir  juntos  na  casa  do  rapaz.  Os  pais  fi¬ 
cam  chocados,  mas  depois  aceitam.  Ovídio 
e  Bilac  decidem  contar  o  segredo  a  todos 
para  evitar  outro  assassinato.  Baby  come¬ 
ça  a  trabalhar  como  entregadora  de  pães  e 
dorme  em  cima  da  bicicleta.  Custódia  pres¬ 
ta  depoimento  na  delegacia. 

■  Descuidada,  Pérola  chama  Renata  de  mãe 
e  depois  disfarça.  Pérola  dá  emprego  a  Rena¬ 
ta.  Laureano  conta  a  Tomás  que  Terzano  pre¬ 
tende  transportar  drogas  através  da  Nerta. 
Helen  chama  Pérola  de  Pérola  na  frente  de 
todos.  Pérola  descobre  que  a  Acuarei  vai  lan¬ 
çar  nova  linha  de  maquiagem.  Tomás  se  dei¬ 
ta,  só  de  cuecas,  na  cama  de  Pérola  e  ela  le¬ 
va  um  susto  ao  acordar. 

■  Tadeu  pede  desculpas  pelo  tapa  que 
deu  em  Luciana.  Pedro  Rei  vê  Bia  e  Gu- 
to  abraçados.  Ventania  descobre  que  si- 
mone  sumiu  com  todo  o  seu  dinheiro. 
Andréa  conversa  com  Ramiro  sobre 
Duarte  e  Simone.  Bia  e  Pedro  Rei  discu¬ 
tem.  Slmone  e  Duarte  chegam  a  reda¬ 
ção.  Os  dois  estão  escondidos  quando 
ouvem  um  barulho. 

■  Mãos  enluvadas  abrem  a  maleta  dos  dia¬ 
mantes.  Waldomifo  não  acredita  que  Ines 
possa  ter  fugido.  Volta  para  o  hotel  e  encon¬ 
tra  sua  bolsa  com  uma  só  coisa:  o  batom 
Doce  veneno.  Maria  Antónia  tem  enjoos.  Wal- 
domiro  procura  Clarice,  mas  ela  também  de¬ 
sapareceu.  O  escritório  está  vazio  e,  na  casa 
da  tia,  Fortunato  e  Waldomiro  recebem  a  in- 
formação  de  que  as  duas  se  mudaram. 


■  Néris  interroga  Custódia  e  ela  diz  que  nao 
sabe  de  nada.  Pingo  vai  embora.  Bamabe 
Inaugura  a  estátua,  mas  Jorgete  interrompe 
a  festa  com  um  mandado.  Martinho  é  obri¬ 
gado  a  anular  a  inauguração.  Juliano,  deses¬ 
perado  porque  Livla  vai  partir,  diz  na  cara 
dela  que  fizeram  amor  e  agride  António  vio¬ 
lentamente.  Ovidio  interrompe  a  briga,  gri¬ 
tando  que  os  dois  são  Irmãos. 

■  Tomás  só  de  cuecas,  Pérola  boquiaberta  e. 
para  piorar,  aparece  Malvina.  Pérola  lhe  en¬ 
trega  as  21  pérolas  negras.  Branca  conta  a 
Rosália  que  Laureano  está  envolvido  com  a 
máfla.  Pérola  tem  uma  idéia  para  lançar  um 
novo  produto.  Tomás  acha  que  Laureano  de¬ 
ve  fechar  a  Nerta  internacional.  Renata  briga 
com  Fernando.  No  jantar  de  noivado  de  Mal- 
vlna.  Pérola  beija  Tomás. 

■  Amadeu  pede  a  Duarte  que  o  acompa¬ 
nhe  até  a  delegacia  para  depor  sobre  o 
atentado  contra  Ramiro.  Bia  e  Pedro  Rei 
terminam  o  namoro.  Duarte  volta  a  reda¬ 
ção  procurando  por  Simone.  Graciosa 
conta  a  Maurício  e  Esteia  que  Simone 
deu  um  golpe  em  Ventania.  Giuliano  vê 
Felipe  e  Luciana  se  beijando.  Luciana 
chega  na  Cerealista. 


■  Juliano,  desatinado  ao  saber  a  verdade, 
cospe  em  Bilac.  vai  ao  casarão  e  tenta  ma¬ 
tar  Custódia.  Ele  é  contido  por  Antônio, 
mas  jura  voltar.  Juliano  grita,  na  praça,  que 
não  vai  procurar  a  mãe.  A  noticia  se  espa¬ 
lha  Ovidio  conta  tudo  a  Tonha.  Ava  se  re¬ 
volta  contra  Bilac.  Juliano  desaparece  e 
Ava  procura  Antônio:  o  encontro  com  o  fi¬ 
lho  é  emocionante. 

■  Pérola  arma  uma  enorme  confusão  na 
festa,  ao  beijar  o  noivo  de  Malvina  na  boca. 
Rosália  quer  se  encontrar  com  Terzano.  Pé¬ 
rola  diz  a  Ana  que  vai  contar  toda  a  verda¬ 
de  a  Tomás.  Renata  está  decidida  a  sepa- 
rar-se  de  Fernando.  Júnior  sugere  que  Ro¬ 
sália  apóie  Fernando  na  politica.  Pérola 
conta  a  Tomás  que  Carlinhos  é  filho  dele  e 
que  ela  não  é  a  mãe  do  menino. 

■  Luciana  encontra  o  detetive  contratado 
por  Tadeu.  Graciosa  fica  preocupada  com 
Ventania,  que  saiu  transtornado  e  sem  di¬ 
zer  para  onde  ia.  Simone  é  assassinada  e 
Pedro  Rei  dá  a  noticia  de  sua  morte,  inaê 
tenta  conversar  com  Ventania.  Martins 
prende  Zeca  por  se  meter  em  briga.  Tadeu 
diz  a  Esteia  que  Giuliano  o  procurou  se 
oferecendo  para  ajudá-lo. 


■  Na  segunda,  Ava 
vai  ao  casarão  e  joga 
na  cara  de  Custódia 
o  amor  que  está  vi¬ 
vendo  com  Martinho. 
Não  satisfeita,  dá  um 
tapa  na  outra. 


■  Para  vingar-se  de 
Tomás,  que  apare¬ 
ceu  em  sua  cama, 
Pérola  decide  beijá- 
lo  na  boca.  na  festa 
de  seu  noivado  com 
Malvina.  Na  quarta. 


■  No  capitulo  de 
quinta-feira,  Simo¬ 
ne  é  assassinada  e 
é  Pedro  Rei  quem 
dá  a  noticia  da  mor¬ 
te  da  menina,  que 
foi  vista  pela  última 
vez  na  redação. 


■  Fortunato  tem  certeza  de  que  Inês  e  Clarice 
sumiram  juntas,  mas  Waldomiro  nao  acredita 
nesta  versão.  Todos  desconfiam  que  Mana 
Antónia  está  grávida,  o  que  gera  nova  briga 
pelo  poder  na  Marmoreai.  Márcia  decide 
apresentar  sua  mãe  a  Eliseu;  e  ele  promete 
apresentá-la  à  sua  protetora.  Adelmo  e  Wal¬ 
domiro  procuram  Cláudio  para  esclarecer  o 
desaparecimento  de  Clarice.  _ 


■  Regina  fica  sabendo  que  Clarice  sumiu  e 
decide  investigar.  Eleonor  está  cada  vez 
mais  envolvida  com  Eliseu  e  beija-o.  Sem 
querer  magoá-la,  ele  retribui.  Waldomiro  co¬ 
meça  a  procurar  Inês  em  hospitais  e  necro¬ 
térios.  Uálber  resolve  levantar  o  astral  de 
Claudionor,  mas  este  reage,  correndo  atras 
do  guru  com  uma  faca.  Regina  procura  o  pai 
para  oferecer  solidariedade. 


■  Na  segunda,  Inês 
espera  Waldomiro 
no  hall  do  aeroporto, 
quando  é  levada  pe¬ 
lo  mesmo  homem 
que  sequestrou  o 
neto  de  seu  marido. 
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SEXTA 

5 


12:50  TELECINE  2 


15:00  EUROCHANNEL 


20:00  MGM 


OCAtWSCOOEJIOM*  _ _ ^  rnM*  PfcflJ BUI». 

SSíSSLd Burlor e Maredto MasBofemnf. IBBa. 


CARRE,  A  ESTRANHA  _ 

(C«rtó  de  Brian  De  Palma.  Com  Sissy  Spacot, 
Piper  laurie  e  William  KatL  EUA,  1976. 

TSSto^humiltiaía  pete^teípsde^a 
e  reprimida  pela  ntíe  usa  poderes  sobrenaturais 
’parasèvinoar..'Jt,4,,4r  ' 


DOMINGO 

7 


SEGUNDA 

8 


QUARTA 

10 


QUINTA 

11 


12:00  TNT 


SEDE  DE  VIVER  .  ■  ■ 

(Lust  for  llfc)  de  Vincente  Minnelli.  Com  Kirit 
Douglas,  Anthony  Quinn  e  Everett  Sloane. 

EUA,  1956.  Duração:  2h30.  SAP.  _ . 

Drama.  Um  retrato  do  mundo  completamente 
conturbado  do  genial  pintor  holandês  Vincent 
Van  Gogh.  *  ‘  A 


UM  DIA,  DOIS  PAIS 

(Fatheris  day)  de  Ivan  Reitman.  Com  Robin 
Williams,  Billy  Crystal  e  Nastassja  Kinski. 
EUA,  1977.  Duração:  2ti. 

Comédia.  Mulher  que  não  sabe  quem  é  o  pai 
de  seu  lilho  procura  por  dois  ex-namorados 
para  encontrar  o  garoto,  que  tugiu.  ★ 


14:30  BRAVO  BRASIL 


A  DAMA  OCULTA 

(Tho  hdy  tanbto)  (te  Alfred  Hitchcock. 

Com  Margaret  Lockwood  e  Michael  Redgrave. 
Duração:  2h. 

SuspénsB.  Senhora  desaparece 
misteriosamente  de  um  trem  e  uma  garota  decide 
investigar  o  caso.  -kirk 


OS  39  OEGRAUS  ,  t  . 

(Ttie  thirty  nine  steps)  de  Allred  Hitchcock. 

Com  Robert  Donat.  Madeleine  Carroll 
e  Peggy  Ashcroft.  Inglaterra.  1935.  Duração:  2h. 
Suspense.  Casal  lestemunha  crime  e  passa 
a  ser  seguido  por  uma  rede  de  espionagem 
e  pela  policia.  ‘  * 


15:00  USA 


tentaçAo  morena 

(Houseboat)  de  Melville  Shavelson. 

Com  Cary  Grani,  Sophia  Loren 
e  Martha  Hyer.  EUA,  1958.  Ouração:  2h. 
Comédia.  Homem  casado  mora 
num  barco  e  se  rende  aos  encantos 
de  sua  bela  empregada.  AAA 


15:00  USA 


MARATONA  DA  MORTE 

(MaraJhon  man)  de  John  Schlesinger.  Com  Dustin 
Hotfman,  Laurence  Olivier  e  Roy  Scheider.  EUA, 
1976.  Duração:  2h30. 

Suspense.  Rapaz  entra  numa  fria  depois 
que  seu  irmão  é  assassinado  por  uma  organização 
nazista. 


12:00  TELECINE  5 


O™  „  n  rf 

(The  trajn)  de  John  Frankenheimer.  Com  Burt 
Lancaster,  Paul  Scolield  e  Jeanne  Moreau. 
Inglaterra.  1965.  Ouração:  2h20. 

AcSo.  Inspetor  Irancês  tenta  evitar  que 
um  grupo  de  soldados  nazistasroube  um  trem 
repleto  de  obras  de  arte.  *  *  *' 


TELECINE  5 


JUVENTUDE  SELVAGEM 

(The  young  savages)  de  John  Frankenheimer. 

Com  Burt  Lancaster,  Dina  Merril  e  Sheiley  Winters. 
EUA,  1961.  Duração:  2h10. 

Drama.  Promotor  dá  duro  para  resolver 
um  caso  de  assassinato  entre  gangues 
de  rua  de  Nova  Iorque. 


20:15  CINEMAX 


fcl irai .  . 

TODOS  OS  HOMENS  DO  PRESIDENTE 
(All  lhe  presktonfs  man)  de  Alan  J.  Pakula. 
Com  Dustin  Hotfman,  Robert  Redlord 
e  Jack  Warden.  EUA,  1976.  Duração:  3h. 
Drama.  Reconstituição  da  investigação 
que  ajudou  a  derrubar  Richard  Nixon 
da  presidência  dos  Estados  Unidos. 


16:45  HBO  2 


A  ROCHA  n  ^ 

(The  rock)  de  Michael  Bay.  Com  Sean 
Connery,  Ed  Harris  e  Nicolas  Cage.  EUA,  1996. 
Ouração:  2h30. 

Açfc.  Ex-prisioneiro  é  chamado 
para  combater  militar  rebelde 
que  toma  Alcatraz  e  laz  reléns. 


20:30  EUROCHANNEL 


TERESA  VENERDI 

de  Vittorio  De  Sica.  Com  Anna  Magnani, 
Guglielmo  Bamabo  e  Vittorio  De  Sica.  Itália,  1941. 
Duração:  2h. 

Comédte.  Inspetor  sanitário  passa 
por  diversas  experiências  ao  conhecer  as  |ovens 
de  um  pensionato.  ■* 


16:00  CINEMAX 


◄  EUROPA 

de  Lars  Von  Trier.  Com  Jean-Marc  Barr  e  Barbara 

Sukowa.  Dinamarca/França/Alemanha/Suécia, 

1990.  Duração:  2h. 

Drama.  Americano  pacifista  chega  a  Berlim 
para  ajudar  na  reconstrução  do  país  no  pós-guerra 
e  se  apaixona  por  nazista.  *  1 


23:00  FOX 


GRAND  CANYON:  ^ 

ANSIEDADE  DE  UMA  GERAÇAO 
(Grand  Canyon)  de  Lawrence  Kasdan.  Com  Kevm 
Kline.  Danny  Glover  e  Steve  Martin.  EUA,  1991. 
Duração:  3h.  SAP. 

Drama.  Advogado  branco  se  torna  amigo  de  um 
motorista  negro  depois  que  este  salva  sua  vida.  A  A 


20:00  MGM 


EQUUS 

de  Sidney  Lumet.  Com  Richard  Burton, 

Peter  Firth  e  Colin  Blakely.  EUA,  1977. 
Duração:  2h30. 

Dona.  Psiquiatra  entra  em  conflito 
ao  receber  uma  cliente  adolescente  que  cegava 
cavalos.  ★★ 


Os  canais  sã 


CANAL  BRASIL 


FULANINHA 

de  David  Neves.  Com  Mariana  de  Moraes, 
Kátia  DAndelo  e  Cláudio  Marzo.  Brasil.  1986. 
Duração:  2h. 

Drama.  Diretor  de  cinema  se  apaixona 
por  uma  adolescente  sem  saber  que  ela 
é  filha  de  sua  amante.  ★ 


r  á  r  i  o  s  da 
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TV  POR  ASSINATURA/  SELEÇÃO  DE_FIIMES 


BARBADA 


23:00  CANAL  BRASIL 


21:00  CINEMAX 


fetMottoermk) 

levou  o  Oscar 
de  filme  estrangeiro. 
Atenção  no  belo 
monólogo  final 
ao  som  da  trilha 
de  Nino  Rota. 


bteíyenkwl 

de  Cacó  Diegues  Com  José  Wilte». 
Betty  Faria  e  Fábio  Júnior.  Brasil,  1  $00. 
Duáçlo:  2tt  . 

Oram.  Artistas  mambembes  percorrem 
o  Brasil  realizando  apresentações  e  bus 
melhorar  de  vida 


pqjjm  orro  e  mbo 

(Otto  a  mszzo)  de  Federico  Fellinl. 

Com  Marcello  Mastrotanni,  Claudia  Caidinale 
e  Anouk  Aimée.  Itália,  1963. 

Duraçao:  2h30. 

Comida.  Diretor  entra  em  colapso  e  tem  alucinar 
às  vésperas  de  iniciar  um  novo  filme. 


FALSA  MORAL 

(Hollow  reed)  de  Angela  Pope.  Com  Martin 
Donovan,  Joely  Richardson  e  lan  Hart. 
Inglaterra.  1995.  Duração:  2h. 

Suspens8.  Homossexual  briga 

pela  guarda  do  lilho.  maltratado  pelo  namorado 

de  sua  ex-esposa.  A-* 


0  CLUBE  DAS  DESQUITADAS 
(The  flrst  wlves  Club)  de  Hugh  Wilson. 

Com  Bette  Midler  e  Diane  Keaton.  EUA,  1996. 
Duração:  2h05. 

Comedia.  Amigas  armam  vingança  contra 
os  ex-maridos  que  as  trocaram  por  mulheres 
mais  jovens.  ★ 


DESPEDIDA  EM  LAS  VEGAS 


(Leaving  Las  Vegas)  de  Mike  Figgis. 

Kiimiac  r.anp  p  Fli/abeth  Shue  EUA.  1995 


Duração:  2h30.  SAP. 

Drama.  Escritor  desiludido  vai 

para  Las  Vegas  beber  até  morrer  e  se  envolve 

com  uma  prostituta.  A  A  A  A 


Despedida 
em  Las  Vegas 
é  sempre  barbada. 
Atuações  brilhantes 
no  elenco, 
direção  crialiva 
e  excelente  roteiro. 


22:00  BRAVO  BRASIL 


ALUCINAÇÕES  DO  PASSADO  ► 

(Jacotfs  txfctor)  de  Adrian  Lyne.  Com  Tim 
Robbins.  Danny  Aielo  e  Elizabeth  Pefia.  EUA,  1990. 
Duração:  2h. 

Suspensa.  Ex-combatente  do  Vietnã  tenta 
reestruturar  sua  vida,  mas  estranhas  alucinações 
o  perseguem,  ick 


A  NOITE  EA  CIDADE 

(Nlght  and  the  dty)  de  Irwin  Winkler. 

Com  Robert  De  Niro,  Jessica  Lange  e  Eli  Wallacn. 
EUA,  1992.  Duração:  2h. 

Drama.  Advogado  tenta  entrar  para 
o  mundo  do  boxe  e  enfrenta  problemas 
com  um  mafioso.  AA 


A  ÚLT14A  LOUCURA  D6  Ma  BftOOKS 

(SIM  mwié)  de  Mel  Brooks. 

Com  Mel  Brooks  e  Marty  Feldman. 

EUA.  1976.  Duração:  1h30. 

Comédia.  Diretor  quer  realizar  um  Filme 
mudo,  mas  os  estúdios  não  parecem  muito 
dispostos  a  bancá-lo.  AAA 


23:50  TELECINE  5 


OS  PÁSSAROS 

(Blnb)  de  Altred  Hitchcock.  Com  Rod  Taylor, 
Tippi  Hedren  e  Suzanne  Pleshette.  EUA,  1976. 
Duração:  2h. 

Suspensa  Pássaros  atacam 
inexplicavelmente  uma  pequena  e  pacata  cidade 
da  Califórnia,  AAAA 


0:00  EUROCHANNEL 


LIBERDADE  „  ,  ... 

(Ubertartas)  de  Vicente  Aranda.  Com  Ariadna  Gil, 
Victoria  Abril  e  Miguel  Bosé.  Itália,  Espanha, 
França.  1996.  Duração:  2h. 

Drama.  A  sangrenta  e  controversa  Guerra 
Civil  Espanhola  vista  através  da  participação 
das  mulheres,  AA 


Admaocutü 

é  um  clássico  de 
Hitchcock  que  mistura 
suspense  e  humor. 
Atenção  na  curiosa 
cena  da  freira 
com  saltos  altos. 


BARBADA 


Hitchcock  partiu 
de  um  corto 
de  Daphne  du 
Maurier  e  levou 
dois  anos  para 
concluir  o  imperdfvel 
Os  pássaros 


22:00  EUROCHANNEL 


21:00  CINEMAX 


Adivinhe  quem  vem 
pnj artrloi  a  primeira 
grande  produção 
de  Hollywood 
a  tratar  do  lema  do 
racismo.  Oscar  para 
Katharine  Hepburn. 


ADIVINHE  QUEM  VEM  PARA  JANTAR 
(Guess  who'$  corrtng  to  dlnner) 

de  Stanley  Kramer.  Com  Spencer  Tracy, 

Katharine  Hepburn  e  Sidney  Poitier.  EUA.  196/ 

Duração:  2h.  :'M  . 

Comédia.  Garola  assusta  sua conservadora  tamiita 
ao  apresentar  o  noivo,  um  rapaz  negro.  AA  A 


BIHU 

de  Clint  Eastwood.  Com  Forest  Whitaker 
e  Diane  Venon  EUA,  1988. 

Duração:  3h30.  SAP. 

Drana.  Cinebiografia  do  gema!  saxofonista 
americano  Charlie  Parker,  sempre  às  volte 
com  drogas,  mulheres  e  muito  jazz.  A*A 
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REPULSA  AO  SEXO 
(Reputsion)  de  Roman  Polanski. 

Com  Calherine  Deneuve  e  lan  Hendry. 
Inglaterra,  1965.  Duração:  2h. 

Suspense.  Manicure  reprimida  vê  sexo 
em  tudo  e  se  desequilibra  a  porto  de  entrar 
em  paranóia.  AAA 


MAM 


riohsen  Makhmalbaf.  Com  Shaghayeh  Djodat, 
sein  Moharami  e  Abbas  Sayah.  Frarvça/lrã. 
6.  Duração:  IhIO. 

ia.  Todo  dia,  um  casal  limpa  determinado 
:te.  Até  que  aparece  uma  moça  misteriosa, 
se  propõe  a  ajudá-los.  AA 


Repulsa  ao  sexo 

é  o  primeiro  filme 
de  Polanski  em  inglês. 
Cheio  de  climas  e 
suspense.  é  competente 
ao  retratar  a  paranóia 
de  uma  mulher. 


Noivo  neurótico, 
noiva  nervosa 

é  um  dos  grandes 
momentos 
de  Woody  Allen. 

Oscar  de  filme,  diretor, 
atriz  e  argumento. 


8ARBADA 


CARRUAGENS  DE  FOGO 
(Charriots  ot  flre)  de  Hugh  Hudson. 

Com  Ben  Cross  e  lan  Charleson. 

Inglaterra,  1981. 

Duração:  2h30.  SAP 

Drama.  Judeu  e  missionário  escocês  se  estorçam 
para  participar  das  Olimpíadas  de  1924.  AA  A 


NOIVO  NEURÓTICO,  NOIVA  tOVOSA 
(Annle  Hall)  de  Woody  Allen.  Com  Diane 
Keaton.  Woody  Allen  e  Tony  Roberts. 

EUA,  1977.  Duração:  2h. 

Comédia.  Comediante  atrapalhado  vive 
um  romance  com  uma  mulher  quase  tão  conlusa 
quarto  ele.  AAAA 


BEUOS  ROUBADOS 

(Babais  volés)  de  François  Truffaul. 

Com  Jean-Pierre  Léaud,  Delphine  Seyrig 
e  Claude  Jade.  França,  1968.  Duração:  2h. 
Comédia.  Sujeito  trabalha  como  detetive 
ao  sair  do  Exército  e  se  apaixona  pela  mulher 
que  começa  a  investigar.  AAA 


0:50  CANAL  BRASIL 


BARBADA 


BARBADA 


17:00  FOX 


0:00  BRAVO  BRASIL 


V  * 


-•W 

e  f  o  n  e  s  n  a  última 


TV  POR  ASSINATURA 


22:00  GNT 

A  Querrajnierior 


23:00  MSW 

Tributo  a  Ella 

Fitzgeraid 


1:00  GNT 

Biografia  Debbie 
Reynolds 

20:30  EUR 

Ciclo  Anna 
Magnanj 


20:30  TC1 

Galeria  Dja_ 
InlernacionaL 
da  Mulher 

23:10  MSW 

Bioaralia  Maria 
Callas 


4:30  BRA 

Entrevista  com 
Jessica  Lango 


Anna  Magnani 


Liv  Ullman 


23:30  GNT 

A  yeLdade  sfibre 
as  mulheres 


19:00  GNT 

Biografia  üv 
lillmann 


22:00  GNT 

Mulheres: 
história  interior 


Ella  Fitzgeraid 


21:30  MSW 

WisecracksL 
mulheres 
na  comédia 


VEJA  TAMBÉM 


assunto 


■  Para  marcar  a 
**1*  passagem  cio 

Dia  tntemacio- 

•  nal  da  Mulher, 

comemorado 
no  dia  8.  elas 
são  o  tema  prin- 

cipa!  nos  canais 
■HÉÉpÇSS'^^  por  assinatura,  a 
partir  de  hoje.  Bio¬ 
grafias,  documentários  e  debates 
fazem  parte  da  programação. 


TV  Espanha 


QUINTA 

Ensaio:  Djavan 
22:30  CUL 

0  alagoano  Djavan 
(loto)  relembra  a 
infância,  a  carreira  e 
os  amigos,  além  de 
cantar  sucessos  co¬ 
mo  Meu  bem-querer, 
Falo  consumado,  Li¬ 
lás  e  Samurai 


SEGUNDA 

Arca  do  século  21 
0:00  ANP 

Novo  programa  do 
Animal  Planei.  Arca 
do  século  21  moslra 
os  animais  ameaça¬ 
dos  de  extinção, 
suas  alribuições  fol¬ 
clóricas  e  sua  rela¬ 
ção  com  o  homem. 


SEGUNDA 
Semana  egípcia 
21:00  OIS 

Tutankamon,  Cleópa¬ 
tra  e  Ramsés.  o  gran¬ 
de  são  alguns  dos  te¬ 
mas  desta  semana 
egípcia  no  Discovery 
A  programação  vai 
alé  o  dia  13.  em  ho¬ 
rários  variados 


DOMINGO 

Michael  Bolton 
23:00  MUN 

Nesta  perlormance 
em  Nova  Iorque.  Mi¬ 
chael  Bolton  (loto) 
divide  o  palco  com 
diversos  astros,  to¬ 
dos  tíelendendo  as 
cançfles  que  o  torna¬ 
ram  um  sucesso. 


DOMINGO 

Copa  do  Brasil 
16:00  ESB 

Começa  neste  do¬ 
mingo  a  11*  edição 
da  Copa  do  Brasil 
Fique  atento:  a  vitó¬ 
ria  neste  campeona¬ 
to  garante  uma  vaga 
na  Copa  Libertado¬ 
res  da  América 


I  Shoptlme 

SPT. 

1  Sony . 

SNY 

Discovery  Kids  OKI.. 

Disney  Weekend . 

DNY 

É!  Entertalnment 

m 

ESPM  International 

ESP 

1 


SESupertv 
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JOÃO  CARLOS  PEDROSO 


ÂNCORA 


Segredo  (finalmente)  revelado 

Colunista  se  amarra  no  Arnaldo  Jabor,  o  polêmico  cineasta-comentarista 


■  Eu  fico  aqui  posando  de  bambambam,  todo  lampeiro  e 
prosa,  mas  guardo  em  meu  peito  um  segredo.  Isso  mesmo, 
amigos,  seu  âncora  de  plantão  tem  um  calcanhar-de-aquiles 
cheio  de  craca:  eu  me  amarro  no  Arnaldo  Jabor.  Calma,  po¬ 
vo,  calma!  Opa,  rapaziada,  peraí.  deixa  eu  explicar,  nao  e 
bem  assim.  Me  dá  uma  chance,  caramba! 

Obrigado,  obrigado.  Para  começar,  ele  é  um  cineasta  cam¬ 
peão...  Shhhhh.  espera  eu  terminar.  É  isso  mesmo,  nao  é 

qualquer  mané  que  pro¬ 
duz  um  Tudo  bem ,  colo¬ 
cando  frente  a  frente  Re¬ 
gina  Casé  e  Fernanda 
Montenegro.  Pega  na  lo¬ 
cadora,  dá  uma  olhada  e 
você  vê  que  ela  merece 
um  Oscar  há  muito  tem¬ 
po.  Tem  também  Toda 
nudez  será  castigada . 
um  Nélson  Rodrigues 
mais  interessado  em 
mostrar  a  podndão  da  al¬ 
ma  do  que  as  facilidades 
do  corpo  —  este  mais  ex¬ 
plorado  na  dobradinha 
Eu  te  amo  e  Eu  sei  que 
vou  te  amar,  onde  os  evi¬ 
dentes  excessos  da  carne 
eram  emoldurados  por 
um  dos  melhores  textos 
do  cinema  brasileiro. 

Mas  Jabor  preferiu  se 
auto-exilar  das  telas  e 
viver  da  sua  verve.  É  um 
implicante  profissional 
em  praticamente  todas 


as  áreas,  mas  é  no  seu  campo  que  ele  joga  mais  pesado.  No 
Alçapão  Cine-Teatro  Jabor.  falso  talento  é  exibido  e  piso¬ 
teado  sem  a  menor  piedade.  Dói  quando  ele  bate.  pois  e  e 
sabe  o  que  está  fazendo  c  do  que  está  falando.  As  vezes, 
exagera,  como  na  entrega  do  Oscar,  em  que  andou  recla¬ 
mando  até  de  vestido  de  starlet.  Mas  isso  tem  cura:  c  so  ele 
voltar  a  fazer  um  filme.  Sem  dramalhices  mas  com  emo¬ 
ção  com  um  texto  nota  10  c  conhecimento  de  causa.  Faz 

um  filme  para  a  gente 

de  novo,  Jabor.  Assim, 
o  seu  lado  falastrão  vai 
descer  mais  redondo  e 
seu  talento  deixa  de  ser 
referência  no  dicioná¬ 
rio  de  cineastas. 

PS:  Rapaz,  num  tex¬ 
to  que  era.  em  essência, 
um  manifesto  em  defe¬ 
sa  do  direito  dos  Tele- 
tubbies  serem  apenas 
bonequinhos  coloridos 
e  sem  graça  -  o  que, 
graças  aos  céus  foi  bem 
entendido  pela  maioria 
-  teve  gente  que  leu 
ofensas  pessoais  aos 
próprios  sobrinhos  e 
um  bom  motivo  para 
me  mandar  para  aquele 
lugar.  Fico  imaginando 
que  notas  essa  turma  ti¬ 
rava  em  interpretação 
de  texto  no  colégio. 

E-muil:jcp@jb.com.br 


SuperEE 


574-4430 

j-mall: 

itajb.com.br 
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FM  95,7 


A  Rádio  Alvorada  leva  até  você, 

uma  programação  qualificada 

e  dinâmica. 

Em  cada  hora  ,  54  minutos 
sem  comerciais , 

com  o  melhor  da  música 
nacional  e  internacional . 


